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APRESENTAÇÃO  
 

O Salão de Pesquisa SETREM propõe-se a ser um evento científico que 

envolve docentes, pesquisadores e profissionais de várias Instituições e de toda a 

região nos diversos níveis do conhecimento e nas mais variadas áreas com o objetivo 

de socializar os conhecimentos desenvolvidos através da prática pedagógica.   

A Comissão Organizadora do XIV Salão de Pesquisa SETREM – SAPS 

gostaria de agradecer a todos os pesquisadores, profissionais e estudantes que 

fizeram parte deste evento, possibilitando a publicação dos trabalhos de pesquisas.  

 Os Anais do XIV Salão de Pesquisa SETREM, apresentam os trabalhos 

selecionados e aprovados pela Comissão Científica, nas cinco categorias:  

18º Salão de Iniciação Científica: destinado à inscrição de trabalhos 

desenvolvidos por estudantes de graduação;  

16º Mostra Estadual de Pesquisa da Educação Básica: destinada à inscrição 

de trabalhos desenvolvidos por estudantes da Educação Básica;  

16º Mostra Estadual de Pesquisa da Educação Profissional: destinada à 

inscrição de trabalhos desenvolvidos por estudantes do Ensino Profissionalizante;  

15º Jornada de Pesquisa: destinada à inscrição de trabalhos desenvolvidos 

por professores, pesquisadores das diferentes áreas do conhecimento e demais 

profissionais;  

2º Jornada de Extensão: destinada à inscrição de invenções e inovações 

desenvolvidas em âmbito nacional ou internacional.  

 

Desta forma a SETREM cumpre sua missão de produzir, desenvolver e 

socializar o conhecimento. 

Comissão Organizadora do SAPS 2016.
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COMISSÃO ORGANIZADORA 
 

Coordenação Geral – Prof. Douglas Faoro, Prof. Luciomar de Carvalho 

Comissão Científica e Avaliadora (Coordenadores dos Núcleos de Pesquisa) – 

Prof. Douglas Faoro, Prof. Cinei Teresinha Riffel, Prof. Angélica Reolon da Costa, 

Prof. Silvia Natalia de Mello, Prof. Carla Simone Sperling, Prof. Vanessa Marin, Prof 

Lissandra Baggio, Prof. Priscila Barth, Prof Fauzi de Moraes Shubeita, Prof. Alexandre 

Chapoval Neto. 

18ª Salão de Iniciação Científica: Prof. Douglas Faoro, Prof. Luciomar de 

Carvalho 

16ª Mostra Estadual de Pesquisa da Educação Básica: Prof. Marilei Assini. 

16ª Mostra Estadual de Pesquisa da Educação Profissional: Prof. Ana Cláudia 

Leite 

15ª Jornada de Pesquisa: Prof. Alexandre Chapoval Neto. 

2ª Jornada de Extensão: Prof. Ana Cláudia Leite, Prof. Valsênio Gaelzer 

Responsável pelo Sistema SAPS: Emerson Pettorini 
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CRONOGRAMA 

 

O SAPS – 2016, tem o seguinte cronograma: 

 16/05/2016 - início da submissão dos trabalhos; 

 21/08/2016 - encerramento da submissão dos trabalhos; 

 29/08/2016 - início da avaliação dos trabalhos, no sistema SAPS; 

 18/09/2016 - fim do período de avaliação dos trabalhos; 

 29/08/16 - 18/09/2016 - período para as correções dos resumos e 

resubmissão dos trabalhos submetidos à Mostra Estadual de Pesquisa da 

Educação Profissional; 

 23/09/2016 - divulgação dos trabalhos selecionados no site do evento, 

onde constará também a modalidade de apresentação – se oral ou pôster; 

 03/10/2016 - divulgação das datas e locais das apresentações; 

 04/10/2016 - início do SAPS 2016; 

 06/10/2016 - encerramento do SAPS 2016, bem como premiação; 

 24/10/2015 - início da liberação do acesso ao site do evento aos 

participantes para impressão de certificados; 

 16/11/2016 - início da divulgação, via site do evento dos ANAIS do SAPS 

2016 
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18º SALÃO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA 

ADMINISTRAÇÃO 

A LOGÍSTICA DE TRANSPORTE NO 
BRASIL: DO DECLÍNIO À ASCENSÃO 

DA MALHA FERROVIÁRIA. 

Trabalho de: ELENARA HEIN (elenarahein@gmail.com), LARISSA DAIANE CANEPPELE GUDER 
(lariguder@hotmail.com), MAISA DIANE TURRA LENA (maisaturralena@gmail.com). Orientado por: 

KATIUSCIA MONIQUE SCHRÖER (katiusciaschroer@setrem.com.br). 
Resumo: 

Por meio da logística de transporte é possível identificar quais são os benefícios e a relevância da 
utilização de cada modal, possibilitando um planejamento e melhoria da infraestrutura dos transportes do 
país. O modal ferroviário é um meio amplamente utilizado em muitos países, tanto como transporte de carga 
como meio de transporte público. Com base no cenário brasileiro, esse modal de transporte apresenta uma 
malha ferroviária precária e recebe poucos investimentos, partindo desta perspectiva, este estudo buscou 
identificar quais os impactos socioeconômicos gerados pela sua desvalorização no território brasileiro. 
Assim, o objetivo foi apresentar as principais vantagens e desvantagens da malha ferroviária nacional. Esta 
pesquisa é do tipo qualiquantitativa, pois utilizou-se de informações e dados para a sua análise, com relação 
a metodologia fez-se uso de pesquisa bibliográfica, descritiva e exploratória, buscando identificar quais as 
causas da desvalorização bem como os impactos deste modal ferroviário para a logística de transporte 
brasileira. Também buscou-se uma breve abordagem sobre o panorama atual dos transportes, focando o 
modal ferroviário, para isso foram considerados os dados extraídos da Agência Controladora, bem como 
do Instituto Brasileiro de Estatística e Geografia, o IBGE. Os resultados mostram que no território brasileiro 
o transporte de cargas é realizado através das rodovias, mesmo o país possuindo alto potencial para 
realizar a expansão da malha ferroviária. A extensão da malha ferroviária brasileira é de aproximadamente 
28.190 quilômetros de ferrovias, considerando as devoluções de trechos da FCA. Segundo dados da ANTT 
(2014), “estão previstos R$ 91 bilhões de investimentos relacionados ao PIL nas ferrovias brasileiras nos 
próximos 25 anos (2014-2038).” Atualmente, a malha ferroviária brasileira é a oitava maior do mundo, em 
questão de carga transportada por quilômetro útil. Como benefícios socioeconômicos do modal ferroviário, 
se destacam a eficiência no transporte de cargas, fazendo com que tenha maior interação com diversas 
regiões. Permitindo assim que as empresas que exportam ou importam produtos reduzam custos referente 
ao transporte. E principalmente o modal se destaca com a alta eficiência energética e a multimodalidade. 
Contêm alguns desafios, como o tráfego limitado aos trilhos, sistema de bitolas inconsistentes, malha 
ferroviária insuficiente e sucateada, necessita de entrepostos especializados, nem sempre chega ao destino 
final, dependendo assim de outros modais. Levando em consideração a eficiência de recursos e também a 
viabilidade muitos países, adotam como meio de transporte as linhas ferroviárias. No Brasil, as malhas 
ferroviárias são pouco usadas para transporte de cargas e em alguns casos, o uso é para o turismo, levando 
em consideração ainda a utilização deste meio de transporte ao longo dos anos sem qualquer interferência 
de investimentos para melhorias e inovação. Portanto percebe-se que além de ser um meio de transporte 
mais sustentável, a sua adoção em maior escala iria contribuir para a redução de gastos no transporte das 
cargas e também para desafogar as rodovias, eliminando a grande quantidade de caminhões e carretas. 
Palavras-chave: Logística de transporte. Malha ferroviária. Administração. 

Referências: 
ANTT, Agência Nacional de Transportes Terrestres. Publicado em: 2014 Disponível 
em:http://www.antt.gov.br/. Acesso em: 05 out. 2015. 
HEIN, Elenara. GUDER, Larissa C.D.. SCHRÖER. Katiuscia. LENA, Maisa D. T. A logística de transporte 
no Brasil: Do declínio à ascensão da malha ferroviária. Três de Maio, 2015. 
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A PROJEÇÃO E ESTUDO DO FLUXO DE 
CAIXA COMO FERRAMENTA DE 

GESTÃO 

Trabalho de: ANA CRISTINA HIRT (ana-hirt@hotmail.com), JESSICA LUCIANA RIETH 
(jessica.rieth@hotmail.com.br), MAIRA RICHTER (maira.richter@hotmail.com). Orientado por: JOÃO 

NILSON DA ROSA (jnilsonrosa@hotmail.com), SAMUEL MEOTI (samuelmeoti@hotmail.com). 
Resumo: 

O mercado está em mutação pelas condições atuais da economia brasileira, em consequência disso 
as organizações aprimoram seus controles, oportunizando a agilidade e precisão das informações, 
fundamentais para a perenidade e segurança do seu negócio, para adequação das operações à nova 
realidade. Como problemática, buscou-se estruturar e analisar as entradas e saídas do movimento 
financeiro da empresa. O estudo apresentou como objetivo identificar e detalhar o movimento financeiro 
para aprimorar o controle. Foi utilizada abordagem qualitativa apresentando conclusões descritivas, que 
não resultam da coleta de dados numéricos, segundo Oliveira (1999). Foi avaliado o desemprenho e 
controle financeiro da empresa efetuou-se os lançamentos de entradas e saídas no fluxo de caixa projetado 
e constatou-se que a empresa em questão possui uma saúde financeira considerável, foi observado que a 
mesma possui dias em que as saídas são maiores que as entradas, proporcionado assim saldo negativo 
em determinado período, essas variações ocorrem normalmente no início do mês, porém a outros 
momentos em que a excedentes. Com a implantação do fluxo de caixa o gestor poderá reverter essa 
situação fazendo uma melhor analise e adequando as suas receitas e despesas conforme a sua 
necessidade. Pode-se concluir que o fluxo de caixa projetado auxilia na tomada de decisão na gestão 
financeira de organização, evitando assim, custos com o pagamento de juros e multas devidos por atrasos 
na liquidação de compromissos, essa ferramenta pode ajudá-lo na tomada de decisões caso ele queira 
fazer novos investimentos, através dela é possível obter uma análise da viabilidade e do melhor momento 
para a execução. 
Palavras-chave: Controle financeiro. Fluxo de caixa. Planejamento financeiro. 

Referências: 
BORNIA, Antonio Cesar. 2002. Análise gerencial de custos em empresas modernas.Porto Alegre: 
Bookman.ISBN: 85-7307-939-8 
BRUNI, Adriano Leal; FAMÁ, Rubens.2008. Gestão de custos e formação de preços: com aplicações na 
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A UTILIZAÇÃO DAS FERRAMENTAS DA 
QUALIDADE PARA A REDUÇÃO DOS 

NÚMEROS DAS ASSISTÊNCIAS 
TÉCNICAS EM UMA INDÚSTRIA 

MOVELEIRA 

Trabalho de: ALINE RAQUEL HERRMANN (aline.herman@hotmail.com), CLARICE VEIT 
(clariceveit@hotmail.com), MONICA STORMOWSKI (monicastormowski@hotmail.com). Orientado por: 

ALEXANDRE CHAPOVAL NETO (chapoval_alex@yahoo.com.br). 
Resumo: 

Hoje com a globalização, algumas exigências quanto a maneira que os produtos vêm sendo 
fabricados, fazem com que as organizações busquem novas formas de otimizar seu processo produtivo, 
reduzindo os custos, aumentando a produção e melhorando a qualidade de seus produtos e identificando 
possíveis avanços nos processos de produção. Como problemática utilizou-se quais as sugestões de 
melhorias para a redução do número de assistências técnicas na Jaeli Móveis Ltda. O estudo apresentou 
como objetivo verificar quantas assistências foram realizadas no ano de 2015, analisar quais as assistências 
técnicas foram mais significativas, identificar as causas das assistências técnicas, apresentar sugestões de 
melhorias e apresentar os benefícios das ações. Foi utilizada abordagem dedutiva onde analisou-se quais 
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foram as assistências técnicas no ano de 2015, permitindo assim ações de melhorias a serem implantadas. 
A abordagem qualitativa foi utilizada para a descrição das assistências técnicas da organização analisada. 
Buscou-se através desta abordagem descrever, analisar e classificar as causas e efeitos, apresentando 
possíveis contribuições e sugestões para a melhoria do processo. A abordagem quantitativa, descreveu-se 
os dados numéricos presentes no estudo, que estão expostos através de relatórios, tabelas e gráficos. 
Utilizou-se do Gráfico de Pareto para a demonstração dos itens mais significativos, as causas das 
assistências técnicas e as empresas de maior relevância. Através do diagrama de causa e efeito foram 
expostas as causas das assistências técnicas registradas no ano 2015, após a elaboração do plano de 
ação onde foi possível elencar alguns benefícios das ações sugeridas e em seguida a matriz GUT a fim de 
identificar dentre as causas quais são mais significativas ao estudo. Foi sugerido para a empresa que a 
mesma necessita treinar, instruir e motivar seus colaboradores e motoristas, na realização de suas tarefas, 
para que haja evolução nos rendimentos dos mesmos contribuindo nos processos produtivos, formando 
uma equipe de trabalho qualificada. Inspecionar os métodos dos processos e fazer periodicamente a 
manutenção das máquinas e equipamentos foi outra sugestão dada à empresa de forma que aumente a 
qualidade dos seus produtos reduzindo desperdícios e retrabalho. Com a manutenção periódica preventiva 
nas máquinas a empresa evita que ocorram falhas em seus processos, paradas indesejáveis e redução do 
setup e que a mesma fique em tempo ocioso. Mantendo um controle rigoroso sobre a matéria-prima desde 
o recebimento da mesma, a empresa consegue produzir e oferecer um produto de qualidade, com garantia, 
atendendo as necessidades do cliente bem como a sua satisfação. Conclui-se que evitando as assistências 
técnicas a empresa automaticamente diminui custos desnecessários, agilizando assim o processo de 
produção e reduzindo o tempo de entrega, aumentando o grau de satisfação do cliente final. Pode-se 
concluir que a empresa possui diversas ações a serem implantadas para a melhoria de seu processo, vindo 
ao encontro a proposta do plano de ações do estudo de forma positiva, estando as sugestões de ações 
condizentes com a realidade da empresa, podendo as mesmas serem executadas sem grandes impactos 
financeiros. 
Palavras-chave: Assistências Técnicas, Produção, Ferramentas da Qualidade 
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ADMINISTRAÇÃO DE MATERIAIS E 
PATRIMONIO: QUALIFICAÇÃO DE 

FORNECEDORES 

Trabalho de: JAYNE BUENO (jaynecboeno@gmail.com), JÉSSICA FABIOLA DA SILVA 
(jehsilva.tm@gmail.com), TAINARA FRANCO (tainara.franco@yahoo.com.br). Orientado por: 

ALEXANDRE CHAPOVAL NETO (chapoval_alex@yahoo.com.br). 
Resumo: 

Nos dias de hoje uma empresa deve estar bem empregada no seu ramo, sempre comprometida com 
seus clientes, com o objetivo de buscar melhorias e qualidade em seus produtos e serviços. Por isso deve-
se conhecer de forma integralizada seus fornecedores bem como os produtos que oferecem para a 
empresa, seus prazos e a confiabilidade da mesma. Como problemática buscou-se verificar de que forma 
as empresas hoje estão qualificando seus fornecedores? O estudo apresentou como objetivo a elaboração 
de técnicas específicas, melhoradas e efetivas para a seleção de fornecedores na empresa AVM Protege, 
onde se buscou uma metodologia adequada em livros e artigos, para o estudo em questão. Para isto, se 
utilizou uma abordagem dedutiva, qualificativa e quantitativa, procedimento descritivo e estudo de caso, 
onde se utilizou de técnicas como a criação de uma tabela informativa para visualizar os pontos fortes e 
fracos dos fornecedores. A análise desse estudo foi aplicada na empresa AVM Protege, localizada na 
cidade de Horizontina, que trabalha com o monitoramento de alarmes e câmeras 24h. Para a seleção de 
fornecedores dividiu-se o processo em quatro estágios: o levantamento de quatro fornecedores, a 
averiguação onde se analisou os mesmos, a negociação e por fim a experiência. Levando em conta as 
analises de incerteza dentro da empresa e a dinâmica do mercado nos dias atuais. Pode-se concluir que 
os processos de seleção teve papel fundamental para a escolha do fornecedor, quanto aos prazos de 
entrega, as negociações e a qualidade do produto. Resultando a seus clientes um produto de melhor 
qualidade, com mais agilidade e bom apoio assistencial e pelo fato da empresa qualificar seus fornecedores 
se obteve benefícios a ambas as partes. 
Palavras-chave: Qualificação de Fornecedores. Estágios de Seleção. Classificação de Fornecedores. 
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Resumo: 

A escolha de uma ferramenta eficiente para auxiliar os gestores na administração de materiais pode 
ajudar a solucionar diferentes problemas, e uma dessas ferramentas é a curva ABC, que tem por finalidade 
identificar itens que precisam de mais atenção e tratamento adequando quanto à sua administração, nesse 
sentido muitas empresas possuem dificuldades para encontrar, adquirir e controlar os produtos, Vendrame 
(2008). Nesse contexto o estudo possui como problemática, identificar se a empresa possui a falta de 
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produtos na região noroeste em determinado período do ano? O estudo apresentou como objetivo verificar 
como a curva ABC pode ajudar a analisar as condições e necessidades de estoques, em relação aos itens 
que possuem uma demanda maior de consumo, valor pago por Kg dos produtos e o valor financeiro. Com 
relação aos procedimentos metodológicos, a pesquisa classifica-se quanto aos fins, como uma pesquisa 
dedutiva, qualitativa e quantitativa, pelo fato de buscar a coleta de dados e analise da mesma e 
posteriormente apresentar as conclusões descritivas, quanto aos procedimentos foi por meio da pesquisa 
bibliográfica, descritiva e estudo de caso, pois se fundamentou em um estudo na área de administração de 
materiais e patrimônio no qual se procura descrever e analisar os itens através de uma análise profunda da 
situação, a posteriori os dados coletados, os resultados foram apresentados em uma planilha eletrônica 
(Excel) para um melhor entendimento do leitor. A partir dos resultados obtidos, pode-se dizer que num total 
de 11 produtos, os mais consumidos, após a aplicação da curva ABC no mês de março, abril e maio, foi à 
bolacha colonial no qual o seu valor de custo de compra é entre R$ 12,00 e 14,00 kg o que equivale em 
média á R$ 2.100,00 pago mensalmente, já a lingüiça o seu custo é de R$ R$ 13,00 á R$14,00 o kg, que 
corresponde á R$ 1.650,00 pago mensalmente em média, temos ainda o queijo no qual o seu custo de 
compra é de R$ 10,00 a R$15,00 o kg, que corresponde em média á R$ 1.050,00 pagos mensalmente, 
estes itens estão classificados na classe A da curva ABC, em relação ao estoque final acumulado dos três 
meses analisados,no mês de março o estoque correspondeu a R$ 5.662,00, no mês de abril R$ 6.660,90 
e no mês de maio obteve-se R$ 6.548,00 de estoque. Conclui-se que a empresa familiar conseguiu baixar 
o custo de alguns produtos que compra, e assim consequentemente aumentar a sua demanda, mas por 
outro lado a empresa vem enfrentando meses que não tem produtos locais para a compra, sendo 
necessário comprar de outras regiões e dessa forma aumentando o seu custo por kg de produtos, obrigando 
a comprar uma menor quantidade e consequentemente vendendo menos, sendo assim a empresa deverá 
buscar mais fornecedores em outras regiões, assim conseguindo estabilizar o preço em todos os meses do 
ano, evitando baixas e altas buscas nas vendas. 
Palavras-chave: Administração de materiais e patrimônio, estoque, curva ABC. 
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(ezequieltg@hotmail.com), FERNANDO RAFAEL WEBER (weberrafael1@gmail.com). Orientado por: 

JOCIAS MAIER ZANATTA (jociaszanatta@setrem.com.br). 
Resumo: 

Na administração existem diversas ferramentas que podem ser utilizadas pelos gestores para 
alavancar suas empresas e/ou negócios. A administração financeira é uma área que auxilia a tomada de 
decisões e sobrevivência das organizações em um mercado competitivo. Através dela pode-se estudar 
também o fluxo de caixa, que na verdade é um instrumento de controle que informa ao empresário toda a 
movimentação de capital da empresa em um determinado período de tempo. Assim, como problemática 
buscou-se compreender de que forma a análise da gestão financeira e do fluxo de caixa pode contribuir na 
tomada de decisões de uma organização distribuidora de soluções literárias. Então, o presente estudo teve 
como objetivo a análise da gestão financeira e do fluxo de caixa. Para realização do estudo, a pesquisa 
enquadrou-se em relação a abordagem como qualitativa e quantitativa; quanto aos procedimentos como 
estudo de caso, pesquisa descritiva e pesquisa exploratória; e como técnicas de coleta e análise de dados, 
observação, entrevista e planilha eletrônica. Durante a entrevista realizada com um dos sócios da empresa, 
foram abordadas questões referentes a gestão financeira da empresa. Além das políticas descritas pelos 
sócios, foram identificados e compreendidos assuntos que cercam esse tema, como a forma de crédito 
usada pela empresa para com seus fornecedores, formas de cobrança e, além disso, recursos de capital 
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de giro. Buscando entender um pouco mais sobre o histórico financeiro da empresa, elaborou-se uma 
análise horizontal e vertical da demonstração do fluxo de caixa da mesma. Durante o estudo foram 
evidenciados os pontos fortes e fracos da gestão financeira da empresa, onde os pontos são: motivação 
dos sócios, busca de um melhor controle financeiro, organização e planejamento de expansão no mercado; 
e como pontos fracos: necessidade de melhorias no processo, sistema de controle financeiro, retrabalho 
no controle financeiro e pouco período de atuação no mercado. Como conclusão, sugere-se um sistema 
integrado para a gestão financeira da empresa, buscando agilizar o trabalho de controle e, ao mesmo 
tempo, realizar um controle mais rigoroso das entradas e saídas da empresa. Dessa forma, concluiu-se que 
a análise e acompanhamento da gestão financeira e do fluxo de caixa auxiliam no processo de tomada de 
decisões na empresa de soluções literárias. 
Palavras-chave: Gestão financeira. Fluxo de caixa. Distribuidora de soluções literárias. 
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(luh.shond@hotmail.com). Orientado por: JOCIAS MAIER ZANATTA (jociaszanatta@setrem.com.br). 
Resumo: 

No Brasil, o agronegócio é um segmento que está em expansão e evoluindo tecnologicamente. Neste 
contexto, a administração rural se torna primordial para que os produtores permaneçam e continuem 
avançando neste mercado, pois é necessário manter um controle da propriedade rural. O estudo realizado 
analisou a viabilidade econômica de produção de uma propriedade rural, buscando identificar entre as 
atividades desenvolvidas na propriedade, qual possui maior rentabilidade e lucratividade. O estudo buscou 
responder a seguinte problemática: das atividades desenvolvidas na propriedade, qual possui maior 
rentabilidade e lucratividade? Os objetivos específicos do estudo foram de realizar um levantamento do 
histórico da propriedade bem como de seu patrimônio, mensurar os custos de produção da mesma, elaborar 
um diagnóstico da situação econômica, e por fim comparar o resultado de cada atividade desenvolvida na 
propriedade. Como metodologia, foi utilizado o método de abordagem qualitativa e quantitativa; 
procedimento de estudo de caso; e como técnicas de coleta e análise de dados foram utilizadas observação, 
entrevista, Software Excel® e análise de conteúdo. A propriedade estuda trabalha com três diferentes 
culturas, a soja, o trigo e o milho. Os resultados obtidos através do estudo evidenciaram que o trigo foi à 
cultura que menos se destacou, sendo considerada uma cultura de risco, a soja atingiu uma lucratividade 
de 76%, sendo que o custo de produção é praticamente igual ao da cultura de trigo, porem, seu preço de 
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comercialização e sua produtividade são mais elevados. Dentre as três culturas analisadas o milho foi a 
que obteve os melhores resultados, mesmo sendo a cultura de maior custo. Portando, através do estudo 
realizado, as três culturas produzidas na propriedade são rentáveis e contribuem para o resultado financeiro 
da propriedade. 
Palavras-chave: Palavras chaves: Propriedade rural. Viabilidade Econômica. Administração Rural. 
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Trabalho de: CARINE CRISTINA LUDVIG KELM (carineludvig@yahoo.com.br), KARINE MOREIRA 
REIMANN (karinereimann@gmail.com). Orientado por: JESILDO MOURA DE LIMA 

(jesildo.lima@gmail.com). 
Resumo: 

O Brasil é o segundo maior consumidor de equipamentos eletrônicos do mundo. Todas residências 
possuem algo que poderia ser vendido, totalizando cerca de 105 bilhões. Este trabalho de conclusão de 
curso é o resultado de uma pesquisa efetuada na cidade de Horizontina - RS no primeiro semestre 2016, 
onde tem como problema verificar quais as percepções dos consumidores perante empresas prestadoras 
de serviços eletrônicos. O objetivo é estar evidenciando as percepções dos consumidores, para tanto, 
utilizou-se o método de abordagem dedutivo, qualitativo, quantitativo, procedimentos descritivos, estudo de 
caso, pesquisa de campo e coletas de dados. Explorou-se a observação, questionários e ainda se teve 
auxílio das ferramentas Word e Excel. Na sequência, análise de conteúdo, população e amostra. Como 
suporte, a fundamentação teórica está alicerçada em assuntos de enorme importância, como 
administração, classificação e características dos serviços, eletrônicos no mundo e Brasil, entre outros. 
Com o presente trabalho foi possível analisar as percepções dos consumidores em empresas prestadoras 
de serviços eletrônicos, desde o atendimento até o conserto finalizado, revelando que 48,92% dos 
consumidores gostariam de ter uma empresa autorizada no município, pois isto traria mais comodidade, 
não teria necessidade de deslocamento. Também expressam que é significativa a insatisfação no 
atendimento, falta simpatia e conhecimento, onde isto poderá ser remediado analisando o funcionário e 
proporcionando cursos de capacitação em geral. A falta de organização e agilidade nos serviços também 
são mencionados, onde esses fatores poderão ser solucionados com a realização de uma reestruturação 
interna. Já a redução do tempo dos consertos seria resolvida através de parcerias com novos fornecedores. 
Alerta para a qualidade dos serviços, onde 66,13% apontam como bom, demonstrando que hoje as 
organizações precisam avançar neste aspecto. Baseando-se no presente estudo, nota-se que é 
imprescindível e vital para as organizações explorarem e refletirem a respeito das percepções dos 
consumidores, pois os mesmos são o alicerce das empresas. Neste contexto, compreender esses fatores 
pode ser um divisor de águas entre a excelência e a decadência. Sugere-se que em uma próxima 
oportunidade seja dado continuidade ao estudo e utilizada a ferramenta SERVQUAL. 
Palavras-chave: Marketing de serviços. Serviços eletrônicos. Percepção do consumidor. 
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ANÁLISE DE CUSTOS DO BAR COLONO 
E MOTORISTA 

Trabalho de: DOUGLAS DERLEI ASSMANN (douglasassmann@hotmail.com), GEOVANE RODRIGO 
LEITWEIS (geovanerodrigo@outlook.com). Orientado por: LUIS CARLOS SCHNEIDER 

(luis@proempreendedor.com.br). 
Resumo: 

As empresas de pequeno porte assim como a empresa em estudo costuma não se preocupar com o 
correto e completo registro das suas informações gerenciais, porém sabe-se que para o sucesso de um 
negócio faz-se necessária uma adequada apropriação das rotinas administrativas, e desta forma é de 
fundamental importância que se tenha um adequado conhecimento da gestão de custos da empresa a fim 
de garantir uma maior assertividade na tomada de decisão. A utilização das metodologias de custeio podem 
parecer complicadas e burocráticas em seus processos, mas quando da efetividade de sua implantação 
atinge o objetivo de integrar diversas áreas da empresa. Para tanto, torna-se oportuno pensar na empresa 
com uma visão sistêmica na identificação das oportunidades e na atenuação das ameaças. Diante deste 
cenário, torna-se viável realizar uma análise de custos variáveis das mercadorias comercializadas em uma 
empresa do ramo de venda de bebidas e lanches, considerando que atualmente a empresa não gerencia 
seus custos, podendo então definir a margem de contribuição, ponto de equilíbrio, preço de venda e metas 
de vendas. Como fazer o analise de custos em uma empresa do ramo de venda de bebida e lanches? 
Conhecer a atividade da empresa, Coletar dados, Análise e interpretação dos dados, Calcular margem de 
contribuição, Calcular o ponto de equilíbrio e definir metas de faturamento. Para a elaboração das análises 
e posteriormente do artigo levantou-se com a empresa as informações contidas em suas notas fiscais de 
compra e pedidos de compra a fim de apurar o valor pago pelas mercadorias. Da mesma forma levantou-
se o quantitativo de vendas por produtos no período analisado confrontando com seus respectivos custos 
variáveis e custos fixos, considerando como custeio variável o custo médio de aquisição, para chegar ao 
custo da mercadoria vendida (CMV) e posteriormente calcular ponto de equilíbrio e assim definir a meta de 
faturamento mínimo da empresa. Em cima do resultado ainda é apurado o imposto, ou seja, a empresa 
opta pelo regime de tributação do lucro real, sendo assim, sobre o lucro líquido é deduzido este imposto, 
trazendo uma margem de contribuição, ou seja, das receitas são diminuídos os gastos variáveis e fixos, 
chegando assim num índice de 26,56%, que pode ser considerado baixo. 
Palavras-chave: CUSTO, ANÁLISE FINANCEIRO, ANÁLISE ELEMENTOS DE CUSTOS. 
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GESTÃO DO SETOR DE SEGURANÇA E 
MEDICINA DO TRABALHO DE UMA 

COOPERATIVA DE DISTRIBUIÇÃO DE 
ENERGIA E DESENVOLVIMENTO 

SOCIAL. 

Trabalho de: DOUGLAS NATTAN RIBAS MACHADO (douglas.nattan@hotmail.com). Orientado por: 

DOUGLAS FAORO (douglasfaoro@gmail.com). 
Resumo: 

O propósito da pesquisa é o levantamento de dados do setor de segurança e medicina do trabalho de 
uma cooperativa de distribuição de energia e desenvolvimento social, referente a comunicação de acidentes 
de trabalho e gestão da saúde ocupacional. A pesquisa surgiu da necessidade de haver o controle deste 
tipo de informação, até então nunca realizado pela cooperativa. Com base no estudo desses dados busca-
se a criação e aplicação de futuras melhorias, que possam agilizar processos e minimizar custos. Os dados 
foram obtidos através de formulários de Comunicação de Acidentes de Trabalho (CAT), juntamente com 
levantamentos de gastos referentes a exames e documentos relacionados a saúde ocupacional, dados 
estes adquiridos com os setores de contabilidade, segurança e medicina do trabalho supervisionados pelos 
seus coordenadores e responsáveis. O estudo tem como base o período de Janeiro/2009 á Outubro/2015, 
data marcada como momento de reestruturação da cooperativa. Com o levantamento de gastos referentes 
a saúde ocupacional pode-se constatar quantos exames ocupacionais são realizados, assim como os 
custos dos mesmos, levando em consideração os laudos que regem a execução destes. Quanto a 
cooperativa gasta realizando documentos e burocracias por conta própria e o quanto gastaria se o mesmo 
serviço fosse prestado por uma empresa terceirizada, propondo três alternativas e apontando qual seria a 
mais vantajosa para que fosse implementada na empresa. Através das análises feitas nos formulários de 
Comunicação de Acidentes de Trabalho (CAT) pode-se observar que a empresa cumpre seu papel 
informando ao Ministério do Trabalho e a Previdência Social todos os acidentes ocorridos, dando o devido 
suporte e acompanhamento ao colaborador lesado. A partir disso propõe-se projetos que busquem orientar 
o trabalhador quanto a necessidade do uso de EPI’s em atividades tanto na área urbana quanto na área 
rural, assim como dentro do pátio da empregadora, visando formas de evitar a grande quantidade de 
afastamentos decorrentes dos acidentes de trabalho, além de adotar medidas de conscientização que 
diminuam a ocorrência de acidentes de trajeto. Mesmo sem nenhum registro policial e/ou óbito alerta-se 
para a necessidade de haver um responsável que comunique o ocorrido de forma mais ágil aos órgãos 
legais de defesa do trabalhador evitando futuras divergências, multas e infrações que possam punir a 
empresa. Portanto, após reunir os dados em gráficos e tabelas que comprovam os apontamentos feitos 
pelo grupo, estes foram apresentados à diretoria da cooperativa para que a mesma possa, futuramente 
criar e projetar meios e formas de aplicação. 
Palavras-chave: Cooperativa. Melhorias. Segurança. 
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Trabalho de: FERNANDA GOTIN (fegotin@hotmail.com), MARIÉLI SAFT (marielisaft@gmail.com), 
PATRICIA TALINE ESTRAICH ROSCH (patriciatalinerosch@gmail.com). Orientado por: JOCIAS MAIER 

ZANATTA (jociaszanatta@setrem.com.br). 
Resumo: 

Crédito é todo ato, vontade ou disposição de alguém de ceder temporariamente parte de seu 
patrimônio a um terceiro, esperando que a parcela volte, após um determinado tempo (SCHRICKEL, 1997), 
e a inadimplência pode ter inúmeras causas, como os métodos de concessão ou a falta de monitoramento 
(BLATT, 2000). Uma política de crédito e cobrança bem estruturada é um instrumento gerencial de grande 
importância para manter o equilíbrio financeiro de uma organização. Como problemática, buscou-se 
elucidar se a atual política de crédito garante níveis satisfatórios de inadimplência? O estudo apresentou 
como objetivo descrever e estruturar a política de crédito em uma loja do ramo varejista. Para tanto, a 
pesquisa enquadrou-se em relação a abordagem como qualitativa e quantitativa; teve como procedimentos 
uma pesquisa exploratória, explicativa e um estudo de caso; e em relação as técnicas de coleta e análise 
de dados, observação, entrevista, análise de conteúdo e planilha eletrônica. A empresa objeto do estudo 
foi a Magaana de Horizontina-RS, que atende exclusivamente o público feminino, como valor único das 
peças de roupas de R$ 69,90. A empresa não possui política de crédito formalizada, no entanto, apurou-se 
que possui fichário de clientes, vende parcelado somente para clientes fidelizadas e não realiza consultas 
a órgão de proteção ao crédito. No período pesquisado, de novembro de 2015 a maio de 2016, apresentou 
inadimplência média de 9,87%.Pode-se concluir que, apesar da organização não possuir uma política de 
crédito formalizada, os indicadores de inadimplência são satisfatórios, em comparação à média do Rio 
Grande do Sul, que é de 22,4%. 
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MUNICÍPIO DE CRISSIUMAL – RS 

Trabalho de: ANE CAROLINE DE CARLI (karolaynedecarli@hotmail.com), RICARDO SILVEIRA 

(ricardo.silveira@nutrepampa.com.br), VANISE RAQUEL SCHERER SCHONS 
(vaniseraquel@hotmail.com). Orientado por: ALEXANDRE CHAPOVAL NETO 

(chapoval_alex@yahoo.com.br). 
Resumo: 

A gestão de compras é uma atividade fundamental para o bom gerenciamento das empresas 
(MORAES 2005). A aquisição de suprimentos e componentes representa um fator decisivo na atividade de 
uma empresa, pois dependendo de como é conduzida, pode gerar redução nos custos e melhorias 
consideráveis nos lucros. (POZO 2004). Como problemática, buscou-se identificar se o modelo do processo 
de compra de insumos e materiais praticado por uma Oficina Mecânica do município de Crissiumal atende 
na totalidade as necessidades da empresa? O estudo apresentou como objetivo mapear o processo de 
compras da empresa, e após avaliar e identificar os problemas, sugerir ações que venham a melhorar o 
processo de compras evitando falhas. Utilizou-se para a elaboração do trabalho a abordagem dedutiva, a 
qual consiste na fundamentação da pesquisa a partir de informações confiáveis, avaliando e comparando 
os dados alcançados, para após desenvolver estratégias de melhorias e realização das conclusões (GIL 
2009). Utilizou-se ainda, a abordagem qualitativa, pois se realizou uma revisão bibliográfica, apontando os 
principais conceitos das formas de compras, assim como as fundamentais técnicas de análise de compras 
da empresa (LOVATO 2013) e quantitativa, porque se utilizou da coleta de dados e logo após, análise dos 
resultados, sendo realizado de maneira experimental a partir de particularidades da empresa e assinalando 
novos planos e sugestões para a mesma (LOVATO 2013). Os procedimentos usados foram o estudo de 
caso pois foi pesquisado um fenômeno dentro do contexto local (JUNG 2004), e pesquisa descritiva, pois, 
o estudo foi aplicado sobre uma descrição das particularidades da empresa (JUNG 2004). Para o 
levantamento dos dados iniciais da empresa, realizou-se uma entrevista com o proprietário, e após com os 
funcionários responsáveis pelas compras da empresa (LAKATOS e MARCONI apud GÜLLICH, LOVATO e 
EVANGELISTA 2007). Após entrevista com o proprietário e funcionários responsáveis pelo setor de 
compras, foi elaborado um fluxograma de como ocorre o processo de compras dentro da empresa. Foram 
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diagnosticados dois problemas no processo de compras utilizado pela empresa. O primeiro, na parte da 
negociação, onde a pessoa responsável não está efetuando a negociação com fornecedores diferentes, ou 
seja, há uma falta de conhecimento de possíveis fornecedores que poderiam possuir a peça requerida para 
compra. E o segundo problema é que quando a peça é solicitada, ocorre negociação e pedido, a mesma 
não vem corretamente como solicitada ao fornecedor. Após análise do grupo, foram propostas as seguintes 
melhorias: revisão constante na quantificação do estoque mínimo por tipo de peça, levando em 
consideração o giro de cada item por determinado período; Processo de desenvolvimento do atual 
colaborador, proporcionado a ele novos conhecimentos e capacitação; e controle mais incisivo dos pedidos, 
onde recorra sobre o solicitante e o emissor do pedido maior responsabilidade. Pode se concluir que a 
empresa necessita de aprimoramento e capacitação no setor de compras, pois é necessário que o mesmo 
seja comprometido e compre corretamente, visando os interesses da empresa. 
Palavras-chave: Compras. Processo de compras. Suprimentos. 
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Resumo: 

Com as constantes mudanças no cenário econômico mundial, percebe-se diante deste panorama a 
preocupação das empresas em se manter no mercado ou ainda a urgência de empreender por necessidade 
ou oportunidade, as quais são divergem entre si. Como problemática buscou-se analisar a viabilidade de 
uma cafeteria na cidade de Três de Maio - RS, este tem como objetivo verificar a rentabilidade deste negócio 
em sociedade, que será diferenciado dos demais por apresentar distintas opções a seus clientes, quanto 
de bebidas, lanches e ambiente privativo. Para este foi utilizado uma abordagem quantitativa e qualitativa, 
sendo que na primeira opção, examina-se em números os valores e preços de mercado de cada produto a 
ser comercializado, assim como todos os custos que a entidade irá investir, já a segunda alternativa refere-
se a criação de um plano de negócios e verificação da qualidade do serviço prestado bem como se será do 
agrado do público, atingindo então as metas traçadas. O estudo se dará através de um plano de negócios 
elaborado a partir da realidade encontrada na região, onde se verifica planejamento de marketing, recursos 
humanos, e financeiros, para isso se fez necessário conhecimento de toda veracidade empresarial, sendo 
buscados valores e métodos utilizados por novos empreendedores, assim pôde-se verificar que o 
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empreendimento estudado apresentou uma lucratividade anual estimada em 17,08% no primeiro ano de 
atividade, a partir do segundo é previsto que esta aumente para 20,51%, e assim se segue nos próximos 
três anos de trabalho, ainda constatou-se que o retorno do capital investido no negócio se dará em um ano 
e três meses após o início das atividades, tendo faturamento mensal em torno de R$ 19.313,75. Logo, é 
importante salientar que este trabalho mostrou-se de grande valia, mostrando a importância da elaboração 
de um plano de negócios diante da abertura de novos empreendimentos podendo perceber o quão grande 
é a luta de um empreendedor para implantar seu negócio no mercado e conseguir mantê-lo vivo, sendo que 
para tal é indispensável muita pesquisa de mercado, dedicação e organização, bem como assumir riscos 
calculados. 
Palavras-chave: Plano de negócio. Empreendedorismo. Cafeteria. 
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Trabalho de: EDSON LUIZ OLIVEIRA BAIOTTO (ebaiotto@bol.com.br), EZEQUIEL GUTJAHR 
(ezequiel@caixaliteraria.com.br), FERNANDO RAFAEL WEBER (weberrafael1@gmail.com). Orientado 
por: JOCIAS MAIER ZANATTA (jociaszanatta@setrem.com.br). 
Resumo: 

A análise financeira é de suma importância para as organizações que buscam o melhor entendimento 
de sua situação financeira, pois possibilitam efetuar melhorias contínuas dentro das empresas. Este estudo 
buscou compreender a colaboração financeira dos entes públicos e da sociedade com a Associação de 
Pais e Amigos dos Excepcionais (APAE). O objetivo principal foi de realizar uma análise financeira da 
entidade. Assim, inicialmente fez-se uma pesquisa teórica sobre o tema. Como metodologia, utilizou-se 
uma abordagem quantitativa e procedimento de estudo de caso. A coleta de dados foi realizada nas 
publicações das demonstrações contábeis dos anos de 2013 e 2014, com análise e tabulação dos dados 
com o auxilio de planilha eletrônica. Foram avaliadas as receitas, custos, despesas e subvenções da 
entidade, utilizando os balanços patrimoniais e seus demonstrativos dos anos de 2013 e 2014. Com o 
estudo, verificou-se que as subvenções do governo federal tiveram redução de 8%, e as subvenções do 
governo estadual referente ao projeto bolsa de estudos redução de 75%, no período analisado. Conclui-se 
que a participação financeira dos entes públicos no custeio das atividades da APAE é de fundamental 
importância, e o atual cenário de redução das subvenções é preocupante. 
Palavras-chave: Análise financeira. APAE. Subvenções. 
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Resumo: 

Atualmente o mundo corporativo está cada vez mais competitivo, sendo assim, surge a necessidade 
das organizações manterem-se atualizadas em seus processos, com o propósito de estarem sempre à 
frente de suas concorrentes. Nesse sentido, a administração financeira pode auxiliar na otimização destes 
processos e também na tomada de decisão, sendo que, a aplicação das ferramentas da gestão financeira 
pode também, auxiliar na análise, planejamento e controle das atividades financeiras de uma organização. 
Assim, este estudo teve como objetivo o desenvolvimento de uma análise das demonstrações contábeis e 
financeiras de uma indústria do ramo do aço, referentes aos anos de 2012, 2013 e 2014, com a aplicação 
dos conceitos de análise financeira, objetivando demonstrar a real situação da empresa. O problema 
delineado e solucionado no presente trabalho, foi de que forma a administração financeira pode auxiliar a 
compreensão das finanças da empresa alvo do estudo, bem como demonstrar sua real situação financeira 
e servir como auxiliar na tomada de decisões? Quanto a metodologia, utilizou-se do método de abordagem 
quantitativo, partindo-se das demonstrações contábeis da empresa, pertinentes a determinado período de 
tempo. Quanto aos procedimentos foram utilizados a pesquisa bibliográfica e o estudo de caso, onde a 
primeira foi para estudar os conceitos relacionados aos conteúdos da análise financeira e aplicação dos 
conceitos da mesma na apresentação dos resultados finais, enquanto a segunda, foi utiliza para uma 
análise detalhada das demonstrações contábeis disponibilizadas no site da empresa trabalhada. Este 
estudo seguiu a ideologia da administração financeira, que corresponde ao estudo da viabilidade e da 
capacidade de geração de resultados em determinada organização, englobando assim, um conjunto de 
metodologias que possibilitam a criação de diagnósticos sobre a situação financeira. Durante o 
desenvolvimento deste trabalho, foram analisadas as informações das demonstrações contábeis 
disponibilizadas no site da empresa Gerdau, referentes aos anos de 2014, 2013 e 2014. Para solucionar o 
problema levantado, foram aplicados diversos cálculos, demonstrando que a administração financeira por 
meio de seus indicadores e metodologias possibilita de uma forma simples a averiguação da situação das 
finanças de qualquer organização, independentemente de seu ramo de negócio. Através da aplicação 
destes indicadores, pode-se concluir que a empresa dentro dos três anos estudados, apresenta menores 
problemas de endividamento e está conseguindo saldar seus passivos com menos recursos de terceiros. 
No início do presente trabalho, foram elaboradas duas hipóteses, sendo: A primeira versa, estabelecendo 
que a lucratividade líquida da empresa é superior a 20% e não pode ser comprovada, pois verificou-se que 
em 2012, 2013 e 2014 a margem de lucro líquido (IML) representou apenas 4, 4 e 3%, respectivamente. Já 
a segunda estabelece que o grau de endividamento é menor que 70%, onde pode ser comprovada, pois 
conforme, cálculos realizados o índice de endividamento nos três anos ficaram em 50%, 48% e 49% (2012, 
2013 e 2014), respectivamente. Onde nenhum deles ultrapassou os 70%. Dessa forma, o presente trabalho 
demonstra a importância da aplicação das técnicas da análise financeira em uma empresa, por possibilitar 
a observação do resultado positivo considerável ao final de cada ano. 
Palavras-chave: Administração Financeira, Análise Financeira, Indicadores, Índices. 
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Resumo: 

A finalidade do planejamento financeiro é definir os recursos necessários para a execução das 
atividades operacionais da empresa, e a melhor utilização dos recursos disponíveis para o cumprimento de 
suas obrigações (OLIVEIRA, 2007, p. 47). O estudo apresentou como objetivo averiguar a situação 
financeira da Mecânica do Ernani e propor um sistema de fluxo de caixa para a empresa. Como 
problemática, buscou responder de que forma a análise financeira e o fluxo de caixa podem auxiliar na 
melhoria do controle financeiro da empresa?. Para tanto, foi utilizada uma abordagem qualitativa, onde por 
meio de teorias buscou-se uma maior compreensão sobre a temática, e abordagem quantitativa para 
levantar os dados financeiros da empresa para a elaboração do fluxo de caixa, calcular os indicadores 
financeiros, econômicos e operacionais, além de gráficos e tabelas. O estudo enquadrou-se como pesquisa 
exploratória, pesquisa descritiva e estudo de caso. Como técnicas de levantamento e análise de dados, 
utilizou-se pesquisa documental, entrevista e planilha eletrônica. Constatou-se que no ano de 2015 as 
disponibilidades da empresa aumentaram de 1,56% para 4,06% do total do ativo, o que é bom para a 
empresa. Observou-se também, que no ano de 2015 a empresa quitou todos os empréstimos e 
financiamentos que a mesma possuía em 2014. Ela teve um aumento em relação a dívida com 
fornecedores, onde em 2014 estava com 5,47% e passou em 2015 para 8,10% do total do passivo. 
Observa-se que que houve um crescimento significativo na prestação de serviços efetuados pela empresa, 
onde a mesma cresceu cerca de 55% no período. Também houve um aumento considerável nas 
mercadorias devolvidas, cerca de 1281% de aumento, a causa provável desse aumento pode ser alguma 
falha no processo de compras. Percebe-se também o aumento de 249% nas compras realizadas a vista, 
devido ao aumento das disponibilidades da empresa e também pela negociação de descontos quando 
utilizado o pagamento a vista. Chegou-se à conclusão de que a empresa encontra-se em situação financeira 
favorável, porém observou-se que não há uma gestão eficiente do fluxo de caixa. Conclui-se com o estudo 
que a análise financeira e o fluxo de caixa contribuem para melhoria no planejamento financeiro da 
organização, auxiliando no processo de tomada de decisões. 
Palavras-chave: Análise Financeira. Fluxo de Caixa. Planejamento Financeiro. 
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Resumo: 

O estudo apresenta uma análise sobre a imagem publicitária da Sociedade Educacional Três de Maio 
– SETREM, afim de diagnosticar como a mesma é vista pelos estudantes do ensino superior e técnico do 
turno da noite, com o objetivo de mostrar os pontos positivos e negativos da divulgação realizada pela 
assessoria de comunicação desta instituição. O estudo foi desenvolvido pelas acadêmicas do curso de 
Bacharelado em Administração, ao segundo semestre de 2015, através de questionários aplicados 
internamente aos acadêmicos e alunos da mesma. A análise realizada teve como principal objetivo avaliar 
os materiais publicitários, verificando se a empresa está ou não atingindo a finalidade de cada material 
produzido pela mesma, além de averiguar se as pessoas estão sendo atraídas para a instituição por este 
material publicitário, como mídias digitais, televisão, rádio e impressos e também no intuito de obter uma 
visão mais crítica sobre os materiais e o que as pessoas esperam e procuram na instituição. A metodologia 
utilizada neste estudo, constitui em um conjunto de etapas que foram seguidas para a realização da 
pesquisa. Atribuiu-se a mesma o modelo dialético, ou seja, através dela procuraram-se obter opiniões, 
aplicada entre as partes entrevistados, acadêmicas e orientador, no que tange a discussão e aprimoramento 
de ideias. Aplicaram-se também as abordagens qualitativas e quantitativas, onde a pesquisa buscou 
analisar se os materiais publicitários de uma instituição privada estão atingindo os seus objetivos 
demonstrando os seus benefícios e também os seus problemas. Desse modo foi realizada uma pesquisa 
de campo de forma quantitativa, expressando assim resultados em gráficos e sugestões. A mesma foi 
desenvolvida na Sociedade Educacional Três de Maio - SETREM, com os acadêmicos e alunos dos cursos 
superior e técnicos. Percebendo que os resultados apresentados precisavam conter dados significativos, 
necessitou-se então de recursos para comprovar e demostrar que os materiais publicitários atingem aos 
seus objetivos, perante isso, foi realizado o método de coleta de dados interpretando-os de acordo com as 
respostas obtidas. A instituição de ensino privado, tem atingindo as suas perspectivas através de seus 
materiais publicitários, sendo realizados cada vez mais investimentos e melhorias nesta área. Sendo essas 
imagens publicitarias realizadas para determinado público, a instituição acredita que os mesmos estejam 
atraindo seus estudantes e atingindo os objetivos dos mesmos. Com a demonstração dos resultados a 
instituição junto a assessoria de comunicação pensariam em formas diferentes para o acesso da informação 
para todos os públicos, em prol de um crescimento eficiente, que traria benefícios tanto para os estudantes 
como também para a instituição. 
Palavras-chave: Divulgação. Publicidade. Público alvo. 
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Resumo: 

O setor agropecuário é extremamente importante para a economia mundial. Para atingir muitas das 
metas necessárias, as empresas contam com o marketing, que nada mais é do que utilizar de objetivos que 
possam atender as necessidades dos clientes, assim como satisfazer seus desejos relacionados ao produto 
ofertado. Como problemática do trabalho elaborado, analisou-se a estruturada mercadológica da unidade 
da Cooperativa Agropecuária Alto-Uruguai, situada na cidade de Horizontina/RS. Identificou-se através da 
construção de um plano de marketing, o andamento das atividades, sendo realizado um diagnóstico do 
potencial de mercado agropecuário do município, o potencial de vendas da unidade. Para o estudo utilizou-
se os métodos dedutivo, qualitativo e descritivo, onde observou-se e interpretou-se os dados de maneira 
profunda para se chegar a um resultado concreto da situação mercadológica da unidade. Realizou-se a 
observação com posterior diagnóstico na agropecuária, em relação a quatro fatores importantes: produto, 
preço, praça e promoção, atentando para a falta de produtos decorrentes da falta de controle de estoque, 
assim como de erros de logística. Por outro lado percebe-se uma ampla oferta de produtos, procurando ter 
em estoque os suprimentos mais necessários e procurados pelos clientes. A partir disso analisou-se o preço 
aplicado, baseando-se na concorrência e nas margens de lucratividade dos produtos. A Cooperativa possui 
17 filiais e aplica um padrão de preços nos produtos comercializados, mas sempre que possível permite 
promocionais individuais por filial. Conta com o chamado Dia de Negócio, que ocorre rotativamente em 
cada unidade durante o ano. Esse diferencial procura num determinado dia oferecer promoções e condições 
especiais de pagamento afim de atrair e satisfazer os clientes. Nas diversas datas comemorativas do ano, 
são desenvolvidos promocionais e atrativos para os clientes. Foi analisado também o potencial de mercado 
da região, destacando que o mercado vem crescendo, oferecendo oportunidades de crescimento para a 
cooperativa. Destacou-se a importância de investimentos em treinamentos aos vendedores e funcionários 
em geral, afim de melhorar o atendimento. Através da matriz SWOT percebeu-se pontos fortes e fracos 
relacionados a setores importantes da cooperativa e fora dela também. Sem esquecer que a agricultura 
depende muito dos fatores climáticos, o que influencia de forma significativa nas vendas. Como propostas 
de melhoria, tem-se a sugestão de contratação de um profissional responsável e comprometido com o 
controle de estoque e entrega de mercadorias, maiores treinamentos para os funcionários, melhorias 
internas do sistema e maior agilidade na logística para evitar faltas de mercadoria e insatisfação dos 
clientes. Conclui-se que o mercado da agricultura está sempre em crescimento, o que traz condições 
favoráveis para a cooperativa, e que esta vem buscando crescer gradativamente, oferecendo bom 
atendimento aos clientes, diferenciais capazes de atraí-los, melhorias contínuas em todos os setores, bem 
como boas condições de trabalho aos funcionários, procurando atender as próprias necessidades 
financeiras e movimentando a economia do município. 
Palavras-chave: cooperativa, marketing, economia 
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Resumo: 

A contabilidade gerencial tem papel fundamental na gestão de empresas, sua função é de auxilio, 
aplicando técnicas de análise sobre as demonstrações contábeis, gerando informações e indicadores que 
servem de base para formulações de planos e estratégias para a gestão. As técnicas de análise de 
demonstrações contábeis servem como ferramenta de aferimento da saúde financeira da empresa, 
possibilitando assim, para todas as partes interessadas, acompanhar e até projetar como a empresa estará 
em médio e longo prazo (PADOVEZE, 2012). O referente estudo propõe realizar a aferição do desempenho 
da saúde financeira da empresa da Gerdau, a mesma será realiza empregando as técnicas de análise de 
demonstrações contábeis. O objetivo a que esse estudo se propõe é a aplicação das técnicas de análise 
das demonstrações contábeis, realizando a análise vertical, horizontal e de índices, resultando assim, na 
avaliação do desempenho empresarial da organização. A metodologia empregada no decorrer do estudo, 
quanto a forma de abordagem foi a dedutiva, onde parte se de um largo espectro para algo mais delineado, 
ainda foram empregados os métodos de abordagem qualitativa ocorrendo analises, correlações e 
interpretações, a ainda se utilizou a abordagem quantitativa onde ocorreu o tratamento de dados numéricos. 
O procedimento adotado para a coleta de dados foi a pesquisa em bibliografias, fazendo levantamento de 
conceitos e informações relevantes ao estudo, para fazer a tabulação, cálculo, agrupamento e apresentação 
das informações. Realizando a análise das demonstrações contábeis que a empresa Gerdau publicou no 
seu relatório anual, percebe-se que a mesma tem, em seu Ativo Circulante, uma evolução de 85,2% na 
conta caixa, do ano de 2014 para o ano de 2015. Também teve uma queda de 54,6% na conta de aplicações 
financeiras de um ano para o outro. Em relação ao Ativo Não Circulante, analisa-se que a conta com uma 
maior variação é a de Impostos de Renda/Contribuição Social Diferidos, variando em 67,8% de 2014 para 
2015. Observando o Passivo da empresa, percebe-se que no Passivo Circulante as contas com uma maior 
variação são as de Impostos e Contribuições Sociais a Recolher, caindo 38,3% e a conta Salários a Pagar, 
com uma queda de 28,2% em relação a 2014. Analisando a empresa em questão, conclui-se que a mesma, 
em relação ao ano anterior, está se imobilizando, pois, este fato é justificado pelo crescimento do Ativo Não 
Circulante. Percebe-se também que ocorreu um aumento em seu Passivo Não Circulante, pois pela 
imobilização, ocorreu uma falta de recursos e para a organização não faltar com suas obrigações a mesma 
realizou empréstimos. Apesar dos fatos, a organização não se encontra em uma situação crítica, pois os 
Índices de Liquidez, a não ser o de Liquidez Imediata, se encontram em bons estados, o que comprova que 
a organização é capaz de cumprir com suas obrigações. 
Palavras-chave: Palavras-chave: Contabilidade Gerencial. Análise. Avaliação. Desempenho. Gerdau. 
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Resumo: 

O varejo é essencialmente um operador logístico, ou seja, um elo de ligação entre o consumidor final 
e o fornecedor (ANGELO; GIANGRANDE, 2004). A administração financeira vem ganhando destaque nas 
organizações através de suas técnicas de análises, auxiliando no processo de tomada de decisões. Como 
problemática, tem-se qual a importância da análise horizontal e vertical do balanço patrimonial e 
demonstração do resultado do exercício de uma organização do ramo varejista?O estudo apresentou como 
objetivo realizar a análise vertical e horizontal das demonstrações contábeis de uma organização do ramo 
varejista. Para tanto, a pesquisa enquadrou-se em relação a abordagem como qualitativa e quantitativa; 
teve como procedimento um estudo de caso; e em relação as técnicas de coleta e análise de dados, 
pesquisa documental nos balanços publicadose planilha eletrônica. A empresa objeto do estudo foi a Via 
Varejo S.A., detentora de marcas como Ponto Frio, Casas Bahia e Bartira. A marca está presente em mais 
de 400 municípios brasileiros e posiciona-se como uma das maiores varejistas de eletroeletrônicos do 
mundo. No estudo foi realizada a análise horizontal e vertical do BP e DRE dos anos de 2013 e 2014. Na 
análise do balanço patrimonial destaca-se a conta de Caixa e Equivalentes de Caixa, onde houve um 
aumento de 26,76%. Ao avaliar a demonstração do resultado do exercício observou-se no período 
pesquisado uma queda do Lucro Líquido do Exercício de -18,08%. Conclui-se, que a análise horizontal e 
vertical do balanço patrimonial e demonstração do resultado do exercício é fundamental para avaliar a 
situação financeira de uma organização do ramo varejista e auxiliar no processo de tomada de decisões. 
Palavras-chave: Administração financeira. Análise horizontal e vertical.Varejo. 
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Com o presente estudo buscou-se analisar o clima organizacional de uma empresa varejista do setor 
de tintas, do município de Três de Maio, no estado do Rio Grande do Sul. O clima organizacional de uma 
empresa proporciona relações satisfatórias ao colaborador, gerando maior interesse ao desenvolver das 
tarefas e também um melhor relacionamento entre colegas e superiores. Desse modo, quais os indicadores 
de Clima Organizacional da empresa em estudo que podem ser considerados satisfatórios e quais os 
fatores relevantes demonstrados na pesquisa de insatisfação dos trabalhadores? De maneira geral, 
segundo Chiavenato (2009), o clima organizacional proporciona relações de satisfação, de animação, de 
interesse, e de colaboração entre os participantes. Portanto para o colaborador se sentir satisfeito na 
organização onde realiza suas atividades, alcança resultados mais satisfatórios objetivando resultados 
desejados. O trabalho em questão teve como objetivo: realizar uma pesquisa de clima organizacional na 
empresa Noroeste Tintas, a fim de analisar a satisfação dos colaboradores. Com os resultados obtidos 
através desta pesquisa, pôde ser analisado como está o grau de satisfação, e o que gera a satisfação dos 
colaboradores da organização. A metodologia utilizada foi a abordagem qualitativa, quantitativa, e 
abordagem dedutiva. Os procedimentos se deram a partir da pesquisa descritiva, exploratória, de campo e 
estudo de caso. No que se referem as técnicas, a coleta de dados ocorreu através de questionário e por 
meio da observação e a análise de dados se deu através da utilização do software Excel. Os resultados 
obtidos concluíram que um grande número de colaboradores demonstram-se satisfeitos com o clima 
organizacional da empresa, e que alguns aspectos ainda devem ser melhorados para uma total satisfação 
ser alcançado, objetivando sempre melhores resultados para ambos envolvidos. 
Palavras-chave: Clima organizacional. Satisfação. Colaborador. 

Referências: 
AUDI, Robert.1995. The Cambridge dictionary of philosophy. Cambridge: Cambridge. ISBN 
7980521402247. 
ARAÚJO, Luis Cesár G. de. 2006. Gestão de Pessoas: Estratégias e Internacionalização Organizacional. 
São Paulo. Atlas. ISBN: 85-224-4202-9. 
ARAUJO, Luis César G. de, GARCIA, Adriana Amadeu. 2009. Gestão de Pessoas. Estratégias e 
Integração Organizacional. 2ª ed. Editora Atlas. São Paulo. ISBN 9788522456024. 
CAUDI, Robert.1995. The Cambridge dictionary of philosophy. Cambridge: Cambridge. ISBN 
7980521402247. 
ARAÚJO, Luis Cesár G. de. 2006. Gestão de Pessoas: Estratégias e Internacionalização Organizacional. 
São Paulo. Atlas. ISBN: 85-224-4202-9. 
ARAUJO, Luis César G. de, GARCIA, Adriana Amadeu. 2009. Gestão de Pessoas. Estratégias e 
Integração Organizacional. 2ª ed. Editora Atlas. São Paulo. ISBN 9788522456024. 
FERREIRA, Oscar Manuel de Castro, GUIMARÃES, André, CORDEIRO, Léia. 2009. Gestão de pessoas. 
Curitiba. IESDE. 
PINHEIRO, José Maurício dos Santos.. Da Iniciação Cientifica ao TCC Uma Abordagem para o cursos de 
Tecnologia. Rio de Janeiro: Editora Ciência Moderna Ltda., 2010. ISBN 9788573938906.  
WAGNER III, John A. Comportamento organizacional/ John A. Wagner III, John R. Hollenbeck; tradução 
Cid Knipel Moreira; revisão técnica Laura Zaccarelli – São Paulo: Saraiva, 2004. ISBN 8502028693. 
LOVATO, Adalberto. 2013. Metodologia da Pesquisa. Três de Maio: SETREM. ISBN 9788599020050. 
LOVATO, Adalberto; EVANGELISTA, Mário Luiz Santos; GÜLLICH, Roque Ismael da Costa. Metodologia 
da Pesquisa: normas para apresentação de trabalhos: redação, formatação e editoração. Três de Maio: 
Setrem, 2007. ISBN 8599020013 
LUZ, Ricardo. Gestão do clima organizacional/ Ricardo Luz. Rio de Janeiro: Qualitymark, 2003. ISBN 
8573034394. 
MARCONI, Mariana de Andrade. Técnicas de pesquisa: Planejamento e execução de pesquisa, 
amostragens e técnicas de pesquisa, elaboração, análise e interpretação de dados/ Mariana de Andrade 
Marconi, Eva Maria Lakatos. – 6 ed. – São Paulo: Atlas, 2006. ISBN 8522442509  
OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças de. Planejamento estratégico: conceitos, metodologia e práticas/ 
Djalma Pinho Rebouças de Oliveira. – 26. Ed. – São Paulo: Atlas, 2009. ISBN9788522454297. 

COMO OS GESTORES ESTÃO 
ENFRENTANDO/ TRABALHANDO OS/ 
NOS PRINCIPAIS DESAFIOS DA ÁREA 
DE ADMINISTRAÇÃO DE MATERIAIS 

Trabalho de: JANICE MOSSMANN (janice.mossmann@hotmail.com), JULIA ANDRESSA CORNELIUS 
(juhcornelius@gmail.com), MARIÉLI SAFT (marielisaft@gmail.com). Orientado por: ALEXANDRE 

CHAPOVAL NETO (chapoval_alex@yahoo.com.br). 
Resumo: 



53 

 

Na administração de materiais, os mesmos precisam ser administrados de forma adequada, 
planejando e controlando as suas quantidades para que a produção não fique parada, devem estar na 
quantidade certa, no local e tempo certo a disposição do processo produtivo (CHIAVENATO, 2005). O 
gestor de materiais é o profissional a quem cabe o gerenciamento, o controle e a direção da empresa, 
buscando os melhores resultados em termos de lucratividade e produtividade. Exerce o processo 
administrativo dentro da área de recursos materiais e patrimoniais. Como problemática, buscou-se 
identificar como aumentar a lucratividade da organização através das seguintes perguntas: qual o 
desempenho atual? Como poderia ser? O que é satisfatório e o que não é? Que ações corretivas são 
necessárias? O estudo tem como objetivo analisar a gestão de estoques, as compras e o almoxarifado de 
três empresas estudadas e trazer sugestões de melhorias para as mesmas. Para se ter um melhor 
entendimento sobre o estudo, foi feita pesquisas em livros e artigos, também foi feita uma visita nas 
empresas, para isso o método adotado foi o qualitativo que apresenta conclusões descritiva, a coleta de 
dados foi feita pelo método de observação (LOVATO, 2013). Foi avaliado o desempenho de duas 
propriedades rurais e uma fábrica, na gestão de estoques da propriedade rural 1 é feito um planejamento 
para verificar a quantidade de alimentação necessária para determinado período do ano garantindo 
alimento suficiente para a quantidade de animais que existe. As compras são realizadas mensalmente e o 
almoxarifado é dividido em dependências específicas para armazenagem de produtos específicos. Na 
propriedade 2 na gestão de estoques é feita estocagem de silagem para o ano inteiro, as compras mensais 
resultam no total de R$ 3000,00. O almoxarifado tem uma estrutura de madeira. A fábrica trabalha com 
estoque reduzido, tem fornecedores perto, as compras são feitas para a produção semanalmente, o 
almoxarifado mantém os materiais de segurança. Assim concluímos que com este estudo foram alcançados 
os objetivos buscados, foi possível perceber a importância da gestão dos estoques de uma empresa, pois 
com ela exercida corretamente é possível que a empresa continue no mercado, também foi observado que 
os proprietários procuram sempre ter novos conhecimentos sobre a sua área e buscam por preços melhores 
para ter um menor custo para se ter maior lucratividade. 
Palavras-chave: Gestor de materiais. Administração de materiais. Estoque. 
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Resumo: 

Para que abrir um novo negócio os proprietários se preocupam com o que irão trabalhar, se aquele 
negócio é algo que as pessoas irão se interessar, vão atrás de fornecedores, de um ponto e dos próprios 
clientes, fazendo grandes ações para tornar sua empresa conhecida naquela determinada região. Segundo 
o IBGE, 48% das empresas de pequeno e médio porte fecham as portas depois de três anos, isso ocorre 
pela inexperiência e insegurança nas tomadas de decisão. Após a fidelização de clientes e da estabilidade 
da empresa os proprietários acabam deixando algumas coisas básicas esquecidas, dentre elas está a 
atualização da empresa de acordo com o que o mercado esta demandando naquele período, a redução do 
fluxo de consumidores poderá ocorrer por diversos fatores, então, um das causas será pela ausência de 
alternativas e opções de pagamento ou de políticas de venda bem definidas? O presente trabalho teve 
como objetivo elaborar um plano de ação de vendas para a empresa Lual Modas, envolvendo o marketing, 
políticas de venda e políticas financeiras para boutique. A metodologia utilizada é a dedutiva, pois parte da 
hipótese de que a empresa precisa aperfeiçoar sua forma de administrar; a abordagem qualitativa, e o 
procedimento utilizado foi o estudo de caso. A empresa está a 17 anos no mercado seguindo o ramo da 
moda, atingindo, principalmente, o público feminino jovem, porém, para que haja uma relação eficiente entre 
empresa e cliente é necessário que haja estratégias eficazes e que sejam de acordo com a realidade de 
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ambos. Durante a pesquisa foi identificado as ameaças, as oportunidades, as forças e as fraquezas da 
empresa. Para que fosse possível trabalhar os pontos fracos e diminuir as fraquezas foi criado missão, 
visão e valores, para que a empreendedora visualizasse onde a sua empresa está inserida, desta forma, 
foi apresentado um plano de ação onde foram levantadas várias atividades que poderiam ser colocadas em 
prática para fidelização de cliente e, até mesmo, aumento do caixa da empresa. A implantação de uma 
máquina de cartões de créditos multiplasbandeiras foi das ações mencionadas e, ao analisar algumas 
projeções, observa-se que mesmo com os gastos que a empresa terá com o credenciamento da Rede ela 
passará a ter uma margem de lucro de 39,15%. Sendo assim, a conclusão que obteve-se com o estudo 
desta empresa e em relação às hipóteses levantas é de que realmente a inexistência de meios alternativos 
para efetuar o pagamento afastava os clientes e é indispensável que a empresa tenha estratégias bem 
definidas e planejadas para conseguir superar as expectativas dos clientes e fedeliza-los. 
Palavras-chave: Marketing, planejamento, empreendedorismo 
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Resumo: 

Em um cenário cada vez mais competitivo identificar oportunidades onde se possa inovar é 
fundamental para a sustentabilidade da empresa. Entre as oportunidades de mercado está o uso do 
comercio eletrônico que tem cada vez mais revolucionado os negócios. Diante disso, como problema, 
buscou-se identificar, se é viável investir na implantação de uma plataforma de e-commerce B2B na 
empresa Jaeli Móveis situada no município de Nova Candelária/RS? O presente trabalho teve como objetivo 
realizar um estudo de marketing, com o intuito de diagnosticar o mercado no qual a empresa esta inserida 
e ainda avaliar os reflexos que a implantação de uma plataforma de e-commerce B2B poderá ter para a 
empresa. Para a realização do estudo utilizou-se uma abordagem qualitativa e quantitativa, revisão 
bibliográfica, pesquisa descritiva, pesquisa de campo sendo um estudo de caso. Para atingir o objetivo 
proposto, realizou-se um estudo do e-commerce B2B, identificando suas vantagens e desvantagens e 
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aplicou-se uma pesquisa via questionário web com os principais clientes da linha de seriados da empresa, 
com a finalidade de verificar se estes passariam a utilizariam a ferramenta. Com base na pesquisa realizada 
percebeu-se que o e-commerce B2B, que corresponde ao comercio eletrônico de empresa para empresa, 
é um mercado com potencial de crescimento, onde, estimasse que até 2020, deva ultrapassar o 
crescimento do e-commerce B2C, comercio eletrônico de empresa para consumidor final. Conforme opinião 
dos atuais clientes da empresa mais de 60% dos entrevistados afirma que iriam utilizar a ferramenta, desde 
que ela seja ágil e de simples utilização. Percebeu-se também com a pesquisa que 25% dos entrevistados 
já compraram de algum concorrente pelo fato do vendedor da Jaeli Móveis não estar disponível. Conclui-
se dessa forma que é viável a implantação da plataforma e visto que uma das vantagens desse tipo de 
comercio seja a de alcançar ainda mais clientes em potencial e fidelizar o cliente, acredita-se que a 
ferramenta trará retorno econômico e também permitirá aumentar a carteira de clientes e fidelizar os 
mesmos. 
Palavras-chave: E-commerce, Mercado, Plataforma B2B. 
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Resumo: 

O planejamento estratégico é uma ferramenta que auxilia as empresas na organização de suas 
atividades, tornando-as mais preparadas para atuarem no mercado e antecipando-se às mudanças que 
ocorrerão nos ambientes internos e externos. Para Kerzner (2006, p.160), “O planejamento estratégico em 
um ambiente de negócios é o processo de elaborar e implementar decisões sobre o rumo futuro da 
organização”. O problema de pesquisa do presente estudo foi assim definido: de que forma o planejamento 
estratégico poderá auxiliar, na gestão da empresa, na busca de melhores resultados? Seu principal objetivo 
foi a realização de um planejamento estratégico numa empresa de auto som, localizada no município de 
Independência- RS, buscando identificar a missão, visão, valores, oportunidades e ameaças, forças e 
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fraquezas. Para o desenvolvimento desse trabalho, foi utilizado o método dedutivo, com abordagem 
qualitativa e quantitativa. Os procedimentos foram de pesquisa exploratória e estudo de caso. As técnicas 
de coleta foram a entrevista com os empresários e a observação junto à empresa. Na interpretação dos 
resultados usou-se a análise de conteúdo para a análise qualitativa e o auxílio do software Excel para a 
pesquisa quantitativa. Ao analisar e discutir os resultados definiu-se o negócio/atividade, formulou-se uma 
missão, a visão de futuro, princípios e valores e os fatores-chaves de sucesso. A elaboração da Matriz 
SWOT, apontou doze forças, oito fraquezas, seis oportunidades e quatro ameaças, sugerindo uma postura 
estratégica de Desenvolvimento. A matriz GUT revelou que as fraquezas a serem priorizadas são: a falta 
de planejamento e a qualificação do quadro funcional. Apesar das fragilidades apontadas, observou-se que 
a empresa está crescendo e se desenvolvendo de forma rápida. Os principais objetivos a serem 
perseguidos, de acordo com o estudo, são: ampliar o espaço da loja, melhorar a lucratividade e efetuar um 
estudo para agregar uma revenda de pneus. Foram levantadas sete metas com prazos definidos e 
elaborado Plano de Ação para cumpri-las, dentro da metodologia 5W2H. No ambiente em que a empresa 
está inserida, um planejamento estratégico bem estruturado auxilia os gestores da empresa na tomada de 
decisão, possibilitando o alcance de melhores resultados. O estudo oportunizou entender melhor os 
desafios que a empresa enfrenta e, desta forma, sugerida a busca contínua de novas oportunidades, 
concentrando os esforços para o cumprimento dos objetivos e metas traçados. Desta forma, a empresa se 
credencia para um futuro de sucesso. 
Palavras-chave: Tomada de decisão. Empresa. Planejamento estratégico. 

Referências: 
ANDRADE, Arnaldo Rosa. Planejamento estratégico. São Paulo: Atlas, 2012. ISBN 9788522467990.  
BASTOS, Marcelo. 2014. Matriz G.U.T – Do conceito a aplicação prática. Acessado em 10/09/2015. 
Disponível em http://www.portal-administracao.com/2014/01/matriz-gut-conceito-e-aplicacao.html.  
CESAR, Roberto. 2013. Planejamento estratégico- Postura estratégica da empresa. Acessado em 
05\09\2015. Disponível em 
https://professorrobertocesar.files.wordpress.com/2010/08/13postura_estrategica.pdf  
CHIAVENATO, Idalberto; SAPIRO, Arão. Planejamento Estratégico: Fundamentos e Aplicações. Rio de 
Janeiro: Elsevier, 2003. ISBN: 8535212353.DIAS,  
Sergio Roberto –Coordenação. Gestão de Marketing. São Paulo: Saraiva, 2003. ISBN: 9788502037878, 
8502037870. 
GULLICH, Roque Ismael Costa, LOVATO, Adalberto, EVANGELISTA, Mario Luiz Santos. Metodologia da 
Pesquisa: Normas para Apresentações de Trabalhos: Redação, Formatação e Editoração. 2ª ed. Três de 
Maio: SETREM, 2007. 
KAPLAN, Robert S; NORTON, David P. A estratégia em ação: Balanced Scorecard. Rio de Janeiro: 
Elsevier, 1997 – 23 Reimpressão. ISBN: 8535201491. 
KERZNER, Harold. Gestão de Projetos: as melhores práticas. 2 ed. Porto Alegre: Bookman, 2006. ISBN: 
9788536306186. 
KICH, Juliane Ines Di Francesco, PEREIRA, Mauricio Fernandes. Planejamento Estratégico: Os 
pressupostos básicos para uma implantação eficaz. 2ª ed. São Paulo: Atlas, 2011. 
LOVATO, Adalberto. Metodologia da pesquisa. Três de Maio: Setrem, 2013. ISBN: 9788599020050. 
MARCONI, Marina de Andrade, LAKATOS, Eva Maria. Metodologia do trabalho Cientifico. 6ª ed. São 
Paulo: Atlas, 2001. 
MAXIMIANO, Antônio Cezar Amaru. Teoria Geral da Administração: da escola científica à competitividade 
na economia globalizada. 2ª ed. São Paulo: Atlas, 2000.  
MINTZBERG, Joseph, LAMPEL, Joseph, QUINN James Brian, GHOSHAL, Sumantra. O processo da 
Estratégia: conceitos, contextos e casos selecionados. 4ª ed. Porto Alegre: Bookman, 2009. 
ISBN9788536305875. 
MONTANA, Patrick j; CHARNOV, Bruce H. Administração. Editora Saraiva, 2000. ISBN: 8502023535. 
OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças de. Planejamento Estratégico: Conceitos, metodologias, práticas. 
São Paulo: Atlas, 1998. ISBN: 8522407592. 
PICCHIAI, Djair. 2010. As Funções Administrativas. Acessado em 13/09/2015. Disponível em 
http://dgi.unifesp.br/seplan/templates/docs/seplan- funcoes_administrativas.pdf. 
RAMBO, Jorge. Apostila de planejamento estratégico. Três de Maio: SETREM, 2015. 
SAMPAIO, Cláudio Hoffmann. Planejamento estratégico. 2 ed. Porto Alegre: SEBRAE/RS, 1999. 
WEILL, Michel. A gestão da qualidade. São Paulo: Loyola, 2005. ISBN:8515030233. 
WILSON, Susan B. Fixação de metas. Rio de Janeiro: Campus, 1994. ISBN: 8570019343. 
ZAMBERLAN, Luciano...[et.al]. Pesquisa em ciências sociais aplicadas- Ijuí: Ed. Unijuí, 2014.- 208 p. 
ISBN: 9788541901062.  

ELABORAÇÃO DE UM PLANO DE 
NEGÓCIOS PARA UMA EMPRESA DE 

PLANEJAMENTO AGRÍCOLA 



57 

 

Trabalho de: FRANCIELI REGINA SCHLEMMER (francielischlemmer@gmail.com), PATRICK ANDRÉ 
DUDAR (patrickdudar@gmail.com). Orientado por: JESILDO MOURA DE LIMA 

(jesildo.lima@gmail.com). 
Resumo: 

Visto que o empreendedorismo no Brasil, cresce anualmente, vê-se a importância de planejar antes 
de iniciar um novo negócio. Um Plano de Negócios, é uma ferramenta essencial, pois a mesma identifica 
fatores chaves, que demonstram uma análise mercadológica, econômica e financeira detalhada do 
mercado pretendido, obtendo estratégias que facilitam na tomada de decisões para a obtenção do sucesso 
desejado. O presente estudo tem por objetivo elaborar um Plano de Negócios para uma empresa de 
planejamento agrícola situado no município de Doutor Mauricio Cardoso – RS. Foram utilizados os métodos 
de abordagem dedutivo, qualitativo e quantitativo. Os métodos de procedimentos utilizados foram pesquisa 
exploratória, pesquisa descritiva e estudo de caso. As técnicas utilizadas na coleta de dados foram a 
pesquisa bibliográfica, entrevista e pesquisa de mercado. Já nas técnicas de análise de dados utilizou 
software Excel, e o software do Plano de Negócios do SEBRAI, designado “ Como Elaborar um Plano de 
Negócios 2.0”, e ainda a análise de conteúdo, com o intuito de reforçar o embasamento das análises, dando 
ênfase ao objetivo da pesquisa. Inicialmente, buscou-se analisar o mercado pretendido, em segundo 
buscou-se complementar as informações através da entrevista feita com pessoas influentes da área 
agrícola do município, identificando os pontos fortes e fracos, suas oportunidades e ameaças. Assim por 
meio do estudo, foi concluído que a empresa planejada, tem um custo inicial de R$ 31.675,68, para 
implantação e custo operacional, porém por ser prestadora de serviços tem uma baixa manutenção após o 
investimento inicial concluído, e o tempo de retorno deste investimento esperado é de 2 anos e 3 meses, 
apresentando uma lucratividade de 14,71% e uma rentabilidade de 44,48% para o primeiro ano. Também 
foi analisado o mercado pretendido, com um potencial de R$ 681.127,91, mas que nos demonstrou que 
não a expectativas de crescimento, pois o município não tem para onde expandir novas áreas, em questão 
da concorrência, há um grande número de prestadores do mesmo serviço, assim a sua participação prevista 
ficou em 13,31%. Porém notou-se, que há uma grande carência da assistência técnica dada pelas 
empresas deste segmento, o que para os agricultores é de suma importância, assim percebe-se que o 
acompanhamento e a realização das visitas técnicas serão o diferencial para a empresa, tendo espaço sim 
para uma nova empresa do ramo, sendo sugerida a esta que ofereça estes diferencias apontados, e que 
busque constantemente por inovações tecnológicas e novas regiões para atuar, fortalecendo-se através de 
seus resultados e do relacionamento com o seu público-alvo, objetivando o sucesso. 
Palavras-chave: Plano de Negócios. Viabilidade. Prestação de Serviços. 
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Resumo: 

A Empresa SK - Renovadora de Pneus LTDA é uma empresa de peças e acessórios para veículos 
motorizados que está localizada na rua Chafariz nº 643. no município de Horizontina, no estado do Rio 
Grande do Sul. É uma empresa de capital privado e atua no mercado há mais de 22 anos, superando uma 
expectativa média de vida para uma pequena empresa no Brasil. A comunicação é uma área de estudo 
que, historicamente, tem sido preocupação organizacional. Pessoa (2003, p. 11) afirma que a comunicação 
organizacional é uma estratégia de gestão, porque, devido à ela, que as empresas podem alcançar bons 
resultados de forma mais eficaz. Identificou-se neste contexto empresarial, a desorganização do layout da 
empresa e o efeito que essa desorganização causa aos clientes. O estudo apresentou como objetivo 
organizar o layout da empresa, melhorando sua imagem para encantar seus clientes e conquistar novos. 
Foi utilizada a abordagem quantitativa (NOVELLI, 2013), sendo que os dados coletados foram por 
observação direta na empresa. Foi cronometrado o tempo gasto para procurar os produtos e o tempo de 
espera do cliente. Conforme o andamento acelerado da empresa, ela não está muito preocupa com a 
organização de seu layout interno, ficando assim com o estoque dos pneus todos misturados, pneus de 
carro com pneus de caminhão, além das marcas, tamanhos e perfis, conforme foi cronometrado o tempo 
gasto na procura dos mesmos sendo 4 minutos. Assim ocasiona-se um ambiente desorganizado, ambiente 
esse que não traz benefícios para a empresa, pois perde-se muito tempo para encontrar os pneus corretos 
e torna-se praticamente impossível se ter um controle de estoque eficiente. Com a restruturação do layout 
do estoque da empresa, além de tornar o trabalho mais ágil e um ambiente mais agradável para os 
funcionários trabalharem, os clientes também seriam beneficiados com a maior agilidade na execução dos 
serviços, tendo uma visibilidade melhor dos materiais que estão sendo utilizados, consequentemente, 
proporcionando maior satisfação com os serviços prestados pela empresa. 
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A área gráfica é a fundamental atividade que realiza a comunicação impressa, essa normalmente é 
desenvolvida de forma intelectual através da criação de artes gráficas, os focos variam pelas áreas de: 
cartonagem, revistas, jornais, livros entre outros diversos tipos de impressos. A indústria gráfica é um 
dinâmico segmento que envolve as atividades relacionadas com a reprodução de informações. As 
operações relacionadas à reprodução compreendem a criação, pré-impressão e acabamento ou pós-
impressão. (ROHL & CORREIA,1993). O mercado gráfico partilha os setores econômicos como, de papel 
e celulose, também de edição e impressão. Como problemática da pesquisa, como mensurar e identificar, 
o tempo médio necessário para o desenvolvimento de projetos gráficos? Como objetivo do projeto, 
identificar a área de estudo e os tipos de serviços realizados, mapear o processo de execução do setor, 
levantar o tempo atual necessário para a execução de cada processo, estratificar o tempo médio dos 
processos, identificar as oportunidades de melhoria no setor e apresentar dados a empresa para uma 
melhor tomada de decisões. O estudo utilizou dos métodos; dedutivo, qualitativo e quantitativo. O 
procedimento descritivo, objetiva entender o funcionamento dos processos, através do levantamento da 
informações, o estudo de caso objetiva estudar tempos e movimentos, Conforme Yin (2001), o estudo de 
caso é uma estratégia de pesquisa que compreende um método que abrange tudo em abordagens 
específicas de coletas e análise de dados. problematizando a mensuração e identificação do tempo médio 
necessário para o desenvolvimento de projetos gráficos. A técnica de coleta de dados utilizada foi a 
entrevista, a observação e a folha de verificação. A identificação da área de estudo se voltou para um 
indústria gráfica, esta identificação originou-se a partir da coleta de dados realizada na indústria, onde foi 
realizada a entrevista com o coordenador do setor. Ao identificar os tipos de processos realizados no setor 
verificou-se cada um com suas funções e finalidades, foram identificados os seguintes processos: criação 
de arte, fechamento de arquivo, atualização da rastreabilidade, conferência de arquivo, preparação de artes 
para envio de aprovação, inspeção de arquivos e preenchimento de tracklist. O setor estudado propiciou 
um mapeamento do processo de funcionamento do setor, elaborando-se um fluxograma que represente as 
atividades realizadas desde a chegada da ordem de produção até a saída da mesma do setor. O 
levantamento do tempo atual necessário para a execução de cada um dos processos fundamenta a 
pesquisa, este foi realizado a partir de uma planilha monitorando os tempos de desenvolvimento de cada 
processo, isto separado entre cada um dos colaboradores do setor, cada um monitorando os valores do 
seu desempenho. O planejado para a coleta dos dados na indústria foi de três meses contínuos, mas por 
intermédio da mesma a coleta foi reduzida para apenas 44 dias, cerca de um mês e duas semanas, esse 
rompimento na coleta fez-se necessário pelo fato de que a indústria durante este período adquiriu uma 
ferramenta que realiza o Workflow dos processos, esta ferramenta automatiza o fluxo de trabalho 
controlando assim o tempo de cada processo do setor. 
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Resumo: 

A produção de móveis no Brasil teve início em 1836, com a fabricação do primeiro móvel compensado, 
produzido por Michel Thonet. No entanto, a produção em escala iniciou só anos depois, por volta de 1890, 
tendo na sequência um avanço para grande parte do território nacional, especialmente Sul e Sudeste 
(SEBRAE, 2013). De acordo com a Movergs (2015), o Rio Grande do Sul possui 2.750 empresas 
moveleiras, o que equivale a 13,3% das empresas brasileiras. No último ano as indústrias moveleiras 
gaúchas fabricaram em torno de 85,5 milhões de peças, faturando R$ 6,73 bilhões e exportando mais de 
U$ 183 milhões. O setor em 2015 possibilitou a geração de mais de 35 mil postos de trabalho. De acordo 
com Barboza et al (2008) existem diversos fatores que motivam a realização de investimentos, como a 
insuficiência na capacidade de produção da empresa, substituição e modernização de ativos devido a 
obsolescência dos mesmos, consultoria e publicidade. O estudo teve como objetivo analisar o impacto 
financeiro da automação de uma máquina coladeira de borda em uma empresa do ramo moveleiro. O 
trabalho buscou responder a seguinte problemática: Existe viabilidade no investimento de automação de 
uma máquina coladeira de borda em uma empresa do ramo moveleiro? Para tanto, a pesquisa enquadrou-
se em relação a abordagem como qualitativa e quantitativa; teve como procedimentos uma pesquisa 
bibliográfica, descritiva e um estudo de caso; e em relação as técnicas de coleta e análise de dados, 
observação, pesquisa documental e planilha eletrônica. Durante o estudo foi descrito o processo atual de 
produção, realizado o levantamento dos dados para o novo investimento, calculado o tempo de retorno do 
investimento e realizado um comparativo entre o processo produtivo atual e o processo produtivo com a 
nova proposta de investimento. Como resultados, contatou-se que com o novo processo de automação a 
indústria terá um amento da capacidade produtiva mensal de 15,77% e aumento no faturamento mensal de 
15,78%. Diante do exposto, o investimento na automação de uma máquina coladeira de borda é viável, 
apresentando payback de 10 meses. 
Palavras-chave: Automação. Setor moveleiro. Investimento. Processo produtivo. 
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Resumo: 

O presente estudo tem como objetivo principal a análise do processo alimentar das matrizes na 
produção de leitões em uma propriedade rural, localizada no interior do município de Doutor Maurício 
Cardoso, região noroeste do Estado do Rio Grande do Sul. O trabalho teve como problema de pesquisa: 
analisar qual as ações que serão criadas para melhorar o processo alimentar das matizes na produção de 
leitões. Utilizou-se como métodos de abordagem para o estudo os métodos dedutivo, qualitativo e 
quantitativo, como procedimento a pesquisa exploratória, o estudo de caso e a técnica escolhida foi a da 
entrevista realizada com o proprietário da empresa e a observação através dos acompanhamentos 
semanais na empresa. Buscaram-se vários conceitos sobre administração da produção e conceitos que 
reforçam a importância desse estudo, dando sustentação e certeza ao projeto. Ao decorrer do estudo 
observou-se a importância do processo alimentar das fêmeas e que na empresa Peters não havia nenhum 
controle na alimentação das mesmas, ocorrendo grandes desperdícios e mal manejo de ração no sentido 
da quantidade que as fêmeas devem consumir nas fases de gestação e lactação segundo a tabela alimentar 
que a empresa Peters tem. Ao comparar a tabela alimentar com o procedimento realmente realizado pela 
empresa foi sugerido ao produtor ações de melhorias no processo alimentar das fêmeas com o intuito de 
melhorar sua produtividade e sua remuneração financeira. Assim o presente estudo teve todos os objetivos 
alcançados, pois foi identificado os prolemas e em cima desses prolemas foi sugerido ações de melhorias 
para a empresa se manter competitiva no mercado da suinocultura que vem se expandindo mais e mais a 
cada ano. 
Palavras-chave: Processos, Suinocultura, Produção, Alimentação 
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Resumo: 

Atualmente, as organizações, sejam públicas ou privadas, vêm sendo afetadas pela velocidade das 
mudanças, em todos os seus aspectos, envolvendo os setores econômicos, sociais, políticos e 
tecnológicos. As empresas que desejam permanecer atuantes no mercado necessitam estar em constante 
aperfeiçoamento de seus processos juntamente com uma equipe de colaboradores motivada e preparada 
para lidar com esses novos desafios. Nesse sentido torna-se de fundamental importância para as 
organizações, o conhecimento detalhado de seus processos internos, com a finalidade de prevenção e 
identificação imediata de desvios de planejamento, tanto produtiva como administrativos. Como 
problemática, buscou-se identificar quais ações podem contribuir para melhorar o processo de produção 
em uma indústria de rações? O estudo apresentou como objetivo definir ações para melhoria no processo 
de fabricação de ração da empresa NUTREPAMPA, localizada na Rua Arno Spengler, número 51, bairro 
Industrial, no município de Independência/RS, no período de abril a junho de 2016. Foi utilizada abordagem 
dedutiva para fundamentar as teorias e conceitos das áreas e assuntos estudados, com método qualitativo 
para apresentar e descrever os procedimentos e processos produtivos; e quantitativo para mensurar dados 
de produção e processo. Como procedimentos, utilizou-se a pesquisa descritiva e estudo de caso. As 
técnicas de coleta de dados foram a observação, a entrevista e a pesquisa bibliográfica, e as técnicas para 
análise de dados utilizados foram o Software Excel® e análise de conteúdo. O ponto de melhoria sugerido 
pelos acadêmicos é referente a dosagem de Prêmix, que ainda é feito de maneira manual, visto que o 
restante do processo é todo automatizado. Destaca-se, ainda, que o produto Prêmix tem um custo relevante 
na formação de preço do produto ração. Com base na identificação da fragilidade de controle e a 
divergência de acuracidade, o grupo, através do uso de ferramentas da qualidade, buscou a causa raiz 
desses eventos. O grupo sugeriu um plano de ação para a empresa, onde depois de identificada a causa 
raiz da alteração da qualidade e a divergência do estoque, deverão ser realizadas ações para buscar 
minimizar estas falhas. O plano destaca que para reduzir estes descontroles no processo de fabricação de 
ração, será necessário a empresa investir mais em qualificação dos funcionários, treinamento, equipamento 
adequado e método. Com o presente trabalho, o grupo destaca os preceitos tão discutidos na academia, 
referentes a descrição de processos e parametrização de atividades, que sempre tem foco na melhoria 
continua e crescimento, tanto da empresa, com ganho em produtividade, como dos colaboradores, em 
conhecimento e habilidade e ressalta que a empresa dê continuidade a este trabalho na busca de evitar 
desperdícios e melhorar seus processos, assim evitando custos desnecessários. 
Palavras-chave: Processo. Controle. Qualidade. 
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Resumo: 

Com um mercado globalizado, competitivo e dinâmico, as organizações precisam incluir processos 
para que possam permanecer em atuação. O alto nível de competitividade exigido atualmente faz com que 
cada vez mais o foco esteja no aprimoramento interno da organização, ou seja, o foco deve estar em seus 
processos, para que dessa forma possa se trabalhar ao máximo a redução de custos e o tempo do 
processo. No país, o setor que oferece soluções literárias ainda é escasso. Isso se comprova principalmente 
pela carência das escolas com relação à necessidade de livros de qualidade, que sejam atualizados e que 
estejam acompanhando as tendências de leitura para o público da educação infantil, infanto-juvenil e juvenil. 
Ainda, deve se destacar o grande potencial dessa área, que mesmo enfrentando uma recessão, com corte 
de gastos e de repasses, tem possibilidades de lucro variadas, permitindo a consolidação de uma empresa 
rentável e inovadora. Com base nisso, elaborou-se um estudo que buscou responder a seguinte 
problemática: Com as rotinas atuais da empresa, quais as possíveis melhorias no processo de venda em 
uma distribuidora de livros? O objetivo era analisar o processo de venda da empresa D&M Distribuidora 
Literária, realizando o mapeamento do processo de vendas, avaliando e sugerindo oportunidades de 
melhorias a serem implantadas. Para tanto, fez-se uma fundamentação teórica, que abordou conceitos 
sobre administração, qualidade, organizações, sistemas de informação e fluxograma. Também foi realizada 
a coleta de dados, através da abordagem dedutiva e qualitativa, entrevista e observação direta. Em seguida, 
analisaram-se os dados levantados, principalmente o processo de venda. Assim, com o estudo, foi possível 
compreender restrições sobre o processo de vendas, que sofria com a falta de organização e 
consequentemente gerava desperdícios de tempo. Além disso, foi possível propor sugestões de melhorias, 
para que dessa forma o processo pudesse ter informações mais acessíveis sobre datas de compra e envio, 
agregando mais valor e clareza ao processo de checagem antes do envio dos produtos. Por fim, o estudo 
proporcionou a empresa D&M Distribuidora LTDA um maior controle sobre suas vendas, organizando sua 
lista de clientes e os detalhes das vendas, e centralizando as informações. Outro resultado foi a expedição 
de pedidos, com a implementação de um controle com leitor de código de barras e a definição de um passo 
a passo do processo, através do desenvolvimento de um fluxograma, que acabou por gerar um maior 
controle sobre os pedidos e evitou retrabalhos e gastos com novas expedições. 
Palavras-chave: Processo de vendas, fluxograma, controle de processos 
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Resumo: 

Este estudo teve por objetivo estudar os processos e mapear os serviços prestados em uma auto 
elétrica, com o intuito de propor melhorias para que a empresa obtenha um padrão de serviços prestados 
e se torne referência na área. As melhorias são propostas a partir de uma análise da metodologia 5s na 
empresa bem como de uma pesquisa de expectativa versus a percepção do cliente e ainda através de um 
plano de ação, onde é possível sugerir melhorias em busca de resultados positivos. Sendo assim, o 
problema da pesquisa foi: quais ações contribuíram para melhorias nos processos realizados em uma auto 
elétrica? O cenário da área de serviços vem mudando constantemente, o que torna indispensável à 
implantação de melhorias para acompanhar o mercado, tendo como objetivo geral: Propor melhorias nos 
processos e serviços prestados. A metodologia de estudo ocorreu através da abordagem dedutiva, 
qualitativa e quantitativa, os procedimentos compreendem uma pesquisa descritiva, pesquisa de campo e 
estudo de caso, no que se referem às técnicas, utilizou-se a técnica de coleta de dados a partir do 
questionário aplicado aos clientes, entrevista com o gestor, por meio da observação e do levantamento 
fotográfico, técnica de análise de dados através do software Excel e da análise de conteúdo. No que diz 
respeito aos resultados obtidos obteve-se a representatividade dos serviços realizados pela auto elétrica, 
mapeamento e análise dos serviços através de um fluxograma, ainda através de um levantamento 
fotográfico percebeu-se vários gargalos relacionados à metodologia 5s onde se sugeriu um quadro de 
melhorias para a empresa e a partir de uma pesquisa de expectativa versus a percepção do cliente 
observou-se lacunas nos fatores de atendimento e organização, onde para estes sugeriu-se melhorias 
através de um plano de ação. Pretendeu-se através do estudo colaborar com a auto elétrica, a fim de que 
ela possa implantar as melhorias propostas pelo grupo e assim obter resultados que venham a somar. O 
estudo foi desenvolvido pelos acadêmicos do 7° semestre do Curso Bacharelado em Administração da 
Setrem no período de março a junho de 2016. 
Palavras-chave: Metodologia 5s, Mapeamento dos serviços, Expectativa versus percepção. 
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Resumo: 

As organizações precisam estar em constante mudança, se adaptando as evoluções tecnológicas, e, 
portanto, necessitam de estratégias para vencer os concorrentes e se manterem atuantes no mercado. 
Dentro desse cenário é importante a formulação de melhorias contínuas do processo na área de 
confecções, através do mapeamento, com ferramentas que ajudam a melhorar o processo já existente ou 
implantar um novo método que garanta melhor desempenho. Como problemática, buscou-se identificar 
quais as ações que poderiam auxiliar uma indústria de confecções a melhorar o seu processo produtivo? 
O estudo apresentou como objetivo estudar o processo produtivo visando oportunidades de melhorias. 
Foram utilizadas as abordagens dedutivo buscado a identificação dos tipos de arranjos, qualitativo que 
apresenta conclusões descritivas, que não resultam em dados numéricos e o quantitativo é aquela em que 
as conclusões são fruto de dados numéricos e análise estatística (Lovato,2013). Foi realizado um 
levantamento do histórico de produção do ano de 2015 com base nas notas fiscais eletrônicas emitidas 
durante o período do estudo, no qual os produtos produzidos no período de janeiro a dezembro de 2015 
foram respectivamente sacolas de viagem, camisetas, estojos, mochilas/pastas e envelopes, com base 
nessas informações criou-se o diagrama de Pareto a fim de apresentar quais foram os itens com maior 
número de produção e posteriormente mapear os processos dos itens mais importantes e em seguida 
realizou-se um Diagrama de Ishikawa para apontar os efeitos de uma armazenagem inadequada e através 
do diagrama de Espaguete buscou-se demonstrar todas as etapas que o colaborador que realiza a atividade 
de serigrafia, executa desde o recebimento dos materiais e o desempenho das tarefas, também analisou-
se o layout atual e sugeriu-se um novo layout, durante o estudo foi elaborado um plano de ação com a 
finalidade de identificar as ações e as responsabilidades de quem deverá executar, da mesma forma que 
orienta as diversas ações que deverão ser implementadas. Para a realização do estudo foi necessário a 
elaboração e analise de alguns diagnósticos tais como: diagrama de Pareto, diagrama de Hishikawa, 
mapeamento de processos e desenho do layout atual. Após isso, pode-se analisar os resultados obtidos. 
Para a empresa dar continuidade na qualidade de seus produtos, foi sugerido a alteração do layout atual e 
foi proposto um plano de ação com base no diagrama de Hishikawa, com isso a empresa seria capaz de 
melhorar seus processos produtivos. Pode-se concluir que com o presente trabalho buscou-se efetuar um 
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levantamento das adversidades presentes no processo produtivo, levando em consideração que é de suma 
importância identificar os pontos a serem melhorados, visando o crescimento da organização estudada. 
Palavras-chave: Layout. Processo. Empresa. 
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Resumo: 

O cenário competitivo do mercado atual cada vez demonstra mais exigências, atendê-las implica em 
uma necessidade de estruturação mais elaborada por parte das empresas. Partindo deste ponto, buscou-
se identificar meios de alavancar a os processos e a estrutura de uma empresa local e consequentemente 
torná-la mais competitiva. O problema da pesquisa abordado foi: “qual o ganho de tempo com a implantação 
de um sistema de mapeamento de produtos no estoque?” O objetivo levantado para desenvolver a pesquisa 
foi “desenvolver um modelo de distribuição das mercadorias no espaço físico da empresa de forma a reduzir 
o tempo gasto localizando itens no estoque e implantar um sistema de localização através do sistema ERP 
que a empresa dispõe”. Para elaboração e desenvolvimento da pesquisa foram utilizados métodos de 
abordagem qualitativa na definição do critério de alocação dos produtos e quantitativa no levantamento do 
tempo estimado de localização, além disso, diversa técnicas científicas foram utilizadas, como, por exemplo, 
levantamento fotográfico. A empresa Mil Malhas, atacado varejista da cidade de Três de Maio - RS, funciona 
como central de reposição para as lojas do mesmo proprietário. Sem ter qualquer método de localização 
que não fosse baseado na experiência cotidiana da estoquista a pesquisa surge com o intuito de 
proporcionar um sistema que agilize a busca e possibilite que qualquer um a realize em tempo hábil. O 
ganho de tempo ocasionado pela implantação do sistema representa uma melhora na diferença entre 
estoquista e terceiro que cai de 107% para apenas 9%. 
Palavras-chave: Estoque; Mapeamento; Tempo; Organização. 
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ESTUDO NO SETOR DE PRODUÇÃO EM 
UMA EMPRESA DE BENEFICIAMENTO 
DE MADEIRA NO MUNICÍPIO DE BOA 

VISTA DO BURICÁ 

Trabalho de: ELISANGELA CRISTINA DA SILVA (eliscrissm@yahoo.com.br), FABIANE DEBORA 

WATHIER (fabiane_wathier@hotmail.com), KARIN DIANA DRESCH 
(karindresch@hotmail.com). Orientado por: ALEXANDRE CHAPOVAL NETO 

(chapoval_alex@yahoo.com.br). 
Resumo: 

O setor madeireiro atualmente percebeu a necessidade de buscar novas alternativas de melhoria 
devido ao aumento da procura no mercado relacionado ao consumo de madeira pela construção civil e 
setor moveleiro. A indústria de madeira de beneficiado diferencia-se pela conexão de diversos fatores que 
são adicionados no seu processo produtivo. O problema do presente estudo buscou identificar como o 
estudo do processo produtivo pode auxiliar na definição de ações de melhoria do processo de 
beneficiamento de madeira em uma empresa localizada em Boa Vista do Buricá? O estudo teve como 
objetivo estudar o setor de produção de uma empresa de beneficiamento de madeira no munícipio de Boa 
Vista do Buricá. Foi utilizada abordagem qualitativa, quantitativa e dedutiva, procedimento de coleta de 
dados e técnicas de observação, entrevista, levantamento fotográfico, folha de verificação e utilização de 
documentos. Foi realizada uma entrevista e visualização de documentos para coletar as informações iniciais 
e seguiu-se com observações dos processos juntamente com um levantamento fotográfico e anotações 
para fazer as análises e sugestões de melhorias. Foi apresentado o histórico da empresa, elaborado o 
layout, organograma, funcionograma e fluxograma, posteriormente foi realizada a identificação, descrição 
e levantamento dos processos de produção apresentados no fluxograma. No decorrer desses descrições 
apontou-se alguns problemas que ocorrem em determinados processos sendo eles: falha na serra, mesa 
inicial precária, ambiente molhado, materiais externos misturados com ferramentas de trabalho e 
posicionamento do colaboradores. Após, elaborou-se a Matriz Swot informando as forças e fraquezas, 
oportunidades e ameaças. Com base nisso, desenvolveu-se a Matriz GUT, onde foram elencados os 
problemas de acordo com o seu grau de prioridade para serem resolvidos onde se destacou o problema de 
falha na serra. Desenvolveu-se o Gráfico de Pareto com o intuito de visualizar graficamente os problemas 
e verificar a sua gravidade. Feitos os apontamentos anteriores, buscou-se através do Diagrama de Causa 
e Efeito, identificar as causas e razões da existência dos cinco problemas prioritários e logo elaborar um 
plano de ação para cada problema com o objetivo de sugerir possíveis soluções para os problemas. Para 
o primeiro problema de Falha na Serra, no Diagrama de Causa e Efeito verifica-se a falta de treinamento, 
matéria prima irregular, falha operacional, acionamento inadequado. No Plano de Ação desse problema, 
busca-se matéria prima com o padrão adequado para o equipamento, treinamento do setor operacional 
realizado pelos colaboradores para evitar que escape um pedaço de madeira e danifique o equipamento e 
evite falhas na utilização do equipamento do setor operacional. As melhorias vão ocorrer ao manter as toras 
adequadas para o uso do equipamento e através da formação e do treinamento dos colaboradores. Através 
da análise dos dados coletados foi possível identificar na empresa alguns problemas e aplicando as 
ferramentas do gerenciamento de produção foi possível elaborar algumas sugestões de melhoria que tem 
o objetivo de contribuir para a melhoria dos processos produtivos da empresa e tornar os processos mais 
eficientes, diminuir desperdícios de materiais e tempo, e ainda possibilitar que a organização se torne mais 
competitiva no mercado. 
Palavras-chave: Beneficiamento de Madeira, Produção, Melhorias. 
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Trabalho de: JESSICA DE OLIVEIRA MEGIER (jessica_megier@hotmail.com), MORIELI ESTER RIECK 
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WEIMER (vini.weimer@hotmail.com). Orientado por: DOUGLAS FAORO (douglasfaoro@gmail.com). 
Resumo: 

Hoje em dia, o ensino superior disponibiliza diversas áreas de graduação, sendo elas bacharelado, 
licenciatura e formação tecnológica. Além do ensino presencial, ainda é possível formar-se por ensino a 
distância. O órgão do Ministério da Educação (MEC), é a unidade responsável por garantir que a legislação 
educacional seja cumprida, garantindo a qualidade dos cursos superiores do País (MEC,2015). O problema 
que norteia essa pesquisa é: Se tivesse a implantação de um novo curso na região qual opção os alunos 
escolheriam em fazer? O estudo apresentou como objetivo verificar qual seria a preferência dos alunos do 
terceiro ano do ensino médio, em relação a implantação de um novo curso na região. O método utilizado 
para esta pesquisa foi o método dedutivo e uma abordagem quantitativa, sendo aplicada uma pesquisa de 
campo com perguntas objetivas descritivas aos alunos do terceiro ano do ensino médio dos municípios de 
Independência e Três de Maio – RS. O método dedutivo procura chegar a conclusões formais, partindo de 
princípios que sejam verdadeiros. A abordagem quantitativa é adquirida através de dados numéricos e 
análise a partir do delineamento, que é o planejamento, a execução, a coleta de dados e análise dos 
resultados (LOVATO, 2013). Foram respondidos numa totalidade 187 questionários com a principal 
finalidade de identificar qual seria a preferência dos alunos em relação à implantação de um novo curso na 
região, primeiramente foi possível observar que 97,33% dos alunos pretendem ingressar no ensino superior, 
sendo que se pudessem optar em escolher um curso para região 16,47% dos alunos optaram pelo curso 
de medicina sendo seguido pelo curso de medicina veterinária com 10,00% e odontologia com 5,29%. 
Pode-se concluir que os alunos do terceiro ano do ensino médio de Independência e Três de Maio, 
gostariam que o curso de medicina fosse implantado em nossa região, pois é um curso de grande destaque 



72 

 

e um dos mais remunerado após a sua conclusão, também devido à proximidade e a facilidade de acesso, 
pois não pretendem se distanciar de sua localidade, assim ingressando no ensino superior, qualificando-se 
no mercado de trabalho que cada vez está mais competitivo. 
Palavras-chave: Implantação. Ensino Superior. Educação 
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Resumo: 

O tema deste estudo é sobre a inserção da mulher na gestão empresarial. A mulher de hoje, conquista 
o mercado de trabalho, competindo com os homens vagas antes só destinada a eles. Uma independência 
que também define se vai ou não ter filhos, e, essa escolha em muitos casos cabe somente a mulher a 
decidir, portanto, ela divide espaço entre a família e o trabalho. A pergunta problema que norteia este 
trabalho é: Existe espaço para a inserção da mulher na gestão empresarial? E o objetivo geral é: Verificar 
o nível de aceitabilidade da mulher na gestão empresarial. Essa pesquisa configurou-se como sendo de 
método dedutivo e abordagem qualitativa e quantitativa, sendo aplicada uma pesquisa de campo com 
perguntas fechadas às gestoras de empresas do município de Horizontina e Três de Maio – RS. Como 
atores sociais desta pesquisa foram escolhidas 20 mulheres gestoras que trabalham na sua própria 
empresa na área do comércio nas cidades acima citadas. Como resultado percebeu-se que muitas gestoras 
possuem treinamento e qualificação profissional adequado para assumir os respectivos cargos de gestão 
em suas empresas. Elas têm suas atribuições e responsabilidades definidas. Também verificou-se se a 
aceitabilidade do mercado para o cargo da gestão feminina é boa ou ruim, e, em relação aos resultados 
obtidos, estes indicaram que a aceitabilidade é boa, pois a maioria das participantes que responderam, não 
sofreram nenhum preconceito com a aceitabilidade no mercado de trabalho. Assim, com o resultado da 
coleta de dados, a inserção da mulher na gestão empresarial está cada vez mais condizente. Entretanto, 
de acordo com o Artigo 5º da Constituição da República Federativa do Brasil de 1988, a lei garante os 
direitos do homem e da mulher, tornando-os igualitários em todos os âmbitos sociais e trabalhistas. Pode-
se concluir que, a gestão feminina enfrenta os desafios cotidianos que o mundo corporativo lhe impõe, atua 
com coragem ao assumir riscos, exerce a criatividade, lidera suas equipes de trabalho e valoriza o elemento 
humano, de forma a cultivar e estabelecer inter-relações pessoais diferenciadas. 
Palavras-chave: Mercado de trabalho. Mulher. Gestão. 
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ROSANELLI DALLA COSTA (jussaradallacosta@setrem.com.br). 
Resumo: 

Cada vez mais a questão ambiental está se tornando um assunto praticamente obrigatório na agenda 
dos grandes executivos. A conscientização crescente dos consumidores permite que estes empresários 
enxerguem o quão grande será a exigência futura que farão a cabeça dos futuros consumidores em relação 
à preservação ambiental. Diante disto, as empresas terão que manter uma postura responsável de respeito 
à questão ambiental. Quanto ao método das abordagens, foi utilizado o dedutivo através de teorias para 
fundamentar o trabalho, o qualitativo, através de questionários respondidos pelos acadêmicos do curso de 
administração, o quantitativo, através das análises dos resultados obtidos. Quanto aos procedimentos, foi 
utilizado o estudo de caso, que é a intenção de se obter um conhecimento profundo de uma realidade 
delimitada. E quanto as técnicas, foi utilizada a entrevista, coleta de dados primários por meio de formulário 
estruturado com questões fechadas. Conforme os dados coletados e analisados, conclui-se que todas as 
pessoas entrevistadas possuem aparelhos celulares, e nem sempre estas pessoas sabem como agir 
corretamente em relação ao destino destes eletrônicos. Com relação nota-se que a maioria dos 
entrevistados no decorrer do projeto afirmou saber que a um local especifico para descartar seus aparelhos 
que não são mais utilizados, ou que se encontram ultrapassados. Percebe-se também que a maioria dos 
entrevistados acham de grande importância fazer a troca, mas poucas delas demonstraram interesse para 
o descarte adequada do seu aparelho. Como o objetivo geral era verificar se os entrevistados descartavam 
seus aparelhos de forma correta, se tinham conhecimento da existência de locais para o descarte correto 
e se apenas jogavam seus aparelhos no lixo. De acordo com os resultados obtidos a nossa primeira 
hipótese foi falseada, a maioria acaba guardando seus aparelhos, poucos acabam descartando-os em 
lixeiras convencionais, mas não são levados a pontos de coleta. Nossa segunda hipótese ficou clara, pois 
a maioria sabe que seus aparelhos podem ser reciclados, mas os pontos de coleta são desconhecidos, 
ficam em locais mal localizados ou que não possuíam informações suficientes sobre o local do descarte. 
Nossa terceira e última hipótese foi corroborada, pois como já mencionado acima, a falta de conhecimento 
dos acadêmicos sobre os locais onde são coletados os seus utensílios que foram ultrapassados ou que se 
tornaram inutilizáveis, ainda é pequeno, pois não há por perto meios para o descarte correto de aparelhos 
eletrônicos. Concluímos que os acadêmicos de administração, da SETREM, não possuem informações de 
onde há pontos de coleta de seus aparelhos eletrônicos, seus conhecimentos sobre os resíduos tóxicos 
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dos eletrônicos podem causar consequências graves ao ambiente e a nossa vida e que a maioria dos 
acadêmicos não jogam seus eletrônicos fora, o guardam em algum lugar. 
Palavras-chave: Reciclagem, Sustentabilidade, Reaproveitamento. 
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(raquelsmaneoto@hotmail.com). Orientado por: CECILIA SMANEOTO (cissacla12@terra.com.br), 

JUSSARA ROSANELLI DALLA COSTA (jussaradallacosta@setrem.com.br). 
Resumo: 

O estudo sobre Gestão ambiental nas empresas de médio e grande porte teve como objetivo, analisar 
a forma de descarte dos resíduos produzidos nas empresas de médio e grande porte da cidade de 
Horizontina/RS. Para a realização do presente estudo, pesquisou-se conceitos baseados em autores 
conhecidos na área, como Chiavenato (2002), Becker (2002), Brito (1998), Donaire (1999), Viterbo (1998), 
Dias (2007), entre outros. Foi utilizado o método de indução, a abordagem quantitativa e qualitativa. O 
procedimento utilizado na pesquisa está relacionado com a coleta de dados e análise de resultados. A 
pesquisa foi realizada através de questionários aplicados nas empresas em geral. A mesma utilizou-se do 
questionário com 10 questões objetivas entregues somente para os gestores das empresas de médio e 
grande porte. Após a realização da pesquisa foram tabulados e analisados os resultados e em seguida 
expostos em forma de figuras. Foram aplicados 50 questionários. Esse levantamento trouxe grande 
relevância para o estudo, alguns resultados mostram que ainda há empresas que não praticam a separação 
correta dos resíduos produzidos, representando cerca de 45%. Outro dado importante levantado foi que 
70% dos gestores acham que não deveria ocorrer uma maior fiscalização pelos órgãos públicos em relação 
a uma separação correta dos resíduos por parte das empresas. Contudo, a realização deste estudo, permite 
trazer a comunidade dados atualizados da separação e recolhimento de dejetos produzidos pelas 
empresas, propondo uma possibilidade mais adequada para as organizações utilizarem nas separações de 
seus resíduos. 
Palavras-chave: Empresas, Gestores, Resíduos, Descarte 
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(jesildo.lima@gmail.com). 
Resumo: 

Marketing é a ciência,a arte de explorar, criar e entregar valor para satisfazer as necessidades de um 
mercado-alvo com lucro. Marketing identifica necessidades e desejos não realizados. Ele define, mede e 
quantifica o tamanho do mercado identificando o potencial de lucro. Ele aponta quais os segmentos que a 
empresa é capaz de melhor servir, projeta e promove os produtos e serviços adequados. (MESQUITA, 
2015). Este trabalho buscou-se estruturar e propor um plano de marketing visando melhorias em um 
restaurante no município de Horizontina, para melhor entender o mercado e verificar quais suas ações 
estratégicas, a serem tomadas no sentido de aumentar suas vendas. A metodologia utilizada foi o método 
dedutivo, e a abordagem qualitativa e quantitativa, com procedimento de pesquisa exploratória. As técnicas 
de coleta de dados foram observação e entrevista. O Restaurante Fome Mania Grill iniciou suas atividades 
no dia 06 de março de 2013, tendo hoje três anos de atividade. O Restaurante possui serviços de almoço, 
viandas, marmitas e elaboração de saladas e sobremesas sob encomenda. A venda é feita somente no 
restaurante. Diante disso, considera-se que os objetivos deste trabalho, foram alcançados, identificando os 
pontos fortes, fracos, as oportunidades e ameaças além de demonstrar a importância de possuir o plano 
de marketing e ainda propor melhorias para cada vez mais alavancar o sucesso do restaurante. Bem como 
a divulgação desse estudo em eventos científicos. Foram sugeridas melhorias, utilizado o composto de 
marketing, os 4Ps. Sendo no Preço adquirir insumos em maior quantidade, na Praça fazer um acesso a 
pessoas portadoras de necessidades especiais, e também decoração diferenciada em datas 
comemorativas, no Produto almoços diferenciados conforme cada data comemorativa e Promoção sorteio 
de almoços gratuitos, fazer o dia da loucura, baixar o preço do Buffet por kg e aniversariante no dia do 
aniversário almoço gratuito e acompanhante ganhando desconto. A correta aplicação destas ferramentas 
mercadológicas contribuirá para o avanço da empresa e maior inserção no mercado em que atua, pois 
estará propiciando vantagens estratégicas se comparadas com seus concorrentes. 
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GESTÃO DE CUSTOS NA TOMADA DE 
DECISÃO 
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AZEVEDO (patidha@hotmail.com), VANISE RAQUEL SCHERER SCHONS 
(vaniseraquel@hotmail.com). Orientado por: SAMUEL MEOTI (samuelmeoti@hotmail.com). 
Resumo: 

Com o constante crescimento das organizações e o avanço tecnológico dentro delas, a gestão 
estratégica de custos é o instrumento ideal para atender às demandas do sistema econômico com relação 
às novas perspectivas do mercado. Toda empresa possui como objetivo principal o seu crescimento, e para 
que este ocorra é necessário planejar. A principal ferramenta para que se alcance o objetivo almejado é o 
controle de custos, mas este deve ser um sistema corrente e eficaz. Este é um assunto diretamente ligado 
a um cenário onde mudanças contínuas e rápidas conduzem a novas estratégias empresariais, sempre 
com o objetivo de aumentar a produtividade e reduzir custos. Nesse contexto, entra a contabilidade de 
custos como um sistema de informação contábil fundamental para o desempenho administrativo e 
operacional, diretamente relacionada com as funções de planejamento, controle e tomada de decisão. 
Como problemática, buscou-se evidenciar qual a grande importância do emprego da contabilidade de 
custos no processo de tomada de decisão dentro das empresas? Este estudo teve como objetivo realizar 
um resgate bibliográfico acerca da temática da utilização da contabilidade de custos para o planejamento e 
a tomada de decisão. A metodologia utilizada para a elaboração do presente ensaio teórico foi qualitativa, 
que segundo Lovato (2013, p.41), “A abordagem qualitativa apresenta conclusões descritivas, que não 
resultam da coleta de dados numéricos e análise estatística”. A abordagem qualitativa compreendeu a 
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análise crítica das definições encontradas sobre a temática da contabilidade de custos, bem como a 
discussão das variáveis envolvidas. O presente estudo avalia os seguintes assuntos: processo de tomada 
de decisão, contabilidade de custos e suas funções e gestão de custos para a tomada de decisão. Ao final 
do estudo, compreendemos que através da contabilidade de custos e a utilização correta das informações 
obtidas através desta, pode-se chegar à melhor tomada de decisão dentro da organização. 
Palavras-chave: Contabilidade de Custos. Planejamento. Controle. Tomada de decisão. 
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DE PLANEJAMENTO E TOMADA DE 

DECISÃO 

Trabalho de: FRANCIÉLI TAÍS NEUHAUS (francieli@graficarex.com.br), LUANA PAULA WEBER 
SCHONS (luh.schons@hotmail.com). Orientado por: SAMUEL MEOTI (samuelmeoti@hotmail.com). 
Resumo: 

Com o constante movimento da globalização, a gestão estratégica de custos é a resposta para 
atender às demandas do sistema econômico com relação às novas perspectivas do mercado. O cenário 
competitivo atual tem levado as empresas a aperfeiçoarem, constantemente, seus mecanismos de 
produção e de análise de resultados, para assim planejar, produzir, comercializar e continuar no mercado, 
satisfazendo seus anseios e as necessidades de seus clientes. Diante disso, como problemática, buscou-
se identificar o quanto é importante a gestão de custos no processo de planejamento e tomada de decisão? 
O estudo teve como objetivo evidenciar a importância da contabilidade de custos, e os sistemas de custeios 
como um elemento definidor para a tomada de decisões gerenciais. Para a elaboração do estudo, utilizou-
se uma abordagem qualitativa, tendo como procedimento uma pesquisa bibliográfica com consulta em livros 
e artigos científicos na temática de Custos. O processo decisório nas organizações torna-se cada vez mais 
complexo isso porque diariamente lhe são impostos novos desafios em virtude das mudanças cada vez 
mais intensas. Os administradores mediante pressão imposta pelo mercado competitivo necessitam 
identificar formas de obter diferencial para assim conseguir se fixar e mante no mercado. O intenso e 
contínuo empenho para oferecer produtos e serviços inovadores, com qualidade, a um custo mais baixo é 
bem característico do momento em que se está vivendo. Pode-se concluir através deste artigo que o cenário 
atual da economia brasileira exige que os gestores das organizações tenham cada vez mais informações a 
cerca de seu negócio, neste sentido está o principal papel da contabilidade de custos, produzir informações 
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a partir da análise de eventos econômicos e financeiros auxiliando no processo de tomada de decisão e 
consequentemente na administração da empresa. 
Palavras-chave: Gestão de Custos. Competitividade. Tomada de decisão. 

Referências: 
BASSO, Irani Paulo. 2011. Contabilidade Geral Básica. 4. ed. Ijuí: Unijuí. ISBN 8574299464. 
BASSO, Irani Paulo. 2005. Contabilidade Geral. 3 ed. Ijuí: Unijuí. ISBN 8574294438. 
BRUNI, Adriano Leal; FÃMA, Rubens. 2008. Gestão de Custos e Formação de Preço. 5. ed. São Paulo: 
Atlas. ISBN: 978.85.224.5148-7. 
DUTRA, René Gomes .2003. Custos: Uma abordagem prática. 5. ed. São Paulo: Atlas. ISBN: 
85.224.3324-0 
FRANCO, Hilário.1997. Contabilidade Geral. 23. ed. São Paulo: Atlas. ISBN 8522414866. 
GUERREIRO, Reinaldo. 1989. Modelo conceitual de sistema de informação de gestão econômica: uma 
contribuição à teoria da comunicação da contabilidade. São Paulo: USP.  
LEONE, S. G. S.1997. Curso de Contabilidade de Custos. São Paulo: Atlas.  
OLIVEIRA, Luís Martins de; PEREZ JR., José Hernandez. 2000. Contabilidade de custos para não 
contadores. São Paulo: Atlas. 
SILVESTRE, William Celso. 2002. Sistema de custos ABC: uma visão avançada para tecnologia de 
informação e avaliação de desempenho. São Paulo: Atlas.  
ZANELLA, Thais. Levantamento das instituições de saúde hospitalar de Cascavel. Disponível em: 
http://cac-php.unioeste.br/projetos/gpps/midia/seminario1/trabalhos/Saude/eixo1/79thaiszanella.pdf. 
Acesso em 20 set 2015. 

IMPLANTAÇÃO DE ATIVIDADES 
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por: ESTELA STEINKE (estelasteinke@yahoo.com.br). 
Resumo: 

A preocupação ambiental está se tornando hoje um dos assuntos mais relevantes debatidos no Brasil 
e no mundo, principalmente devido as grandes interferências do ser humano no equilíbrio ecológico do 
planeta, pois uma sociedade que não tem como uma das bases principais a sustentabilidade, será sem 
dúvida uma sociedade desprovida de bom senso. A educação ambiental deve ser frisada desde o egresso 
da criança na pré-escola, pois desta maneira aprendem a valorizar o meio ambiente desde pequenos e a 
utilizar os seus recursos para que tragam benefícios de forma sustentável. A sustentabilidade consiste na 
realização de atividades renováveis, que buscam métodos capazes de manter as necessidades humanas 
em pleno funcionamento, criando sempre uma boa relação entre homem e ambiente. Partindo disso, o 
presente estudo tem como tema Implantação de Atividades Sustentáveis em Ambiente Escolar, com o 
objetivo de identificar como a influência de ações e projetos sustentáveis refletem nas ações das crianças, 
bem como, entender as atitudes que as mesmas tomam para com o meio ambiente, trazendo assim 
métodos capazes de conscientizar e de substituir medidas insustentáveis por outras ecologicamente 
corretas. Nos aspectos metodológicos utilizaram-se no estudo as abordagens dedutiva, qualitativa e 
quantitativa, e como métodos de procedimentos foram utilizados a pesquisa de campo, exploratória e 
descritiva. Tendo como técnicas pesquisa bibliográfica. A pesquisa de campo consistiu na entrega de 
questionários fechados, de fácil entendimento para a melhor compreensão dos educandos, no qual foi 
desenvolvido em uma escola da área rural do município de São José do Inhacorá – RS, no mês de 
dezembro de 2015. A partir dos resultados, ficou comprovado que o meio do qual os a maioria dos 
estudantes vivem é sustentável e medidas que favoreçam o meio ambiente são tomadas. O caminho para 
a busca de um mundo mais sustentável pode ser longo e árduo, porém, o primeiro passo é buscar a 
sensibilização da população e mostrar que se cada um fizer a sua parte, no futuro os seus filhos e netos 
estarão colhendo os bons frutos disso. 
Palavras-chave: Palavras Chave: Sustentabilidade, Educação ambiental, Meio ambiente. 
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(julyluft@hotmail.com), MORIELI ESTER RIECK (morieli_96@hotmail.com). Orientado por: JOCIAS 

MAIER ZANATTA (jociaszanatta@setrem.com.br). 
Resumo: 

No mercado competitivo e dinâmico no qual as empresas estão inseridas, o empreendedor deve 
buscar novos conhecimentos tanto para a sua empresa quanto para si próprio, a fim de acompanhar as 
demandas dos clientes e as mudanças de mercado e do cenário econômico. Como problemática, buscou-
se elucidar de que forma o fluxo de caixa manual interfere no controle gerencial da empresa? O estudo 
apresentou como objetivo a Implantação de fluxo de caixa como ferramenta de auxílio de planejamento e 
controle financeiro em empresa do ramo bar e lancheria localizada no município de Independência- RS. A 
pesquisa enquadrou-se em relação a abordagem como dedutiva, qualitativa e quantitativa; quanto aos 
procedimentos pesquisa descritiva e estudo de caso; e para coleta e análise de dados, entrevista, pesquisa 
documental, software excel® e análise de conteúdo. Foi necessário aprofundar o conhecimento sobre fluxo 
de caixa para desenvolver este estudo, bem como analisar as principais entradas e saídas de caixa da 
empresa no período de janeiro a dezembro de 2015. A partir disso, foi possível estruturar o fluxo de caixa 
de acordo com os dados disponibilizados pelo representante legal da empresa permitindo a sugestão de 
melhorias visando o seu crescimento. Através da realização deste estudo foi possível perceber que o fluxo 
de caixa manual interfere no controle gerencial da empresa uma vez que as entradas e saídas não são 
controladas de forma adequada interferindo no saldo do caixa. Sendo assim, foi de suma importância tanto 
para nós acadêmicas como para o gestor da empresa estudar o fluxo de caixa eletrônico, uma vez que foi 
possível identificar pontos de melhoria e perceber que o mesmo facilita o processo de gestão e maximiza 
os resultados da empresa, de forma simples, precisa e moderna. A partir do fluxo de caixa, o gestor 
consegue visualizar de forma mais ampla a saúde financeira de sua empresa buscando por decisões 
seguras e por opções que aumentem sua competitividade no mercado, além de verificar quais são os 
produtos mais vendidos dentro do mês e relacioná-lo com a sazonalidade. É importante que todas as 
organizações adotem esta ferramenta de gestão financeira para otimizar seus resultados e evitar falhas no 
processo de tomada de decisões. Para estudos futuros sugere-se avaliar o fluxo de caixa de outros períodos 
e verificar a viabilidade de utilização de um sistema integrado de gestão. 
Palavras-chave: Fluxo de Caixa. Controle Financeiro; Tomada de decisão. Bar e Lancheria. 
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Resumo: 

Atualmente, a agriculta faz parte de um mercado competitivo e dinâmico. Os consumidores buscam 
produtos de qualidade, fazendo com que o agricultor tenha que investir em tecnologias. Para permanecer 
no mercado, o produtor tem a necessidade de buscar melhorar a gestão financeira. Diante disso, passou a 
utilizar o fluxo de caixa para melhorar a gestão da propriedade, já que esta é uma ferramenta de fácil 
manuseio e interpretação. Desde modo, ao analisar esse cenário agrícola surgiu o seguinte problema de 
pesquisa: De que forma um fluxo de caixa pode contribuir para a gestão financeira de uma propriedade 
rural? O estudo teve como objetivo geral foi elaborar um fluxo de caixa para uma propriedade rural. Para 
tanto, teve-se como objetivos específicos, apresentação da organização objeto do estudo, identificação das 
entradas e saídas de recursos, a identificação dos pontos fortes e oportunidades de melhorias, a sugestão 
de ferramentas de controle financeiro e a análise e divulgação dos resultados da pesquisa. Como 
metodologia, o estudo utilizou a abordagem qualitativa e quantitativa; procedimento de estudo de caso; e 
para coleta e análise de dados observação, entrevista e planilha eletrônica. Com o estudo ficou evidenciado 
os pontos fortes e fracos da propriedade, bem como suas oportunidades e ameaças. Através do fluxo de 
caixa de caixa, percebeu-se que a propriedade, localizada no interior de Três de Maio, tem dificuldades em 
controlar suas entradas e saídas. Observou-se que o proprietário tem um elevado custo com os insumos 
por não fazer tomada de preços, então, sugeriu-se que faça uma planilha do Microsoft Excel® com 
orçamento de no mínimo 3 empresas agrícolas. Identificou-se que a propriedade rural não possui fluxo de 
caixa e controle financeiro, sendo sugerido um modelo para implantação. Destaca-se que o fluxo de caixa 
pode contribuir para uma eficiente gestão financeira, estruturando o processo de compras e controle das 
entradas e saídas de recursos financeiros. 
Palavras-chave: Planejamento financeiro. Fluxo de caixa. Propriedade rural. 
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(talleschiapinotto@hotmail.com), VINICIUS WEIMER (vini.weimer@hotmail.com). Orientado por: JOCIAS 

MAIER ZANATTA (jociaszanatta@setrem.com.br). 
Resumo: 

O atual cenário econômico e político de incertezas atrelado ao mercado competitivo e dinâmico, faz 
com que as organizações necessitem ter capacidade de adaptação. Para permanecer no mercado, as 
organizações precisam estar preparadas para este cenário, para isso, necessitam planejar, organizar, 
dirigir, e controlar o seu negócio. Neste contexto, a administração financeira tem grande importância para 
controlar a saúde financeira das organizações. Como problemática, buscou-se verificar de que forma a 
estruturação de um fluxo de caixa pode contribuir gerencialmente para uma organização do ramo 
metalúrgico. O trabalho teve como objetivo propor a implantação do fluxo de caixa como ferramenta de 
planejamento e controle financeiro em uma empresa do ramo metalúrgico. Foi utilizada abordagem 
dedutiva, qualitativa e quantitativa, como procedimentos foram utilizados pesquisa descritiva e estudo de 
caso, e como técnicas de coleta e análise de dados foram utilizadas entrevista informal, análise de conteúdo 
e planilha eletrônica. No estudo, foi avaliado o fluxo de caixa da empresa no período de fevereiro à junho 
de 2016, onde a coleta de dados foi realizada diretamente com os proprietários da empresa, onde os 
mesmos realizavam o lançamento em livros de movimentos de caixa, porém o lançamento não era feito 
diariamente, o que ocasionava falta de lançamentos no fluxo de caixa. Posteriormente foram lançados os 
dados coletados em um planilha eletrônica, na qual apresenta por meio de gráficos os resultados da 
empresa, sendo possível analisar a cada mês o desempenho. Destaca-se que no período estudado, a 
empresa obteve um aumento de 126% em suas disponibilidades imediatas, passando de R$ 6.754,10 em 
fevereiro para R$ 15.238,10 em junho de 2016, a empresa tem feito investimentos em maquinas e 
equipamentos, além da compra de matéria por um preço mais baixo e visando um bom estoque para a 
demanda dos pedidos futuros. Destaca-se também, que a empresa contratou mais um funcionário para 
atender a quantidade de pedidos, em longo prazo a empresa busca a contratação de mais dois funcionários 
e o investimento em novas maquinas e equipamentos, além da construção de um prédio próprio para melhor 
organização de sua produção. O presente estudo teve seus objetivos atingidos, na qual foi implantado o 
fluxo de caixa, levantado os dados financeiros da empresa no período de fevereiro até junho de 2016, 
analisado o fluxo de caixa e gerado gráficos para interpretação dos dados e elucidaram a real situação 
financeira da empresa. Conclui-se, que toda empresa pode e deve implantar um fluxo de caixa, já que os 
recursos financeiros são importantíssimos para saldar as dívidas adquiridas em razão das atividades de 
rotina do meio empresarial, sendo assim, além de demonstrar as entradas e saídas, o fluxo de caixa auxilia 
a visualizar cenários, proporcionando projetar fluxos futuros para auxiliar no processo de tomada de 
decisões. 
Palavras-chave: Administração Financeira. Fluxo de caixa. Planejamento Financeiro. 
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Resumo: 

Os administradores exercem um papel importante para que as organizações consigam atingir os seus 
objetivos, em relação a um ambiente organizacional de qualidade. Pensando nisso, o programa 5s, é uma 
ferramenta muito importante para empresas e administradores, por ser um programa em que as pessoas 
consigam entender de uma forma clara e objetiva, a razão da necessidade de mudar as coisas de uma 
maneira diferente e organizada. O presente estudo tratou sobre a implantação do programa 5’s na empresa 
Motorcar do Munícipio de Três de Maio, no estado do Rio Grande do Sul, na qual foi possível identificar e 
visualizar pontos críticos, com o objetivo de promover mudanças e melhorias foi sugerido implantar o 
programa 5’s. O problema de pesquisa foi, como a implantação do programa 5´s contribuirá para melhorar 
o ambiente organizacional da empresa Motorcar? A pesquisa apresenta como objetivo geral deste estudo, 
implantar o programa 5´s na empresa do setor mecânico de automóveis Motorcar. Para a elaboração da 
pesquisa utilizou-se a abordagem dedutiva, qualitativa e quantitativa. O procedimento utilizado foi por meio 
de uma pesquisa de campo e coleta de dados, realizada através de entrevista com o proprietário da 
empresa Motorcar e os funcionários. Para a implantação do programa 5s na empresa Motorcar foi 
necessário fazer um levantamento fotográfico, descrevendo a atual situação do ambiente do trabalho, onde 
se aplicou o questionário sobre o nível de satisfação do colaborador quanto ao ambiente organizacional, 
elaborou-se os planos de ação, implantou-se o programa 5´s, após realizou-se o comparativo do antes e 
depois, em seguida aplicou-se o segundo questionário e tabulou-se os resultados. Além destes resultados, 
o grupo deixou algumas sugestões de melhorias que poderão ser desenvolvidas durante ao longo do tempo, 
como, instalação de mais elevadores, demarcação das vagas existentes e da rampa de serviço, melhorar 
a iluminação, instalação de exaustores para melhor o ambiente entre outros. Com o resultado do segundo 
questionário, pode-se observar que os colaboradores estão mais satisfeitos em relação ao ambiente de 
trabalho, pois com a implantação do programa, melhorou a organização e qualidade de vida dos 
colaboradores. 
Palavras-chave: Qualidade. Programa 5´s. Satisfação. 
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IMPLEMENTAÇÃO DE UM PLANO DE 
MARKETING NA MECÂNICA REIS DA 

CIDADE DE INDEPENDÊNCIA – RS 

Trabalho de: ANE CAROLINE DE CARLI (karolaynedecarli@hotmail.com), JESSICA RIETH 

(jessica_rieth@hotmail.com.b), JULIANA LUFT (julianaluft95@gmail.com), VANISE RAQUEL SCHERER 
SCHONS (vaniseraquel@hotmail.com). Orientado por: JESILDO MOURA DE LIMA 

(jesildo.lima@gmail.com). 
Resumo: 

O plano de marketing pode ser entendido como um documento que detalha as ações indispensáveis 
para atingir os objetivos de marketing. É um manual de implementação, avaliação e controle de marketing. 
Podendo ser um plano para a marca, produto ou serviço. Em todos os aspectos, a empresa deve manter o 
foco naquilo que deseja alcançar, detendo-se em cada detalhe que lhe é apresentado. A problemática do 
presente estudo foi: que sugestões são as melhores para a implementação do plano de marketing da 
Mecânica Reis? Desta maneira, o estudo tem como objetivo analisar as estratégias de marketing da 
Mecânica Reis do município de Independência - RS, e propor sugestões para um novo plano de Marketing, 
tendo como objetivo aumentar o número de clientes, bem como uma maior divulgação dos seus serviços 
oferecidos. A metodologia utilizada para a elaboração do plano foi a abordagem dedutiva (GIL, 2009, p.9), 
qualitativa e quantitativa (LOVATO, 2013, p. 38 e 41). Os procedimentos utilizados foram o estudo de caso 
e a pesquisa descritiva (JUNG, 2004). Para a coleta de dados realizou-se uma entrevista (LAKATOS e 
MARCONI apud GÜLLICH, LOVATO e EVANGELISTA, 2007, p.36), com o proprietário e os futuros sócios, 
destacando os principais pontos problemáticos da mecânica e seus objetivos para o futuro. Para se chegar 
aos resultados do estudo, foram utilizadas, as análises da Matriz SWOT onde foram destacados seus 
pontos fortes, fracos, as oportunidades e as ameaças, a partir da definição de seus ambientes internos e 
externos. O Composto de Marketing, ou como podemos chamar, 4 P’s do Marketing, onde foram 
destacadas as quatro informações básicas que compõem qualquer estratégia de marketing, são definições 
básicas que uma empresa deve fazer para atingir um determinado público alvo, sendo eles: Preço, Praça, 
Produto e Promoção. Na Mecânica Reis, estes elementos foram definidos. Também utilizou-se as Cinco 
Forças de Porter, visando identificar a atratividade de um certo mercado ou setor, suas características e 
seus pontos fundamentais. Desta forma, classifica-se as principais ameaças e rivalidades. Os Objetivos de 
Marketing, foram relacionados a uma lista de objetivos gerais que a Mecânica Reis deseja atingir com 
relação a pedidos de serviços e produtos, movimento de vendas, participação de mercado. E as suas 
Estratégias, este método identificou quais foram as estratégias mais eficazes para a empresa, em um 
determinado momento. Posteriormente, ao realizar as análises da Mecânica Reis, sua estrutura e suas 
estratégias, verificou-se a necessidade de algumas alterações que auxiliarão no crescimento da empresa, 
no aumento da clientela e na fidelização do mesmo, onde estas foram descritas pelo grupo. Diante desta 
visão, e do constante crescimento da empresa, compreendemos que para permanecer no mercado é 
preciso estar sempre atento as mudanças, sendo necessário investir mais nas divulgações de seus 
produtos e serviços. 
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graos.independencia@agrofel.com.br). Orientado por: SAMUEL MEOTI (samuelmeoti@hotmail.com). 
Resumo: 

Este artigo teve por objetivo analisar os custos de produção em uma propriedade rural, para 
demonstrarem a importância desta uma ferramenta de apoio à gestão, pois através do planejamento dos 
custos podem-se gerenciar ganhos e despesas, obtendo um controle econômico-financeiro. Assim, 
acredita-se que é fundamental a análise dos custos, a qual viabilizará o controle mais rigoroso dos custos 
da propriedade auxiliando o gerenciamento e a tomada de decisão do produtor rural. Os dados foram 
coletados em uma propriedade rural situada no interior de Alegria, nas safras de 2015/2016 através de 
entrevista com o proprietário. O estudo foi direcionado aos custos de produção de milho, soja e trigo, 
envolvendo os custos das atividades agrícolas desde o plantio até a colheita. Depois de identificados os 
custos da lavoura de milho, soja e trigo houve uma interpretação da situação econômica da propriedade, 
demonstrando os resultados obtidos através de quadros específicos voltados ao controle contábil, criando 
assim, quadros de custos, obtendo um controle mais detalhado dos custos na propriedade. Conhecendo os 
custos de produção, custos fixos e custos variáveis, o produtor rural poderá saber se os preços de mercado 
são atrativos ou se não está cobrindo os custos dos insumos utilizados. Sem esse estudo, ele continuará 
arriscando perder dinheiro, onde pequenos descuidos administrativos podem resultar em grandes perdas. 
Nas ultimas safras, o clima estava favorável para o cultivo das sementes estudadas, sendo que estas 
apresentaram um resultado de R$1.077.466,61, no ano agrícola 2015/2016, correspondendo a uma renda 
1224,39 salários mínimos, ou ainda 102,03 salários mínimos mensais. 
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(nandoschuiler@gmail.com). Orientado por: SAMUEL MEOTI (samuelmeoti@hotmail.com). 
Resumo: 

Com as constantes mudanças ocorridas no mercado e também na gestão empresarial, exigem-se 
novas técnicas administrativas atualizadas para que as empresas consigam se manter competitivas. Desta 
forma todas as organizações precisam evoluir e adequar-se à demanda do mercado atual, que se torna 
cada dia mais concorrido. Dentre estas práticas destaca-se a controladoria, a qual realiza um estudo 
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financeiro interno detalhado, fornecendo informações para se alcançar um objetivo traçado bem como ter 
uma análise completa da situação real da empresa, para tanto, está ligada diretamente a esta necessidade 
que as empresas possuem de obter informações precisas, e é neste sentido que este trabalho vem a 
contribuir. Como problemática procurou-se analisar a importância da controladoria dentro das empresas e 
como esta prática pode beneficiar o planejamento e controle interno, podendo implementar as ações 
corretivas necessárias. O objetivo deste trabalho é evidenciar a importância da controladoria e do Controller 
na gestão organizacional, demonstrando a missão, a função, o papel e a competência desta atividade e 
seus profissionais dentro de uma organização. Para o desenvolvimento deste utilizou-se como abordagem 
a técnica de pesquisa bibliográfica, onde através de muita leitura buscou-se conhecer e analisar as 
principais contribuições teóricas existentes sobre o assunto abordado, possibilitando ampliar o grau de 
conhecimento. Através deste estudo foi possível constatar que a controladoria é um método capaz de 
analisar o ambiente atual em que a empresa se encontra e desta forma cabe a ela dar suporte a gestão de 
negócios, fornecendo métodos eficazes para a tomada de decisão, objetivando a maximização dos 
resultados. Conclui-se que é de crucial importância a que as entidades adotem este sistema, cujo a garantia 
é obter informações pertinentes que contribuam no processo decisório e aprimorem as ações dos gestores. 
Palavras-chave: Controladoria. Administração. Gestão. Tomada de decisão. 
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Resumo: 

A qualidade empresarial se dá principalmente pela capacidade que seus líderes têm de tornar 
motivador o ambiente organizacional das empresas em que atuam e sobretudo de seus colaboradores, pois 
são eles que vão manter a instituição em funcionamento. A arte de liderar deve estar presente em todas as 
organizações e departamentos, sendo que o líder precisa conhecer muito bem o ambiente em que trabalha 
e seus liderados para que desta forma possa orientá-los da melhor forma possível. Motivar pode ser 
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entendido como tudo que nos move a executar algum tipo de ação que resulta na satisfação de suas 
necessidades. Assuntos que tangem a liderança estão se tornando mais relevantes no contexto e em 
literaturas organizacionais, devido as grandes interferências que a mesma é capaz de refletir no local de 
trabalho, pois uma instituição que não tem como premissa a motivação, será sem dúvida uma corporação 
desprovida de bom senso, caminhando rumo ao fracasso. O clima organizacional tem uma grande relação 
com a motivação, e para que possam funcionar de maneira eficiente os dois precisam estar em constante 
harmonia, buscando métodos capazes de manter as necessidades humanas em pleno funcionamento, 
criando sempre uma boa relação entre líder e liderado. Partindo disso, o presente estudo tem como tema 
A influência do líder no ambiente organizacional e na motivação de seus colaboradores, com o objetivo de 
identificar como o líder deve conduzir as suas atividades dentro da sua empresa e como elas refletem no 
desempenho da organização, bem como, definir o perfil de um bom líder, trazendo assim métodos capazes 
de substituir medidas incabíveis por outras corretas. Nos aspectos metodológicos utilizou-se das 
abordagens dedutiva, qualitativa e quantitativa, e como métodos de procedimentos optou-se pela pesquisa 
de campo, exploratória e descritiva. Tendo como técnicas à coleta de dados, e pesquisa bibliográfica. A 
pesquisa de campo consistiu na entrega de questionários fechados aos acadêmicos do Curso de 
Bacharelado de Administração da Sociedade Educacional Três de Maio – RS. A partir dos resultados 
bibliográficos ficou comprovado que os líderes possuem grande influência na motivação sobre seus 
liderados, e de acordo com a pesquisa de campo que prova apenas 17% dos líderes atuam de maneira 
mais correta, ou seja, despertam motivação sempre na realização de atividades em seus colaboradores, 
resultado provindo de mais que a metade das empresas possuírem tomadas de decisões considerada 
centralizada ou seja sem a opinião de seus colaboradores. Novos estudos são necessários para que possa 
haver um melhor entendimento sobre tipos de liderança e atuação das mesmas nas organizações. 
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ALFLEN (caroline_regina25@hotmail.com), DANIELA VIAPIANA (dani-viapiana@live.com). Orientado 
por: ALEXANDRE CHAPOVAL NETO (chapoval_alex@yahoo.com.br). 
Resumo: 

Esta pesquisa teve como objetivo o mapeamento do processo produtivo da empresa Chica Doces e 
Salgados objetivando a redução de desperdícios, tendo como problema de pesquisa: como o mapeamento 
do processo produtivo pode contribuir na redução de desperdícios na empresa. Para tanto, utilizou-se como 
método uma abordagem dedutiva; quantitativa e qualitativa. Os procedimentos utilizados foram pesquisa 
descritiva e estudo de caso, juntamente com as técnicas de observação, entrevista, levantamento 
fotográfico e folha de verificação para coleta dos dados e para análise dos dados as técnicas de análise do 
conteúdo, Software Excel, e Google SketchUp. Neste estudo elaborou-se o layout da empresa; identificou-
se todos produtos da empresa; elaborou-se o gráfico de Pareto para que se pudesse saber quais são os 
produtos mais representativos da produção; foram observados os processos; realizado o mapeamento dos 
produtos; identificados os desperdícios; explorados através do diagrama de causa e efeito e planos de 
ação; propostas de melhorias para que se possa reduzi-los e tornar a produção mais eficiente e eficaz. Os 
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resultados obtidos foram que a empresa apresenta dois desperdícios no processo de produção atualmente, 
o movimento desnecessário e o retrabalho. A conclusão obtida foi que para que a empresa tenha um 
processo de produção ainda mais claro e alinhado são propostas algumas ações e o ideal é que sejam 
seguidas, pois visam trazer benefícios para a empresa, tornando menor a incidência de erros e menor o 
tempo total de produção contribuindo para o bom andamento dos processos, a qualidade e, 
consequentemente, a satisfação dos clientes. 
Palavras-chave: Produção. Mapeamento. Desperdícios. 
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Resumo: 

O segmento da cerâmica brasileira tem grande importância para o país, representando 4,8 % da 
indústria da construção civil (IBGE, 2008). A concorrência no setor ceramista exige que as empresas 
busquem cada vez mais reduzir seus custos através da eliminação de desperdícios. Como problemática, 
buscou-se identificar quais ações podem ser sugeridas a partir do estudo do mapeamento do processo 
produtivo da Cerâmica Hirsch Ltda.? O estudo apresentou como objetivo identificar ações para melhorar o 
processo produtivo. Utilizou-se como método a abordagem dedutiva, para embasamento dos métodos e 
ferramentas de mapeamento de processos; quantitativa para medir as distâncias percorridas durante o 
processo produtivo de uma etapa para outra; qualitativa para buscar a resposta que correspondesse ao 
problema; procedimento descritivo e estudo de caso para tomar maior conhecimento sobre a Empresa em 
estudo. O processo foi mapeado através de fluxograma das atividades realizadas durante a produção de 
tijolos, sendo criado também um layout para demonstrar as etapas do processo produtivo e deslocamentos 
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de pessoas e materiais. Foram utilizadas ferramentas de qualidade, entre elas fluxograma, que auxiliaram 
na identificação das principais não conformidades, as quais após ser realizada matriz GUT foram 
priorizadas e então elaborados Diagramas de Ishikawa sobre as principais falhas, sendo estas: desperdício 
de argila/extração; Tijolos quebrados; Desperdício de matéria-prima/laminador e desintegrador; ruptura da 
linha de corte; Sazonalidade/demanda. Com base nestes, foram sugeridas ações de melhorias como: 
aquisição de uma draga a qual tem maior capacidade de escavação e permitiria a retirada de 100% da 
matéria-prima das jazidas; implantação de quadros nos fornos para controle da queima, evitando o 
desperdício de mão de obra, tempo e retrabalho; a instalação de barreiras nas esteiras para evitar a queda 
do insumo durante o percurso entre o desintegrador e laminador; maior controle de materiais estranhos na 
argila para evitar perda de tempo durante o processo de corte; sendo sugerido também que a empresa 
produzisse para estoque, tendo em vista que toda sua produção atual é suprida pelo mercado consumidor, 
podendo fazer horas extras durante o verão, para que no inverno consiga atender toda a demanda. Pode-
se concluir que, caso a Empresa passe a adotar as melhorias sugeridas, passará a ter 100% de 
aproveitamento da matéria-prima, redução de desperdícios e retrabalhos, além de melhorar seu 
desempenho, atendendo às necessidades dos clientes e alcançando os objetivos da organização. 
Palavras-chave: Mapeamento. Processo. Cerâmica. 
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Resumo: 

Com a elevação do crescimento do setor de serviços torna-se indispensável que as empresas foquem 
e dediquem maior atenção quando se trata da qualidade de seus serviços prestados. Para que as 
necessidades dos clientes sejam satisfatórias é importante para todo e qualquer estabelecimento que 
conheça essas necessidades, com o propósito de atende-las de forma eficaz. O presente estudo teve por 
objetivo Mensurar o nível de satisfação quanto a expectativa e percepção dos serviços prestados no 
Restaurante e Pizzaria Água na Boca de Horizontina- RS. Desta forma foi aplicada um questionário aos 
clientes internos, utilizando a ferramenta SERVQUAL e as 05 dimensões da qualidade: confiabilidade, 
responsabilidade, segurança, empatia e tangíveis. O estudo teve como problema: Qual o nível de satisfação 
quanto a expectativa e percepção dos serviços prestados no Restaurante e Pizzaria Agua na Boca de 
Horizontina- RS e como objetivo Geral: Mensurar o nível de satisfação quanto a expectativa e percepção 
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dos serviços prestados no Restaurante. Foi utilizado como método de abordagem, dedutivo, qualitativo e 
quantitativo. Os métodos de procedimento utilizados no estudo foram pesquisa descritiva, pesquisa de 
campo, pesquisa comparativa e estudo de caso. A técnica de coleta de dados se deu através de um 
questionário, observação. Através da análise e discussão dos resultados e apuração dos dados através da 
pesquisa, pode se observar e medir o grau de satisfação dos clientes em relação a qualidade dos serviços 
prestados pelo Restaurante, identificar a percepção e a expectativa a partir dos serviços oferecidos, 
contribuindo com a satisfação da necessidades e desejos dos clientes. Desta forma os resultados obtidos 
através da pesquisa utilizando a ferramenta SERVQUAL englobando as 5 dimensões da qualidade, o 
questionário com as perguntas abertas de caráter geral e as sugestões de melhoria, o grupo do estudo 
pode concluir que o propósito geral foi atingido, pois foi possível avaliar o nível de satisfação dos clientes 
em relação a qualidade dos serviços prestados pelo Restaurante. 
Palavras-chave: Expectativa; Percepção; Satisfação; Clientes 
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Resumo: 

Diante do cenário empresarial, a competitividade é um fator muito importante a ser analisada, para 
isso a contabilidade, juntamente com os elementos de custos nos fornecem técnicas de gestão para auxiliar 
nas tomadas de decisões dentro da organização e assim facilitar os mesmos a analisar os dados obtidos e 
contabilizados para uma tomada de decisão com mais rapidez e agilidade. A elaboração da ratificação de 
custeio para formação de preço depende de cada empresa, pode se utilizar outros métodos, porém o 
método de custeio por Absorção é o critério aprovado pela legislação brasileira, e engloba todos os custos 
referente a produção, e apresenta maior relação custo benefício, é pouco custoso em relação aos demais. 
O estudo tem como finalidade abordar a importância da utilização do critério por absorção na organização, 
englobando definições, vantagens, benefícios e adequação, conforme a regra da contabilidade brasileira. 
Desse modo, o objetivo é o resumo geral daquilo se pretende alcançar, ou seja, é uma visão abrangente 
do tema de pesquisa. De acordo com Pinheiro (2010) a metodologia da pesquisa é definida como o conjunto 
de técnicas e processos utilizados pela ciência para formular e resolver problemas. O presente estudo 
utilizou os métodos dedutivo, a conclusão sempre resultará em uma ou várias premissas, fundamentando-
se no raciocínio dedutivo. E também, se deu pelo método de abordagem qualitativa conforme Pinheiro 
(2010), caracteriza se pela tentativa de uma compreensão detalhada dos significados e características 
situacionais. Foi feito uma análise do estudo obtido, através de uma compreensão didática. Contudo, o 
critério do método de custeio por absorção consiste em uma apuração de todos os custos dos bens do ciclo 
operacional, sendo assim, se computa todos os custos, fixos ou variáveis, tais como materiais secundários, 
mão de obra direta etc, e pelos custos diretos ou indiretos, tais como manutenção de equipamentos, custos 
de suprimentos, planejamento e controle da operação, controle de qualidade etc, conforme o critério. De 
forma mais clara, nesse critério são contabilizados todos os custos das funções de fabricação, 
administração, e vendas dos bens produzidos ou dos serviços. As despesas não são apropriadas 
diretamente para os produtos. Ao findar esta tarefa, podemos observar que adquirimos um conhecimento 
mais amplo sobre a área de contabilidade de custos. Ficou mais claro que controlar a produção é um fator 
estratégico dentro das organizações, no entanto depende da qualidade e conhecimento da gestão a 
respeito da contabilidade de custeio. 
Palavras-chave: Tomada de decisão. Custos. Método de Custeio por Absorção. 
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Resumo: 

O mercado encontra-se muito competitivo, gerando inúmeros desafios para as organizações. De um 
lado clientes cada vez mais exigentes e de outro lado número crescente de concorrentes. A todo instante 
surge à necessidade de buscar soluções para atender as necessidades, anseios e desejos dos clientes, 
proporcionando a eles encontrar o que realmente buscam de forma eficaz, pois estes estão cada vez mais 
conscientes, exigentes e seletivos em relação aos seus desejos e direitos. Como problemática da pesquisa, 
buscou-se identificar qual o motivo que leva a população de Nova Candelária-RS a ter o hábito de adquirir 
produtos e serviços em outros municípios? O estudo apresentou como objetivo identificar os motivos que 
levam a população a buscar produtos e serviços em outros municípios. Para o desenvolvimento do estudo 
foi utilizada uma abordagem qualitativa e quantitativa; e como técnica de coleta de dados foi utilizada a 
entrevista e investigação participativa, onde através de um questionário estruturado com dez questões 
objetivas foi aplicado a cento e dez munícipes escolhidos aleatoriamente; e para a análise e tabulação odos 
dados utilizou-se o microsoft excel®.. A pesquisa demonstrou que um grande percentual dos munícipes 
estão satisfeitos com o comércio local, no entanto, existe um percentual considerável que não está 
totalmente satisfeito. Por isso, as empresas do município precisam procurar formas para atender e suprir 
as necessidades dos seus consumidores visando sua fidelização. Conclui-se que o principal fator que leva 
os munícipes a adquirir produtos e serviços em outros municípios é a falta de variedade de produtos 
disponíveis, onde 31% dos entrevistados demonstram-se insatisfeitos. 
Palavras-chave: Palavras-chaves: Nível de satisfação. Consumidores. Comércio local. 
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Devido à concorrência agressiva imposta pelo mercado bancário, percebe-se que as agências 
bancárias travam diariamente batalhas em busca de novos clientes, onde a falha de uma pode proporcionar 
o triunfo de outra (SILVEIRA, ASSUMPÇÃO 2015). Como problemática, buscou-se identificar qual a 
percepção e a imagem que os clientes do mercado bancário do município de Crissiumal possuem acerca 
das agências bancarias e se é percebida diferença significativa entre elas. Dada à importância da imagem 
organizacional, o estudo apresentou como objetivo avaliar como os clientes entrevistados percebem as 
agências bancárias e se estes percebem diferença significativa na forma como as instituições se posicionam 
no mercado. A metodologia utilizada foi abordagem Qualitativa e Quantitativa, como procedimento realizou-
se uma pesquisa bibliográfica e de campo, que utilizou como técnica a coleta de dados através de 
questionário físico (LAKATOS e MARCONI 2005). O questionário foi aplicado para um público com idade 
igual ou superior a dezesseis anos, onde para a aplicação do questionário foi considerado o número de 
11.422 pessoas que se adequaram a faixa etária e utilizando uma margem de erro de 7 % foi necessária a 
aplicação de 137 questionários para atingir resultados consistentes no estudo. A partir dos resultados 
obtidos percebeu-se que a maioria dos entrevistados está satisfeito com o serviço prestado por sua agência 
bancária, atrelando essa satisfação principalmente ao atendimento na agência e ao ambiente dentro da 
mesma. Outra situação verificada através do estudo é que a maioria dos entrevistados perceberem 
diferença entre as agências do município. Foi solicitado aos entrevistados relacionarem determinada 
caraterística com o banco que na opinião deles mais se encaixa, percebeu-se então que uma das agências 
bancárias se destaca como a mais lembrada em todas as características mencionadas, portanto nos leva 
a concluir que é percebida sim diferença entre as agências bancárias do município. Foi solicitado os 
entrevistados para relacionarem a logomarca e o slogan exibidos no questionário com a respectiva agência, 
e concluiu-se que quanto à logomarca em quase todas as agências o percentual de acertos ficou acima 
dos 90%. Quanto ao slogan observou-se que houve dificuldade dos entrevistados em relacionar o slogan a 
devida agência, porém, apesar do alto percentual de pessoas que não relacionaram de forma adequada, 
ou que não responderam, a grande maioria conseguiu fazer a relação correta. Conclui-se que as agências 
bancárias estão no caminho certo, grande partes dos clientes desse setor estão satisfeitos, porém existe 
ainda um percentual que deve ser trabalhado onde as agências deverão buscar atender e satisfazer seus 
os anseios. Há também uma lacuna para as agências trabalharem a sua marca e seu slogan, é alto o 
percentual de pessoas que não tem o conhecimento deste ou não o fixaram em sua mente. Nesse sentido 
percebe-se claramente que as agências que mais investem em marketing são as lembradas. Cabe as 
demais buscarem fazer o mesmo. 
Palavras-chave: Agências bancárias. Clientes. Imagem e percepção. Marketing. Produtos. Serviços 
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OLIVEIRA (giselik.oliveira@hotmail.com). Orientado por: JESILDO MOURA DE LIMA 

(jesildo.lima@gmail.com). 
Resumo: 

O presente estudo visou contribuir com as empresas locais da cidade de Inhacorá – RS, identificando 
as intenções de compras de final de ano de 2015 dos seus consumidores, suas preferencias, necessidades 
e desejos, permitindo assim aos empresários desenvolver ações para atraí-los de maneira a alavancar suas 
vendas. Como problemática buscou-se identificar quais as intensões de compra de final de ano dos 
consumidores de varejo da cidade de Inhacorá – RS. O estudo apresenta como objetivo identificar as 
intensões de compras de final de ano dos consumidores de varejo da cidade de Inhacorá – RS. Utilizou-se 
das abordagens, qualitativas, quantitativas e dedutivas para execução da pesquisa. Realizou-se a análise 
dos dados coletados a partir de informações qualitativas obtidas através da técnica de entrevista, 
identificando e caracterizando cada fator envolvido durante sua realização e desenvolvimento. Para a 
execução da pesquisa, realizada no período de agosto a dezembro de 2015, utilizou-se dados do senso do 
IBGE de 2010 para a definição do tamanho da amostra. Ao total de amostras obteve-se 1.788 pessoas 
resultando em uma amostra de 129 entrevistados. De acordo com os resultados obtidos através das 
entrevistas realizadas, pode-se concluir que os habitantes da cidade de Inhacorá – RS, possuem uma renda 
mensal relativamente baixa em sua grande maioria, os recursos destinados para suas compras de Final de 
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Ano, são provenientes de seus respectivos salários, bem como 13º salário. Ao verificar os dados, percebe-
se que a população em sua grande maioria não é fiel ao comercio local, devido a intenção da realização de 
compras em outras cidades. Desta forma, acredita-se que se o comércio oferecesse mais diversidade de 
opções para compras a seus consumidores, estes permaneceriam em grande maioria nesta cidade, visto 
que buscam outros locais para efetuá-las devido ao preço e diversidade de opções. A população mostrou-
se interessada em manter os recursos financeiros em sua cidade, proveniente da realização de compras, 
porém devido aos aspectos citados, muitos optam por realizá-las em cidades próximas. 
Palavras-chave: Intensão de Compras. Pesquisa de Mercado. Comércio. Inhacorá 
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Resumo: 

O empreendedor necessita entender e conhecer o perfil do consumidor, esse é um aspecto 
fundamental para o sucesso da organização, estão relacionados fatores do consumidor como, a pretensão 
e necessidade de consumir um produto ou serviço, o valor monetário que está disposto a desembolsar e 
as formas de pagamentos disponíveis. Como problemática, buscou-se estudar o planejamento de compras 
de final de ano pelo consumidor de varejo do município de São José do Inhacorá/RS, identificando quais 
eram as características e tendências de consumo para o final de ano? O estudo propiciou como objetivo 
realizar entrevistas com os munícipes, a fim de apresentar aos empreendedores do município as 
expectativas de decisão de compra, decisões de gastos e influências nas compras de final de ano. A técnica 
utilizada foi a de entrevista, aonde as informações buscadas concentram-se no município. “A entrevista 
acontece quando o pesquisador conversa com uma pessoa de fora profissional e recebe da mesma 
informação sobre determinados assuntos ou problemas.” (GOODE, HATT, 1969, p. 237). Conforme dados 
do Censo 2010 realizado pelo IBGE a população total era de 2.2 mil habitantes, mas para fins de cálculo 
foram utilizados 1.956 habitantes. Utilizou-se para fins de cálculo população (N) de 1956 habitantes, 
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margem de erro (e) de 7% e confiabilidade (Z) de 90%, chegando na amostra de 130 pessoas. A pesquisa 
desenvolvida de Outubro a Novembro de 2015, com o objetivo de conhecer o comportamento de consumo 
de final de ano dos munícipes. A pesquisa mostrou que a maioria dos entrevistados reside na zona rural, 
representando por 55,48% do total de entrevistados, enquanto que na zona urbana obteve-se 44,52%, dos 
residentes do município. Ao se tratar da renda mensal individual, 36,30% recebem de 1 a 2 salários 
mínimos, 35,56% recebem até 1 salário mínimo, 10,27% estão classificados como sem rendimento, 10,27% 
recebem de 2 a 3 salários mínimos, 6,85% recebem de 3 a 5 salários mínimos, 2,05% recebem de 5 a 10 
salários mínimos e 0,68% dos entrevistados recebem de 10 a 20 salários mínimos. O segmento de 
preferência de compras apresentou que, 23,74% pretendem comprar chocolates, 23,52% pretendem 
comprar roupas, mesa, cama e banho, 12,79% pretendem comprar brinquedos, 11,87% pretendem comprar 
bebidas, 9,13% pretendem comprar calçados, 8,22% pretendem comprar utensílios de bazar e apenas 
2,97% pretendem comprar cosméticos e perfumarias. A intenção de compras de final de ano para os 
entrevistados, apresentou que 89,04% respondeu que deverá presentear membro da família, seguido pelo 
presentear-se com 6,85%, 2,05% para presentear amigos e afins e 0,68% para presentear o “amigo 
secreto”. Conclui-se que a importância quando os resultados produzidos através dela passam a nortear os 
empresários do município em questão, a pesquisa possibilitou dimensionar a demanda e as preferências 
de consumo, sendo possível perceber que a maioria dos munícipes realizará suas compras no comércio 
local, além de demonstrar que os três segmentos que caracterizam a preferência de compras de final do 
ano pelos entrevistados são chocolates; roupa, cama, mesa e banho; e brinquedos. 
Palavras-chave: Pesquisa de Campo, Planejamento de Compra, São José do Inhacorá. 
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Resumo: 

Quando os profissionais da área de marketing conseguem entender por que e como os consumidores 
compram determinados produtos, facilita estabelecer melhorias nos produtos que já existem, e podem criar 
novos produtos e formas de atrair consumidores (Blackwell, Miniard e Engel 2005). Este trabalho teve como 
problemática a identificação da intenção de compras de final de ano dos consumidores do Município de 
Três de Maio- RS no ano de 2015. O estudo teve como objetivo identificar a intenção de compras de final 
de ano, para assim estabelecer o perfil dos consumidores. A abordagem utilizada foi a quali-quantitativa e 
a dedutiva, a técnica de coleta de dados utilizada foi a pesquisa bibliográfica, e a pesquisa de campo, a 
coleta desses dados primários ocorreu por meio de um formulário estruturado com questões mistas, abertas 
e fechadas, como técnica a entrevista; e para a técnica de análise de dados utilizou a análise de conteúdo 
e software Excel; foram entrevistados 138 munícipes, levando em conta as amostras estratificadas que 
foram estabelecidas de acordo com o censo de 2010 do IBGE com uma margem de erro de 7% e grau de 
confiabilidade de 90%. Buscou-se identificar junto ao consumidor Tresmaiense motivos de compras, suas 
preferências por determinados produtos, a forma e local de compra, proporcionando ao empresariado 
varejista informações para retenção, obtenção e fidelização dos consumidores. Observou-se que 25,36% 
dos entrevistados tiveram a intenção de adquirir nas compras de final de ano roupas, cama, mesa e banho, 
seguido por 15,94% chocolates e 13,04% calçados. Além disso, 24,64% estavam dispostos a gastar o valor 
de R$ 101,00 a R$ 200,00, e se comparado ao ano de 2014 houve um pequeno aumento de 0,48% em 
2015. Segundo os entrevistados, o meio de comunicação que mais atinge a população é o rádio, que 
permaneceu em 2013 em primeiro lugar com 67,20% dos entrevistados, em 2014 com 61,74% e em 2015 
com 63,04%. Pode-se concluir que os consumidores do município de Três de Maio possuem preferência 
em realizar as compras do final de ano de 2015, no município, e o que é mais relevante no momento de 
escolher um ponto de venda para realizar as compras é o atendimento, em primeiro lugar, seguido pelo 
preço e pela acessibilidade. 
Palavras-chave: Planejamento. Intenção de compras. Três de Maio. 

Referências: 
BLACKWELL, Roger D; MINIARD, Paul W; ENGEL, James F. 2005. Comportamento do Consumidor. São 
Paulo: Pioneira Thompson Learning. ISBN 8522104123. 
DIAS, Sergio Roberto. 2010. Gestão de Marketing. São Paulo: Saraiva. ISBN 9788502104174 
GULLICH, Roque Ismael Costa, LOVATO, Adalberto, EVANGELISTA, Mario Luiz Santos. 2007. 
Metodologia da Pesquisa: Normas para Apresentações de Trabalhos: Redação, Formatação e 
Editoração. 2ª ed. Três de Maio: SETREM. 
IBGE- Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Censo de 2010. Acessado em 28/10/2015. Disponível 
em: http://www.ibge.gov.br/home/estatistica/populacao/censo2010/default.shtm 
KARSAKLIAN, Eliane. 2000. Comportamento do Consumidor. São Paulo: Atlas. ISBN 852242411X. 
KOTLER, Philip. 1998 Administração de marketing: análise, planejamento, implementação e controle. 5. 



99 

 

ed. São Paulo: Atlas. ISBN 852241825X 
LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. 2006. Técnicas de pesquisa: planejamento e 
execução de pesquisas, amostragens e técnicas de pesquisas, elaboração, análise e interpretação de 
dados. 6º ed. São Paulo: Atlas. ISBN 8522442509. 
LAS CASAS, Alexandre Luzzi. 2006. Administração de marketing: conceitos, planejamento e aplicações à 
realidade brasileira. São Paulo: Atlas. ISBN 8522442436. 
LOVATO, Adalberto. 2013. Metodologia da pesquisa. Três de Maio: SETREM. ISBN 9788599020050. 
MIRANDA, Roberto Lira.1997. Marketing do varejo. Rio de Janeiro: Qualitymark. ISBN 8573031441. 
PREFEITURA DE TRÊS DE MAIO. Histórico da cidade. Disponível em: 
http://www.pmtersdemaio.com.br/VisualizaConteudo.aspx?ID=384. Acessado em: 17/Nov/2015. 
RAMOS, Rogério.20__. Posicionamento Estratégico. Acessado em 26/10/2015 
Disponível em: http:// www.infoescola.com/administracao_/posicionamento-estrategico/. SANTOS, 
Glauber Eduardo de Oliveira. Cálculo amostral: calculadora on-line. Acessado em 27/10/2015. Disponível 
em: http://www.calculoamostral.vai.la. 
SPAREMBERGER, Ariosto; ZAMBERLAN, Luciano. 2011. Vendas: fundamentos e relacionamento com 
os clientes. Ijuí: Ed. Unijuí. ISBN 9788574299587 
SANDHUSEN, Richard L. 1998. Marketing Básico. São Paulo: Saraiva. ISBN 850223527. 
ZAMBERLAN, Luciano...[et.al].2014. Pesquisa em ciências sociais aplicadas- Ijuí: Ed. Unijuí, 208 p. ISBN: 
9788541901062 

PLANEJAMENTO DE COMPRAS DE 
FINAL DE ANO PELO CONSUMIDOR DE 

VAREJO DO MUNICIPIO DE 
HORIZONTINA - RS 

Trabalho de: ANA CRISTINA HIRT (ana-hirt@hotmail.com), LUANA LETICIA FLORES DE MOURA 

(luana.Imoura@outook.com), MAIRA RICHTER (maira.richter@hotmail.com), NAIELA WOMMER 
FERREIRA (naiela@bol.com.br). Orientado por: JESILDO MOURA DE LIMA (jesildo.lima@gmail.com). 
Resumo: 

O mercado está em constante mutação pelas atuais condições econômicas, em decorrência disso as 
organizações precisam utilizar medidas estratégicas para garantir uma boa venda no final do ano, sendo 
que a maioria da população está controlando os seus gastos e isso faz com que todo o comercio fique 
apreensivo. A satisfação do consumidor desempenha um papel de grande importância para a obtenção de 
clientes. É preciso ser desenvolvido o relacionamento da empresa com o consumidor; a empresa deve 
oferecer a ele um produto de boa qualidade e bom preço, incentivando assim o retorno do cliente para que 
ele repita a compra (Hartline, 2005). Como problemática, buscou-se identificar e avaliar os dados coletados 
identificando as preferências dos consumidores nas compras de final de ano no município de Horizontina-
RS. O estudo apresentou como objetivo identificar o comportamento e o planejamento de compras de final 
de ano pelo consumidor de varejo em 2015. Para o desenvolvimento do presente trabalho utilizou-se o 
método de abordagem de raciocínio dedutivo, com aspectos qualitativo e quantitativos que evidenciam a 
subjetividade dos resultados que também são representados através de informações numéricas. A 
pesquisa desenvolveu-se também para fundamentar as análises dos dados pesquisados e coletados no 
aporte de revisão bibliográfica tendo a entrevista como técnica de coleta de dados e para análise dos dados 
uso de software Excel e análise de conteúdo. Com o fechamento da análise dos dados tabulados pela 
presente pesquisa e realizando um comparativo com os dados dos anos anteriores, pode se perceber 
alterações significativas no que tange a média do valor que foi desembolsado para as compras de final de 
ano, em 2013 girou em torno de R$ 101 a R$ 200,00 e 2014 girou na faixa de R$ 301,00 a R$ 500,00 já em 
2015 voltará a girar em torno de R$ 101,00 a R$ 200,00. Referente às intenções de compra, o principal 
segmento continua sendo o têxtil (cama, mesa e banho), seguido do alimentício (chocolates), tendo 
alteração no segmento de brinquedos (que em 2013 ocupava a terceira posição com 11,43% e em 2014 
ocupa a 5º posição com 9,20%), e em 2015 permaneceu na 5ª posição, passando a ter um maior destaque 
os segmentos de joias, óculos, relógios e cometidos e perfumaria. Com relação à pretensão de realização 
das compras de final de ano em outra cidade, houve um aumento de 12,48% o ano e 2014 para 2015 nos 
consumidores que realizarão suas compras no comércio local de Horizontina. Ainda em relação à pretensão 
de compra, percebe-se que houve um aumento 35,51% do ano de 2013 para 2014 já para o ano de 2015 
teve uma queda de 18,87% nos consumidores que realizam compras pela internet, sendo a acessibilidade 
e promoções e promocionais um dos pontos que mais influenciou na decisão dos consumidores. Esta 
pesquisa pode ser considerada uma ferramenta norteadora para às empresas que buscam este período do 
ano ampliar seus negócios, podendo direcionar sua atenção a satisfação que o cliente espera. 
Palavras-chave: Pesquisa, Horizontina- RS, Intenção de compras. 
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Resumo: 

O presente estudo apresenta pesquisa realizada sobre o planejamento de compras de final de ano 
pelo consumidor de varejo no município de Humaitá – RS, no período de outubro a novembro no ano de 
2015, desenvolvido pelos acadêmicos do 6º semestre do curso de Bacharelado em Administração da 
Setrem embasando a disciplina de Prática Profissional III. A metodologia utilizada para coleta de dados foi 
através da pesquisa quali-quantitativa, coleta de dados primários por meio de um formulário estruturado 
com questões mistas abertas e fechadas, utilizando a entrevista com técnica e a tabulação e análise dos 
dados foi realizada por meio de planilha eletrônica, sendo que a amostragem utilizada foi definida através 
de cálculo para uma população delimitada (finita) utilizando-se um grau de confiança de 90% e margem de 
erro de 7%, com distribuição harmônica dos formulários nas diversas áreas do município. As entrevistas 
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foram aplicadas entre os dias 31 de outubro a 10 de novembro de 2015. Para esta pesquisa foram 
entrevistadas 141 pessoas que residem na cidade de Humaitá, onde destas 70 eram do gênero masculino 
e 71 do gênero feminino sedo que desse total 56,74% reside na zona rural e 43,26% na zona urbana. A 
renda mensal individual dos entrevistados se divide em: 34,04% recebem até 01 salário mínimo; 28,37% 
entre 01 e 02 salários mínimos; 17,02% não possui rendimento; 7,80% recebem entre 02 e 03 salários 
mínimos; 6,38% entre 03 e 05 salários mínimos; 4,96% entre 05 e 10 salários mínimos; entre 10 e 20 
salários mínimos foram contabilizados 1,42%.O consumidor humaitense se mostrou fiel ao seu município, 
pois 80,14% pretendem realizar as compras de final de ano no comércio local, os outros 14,86% irão se 
deslocar até outra cidade com pretensão de realizar as compras, destes, a maioria optou por Três Passos. 
O principal motivo que leva os consumidores a se deslocarem até outra cidade é a diversidade, 39,24% 
optaram por esta alternativa, seguindo do preço 35,71%. A escolha do estabelecimento comercial é 
realizada em 19,39% pelo preço, 18,68% pelo atendimento e 16,78% pela acessibilidade. Salienta-se que 
46,81% às vezes realizam pesquisa antes de comprar e que 38,30% sempre pesquisam o preço. Nota-se 
que 24,11% pretendem gastar entre R$ 101,00 e R$ 200,00 e que a principal fonte de origem dos recursos 
é a remuneração periódica com 31,91%, seguido do 13º salário com 24,82% e que 40,94% das pessoas 
faz o pagamento a dinheiro (a vista), e 22,70% vai utilizar o cartão de crédito. O meio de comunicação que 
mais atinge a população, referente às divulgações da cidade é o rádio com 66,67%. Na segmentação dos 
produtos, há preferência de 23,17% na compra de roupa, cama, mesa e banho, 19,15% em chocolates, 
12,29% em calcados, 11,35% em bebidas e 8,75% em brinquedos Quanto ao destino das compras de final 
de ano 61,70% irão presentear membros da família, 25,53% irão se auto presentar, 7,80% presentear 
amigos e afins e 2,84% irão presentear um amigo secreto. 
Palavras-chave: Intenção de Compra; Consumidor; Humaitá-RS. 

Referências: 
BLACKWELL, Roger D.; MINIARD, Paul W.; ENGEL, James F. 2005. Comportamento do consumidor. 
São Paulo, SP. Editora Pioneira Thomson Learning. ISBN 85-221-0412-3. 
DIAS, Sérgio Roberto. 2006. Gestão de marketing: professores do departamento de mercadologia da 
FGV-EAESP e convidados. São Paulo, SP: 1 ed. Editora Saraiva. ISBN 85-02-03787-0. 
DIAS, Sérgio Roberto. 2011. Gestão de Marketing. São Paulo. SP. 2 ed. Editora Saraiva. ISBN 978-85-
02-10417-4 
DOIN, Eliane; SILLAS, Edson Paes. 2007. Marketing no Varejo. Curitiba: Ibpex. ISBN 978-85-99583-51-7. 
KOTLER, Philip. 1998. Administração de marketing: análise, planejamento, implementação e controle. 5 
ed. São Paulo, SP. Atlas. ISBN 85-224-1825-X. 
LOURENÇO, Alex Guimarães; et al .2003 Responsabilidade Social das Empresas. São Paulo, SP: 2 ed. 
Editora Peirópolis. ISBN 85-7596-004-0. 
LOVATO, Adalberto. 2013. Metodologia da Pesquisa. Três de Maio, RS. 1 ed. ISBN 978-85-99020-02-0. 
MASANO, Tadeu Francisco. Geografia de Merdade. in DIAS, Sérgio Roberto. 2011. Gestão de Marketing. 
São Paulo. SP. 2 ed. Editora Saraiva. ISBN 978-85-02-10417-4 
SCHIFFMAN, Leon G.; KANUK, Leslie Lazar. 1997. Comportamento do Consumidor. Rio de Janeiro: LTC 
– Livros Técnicos e Científicos Editora S.A. 

PLANEJAMENTO DE COMPRAS DE 
FINAL DE ANO PELO CONSUMIDOR DE 
VAREJO NO MUNICÍPIO DE BOA VISTA 

DO BURICÁ 

Trabalho de: FABIANE DEBORA WATHIER (fabiane_wathier@hotmail.com), GEOVANE RODRIGO 

LEITWEIS (geovanerodrigo@outlook.com), KARIN DIANA DRESCH 
(karindresch@hotmail.com). Orientado por: JESILDO MOURA DE LIMA (jesildo.lima@gmail.com). 
Resumo: 

O aumento significativo da competitividade do mercado tem proporcionado às organizações maior 
atenção em relação ao suprimento das necessidades dos consumidores buscando informações com o 
intuito de perceber e entender os interesses dos mesmos para a realização das compras. Como 
problemática, buscou-se identificar qual o comportamento e planejamento do consumidor de varejo sobre 
as compras de final de ano no munícipio de Boa Vista do Buricá? O estudo apresentou como objetivo 
adquirir experiência profissional interdisciplinar, no sentido de trazer respostas para a comunidade 
empresarial referente ao planejamento orçamentário e comportamento de compras de final de ano de 2015. 
Para o desenvolvimento da pesquisa foram utilizados os métodos de abordagem dedutiva, qualitativa e 
quantitativa, como procedimento utilizou-se a pesquisa de campo e bibliográfica e como técnica foi utilizado 
a entrevista onde foi realizada coleta de dados primários por meio de um formulário estruturado com 
questões mistas, abertas e fechadas. Foram entrevistadas 153 pessoas por base a população de 6.574 
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habitantes, segundo IBGE (2010). Chegou-se a esta amostra através da fórmula do cálculo amostral, com 
uma margem de erro de 7% e intervalo de confiança de 90%. As entrevistas foram realizadas entre os dias 
de 03 de outubro de 2015 a 16 de novembro de 2015, sendo realizada posteriormente a tabulação dos 
mesmos, utilizando ferramentas de Microsoft Excel, onde foram realizadas as análises dos dados por meio 
de gráficos e cruzamentos. Realizado um comparativo com a mesma pesquisa aplicada no ano de 2013 e 
2014, percebeu se que houve um aumento no percentual de pessoas que vão comprar fora do município, 
sendo que no ano de 2013 o percentual era de 17,00%, no ano de 2014 foi para 18,83% e no ano atual 
este percentual passou para 20,26%. Após o fechamento da pesquisa os objetivos foram atingidos, 
comprovando que a maioria das pessoas pretende realizar suas compras no comercio local, estimando um 
valor de 101,00 a 200,00 a ser gasto, sendo perceptível que a faixa de valor escolhida permaneceu a 
mesma, mas em 2015 o percentual aumentou em comparação ao ano de 2014, porém não alcançou os 
resultados apresentados no ano de 2013. Tendo como preferência o segmento de cama, mesa e banho 
com a finalidade de presentear principalmente membros da família. Através dos resultados obtidos na 
pesquisa é possível identificar as necessidades dos consumidores e também as dificuldades do comércio 
local para atendê-las. É necessário realizar uma análise desses resultados e através de um estudo 
estabelecer novas estratégias e incentivos para manter o comércio local e assim evitar que os consumidores 
busquem os produtos em outras cidades e na internet, que vem aumentando gradativamente ao passar dos 
anos, influenciados por diversos fatores principalmente preços, acessibilidade, diversidade de opções, 
formas de pagamento e ofertas. 
Palavras-chave: Intenção de compra, pesquisa, cidade. 
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(sandro_vanderlei@hotmail.com). Orientado por: JESILDO MOURA DE LIMA (jesildo.lima@gmail.com). 
Resumo: 

Diante de um cenário de desaceleração da economia brasileira, os varejistas sentem a necessidade 
de fidelizar os clientes e conquistar novos consumidores, para que com isso possam se manter ativos e 
atuantes no mercado. Os consumidores estão cada vez mais exigentes, buscando uma maior diversidade 
de opções de produtos por menores preços. Com essa busca, também aumenta a preocupação das 
empresas em melhor atender e principalmente conhecer seu público alvo, através da pesquisa de mercado 
é possível identificar os desejos, necessidade e expectativas dos consumidores. O estudo foi realizado de 
outubro até dezembro do ano de 2015. A metodologia que se utilizou no trabalho foi abordagem qualitativa, 
quantitativa e dedutivo sendo que as técnicas utilizadas foram realizadas através da entrevista, análise dos 
dados, tabulação cruzada, amostragem probabilística e estratificada. Para o qual foram entrevistadas 152 
pessoas no município de Santa Rosa, que responderam um formulário de 21 questões. A pesquisa 
possibilitou identificar os anseios e as necessidades dos consumidores santa-rosenses onde ficou visível 
que os segmentos de maior procura foram roupas, cama, mesa e banho, seguido de chocolates, 
brinquedos, calçados e bazar, com valores entre R$ 51,00 a R$ 500,00 com pagamento a vista, mas estarão 
realizando pesquisa de preços. E a melhor maneira de divulgação se fará através da televisão rádio e 
material promocional e no ponto de venda o varejista deverá ter um preço competitivo, um bom atendimento 
e qualidade nos produtos, também pode se observar que os consumidores mantem a fidelidade no comércio 
local. Quando comparado a intenção de gastos em compras de 2014 com 2015 verifica-se que em 2014, 
46,40% tinha intenção de gastar de R$ 101,00 a R$300,00 essa faixa em 2014 baixou para 39,47% e os 
gastos R$ 51,00 a R$ 100,00 teve um acréscimo de 2,10% passando de terceira a primeira opção, mas a 
intenção de comprar de R$ 301,00 a R$ 500,00 é a que teve maior variação de 7,32% em relação a 2014. 
A partir da realização da pesquisa, concluiu-se que é a intenção de compra dos munícipes de Santa Rosa 
e também proporcionar aos empreendedores uma análise profunda de mercado possibilitando uma melhor 
tomada de decisão para os mesmos. 
Palavras-chave: Pesquisa de marketing. Intenção de compra. Santa Rosa. 
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SCHONS (luh.schons@hotmail.com), MAIRA RICHTER (maira.richter@hotmail.com), MATEUS 
VIAPIANA (mateus.kvpiana@gmail.com). Orientado por: JORGE ANTONIO RAMBO 

(jorgearambo@gmail.com). 
Resumo: 

Diante de um cenário turbulento e descontínuo, as Organizações necessitam preparar-se para serem 
competitivas. As empresas de comunicação estão vivenciando profundas mudanças, o que exige que as 
mesmas mantenham o foco nos clientes. A população contribui potencialmente para a promoção do 
desenvolvimento da comunicação regional. Nesse contexto, o Planejamento Estratégico é um processo de 
extrema importância dentro das organizações, pois um bom planejamento impulsiona a empresa na direção 
correta, auxiliando para que ela possa antecipar-se às ameaças e fazer um diagnóstico de oportunidades 
e melhorias a curto, médio e longo prazo. O presente estudo apresenta como problemática: De que forma 
o Planejamento Estratégico pode alavancar o crescimento da empresa e consequentemente a participação 
de mercado? O objetivo foi aplicar um planejamento estratégico na empresa Syria de Comunicações Ltda, 
que leva como nome fantasia: Rádio Olinda FM, localizada na cidade de Horizontina- RS. No que se refere 
aos aspectos metodológicos, foi utilizada a abordagem dedutiva, uma vez que esse assunto é recorrente e 
existe farta bibliografia sobre o mesmo; a qualitativa, que apresenta aspectos subjetivos; a quantitativa, 
utilizando dados numéricos. Os procedimentos foram a pesquisa descritiva e o estudo de caso, uma vez 
que se aplica unicamente à Organização pesquisada. Quanto às técnicas de coleta de dados foram 
utilizados a entrevista e a observação dos pesquisadores. Na analise e interpretação dos resultados utilizou-
se a planilha Microsoft Excel para resultados quantitativos e a Análise de Conteúdo para os aspectos 
qualitativos. Inicialmente foram apresentadas sugestões de elaboração da Missão, Visão de Futuro e 
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Valores da Organização. A seguir realizou-se o Diagnóstico Estratégico que consiste na identificação, 
através da matriz SWOT, apontando as oportunidades e ameaças do ambiente externo e as forças e 
fraquezas do ambiente interno. A partir da Matriz GUT (Gravidade, Urgência e Tendência) foram priorizados 
os objetivos estratégicos da empresa, que são: Tornar-se referência no ramo do entretenimento, aumentar 
o faturamento, incrementar a lucratividade, investir na qualificação dos colaboradores e melhorar a 
qualidade dos equipamentos. A seguir cada um dos objetivos teve seus desdobramentos em metas 
quantificadas e datadas e elaborados os planos de ação, utilizando a metodologia 5W1H. Ao elaborar a 
matriz de postura estratégica, levando-se em conta os percentuais de cada um dos quadrantes, definiu-se 
que a postura recomendada para a empresa é a de Desenvolvimento, uma vez que a correlação entre 
oportunidades e pontos fortes foi a que mais se destacou. Pode-se concluir que os resultados alcançados 
através da aplicação do planejamento estratégico são de grande valia para a empresa, pois a mesma ainda 
não o possuía de forma escrita e os objetivos, metas e planos de ação traçados poderão trazer bons 
resultados futuros. Desta forma, cabe à empresa avaliar o grau de importância das propostas, verificar as 
condições de mercado e colocar em prática aqueles que poderão ocasionar maiores benefícios, pois dessa 
forma aumenta a probabilidade da empresa atingir os seus objetivos, construindo a visão do futuro e 
traçando estratégias para otimizar os resultados. 
Palavras-chave: Planejamento estratégico, Matriz SWOT, Rádio Olinda. 
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PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO EM 
UMA LOJA DE VAREJO 

Trabalho de: GABRIEL JUNIOR LUDWIG (gabrieljunior_95@hotmail.com), JEAN TIBOLA 
(jean_t13@hotmail.com), NICKOLAS SCHERER (nickolas122@gmail.com). Orientado por: JORGE 

ANTONIO RAMBO (jorgearambo@gmail.com). 
Resumo: 

O mundo globalizado e mercado instável proporcionam um período de transição, no qual o ambiente 
competitivo apresenta-se cada vez mais mutável e descontínuo com grandes e imprevisíveis 
transformações para as organizações e pessoas. As organizações devem entender as transformações e se 
adaptar às novas exigências do ambiente competitivo. O presente estudo apresenta o planejamento 
estratégico de uma empresa do ramo varejista de confecções e calçados, que está localizada na cidade de 
Três de Maio – RS, realizado no período de agosto de 2015 a outubro de 2015 como uma ferramenta capaz 
de proporcionar um melhor desempenho nesse ambiente. O estudo oportunizou um maior entendimento 
sobre a empresa e a necessidade de planejamento para o bom funcionamento, além da introdução de 
aspectos essenciais para desempenho saudável do negócio. O problema de pesquisa foi assim formulado: 
Quais os impactos de um Planejamento Estratégico a longo prazo em uma loja de varejo de pequeno porte?. 
O Objetivo do estudo foi proporcionar à Organização e seus proprietários um auxílio na elaboração de um 
planejamento estratégico. Quanto aos aspectos metodológicos para a realização desse estudo foram 
utilizadas as abordagens: dedutiva, quanto ao raciocínio lógico, qualitativa nos resultados subjetivos e 
quantitativa para os dados numéricos. Os procedimentos foram a pesquisa descritiva e o estudo de caso. 
Quanto às técnicas de coleta de dados foi utilizada a observação em visitas à empresa, entrevista com o 
gestor e sua equipe e o acompanhamento em vários processos da empresa. Para a análise de dados foi 
utilizada a análise de conteúdo para a abordagem qualitativa e a planilha Microsoft Excel para os aspectos 
quantitativos e numéricos. Inicialmente foram elaboradas, em conjunto com a direção da empresa, a 
Missão, Visão e Valores da Organização. Em seguida procedeu-se a um Diagnóstico Estratégico do 
ambiente interno e externo, utilizando a ferramenta SWOT, onde forma apontadas as oportunidades e 
ameaças relevantes do ambiente externo e as forças e fraquezas do ambiente interno. Através da matriz 
GUT (Gravidade, Urgência e Tendência) foram elencadas as prioridades, demonstrando como prioridade a 
manutenção e controle do capital de giro e a liquidação das dividas em curto prazo, elencados por índices 
de 100 e 60 na pontuação da matriz, respectivamente e o desenvolvimento de um planejamento estratégico 
e mapeamento de ações para a execução correta. Foram sugeridos pelo grupo de trabalho três grandes 
objetivos estratégicos de longo prazo: Recriar uma identidade visual para a loja, implementar uma política 
de redução de custos e gerar mais capital de giro próprio. As metas para atingir esses objetivos foram: Criar 
nova logomarca, renovar a fachada da loja, reformar os espaços internos, reduzir custos e despesas 
financeiras, aumentar as vendas à vista e liquidar o estoque obsoleto. Na analise da postura estratégica 
ficou claro que a posição de Manutenção para a empresa é a mais recomendada. O desenvolvimento do 
planejamento estratégico possibilitou maior conhecimento sobre os aspectos estratégicos, permitindo a 
avaliação e concepção de estratégias embasando as decisões do administrador e desenvolver ferramentas 
de apoio à administração. 
Palavras-chave: Planejamento estratégico; Comércio varejista; Tomada de decisão. 
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Resumo: 

Em um mercado cada vez mais complexo, o ramo do jornal continua se mantendo estável ao longo 
dos últimos anos, isso se da muito pelo fato da rapidez e mobilidade do produto, trazendo consigo 
informações e noticiários principalmente aqueles que apreciam o jornal impresso. Nesse contexto, o 
presente trabalho teve como objetivo a realização de um plano de marketing, para a empresa jornal Folha 
Cidade que atua no ramo jornalístico. Como problemática, buscou-se identificar o estudo em questão 
fundamentamos em um plano de marketing, tendo por finalidade orientar as estratégias das empresas e 
das instituições interessadas em obter maior eficiência, eficácia e efetividade nas atividades orientadas para 
o marketing. Diante do exposto, o estudo foi desenvolvido através dos métodos dedutivo e qualitativo. 
Inicialmente foi elaborada uma revisão bibliográfica, que tem como finalidade proporcionar maiores 
informações sobre o assunto a ser investigado, este estudo caracterizou-se, quanto as abordagem, como 
sendo dedutiva e qualitativa.Os resultados apontaram que apesar da situação econômica vivida atualmente 
em nosso país e região, o jornal encontra-se com uma participação significativa no mercado de atuação. O 
jornal Folha Cidade conta com seus leitores e parceiros fidelizados, buscando acompanhar as inovações 
tecnológicas para aumentar ainda mais a quantidade de assinantes, e fornecer maior divulgação às 
empresas que utilizam seus espaços para fazer seu marketing. O estudo sugeriu ao Jornal Folha Cidade 
intensificar promoções diferenciadas aos assinantes e também futuros assinantes, para assim melhorarem 
suas receitas e crescerem ainda mais no mercado do jornalismo. Também aponta-se para a continuidade 
da atuação de forma correta e verdadeira de mostrar a noticia e os acontecimentos da região aos seus 
leitores, pois o mesmo possui grande credibilidade junto a seus leitores e anunciantes. 
Palavras-chave: Plano de marketing, Jornal, estratégias. 
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SIEBEN (siebennayrana@gmail.com), SANDRA ALICE KROTH SIEPMANN 
(sandra.kroth13@hotmail.com), TACIANE KINALSKI (Tacianekinalski@hotmail.com). Orientado por: 

BETYNA FACCIN PREISCHARDT (betynafp@gmail.com). 
Resumo: 

A comunicação estreita e desenvolve a relação que as empresas tem com seus clientes, por meio da 
comunicação a empresa torna claro os objetivos e as tarefas que os clientes internos tem que alcançar. E 
para os clientes externos a empresa comunica os produtos, e desenvolve o valor que agrega a sua marca, 
gerando confiança para com seu público externo. Portanto o referente estudo propõe desenvolver ações 
voltadas a comunicação empresarial do público interno e externo da São José Industrial. Estudo 
desenvolvido pelos acadêmicos Jonas Fabrício Fritzen, Junior Daniel Recktenwald, Luana Zanatta, 
Nayrana Sieben, Sandra Siepmann, Taciane Kinalski, ambos cursando a disciplina de Comunicação 
Empresarial do 5º semestre, do curso de Bacharelado em Administração da Sociedade Educacional Três 
de Maio. O problema estudado é qual o plano de comunicação adotado pela empresa São José Industrial? 
O objetivo a que esse estudo se propõe é o desenvolvimento de um plano de comunicação empresarial, na 
empresa São José Industrial de São José do Inhacorá, RS. A metodologia empregada no decorrer do 
estudo, quanto a forma de abordagem foi a dedutiva, onde parte se de um largo espectro para algo mais 
delineado, ainda foram empregados os métodos de abordagem qualitativa e quantitativa. O procedimento 
adotado para a coleta de dados foi a pesquisa em bibliografias, fazendo levantamento de conceitos e 
informações relevantes ao estudo, quanto ao tratamento desses dados obtidos utilizou-se as ferramentas 
da Microsoft Word, Office Publisher, Windows Movie Maker e o uso do programa Corel Draw, para a 
confecção do trabalho em si, do vídeo institucional, do boletim informativo, do relatório anual. O plano de 
comunicação elaborado traz sugestão de novos métodos de comunicação, que podem ser adotados pela 
São José Industrial como por exemplo a troca do mural por um aparelho de televisão, que pode facilitar a 
comunicação com os funcionários e eliminar os custos com impressões, outra sugestão foi a da confecção 
de um boletim informativo, por meio desse a empresa poderia comunicar-se com seus funcionários, 
explanando os planos que a empresa tem a curto prazo, as conquistas e resultados, outra sugestão foi a 
da realização de um relatório anual voltado para o público externos, onde a empresa comunica todas as 
práticas, projetos, valores e resultados alcançados durante o ano, e por fim sugeriu-se a confecção de um 
vídeo institucional demonstrando a história da empresa através de uma linha do tempo. Assim esse estudo 
propôs ações que visam aprimorar a comunicação empresarial da organização em estudo, desenvolvendo 
assim um plano de comunicação voltado aos clientes internos da São José Industrial, melhorando a imagem 
da organização, reafirmando os valores e ainda visando estabelecer uma comunicação eficaz. 
Palavras-chave: Palavras-chave: Plano. Comunicação. Empresarial. 
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PONTO DE EQUILÍBRIO NA 
CONTABILIDADE GERENCIAL 

Trabalho de: RAFAEL MÜLLER (rmuller2009@hotmail.com), RICARDO AISENBERG 
(aisenbergricardo@hotmail.com). Orientado por: SAMUEL MEOTI (samuelmeoti@hotmail.com). 
Resumo: 

Percebe-se que o ponto de equilíbrio é um dos indicadores de segurança de um negócio, pois ele 
apresenta quanto é necessário vender para que as receitas sejam igual as despesas e custos. Ele mostra 
em que momento, utilizando projeções das vendas, a empresa estará tendo suas receitas igual seus custos. 
Assim sendo eliminada a probabilidade de prejuízo na sua operação. Como problemática buscou-se 
identificar como a Empresa deve trabalhar para que esteja em equilíbrio, não trabalhando em prejuízo. O 
estudo apresentou como objetivo salientar como é calculado o ponto de equilíbrio, para que a empresa 
iguale a zero, que não tenha prejuízo nem lucro. Com relação aos procedimentos metodológicos, a 
abordagem utilizada foi a pesquisa dedutiva, pelo fato das buscas de informações realizadas, quanto aos 
procedimento foi utilizado a pesquisa bibliográfica, descritiva e o estudo de caso, pois foi fundamentado por 
um estudo na área de Contabilidade Gerencial no qual se procura demonstrar o ponto de equilíbrio, para 
posteriormente apresentar os resultados que foram coletados. Apresentamos a Contabilidade Gerencial 
que ela tem utilidade para os Administradores tomar decisões importantes na empresa, sendo uma fonte 
importante que demonstra a variação nos resultados nos anos contábeis da empresa. Já a contabilidade 
de custos é responsável por buscar as informações necessárias, classificar as mais importantes para assim 
determinar os custos que as empresas possuem. A informação sobre o ponto de equilíbrio, ajuda os 
administradores a saber quanto deve ser o volume das vendas para que a margem de contribuição seja 
igual ao custo fixo dos materiais comprometidos para que seja feito as atividades exigidas pelo volume das 
vendas. Os Custos Fixos são aqueles custos que não variam diretamente com o volume de produção, já os 
custos variáveis eles diminuem, a cada vez que aumenta ou diminui o volume de produção, sendo que o 
volume total é fixo dentro de certo intervalo de produção. Conclui-se que as empresas precisam estar 
organizadas para que tenham um ponto de equilíbrio, para que não trabalham em prejuízo, mas baseado 
em que o resultado de produção seja igual a zero. Por conta disso, após as informações coletadas 
concluímos que o Ponto de Equilíbrio representa uma ferramenta de ampla finalidade no procedimento de 
gestão dentro das Empresas, mesmo possuindo limitações quando utilizado para coleta de informações 
nas organizações, mas podendo ser apontado como muito importante em várias aplicações dentro das 
organizações. 
Palavras-chave: Contabilidade Gerencial, Ponto de equilíbrio 
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PROJETO DE CAPAS TÉRMICAS PARA 
GARRAFAS PET 

Trabalho de: FÁBIO MIGUEL KLEIN (fabiomiguelk.fruki@gmail.com), MATEUS VIAPIANA 

(mateus.kvpiana@yahoo.com.br), TIAGO HÖSEL (tiagohosel@gmail.com), VIVIANE SIGNORI 
(viviane_signori20@hotmail.com). Orientado por: PRISCILA GUARIENTI (guarienti.priscila@gmail.com). 
Resumo: 

Em virtude das concorrências acirradas, as organizações veem-se cada vez mais obrigadas a oferecer 
novos produtos e serviços com alto padrão de qualidade, para que, deste modo, consigam se manter no 
mercado e possuir posições vantajosas em relação aos seus concorrentes. Com isso, torna-se necessário 
preencher as lacunas existentes entre o planejamento e a execução de seus projetos, buscando adotar a 
utilização de um conjunto de boas praticas para que estas apoiem o gerente de projetos na construção de 
novos produtos. Desta forma, o PMBOK é um guia de boas praticas que auxilia para gerenciar quase todo 
tipo de projeto. Como problemática buscou-se identificar a viabilidade do desenvolvimento de um projeto 
para a criação de capas térmicas. O presente trabalho teve como objetivo desenvolver um projeto para 
criação de capas térmicas para serem utilizadas em garrafas PET, de 600 ml, 1,5 l, 2 l, 2,5 l, 3 l e 3,3 l até 
o final do primeiro semestre de 2016. Para a concepção do estudo e o alcance dos objetivos, foram 
utilizadas as abordagens qualitativa e quantitativa e os procedimentos de pesquisa bibliográfica e pesquisa-
ação. Como técnica utilizou-se a pesquisa de mercado. O projeto pode ser definido como um esforço 
temporário empreendido para criar um produto, serviço ou resultado exclusivo (PMBOK, 2014). Desse 
modo, foi elaborado um projeto para a criação de capas térmicas para o acondicionamento de garrafas pet, 
onde foi concebido o termo de abertura do projeto, que formaliza o início do projeto e identifica o que faz 
parte do projeto e o que não faz parte do mesmo, sendo descritas também as funções da equipe e seus 
responsáveis. Além disso, foram elaborados o organograma do projeto (EAP/WBS), o fluxograma na 
questão que se refere ao gerenciamento da qualidade, para que fosse possível visualizar o processo 
completo de forma mais simples, a classificação dos riscos utilizando-se da matriz GUT (Gravidade, 
Urgência e Tendência) e, posteriormente, elaborado o plano de respostas aos riscos identificados. Após, 
construiu-se o cronograma, o qual exige o detalhamento das atividades que serão desenvolvidas tanto para 
o projeto do produto quanto para a fabricação das capas térmicas, o plano de RH que permite a identificação 
das pessoas na equipe de trabalho, bem como as suas responsabilidades, habilidades e competências 
exigidas para realização das atividades e a necessidade ou não da realização de treinamentos, a matriz de 
comunicação que define o que deve ser informado e a quem e por fim estimados os custos das aquisições 
necessárias para o desenvolvimento do projeto. Pode-se concluir que a elaboração do projeto pode 
transcorrer por diversas áreas do conhecimento que persistem em modificar a sistemática da criação, com 
o auxilio do guia PMBOK limita-se orientar o gerente à criação em foco estratégico, faz com que o mesmo 
seja criado com qualidade, dentro do escopo e orçamento previstos e sendo entregue dentro do prazo ao 
cliente, e desta maneira os processos podem ser revisados e melhorados posteriormente. 
Palavras-chave: Gerenciamento de Projetos, PMBOK, Capas Térmicas. 
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PROJETO PARA CRIAÇÃO DE UMA 
LAVANDERIA 

Trabalho de: NAYRANA ALINE FARSEN SIEBEN (siebennayrana@gmail.com), SANDRA ALICE 

KROTH SIEPMANN (sandra.kroth13@hotmail.com), TACIANE RAQUEL KINALSKI 
(tacikinalski@hotmail.com). Orientado por: PRISCILA GUARIENTI (guarienti.priscila@gmail.com). 
Resumo: 

Com o desenvolvimento no mercado de trabalho atualmente, os trabalhos terceirizados relacionados 
ao trabalho doméstico, foram criando um espaço maior dentro das empresas de prestação de serviços. 
Deste modo, buscou-se desenvolver um projeto que visa ajudar o dia a dia das pessoas, pois os serviços 
prestados pela lavanderia além de práticos representam uma economia no orçamento doméstico, redução 
do uso de energia elétrica, além de minimizar o desperdício de água. Como problemática, este trabalho 
seria viável ou não para a abertura de uma lavanderia industrial no município de Horizontina? Os objetivos 
são atender a demanda de serviços de lavanderia, oferecendo principalmente um atendimento diferenciado 
com o transporte de recolhimento e entrega das roupas, dessa forma projetando uma expansão de negocio. 
Seu ramo oferece ótimas oportunidades para quem pretende investir, pois o mercado cresce 
consecutivamente, não existindo empresas concorrentes para suprir a demanda. O método utilizado foi o 
método dedutivo, partindo de princípios verdadeiros, para chegar a conclusões formais. Quantos as 
abordagens foi utilizada as abordagem qualitativa, onde este método tem uma visão mais abrangente, 
apresentando conclusões descritivas (LOVATO 2013). Um projeto terá sucesso se sua qualidade for igual 
ou superior ao exigido, se o custo ficou dentro ou abaixo do previsto e se a data de conclusão foi igual ou 
anterior à data marcada, pois os projetos de alta qualidade entregam o produto, serviço ou resultado 
solicitado, dentro do escopo, no prazo e dentro do orçamento definido. Com a utilização do PMBOK, 
percebeu-se uma diferença com os demais projetos já criados, sendo este, mais detalhado, possibilitando 
ao gerente do projeto uma melhor visão do novo empreendimento, pois leva a um caminho para a realização 
de praticas que aproveita ao máximo todos os recursos disponíveis. Assim, com o resultado desse estudo, 
a inserção do projeto da Lavággil não teve custo ultrapassado com o definido no escopo, todos os processos 
necessários para a sua realização foram entregue no prazo estimado, aumentando sua probabilidade se 
realizar com sucesso tendo impactos positivos, anulando e reduzindo, assim os impactos negativos. 
Portanto este estudo foi de grande importância para se ter um maior conhecimento do mercado, utilizando 
os cinco grupos de processos, sendo este iniciar, planejar, executar, monitorar e controlar, e encerrar um 
projeto. 
Palavras-chave: Mercado de trabalho, Inovação, Qualidade. 

Referências: 
BAUCAUI, A.; BORBA, D.; Silva, I.; Neves, R. 2007. Gerenciamento do Tempo em Projetos, 2ª. ed. Rio de 
Janeiro: FGV. 166 p.  
CLELAND, David; IRELAND, Lewis. 2002. Gerência de Projetos, Rio de Janeiro: Reichmann & Affonso.  
LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. 1992. Metodologia do Trabalho Científico: 
Procedimentos Básicos – Pesquisa Bibliográfica, Projeto e Relatório – Publicações e Trabalhos 
científicos. 4. ed. São Paulo: Atlas. 
LOVATO, Adalberto. 2013. Metodologia da Pesquisa. Três de Maio: SETREM. ISBN 9788599020050. 
PMI. 2013. Um guia do Conhecimento em Gerenciamento de Projetos (Guia PMBOK). Quinta Edição. 
Project Management Institute. SEBRAE. Lavanderia. P. 24-28. Disponível em: 
http://www.sebraepr.com.br/ Sebrae/Portal%20Sebrae/Anexos/Lavanderia.pdf. Acessado em: 
28/04/2016.  

PROJETO PARA PLANEJAMENTO DE 
UMA EMPRESA PROMOTORA DE 

EVENTOS 

Trabalho de: EDSON LUIZ OLIVEIRA BAIOTTO (ebaiotto@bol.com.br), ENAJER BOYASKI MACHADO 

(enajerm@gmail.com), EZEQUIEL GUTJAHR (ezequieltg@hotmail.com), LETÍCIA TIECHER VEIGA 
(leticiatiecher@gmail.com). Orientado por: PRISCILA GUARIENTI (guarienti.priscila@gmail.com). 
Resumo: 
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Quando se inicia uma nova ideia, um novo produto ou uma nova visão dentro do mercado global, é 
necessário que haja cautela para sua implantação. O planejamento deste projeto é o pontapé inicial para 
que nenhuma fase seja esquecida ou realizada de forma inadequada. Primeiramente é importante realizar 
o ‘termo de abertura do projeto’, que é o documento que oficializa e autoriza a ideia. Após sua conclusão, 
inicia-se a criação de um EAP (Estrutura Analítica do Projeto), que demonstra o projeto em suas etapas 
subdivididas. Após a criação da EAP, deve-se retornar a etapa inicial, que é o escopo, a fim de realizar as 
alterações necessárias para que não ocorram falhas no restante do projeto. Portanto, este estudo busca 
responder à seguinte problemática: qual a importância da fase de planejamento para a implantação de uma 
empresa de eventos em Três de Maio? O objetivo foi elaborar e desenvolver um projeto para o planejamento 
de criação de uma empresa de eventos no município de Três de Maio. Para tanto, o estudo apresentou 
inicialmente um referencial teórico sobre o tema, em seguida realizou-se o a integração do projeto, escopo, 
termo de abertura do projeto, desenvolveu-se a estrutura analítica do projeto, gerenciamento de tempo do 
projeto, custos, recursos humanos, comunicação, riscos e gerenciamento da qualidade que os serviços 
terão de contemplar. A pesquisa bibliográfica deu ênfase ao guia PMBOK, que trabalha com base no 
planejamento, gerenciamento e execução de um projeto. A metodologia utilizada foi a abordagem dedutiva, 
qualitativa e quantitativa. De acordo com o guia PMBOK “gerenciamento de projetos é a aplicação do 
conhecimento, habilidades, ferramentas e técnicas às atividades do projeto para atender aos seus 
requisitos”. Segundo o guia PMBOK desenvolver o termo de abertura do projeto é o processo de 
desenvolver um documento que formalmente autoriza a existência de um projeto e dá ao gerente do projeto 
a autoridade necessária para aplicar recursos organizacionais às atividades do projeto. Assim, o projeto de 
uma Produtora de Eventos teve a finalidade planejar a abertura deste empreendimento que visa realizar 
eventos como festas de casamentos, aniversários e reuniões organizacionais. Ainda, conforme o guia 
PMBOK, criar a EAP é o processo de subdivisão das entregas e do trabalho do projeto em componentes 
menores e mais facilmente gerenciáveis. O principal benefício desse processo é o fornecimento de uma 
visão estruturada do que deve ser entregue. A Estrutura Analítica do Projeto de uma Produtora de Eventos 
foi dividida em quatro etapas: plano do projeto, preparação do evento, realização do evento e finalização 
do evento. 
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PROPOSIÇÕES DE MELHORIA NOS 
PROCESSOS DE PRODUÇÃO EM UMA 

EMPRESA DE LÁCTEOS 

Trabalho de: ANGÉLICA VANESSA WISNESKI DA SILVA (angelicawisneski@yahoo.com.br), DIANA 

SIGNORINI (dianinhasignorini15@gmail.com), TALITA SCHARDONG (talita-
tm@hotmail.com). Orientado por: ALEXANDRE CHAPOVAL NETO (chapoval_alex@yahoo.com.br). 
Resumo: 

Segundo as recomendações do Ministério da Saúde, o consumo de leite, na forma fluída ou de 
derivados lácteos, varia de acordo com a idade das pessoas, de toda forma em todas as fases da vida 
consumir algum tipo de lácteo traz benefícios à saúde. O problema de estudo foi assim definido: como 
ocorre o processo de produção do queijo, iogurte, bebida láctea e do leite em uma pequena propriedade 
rural? Seu principal objetivo foi apresentar o processo de produção do queijo, iogurte, bebida láctea e leite 
de uma pequena propriedade rural, localizada no município de Boa Vista do Buricá-RS. Para o 
desenvolvimento desse trabalho, foi utilizado o método dedutivo, com abordagem qualitativa e quantitativa. 
O procedimento utilizado foi a pesquisa descritiva e o estudo de caso. As técnicas de coleta foram a 
entrevista com a proprietária, a observação junto a empresa e a pesquisa de campo Ao analisar e discutir 
os resultados, na análise dos Fluxogramas, não foram identificadas possíveis falhas, sendo os processos 
descritos como os mais corretos. Na Matriz G.U.T, foram apresentadas sete problemas, três com maior 
relevância, que devem ser resolvidos rapidamente. No Layout da empresa, constatou que algumas 
mudanças precisam ser feitas, como por exemplo aumentar a sala de embalar queijos. Na elaboração do 
Plano de Ação, foram apresentadas algumas sugestões de melhorias para otimizar os processo de 
produção, como por exemplo, adquirir tanque inox com bomba. Com o estudo buscou-se identificar os 
processos de produção do queijo, iogurte, leite e da bebida láctea, proporcionando à empresa uma visão 
mais ampla, técnica e detalhada dos seus processos e produtos, além de identificar pontos a serem 
melhorados garantindo maior qualidade e consequentemente lucros para a empresa. Algumas melhorias 
sugeridas foram na questão de utilizar luvas grossas para evitar lesões ao selar as garrafas de iogurte, 
aumentar a área da produção, adquirir tanque inox com bomba, prateleiras para organização, aumentar a 
câmara fria, utilizar planilhas de controle e pavimentação do espaço exterior da empresa. Através desse 
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estudo buscou-se auxiliar a melhorar os processos de produção da agroindústria, deixando como sugestão, 
ampliar o estudo. 
Palavras-chave: Processos, produtos, lácteos. 
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PROPOSTA DE REESTRUTURAÇÃO DO 
PROCESSO PRODUTIVO EM UMA 

EMPRESA DE ARTEFATOS DE 
CIMENTOS 

Trabalho de: ENAJER BOYASKI MACHADO (enajerm@gmail.com), LETÍCIA TIECHER VEIGA 
(leticiatiecher@gmail.com). Orientado por: ALEXANDRE CHAPOVAL NETO 

(chapoval_alex@yahoo.com.br). 
Resumo: 

O ramo de artefatos de cimento é pouco explorado por empreendedores, muitos pensam ser uma 
área que não possui mercado, mas de acordo com a Classificação Nacional de Atividades Econômicas 
(CNAE) do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a indústria de artefatos de cimento é parte 
integrante da indústria de minerais não-metálicos. As indústrias de artefatos são as principais fornecedoras 
de matéria-prima para a construção civil, ramo que não para de crescer, elas precisam estar preocupadas 
com prazos e quantidades, que devem estar sempre disponíveis para os clientes. Desta forma, identificou-
se o problema de pesquisa que foi como reestruturar o processo produtivo em uma indústria de artefatos 
de cimento. O objetivo foi de foi apresentar uma proposta de reestruturação do processo produtivo em uma 
indústria de artefatos de cimento. Para a pesquisa foi utilizado a metodologia de abordagem dedutiva, 
qualitativa e quantitativa, os procedimentos utilizados foram estudo descritivo e de estudo de caso com as 
técnicas de coletas de dados, observação, entrevista e fotografia e as análises do conteúdo foram a planilha 
eletrônica e o fluxograma. A indústria esta a 18 anos no mercado, produz mais de 15 produtos de cimento, 
além de oferecer aos clientes, toda linha hidráulica e elétrica, e materiais de construção. Foram avaliados 
os processos dos quatro produtos mais fabricados diariamente pela empresa, que são os pavies, postes de 
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1,5m, postes curvos de 3m e as pré-lajes. Para análise dos resultados foram desenvolvidos fluxogramas, 
os quais demonstraram o processo de fabricação da indústria, o layout da empresa foi criado para identificar 
a localização das maquinas, ferramentas e produtos, então foi criado um diagrama de Pareto e matriz GUT 
para identificar as urgências e emergências que a indústria possui. Foi concluído, então, que a 
reestruturação dos processos da produção deve iniciar pela mudança do layout, por causa do deslocamento 
desnecessário que os funcionários realizam para efetuar a produção dos artefatos. Os principais benefícios 
desta mudança será o ganho no espaço interno e externo da empresa, melhor organização dos produtos – 
tanto os produzidos na empresa quantos os terceirizados -, ganho no tempo de produção, melhora na 
qualidade de vida dos funcionários, pois o trabalho físico braçal será diminuído também, alem de haver 
maior disponibilidade deles para auxiliar nas demais rotinas da empresa. Desta o problema da pesquisa foi 
resolvido, identificando que a alteração no Layout da empresa é a melhor forma para melhorar o sistema 
produtivo da indústria e, dentro disto, os objetivos também. Fica como sugestão de pesquisa futura na 
empresa, a aplicação da ferramenta 5S’s, estudo de viabilidade para implantação de uma estufa de 
secagem para os produtos de artefatos de cimento, destinação dos desperdícios de resíduos gerados no 
processo produtivo e, ainda, a implantação de um fluxo de caixa na empresa. 
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QUALIDADE DE VIDA NAS EMPRESAS: 
FATORES QUE IMPLICAM NA 

QUALIDADE DE VIDA DOS 
COLABORADORES 

Trabalho de: ÉDINAN FABRICIO ECKERT (edinan.eckert@gmail.com), RAFAEL AUGUSTO 
SCHALLENBERGER (rafael.int@hotmail.com). Orientado por: JUSSARA ROSANELLI DALLA COSTA 

(jussaradallacosta@setrem.com.br). 
Resumo: 

Os colaboradores não fazem simplesmente parte das organizações, são eles que fazem as 
corporações se tornarem competitivas e dinâmicas, pelas qualidades e valores individuais que detém 
(WRIGHT e MC MAHAN apud DAVEL e VERGARA, 2008). Faz-se necessário, que os gestores não 
conservem seu foco somente na própria organização, eles precisam também ter a atenção voltada para 
seus colaboradores, que compõem as equipes de trabalho e que impulsionam a organização. Vários são 
os fatores que influenciam na qualidade de vida em um mundo onde cada dia o tempo é escasso e as 
pessoas são multitarefas. Estes fatores acabam incidindo no desempenho do colaborador dentro da 
organização, e por este motivo a empresa e o funcionário devem estabelecer uma relação de auxílio e 
colaboração. Como problemática da pesquisa, identificou-se que os aspectos considerados importantes 
para a qualidade de vida no trabalho não são tão discutidos nas organizações. Assim temos por objetivo, 
identificar quais fatores os colaboradores indicam como fundamentais para que haja qualidade de vida no 
trabalho. Para a realização do estudo em questão, foi utilizada uma abordagem qualitativa e quantitativa, 
usufruindo-se da pesquisa de campo e da análise de resultados como procedimentos. Por fim, as técnicas 
utilizadas foram de questionário e pesquisa bibliográfica (LOVATO, 2013). Entrevistamos 130 
colaboradores de três empresas do Município de São José do Inhacorá - RS, para que se possa, a partir 
dos dados coletados, fazer com que as empresas voltem a sua atenção para os fatores que forem mais 
apontados. Identificou-se que dos fatores indicados, três foram mais influentes quantitativamente: 
crescimento profissional (38%), relacionamento com os colegas, (27%) e salário (19%). O fato do 
crescimento profissional ser o mais influente para consolidar a qualidade de vida tem sido discutido em 
muitas teorias de administração, que enfatizam a ideia do salário não ser o fator principal de motivação e 
sim outras variáveis, entre elas, o crescimento profissional que a organização oferece ao seu colaborador 
(DAVEL e VERGARA, 2008). Para que o trabalho se torne prazeroso é necessário que os colaboradores 
das empresas tenham qualidade de vida. No momento que a empresa e o colaborador estabelecem uma 
relação de parceria e não de monopólio, todos os quesitos tendem a melhorar e todos despontam 
ganhando. Conclui-se portanto que a qualidade de vida é essencial em uma empresa, pois além de tudo, 
aumenta a produtividade, os colaboradores têm mais disposição e motivação, melhoram as relações 
interpessoais e as relações com os clientes. 
Palavras-chave: Palavras-chave: Qualidade de vida. Crescimento profissional. Relação interpessoal. 
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QUE AÇÕES PODEM SER REALIZADAS 
PARA REDUZIR OS TIPOS E 

QUANTIDADE DE DESPERDÍCIOS DE 
MATÉRIAIS NA INDÚSTRIA EM 

ESTUDO? 

Trabalho de: JONAS FABRICIO FRITZEN (jffritzen@hotmail.com), JUNIOR DANIEL RECKTENWALD 
(junior-reck@hotmail.com), LUIS CLAUDIO EIFERT (luiseifert@jaelimoveis.com.br). Orientado por: 

ALEXANDRE CHAPOVAL NETO (chapoval_alex@yahoo.com.br). 
Resumo: 

Para uma gestão eficiente dos materiais, torna-se necessário conhecer o fluxo desses materiais, 
identificando assim cada etapa, processo de transformação que esses materiais sofrem desde o ingresso 
na empresa até a saída. Mapeando assim o fluxo, facilita o acompanhamento e prevenção de perdas que 
possam ocorrer. O presente estudo apresentou como problema de pesquisa: Que ações podem ser 
realizadas para reduzir os tipos e quantidade de desperdícios de matérias na indústria/empresa em estudo? 
Como forma de atender ao estudo, tem-se como objetivo geral: realizar a analise dos processos produtivos 
em indústria moveleira visando definir ações de melhoria para reduzir o índice de desperdícios. Em relação 
aos aspectos metodológicos quanto a abordagem utilizou-se o método dedutivo para buscar na literatura 
os procedimentos para análise dos processos. A abordagem qualitativa foi utilizada para a descrição dos 
processos e identificação dos materiais, enquanto a quantitativa para o levantamento dos materiais e o 
volume de desperdícios. Em relação aos procedimentos utilizou-se a pesquisa descritiva para observar, 
descrever, analisar e interpretar as informações coletadas junta a organização; e o estudo de caso para a 
definição de ações para atender a necessidade e a realidade da indústria em estudo. Quanto as técnicas 
de coletas utilizou-se a observação, entrevista, pesquisa documental e pesquisa bibliográfica para fins de 
apresentar a realidade estudada. Para fins de analise utilizou-se a analise de conteúdo para os dados 
qualitativos e a planilha eletrônica para os dados quantitativos. Em relação aos resultados evidenciou-se 
para a necessidade das ações aos problemas identificados quanto ao ajuste do ponto de pedido evitando 
a aquisição excessiva de material. Ressalta-se a importância desse estudo, pelo fato de proporcionar o 
desenvolvimento e aprimoramento dos processos de produção e gestão da empresa em estudo, que busca 
incansavelmente diminuir seus custos, aumentar a produtividade e a lucratividade. Assim sanar o 
desperdício de estoque detectado pode ser extremamente importante, pois diminuirá as perdas, e custos, 
diminuirá os altos investimentos em imobilizados, permitindo melhor aproveitamento do espaço físico 
otimizando a produção aumentando a lucratividade. 
Palavras-chave: Palavras-chave: materiais – desperdícios – excesso de estoque. 
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REESTRUTURAÇÃO DO 
PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO EM 

UMA EMPRESA DO RAMO DE ROUPAS 
E ACESSÓRIOS 

Trabalho de: AMANDA PEITER SCHMITT (amanda_schmitt95@hotmail.com), CAROLINE REGINA 

ALFLEN (caroline_regina25@hotmail.com), MAGDA LETÍCIA STRAUSS FOESCH 
(magda.foesch28@hotmail.com), PATRÍCIA DE FÁTIMA LACKS 
(patricialacks@yahoo.com.br). Orientado por: JORGE ANTONIO RAMBO (jorgearambo@gmail.com). 
Resumo: 

Na instabilidade do mercado atual, as empresas precisam encontrar formas de destacar-se perante 
os concorrentes, bem como buscar estratégias que auxiliem no melhor desempenho frente ao ambiente 
interno e externo da organização. Nesse sentido, a economia na atualidade não vem apresentando números 
muito satisfatórios. Os indivíduos, tanto pessoas físicas como jurídicas, precisam mais do que nunca 
planejar suas ações, ou seja, desenvolver o planejamento estratégico. Devido ao grande risco que a vida 
financeira vem proporcionando, o planejamento que antes podia em alguns casos ser deixado de lado, 
tornou-se item obrigatório em qualquer situação. Sendo assim, ao se identificar a importância que o 
planejamento estratégico detém em uma organização, bem como a sua constante atualização é importante, 
desenvolveu-se a reestruturação do mesmo na empresa Rosa Xoki de Crissiumal. Tendo como problema 
de pesquisa: De que forma a reestruturação do planejamento estratégico pode influenciar no processo 
decisório da administração na empresa Rosa Xoki?. O estudo buscou atingir o objetivo, que foi propor a 
reestruturação do planejamento estratégico para uma empresa de roupas e acessórios. Dentre os aspectos 
metodológicos foram utilizadas: a abordagem dedutiva, baseada na literatura existente, a qualitativa através 
da subjetividade e a quantitativa, envolvendo dados numéricos. Como procedimentos, utilizou-se a 
pesquisa exploratória e o estudo de caso, por tratar-se da situação específica de uma empresa. Para a 
coleta de dados foram utilizados a entrevista e a observação dos estudantes, e as técnicas de análise de 
dados, a ferramenta Microsoft Excel para resultados quantitativos e análise de conteúdo para os 
qualitativos. Ao desenvolver a análise do ambiente interno e externo (Diagnóstico Estratégico), utilizando a 
matriz SWOT, foi possível identificar os pontos fortes e as fraquezas da empresa, além das oportunidades 
e ameaças do ambiente externo. Para priorizar as ações foi utilizada a ferramenta GUT (gravidade, urgência 
e tendência). A seguir foram estabelecidos quatro objetivos estratégicos que são: A instalação de uma filial 
em outro município até o ano de 2018; Trabalhar com o máximo de devolução do percentual de 5%(cinco 
por cento) até o ano de 2017; Aumentar as ações em relação a propaganda e marketing até o segundo 
trimestre de 2016 e aperfeiçoar os métodos de cobrança a partir de agosto de 2016. Esses objetivos 
estratégicos foram desdobrados em planos de ação através da ferramenta 5W1H. Após a análise destes 
dados para determinar a postura estratégica recomendada, pode-se observar que a empresa encontra-se 
no quadrante de Desenvolvimento, proporcionando situações favoráveis que possam a fazê-la crescer ou 
até ultrapassar seus concorrentes. Como sugestão para novos trabalhos cita-se a verificação dos resultados 
obtidos após o desenvolvimento das sugestões apresentadas, bem como a se necessário uma nova 
reestruturação do planejamento estratégico. 
Palavras-chave: Planejamento Estratégico, Análise de Ambiente, Plano de Ação. 
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PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO NA 

BOA VISTA PNEUS 

Trabalho de: ELISANGELA CRISTINA DA SILVA (eliscrissm@yahoo.com.br), FABIANE DEBORA 

WATHIER (fabiane_wathier@hotmail.com), KARIN DIANA DRESCH 
(karindresch@hotmail.com). Orientado por: JORGE ANTONIO RAMBO (jorgearambo@gmail.com). 
Resumo: 

Num mercado competitivo as empresas necessitam estabelecer seus objetivos e metas, para um 
melhor detalhamento do planejamento estratégico dentro das expectativas do segmento. O planejamento 
estratégico envolve toda a organização e seus setores na adoção de políticas e procedimentos. O presente 
estudo teve como problemática: como o planejamento estratégico pode influenciar na tomada de decisão 
de uma organização? O objetivo foi reestruturar o Planejamento Estratégico na empresa Boa Vista Pneus 
na cidade de Boa Vista do Buricá – RS. Dentro dos aspectos metodológicos foram utilizadas as abordagens: 
dedutiva, qualitativa e quantitativa, apresentando aspectos mensuráveis e subjetivos. Quanto aos 
procedimentos, trata-se de pesquisa exploratória, estatística e pesquisa de campo. As técnicas de coleta 
de dados foram a entrevista e a observação. Quanto às técnicas de tabulação e análise dos resultados, 
foram utilizadas a planilha Microsoft Excel e a análise de conteúdo. Inicialmente foi apresentado o histórico 
da empresa, elaborado um layout e fluxograma para o melhor entendimento e visualização. Na definição 
do negócio da empresa entendeu-se que a melhor definição seria: buscar a solução de rodagem de seus 
clientes e do país. Juntamente com a direção da Organização foi estabelecida a missão, visão, valores e 
princípios, e também os fatores chave de sucesso da mesma. Posteriormente desenvolveu-se um 
diagnóstico estratégico apresentando uma análise do ambiente interno e externo, estabelecendo, numa 
escala, notas de 5 a -5 aos parâmetros elencados. Elaborou-se então a Matriz SWOT que apresentou as 
oportunidades, ameaças, pontos fortes e deficiências relevantes. Foram definidos os objetivos estratégicos 
e as metas para atingi-los. Entre os objetivos está a expansão da área da empresa com as metas de 
expansão da área de vendas e contratação de um colaborador qualificado. A seguir foram elaborados os 
Planos de Ação, utilizando-se a metodologia 5W1H. Na análise e discussão de resultados foi apresentada 
a sugestão de utilizar um stand para feiras e um modelo de cartão de aniversário para ser enviado aos 
clientes e colaboradores da empresa. Através dos dados levantados neste estudo pôde-se perceber que a 
empresa já possuía um planejamento estratégico informal, mas seguindo uma linha de pensamento definida 
apenas pela gestão. Por esse motivo este estudo proporcionou à empresa uma contribuição de melhoria e 
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adaptação no planejamento estratégico, buscando formalizar, descrever e melhorar alguns aspectos não 
considerados no processo de gestão da organização. 
Palavras-chave: Planejamento Estratégico, Organização e Sugestões. 
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SAMUEL MEOTI (samuelmeoti@hotmail.com). 
Resumo: 

Durante muitos anos, a contabilidade foi vista apenas como um sistema fundamental para o 
fornecimento e acompanhamento de informações tributárias, porém nos tempos atuais temos um mercado 
que a cada dia necessita de processos visando suprir tal demanda de crescimento, com isso hoje temos os 
sistemas de custeio como uma importante e fundamental ferramenta que auxilia os empresários na tomada 
de decisões. Como problemática, realizamos este trabalho mostrando o importante avanço que o 
acompanhamento dos custos envolvidos nos processos proporciona a empresa e aos seus gestores 
auxiliando na tomada de decisões. O estudo apresentou como objetivo descrever as principais 
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características dos métodos ABC, Variável e Absorção, explicando no que consiste cada um deles 
exaltando seus pontos fortes e fracos. Foi utilizada abordagem dedutiva e qualitativa, como procedimentos 
foram utilizados pesquisa exploratória. Como resultados tivemos o custeio variável que separa os gastos 
de acordo com a sua função relacionado ao volume de produção da empresa, já o custeio baseado por 
atividade trata de definir e custear as atividades desenvolvidas pela empresa e entender como estas são 
demandadas pelos produtos ou serviços e o custeio por absorção consiste na apropriação de todos os 
custos. Com o presente estudo realizado, podemos concluir que uma estratégia muito eficiente, é a 
implantação de um sistema de custeio que norteie nas tomadas de decisões, pois este, além de 
proporcionar informações precisas, também auxilia o empreendedor a conhecer todo processo de 
agregação de valor, bem como direcionar para redução dos custos operacionais, percebe-se que não existe 
o melhor método de custeio, pois cada um satisfaz necessidades empresariais diferentes e importantes. 
Palavras-chave: Custos, sistemas de custeio, micro e pequenas empresas. 
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(juliac_andressa@hotmail.com). Orientado por: SAMUEL MEOTI (samuelmeoti@hotmail.com). 
Resumo: 

Segundo Martins (2003), devido o constante crescimento das empresas, a Contabilidade de custos 
passou a ser encarada como uma eficiente forma de auxiliar no desempenho da função gerencial, a mesma 
passou a ser encarada de extrema importância para auxiliar no desempenho da função gerencial. Como 
problemática buscou-se um conhecimento maior sobre o funcionamento de um sistema de custos e sua 
aplicabilidade nas empresas. O estudo apresentou como objetivo mostrar a importância de sistemas de 
custos, as suas aplicabilidades na contabilidade de custos e nas organizações. Foi utilizada a abordagem 
qualitativa, que apresenta conclusões descritivas que não resultam da coleta de dados numéricos e análise 
estatística, é utilizada para entender mais profundamente um fenômeno, onde foi realizada uma pesquisa 
bibliográfica em livros sobre a importância do sistemas de custos, suas aplicabilidades na contabilidade de 
custos e nas organizações para melhor compreender a fundamentação deste tema. Verificando as 
hipóteses com estudos realizado, podemos perceber que todas elas foram alcançadas com sucesso. A 
hipótese 1: importância de um sistema de custo em uma empresa, foi corroborada pois é de grande 
importância um sistema de custo nas organizações para que tenha as informações corretas na hora exata, 
o administrador poderá analisar os dados, custo de produção, transporte e as tomadas de decisões sobre 
as informações fornecidas pelo sistema assim pode-se trabalhar melhor para ter uma rentabilidade melhor. 
A hipótese 2: como implantar um sistema de custos em uma empresa? é preciso implantar o sistema 
gradativamente, para que os colaboradores da empresa não tenham resistência para a utilização do 
mesmo, é preciso motivar os funcionários explicando o sobre o sistema, qual será utilizado e benefícios que 
trazem ao utilizar um sistema de custos na empresa, oferecendo treinamento. A hipótese 3: quais reações 
ao implantar um sistema de custo na empresa. Observamos que a principal reação é o medo da mudança 
ao se instalar um sistema de custos na empresa, com o sistema terá um controle maior sobre as atividades 
e assim os funcionários pensam que a administração está desconfiada sobre os mesmos, a complexidade 
em preencher relatórios que antes não eram necessários e mais outras reações que estão citadas no 
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presente estudo. A hipótese 4: Pra que serve um sistema de custos em uma empresa? para coletar, 
classificar e organizar os dados para que em seguida transformar em informação, com essas informações 
são feitas as tomadas de decisões. Outras finalidades de custos é: projetar os custos de algum produto ou 
de serviço, escolher fornecedores, ver onde é necessário mais controle, analisar os investimentos, etc. A 
pesquisa demonstrou que é de grande importância ter um sistema de custos dentro de uma organização, 
pois através dele é possível verificar e analisar, através de informações a situação da empresa no mercado, 
se há ganhos ou perdas na fabricação, como está a comercialização do produto, além de o sistema trazer 
muitas premissas para a empresa e uma análise completa do produto no mercado. É importante que o 
profissional escolha um sistema de custos para saber qual o mais adequado. 
Palavras-chave: Sistemas de Custos. Contabilidade de Custos. 
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DALLA COSTA BAUMGARTNER (deisy@tecnotronrs.com.br), LEONARDO KOGLIN 
(leo_koglinhz@hotmail.com), SCHEILA MARIA CASAGRANDA (scheila_dm@hotmail.com). Orientado 
por: JORGE ANTONIO RAMBO (jorgerambo@setrem.com.br). 
Resumo: 

Com o avanço das tecnologias e as exigências de mercado cada vez maiores, as empresas buscam 
estratégias eficientes para que sejam constantemente lembradas por seus clientes, adequando-se aos 
novos modelos de gerenciamento e aprimorando as ofertas dos seus produtos e serviços. O planejamento 
estratégico é uma ferramenta que permite às organizações modificar e fortalecer a sua posição no mercado 
em que atuam, buscando destacar seus diferenciais perante seus clientes e obtendo vantagens 
competitivas perante seus concorrentes. Essa ferramenta busca apoiar o desenvolvimento futuro da 
empresa, especificando de maneira clara as ações e objetivos da organização. De acordo com Lakatos & 
Marconi (2003) a caracterização do problema define e identifica o assunto em estudo. O problema do 
presente estudo foi assim formulado: Como o planejamento estratégico pode auxiliar uma microempresa 
em suas tomadas de decisão? O objetivo do trabalho foi elaborar um planejamento estratégico numa 
empresa de digitalização de documentos localizada na Região Fronteira Noroeste do Rio Grande do Sul. 
Prodanov & Freitas (2013) afirmam que o método cientifico é um conjunto de processos que devem ser 
empregados na pesquisa, cuja linha de raciocínio é adotada para seu desenvolvimento. Desta forma, na 
abordagem do presente estudo utilizou-se o método dedutivo, qualitativo e quantitativo; quanto aos 
procedimentos foram a pesquisa exploratória e o estudo de caso. Como técnica de coleta de dados foi 
utilizada a entrevista e a observação e para análise de dados a ferramenta Microsoft Excel para a tabulação 
da pesquisa quantitativa e a análise de conteúdo para realizar a descrição da subjetividade do estudo. No 
desenvolvimento do presente estudo, buscou-se priorizar os resultados coletados no processo de 
entrevista, destacando os aspectos mais importantes do planejamento estratégico da empresa, 
identificando assim as expectativas e as áreas afins mais relevantes. Na análise e discussão dos resultados 
foram sugeridas para a Organização: a Missão, Visão de futuro, Valores e Princípios. Efetuou-se o 
Diagnóstico Estratégico, através da matriz SWOT, apontando as forças e fraquezas do ambiente interno, 
as oportunidades e ameaças de maior relevância do ambiente externo. Foram estabelecidos os objetivos 
estratégicos, assim formulados: Desenvolver e aprimorar o share-of-mind da empresa, ampliar a oferta de 
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produtos e serviços aos clientes, estabelecer novas estratégias de divulgação nas redes sociais, fortalecer 
a participação da empresa no mercado e estabelecer um fluxo de caixa, prevendo eventuais problemas 
financeiros. Foram desenvolvidos também os planos de ação para cada um dos objetivos estratégicos, 
através da metodologia 5W1H. Nas considerações finais do presente estudo, sugeriu-se à empresa a 
implantação de um planejamento estratégico eficiente e realizável, para auxiliá-la a escrever seu futuro no 
mercado atuante. Diante do estudo realizado e da construção do planejamento estratégico da empresa 
juntamente com seus proprietários e colaboradores, com fatores importantes para seu crescimento 
empresarial, o trabalho obteve sucesso em seus objetivos. Ao concluir o estudo em questão, a empresa 
passou a contar com uma ferramenta chave para a identificação de seu mercado e suas principais 
necessidades, ficando com a opção de dar continuidade ao seu planejamento estratégico. 
Palavras-chave: Planejamento Estratégico. Empresa. Resultados. 
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Resumo: 

A realização da colheita mecanizada é uma etapa que representa uma grande importância, pois é 
através dela que ocorre a retirada dos grãos da lavoura, determinando a produtividade e a qualidade de 
grãos. Uma colhedora mal regulada pode ocasionar perdas e danos a estes, comprometendo sua 
qualidade. Este processo, colheita mecanizada, tem experimentado uma grande evolução tecnológica, a 
qual visa auxiliar na diminuição das perdas e danos aos grãos (GORVÊA et al.,2010). O presente trabalho, 
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objetivou avaliar o processo de colheita de uma colhedora de grãos com sistema saca palhas, analisando 
as perdas e danos na cultura da soja, utilizando uma colhedora Massey Fergunson, modelo MF 5650, 
equipada com plataforma de caracol de 16 pês. Para avaliar as perdas ocorridas, utilizou-se o copo medidor, 
o qual correlaciona o volume com o peso, permitindo uma avaliação direta destas perdas em kg.ha-1, pela 
simples leitura do nível marcado no mesmo. O método consiste em coletar, de uma área recém-colhida, os 
grãos de soja que estão sobre o solo (Silveira e Conde, 2013). Para a avaliação foi utilizado o método 
estatístico quantitativo, efetuando o levantamento dos índices de perdas originadas pela colheita, avaliada 
em três diferentes velocidades de deslocamento: 3, 5 e 7 km.h-1, com quatro repetições. O teste foi 
realizado em uma área cultivada com o cultivar BMX Ponta, no município de Santa Rosa- RS, com 
produtividade de 65 sacas.ha-1, a mesma era aparentemente uniforme, onde os grãos estavam em 
condições de colheita com umidade de 13 %. Nas coletas realizadas com velocidades de 3 e 5 km.h-1, os 
valores ficaram abaixo de 60 kg.ha-1, enquanto que na velocidade de 7 km.h-1, o encontrado foi de 80 
kg.ha-1, confirmando os valores de Silveira e Conde (2013), os quais afirmam que, valores acima de 60 
kg.ha-1 devem ser considerados como perdas. Assim, concluímos que nas condições avaliadas, a perda 
de grãos está diretamente ligada a questão de regulagem da colhedora, mas também, a velocidade utilizada 
no processo, ou seja, velocidades acima de 5 km.h-1. 
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Resumo: 

O trigo é uma gramínea da família das poaceae do gênero triticum. Como cultura alimentícia está 
espécie faz parte da dieta humana e animal, na alimentação humana o trigo exerce importante papel no 
aspecto econômico e nutricional, pois seu derivado a farinha é utilizada em alta demanda na indústria 
alimentícia (FERREIRA, 2003; GIEKO; DUBKOVSKY; CAMARGO, 2004), A falta de conhecimento ou a 
não atribuição de uso de um método prático, simples e eficiente para examinar as perdas, ou seja, os 
desperdícios de grãos nos processos de colheita mecanizada têm reduzido os ganhos do produtor rural 
(SILVEIRA e CONTE, 2013). O presente estudo teve como objetivo avaliar a perda proporcional de colheita 
na safra do trigo 2015, na propriedade do Jairo Gaviraghi na localidade de Candeia Baixa no município de 
Santa Rosa no estado do Rio Grande do Sul. A colheitadeira utilizada foi da marca Massey Ferguson 
modelo 5650 hydro. Para orientar a condução do presente estudo formulou-se o seguinte problema: quais 
das velocidades 2 km.h-1, 3 km.h-1, 4 km.h-1, 5 km.h-1 e 6 km.h-1 podem ser mais adequadas para a 
colheita do trigo sem trazer atrasos ao produtor rural como também sem que haja perda da sua 
produtividade? A população estudada será composta por 18 parcelas com velocidades de colheita de 
2,3,4,5,6 km.h-1 e duas repetições em cada velocidade assim definindo a perda total no momento da 
colheita em cada velocidade, e três parcelas serão coletadas para analisar a produtividade total por hectare. 
As seis parcelas onde foram analisadas as perdas da colhedora, foram constituídas do tamanho da 
plataforma por um metro de largura sendo está 4,80m x 1m. As três parcelas em que foram avaliadas a 
produtividade possuem o tamanho de (1m x 1m). A partir da realização da amostragem das parcelas 
calculou-se a quantidade total da perca em cada velocidade e o rendimento total que o trigo apresentou por 
hectare. Após analisar os valores da pesagem do material e realizar os testes de média podemos observar 
os seguintes resultados: velocidade 6 km.h-1 ocorreu perda de 87,29 kg.há-1, velocidade 5 km.h-1 ocorreu 
a perda de 66,83 kg.há-1, velocidade 4 km.h-1 ocorreu a perda de 47,08 kg.há-1, na velocidade 3 km.h-1 
ocorreu a perda de 21,20 kg.há-1 e na velocidade 2 km.h-1 ocorreu a perda de 21,80 kg.há-1. Pode-se 
concluir que os operadores das respectivas colhedoras devem seguir as recomendações técnica de 



124 

 

velocidade da colheitadeira deve ficar entre 3 km.h-1 a 4 km.h-1, dentro as quais a velocidade de 3 km.h-1 
apresentou as menores perdas. 
Palavras-chave: Trigo, Velocidades de colheita e Perdas 

Referências: 
SILVEIRA, José Miguel; CONTE, Osmar. 2013. Determinação de perdas na colheita de soja: copo 
medidor da Embrapa. Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária Embrapa Soja, Londrina – Paraná. 
 
CAMARGO, C. E. O; FERREIRA-FILHO, A. W. P.; SALOMON, M. V. 2004. Temperature and pH of the 
nutrient solution on wheat primary root growth. Sci. Agric., Piracicaba. Disponivel em: 
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-90162004000300013 Acessado em: 02 de 
novembro de 2015. 

ANÁLISE DA VIABILIDADE DE 
IMPLANTAÇÃO DE UM SISTEMA DE 

IRRIGAÇÃO, PIVO CENTRAL, EM UMA 
PROPRIEDADE RURAL, NO MUNICÍPIO 

DE TRÊS DE MAIO - RS 

Trabalho de: JAKLES MARON SOARES (jaklesms@hotmail.com), MATHEUS FORMULO KROETZ 

(matheuskroetz@outlook.com), MOACIR GUEDES PELIZZON (moacir_gp2010@hotmail.com), SANDRO 
MARCOS KUNRATH VON DER HAM (sandroham@mksnet.com.br). Orientado por: VALBERTO 

MULLER (valbertomuller@setrem.com.br). 
Resumo: 

Com o crescente aumento populacional, a humanidade se vê induzida a ter um melhor aproveitamento 
do solo agricultável, o que vem impulsionando o uso da irrigação, não somente como alternativa para 
complementar as necessidades hídricas das regiões onde se tem regimes mais regulares de chuvas, mas 
também para tornar produtivas as áreas áridas e semiáridas onde é impossível produzir sem esta 
ferramenta. O estresse hídrico atualmente é fator de maior importância a se considerar como empecilho de 
produtividade, portanto a sua utilização é de grande valia (BRAGA, 2010). Devido à crescente necessidade 
de uso racional dos recursos hídricos, aos elevados custos de energia e demais insumos empregados na 
produção agrícola, os sistemas de irrigação e os métodos de manejo da água devem proporcionar uma 
aplicação uniforme e eficiente (HEINEMANN et al., 1998). Como problema do estudo buscou-se verificar 
se um sistema de irrigação instalado em uma propriedade em Três de Maio, RS, está sendo benéfico e 
trazendo resultados positivos? O presente trabalho teve por objetivo a realização de uma análise de uma 
propriedade com sistema de irrigação instalado. Desse modo foi realizado um estudo de caso e utilizada a 
abordagem qualitativa e quantitativo, que apresenta um caráter exploratório, tanto no levantamento de 
informações necessárias ao estudo, quanto na elaboração da análise final das caraterísticas da atividade. 
Foram utilizadas as técnicas de pesquisa bibliográfica, entrevista e observação direta. Pode-se verificar que 
a propriedade possui um sistema de irrigação por aspersão, pivô central rebocável, com capacidade de 
irrigar 3 ha por ponto, sendo deslocado em 8 diferentes pontos, para assim irrigar uma área total de 24 ha. 
Este sistema por ser automatizado, permite operar em diferentes velocidades, a qual é inversamente 
proporcional a lamina aplicada, sendo que, no que se refere-se ao projeto instalado na propriedade 
instalada pode-se aplicar uma lamina de 16 mm em 10 horas de operação nas 3 ha, por exemplo, o que 
possibilita irrigar 2 pontos em 23 horas, somado o tempo de aplicação e deslocamento, desta forma, se 
necessário, pode-se irrigar o ponto inicial novamente e 5 dias. A implantação do sistema resultou em 
benéficos para a propriedade, sendo que, após a instalação do pivô, a produtividade por área aumentou 
consideravelmente, chegando a ser o dobro do que se obtinha anteriormente. Cabe destacar também que, 
em anos de estiagem, a produtividade da propriedade não é afetada, pois as plantas não sofrem stress 
hídrico. Outro benefício foi a viabilização da implantação da cultura do feijão, porém, atualmente cultiva 
somente milho e soja safrinha. Concluímos que com a implantação de um sistema de irrigação, possibilita 
ao produtor, maiores opções de cultivo, além de maior “tranquilidade” em relação as estiagens. Dentre as 
vantagens observadas, tem-se o aumento significativo da produtividade dos cultivos da propriedade, 
chegando a produzir 270 sacas de milho ha-1, bem como, a redução das perdas por deficiência hídrica, em 
períodos de estiagem. Como desvantagens, o produtor destacou o elevado custo inicial e perda de área no 
caminho de deslocamento. 
Palavras-chave: analise de uma propriedade, sistema de irrigação, produção 
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Resumo: 

ANÁLISE DE CONTROLE DE PLANTAS INVASORAS EM DIFERENTES HORÁRIOS DE 
APLICAÇÃO DE HERBICIDAS E DIFERENTES CONDIÇÕES CLIMÁTICAS Entre os principais problemas 
ocorrentes em lavouras com culturas anuais, estão à existência de plantas daninhas que causam vários 
prejuízos. A competição com água, luz e nutrientes afeta a produtividade, e gera dificuldades na colheita e 
separação. No presente estudo levanta-se como problema: conseguir controlar as plantas invasoras em 
uma área de pousio, determinando o melhor horário e condições de temperatura e umidade relativa do ar 
(UR) para a aplicação do herbicida. Quanto maior a umidade relativa do ar, menor é a quantidade de cera 
sobre a superfície foliar e menor será a resistência à penetração do produto químico, e mais rápido também 
será o transporte dos herbicidas (Fornarolli,1996). O estudo tem objetivo avaliar a eficiência do produto 
herbicida Verdict® R em diferentes horários de aplicação. Utilizou-se abordagem quantitativa, procedimento 
laboratorial e estatístico, sendo os dados coletados por observação direta intensiva (observação) e 
analisados através de estatística descritiva (LIMA, 2004). Realizou-se o experimento na área experimental 
da Setrem, em Três de Maio, RS, tendo a população estudada composta por uma área infestada por plantas 
daninhas como Guanxuma (Sida sp.), Nabo (Brassica rapa subsp.), Sorgo (Sorghum bicolor), Papuã 
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(Urochloa plantaginea), Milhã (Digitaria spp.) e Amendoim-bravo (Euphorbia heterophylla) sendo 
predominante as gramíneas. Dividiu-se a área em três parcelas, com 4 metros de largura e 2,5 metros de 
comprimento, totalizando 10 metros quadrados. Em cada parcela aplicou-se herbicida em uma única 
aplicação, porém com horários de aplicação distintos, sendo às 07:30 horas, com 22 C° de temperatura e 
UR de 78%, às 13:30 horas, com 32 C° e UR de 45%, e outra às 18:00 horas, com 29,1 C° UR de 60%. 
Selecionou-se herbicida de princípio ativo Methyl (R)-2-{4-[3-chloro-5-(trifluoromethyl)-2-
pyridyloxy]phenoxy} propanoate, de nome comercial Verdict® R, por tratar-se de um inibidor da ACCase, 
que controla espécies gramíneas. Constatou-se que a aplicação realizada às 07:30 horas tornou-se mais 
efetiva, devido às condições de umidade relativa e temperatura estarem favoráveis. A aplicação realizada 
às 13:30 horas não foi tão eficaz, não eliminando todas as plantas daninhas da parcela, devido à ocorrência 
da volatilização deste herbicida, sob temperatura e umidade muito altas, causando assim uma perda de 
ação deste herbicida. Na parcela aplicada ao entardecer, não teve resultado satisfatório devido à deriva 
ocasionada pelo vento. De modo geral, somente o herbicida Verdict® R, não foi suficiente para controlar 
todas as plantas invasoras existentes, por existir plantas invasoras de folhas largas e esse herbicida em 
questão atua no controle apenas de gramíneas e folhas estreitas. Na sequência retirou-se as invasoras já 
dessecadas e então realizada a semeadura do trigo. Com a germinação do trigo, percebeu-se que novas 
invasoras nascerão e devem ser controladas com herbicidas seletivos e recomendados para a cultura. 
Conclui-se que a aplicação de herbicida em horários distintos, com diferentes condições ambientais 
mostraram resultados distintos e visíveis, influenciando muito na ação dos herbicidas. A aplicação realizada 
ao amanhecer teve o melhor resultado, já ao meio-dia e entardecer não foi satisfatório. 
Palavras-chave: plantas daninhas, herbicidas, horário de aplicação. 
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Resumo: 

A cultura do feijão (Phaseulus vulgaris L.) é alvo de ataque de insetos pragas que se alimentam de 
partes vegetativas da planta. Dentro do grupo dos insetos desfolhadores que causam danos significativos 
no feijão estão os pertencentes à família Crisomelideae insetos popularmente conhecidos como vaquinha 
ou brasileirinho. Pequenos produtores, visando à redução do uso de agrotóxicos e redução de custos de 
controle com produtos estão adotando controles alternativos através da mistura de ingredientes naturais 
que atuam como inseticidas. Isso tem mostrado resultados significativos no que se refere à inibição do 
ataque dos insetos (MIGLIORINI et al., 2010). No entanto os extratos vegetais de plantas pesquisados nem 
sempre são nativos ou adaptados às condições ambientais local, tendo-se uma necessidade de 



127 

 

informações com extratos de plantas facilmente encontrados no RS. Assim, o objetivo do presente estudo 
foi realizar uma análise de eficiência de uma receita caseira a base de extratos vegetais com plantas locais 
para o controle de Crisomelídeos na cultura do feijoeiro, comparando-a com o controle químico padrão. A 
metodologia utilizada foi a abordagem quantitativa, procedimento laboratorial e os dados analisados através 
de estatística descritiva. A distribuição a campo foi de blocos ao acaso com três tratamentos e quatro 
repetições. Os tratamentos constaram de: T1- Tratamento químico de sementes e aplicação aérea com 
ingrediente ativo Imidacloprid aplicado 10 DAE, na dose de 2 ml por kg de sementes e 200 ml p c ha-1 
respectivamente; T2 - Tratamento de sementes e aplicação aérea com solução caseira proposta por 
Previero et al. (2010), utilizando como mistura extratos de pimenta, alho, sabão e, óleo mineral; T3 – 
Testemunha. Cada unidade experimental foi composta de duas fileiras de um metro de comprimento com 
as plantas espaçadas a 0,30m tendo 24 plantas por parcela. As variáveis avaliadas foram incidência de 
plantas atacadas e severidade de danos que foram comparadas à escala diagramática de níveis de desfolha 
em feijoeiro. As médias foram submetidas ao teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade utilizando o 
programa SASM Agri. A variável severidade aos 24 DAE, T2 (10,24%) não diferiu estatisticamente de T1 
(6,31%), ficando em nível intermediário a Testemunha (13,15%). Para a variável incidência de plantas 
atacadas (10 DAE) o tratamento com produto químico foi de 77,01%, frente a 82,26 % no tratamento com 
extrato natural e 92,39 % no tratamento testemunha. Aos 17 DAE apresentaram menores ataques de 
desfolhadores (75,89 %) quando comparados com a testemunha (77,18 %). O tratamento químico se 
apresentou com maior controle, 52 % de ataque. Com os resultados podemos concluir que a receita caseira 
testada diminui a incidência e severidade de Crisomelídeos no feijão mostrando-se promissora no controle 
desses desfolhadores na cultura. O controle de pragas com extratos vegetais é de eficiência satisfatória, 
podendo ser uma alternativa frente ao uso indiscriminado de agrotóxicos. No entanto mais estudos devem 
ser realizados no intuito de identificar doses ou outros ingredientes alternativos que venham a somar para 
uma melhor eficiência de controle. 
Palavras-chave: Controle de pragas, extratos vegetais, controle químico, desfolhadores. 
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ANÁLISE DE IMPACTOS AMBIENTAIS 
OCASIONADOS POR UMA 

PROPRIEDADE PRODUTORA DE SOJA 
NO MUNICÍPIO DE TRÊS DE MAIO, RS 

Trabalho de: FERNANDO JOSE FIN DOS SANTOS (fernandofinj@hotmail.com), LUCAS DANIEL 
PIENIZ (lucas_pieniz@hotmail.com). Orientado por: IVAR JOSÉ KREUTZ (ijkreutz@terra.com.br). 
Resumo: 

O cultivo da soja é uma das principais atividades agrícolas realizadas no mundo, tendo também 
grande importância no PIB nacional. A alta demanda pelo produto soja, certamente a principal fonte de 
proteína vegetal e que se encontra valorizado, fez com que a produção e produtividade aumentassem muito, 
sem levar em conta premissas da sustentabilidade. Com isso, este estudo foi realizado com o intuito de 
identificar impactos ambientais ocasionados por uma propriedade produtora de soja, no município de Três 
de Maio, RS, analisando os mesmos e propondo medidas mitigatórias para os efeitos danosos ao meio 
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ambiente. O trabalho teve abordagem qualiquantitativa, precedida de uma pesquisa bibliográfica acerca de 
impactos ambientais. A coleta de dados foi realizada através da observação direta intensiva e entrevista 
com o produtor. As coletas de dados foram realizadas pós-colheita da cultura da soja, no ano de 2015. A 
análise de dados foi através da técnica de interpretação. O resultado obtido referente à palhada resultante 
do cultivo da soja e culturas antecessoras foi quantificado em 3,8 t ha-1, o que indica pouca massa seca 
sobre o solo, pois o acréscimo anual de palha no solo indicado deve ser no mínimo de 6 t ha-1 (CRUZ et 
al, 2011). Ou seja, mais palhada deve ser disponibilizada ao solo para contemplar o que é estabelecido 
pela pesquisa. Sobre o controle de pragas desfolhadoras, foram feitas duas aplicações de inseticidas com 
princípios ativos diferentes, seguindo as recomendações de controle. A semeadora da propriedade 
apresenta hastes sulcadoras, que ajudam na descompactação do solo e incorporação do adubo no ato de 
semeadura, porém o ângulo das mesmas não é o mais indicado, exigindo mais potência do trator. Há 
presença de processos erosivos na propriedade, com perca de solos e nutrientes principalmente em áreas 
de declive, apresentando grande erosão laminar, em sulcos e até mesmo presença de voçorocas. Os 
terraços e o “mulching vertical” podem ser alternativas para o controle da erosão, assim como a rotação de 
culturas com plantas que produzem grande quantidade de palha para atuar como cobertura morta. Há níveis 
intermediários de resistência à penetração (2,5 a 4 MPa) nas áreas de declividade, mostrando os malefícios 
do escoamento superficial da água em áreas sem terraços e nos rastros de trator utilizado na dessecação 
pós-colheita. Houve falhas na dessecação pós-colheita, onde plantas de soja remanescentes 
apresentaram-se como hospedeiras para doenças, como o oídio. Nas plantas daninhas não atingidas na 
dessecação foram avistados insetos-praga. Há muitas pendências na propriedade, no que tange a redução 
ou eliminação de impactos ambientais, principalmente melhorando a conservação de solo e água. Deve-se 
implantar, na propriedade, práticas agropecuárias com o intuito de minimizar efeitos maléficos ao ambiente, 
rejeitando a crença de lucratividade em curto prazo, evitando a degradação do solo e prejuízos em cultivos 
futuros, aliando a produtividade com a sustentabilidade. 
Palavras-chave: Impactos ambientais. Produção de soja. Conservação de solo e água. 
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(jaini.bender@hotmail.com), JULIANO HENRIQUE BACKES (julianobackes@hotmail.com), MARIANE 
LOTTERMANN (marilottermann@hotmail.com). Orientado por: VALBERTO MULLER 

(valbertomuller@setrem.com.br). 
Resumo: 

O aumento de produção nem sempre é decorrente do aumento de área, nos dias atuais, o resultado 
da produção que atingimos, nada mais é que o aumento da produção na área que já é explorada, o que 
representa um grande avanço em vários aspectos, sendo a queda no desmatamento,o aspecto mais a se 
destacar,pois, a introdução de novas tecnologias, possibilitam este avanço na produção,sendo a regulagem 
das máquinas, um dos principais aspectos, em que uma regulagem inadequada, pode resultar em perdas 
significativas na produção. O presente trabalho teve como objetivo, analisar as perdas na colheita 
mecanizada do trigo, de acordo com a velocidade de deslocamento da colhedora nas condições de clima e 
solo de Crissiumal - RS. Para a condução do trabalho, foi utilizado o método de abordagem quantitativa e 
quanto ao método de procedimento, foi utilizado a pesquisa de laboratório, e o método estatístico utilizando 
para a coleta de dados, o método de observação, com o auxilio da média e do teste de tukey para 
apresentação dos resultados. Para o trabalho foi utilizada a colhedora equipada com saca-palhas, da marca 
Massey Ferguson, de modelo 32 SR no ano de 2015. O operador da máquina foi orientado a utilizar a 
velocidade que deveria se deslocar com a colhedora, as velocidades foram 2,5, 3, 3,5, 4, 4,5, 5, 5,5 e 6 
quilômetros.Para a avaliação das amostras foi considerado a área de 3,45 m², a qual corresponde por 0,50 
m por 6,90 m, largura correspondente à plataforma de corte da colheitadeira, as amostras foram obtidas e 
levadas para pesagem e respectivo cálculo de médias. Observou-se que as maiores perdas, originadas 
pela velocidade de deslocamento,ocorreram na velocidade de 5,0 km.h-1, alcançando 58,83 kg.ha-1, e a 
menor perda verificada, foi de 5,79kg.ha-1 na velocidade de 3,0km.h-1 
Palavras-chave: perdas, colheita, velocidade, colhedora 
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(edsonaltissimo@yahoo.com.br), MARILZE GUIMARÃES CASSOL 
(marilzegcassol@hotmail.com). Orientado por: RODRIGO PIZZANI (rodpizzani@yahoo.com.br). 
Resumo: 

A produção de leite e derivados é uma atividade importante na economia da Região Noroeste do Rio 
Grande do Sul desde os tempos de seu processo de povoamento (PAIVA et al., 2003). Como problemática, 
o tambo no ano de 2015, no município de Independência apresentou viabilidade financeira? O estudo 
apresentou como objetivo o levantamento de dados de custos fixos e variáveis e das receitas do ano de 
2015, analisando a sua viabilidade econômica. O presente estudo teve uma abordagem quali-quantitativa, 
para o levantamento de dados referentes ao custo de produção. Os métodos de procedimentos utilizados 
foram o estudo de caso e a revisão bibliográfica. A técnica de coleta de dados utilizada foi a observação 
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direta intensiva, por meio da entrevista não estruturada e a observação. As técnicas de análise de dados 
utilizadas foram a análise de conteúdo e análise estatística (LAKATOS e MARCONI, 2006). O patrimônio 
da propriedade está baseado em animais, instalações, máquinas e equipamentos e terra, somando um total 
R$ 3.090.500,00, sendo que a terra representa 59 %. A receita do tambo é basicamente a produção leiteira. 
No ano de 2015 o tambo obteve uma produção total de 1.083.806 litros de leite, considerando preço médio 
de R$ 1,07/L, que foi comercializado no período de 1 ano, faturando 1.154.628,39 reais. Durante o ano de 
estudo da propriedade os custos variáveis totalizaram um valor R$ 1.042.420,87. Os custos variáveis de 
maior valor foram os concentrados proteicos com R$ 199.216,51, seguido pela mão de obra e o sal mineral. 
Os custos variáveis totalizaram um montante de R$ 210.072,44. O resultado líquido da propriedade 
apresenta-se negativo com um valor de R$ 57.001,30. Resultado este devido ao custo variável da 
propriedade ser alto. No ano de 2015 foram realizados inúmeros investimentos, como: compra do tanque 
distribuidor de esterco, aquisição de um picador de feno, reforma de dois tratores, reforma das instalações. 
Estes custos em grande maioria não serão necessários no ano de 2016. Para que a unidade produtiva se 
viabilize economicamente, é necessário que a mesma, com os fatores de produção que apresenta, consiga 
arrecadar anualmente um valor de mínimo R$ 1.641.190,9 para que não tenha prejuízo, representado pelo 
ponto de equilíbrio. Através das informações obtidas, pode se observar que um fator relevante afetou os 
resultados, os custos variáveis foram muitos altos no período analisado. Vale ressaltar que os cálculos 
efetuados foram bastante aprofundados, incluindo inclusive depreciação dos bens do tambo de leite, o que 
poucas vezes é considerado pelos empresários rurais no momento da análise financeira da atividade. 
Palavras-chave: Atividade Leiteira. Custos. Analise Financeira. 
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Trabalho de: DEVERSON BERGER (deverson.berger@agcocorp.com), LAURI RICARDO HATYE 
(hatyelaurir@johndeere.com). Orientado por: VALBERTO MULLER (valbertomuller@setrem.com.br). 
Resumo: 

ANÁLISE DO CONSUMO DE POTÊNCIA CONSUMIDA POR UM PICADOR DE PALHAS DE UMA 
COLHEDORA DE GRÃOS E O COMPRIMENTO DE RESTOS CULTURAIS DE SOJA EM DIFERENTES 
CONFIGURAÇÕES DE ROTAÇÃO O picador de palhas nas colhedoras de grãos tem extrema importância 
no processo de colheita, pois faz o gerenciamento de resíduos de restos culturais da planta colhida. Em 
sistema de plantio direto na palha, é imprescindível que esses resíduos tenham uma uniformidade de 
tamanho de corte com partículas não muito pequenas, que venham a consumir bastante potência, e 
também não pode ser muito comprido, pois dificulta a operação de semeadura que vem na sequência 
devido à embuchamento de semeadoras (LEVIEN et al. 2004). No presente estudo levanta-se como 
problema: conseguir níveis de potência consumida pelo picador, mantendo o comprimento de picado da 
palha de soja dentro de parâmetros aceitáveis. A Potência é a grandeza que determina a quantidade de 
energia concedida por uma fonte a cada unidade de tempo. No caso do picador de palhas de uma 
colhedora, a potência é determinada por uma série de variáveis, como rotação, quantidade de palha, 
umidade da palha e inserção de contra-facas. O estudo tem objetivo avaliar o desempenho do sistema de 
gerenciamento de resíduos em uma colhedora de grãos onde se busca redução de potência consumida 
mediante a diminuição da sua velocidade máquina e com adição de uma barra de cantoneira na casa do 
picador para fins de manter a qualidade de picado aceitável. Utilizou-se abordagem quantitativa, 
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procedimento laboratorial e estatístico, sendo os dados coletados por observação direta intensiva 
(observação) e analisados através de estatística descritiva (LIMA, 2004). A avaliação ocorreu em uma 
lavoura de soja no município de Vacaria-RS, tendo a população estudada uma colhedora John Deere 9570 
STS, com rotações originais de 2350RPM e 1510RPM no picador, e com uma rotação alternativa de 
1880RPM mediante a troca de diâmetro de polias, alternou-se de 0% ou 100% de inserção das contra-
facas, e com a adição ou não da barra. Para a investigação da potência consumida pelo picador, faz-se 
necessário instrumentar um eixo por meio de extensometria, para coletar dados, com auxílio de 
equipamentos de aquisição. Em cada parcela foram coletados restos culturais de soja e medido o 
comprimento. Realizou-se a operação de colheita em uma lavoura uniforme, com velocidade de colheita 
constante de 6km/h e sempre iniciando cada teste com o tanque graneleiro vazio. Na rotação de 2350RPM 
e 100% de inserção de contra-faca teve consumo de potência de 21,57kW e partículas de picado menores, 
com 11cm. O menor consumo de potência foi de 7,84kW na configuração de 1510RPM e 0% de contra-
faca, porém mostrou resíduos com partículas grandes de 19cm. A configuração de 1880RMP com 0% de 
contra-faca e com o uso da barra apresentou potência consumida de 18kW, conseguindo manter as 
partículas de palha nos mesmos 14cm. Conclui-se que com a rotação de 1880 e a adição da barra é possível 
ter uma redução de potência consumida e é possível manter uma boa qualidade de picado. 
Palavras-chave: picador de palhas, potência, colhedora de grãos. 
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ROYALE” E “N° 19” EM DIFERENTES 

ADUBAÇÕES. 
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TISCHER (cristiantischer@gmail.com), CRISTIAN RAFAEL NÓRO (cristian_noro@hotmail.com), FLAVIA 
CAROLINA GUBERT (flaviagubert22@gmail.com). Orientado por: CLAUDINEI MARCIO SCHMIDT 

(claudinei@setrem.com), NILVANE TERESINHA GHELLAR MULLER (nilvane@setrem.com.br). 
Resumo: 

O rabanete (Raphanus sativus L.) é uma hortaliça da família Brassicaceae com porte reduzido, produz 
raízes globulares de coloração escarlate brilhante e polpa branca. Como problemática, buscou-se comparar 
duas variedades de rabanete, a Crunchy Royale e a Nº 19 acerca dos modos de adubação. O trabalho foi 
desenvolvido com objetivo de comparar a adubação convencional com a fertirrigação avaliando o 
rendimento em duas cultivares. Para o presente estudo foram utilizados os procedimentos laboratorial e 
estatístico. O procedimento laboratorial foi utilizado no estabelecimento e na condução do ensaio a campo, 
enquanto que o método estatístico implicou em análises de dados quantitativos. Para a coleta dos dados 
foi utilizada a observação direta intensiva, e, para a análise dos dados foi utilizado o total de rendimento por 
metro linear, média por m². A avaliação de rendimento foi realizada em dois cultivares de rabanete, 
submetendo-as a dois manejos de condução: adubação total de base segundo a necessidade da cultura e 
fertirrigação, sendo realizadas três repetições. A definição aconteceu com o sorteio aleatório colocando-as 
em parcelas ao acaso, em ambiente protegido, em três canteiros contendo 10 m² cada, sendo estes 
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subdivididos em quatro, totalizando doze parcelas, cada uma com 2,5 m². A semeadura foi realizada 
manualmente, em sistema convencional, utilizando 33 sementes por metro linear, sendo cada parcela 
composta de duas linhas de cinco metros e espaçamento de 0,2 metros entre linhas. A adubação utilizada 
no modo adubação total de base foi 8,8 g/m² de ureia, 26,1 g/m² de super fosfato triplo e 15 g/m² de cloreto 
de potássio. Nas parcelas com fertirrigação foi utilizado nitrato de cálcio, na dosagem de 1 g para 20 litros 
de água aplicando-se 200 litros de calda em cada aplicação. Estas, realizadas a partir de segunda semana 
de germinação, totalizando três aplicações correspondentes a 13 mm de calda por m² (um total de 2 g de 
nitrato de cálcio/m²). A irrigação dos canteiros sempre foi realizada, antes que apresentassem déficit hídrico, 
constatado por análise visual e realizada com o auxílio do sistema de gotejamento (o mesmo usado para a 
realização da fertirrigação). No presente experimento não constatou-se problemas fungicos, danos por 
insetos ou presença de plantas daninhas à cultura. Foi possível observar que a cultivar Crunchy Royale 
apresentou melhor rendimento em ambas as adubações, destacando-se no quesito produtividade, 
demonstrando que a maior produção obtida foi com a adubação total na base superando em 0,102 Kg/m² 
comparado com o uso de fertirrigação. Ainda foi a cultivar que apresentou maior uniformidade de tamanho 
de tubérculo com o menor desvio padrão e um tamanho com padrão comercial. A cultivar Nº19 teve 
diferença significativa de produtividade apresentando maior rendimento quando submetida à fertirrigação 
variando em 0,362 Kg/m² quando comparado a adubação total na base. A mesma cultivar também 
apresentou a maior desuniformidade entre tubérculos, estes apresentando a menor média em relação ao 
tamanho. 
Palavras-chave: Rabanete. Produtividade. Fertirrigação. 

Referências: 
LOVATO, Adalberto. 2013. Metodologia da pesquisa. Três de Maio: SETREM. ISBN 978-85-99020-05-0. 
FILGUEIRA, Fernando Antonio Reis. 1987. ABC da olericultura: guia da pequena horta. São Paulo: 
Agronômica Ceres. 
RODRIGUES, Rógerio Angel; PIZETTA, Samuel Cola; TEIXEIRA, Ariany das Graças; REIS, Edvaldo 
Fialho dos; HOTT, Marlla de Oliveira. 2013. Produção De Rabanete Em Diferentes Disponibilidades De 
Água No Solo. Disponível em: 
http://www.conhecer.org.br/enciclop/2013b/CIENCIAS%20AGRARIAS/PRODUCAO%20DE%20RABANE
TE.pdf Acesso em: 13 de Setembro de 2015. 
DANTAS, Tiago. Importância dos alimentos na saúde. Disponivel em: 
http://mundoeducacao.bol.uol.com.br/saude-bem-estar/rabanete.htm Acesso em 02 de Dezembro de 
2015. 
FILGUEIRA, Fernando Antonio Reis. 2008. Novo manual de olericultura. Viçosa, MG: UFV. ISBN 978-85-
7269-313-4. 

ANÁLISE DOS IMPACTOS AMBIENTAIS 
EM UM POMAR DE VIDEIRAS NO 
MUNICÍPIO DE TUCUNDUVA - RS 

Trabalho de: JUNIOR DELOSS (juniordeloss@hotmail.com), MARCOS JOEL KOSCHECK 

(marcos.k94@hotmail.com), MOACIR GUEDES PELIZZON (moacir_gp2010@hotmail.com), TANARA 
MELLER (tanara-meller@hotmail.com). Orientado por: IVAR JOSÉ KREUTZ (ijkreutz@terra.com.br). 
Resumo: 

A viticultura é uma atividade de importância econômica e social, que permite agregar valor à produção 
da propriedade através da venda in natura ou com a agro industrialização, produzindo vinhos e sucos com 
o beneficiamento da uva. A cadeia produtiva da uva não esta distanciada dos processos destrutivos ao 
meio e está sujeito a provocar impactos sobre o mesmo. Entende-se Impacto Ambiental como “qualquer 
modificação do meio ambiente, adversa ou benéfica, que resulte, no todo ou em parte, das atividades, 
produtos ou serviços de uma organização” (NBR ISSO 14.001:2004 apud SANCHEZ, 2008.). O presente 
trabalho teve por finalidade a realização de uma análise dos impactos ambientais decorridos desde a 
implantação, o manejo e a colheita de um pomar de videiras, no município de Tucunduva - RS. Realizou-
se um estudo de caso e utilizou-se a abordagem qualitativa e quantitativa, que possui um caráter de 
exploração, tanto no levantamento de informações necessárias para o estudo, quanto na elaboração da 
análise das caraterísticas de um pomar com relação aos impactos que são causados ao meio ambiente. 
Foram utilizadas as técnicas de pesquisa bibliográfica, entrevista e observação participante. Com este 
estudo buscou-se obter maior conhecimento sobre os impactos ambientais que ocorrem nesta atividade, 
assim através da entrevista ao produtor e observação direta a campo, constatou-se que os principais 
impactos foram causados na implantação do pomar devido ao revolvimento do solo, o qual ficou exposto a 
eventos climáticos como intensa irradiação solar e chuvas, causando-se danos como a perda de água para 
a atmosfera, devido evaporação constante, redução de microorganismos benéficos, devido ao intenso 
aumento da temperatura do solo, impacto das gotas de chuva diretamente ao solo, causando sua 
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desagregação e compactação involuntária, lixiviação de nutrientes. Para a correção de fertilidade do solo 
foi utilizado adubo químico, que se usado em grande quantidade causa a salinização do solo e a 
contaminação do lençol freático. Sendo que após a formação do pomar e início da produção a queimada 
dos resíduos de poda, o uso de defensivos químicos, que contaminam além da água, os próprios frutos e 
o próprio produtor causam danos ao meio ambiente. Através deste estudo de observações e informações 
concluiu-se que existem situações neste sistema de produção que geram impactos ambientais, porém 
geralmente o produtor não tem conhecimento da agressão que causa ao meio ambiente. Em outros 
momentos somente leva em consideração o interesse econômico não dando atenção aos efeitos causados 
ao ambiente. Quando se busca entender todos os processos envolvidos em um sistema de produção, 
passa-se a ter noção dos principais impactos e permite com o conhecimento da causa, formular alternativas 
juntamente com recomendações técnicas para a redução destes impactos mantendo a sustentabilidade da 
atividade e dos ecossistemas. 
Palavras-chave: Meio Ambiente, Viticultura, Impactos ambientais 
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ANÁLISE NA DISTRIBUIÇÃO DE 
SEMENTES DA CULTIVAR DE MILHO 
HIBRIDO 30F53H, NA SAFRA VERÃO 

2013-2014 

Trabalho de: MAURICIO ABEL SERVAT (mau_cko@hotmail.com). Orientado por: DOUGLAS FAORO 

(douglasfaoro@gmail.com). 
Resumo: 

O produtor rural necessita cada vez mais utilizar tecnologias que o auxiliem no seu dia-a-dia, e 
permitam que ele consiga produzir sempre mais com menos recursos. Entre as práticas e técnicas 
empregadas para a obtenção de maior produtividade de milho (Zea mays), a escolha do arranjo espacial 
de plantas na área é uma das mais importantes (ALMEIDA et al., 2000). O presente trabalho teve por 
finalidade analisar o plantio de uma lavoura de milho, o espaçamento médio das plantas, o desvio padrão, 
a variância, o coeficiente de variância e a projeção de colheita da área analisada. Para tanto, foi utilizada a 
abordagem quali-quantitativa, os procedimentos laboratorial e estatístico, com os dados coletados por 
observação direta intensiva (observação) e analisados com auxílio da estatística descritiva (médias, Teste 
de Tukey, desvio padrão, variância e coeficiente de variação). Desenvolveu-se uma planilha de controle 
para que o produtor possa analisar o plantio de milho, cuja qual procura auxiliar o mesmo no 
desenvolvimento da cultura de milho. Neste levantamento de dados foram medidas 10 plantas em 
sequencia de 20 linhas, ou seja, como a plantadeira é de dez linhas, foram analisadas duas amostras desta 
plantadeira para se obter os dados. O plantio do milho híbrido 30f53H, realizado na área de 50.000m², 
possuindo um espaçamento médio entre plantas, na linha “1”, de 30cm, por tanto o ideal levando em conta 
o total de plantas por hectare é de 68.820, então o espaçamento ideal seria de 29cm, para se ter um plantio 
uniforme, porem o coeficiente de variância nesta linha é de 34%, ou seja, muito desuniforme. O desvio 
padrão do plantio nesta linha é de 10,2cm, sendo que o ideal seria valores mais próximos de zero. 
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Analisando os dados recolhidos das amostras, constatou-se que o plantio do milho na área das amostras 
foi muito desuniforme, gerando um coeficiente de variação entre as plantas de cerca de 46%, o que pode 
implicar em uma quebra de produtividade da área, visto que a competição entre as plantas nessas 
condições é muito grande. O estudo permite concluir que é de suma importância para o produtor rural 
procurar ferramentas que o auxiliem nas suas atividades agrícolas, pois as mesmas podem lhe proporcionar 
uma melhor produção, produção esta, que pode ter custos mais baixos, tendo por consequência um maior 
ganho econômico. 
Palavras-chave: Análise. Coeficiente de variância. Milho 

Referências: 
ALMEIDA, Milton Luiz; MEROTTO JUNIOR, Aldo; SANGOI, Luís.; ENDER, Márcio. 2000. Incremento na 
densidade de plantas: uma alternativa para aumentar o rendimentode grãos demilho emregiões de curta 
estação estival de crescimento. Ciência Rural, v.30. 
 
DOURADO NETO, Durval; PALHARES, Marcos; VIEIRA, Pedro Abel; MANFRON, Paulo Augusto; 
MEDEIROS, Sandro Luís Petter; ROMANO, Marcelo Ribeiro. 2003. Efeito da população de plantas e do 
espaçamento sobre a produtividade de milho. Revista Brasileira de Milho e Sorgo, v.2. 
 
FANCELLI, Luiz Antônio; DOURADO NETO, DURVAL. 2004. Produção de Milho. Piracicaba: Degaspari. 
 
LOVATO, Adalberto. 2013.Metodologia da Pesquisa. Três de Maio: SETREM. ISBN 978-85-99-020-05-0. 
 

AVALIAÇÃO DA RESISTÊNCIA DE 
CULTIVARES DE FEIJÃO A 

INFESTAÇÃO DO CARUNCHO-DO-
FEIJÃO 

Trabalho de: DANIELA PILECCO (dpilecco89@gmail.com), JANE FRANCIANE FEIDEN 
(janefeiden@gmail.com). Orientado por: FÁBIO KARLEC (fabiokarlec@setrem.com.br). 
Resumo: 

O feijão, Phaseolus vulgaris L., é uma das principais culturas produzidas, e o alimento mais consumido 
mundialmente. Sua importância vai muito além do aspecto econômico pela sua relevância como fator de 
segurança alimentar e nutricional e importância cultural na culinária de diversos países e culturas 
(BARBOSA; GONZAGA, 2012). O caruncho-do-feijão, Acanthoscelides obsoletus, é a principal praga de 
armazenamento do feijão, afetando o poder germinativo das sementes e depreciando a qualidade do grão 
devido à presença de furos e ovos dos insetos adultos e de larvas no interior dos grãos (ABREU, 2005). 
Por isso, este estudo objetivou avaliar a resistência de genótipos de feijão BRS Expedito, BRS Requinte, 
BRS Estilo e BRS Esplendor a infestação de A. obsoletus, em condições naturais de armazenamento do 
município de Três de Maio, RS. A pesquisa teve abordagem de caráter quantitativo, com procedimento 
laboratorial e estatístico, com os dados coletados por observação, e testes de aferição de pesos, sendo o 
tratamento dos dados efetuado com auxílio de médias e teste de Tukey (LIMA, 2004). O experimento foi 
conduzido no Laboratório de Entomologia da Sociedade Educacional Três de Maio, onde foram pesados 
em balança de precisão quatro repetições de 100 gramas de grãos de feijão de cada variedade 
anteriormente descritas, as quais foram depositadas em recipientes de vidro com volume de 500 cm-3. A 
infestação foi realizada com carunchos vivos, na fase adulta e não sexados, onde foram colocados 30 
carunchos em cada tratamento. Os tratamentos foram acondicionados em ambiente escuro por 70 dias, 
sendo que todas as amostras permaneceram em condições de temperatura e umidade relativa idênticas de 
armazenamento. O delineamento utilizado foi o de blocos casualizados, com quatro repetições, avaliando 
as variáveis: número total de carunchos por amostra, percentual de grãos danificados e a diferença do peso 
inicial e peso final de cada tratamento. Analisando os resultados obtidos, observou-se que a cultivar que 
mais sofreu danos nos grãos, causados pela infestação do caruncho-do-feijão, com significativa redução 
do peso das amostras foi o BRS Explendor, com redução de 4,22% no peso da amostra, o qual se destacou 
também pela quantidade de carunchos, com média de 110 carunchos por amostra, sendo inferior apenas 
a cultivar BRS Estilo com média de 147 carunchos por amostra. No quesito de número de grãos afetados 
a cultivar BRS Expedito (21,5%) se diferenciou estatisticamente dos cultivares BRS Estilo (17%) e BRS 
Explendor (14,5%), que se sobressaíram significativamente do cultivar BRS Requinte (1,00). Pela 
resistência ao ataque de caruncho-do-feijão, destaca-se a cultivar BRS Requinte, a qual teve menos 
infestação e perda de qualidade dos grãos, pois se o tegumento do grão de feijão for duro, o gasto de 
energia da larva de A. obtectus será maior ao penetrar no grão, o que pode resultar na morte desta larva 
(DAMIANI, 2011). Com os resultados desse estudo pode se concluir que o ataque e desenvolvimento de A. 
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obsoletus é variável conforme a cultivar do feijoeiro. Dentre as quatro cultivares testadas, BRS Requinte é 
a cultivar com maior grau de resistência ao caruncho-do-feijão. 
Palavras-chave: Phaseolus vulgaris L. Acanthoscelides obsoletus. Resistência. 
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AVALIAÇÃO DE COMPACTAÇÃO E 
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DIFERENTES SISTEMAS DE 

PRODUÇÃO 

Trabalho de: GUSTAVO DE LIMA FABBRIN (gustavofabbrin@gmail.com), THIAGO AIME DAL BELLO 

(thiago_aime9@hotmail.com), WILLIAN LEDIANDRO LEOUHART SZARESKI 
(wszareski@gmail.com). Orientado por: CLÉIA DOS SANTOS MORAES (cleiamoraes@setrem.com.br). 
Resumo: 

Considerando a complexidade dos sistemas produtivos, é importante conhecer diferentes áreas 
agrícolas, seus usos, manejos e efeitos no sistema produtivo. Assim, o problema da pesquisa foi: existem 
diferenças em resistência à penetração (RP) e biodiversidade de fauna edáfica em solos com sistemas de 
produção orgânica e de semeadura direta com o uso de agrotóxicos e fertilizantes químicos? O objetivo foi 
realizar comparativos entre áreas com sistemas de produção orgânica e com sistema de produção 
semeadura direta, com uso de agrotóxicos e fertilizantes químicos, avaliando a RP e biodiversidade de 
fauna edáfica, no ano de 2015, nos municípios de Três de Maio/RS e Santo Cristo/RS. Foi utilizada uma 
área de mata nativa como parâmetro. A abordagem foi qualitativa para o histórico dos sistemas produtivos 
e quantitativa para as avaliações de RP e biodiversidade de fauna edáfica. O procedimento foi o 
comparativo. As técnicas de coleta de dados foram: entrevista semiestruturada no levantamento sobre os 
manejos adotados e o método Provid para coleta, e avaliação da macro e mesofauna do solo. Para a análise 
da RP dos solos, foi utilizado o penetrômetro digital Falker®. O método Provid revelou maior número e 
diversidade de organismos nos sistemas de produção orgânico, mostrando que a não utilização de 
químicos, pode ter beneficiado o desenvolvimento desses organismos que, conforme Primavesi (1990) são 
parte fundamental do solo, lhe proporcionando adequada estrutura e condições produtivas. A cerca da RP, 
foi observado que, enquanto o solo de mata apresentou maior resistência, a partir dos 35cm de 
profundidade, com uma RP média de 792,6 kPa, as áreas com sistemas de produção semeadura direta, 
apresentaram resistência maior já nas camadas superficiais, até os 18 cm e uma resistência média de 
1637,1 kPa, e o nível de RP mais alto ocorreu aos 28 cm com 2248 kPa. O uso de agrotóxicos e fertilizantes 
químicos acarreta maior tráfego de máquinas e implementos, interferindo intensamente na estrutura do 
solo, assim como a deficiência de rotação de culturas. Nas áreas com sistemas de produção orgânica, a 
RP foi menor nas camadas mais superficiais, sendo que a mais elevada ocorreu aos 31 cm de profundidade 
com 1669 kPa. Assim, os resultados demonstraram que, embora exista RP, nas áreas de sistemas de 
produção orgânica, não foi atingido o nível crítico de 2000 kPa (LAPEN et al., 2004 apud IORI, DIAS 
JUNIOR E SILVA 2012, p. 190), diferentemente das áreas com sistema de produção semeadura direta, nas 
quais houve níveis de RP superiores ao nível crítico. A compactação do solo, segundo Primavesi (1990), 
reduz a proliferação da biota do solo, promove o selamento de poros, dificulta a infiltração de água e reduz 
o oxigênio disponível. O estudo permitiu concluir que o sistema de produção orgânico das áreas produtivas 
pode trazer benefícios para a diversidade de biota de solo, bem como apresenta menores níveis de RP. 
Contudo, estratégias para descompactação dos solos precisam ser melhor estudadas. Conclui-se ainda 
que o sistema de produção interferiu na população e diversidade dos organismos, bem como nos níveis de 
RP, nas áreas estudadas. 
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Palavras-chave: Manejo orgânico, semeadura direta, conservação de solos, fauna de solos. 
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MAIO, RS 

Trabalho de: ARILSON ANDRÉ ROHR (arilsonrohr@hotmail.com), DIOGO SALVADOR 

(diogosalvador@hotmail.com), HITALO RUAN FERRAZZA ANTUNES (h.ruan_ferrazza@hotmail.com), 
RODRIGO JORGE BAZANA (rbazana@outlook.com). Orientado por: DOUGLAS FAORO 

(douglasfaoro@gmail.com). 
Resumo: 

No mundo, diante de tantas transformações no setor agrícola mundial é necessário investir em 
atividades secundárias. Essa afirmação demonstra que a produção de olerículas pode ser uma alternativa 
viável, promovendo ainda a segurança e soberania alimentar. Acerca disso, Guiducci Filho e Almeida (2007) 
afirmam que o Brasil passa por um desafio pela busca da diversificação da produção, a partir de debate 
sobre o modelo produtivo adotado historicamente no país. A agricultura familiar tem se tornado uma grande 
opção para essa diversificação de atividades, valorizando a mão de obra familiar, podendo ser de 
subsistência ou até mesmo de comercialização, tendo como principal aliada a atividade de olericultura. 
Como problemática, buscou se verificar qual a melhor forma de adubação para a cultivar de pepino 
(Cucumis sativus) considerando as condições edafoclimáticas da região do município de Três de Maio, 
RS.O objetivo geral do estudo é conhecer o tipo de adubação (orgânica ou mineral) que propiciará melhor 
desempenho para cultivar Wisconsis SMR 18 de pepino (Cucumis sativus), avaliando o número de flores 
por planta, altura da planta, número de pepinos por planta e finalmente, o tamanho do pepino conforme 
classificação comercial. A implantação e adubação orgânica foram efetuadas no dia 20 de setembro de 
2015, sendo utilizados 20 quilogramas de adubo orgânico de bovinos por parcela. Já a adubação mineral 
foi efetuada a partir do vigésimo dia após o plantio, sendo aplicado 200 gramas da fórmula 2-20-20 em cada 
parcela, sendo que quatro parcelas não receberam nenhum tratamento (testemunha). Para a consecução 
do estudo em tela foi utilizado o método de abordagem qualitativo e quantitativo, tanto para a coleta como 
para a análise dos dados, o que foi efetuado através de medições e contagens. Como procedimento se 
utilizou o método o estatístico, à campo, experimental e laboratorial, LOVATO (2013). A coleta dos dados 
foi efetuada a partir do delineamento do experimento, por observação direta intensiva, LOVATO (2013). O 
ensaio recebeu delineamento experimental por blocos ao acaso, com quatro repetições das cultivares 
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implantadas. Em relação ao número total de pepinos, houve destaque da adubação orgânica que 
apresentou uma produção total de 265 frutos. Em seguida destacou-se a adubação mineral, que teve uma 
produção total de 160 pepinos, e por último a testemunha, com uma produção de 137 pepinos. Já em 
relação ao número total de flores, também houve destaque da adubação orgânica, com 221 flores. Em 
seguida ficou a adubação mineral, com 219 flores produzidas. Além disso, na adubação orgânica observou-
se uma média maior de altura de plantas, sendo 1,022 m. Em relação à classificação comercial baseada 
no tamanho dos frutos, houve mais cornichões na adubação mineral, maior número de médios e graúdos 
na adubação orgânica. Concluiu-se que o tratamento da adubação orgânica foi a que obteve o melhor 
desempenho quanto altura de cada planta, número de flores por planta, número de pepinos por planta e 
tamanho dos pepinos comercialmente em relação à adubação mineral e a testemunha. 
Palavras-chave: Adubação orgânica, Adubação mineral, Produtividade. 
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SOLIDOS SUBMETIDOS A DIFERENTES 
NIVELAMENTOS DO TERRENO 

Trabalho de: DARLEI STEIN (darleistein@hotmail.com), FELIPE GUSTAVO KRETSCHMER 

(felipegustavokretschmer@hotmail.com), FELIPE ZINGLER OLIVEIRA (felipe_z.o@hotmail.com), 
RAFAEL HENRIQUE KRETSCHMER (rafaelkretschmer@hotmail.com). Orientado por: DOUGLAS 

FAORO (douglasfaoro@gmail.com). 
Resumo: 

“Para que se obtenha produtividade satisfatória das culturas é necessário levar em conta alguns 
princípios básicos da fertilidade dos solos, pois os nutrientes químicos são constantemente exportados em 
diferentes formas e outros perdidos, havendo a necessidade de constante reposição”. (REYNALDO, 2013). 
Em uma era em que evitar despesas desnecessárias é crucial, aperfeiçoar a produção é um ponto a ser 
observado pelo produtor, deste modo faz-se necessário um sistema de dosagem preciso e eficaz, que evite 
perdas e seja o mais homogêneo possível. Segundo Brandt (2010), “o dosador de fertilizante é um 
componente acoplado à semeadora que afeta consideravelmente seu desempenho”, sendo que aqueles 
utilizados na pesquisa são os do tipo helicoidais. Nota-se que a disposição do terreno e a forma que a 
semeadura é realizada, “podem causar variações no nivelamento da semeadora-adubadora e, 
consequentemente, influir na dosagem dos mecanismos dosadores de fertilizantes” (FERREIRA et al. 2007 
apud, REYNALDO, 2013). O problema que incitou o estudo é inerente a melhor aplicação de tecnologias 
de distribuição de fertilizantes sólidos, saber qual o melhor mecanismo e em quais condições geográficas 
do terreno cada um se sobressai? Com o objetivo de saber qual o melhor mecanismo dosador de 
fertilizantes sólidos, em diferentes métodos de semeadura (em nível, aclive e declive), e saber qual o melhor 
método de realizar a mesma, realizou-se o presente estudo. O experimento foi conduzido em Doutor 
Mauricio Cardoso, RS, teve caráter quantitativo, com procedimento experimental, estatístico e comparativo 
(LIMA, 2004). A coleta de dados foi realizada por meio de testes de aferição de pesos, sendo que o 
tratamento dos mesmos realizados utilizando médias, desvio padrão e coeficiente de variação (CV) 
(LAKATOS; MARCONI, 2006). Foram avaliados dois dosadores helicoidais, do tipo descarga por gravidade 
e descarga por transbordo. O delineamento foi realizado em parcelas de 30 metros, sendo elas, em nível, 
aclive e declive de 12%, com 32 repetições e 192 amostras. Prática realizada com duas semeadoras, 
fertilizante com densidade de 1,051 Kg L-1, e velocidade de 5 km h-1. Através desses dados, nota-se uma 
perceptível diferença entre os dois sistemas, de rosca sem fim por gravidade e por transbordo, 
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respectivamente com acréscimo em aclive de 8,44% para 22% e decréscimo de 8,91% para 12% em 
declive. O esboço apresentou correlacionamento linear acima de 90% e CV de 11,71%, demostrando pouco 
erro experimental. Com esses dados explícitos, nota-se que semeaduras em terrenos íngremes, causam 
grandes variações, principalmente no sistema rosca por gravidade, quando comparado ao outro 
mecanismo, causando um excedente na lavoura. Com os resultados alcançados, podem-se ter algumas 
conclusões: o sistema de rosca por transbordo só é vantajoso em terrenos íngremes, por isso, sempre que 
possível, realizar a semeadura em nível, pois além de estar conservando o solo, a distribuição dos 
fertilizantes será mais homogênea, causando melhor estabilidade a planta, caso não seja possível adotar 
esse manejo, procurar implantar o mecanismo dosador de rosca por transbordo, pois além de gerar melhor 
homogeneização na lavoura, economiza com fertilizantes. 
Palavras-chave: Mecanização agrícola. Plantabilidade. Mecanismos dosadores de fertilizantes sólidos. 
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Trabalho de: ALESSANDRA KARIN JOHANN (alessandra.johann@bol.com.br), CRISTIANO HENRIQUE 

GERHARDT (cristianohg@bol.com.br), MARCOS SCHMIDT DARUY (marcosdaruy@hotmail.com), 
RODRIGO ARNHOLD (rodrigo.arnhold@camera.ind.br). Orientado por: ANA PAULA CECATTO 

(anacecatto@setrem.com.br), CLAUDINEI MARCIO SCHMIDT (claudinei@setrem.com). 
Resumo: 

O cultivo de tangerinas é um segmento de grande destaque no agronegócio brasileiro, conquista 
resultados expressivos e gera oportunidades para as pequenas propriedades rurais 
(ZULIAN,DÖRR,ALMEIDA, 2013). O ponto crucial para a comercialização dos frutos é a sua qualidade pós-
colheita. Como problemática, buscou-se identificar o efeito das variações químicas e físicas na qualidade 
pós-colheita de tangerinas submetidas a duas condições ambientais?O estudo apresentou como objetivo 
avaliar as alterações químicas e físicas de tangerinas durante o pós-colheita, no tempo 0 e 7 dias de 
armazenamento, em condições de temperatura ambiente e refrigerado.O experimento foi conduzido no mês 
de abril de 2015, na Agroindústria da SETREM (Sociedade Educacional Três de Maio),localizada no 
município de Três de Maio-RS. Para tanto, foi realizado um estudo com abordagem quantitativa, 
procedimento estatístico e laboratorial, sendo os dados coletados por observação direta intensiva e 
analisados através de estatística descritiva. O delineamento experimental adotado foi de blocos ao acaso, 
com quatro repetições. Os tratamentos, compostos por três frutos acondicionados em bandejas de 
poliestireno expandido, consistiram em: T1-frutos verdes, armazenados em temperatura ambiente; T2-
frutos meio maduros, armazenados em temperatura ambiente; T3-frutos totalmente maduros, armazenados 
em temperatura ambiente; T4-frutos verdes, armazenados em ambiente refrigerado; T5-frutos meio 
maduros, armazenados em ambiente refrigerado; T6-frutos totalmente maduros, armazenados em 
ambiente refrigerado. As avaliações consistiram em:determinação da massa (g), pH, determinação do teor 
de sólidos solúveis totais (SST,expressos em ºBrix), determinação da acidez total titulável (ATT,expressa 
em % ácido cítrico). Os resultados relativos às avaliações foram submetidos a análise de variância e teste 
de Tukey ao nível de 5 % de significância. Em relação ao tempo zero, os tratamentos não apresentaram 
interação entre os fatores massa fresca, já em relação ao pH, os frutos maduros apresentaram maior pH. 
Em relação aos sólidos solúveis totais, no estádio verde os frutos se diferenciado dos demais estádios de 
maturação. Os estádios 50% maduro e maduro não se diferenciaram entre si. O estádio maduro apresentou 
a menor acidez titulável. Em relação ao SST/ATT somente o estádio maduro se encontra em ponto de 
colheita apresentando uma SST/ATT inicial de 7,30. Já em relação ao armazenamento no tempo 7 dias, a 
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tangerina apresentou uma perda significativa de massa fresca em detrimento da desidratação dos frutos. 
O pH no tempo 7 dias obteve resultado superior ao tempo 0 dias. Os teores de sólidos solúveis não se 
alteram após o armazenamento, indiferente da forma que os mesmos são armazenados. O teor de ácido 
cítrico se manteve constante após o armazenamento. A relação SST/ATT melhora nos frutos verdes e 50% 
maduros após o armazenamento, já os frutos maduros, apresentam uma diminuição na relação SST/ATT, 
porém, apresenta maior teor de doçura em relação aos frutos verdes e 50% maduros.Pode-se concluir que, 
a tangerina após o armazenamento sobre alterações na sua composição, tanto no armazenamento 
ambiente como no refrigerado, os frutos verdes e 50% maduros melhoram a sua doçura após o 
armazenamento, já os frutos maduro entraram no estádio de decomposição perdendo a suas características 
iniciais como a perda da doçura dos frutos após o armazenamento. 
Palavras-chave: tangerina, armazenamento, qualidade, pós-colheita. 
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Trabalho de: JUNIOR DELOSS (juniordeloss@hotmail.com), MATHEUS FORMULO KROETZ 
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MONTEIRO GIESEN (thiagogiesen@gmail.com). Orientado por: PAULO ANDRE KLARMANN 

(klarmann@san.psi.br). 
Resumo: 

O potencial produtivo do solo em áreas sob plantio direto é o resultado de uma complexa interação 
de atributos químicos, físicos e biológicos, concordando com Sá (2003 apud AMADO, et al., 2005) que a 
interação de atributos é mais importante que seus efeitos isolados. Denardin et al., (2011) afirmam que 
”cabe uma análise de o quanto e como o recurso natural solo vem sendo preservado, mantido, recuperado 
e melhorado, objetivando conquistar a sustentabilidade das atuais e futuras gerações”. Como problemática 
do estudo avaliou-se se o sistema de sucessão de trigo – soja, comparado com a rotação de culturas com 
milho, aveia e soja afeta negativamente as características físicas do solo. Objetivou-se identificar quais 
atributos físicos do solo são alterados em relação ao sistema de cultivo de culturas. Utilizou-se abordagem 
qualitativa e quantitativa, comparativo, sendo coletados os dados através da observação direta intensiva 
(observação) e analisados através de estatística descritiva (LIMA, 2004). O delineamento experimental 
ocorreu inteiramente casualizados, com 4 repetições, para densidade do solo e taxa de infiltração, e 15 
repetições para resistência do solo a penetração. Para coleta de dados utilizou-se penetrômetro digital e 
anéis volumétricos, e para a taxa de infiltração utilizou-se o método de anéis concêntricos. Constatou-se a 
textura argilosa (60% de argila) e umidade do solo de 30%. Quanto a densidade do solo, no sistema de 
rotação de culturas, encontrou-se 1,2 g cm-3, não se diferenciando para o sistema de sucessão trigo – soja. 
Cubilla et al., (2002) diz que 1,45 g cm3é prejudicial ao desenvolvimento radicular das plantas. Para a 
resistência do solo a penetração, no sistema de rotação, verificou-se que a maior pressão de resistência 
localiza-se aos 25 cm de profundidade (2400 kPa). No sistema de sucessão, a camada com maior 



140 

 

resistência está aos 10 cm de profundidade (2500 kPa). Em ambos os sistemas, o limite de 2000 kPa 
(proposto por Tormena et al., (1998) e Silva et al., (2002) apud Silva (2007)) é ultrapassado, o que pode 
impedir o crescimento das culturas. Onde ocorre a sucessão obteve-se uma taxa de infiltração média de 8 
mm h-1, enquanto que no sistema de rotação, a média foi de 32 mm h-1.Também se encontrou galerias de 
corós, as quais tiveram média foi de 115 mm h-1, o que é muito acima da realidade das lavouras com plantio 
direto consolidado, o qual se mantem entre 50 e 60 mm h-1. A presença dessas galerias, certamente está 
relacionada ao cultivo de trigo durante vários anos, sendo esta cultura preferencial por esta praga. Desta 
forma, conclui-seque a sucessão de trigo – soja afeta negativamente os atributos físicos do solo enquanto 
o uso da rotação de culturas com milho, aveia para cobertura do solo e soja, traz muitos benefícios ao solo. 
Estes resultados demostram que o uso do sistema de plantio direto associado a rotação de culturas traz 
melhorias aos atributos físicos do solo, bem como a biota do mesmo, garantindo maiores produtividades e 
com maior qualidade do solo. 
Palavras-chave: Solo. Plantio direto. Atributos físicos. 
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(renatorigojr@hotmail.com). Orientado por: Orientadora: DrªCléia S. Moraes (cleiasm@yahoo.com.br). 
Resumo: 

O Programa Nacional de Crédito Fundiário (PNCF) foi criado em 2003 para financiar a compra de 
terras para os trabalhadores rurais, que segundo Veiga (1982), trata-se da modificação dessa estrutura 
agrária visando uma distribuição mais equitativa da terra, buscando resultado direto a criação de ocupações 
produtivas permanentes para as famílias beneficiadas, aumentando sua renda e consequentemente uma 
melhoria nas condições de vida da população rural. O estudo se norteia pelo seguinte problema levantado: 
de acordo com os beneficiários, os projetos produtivos, critério de execução do PNCF, estão sendo 
adequadamente executados, proporcionando adimplência dos financiamentos adquiridos e renda para as 
famílias? Este trabalho objetivou avaliar a relevância da execução do projeto produtivo para as famílias 
beneficiadas, no período de 2003 até 2012, em Santa Rosa – RS. A abordagem utilizada foi quali-
quantitativa e a coleta de dados se deu através da técnica de entrevista que foi aplicada aos produtores 
rurais beneficiários do PNCF, no município de Santa Rosa/RS. Foram utilizadas as técnicas de estatística 
descritiva e análise de conteúdo para a análise dos dados. Os dados sobre os agricultores entrevistados 
foram disponibilizados pela agência Santa Rosa do Banco do Brasil S/A, Emater-ASCAR e Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de Santa Rosa/RS. Conforme dados levantados junto ao Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de Santa Rosa/RS, no período compreendido entre 2003 e 2012, foram efetivados 
73 contratos de financiamento através do PNCF. Dessa população a pesquisa atingiu, efetivamente, 54 
beneficiários, que perfazem 74% da população total, sendo que os demais não foram encontrados ou não 
quiseram participar do levantamento. A maioria das famílias desenvolveram seus projetos direcionando-os 
para atividade leiteira, tradicional na região. Os dados revelam que mais da metade dos entrevistados, 59% 
se situam na faixa acima dos 40 anos de idade e sobre as atividades desenvolvidas antes da aquisição das 
terras pelo PNCF, 50% dos entrevistados trabalhavam com culturas anuais e 22% pecuária de leite 
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aumentando para 83% atualmente. Para a implementação dos projetos produtivos, a pesquisa revelou que 
100% dos entrevistados acessaram os recursos para investimentos na nova área adquirida, sendo que 39% 
usaram os recursos para comprar animais (dado que revela a expansão da atividade leiteira no estado e 
no município) e 24% adquiriram máquinas e equipamentos, elegendo como principais: ordenhadeiras, 
picadores de pasto e resfriadores, equipamentos destinados à atividade leiteira confirmando a vocação do 
município para esta atividade. Ainda 28% adquiriram mais de um item onde também estavam incluídos 
itens para a atividade do leite, e os demais usaram para correção do solo e compra de insumos. Conclui-
se que a execução dos projetos produtivos proporciona a reprodução social das famílias rurais, no entanto, 
os beneficiários reconhecem necessidade de melhorias. Assim, o PNCF cumpre seus objetivos, garantindo 
renda, dignidade, bem-estar e esperança de uma vida melhor para os pequenos agricultores. 
Palavras-chave: Programa Nacional de Crédito Fundiário. Projeto Produtivo. Agricultura Familiar. 
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Trabalho de: ANGÉLICA CARINE SIEBERT (angelica_siebert@outlook.com), DAIANE LUISA ROSSO 
(daianerosso@hotmail.com), RAFAEL LUÍS JACOBI (rafaell.jacobi@hotmail.com). Orientado por: CLÉIA 

DOS SANTOS MORAES (cleiamoraes@setrem.com.br). 
Resumo: 

A região que abrange o COREDE Fronteira Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul, é composto 
por 20 municípios, sendo a sua maioria com base econômica voltada às atividades agropecuárias. É 
peculiaridade dessa região a mobilização comunitária local com o objetivo de refletir e buscar alternativas 
para o desenvolvimento (DALLABRIDA, V. R.; BÜTTENBENDER, P. L, 2006). Com base na identificação 
de situações limitantes, pelos autores, dentre as quais problemas com a suinocultura, ampliação de área 
agrícola e intensificação do uso dos solos, é possível verificar a vocação agropecuária que caracteriza a 
região. Nesse sentido, buscando fomentar o desenvolvimento local os municípios lançam mão de políticas 
públicas. Assim, o município de Três de Maio/RS, tem como apoio aos produtores rurais, o Círculo de 
Máquinas Noroeste RS, que tem por objetivo prover tecnologias que gerem melhor qualidade na produção 
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e na vida dos beneficiados. Assim, o problema da pesquisa foi: a criação de políticas públicas é viável e 
benéfica aos produtores rurais no município de Três de Maio- RS? Nesse sentido, o presente trabalho tem 
como objetivo identificar benefícios do programa Círculo de Máquinas Noroeste RS. Para tanto, foram 
utilizados os métodos de abordagem, qualitativa para o levantamento dos dados junto aos gestores e a 
abordagem quantitativa para levantamento de valores para aquisição das máquinas e equipamentos e o 
número de beneficiados pelo programa. O programa alcançou mais de 100 sócios, que buscam aumentar 
sua produção, por meio do uso de tecnologias por ele proporcionadas. Para a implantação do projeto foram 
investidos R$ 318 mil para a compra dos maquinários necessários, quais sejam: um trator Massey Ferguson 
4x4, duas segadeiras de forragens, uma segadeira em barras, uma enfardadeira de feno tipo rolo, um 
ancinho enleirador, uma empacotadeira Fenardi, duas roçadeiras agrícolas, quatro colheitadeiras de 
forragem de uma linha, uma colheitadeira de forragem de duas linhas, uma segadeira de forragem e duas 
carretas agrícolas. Nos primeiros 4 meses de implantação houve grande procura por esses maquinários, 
totalizando 69 hectares com 163 horas de trabalho em diferentes distritos do município. Os serviços tiveram 
impacto positivo na situação econômica dos produtores rurais, segundo relatos dos gestores do programa 
e de agricultores que afirmam aumentar sua produtividade e rentabilidade, bem como a qualidade na 
produção, sem elevar os custos. Os custos não se elevam pois, a prefeitura disponibiliza o maquinário, 
sendo os próprios agricultores os operadores. Havendo necessidade, ocorre o agendamento do horário de 
serviço entre esses agricultores. Atualmente o programa está em seu terceiro ano de funcionamento e 
beneficia cerca de 100 agricultores sócios do município. Assim, conclui-se que a política pública municipal 
gerou impactos diretos nas propriedades rurais que, por sua vez, teve interferência positiva no 
desenvolvimento rural do município de Três de Maio, a partir da melhoria nos processos produtivos. 
Também é possível afirmar, a partir do estudo, a importância de se conhecer essas políticas municipais, 
tendo em conta que é papel do Engenheiro Agrônomo a qualificação delas de maneira que possam, 
efetivamente, trazer melhorias às condições de vida de famílias beneficiadas. 
Palavras-chave: Política pública, Desenvolvimento rural, Custo benefício 
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Resumo: 

Nos últimos anos, o interesse pela pós-colheita tem aumentado no Brasil. Com isso, tem se buscado 
melhorarias em relação à preservação da qualidade da fruta, visando prolongar seu período de 
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comercialização. As frutas e hortaliças minimamente processadas mantém a qualidade do produto fresco. 
Sua grande vantagem é a facilidade de preparo e consumo (CARVALHO; LIMA, 2002). O objetivo do 
trabalho foi avaliar a conservação de maçã minimamente processada em duas temperaturas e com dois 
conservantes. Para a realização do estudo se utilizou maças do cultivar Fuji, que foram adquiridas no 
mercado local. Foram utilizadas duas soluções conservadoras, ácido cítrico (2%) e ácido ascórbico (2%), 
além da testemunha sem nenhuma solução. As maçãs foram submetidas à duas temperaturas, sendo 
ambiente (25 ºC) e refrigerada (5 ºC). Para todos os tratamentos foram usadas bandejas de isopor (15 cm 
x 15 cm x 1,8 cm), cobertas por plástico filme PVC. Para a condução do experimento foi utilizado o 
delineamento em blocos casualizados com 4 repetições, e arranjo fatorial 3 x 2 totalizando 24 unidades 
experimentais. Os tratamentos ficaram acondicionados uma semana, do dia 08 ao dia 15 de abril de 2016. 
Foram realizadas as seguintes avaliações: determinação da massa fresca (g), se utilizou o auxílio de uma 
balança semi-analítica; o pH foi medido em potenciômetro com eletrodo de vidro; a determinação de sólidos 
solúveis totais (SST) expressos em ºBrix foi medido com um refratômetro de mão, ajustado e corrigido para 
a temperatura de 20 ºC; a determinação da acidez total titulável (ATT) expressa em % ácido cítrico, foi 
determinada por titulação com solução de NaOH 0,1N, tendo como indicador a fenolftaleína até pH 8,1. As 
avaliações foram realizadas no dia da implantação do experimento e sete dias após. O escurecimento 
enzimático não foi evitado em nenhum tratamento. A percentagem de massa fresca apresentou variação 
no tratamento ácido ascórbico refrigerado, onde a perda foi menor. Nos tratamentos com ácido, o pH foi 
maior em ambiente refrigerado. ATT não variou em nenhum tratamento. Os º Brix foram superiores em 
temperatura ambiente em todos os tratamentos. Pode-se concluir que, os métodos estudados não foram 
efetivos na conservação de maçã minimamente processada, pois houve escurecimento em todos os 
tratamentos, presença de fungos no tratamento com ácido cítrico e aroma desagradável e textura alterada 
em todos os tratamentos. 
Palavras-chave: Pós-colheita. Maçã. Conservantes. 
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O biofilme (película) de fécula de mandioca representa uma alternativa potencial à elaboração de 
biofilmes a serem usados na conservação de frutas ( VILA et al., 2007), haja vista ser o polissacarídeo mais 
importante usado na formulação de películas biodegradáveis e revestimentos comestíveis. O uso de 
revestimentos a base de amido é uma nova tecnologia que se baseia na formação de uma cobertura 
biodegradável a base de amido termoplástico, que possui as características desejáveis a embalagens para 
alimentos, possuindo baixo custo, alta eficiência, fina espessura, além da possibilidade de carregar 
compostos antimicrobianos e antioxidantes .O amido encontrado na mandioca apresenta características 
desejáveis para ser utilizado como revestimento, pois é comestível, de baixo custo e de fácil manipulação 
(LIMA, 2000). Diante disso, este trabalho teve como objetivo avaliar o efeito de concentrações de fécula de 
mandioca como película de revestimento sobre as características físicoquímicas de frutos de banana 
visando prolongar a vida útil pós-colheita do fruto. O experimento foi conduzido no período de 09 a 15 de 
abril de 2016, no campus da Sociedade Educacional Três de Maio- SETREM, no município de Três de 
Maio, com o uso das instalações da agroindústria, e do laboratório de química da Instituição. O trabalho foi 
realizado em delineamento experimental de blocos ao acaso, com arranjo fatorial 4x4x4, quatro níveis de 
fécula, 0%,1%,2% e 3%, avaliados em quatro tempos 0, 2 ,4 e 6 dias de armazenamento com quatro 
repetições. Os frutos foram deixados a temperatura ambiente. No dia da colheita, quatro frutos foram 
escolhidos aletoriamente para a realização das avaliações físico-químicas, visando a verificação das 
condições os frutos. Após, esses foram imersos nas respectivas soluções de fécula por quatro minutos e 
acondicionadas em bandejas de isopor e armazenados em temperatura ambiente por sete dias as 
avaliações realizadas foram: pH, medido em potenciômetro, teor de sólidos solúveis totais (SST) medido 
por refratômetro e expresso em ºBrix, acidez total titulável (ATT) determinada por titulação com NaOH 0,1N, 
e fenolftaleína como indicador e a relação SST/ATT que é o quociente dos dois atributos Quanto ao Brix, 
observou-se que o mesmo apresentou comportamento quadrático em todas concentrações de fécula. A 
adição de fécula nas condições testadas permitem o armazenamento no máximo de 3 dias, após isso o teor 
de açúcar começa a cair, depreciando o produto. O pH não apresentou variação após os 2 dias de 
armazenamento em todos os tratamentos.Com relação a ATT, observou-se que o tratamento sem fécula 
teve um comportamento linear ascendente, o que é esperado, devido a degradação dos frutos ao longo do 
tempo. Para este atributo, a adição do biofilme influenciou de forma positiva, retardando o metabolismo dos 
frutos. A relação SST\SST teve um comportamento linear nas concentrações 0% e 1% de fécula, e nas 
concentrações 2% e 3% o comportamento foi quadrático. Conclui-se que a melhor alternativa, para retardar 
o período de amadurecimento do fruto da banana, é a utilização de fécula com concentração de 2 %, como 
biofilme. 
Palavras-chave: Pós-colheita. Biofilme. Conservação. 
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Resumo: 

O meio rural vive dentro de um contexto de grandes dificuldades e incertezas onde agricultores se 
veem diante de frequentes desafios que surgem no decorrer de suas atividades, mas “a tendência do 
governo brasileiro é manter a orientação de estimular os produtores rurais a se profissionalizarem e 
assumirem uma postura empresarial moderna” (BRUM, 2002, p. 543). Sendo assim, quando a família tem 
em mãos todas as informações que cercam a sua propriedade e as atividades diárias, ela tem condições 
de tomar decisões fundamentadas em dados qualificados que refletem real situação enfrentada. Para tanto, 
o estudo teve como objetivo formular sugestões capazes de potencializar a interação dos aspectos sociais, 
técnicos, econômicos e ambientais de uma propriedade de 54,1 hectares localizada no município de Giruá 
– RS, respondendo o seguinte problema: a partir da mensuração dos resultados das atividades 
desenvolvidas, as informações geradas permitirão adequar o agronegócio familiar, de modo a praticar uma 
cultura gerencial? A metodologia utilizada foi a abordagem quali-quantitativa, no qual foram feitas pesquisas 
comparativas, bibliográficas e de campo, as técnicas de coleta de dados foi através da observação direta 
intensiva, indireta e entrevistas com a família. Na propriedade do estudo, se desenvolve um sistema 
produtivo que tem seu alicerce na atividade principal a agricultura e produção de grãos, sendo numa menor 
escala o extrativismo, a atividade leiteira e prestação de serviços. No entanto, para melhorar o 
aproveitamento da propriedade e a qualidade de vida dos proprietários, sugeriu-se alguns incrementos e 
melhoramentos, como: contratar um funcionário para trabalhar por hora em determinadas épocas do ano, 
como em tempos de colheita, de extração de madeiras e ordenha; a cultura da soja seja implantada na 
propriedade em uma área aproximada 40 hectares ou seja em torno de 80% da área total na expectativa 
de rendimento de 60 sacas por hectare; a cultura do milho seja implantada na propriedade em uma área 
aproximada de 10 hectares sendo próximo dos 30% da área total na expectativa de rendimento de 140 
sacas por hectare; a cultura da aveia seja implantada na propriedade em uma área aproximada de 20 
hectares na expectativa de rendimento de 50 sacas por hectare; a cultura do trigo seja implantada na 
propriedade em uma área aproximada de 30 hectares na expectativa de rendimento de 60 sacas por 
hectare; a canola seja cultivada em 10 hectares com expectativa de produção 25 sacas por hectare; sugere- 
se ainda que nos finais de semana seja intercalado o manejo com o gado leiteiro entre o casal e os outros 
dois filhos; ainda, é necessária uma recomposição ao longo do córrego e ao redor da fonte, mas que não 
representa perda de área produtiva. Entende-se que o objetivo foi alcançado de modo que foi interpretado 
e sugerido adequações da propriedade à legislação ambiental, dimensionar tecnicamente as benfeitorias, 
máquinas e equipamentos disponíveis e elaborado um novo cenário técnico e econômico-financeiro 
esquematizando uma nova rotina diária visualizando uma possível redução no trabalho manual e otimização 
da mão de obra. 
Palavras-chave: Sustentabilidade, Sistema produtivo, Qualidade de vida. 
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CONSTRUÇÃO DE PROPOSTAS 
TÉCNICAS, ECONÔMICAS, SOCIAIS E 
AMBIENTAIS A PARTIR DE UM OLHAR 
ACADÊMICO PARA UMA UNIDADE DE 
PRODUÇÃO DE SANTO CRISTO – RS 

Trabalho de: ALESSANDRA KARIN JOHANN (alessandra.johann@bol.com.br), CRISTIANO HENRIQUE 

GERHARDT (cristianohg@bol.com.br), RODRIGO ARNHOLD 
(rodrigo.arnhold@camera.ind.br). Orientado por: CLAUDETE ZIMMERMANN (claudetez@hotmail.com), 

IVAR JOSÉ KREUTZ (ijkreutz@terra.com.br). 
Resumo: 

O Agronegócio é o setor mais dinâmico do Brasil, portanto administrar a propriedade rural e ser capaz 
de realizar um diagnóstico de todos os processos e recursos envolvidos na produção agrícola é essencial 
para a tomada de decisões acertadas e fundamentadas, baseadas nos princípios de planejamento 
financeiro, controle dos custos, diversificação de culturas, comparação de resultados e bem-estar social, 
garantindo o sucesso e sustentabilidade da unidade de produção rural (BARBOSA, 2009). Como 
problemática, buscou-se identificar se o redesenho do espaço da unidade de produção pode melhorar a 
racionalidade econômico-financeira e o bem-estar da família produtora? O estudo apresentou como objetivo 
elaborar um conjunto de propostas e ações de melhorias do sistema produtivo de um pequeno 
empreendimento rural familiar localizada no interior do município de Santo Cristo – RS, com o intuito de 
potencializar seus resultados econômicos e técnicos, regularizar as premissas ambientais e maximizar o 
bem-estar social. Para tanto, foi realizado um estudo que se classifica quanto à natureza como aplicada, 
quanto à abordagem como quantitativa e qualitativa, do ponto de vista dos objetivos como exploratória, e 
quanto aos procedimentos como pesquisa bibliográfica, pesquisa de campo, documental e estudo de caso. 
A partir das informações coletadas na propriedade, foi possível constatar que, o grupo familiar vive em 
estado de integração com a comunidade local; a recomposição das margens do córrego com mata ciliar e 
seu isolamento do acesso animal são recomendações para a diminuição do impacto ambiental; a venda do 
maquinário ocioso promoverá uma alternativa economicamente viável e ambientalmente correta; o uso de 
agrotóxicos somente dentro do Manejo Integrado de Pragas reduzirá o numero de aplicações 
desnecessárias e, consequentemente, o custo com proteção dos cultivos; a sequencia de um sistema de 
rotação de culturas melhorará significativamente os aspectos físicos do solo e técnicos da propriedade, 
além de favorecer a produção apícola com o cultivo de espécies de florações intensas; a manutenção dos 
terraços garantirá o sucesso na função de reter, infiltrar e escoar lentamente para áreas adjacentes as 
águas das chuvas; uma nova combinação das atividades desenvolvidas na propriedade garantirá uma 
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gradativa melhoria das condições do sistema de produção que se traduz em resultado econômico e 
ambiental e acréscimo na lucratividade e rentabilidade; a readequação da estrutura imóvel e paisagística 
da propriedade promoverá uma nova organização e apresentação visual da unidade produtora. O estudo 
permite concluir, que a partir da sequência das melhorias sugeridas, a propriedade apresentará bom nível 
técnico, melhora significativa dos aspectos ambientais na produção e preservação dos recursos naturais, 
organizando um sistema de produção mais estável e com distribuição de renda durante o ano e fazendo 
com que o casal valorize ainda mais o local com espaço de vida e de reconhecimento. Portanto, através da 
realização deste estudo é possível constatar que a partir do conjunto de sugestões propostas à propriedade 
será possível melhorar a premissa ambiental, potencializar os aspectos técnicos e econômicos e maximizar 
o bem-estar social da família produtora com o ambiente onde vive. 
Palavras-chave: Agricultura Familiar, Sistemas Produtivos; Melhoria Contínua; Qualidade de vida. 
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CONSTRUÇÃO DE UM AQUECEDOR 
SOLAR COM MATERIAIS 

DESCARTÁVEIS 

Trabalho de: MAURICIO ABEL SERVAT (mau_cko@hotmail.com). Orientado por: carla simone sperling 

(carlasimone@yahoo.com.br). 
Resumo: 

O aproveitamento da energia gerada pelo Sol, inesgotável na escala terrestre de tempo, tanto como 
fonte de calor quanto de luz, é hoje, uma das alternativas energéticas mais promissoras para enfrentarmos 
os desafios do novo milênio (CRESESB, 2006). Este trabalho relata a construção de um aquecedor solar 
com materiais descartáveis desenvolvido por alunos do curso Agronomia, com o objetivo de integrar 
conhecimentos diversos na resolução de uma situação problema real relacionada ao universo da 
construção civil. A equipe demonstrou preocupação com medidas relacionadas à economia de energia 
elétrica como forma de beneficiar diretamente as famílias de baixa renda da região. Neste momento, os 
conhecimentos de Física associados à construção civil e ao compromisso socioambiental se fizeram 
necessários e os alunos foram provocados a considerar questões relacionadas ao meio ambiente e aos 
problemas reais que a comunidade enfrenta. O trabalho foi desenvolvido de forma conjunta, num processo 
ensino-aprendizagem. O estudo utilizou a abordagem quantitativa, que foi usada para fazer o levantamento 
dos materiais utilizados. Neste cenário, por não se ter um programa municipal de coleta seletiva de materiais 
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descartáveis na cidade, percebeu-se a possibilidade de executar um projeto simples e de baixo custo, aliado 
à preocupação ambiental, com o propósito de economizar energia elétrica: a construção de um aquecedor 
solar com garrafas pet. A partir da construção do protótipo e das próprias discussões decorrentes disto, 
constatou-se que a transmissão de calor do aquecedor para a água se dá por condução, isto é, a parte 
externa é aquecida pela irradiação solar, processo esse que transmite calor para a água, 
microscopicamente dizendo, as moléculas em contato com a radiação solar adquire energia cinética extra. 
A construção do aquecedor solar alternativo evidenciou inúmeras vantagens, como: ser um sistema 
ecologicamente correto; projeto extremamente simples e de baixo custo; utilização do Sol como fonte de 
energia; redução de energia elétrica; alívio no sistema de geração e distribuição de energia em horários de 
pico; destinação principalmente a residências de famílias de baixa renda; entre outras. 
Palavras-chave: Energia sustentável. Reaproveitamento. Economia 
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CRIAÇÃO DO PROTÓTIPO DE 
SECADOR DE GRÃOS À ENERGIA 

SOLAR, AVALIANDO O PERCENTUAL 
DA DIMINUIÇÃO DE MASSA (SECAGEM) 

E POTÊNCIA DO MESMO COM DUAS 
MASSAS DE GRÃOS DE MILHO 

Trabalho de: ARILSON ANDRÉ ROHR (arilsonrohr@hotmail.com), CARLOS ROBERTO LORO 
(carlosloro07@gmail.com). Orientado por: CARLA SIMONE SPERLING (carlasimones@yahoo.com.br). 
Resumo: 

Atualmente, o Brasil é um dos maiores produtores de grãos a nível mundial. Esses grãos, além de 
representam altos valores econômico para o país, são também alimentos essenciais para a população do 
país e do mundo, sendo estes de boa qualidade nutricional. Assim, o produtor necessita de alternativas 
viáveis economicamente e ambientalmente para o beneficiamento, bem como a secagem dos grãos. Como 
problemática procurou-se identificar qual o percentual de secagem e potência do protótipo de silo secador 
de grãos à energia solar, com diferentes massas de grãos de milho. A pesquisa objetivou avaliar o 
percentual de secagem e a potência do protótipo, efetuada com massa de 5 Kg e 7 Kg de grãos de milho 
em um período de cinco horas, analisando umidade e temperatura do ambiente, do túnel, do silo e 
percentual de diminuição de massa (secagem dos grãos). Como material foi utilizado um protótipo de silo 
secador de grãos à radiação solar, construídos pelos autores do estudo. Para a consecução do estudo em 
tela foi utilizado o método de abordagem quantitativo na análise dos dados, (LOVATO, 2013). Como método 
procedimento se utilizou o método observacional e estatístico, (LOVATO, 2013). De início foi o protótipo foi 
colocado sob radiação solar pelo período de 1 (uma) hora, depois, foi inserido dentro do silo do protótipo 
uma quantidade de 5 Kg e 7 Kg de massa milho, e logo em seguida foram acionados os ventiladores, 
fazendo com que o protótipo começasse a operar. A coleta dos dados foi efetuada por observação direta 
intensiva. Os dados obtidos foram mensurados para aferição do percentual de perca de umidade dos grãos 
de milho. Em relação as avaliações feitas com a massa de 5 kg, houve 6,26% de diminuição de massa, 
sendo que foi desenvolvida uma potência de 0,038 W pelo protótipo, ficando com massa final de 4,694 kg. 
Cabe destacar também, que dentro do túnel sempre teve maior temperatura (média de 37 ºC), devido à 
concentração de energia das britas e do vidro que estava sob o mesmo, sendo que houve mais diminuição 
de massa nas primeiras horas de funcionamento. Já em relação às avaliações realizadas com a massa de 
7 kg, houve um percentual de 1,91% de diminuição de massa e potência de 0,0168 W, sendo que a massa 
final foi de 6,866 kg. Em relação à temperatura, também houve destaque dentro do túnel, com média de 
40,88 ºC. Já em relação ao percentual de diminuição de massa (secagem dos grãos) houve destaque na 
terceira e na quarta hora de funcionamento. Assim, pode se concluir com o presente estudo que houve 
maior desempenho por parte do secador de grãos a luz solar quando colocadas massas menores, sendo 
que assim o protótipo consegue exercer maior potência, aumentando assim o percentual de diminuição de 
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massa. Assim o secador de grãos à energia solar se torna uma forma eficiente e sustentável para auxiliar 
o agricultor no beneficiamento dos grãos. 
Palavras-chave: Secador de grãos. Diminuição de massa. Potência. 
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DEFICIÊNCIA NUTRICIONAL DE CÁLCIO 
EM CULTIVO DE SOJA, MILHO, 

GIRASSOL E TOMATE 

Trabalho de: DAIANE LUISA ROSSO (daianerosso@hotmail.com), JAQUELINE ROSSO 

(rossojaqueline@hotmail.com), LISEU SOARES PINTO JÚNIOR (liseu_junior@hotmail.com), RAFAEL 
LUÍS JACOBI (rafaell.jacobi@hotmail.com). Orientado por: PAULO ANDRE KLARMANN 

(klarmann@san.psi.br). 
Resumo: 

O cálcio é um dos chamados macronutrientes secundários junto com o magnésio (Mg) e o enxofre 
(S), sendo este o quinto elemento em abundância na crosta terrestre. Sendo assim, é extremamente 
importante nas culturas, para que não ocorram deficiências de desenvolvimento e perdas na produtividade. 
“Os sintomas de deficiência de cálcio são morte da gema apical, clorose e necrose internervais nas folhas 
mais novas, sendo mais pronunciados nos tecidos jovens, já que é praticamente inexiste o seu transporte 
no floema. Tecidos deformados e enrolados são encontrados em plantas deficientes. As vagens chochas 
na soja e as folhas enroladas no milho são sintomas de deficiência de cálcio” (GIRACCA E NUNES). “Dentre 
as anomalias que afetam a cultura do tomate a podridão apical é resultante da deficiência de cálcio, é uma 
das mais graves, podendo ocasionar perdas de até 70 % da produção” (MATOS, 1972). As culturas podem 
expressar diferentes sintomas de deficiência quando ocorre ausência de determinado nutriente, portanto 
como problemática, buscou-se averiguar qual seria os maiores problemas da deficiência de cálcio nas 
plantas avaliadas em ambiente protegido. Com isso, o principal objetivo do trabalho foi avaliar o 
comportamento das plantas quando submetidas a deficiência nutricional do elemento cálcio em diferentes 
culturas, sendo estas soja, milho, girassol e tomate. Para tanto, foram utilizados o método quantitativo, para 
ser usado na coleta de dados das plantas, e a observação direta intensiva. As plantas foram semeadas em 
vasos com areia lavada e aplicada solução de rega constituída por sais com todos os nutrientes menos o 
Cálcio e submetidas a um crescimento conduzido em ambiente protegido, onde foram avaliados a altura 
das plantas, o comprimento total das plantas, das raízes e das folhas e o número de folhas, além do peso 
total da planta e peso da raiz, sendo comparadas com a testemunha que apresentava a solução completa 
de nutrientes. Ao analisar os resultados, identificou-se que as plantas apresentaram um desenvolvimento 
inferior a testemunha, sendo que a cultura do tomate, apresentou a maior diferença em relação a todos os 
aspectos avaliados, por ser uma cultura muito exigente em cálcio, a respeito dos frutos, a planta com 
solução completa apresentou um maior número de frutos. Em relação ao milho, o peso total da planta e da 
raiz foi menor comparado com a testemunha, além de que o florescimento ocorreu mais tarde em relação 
a testemunha. Na cultura do girassol, notou-se a visível diferença em relação ao diâmetro do capitulo onde, 
as plantas que continham a solução completa de nutrientes se sobressaiu em desenvolvimento, além disso, 
a altura foi inferior, e o caule se apresentou fino e amarelado devido a deficiência de Ca. É de extrema 
importância fazer uma adubação balanceada de nutrientes, para que as plantas consigam se desenvolver 
com todo seu potencial, crescendo mais vigorosas e saudáveis. Para isso, é relevante que se faça uma 
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análise de solo ou uma análise de macronutriente no tecido foliar e verificar se existem sintomas de 
deficiência desse nutriente, para que não ocorram danos as culturas. 
Palavras-chave: Deficiência nutricional, Cálcio, Sintomas de deficiência. 
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EMPREGADAS NA CONDUÇÃO DO 
PROCESSO PRODUTIVO EM UMA 

PROPRIEDADE RURAL COM ÁREA DE 
44,5 HECTARES SOB A ÓTICA 

ECONÔMICA, TÉCNICA, SOCIAL E 
AMBIENTAL NA PRODUÇÃO LEITEIRA 

E DE GRÃOS 

Trabalho de: ANTHONI PRESTES ROBERTI (anthoniroberti@hotmail.com), DOUGLAS LUAN ROSSI 

(douglas_rossi_tm@hotmail.com), FERNANDO JOSE FIN DOS SANTOS (fernandofinj@hotmail.com), 
LUCAS DANIEL PIENIZ (lucas_pieniz@hotmail.com). Orientado por: CINEI TERESINHA RIFFEL 

(cinei@setrem.com.br). 
Resumo: 

O bom desempenho de uma propriedade agrícola depende de uma série de fatores. A agricultura, 
nos últimos anos, vem demonstrando grandes avanços tecnológicos, seja em cultivares, insumos, 
máquinas ou implementos. Porém, a gestão da propriedade ainda não tem a devida importância dentro da 
Unidade de Produção Agrícola. Com isso, buscou-se realizar esse trabalho, com o objetivo de diagnosticar 
as variáveis empregadas na condução do processo produtivo em uma propriedade rural com área de 44,5 
hectares sob a ótica econômica, técnica, social e ambiental na produção leiteira e de grãos. A propriedade 
pertence ao senhor Maikel Kurz e família e localiza-se em Vila Manchinha, município de Três de Maio, RS. 
A pesquisa teve abordagem qualiquantitativa, utilizando os métodos de procedimento comparativo, 
bibliográfico, documental e estudo de caso. A coleta de dados foi realizada através da observação direta 
intensiva e entrevistas com o produtor, além das pesquisas bibliográficas e documentais. A análise de dados 
foi realizada através da técnica de interpretação. No quesito ambiental, a propriedade tem uma quantia de 
mata insuficiente ao redor de uma nascente e do rio que passa nos fundos da propriedade, onde seria 
necessário o plantio de árvores. Outro aspecto preocupante é em relação a esterqueira do galpão dos 
animais, onde os dejetos ficam em contato direto com o solo e transbordam quando ocorrem grandes 
chuvas. O diagnóstico econômico foi feito nas atividades de produção de soja, de milho, de trigo e de leite, 
sendo a última a única que apresentou resultado negativo. Porém, a atividade leiteira contribui na diluição 
dos custos fixos e pode trazer melhores resultados com simples alterações no manejo do rebanho e das 
pastagens. No Demonstrativo de Rendimento Econômico da propriedade, o resultado líquido foi de R$ 
128.954,41, sendo a lucratividade das atividades de 52,56 % e a rentabilidade sobre o patrimônio de 5,13 
%. Com isso, precisariam 19,5 anos para pagar o patrimônio/investimento. No aspecto técnico, cabe 
destacar a não utilização da análise de solo, a falta de rotação de culturas e a desuniformidade química das 
glebas. O convívio social da família ocorre de forma harmônica, tanto dentro do grupo familiar quanto com 
a sociedade em geral. Ao final de trabalho, foi possível identificar toda a condução da propriedade, 
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elencando os aspectos positivos e negativos, sendo este o ponto de partida para elencar melhorias na 
mesma. 
Palavras-chave: Propriedade Rural. Gestão. Demonstrativo de Rendimento Econômico. 
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ESTADO RIO GRANDE DO SUL 

Trabalho de: ALEX DALL ALBA (alexx-dall@hotmail.com), DIONATAN BONFANTI 
(dionatanbonfanti@hotmail.com), JONATAN ELIZEU METZHKA (jonatan-m@live.com). Orientado por: 

VALBERTO MULLER (valbertomuller@setrem.com.br). 
Resumo: 

A agricultura desempenha um grande papel nas relações econômicas e sociais nas sociedades ao 
longo da história. No início a produção agrícola era apenas de subsistência, com as necessidades humanas 
e a criação de novas técnicas, passou a produzir excedentes que começaram a ser comercializados, 
surgindo assim o comércio. O problema proposto no presente estudo foi se a condução técnica do sistema 
produtivo utilizado na propriedade rural é economicamente viável e sustentável? O presente estudo teve 
como objetivo, diagnosticar diversas variáveis envolvidas no processo produtivo de uma propriedade rural, 
levando em considerações os aspectos sociais, técnicos, ambientais e econômicos. A abordagem foi pelo 
método quali-quantitativo, no qual, o estudo foi composto pelos procedimentos comparativo, bibliográfico, 
documental e estatístico. Utilizou-se a pesquisa documental e bibliográfica, em bibliotecas e aos acervos 
públicos, além da observação direta e entrevistas na propriedade com o objetivo de analisar os principais 
problemas na qualidade produtividade e produção de grãos da propriedade. O resultado líquido, na safra 
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de 2015/2016, totalizou em um montante de R$ 484.799,56, com uma lucratividade de 41,4%, decorrente 
principalmente, pelo investimento em tecnologias em todos os aspectos envolvidos, bem como, em razão 
de um regime hídrico favorável no período avaliado. Essa lucratividade ocorreu também devido ao manejo 
das culturas utilizadas em suas áreas ao longo dos anos, utilizando-se das culturas de soja, soja safrinha, 
milho, trigo e aveia, havendo então a necessidade de um plano de rotação de culturas adequado em todas 
as áreas de cultivos. O diagnóstico preciso da propriedade permitiu o detalhamento de diversos fatores, 
como as características das áreas, tipos de solo, fertilidade e topografia dos terrenos além dos custos fixos 
e variáveis. De acordo com as hipóteses e análises realizadas na propriedade, é possível concluir que o 
sistema de produção adotado é economicamente viável e sustentável, proporcionando uma boa renda para 
a família, incentivando a sucessão familiar na administração do empreendimento da propriedade. 
Palavras-chave: Diagnosticar. Estudo. Produção. Propriedade. 
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(rossojaqueline@hotmail.com), VANESSA KLEINPAUL (nessa.cristinak@ymail.com). Orientado por: 

CLÉIA DOS SANTOS MORAES (cleiamoraes@setrem.com.br). 
Resumo: 

A agricultura familiar está exigindo do agricultor uma nova visão sobre as atividades que são por eles 
desenvolvidas, buscando maior profissionalismo para a gestão de suas propriedades. “A agricultura familiar 
é constituída por famílias de agricultores que com o seu próprio trabalho produzem alimentos” (ANDRIOLI 
2009, p.13). Porém, “o agricultor está se transformando em empresário rural, um administrador profissional 
que, além de se preocupar com a produção, busca a produtividade e a lucratividade” (MARION E SEGATTI. 
2005 p.4). Essa busca por qualificação dos sistemas produtivos tem demandado, por sua vez, maior 
necessidade de compreensão da complexidade que é inerente em uma propriedade rural a partir da 
interação entre suas atividades. Assim, no estudo em questão, o problema abordado foi: Uma unidade de 
produção familiar localizada no município de Três de Maio/RS, baseada nos sistemas produtivos de grãos 
e bovinocultura de leite, atende as premissas técnicas, econômicas, sociais e ambientais? A partir disso, o 
estudo objetivou diagnosticar os aspectos ambientais, econômicos e sociais da propriedade rural do Sr. 
Marcos Miotte. O trabalho foi desenvolvido no período de fevereiro a junho de 2016. Foi utilizada a 
abordagem quali-quantitava e como método geral de procedimento o estudo de caso. As técnicas utilizadas 
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para a coleta de dados foram a entrevista, a observação e a documentação indireta. E para a análise de 
dados foi utilizada a análise estatística descritiva e análise de conteúdo. Foi possível observar que a 
propriedade trabalha com as atividades de grãos e leite. Acerca da questão ambiental a propriedade se 
apresenta em conformidade com a lei vigente, porém, ainda é necessário rever alguns pontos, já que existe 
um córrego e uma nascente, ou seja, áreas de preservação permanente e que não estão protegidos, o que 
pode acarretar um aumento na degradação do solo, assoreamento dos rios e até mesmo uma contaminação 
das nascentes e demais córregos. Os solos da propriedade possuem boa aptidão para as culturas 
implantadas, mas tendo em vista o monocultivo adotado é necessário melhorar o rendimento das atividades 
desenvolvidas a partir de melhorias técnicas com a implantação de uma adequada rotação de culturas, 
visando melhorias do solo para as culturas subsequentes, bem como para a redução de incidência de 
doenças, pragas e plantas daninhas. Na atividade leite foram observadas dificuldades, por parte dos 
agricultores em relação ao manejo de forma que a propriedade conta com 05 animais, sendo um número 
reduzido em relação ao seu potencial. Apesar da baixa lotação, a produtividade encontra-se em 15 
litros/vaca/dia, ou seja, uma produção relativamente boa, contudo, alguns elementos do manejo precisam 
ser melhorados, dentre os quais: manejo de pós dipping, controle do manejo reprodutivo e no manejo de 
doenças do rebanho e ainda uma melhor higienização do local de ordenha. Assim, conclui-se que a 
propriedade possui dificuldades na gestão de suas atividades, podendo alcançar melhores resultados a 
partir da adoção de manejos técnicos simples e algumas melhorias em termos de estrutura, na questão 
ambiental há a necessidade de poucas adequações, mas necessárias para evitar danos ambientais 
maiores. 
Palavras-chave: Diagnóstico Rural. Sistema produtivo. Recursos Naturais 
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Resumo: 

O processo de modernização da agricultura brasileira tornou o país um dos maiores produtores e 
exportadores de produtos agrícolas. (MACHADO; CAUME, 2008). Porém, conforme estudos de Singer 
(1976, apud CONTI, 2012), a mecanização do campo liga-se historicamente à redução de força humana no 
trabalho da agricultura. A consequência dessa mecanização é o êxodo rural que se caracteriza pela 
transferência de indivíduos do meio rural para o urbano, onde se acena com melhores condições de vida. 
O avanço tecnológico permite ao homem do campo evoluir com técnicas de cultivo e criações que permitem 
incrementar a produção de alimentos. Em unidades produtoras de leite, tem sido adotada à ordenha 
mecânica, que apresenta mais economia e rapidez na atividade (SILVA NETO et al., 2006). As atividades 
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precisam garantir o retorno econômico, qualidade de vida e a sucessão na atividade. Para tanto, é 
necessário que as famílias do campo tenham suporte técnico qualificado e uma boa administração rural. 
Constituiu-se como problema do estudo a possibilidade da unidade de produção familiar ter perspectivas 
de sucessão no desenvolvimento da atividade leiteira. O objetivo foi diagnosticar as diversas variáveis 
envolvidas no processo produtivo da propriedade rural, considerando as premissas técnicas, econômicas, 
sociais e ambientais da mesma, no ano agrícola 2015/2016. Para isso, foi feito um estudo de caso utilizando 
a abordagem quali-quantitativa, método de pesquisa bibliográfica, pesquisa de campo para coleta de 
informações da propriedade e documental para levantar dados por meio de documentos existentes. A busca 
foi no sentido de entender os fatores envolvidos no processo produtivo. Observou-se que os membros da 
família ligados à unidade produtora, participam e colaboram com a comunidade local na medida do possível 
e, também são associados de outra comunidade próxima. São sócios ativos do Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais, onde buscam conquistas que afirmem sua condição de agricultores familiares. Em relação aos 
fatores ambientais da propriedade, existem alguns ajuste a realizar, principalmente ligados aos dejetos dos 
animais. Para o desenvolvimento de determinadas atividades, como a ensilagem e o plantio do milho, é 
necessária a troca de serviços com vizinhos, por não possuir maquinário e mão-de-obra suficiente. Nas 
áreas dos cultivos anuais existe grande dificuldade na realização da rotação de culturas e planos de 
conservação de solo. Ao analisar a questão econômica, a propriedade tem resultado positivo, sendo que a 
lucratividade da atividade foi de 20,10%, a rentabilidade de 4,01% e o retorno do investimento necessitaria 
de um prazo de 24,93 anos. Com o estudo observa-se que a propriedade tem uma receita expressiva, que 
pode ser transformada em pró labore. A propriedade é bem estruturada, possui boa infraestrutura, uma 
morada aconchegante e localização privilegiada. Localiza-se a apenas10 km da cidade e cerca de 1 km do 
asfalto. A unidade de produção familiar, ou empresa familiar rural, parece ter, no momento, poucas 
perspectivas de sucessão no desenvolvimento da atividade leiteira, pois a única filha do casal proprietário 
já trabalha e reside na cidade. No entanto, a unidade com empreendimento, pelo alto grau de estruturação, 
pode representar um espaço para novos investidores. 
Palavras-chave: Agricultura familiar. Sucessão. Atividade leiteira. 
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Resumo: 

O conhecimento das particularidades do sistema produtivo em uma unidade rural é de fundamental 
importância, de modo que se torne possível a busca por alternativas de melhorias nos processos, mediante 
o emprego de técnicas bem elaboradas adaptáveis às características e necessidades da propriedade 
(PADILHA et al., 2010). O presente trabalho consistiu na análise e diagnóstico dos aspectos econômicos, 
técnicos, sociais e ambientais de uma propriedade rural de 78 hectares, localizada no município de Novo 
Machado – RS, no ano agrícola 2015/2016. Como problemática, buscou-se avaliar se a propriedade alvo 
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do estudo cumpre a função social, produtiva, econômica e ambiental? O estudo apresentou como objetivo 
conhecer e diagnosticar a propriedade em estudo, baseada na produção de grãos e suas características 
de acordo com os aspectos técnicos, econômicos, ambientais e sociais. Para tanto, utilizou-se a abordagem 
quali-quantitativa, procedimento monográfico (estudo de caso) e o método estatístico, sendo os dados 
coletados por meio de técnica documental, entrevista não estruturada e pesquisa bibliográfica, para a 
análise dos mesmos utilizou-se de técnicas estatística descritiva e análise de conteúdo. Dessa forma, 
constatou-se que a propriedade em estudo é formada por 6 glebas, onde estão localizadas longe uma das 
outras, sendo todas encontradas no interior do município de Novo Machado e tem como fonte de renda, a 
produção de grãos, sendo os sistemas de cultivo trigo/soja e milho/soja safrinha basicamente, onde todas 
as atividades são conduzidas por mão de obra familiar, contando com equipamentos próprios para a 
realização das mesmas. O estudo confirmou que esta propriedade atende os requisitos técnicos, 
econômicos, sociais e ambientais, oportunizando a geração de renda à família, mantendo oportunidades 
de lazer e participação com a sociedade e respeitando o meio ambiente, entretanto pode se tornar mais 
eficiente a partir da inclusão de práticas conservacionistas pois a maioria das glebas dessa propriedade 
apresentaram carência de matéria orgânico, excesso de compactação no solo e erosão. O diagnóstico 
realizado oportunizou a identificação dos aspectos que têm possibilidade de melhorias possíveis de serem 
implementadas dentro do sistema de produção de grãos, possibilitando incrementar o rendimento físico e 
econômico, oportunizando desenvolvimento da propriedade, zelando o meio ambiente e mantendo a 
qualidade de vida da família que ali reside. 
Palavras-chave: Diagnóstico; Propriedade rural; Sistemas produtivos 
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Resumo: 

A gestão de custos proporciona ao gestor maior clareza nas tomadas de decisões (BEE, 2015), sendo 
necessário o uso de informações como, o conhecimento do meio em que atua o agricultor, o gerenciamento 
de sua empresa rural, seja ela grande ou pequena, e a introdução tecnologias que o ajudem nesta tarefa 
(ULRICH, 2009). Como problemática buscou-se identificar se as atividades que estão sendo desenvolvidas 
na propriedade proporcionam qualidade de vida e viabilidade econômica de acordo com os aspectos 
técnicos, econômicos, sociais e ambientais da mesma, no ano safra 2015/2016? A pesquisa teve como 
objetivo analisar os aspectos técnicos, sociais, resultados econômicos e sua interação com o meio 
ambiente, além de outras variáveis envolvidas nas atividades de culturas de grãos como, soja, trigo e milho 
e atividade leiteira, subsistência e serviços que são desenvolvidas na propriedade rural, localizada no 
município de Santa Rosa- RS. A presente pesquisa apresenta como métodos de abordagem, o qualitativo 
e o quantitativo, quanto aos procedimentos se classificam como, estudo de caso e estatístico, em relação 
à técnica de coleta de dados foi utilizado, a pesquisa bibliográfica, observação direta intensiva e entrevista 
com os produtores por meio de visitas realizadas no período de março a junho de 2016. A partir das 
informações que foram levantadas foi possível observar alguns aspectos como, a família possui boa 
convivência com os vizinhos e participa ativamente da comunidade onde reside, além de apresentar boa 
integração entre o grupo familiar. Em relação, aos aspectos ambientais foi possível notar que a mesma 
encontra alguns pontos negativos como, áreas sem o uso de terraços e outras com os mesmos 
necessitando de reparos, causando erosão do solo comprometendo a qualidade das glebas. Outro ponto 
levantado foi, falta de uma esterqueira para o armazenamento dos dejetos dos animais e também, o cultivo 
na maioria das glebas da sucessão trigo-soja. Do ponto de vista econômico a propriedade apresentou 
resultados positivos, apesar das culturas de trigo e aveia terem apresentado prejuízo, no entanto as demais 
atividades desenvolvidas como a soja, produção de leite, subsistência e serviços conseguiram cobrir o 
prejuízo dessas culturas, garantindo assim, um resultado líquido satisfatório de R$ 265.179,19 
apresentando uma lucratividade de 37,84% e rentabilidade de 9,65%, com um prazo de retorno do 
investimento de 10,36 anos. Portanto, foi possível constatar que a família sente-se feliz com o meio onde 
vive, a qual não pretende sair do campo, sendo esta propriedade economicamente viável para a 
permanência dos mesmos, bem como a continuidade de suas atividades que ali são desenvolvidas. No 
entanto a atividade leiteira encontrasse causadora de um elevado índice de impacto ambiental, que seria 
por não possuir destino correto para os dejetos dos animais. 
Palavras-chave: Agricultura Familiar; Gestão Rural; Qualidade de vida. 
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Resumo: 

A região noroeste do Rio Grande do Sul é fortemente caracterizada pela agricultura familiar e, dentro 
desta existem características marcantes: o predomínio da produção pecuária de leite e o forte impacto 
gerado na economia por esta, além do cultivo de culturas anuais, como soja, trigo e milho, sendo estas 
produções secundárias na maior parte dos estabelecimentos rurais (MANTELLI, 2006). O conhecimento 
tanto dos custos bem como dos processos envolvidos para a produção em um empreendimento rural é de 
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suma importância, visto que permite aos envolvidos realizar alterações em pontos críticos de controle. 
Devido a isso, é importante conhecer quais são os aspectos técnicos, econômicos, sociais e ambientais, 
envolvidos com os processos produtivos de empreendimentos rurais. Desta forma, o presente estudo teve 
como objetivo realizar um diagnóstico das variáveis envolvidas no processo produtivo de uma propriedade 
rural de 48 hectares, localizada no município de Giruá, Rio Grande do Sul, que produz leite e grãos, em um 
sistema de integração lavoura-pecuária. Para isso, foi realizado um estudo com uma abordagem quali-
quantitativa, utilizando-se de estudo de caso como método de procedimento. A coleta de dados foi realizada 
através de documentação direta e indireta, com visitas e observações realizadas na propriedade. Com os 
resultados, constatou-se que a família mantém relações sociais, fazendo parte da comunidade local e 
participando de cooperativas. A propriedade objeto de estudo obteve um resultado líquido global de R$ 
40.467,73, porém com rentabilidade de 1,34% e prazo de retorno do investimento de 74,5 anos. A atividade 
que propiciou o maior resultado líquido para a propriedade foi a produção de leite, seguida da produção de 
soja, com R$ 27.863,34 e R$ 12.046,50, respectivamente. O restante do resultado líquido final obtido na 
propriedade é resultante da produção de subsistência. A atividade leiteira na propriedade tem um ponto de 
equilíbrio econômico de R$ 323.032,03. Apesar do resultado positivo obtido no ano-safra analisado 
(2014/2015), observou-se que a propriedade possui um patrimônio total de R$ 3.014.732,74 o que ocasiona 
uma baixa rentabilidade do patrimônio. Porém, deve-se levar em conta que a propriedade conseguiu obter 
resultado final positivo, remunerando toda a mão-de-obra envolvida e quitando suas respectivas dívidas de 
investimentos e custeios. Os aspectos ambientais da propriedade não estão adequados a legislação, tendo 
como área de reserva legal apenas 7,52% da área total e a falta de APPs em determinados pontos, além 
da falta da inscrição no CAR. A propriedade possui assistência técnica fornecida pelas cooperativas, além 
de contar com um membro da família que possui um bom grau de formação técnica. Podem ser realizadas 
mudanças na propriedade, que proporcionem a adequação a legislação ambiental, conservação dos 
recursos naturais e aumento da rentabilidade sobre o patrimônio investido. 
Palavras-chave: Diagnóstico. Propriedade rural. Integração lavoura-pecuária. 
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Resumo: 

Há algum tempo a modificação ocorrida no meio rural é evidente, pois um novo rural brasileiro 
possuindo a pluriatividade como responsável, pela diminuição do peso da agricultura na manutenção destas 
famílias rurais tem se destacado (TEDESCO, 1999). Como problemática, buscou-se identificar se a unidade 
de produção estudada atende as premissas técnicas, econômicas, sociais e ambientais dentro das 
perspectivas de vida da família. O estudo apresentou como objetivo identificar às variáveis presentes no 
processo produtivo primário de uma unidade de produção agrícola, com a observação do envolvimento da 
família com as atividades produtivas e sua relação com o meio e a sociedade, considerando os diferentes 
aspectos sociais, ambientais, técnicos e econômicos no município de Doutor Maurício Cardoso, região 
noroeste do Rio Grande do Sul. Foi utilizada abordagem quantitativa e qualitativa para obter dados e 
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informações relevante ao processo produtivo e de vida, e o estudo de caso utilizado como método geral de 
procedimento (METRING, 2009). A propriedade estudada do Senhor Ilson Schröder possui como principal 
cultura a produção de videira, como finalidade, a venda “in natura”, produção de vinhos e consumo familiar, 
e o eucalipto, para a venda da madeira e lenha. A propriedade possui forte apelo à produção para o 
autoconsumo da família, proporcionando acesso a alimentos seguros e de qualidade. As definições sobre 
as atividades e ações não estão expressas somente pela rentabilidade que as atividades rurais 
proporcionam, mas também envolvem toda uma busca por uma melhor qualidade de vida, e uma busca 
constante em poder produzir seu próprio alimento, tanto de origem animal como vegetal, enaltecendo os 
valores intrínsecos aos produtos frescos e produzidos sem os protocolos de agrotóxicos. Todos os números 
referentes aos custos e receitas da propriedade em estudo e dos sistemas de produção que envolve á 
cultura da videira e a silvicultura, desde o investimento que o produtor teve para a implantação e condução, 
despesas básicas com mão-de-obra, fertilizantes, inseticidas, fungicidas, embalagens para comercialização 
da uva e vinho, foram contabilizados através de um inventário calculando a depreciação dos mesmos. Além 
disso, ocorreu também a elaboração de um demonstrativo do resultado do exercício, em relação ao conjunto 
de operações realizadas na propriedade estudada no ano de 2014. Pode-se concluir que, o Senhor Ilson 
Schröder é um empreendedor rural, onde ele, juntamente com sua família, procura produzir para gerar 
renda à família, com a venda da uva “in natura” e com a agroindustrialização do vinho que agrega valor à 
produção da propriedade. Após a análise e levantamento dos dados econômicos da propriedade observou-
se que a produção de uvas para venda, tanto “in natura”, como do vinho, não apresentou um retorno 
econômico esperado para o produtor. A implantação da silvicultura é uma atividade que ainda não 
proporcionou retorno econômico, mas em breve deve produzir seus produtos e sub produtos. Mesmo que 
se tenha encontrado contradições financeiras, conclui-se que o sistema de produção e condução da 
propriedade agrega valor, além de contribuir em muito com a qualidade de vida de todos os membros da 
família. 
Palavras-chave: Propriedade rural. Diagnóstico. Sistema de produção. 
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Resumo: 

O linho é uma cultura pouco conhecida no Brasil e cultivada em pequenas áreas, em que pese ser 
ótima alternativa de rotação cultural de inverno com trigo e canola. Apresentando baixo vigor de sementes, 
o linho no Rio Grande do Sul é cultivado com 800 a 1000 sementes por metro quadrado (TOMM et al., 
2006). A alta densidade utilizada em seu cultivo decorre do baixo vigor apresentado por suas sementes 
(TOMM et al., 2006). O comportamento da cultura quando submetida a diferentes densidades de cultivo se 
constitui uma informação importante na busca de maximização de rendimento de grãos, muito baixo nas 
regiões tradicionais de cultivo. O presente estudo objetivou avaliar o efeito de diferentes densidades (500, 
750, 1000 e 1250 plantas m-2) sobre o rendimento de grãos (RG) e seus componentes em dois genótipos 
de linho (marrom comum e amarelo – solin) nas condições edafoclimáticas da localidade de Esquina Bado, 
distrito de Consolata, município de Três de Maio, RS na safra 2014. Para tanto, foi utilizada a abordagem 
quantitativa, procedimentos laboratorial e estatístico, sendo os dados coletados por observação direta 
intensiva (observação) e analisados com auxílio de estatística descritiva (médias e desvio padrão) e 
estatística inferencial (correlações, ANOVA e Tukey – 5 %) (LIMA, 2004). O delineamento experimental 
ocorreu por blocos ao acaso, com 4 repetições, contando com 8 tratamentos (2 genótipos e 4 densidades). 
Foram analisados, além do RG, o número de cápsulas por planta (NCP), o número de grãos por cápsula 
(NGC) e a massa de mil grãos (MMG). A semeadura manual foi efetuada em 08/07/2014, utilizando 
adubação de 65 Kg ha-1 da fórmula 18-46-00, objetivando RG de 1.200 Kg ha-1 (COMISSÃO DE QUÍMICA 
E FERTILIDADE DO SOLO-RS/SC, 2004). A condução do ensaio ocorreu conforme preconizado por Tomm 
et al. (2006). Rendimento de grãos significativamente superior no genótipo marrom comum (média 765 kg 
ha-1) foi gerado nas densidades de 1000 e 750 plantas m-2. Para o mesmo quesito, no genótipo amarelo 
(média 669 kg ha-1) não houve diferença significativa entre os tratamentos. A densidade de semeadura no 
genótipo marrom gerou interação positiva e significativa com o NGC e negativa e significativa com o RG e 
o NCP. Já, em relação à MMG, apresentou correlação negativa, embora não significativa. O RG do linho 
marrom apresentou correlação positiva com o NCP e negativa com o NGC, ambas não significativas, no 
entanto, se correlacionou positiva e significativamente com a MMG. Assim, para este genótipo, a MMG foi 
determinante para o RG. Quanto ao genótipo amarelo, a densidade influenciou negativa e significativamente 
o NCP, o NGC e a MMG. Já, quanto ao RG, a densidade o influenciou negativamente, embora sem 
significância. O linho amarelo teve o RG correlacionado positivamente com todos os seus componentes 
(NCP, NGC e MMG). O aumento de densidade de cultivo deste genótipo, ao gerar diminuição de todos os 
componentes de rendimento de grão, evidentemente, afetou negativamente este rendimento. Desta forma, 
se conclui que a densidade de semeadura afeta de forma diferente o RG e os seus componentes nos 
genótipos estudados. 
Palavras-chave: Linum usitatissimum. Densidade de plantas. Rendimento de grãos 
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Resumo: 

Conhecer a população mais responsiva e geradora de maior estabilidade de cultivares de aveia tende 
a indicar a perspectiva de máximo rendimento de grãos a partir de balanço equilibrado de seus 
componentes, uma vez que o efeito da competição entre plantas é determinante para estabelecimento da 
altura das mesmas, possibilidade de acamamento e geração de afilhos (PINTO, 2014). Em consonância, 
este estudo objetivou avaliar a interação de densidades de semeadura (200, 300, 400, 500 e 600 sementes 
viáveis m-2) com o rendimento de grãos e seus componentes na cultura da aveia (Avena sativa L.), 
variedade URS CORONA, nas condições edafoclimáticas do município de Giruá, RS, na safra 2015. Para 
tanto, foi utilizada a abordagem quantitativa, procedimento laboratorial e estatístico, coleta de dados por 
observação direta intensiva, observação e análise dos dados com uso de médias, desvio padrão, ANOVA 
e teste de Tukey (LIMA, 2004). O delineamento experimental adotado foi de blocos ao acaso, com oito 
repetições e cinco tratamentos (5 densidades e um genótipo). A semeadura foi realizada de forma manual, 
sobre palhaça de soja, em 04/06/2015, com adubação de base de 240 kg ha-1 da fórmula 10-20-10, 
complementada com uso de ureia em cobertura (80 kg ha-1), gerando expectativa de produção de 3.000 
kg ha-1 (COMISSÃO DE QUÍMICA E FERTILIDADE DO SOLO-RS/SC, 2004). A colheita ocorreu em 
24/10/2015. O manejo d acultura seguiu o preconizado pela Comissão Brasileira de Pesquisa da Aveia 
(2014). Foram avaliadas as seguintes variáveis: densidade de panículas (DP), número de grãos por 
panículas (NGP), massa de mil grãos (MMG), peso do hectolitro (PH), altura média das plantas (AP), 
acamamento e rendimento de grãos (RG). A densidade não afetou significativamente a MMG (média de 
23,82 g) e o PH (média de 41,25 g hL-1) do genótipo analisado e a maior competição intra-específica afetou 
negativa e significativamente a AP (média 83,4 cm) nas densidades de 500 e 600 plantas m-2. O NGP 
(média 51,3) foi significativamente superior nas menores densidades (200 e 300 plantas m-2), sendo que a 
DP (média 64,7) só apresentou significância (inferior) na densidade de 300 plantas m-2, a exemplo do 
acamamento (média de 74 %) na densidade de 200 plantas m-2. O RG (média 1.167 kg ha-1) foi afetado 
significativamente apenas na maior densidade de cultivo (859 kg ha-1). As condições climáticas adversas 
(excesso de chuvas) afetaram o rendimento de grãos e potencializaram o acamamento de plantas. Conclui-
se que para o genótipo de aveia branca URS Corona, nas condições do ensaio, não é interessante o 
aumento da densidade de semeadura, uma vez que não responde significativamente ao mesmo quanto 
aos seus componentes de rendimento e rendimento de grãos. 
Palavras-chave: Avena sativa. Densidade populacional. Rendimento de grãos. 
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Resumo: 

A soja é uma excelente alternativa para o cultivo de verão, encaixa muito bem em sistemas de rotação 
de culturas, apresenta importante papel no sistema de produção de grãos e possui alta qualidade, tanto 
para a alimentação humana como a animal, constituindo importante fonte de proteínas, lipídios, carboidratos 
e minerais (MANDARINO; PANIZZI, 2016). O espaçamento utilizado para cultivo de soja durante as épocas 
indicadas de semeadura é de 20 a 50 cm entre fileiras (REUNIÃO DE PESQUISA DE SOJA DA REGIÃO 
SUL, 2014). Em trabalhos realizados por Pires et al. (1998, apud PIRES et al., 2005) nas safras de 
1996/1997, 1997/1998 e 2000/2001, espaçamentos entre linhas de 20 cm resultaram em rendimento de 
grãos (RG) com significância estatística superior às obtidas com 40 cm, demonstrando que a redução do 
espaçamento acarreta ganhos na produtividade de soja. Para Balbinot Junior et al. (2014) não é possível 
padronizar um espaçamento ideal para as diversas cultivares de soja e condições edafoclimáticas, sendo 
necessária a análise e a observação de cada condição de cultivo. O presente estudo avaliou o efeito do 
espaçamento entre linhas de semeadura da soja (0,25 e 0,50 metros) sobre o rendimento de grãos (RG) 
dos cultivares BMX Magna RR (GM 6,2 e hábito de crescimento indeterminado), FPS Urano RR (GM 6,2 e 
hábito de crescimento determinado), BMX Potência RR (GM 6,7 e hábito indeterminado) e IGRA 818 RR 
(GM 8,2 e hábito determinado), nas condições de clima e solo do município de Giruá, RS, safra 2015/2016. 
A pesquisa teve caráter quantitativo, com procedimento laboratorial e estatístico, com os dados coletados 
por observação direta intensiva, observação, e testes de aferição de pesos, sendo o tratamento dos dados 
efetuado com auxílio de médias e teste de Tukey (LIMA, 2004). A semeadura foi efetuada manualmente 
em 25 de novembro, com adubação de base distribuída com auxílio de semeadoura tracionada em 
quantidade de 250 kg ha-1 da fórmula 02-23-23, tendo por referência a expectativa de produção de 3.900 
kg ha-1 (COMISSÃO DE QUÍMICA E FERTILIDADE DO SOLO - RS/SC, 2004). Os tratos culturais seguiram 
o preconizado pela Reunião de Pesquisa de Soja da Região Sul ( 2014) e a colheita foi realizada nos dias 
08, 16 e 21 de abril de 2016, conforme os genótipos foram atingido o estádio de maturação de colheita. 
Foram avaliados 8 tratamentos (quatro cultivares e dois espaçamentos) utilizando delineamento 
experimental de blocos ao acaso, com quatro repetições. Em que pese o RG ter sido maior no espaçamento 
de 0,25 metros em três dos quatro genótipos estudados (exceção do BMX Magna RR), apenas na cultivar 
IGRA 818 RR ocorreu RG significativamente superior no espaçamento de 0,25 metros. Comparando os 
rendimentos médios das quatro variedades em cada um dos espaçamentos estudados, o RG no 
espaçamento de 0,25 metros (média de 3.909 kg ha-1) se diferenciou significativamente do gerado no 
espaçamento de 0,50 metros (média de 3.506 kg ha-1). Conclui-se que o espaçamento de cultivo afeta o 
RG, embora a diferença significativa é uma variável dependente do material genético considerado. 
Palavras-chave: Glycine max. Espaçamento de semeadura. Rendimento de grãos. 
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Resumo: 

Segundo Balbinot Junior et al. (2014) “o desempenho da soja frente a redução do espaçamento entre 
linhas é muito dependente da cultivar, do ambiente de produção e das práticas de manejo adotadas”. Desta 
forma, conhecer espaçamento gerador de melhores desempenhos dos componentes de rendimento e 
alcance de maiores rendimentos de grãos de cultivares de soja em condições edafoclimáticas específicas, 
se torna uma informação importante. Em consonância a isso, o presente estudo avaliou o efeito do 
espaçamento entre linhas de semeadura da soja (0,25 e 0,50 metros) sobre os componentes de rendimento 
dos cultivares BMX Magna RR (GM 6,2 e hábito de crescimento indeterminado), FPS Urano RR (GM 6,2 e 
hábito de crescimento determinado), BMX Potência RR (GM 6,7 e hábito indeterminado) e IGRA 818 RR 
(GM 8,2 e hábito determinado), nas condições de clima e solo do município de Giruá, RS, safra 2015/2016. 
A pesquisa teve caráter quantitativo, procedimento laboratorial e estatístico, com dados coletados por 
observação direta intensiva, observação, e testes de aferição de pesos e medidas, sendo o tratamento dos 
dados efetuado com auxílio de médias e correlação de Pearson (LIMA, 2004). A semeadura, manual, 
ocorreu em 25 de novembro, com adubação de base efetuada com auxílio de semeadoura tracionada, na 
dose de 250 kg ha-1 da fórmula 02-23-23, tendo por referência a expectativa de produção de 3.900 kg ha-
1 (COMISSÃO DE QUÍMICA E FERTILIDADE DO SOLO-RS/SC, 2004). Os tratos culturais seguiram o 
preconizado pela Reunião de Pesquisa de Soja da Região Sul (2014), sendo a colheita realizada nos dias 
08, 16 e 21 de abril de 2016, conforme os genótipos atingiram o estádio de maturação de colheita. Foram 
avaliados 8 tratamentos (quatro cultivares e dois espaçamentos) utilizando delineamento experimental de 
blocos ao acaso, com quatro repetições. Comparando os componentes de rendimento das cultivares FPS 
Urano RR e IGRA 818 RR, ambas com hábito de crescimento determinado, observou-se igual 
comportamento: o aumento do espaçamento de plantas gerou diminuição do número de legumes por 
plantas (NLP), do número de grãos por legumes (NGL) e da densidade de grãos (DG), aumentando a massa 
de mil grãos (MMG). Destes dados, apresentaram correlação significativa com a densidade de cultivo 
apenas o NLP e a DG no genótipo FPS URANO RR. Quando comparados, nos quesitos componentes de 
rendimento, os genótipos BMX Magna RR e BMX Potência RR, hábito de crescimento indeterminado, foi 
observado que o aumento do espaçamento de cultivo ocasionou a diminuição da DG em ambas, porém, 
quanto aos demais componentes, houve comportamento diferenciado, sendo que na primeira o 
espaçamento correlacionou-se negativamente com o NLP e positivamente com o NGL e com a MMG (este 
com correlação significativa Já, na cultivar BMX Potência RR, com o aumento do espaçamento ocorreu 
diminuição de DG, NLP, NGL e MMG. No âmbito do estudo, as cultivares de hábito indeterminado 
apresentaram comportamento diferenciado quanto aos componentes de rendimento, ao contrário dos 
materiais de hábito determinado, podendo se concluir que, além das variedades propriamente ditas, o hábito 
de crescimento apresenta significativa influência sobre as variáveis analisadas. 
Palavras-chave: Glycine max. Espaçamento de semeadura. Componentes de rendimento. 
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Resumo: 

O milho é um dos principais cereais produzidos no mundo e, segundo Cruz et al. (2008), é a gramínea 
mais sensível à variação de densidade de plantas, dependendo das condições do cultivar, da 
disponibilidade hídrica do local de cultivo e da fertilidade do solo. A redução de espaçamento entre linhas 
de cultivo tem aumentado, sobretudo devido ao desenvolvimento de híbridos mais tolerantes a altas 
densidades, maior número de herbicidas seletivos e agilidade das indústrias no desenvolvimento máquinas 
e equipamentos adaptados a este fim (REUNIÃO TÉCNICA ANUAL DE MILHO, REUNIÃO TÉCNICA 
ANUAL DO SORGO, 2013). O estudo objetivou analisar o efeito de diferentes espaçamentos entrelinhas 
(45, 60, 80 e 90 cm) sobre o rendimento de grãos (RG) e seus componentes sobre dois genótipos de milho, 
cultivados nas condições edafoclimáticas do município de Três de Maio, RS, na safra 2016. Para tanto, foi 
utilizada a abordagem quantitativa, procedimento laboratorial e estatístico, com os dados coletados por 
observação direta intensiva (observação) e analisados com auxílio de estatística descritiva (médias e desvio 
padrão) e inferencial (ANOVA, teste de Tukey e correlação de Pearson)(LIMA, 2004). O delineamento 
experimental ocorreu por blocos ao acaso, com 4 repetições, contando com 8 tratamentos (2 genótipos e 4 
espaçamentos). Além do RG, se aferiu o número de grãos por espiga, o número de grãos por fileira, o 
número de fileiras de grãos por espiga e a massa de mil grãos (MMG). A semeadura foi realizada 
manualmente, em 08/01/2016, utilizando adubação de 250 Kg ha-1 da fórmula 12-30-20, objetivando RG 
de 9.000 Kg ha-1 (COMISSÃO DE QUÍMICA E FERTILIDADE DO SOLO-RS/SC, 2004). A condução do 
ensaio ocorreu conforme preconizado por Reunião Técnica Anual do Milho e Reunião Técnica Anual do 
Sorgo (2013). O espaçamento influenciou a MMG, sendo que no genótipo JM 3M51 destaque ocorreu nos 
espaçamentos de 60 e 90 cm, diferenciando-se significativamente dos demais. Já, no 30A37PW, para o 
mesmo quesito, diferenciaram-se significativamente os resultados obtidos nos espaçamentos de 45 e 60 
cm. Não ocorreu correlação significativa entre os componentes de rendimento em ambos os híbridos 
analisados, assim como entre os componentes de rendimento e o RG. O espaçamento não afetou 
significativamente o RG no genótipo JM 3M51 (média 6.378 kg ha-1), com melhor desempenho ocorrendo 
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no espaçamento de 60 cm (6.776 kg ha-1). No híbrido 30A37PW o destaque em RG (média 6.176 kg ha-1) 
ocorreu nos espaçamentos de 60 e 80 cm (respectivamente, 7.374 e 6.750 kg ha-1), diferenciando-se 
estatisticamente dos resultados obtidos com 45 e 90 cm. Nenhum tratamento atingiu a expectativa de 
produção, o que pode ser explicado pela época da semeadura, muito próxima ao limite final do período de 
cultivo apontado pelo zoneamento agroclimático para a cultura (MAPA, 2016a). Assim, se conclui que o 
espaçamento de 60 cm mostrou-se o mais efetivo para o cultivo do milho nas condições do estudo, uma 
vez que gerou significativo melhor desempenho em termos de MMG ao tempo que apresentou melhor RG 
em ambos os genótipos, em que pese ter gerado significância deste resultado apenas no 30A37PW. 
Palavras-chave: Zea mays. Espaçamento de cultivo. Rendimento de Grãos. 
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EFEITO DO SENTIDO DE SEMEADURA 
NA ELEVAÇÃO DOS CUSTOS E 

ESCORRIMENTO SUPERFICIAL DE 
ÁGUA NA IMPLANTAÇÃO DA CULTURA 

DO MILHO NO MUNICÍPIO DE NOVA 
CANDELÁRIA, RIO GRANDE DO SUL 

Trabalho de: LAURI RICARDO HATYE (hatyelaurir@johndeere.com), PAULO ROBERTO KLEIN 
(pauloklein@hotmail.com), RAFAEL BUGS GUTH (guth_rafa@hotmail.com). Orientado por: RODRIGO 

PIZZANI (rodpizzani@yahoo.com.br). 
Resumo: 

Efeito do sentido de semeadura na elevação dos custos e escorrimento superficial de água na 
implantação da cultura do Milho no município de Nova Candelária, Rio Grande do Sul As atividades 
agriculturas tem relação direta com o meio ambiente, e o processo de semeadura une diretamente os 
elementos, pois ao fazer a deposição das sementes no solo, principalmente quando se utilizam máquinas 
e implementos pode-se ter pequenos ou grandes efeitos, de forma a preservar ou prejudicar o solo. Em 
sistema de plantio direto na palha, mesmo com uma ótima cobertura de solo, a realização da semeadura 
no sentido morro acima ou morro abaixo, causa escorrimento do solo e dos nutrientes, o assoreamento dos 
rios e eleva os custos das lavouras. O presente estudo tem como objetivo principal evidenciar o aumento 
de custos na implantação da cultura do milho, com foco principal na aplicação do fertilizante no momento 
da semeadura e o escorrimento superficial da água da chuva em função do sentido de semeadura utilizado. 
O presente estudo teve caráter quantitativo, com procedimento laboratorial, estatístico e comparativo (LIMA, 
2004). Fez-se uso de três repetições, utilizando para análise das variáveis numéricas obtidas no 
levantamento dos dados do experimento através do teste de Tukey. O presente estudo foi executado no 
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município de Nova Candelária-RS, através da implantação de três coletores de sedimentos de solo e de 
água da chuva, para avaliar o escorrimento superficial e a presença ou não de sedimentos de solo em uma 
população de nove linhas de 10 metros lineares, sendo três destas semeadas em nível, três com sentido 
de semeadura morro abaixo e outras três com sentido morro acima, com o propósito de avaliar a qualidade 
da água, focando na deposição de sedimentos de solo em reservatório de 20 litros quando da ocorrência 
de precipitações pluviométricas. Preparou-se a semeadora para distribuir 550 Kg.ha-1 de fertilizante. A 
avaliação do aumento dos custos de produção indicou que a semeadura realizada morro abaixo apresentou 
menor quantidade de fertilizante aplicado, mesmo não apresentando diferença significativa em comparação 
com a semeadura realizada em nível. A semeadura realizada morro acima apresentou a maior quantidade 
de fertilizante aplicado durante o processo de semeadura, totalizando 791,103 Kg.ha-1. Verificou-se a 
ocorrência de escorrimento superficial de água, solo e nutrientes após as precipitações pluviométricas nos 
coletores montados nas parcelas de semeadura onde o plantio ocorreu morro abaixo e também morro 
acima. Não se teve escorrimento na parcela onde o plantio foi realizado em nível. Conclui-se que realizando 
as operações de plantio no sentido morro acima, tem-se uma maior deposição de fertilizante gerando um 
incremento de custos, quando comparado à semeadura feita conforme o nível do terreno. O escorrimento 
superficial da água da chuva foi maior nas parcelas em que a semeadura ocorreu em subida e descida, 
fator que não se detectou na parcela de semeadura em nível. Esses dados reforçam ainda mais a ideia que 
se deve priorizar a semeadura em nível, além de ter enfoque de conservação ambiental, melhora o 
resultado financeiro da propriedade. 
Palavras-chave: solo, sentido de semeadura, escorrimento superficial. 
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EFEITO DO USO DE CORTINA DE 
CORRENTES COMO MECANISMO 

AUXILIAR NA APLICAÇÃO DE 
FUNGICIDA NO CULTIVO DA SOJA 

Trabalho de: ANDRE LUIZ GORAL (ag0067259@setrem.com.br), VINÍCIUS DALCIN 
(vyny_93@hotmail.com). Orientado por: FABIO KARLEC (Fabiokarlec@yahoo.com.br). 
Resumo: 

A ferrugem-asiática (FA) corresponde a principal doença da soja no Brasil. Sua principal medida de 
controle baseia-se na aplicação de fungicidas no início do aparecimento dos sintomas (HENNING et al., 
2014). Para tal, é necessária utilização de adequada tecnologia de aplicação que garanta boa distribuição 
dos produtos químicos sobre todas as folhas da planta. Nesse sentido, o estudo teve por objetivo avaliar o 
efeito de um equipamento auxiliar formado por cortina de correntes sobre deposição de gotas, controle de 
FA e manutenção de rendimento de grãos (RG) da cultura. Foi utilizada abordagem quantitativa, 
procedimento laboratorial e estatístico, sendo os dados coletados por observação direta intensiva 
(observação) e analisados através de estatística descritiva (LAKATOS; MARCONI, 2006; GÜLLICH; 
LOVATO; EVANGELISTA, 2007). O delineamento experimental ocorreu por blocos ao acaso, com 4 
repetições em parcelas de 28,80m-2 formadas por 6 linha espaçadas em 0,48m e 10 m de comprimento. 
Foi efetuada semeadura em 26/11/2014, utilizando-se 29,8 sementes m-² do cultivar Tec 5936 IPRO e 
adubação de 300 Kg ha-1 da fórmula 02-23-23, objetivando RG de 3.000 Kg ha-1 (CQFS-RS/SC, 2004). 
Os demais tratos culturais seguiram a recomendação oficial (RPSRS, 2012). Os tratamentos 
corresponderam a: T1 - Aplicação diurna, bico leque, sem cortina de correntes; T2 - Aplicação diurna, bico 
leque, com cortina de correntes; T3 - Aplicação diurna bico cônico sem cortina de correntes; T4 - Aplicação 
diurna bico cônico com cortina de correntes; T5 - Aplicação noturna, bico leque, sem cortina de correntes; 
T6 - Aplicação noturna, bico leque, com cortina de correntes; T7 - Aplicação noturna bico cônico sem cortina 
de correntes; T8 - Aplicação noturna bico cônico com cortina de correntes e T9 - Testemunha sem aplicação 
de fungicidas. Foram efetuadas duas aplicações de fungicida sobre a cultura nos estádio R2 e R5.2 (FEHR 
et al., 1977; RITCHIE et al., 1977 apud FARIAS et al., 2007) com pulverizador tratorizado de barras 
utilizando pontas de pulverização TT110015 para leque e Magno 1,5 para cônico. Foi avaliada a densidade 
de gotas cm-2, severidade (transformada em área abaixo da curva de progresso da doença – AACPD) no 
terço inferir, médio e superior das plantas e o RG. Tais resultados foram submetidos à analise de variância 
e as médias comparadas pelo teste de Tukey ao nível de 5 % de significância. A utilização do equipamento 
propiciou aumento significativo na densidade de gotas (cm-2) no terço inferior das planas quando associado 
a ponta de pulverização leque. Esse fator não foi significativamente afetado quando associado ao bico 
cônico. A utilização do equipamento também não refletiu significativamente na diminuição da AACPD final 
entre os terços da planta nem na manutenção de RG significativamente superior comparado a aplicação 
convencional. Pode-se concluir que a utilização do equipamento foi vantajosa quando associada a ponta 
de pulverização TT110015, proporcionando aumento significativo da densidade de gotas nos terços inferior 
e médio das plantas, no entanto, ocorre a necessidade de obtenção de maior número de informações em 
diferentes situações para que sua utilização seja viabilizada e posicionada corretamente. 
Palavras-chave: Glycine max Merril. Phakopsora pakhyrhizi. Tecnologia de aplicação. Cortina de 

correntes 
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EFEITO DOS BIOATIVADORES DE SOLO 
E TRICHODERMA SPP. NA PROMOÇÃO 
DE CRESCIMENTO VEGETATIVO E NO 

CONTROLE DE SCLEROTINIA 
SCLEROTIORUM NA CULTURA DA 

SOJA 

Trabalho de: ENDERLI VIANA (badyviana@hotmail.com), TIAGO BIGOLIN 
(tiago.bigolin@ymail.com). Orientado por: FÁBIO KARLEC (fabiokarlec@setrem.com.br). 
Resumo: 

Um problema emergente na produção da soja tem sido a doença conhecida como “mofo branco”, 
causada pelo fungo Sclerotinia sclerotiorum, patógeno esse com alto potencial destrutivo e ampla 
ocorrência em várias espécies de plantas, dentre estas muitas de âmbito comercial (MAYER, 2011). Já o 
uso de bioativadores da microbiota do solo como Microgeo® e Penergetic® é recente e pouco estudada no 
Brasil, concentrando-se a maioria das informações no uso de controle biológico com Thichoderma spp. 
Assim o objetivo deste trabalho foi avaliar a influência do uso dos bioativadores de solo Penergetic® e 
Microgeo® usados isoladamente e em associação com Trichoderma spp. sobre o desenvolvimento do 
fungo S. sclerotiorum e sua influência também sobre o crescimento vegetativo inicial das plantas de soja. 
A metodologia foi composta pelo método de abordagem quantitativo, procedimento laboratorial e estatístico 
(MARCONI, 2002). O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso, com 4 repetições, 7 tratamentos 
(T1- testemunha, T2- fungicida Certeza, T3- Trichoderma spp., T4- Penergetic®, T5- Microgeo®, T6- 
Trichoderma spp. + Penergetic® e T7- Trichoderma spp. + Microgeo®). O experimento foi conduzido em 
vasos, com cinco plantas, sendo inoculados 15 escleródios por vaso. No estádio V3 da soja e V6 de soja 
analisou-se o desenvolvimento do fungo através da quantificação de apotécios gerados pela germinação 
carpogênica do fungo no solo e a influência sobre a altura de plantas, comprimento do sistema radicular, 
matéria seca parte aérea e sistema radicular, e os resultados comparados pelo teste de Tukey com nível 
de significancia de 5%. Não foi observada germinação carpogênica de escleródios de S. sclerotiorum e nem 
sintomas de mofo branco nas avaliações do experimento em virtude a elevada precipitação e temperaturas 
não favoráveis ao desenvolvimento do fungo durante o período de condução do experimento. A utilização 
dos bioativadores Microgeo® e Penergetic®, Trichoderma spp e Controle químico, influenciaram 
positivamente no crescimento vegetativo das plantas aumentando significativamente a altura da parte aérea 
das (19,5%, 20,1%, 13,8% e 2,8%), comprimento do sistema radicular (62,4%, 45,6%, 14,8% e 2,9%), 
matéria seca da parte aérea (40,9%, 43,2%, 22% e 9,8%) e matéria seca do sistema radicular (60,2% 
43,2%, 26,1% e 5,7%) respectivamente em comparação a testemunha. A associação dos bioativadores 
Penergetic® + Trichoderma spp. e Microgeo® + Trichoderma spp. não ocasionou aumento com diferença 
significativa nas características agronômicas avaliadas nas plantas comparados com a utilização isolada 
dos bioativadores, mostrando que não houve sinergismo entre as ações dos bioativadores Penergetic® e 
Microgeo® com Trichoderma spp. Concluímos que o uso dos bioativadores Microgeo® e Penergetic®, bem 
como Trichoderma spp. apresenta resultados positivos referente à promoção de crescimento vegetativo 
inicial das plantas de soja. No entanto mais estudos devem ser realizados no intuito de avaliar em loco o 
efeito sobre o rendimento nas culturas, em diferentes níveis de fertilidade e microbiota do solo. 
Palavras-chave: bioativadores Microgeo® e Penergetic®, Trichoderma spp, controle biológico, soja. 

Referências: 
GUARESCHI, Roni Fernandes; PERIN, Adriano; MACAGNAN, Dirceu; TRAMONTINI, Alexandre; 
GAZOLLA, Paulo Roberto. 2012. Emprego de Trichoderma spp. no controle de Sclerotinia sclerotiorum e 
na promoção de crescimento vegetativo nas culturas de girassol e soja. Revista Global Science and 
Technology, Rio Verde, v. 05, n. 02, p.01 – 08. MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. 
2002.Técnicas de pesquisa: planejamento e execução de pesquisas, amostragens e técnicas de 
pesquisa, elaboração, análise e interpretação de dados. São Paulo: Atlas S.A. MEYER, Mauricio Conrado 
2011. Manejo de Sclerotinia sclerotiorum para sustentabilidade da produção. Informativo Abrates, 
Londrina v.21, n.3 p.15. ZANCAN, Willian Luis Antonio. 2012. Crescimento micelial, produção e 



169 
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EFEITOS DA DENSIDADE DE 
SEMEADURA NO RENDIMENTO DE 

GRÃOS DE PAINÇO NAS CONDIÇÕES 
EDAFOCLIMÁTICAS DO MUNICÍPIO DE 

TRÊS DE MAIO, RS, 2016 

Trabalho de: DOUGLAS LUAN ROSSI (douglas_rossi_tm@hotmail.com), LUCAS DANIEL PIENIZ 

(lucas_pieniz@hotmail.com), MATHEUS FORMULO KROETZ (matheuskroetz@outlook.com), TANARA 
MELLER (tanara-meller@hotmail.com). Orientado por: MARCOS CARAFFA (garrafa@setrem.com.br). 
Resumo: 

O painço é um dos grãos mais antigos domesticados pelo homem (KALINOVA; MOUDRY, 2006). No 
Brasil, o painço é pouco cultivado quando comparado com outras culturas, mais tradicionais. Entretanto, 
nos últimos anos vem despertando o interesse de produtores, principalmente dos estados de São Paulo e 
Mato Grosso do Sul, sendo cultivado com o objetivo de utilização na alimentação de pássaros em cativeiro 
como um substituto ao alpiste (ZANCANELLA et al, 2003, apud ABRANTES et al, 2011). Por ser uma cultura 
de pouca expressão no cenário nacional, faltam estudos na área e algumas tecnologias devem ser testadas 
ou ajustadas, dentre elas, a densidade de semeadura. Desta forma, foi realizado estudo objetivando avaliar 
o efeito da densidade de semeadura (300, 400, 500, 600 e 700 sementes aptas m-2) sobre as 
características agronômicas e rendimento de grãos do cultivar de painço Pérola nas condições 
edafoclimáticas do município de Três de Maio, RS, no ano de 2016. O trabalho teve abordagem quantitativa 
com procedimento laboratorial e estatístico. A coleta de dados foi feita através de observação direta 
intensiva (observação) e a análise dos dados através de estatística descritiva (médias e desvio padrão) e 
indutiva (ANOVA, teste de Tukey e correlação de Pearson) (LIMA, 2004). O experimento foi conduzido em 
delineamento experimental de blocos ao acaso, com quatro repetições e cinco tratamentos (cinco 
densidades e um cultivar), sendo realizada a semeadura direta no dia 02/02/2016, com adubação para 
expectativa de produção de 2400 kg ha-1 (COMISSÃO DE QUÍMICA E FERTILIDADE DO SOLO-RS/SC, 
2004). A colheita ocorreu em 19/04/16. Foram levantados dados referentes aos dias de emergência à 
floração (DEF), dias da floração à maturação (DFM), dias da emergência à maturação (DEM), altura de 
plantas (AP), número de panículas por planta (NPP), número de grãos por panícula (NGP), acamamento, 
massa de mil grãos (MMG) e rendimento de grãos (RG). Não houve diferença significativa nos DEF, DFM 
e DEM do cultivar nas densidades testadas, assim como na AP e na MMG. A densidade de panículas foi 
maior nas maiores densidades, não havendo diferença significativa no NPP nos tratamentos. Em 
contrapartida, a densidade afetou significativamente o NGP (gerando correlação negativa de 79 %) e o 
acamamento (correlação positiva de 78 %). O RG não foi afetado significativamente pela densidade de 
semeadura no cultivar alvo de estudo. A média geral de produtividade do ensaio foi de 2.248 kg ha-1, 
ficando 6,3% abaixo da expectativa de produção. Assim, se conclui não justificar o aumento da densidade 
de semeadura, uma vez que não acarreta em maior produtividade, gera maior acamamento de plantas e 
onera os custos de produção. 
Palavras-chave: Panicum miliaceum. Densidade de semeadura. Rendimento de grãos. 
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EFEITOS DA DENSIDADE 
POPULACIONAL DE GENÓTIPOS DE 

MILHO SOBRE AS CARACTERÍSTICIAS 
AGRONÔMICAS, RENDIMENTO DE 
GRÃOS E SEUS COMPONENTES 

Trabalho de: JAKLES MARON SOARES (jaklesms@hotmail.com), MAGNO LOPES 
(magnotm95@gmail.com), PLINIO JUNIOR VETORATTO (pvettorato@gmail.com). Orientado por: 

MARCOS CARAFFA (garrafa@setrem.com.br). 
Resumo: 

O milho é um dos principais cereais do mundo e no Brasil vem atingindo significativos rendimentos de 
grãos, decorrentes de alterações nos manejos e tratos culturais. Pesquisas recentes demonstram que o 
aumento da densidade populacional através da redução do espaçamento entre linhas tem contribuído para 
o aumento da produtividade (GROSS et al., 2006). O presente trabalho teve por finalidade avaliar os efeitos 
da densidade de cultivo (50.000, 60.000, 70.000, 80.000 e 90.000 mil plantas ha-1) nas características 
agronômicas, rendimento de grãos e seus componentes, considerando duas cultivares de milho na 
localidade de Ponte Queimada, município de Independência, RS, na safra 2015/2016. A pesquisa teve 
caráter quantitativo, procedimento laboratorial e estatístico, dados coletados por observação direta 
intensiva, observação, e testes de aferição de períodos e pesos, sendo o tratamento dos dados efetuado 
com auxílio de médias, ANOVA e teste de Tukey (LIMA, 2004). Analisou-se dois híbridos, JM 3 M 51 e 
Morgan 30 A 37 PW, cultivados em delineamento experimental de blocos ao acaso, com 4 repetições e 10 
tratamentos (2 genótipos e cinco densidades). A semeadura foi efetuada em 28/11/2015, com semeadoura 
manual com catraca. A adubação base foi aplicada por semeadoura tracionada (250 kg ha-1 da fórmula 
12–30–20) e a adubação de cobertura foi colocada manualmente (42 kg ha-1 de nitrogênio na forma de 
uréia), gerando expectativa de produção de 9.000 kg ha-1 (COMISSÃO DE QUÍMICA E FERTILIDADE DO 
SOLO - RS/SC, 2004). Foram levantados dados referentes aos dias de emergência à floração (DEF), dias 
da floração à maturação (DFM), dias da emergência à maturação (DEM), altura de plantas (AP), densidade 
de espigas (DE), número de grãos por espiga (NGE), número de fileiras por espiga (NFE), prolificidade, 
massa de mil grãos (MMG) e rendimento de grãos (RG). A densidade de semeadura não influenciou 
significativamente a AP dos genótipos JM 3 M 51 e Morgan 30 A 37 PW (média, respectivamente, de 220 
e 222 cm), assim como os DEF (média, respectivamente, de 82 e 81), os DFM (71 e 70 dias), os DEM (152 
e 151 dias), a prolificidade (1,42 e 1,38), o NFE (17,3 e 15,7) e a MMG (médias de 368 e 274 g). Por óbvio, 
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a densidade de semeadura influenciou significativamente a DE. Já, quanto ao NGE, não houve influência 
da densidade no híbrido 30 A 37 PW (média de 515), no entanto, no genótipo JM 3 M 51 (média 541), 
destacou-se significativa e negativamente no quesito a densidade de 80.000 plantas ha-1(493 grãos por 
espiga). Referente ao RG, não houve diferença significativa em nenhum dos tratamentos para ambos os 
híbridos, ocorrendo o melhor resultado no híbrido JM 3M51 (média de 8.365 Kg ha-1) na densidade de 
90.000 plantas ha-1 (9.744 Kg ha-1). No genótipo 30 A 37 PW (média de 11.248 Kg ha-1) o destaque em 
RG coube à densidade de 70.000 plantas ha-1 (12.502 Kg ha-1). Conclui-se que, nas condições do estudo, 
o uso de altas densidades de semeadura não se justifica, uma vez que mero gerador de custos. 
Palavras-chave: Zea mays. Densidade de semeadura. Rendimento de grãos 
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Resumo: 

No processo de comercialização dos grãos, umas das etapas essenciais para a valorização e 
qualidade do produto é a secagem adequada do grão. O processo de secagem é aplicado para reduzir o 
teor de umidade de produtos agrícolas a níveis que possibilitem um armazenamento seguro (TAKAYAMA, 
2007). Com o intuito de oferecer uma tecnologia simples, de baixo custo e com maior acessibilidade a 
pequenos produtores para a secagem dos grãos, foi desenvolvido um protótipo de secador de grãos solar, 
sendo analisada a sua eficiência e as melhorias a serem feitas no protótipo. Assim, o presente trabalho teve 
como objetivo criar um protótipo de secador de grãos com energia solar, a fim de ser uma opção para 
pequenos agricultores secarem seus grãos sem terem custos elevados e verificar a sua eficácia. O protótipo 
foi construído no ano de 2015, através de procedimento laboratorial (LIMA, 2004). A coleta de dados foi 
efetuada por observação direta intensiva (MARCONI; LAKATOS, 2006) e testes de aferição de 
temperaturas, através de termômetro de bulbo seco e umidade dos grãos que foi aferido na unidade Três 
de Maio da Cooperativa Tritícola Três de Maio – Cotrimaio, com o teste de determinação de umidade de 
grãos. O secador foi submetido a dois testes para analisar o aumento da temperatura dentro de sua estufa 
e sua capacidade de secagem de grãos. Nos testes aplicados, foram utilizados grãos de milho (1kg), que 
permaneceram no secador exposto ao sol durante uma hora. No primeiro teste, foi observado um aumento 
de 6º C na temperatura o que promoveu uma redução de umidade na massa de grãos de 4,1% passada 
uma hora, sendo que a umidade inicial foi de 16,4% e a final foi de 12,3%. No segundo teste, ocorreu um 
aumento de 8º C na temperatura da estufa do secador e uma redução de 4,8% na umidade dos grãos, 
sendo nesse segundo teste a umidade inicial de 16,4% e a final de 11,6%. A diferença entre a temperatura 
ambiente e a do interior do protótipo foi de 6ºC positivos no primeiro teste e de 8ºC no segundo teste. 
Conforme Brandão (2008) esse aumento de temperatura ocorre, normalmente em secadores do tipo solar, 
que não possuem capacidade de secagem em grande escala, por isso é indicado para pequenas 
propriedade. Assim, conclui-se que os resultados obtidos com o protótipo fabricado foram satisfatórios, 
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alcançando uma redução considerável na umidade dos grãos, sendo ela também observada em silos 
secadores solares do tipo solar, conforme apontado por (TAKAYAMA, 2007). Alguns ajustes em aspectos 
como material utilizado, modo de montagem e a partir da análise de gasto de energia o modelo de secador 
elaborado poderá promover, em pequenas propriedades a redução dos custos, tendo em vista que o 
aquecimento solar não trará custos com energia elétrica, melhorando a qualidade dos grãos e agregando 
valor aos produtos. Além de ser viável economicamente, o secador de grãos solar utiliza energia renovável, 
preservando o meio ambiente. 
Palavras-chave: Protótipo. Secagem de grãos. Energia solar. 
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Resumo: 

O trigo é uma gramínea cultivada no mundo todo. Historicamente, produzir trigo no Brasil de forma 
competitiva e sustentável tem sido um dos maiores desafios da agricultura (PIRES et al, 2011). Semeaduras 
de trigo muito densas geram maior concorrência entre as plantas em relação à água, luz e nutrientes, 
afetando o rendimento da cultura, além de onerar os custos de semeadura; e, semeaduras com baixa 
densidade, ao gerarem baixo estande, propiciam a ocorrência de ervas daninhas e, portanto, redução na 
produtividade (ALVARENGA et al, 2009). A densidade de plantas tem mais influência sobre o rendimento 
de grãos e peso do hectolitro do trigo do que o espaçamento entre linhas (CUNHA; BACALTCHUK, 2000). 
Em acordo com esta assertiva, o presente trabalho analisou o efeito de quatro diferentes densidades de 
semeadura (200, 300, 400 e 500 sementes aptas m-2) nas características agronômicas e rendimento de 
grãos dos cultivares de trigo BRS Parrudo e TBIO Mestre. O ensaio ocorreu sob as condições 
edafoclimáticas do município de Três de Maio, RS, na safra 2015. A pesquisa teve abordagem quantitativa, 
procedimento laboratorial e estatístico, sendo a coleta de dados efetuada por observação direta intensiva 
(observação) e a análise dos dados com auxílio de estatística descritiva (médias) e inferencial (ANOVA e 
Teste de Tukey) (LIMA, 2004). Semeadura ocorreu em 09/06/2015, em sistema de semeadura direta, com 
delineamento experimental de blocos ao acaso, com quatro repetições. A adubação buscou uma 
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expectativa de produção de 3.900 kg ha-1 (COMISSÃO DE QUÍMICA E FERTILIDADE DO SOLO-RS/SC, 
2004). A colheita ocorreu em 19/10/15. Foram levantados dados referentes aos dias de emergência à 
floração (DEF), dias da floração à maturação (DFM), dias da emergência à maturação (DEM), altura de 
plantas (AP), densidade de espigas (DE), número de grãos por espiga (NGE), peso do hectolitro (PH), 
massa de mil grãos (MMG) e rendimento de grãos (RG). Não houve diferença significativa nos DEF, DFM, 
DEM e MMG nas densidades testadas. Na densidade de 500 sementes aptas m-2, no cultivar BRS Parrudo, 
e de 400 e 500, no cultivar TBIO Mestre, a AP diferenciou-se significativamente. Já, a DE foi 
significativamente maior no cultivo com 500 sementes aptas m-2 nos dois cultivares. Em contrapartida, o 
NGE foi significativamente maior na densidade de 200 sementes aptas m-2 em ambos os genótipos. O PH 
só foi afetado negativamente na maior densidade e apenas no cultivar BRS Parrudo. O RG não foi afetado 
pela densidade de semeadura, seja no cultivar BRS Parrudo (média de 3.563 kg ha-1), seja no TBIO Mestre 
(média de 4.540 kg ha-1). A média geral de produtividade do ensaio (4.051 kg ha-1) ficou 3,88% acima da 
expectativa de produção. Com o presente trabalho, ficou evidenciada a alta plasticidade fenotípica do trigo, 
gerando diferenças significativas, de acordo com a densidade, nas caraterísticas agronômicas, sem 
influenciar o RG. Portanto, o aumento da densidade acima do recomendado (250 a 330 sementes aptas m-
2) não se justifica, pois resultaria em maiores gastos na semeadura sem aumentar a produtividade. 
Palavras-chave: Triticum aestivum. Densidade de semeadura. Rendimento de grãos. 
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Resumo: 

A agricultura constitui a base da economia nacional. Os módulos de produção familiar, caraterísticos 
da região noroeste do Estado do Rio Grande do Sul, tem ganhado cada vez mais espaço dentro das cadeias 
produtivas. Assim, gerir os recursos da propriedade é imprescindível, porém, requer organização das 
informações e controle dos recursos disponíveis para conseguir administrar a propriedade rural de forma 
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eficiente (ANTUNES, 2001). O gerenciamento rural está relacionado com o controle de um número cada 
vez maior de atividades dentro de uma propriedade agropecuária (Flores et al., 2006). O objetivo deste 
trabalho foi diagnosticar as diversas variáveis envolvidas no processo produtivo de uma propriedade rural 
familiar, considerando os aspectos sociais, econômicos, técnicos e ambientais. Trata-se de um estudo de 
caso, com abordagem qualitativa e quantitativa, utilizando-se das técnicas de pesquisa bibliográfica, 
observações e entrevistas. A propriedade está inserida no município de Tucunduva e é de posse da 
Senhora Dileta Barrozo Koscheck. Caracterizada como uma unidade de produção familiar, o carro chefe da 
produção é a cultura da soja, que atualmente, é um dos principais produtos de exportação do Brasil e uma 
das principais commodities do mundo (XXXIV REUNIÃO DE PESQUISA DE SOJA DA REGIÃO SUL, 2012), 
ainda, na propriedade são conduzidas outras atividades como suinocultura, avicultura, bovinocultura e 
produção hortifrúti, porém, com caráter de subsistência. As atividades na propriedade são divididas entre 
Dileta, que é responsável pelo manejo dos animais e da horta e os afazeres domésticos, e Marcos, que é 
responsável pela parte de produção de grãos da propriedade, ou seja, todo o manejo da lavoura é de seu 
encargo. Marcos disponibiliza apenas dos finais de semana para dar conta de seus afazeres na 
propriedade, pois exerce a função de técnico em agropecuária na Cotrirosa (Cooperativa Tritícola Santa 
Rosa LTDA.) e ainda se dedica ao curso de Agronomia na Setrem (Sociedade Educacional Três de Maio). 
Janice filha mais velha da proprietária não tem envolvimento nas atividades diárias da propriedade, já que 
exerce a função de professora em uma escola municipal. As áreas da propriedade são segmentadas, tendo 
áreas de lavoura distantes da área sede, dificultando ainda mais o acompanhamento do desenvolvimento 
das culturas. Em função disso, os aspectos técnicos, muitas vezes ficam em segundo plano, os manejos 
das atividades produtivas são realizadas da forma e no momento em que for possível. Em relação ao 
aspecto ambiental, a propriedade tem pendências, ainda não foi realizado o cadastro ambiental rural (CAR). 
Quanto ao aspecto econômico a propriedade apresentou uma receita anual de R$ 84.86,20, descontando 
todos os custos, a propriedade teve um lucro líquido de R$ 6.277,82, apresentando uma rentabilidade de 
0,3%, ou seja, isso significa que a propriedade consegue retornar lucros aos seus investimentos. Apesar 
de todas as dificuldades encontradas no processo produtivo, principalmente mão de obra, a propriedade se 
mostrou rentável. Quando contabilizados todas as despesas, a receita gerada consegue cobrir o valor e 
ainda retornar lucro. A cultura da soja é a principal responsável por esse resultado, e mesmo passando por 
frustações deve continuar sendo cultivada. 
Palavras-chave: Agricultura familiar, viabilidade, soja. 
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Resumo: 

A gestão de uma propriedade consiste na maneira mais eficiente de utilizar os recursos conforme os 
objetivos do proprietário. Uma boa gestão depende do conhecimento que se tem sobre a propriedade, da 
interação dos fatores ligados à produção. Através destes, é possível estudar o potencial produtivo, 
produtividade e a rentabilidade, identificando a disponibilidade dos recursos terra, capital e trabalho e como 
estes limitam ou potencializam os resultados técnicos e econômicos (FREITAS, 2016). Como problemática 
buscou-se avaliar a condução técnica das atividades respeita o ambiente e confere viabilidade econômica 
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a propriedade oportunizando qualidade de vida a família? O presente trabalho teve como objetivo 
diagnosticar as diversas variáveis envolvidas no processo produtivo primário de uma propriedade rural de 
79 hectares, considerando os aspectos sociais, econômicos, técnicos e ambientais. Para tanto, foi utilizada 
a abordagem quantitativa que analisou dados, números passíveis de mensuração enquanto que a 
qualitativa foi utilizada para entender como os fatores de produção se organizam e realizar avaliações na 
propriedade. Como métodos de procedimento foram utilizados o estudo de caso, o método estatístico e o 
método hipotético-dedutivo, as técnicas de coleta de dados foram entrevista, observação direta e pesquisa 
documental e as técnicas de análise de dados referiram-se ao tratamento estatístico dos dados. A 
propriedade é composta por 79 hectares de terra distribuídas em seis glebas, nas quais o pH encontra-se 
adequado para a produção de grãos e os níveis de fertilidade encontram-se entre alto a muito alto e em 
todas as glebas da propriedade. A propriedade rural desenvolve três sistemas de produção, subsistência, 
trigo/soja e milho/soja safrinha. Entre as atividades a subsistência tem a maior rentabilidade por hectare 
seguida do trigo/soja. O estudo identificou que o manejo adotado na implantação e condução das culturas 
não é realizado de acordo com as indicações técnicas e que a propriedade atende aos aspectos ambientais 
referentes a área de reserva legal mas não atende as áreas de preservação permanente. Existe na 
propriedade a preparação de sucessores, que darão sequencia aos trabalhos da propriedade, aplicando 
novos conhecimentos que adquirem no Bacharel em Agronomia. O estudo evidenciou a viabilidade técnica, 
econômica, social e ambiental da propriedade, entretanto com alguns aspectos a serem melhorados o que 
oportuniza a realização de um novo estudo. 
Palavras-chave: Diagnóstico. Viabilidade. Propriedade rural 
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Resumo: 

Dentre os insetos pragas que atacam o trigo armazenado, os carunchos do gênero (Sitophilus 
granarius), resulta em danos quantitativos e qualitativos nos grãos e em alguns casos dificulta a 
comercialização (GALLO et al., 2002; PINTO JÚNIOR et al., 2008). O controle de pragas com extratos 
vegetais têm se mostrado uma alternativa de controle frente ao uso de inseticidas químicos tradicionais. No 
entanto poucas são as informações acerca da eficiência dessa técnica de controle para pragas de grãos 
armazenados. Dessa forma o presente estudo objetivou verificar se á existência de efeitos de controle do 
caruncho-de-trigo (S. granarius) com o uso de extratos vegetais da massa seca e extratos líquidos das 
folhas de laranjeira (Citrus sinensis). A metodologia foi composta pelo método de abordagem quantitativo, 
procedimento laboratorial (MARCONI; LAKATOS; 2002). O experimento foi instalado no laboratório de 
Entomologia e Fitopatologia da Faculdade SETREM em Três de Maio, no ano de 2015. Os extratos foram 
obtidos a partir de folhas, de (Citrus sinensis) , totalmente desenvolvidas, coletadas do terço médio da 
planta as quais foram submetidas à secagem em estufa a temperatura constante de 40º C, durante 48 horas 
para folhas. Posteriormente, o material seco foi triturado e peneirado para uniformização do extrato seco 
em pó. Na produção dos extratos líquidos, foram utilizadas cerca de 20 folhas grandes de laranjeiras para 
um litro de água destilada, logo após foi colocado as folhas juntamente com a água em uma panela de inox 
e fervidos por 30 minutos, sendo após as fervura retirado às folhas ficando somente o extrato líquido. Após 
foram colocados 50 gramas de grãos de trigo e 25 carunchos adultos não sexuados em recipiente plástico 
de 150ml com tampas perfuradas, para oxigenação dos insetos. O extrato vegetal liquido foi aplicado em 
forma de pulverização com um borrifador por sobre as sementes ficando levemente umedecidas, o extrato 
vegetal seco foi colocado na quantidade de 1Kg para cada tonelada semelhante ao da terra de diatomácea, 
e a testemunha sem aplicação. Os tratamentos constaram de 4 repetições com 25 insetos cada, e a 
avaliação foi feita a cada duas horas totalizando 24 horas. Avaliou-se a mortalidade dos insetos sobre grãos 
de trigo com a aplicação de extrato vegetal líquido da folha de laranjeira, extrato vegetal seco da folha de 
laranjeira, terra de diatomácea e testemunha sem aplicação para a média de mortandade dos insetos. Como 
resultado, o extrato líquido da folha de laranjeira acusou uma eficácia mínima de 85% no controle do 
carunchos-de-trigo (Sitophilus granarius) em trigo armazenado, sendo superior à terra de diatomácea o qual 
alcançou 54% de mortalidade dos insetos. O menor índice de mortalidade dos gorgulhos foi com a aplicação 
do extrato seco da folha de laranjeira. Com os resultados podemos concluir que o uso de extratos líquidos 
da folha de laranjeira são promissores no controle de S. granarius em trigo. No entanto mais estudos devem 
ser realizados no intuito de determinar doses e aprimoramento da técnica de elaboração. 
Palavras-chave: Caruncho-de-trigo; extrato vegetal; folha de laranjeira 
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Resumo: 

A agroecologia é uma ciência que busca entender o funcionamento dos agroecossistemas, suas 
interações tendo como princípio a sustentação das propriedades agrícolas através da conservação e 
ampliação da biodiversidade do sistema, menor dependência de insumos e preservação dos recursos 
naturais (ASSIS E ROMEIRO, 2002). O manejo da unidade de produção agrícola visa promover a 
agrobiodiversidade e os ciclos biológicos, buscando a sustentabilidade social, ambiental e econômica da 
unidade, no tempo e no espaço. Considerando que para se alcançar o objetivo da sustentabilidade é 
necessário a maximização da reciclagem da matéria, energia e nutrientes e redução de perdas, essa lógica 
faz a agricultura orgânica se tornar esteio da agroecologia (NEVES et al., 2000). A mesma procura produzir 
produtos agropecuários como frutas, hortaliças, plantas medicinais, condimentares e aromáticas, alimentos 
característicos da agricultura familiar regional, sem uso de insumos químicos. Dessa forma tem-se tornado 
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uma alternativa de mercado, auxiliando na manutenção e incremento da fertilidade do solo, sanidade das 
plantas, boas práticas agrícolas, diversificação de culturas e controle biológico das pragas preservando 
desta maneira, o meio ambiente. Pode contribuir também para uma melhor qualidade de vida, além de ser 
altamente rentável. O objetivo do presente trabalho foi analisar os impactos ambientais que são decorrentes 
de diversas práticas que são utilizadas no processo de produção orgânica em uma propriedade de 
agricultura familiar no município de Três de Maio, RS. Para observar e coletar os dados foi efetuada uma 
visita a propriedade e um diálogo com a proprietária para saber detalhes de como ocorre a produção, o 
manejo feito, produtos e métodos utilizados para realizar controle de daninhas, doenças e insetos pragas; 
foram registradas partes da propriedade a fim de chegar à conclusão de um impacto ambiental e a origem 
do mesmo. Considera-se que impactos ambientais são decorrentes da ação antrópica e que vão estar 
presentes em qualquer sistema de produção variando sua intensidade. Müller et al. (2000) Destaca que “É 
da vida que existe dentro do solo que depende toda a vida que existe sobre o solo, ou seja, o solo é base 
da produção, tanto vegetal quanto animal”. Para tanto a produção orgânica vem para somar, acrescentando 
características que tornam o resultado favorável não somente para o produtor, mas também para o solo. 
Baseado nisso, chegou-se a conclusão de que a produção orgânica agrega vida e propriedades produtivas 
ao solo, pois preserva a estrutura e os microorganismos. Apresenta impactos reduzidos por não utilizar 
insumos químicos, além de apresentar um maior valor intrínseco ou valor biológico do alimento. Alia-se as 
práticas de rotação de culturas, controle biológico de pragas, doenças e invasoras, o que possibilita a 
sobrevivência de inimigos naturais e também de microorganismo benéficos ao solo e às plantas. Essas 
características permitem o acesso a um produto “limpo” sem resíduo de agrotóxicos e garantem alimentos 
mais saudáveis. Por apresentar aspectos importantes tanto ao solo quanto à saúde humana, agrega valor 
quanto a remuneração, demonstrando alta representatividade na agricultura familiar se tornando essencial 
para a sustentabilidade da atividade. 
Palavras-chave: Produção orgânica; impactos ambientais; sustentabilidade. 

Referências: 
BITTENCOURT M. V. L.; Impactos da agricultura no meio-ambiente: Principais tendências e desafios. 
Economia & Tecnologia – Ano 05, Vol. 18 – Julho/Setembro de 2009 
BRASIL. Constituição (1988). Constituição da República Federativa do Brasil. Brasília, DF: Senado 
Federal: Centro Gráfico, 1988. 
FEIDEN, Alberto; 2016. Agroecologia: introdução e conceitos. Acessado em 28/04/2016. Disponível em: 
https://www.agencia.cnptia.embrapa.br/recursos/AgrobCap2ID-upGSXszUrp.pdf. 
KUGLER, H. Paraíso dos agrotóxicos. Revista Ciência Hoje, 296, setembro de 2012. Disponível em: 
http://moodleinstitucional.ufrgs.br/pluginfile.php/668501/ 
mod_resource/content/0/Agricultura_e_sustentabilidade_bibliografia/Agrotoxicos/agrotoxicos_Ciencia_Hoj
e.pdf. Acesso em: maio 2016. 
LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. 2007. Fundamentos de metodologia científica. 6ª 
ed. – 5. reimpr. – São Paulo: Atlas. 320p. ISBN – 8522440158. 
____________. 2010. Fundamentos de Metodologia Científica. 6 ed. 5 reim. São Paulo: Atlas. ISBN 978-
85-224-5758-8. 
MÜLLER André Michel; PAULUS Gervásio; BARCELLOS Luiz Antônio Rocha; 2000. Agroecologia 
Aplicada: práticas e métodos para uma agricultura de base ecológica. Porto Alegre: EMATER. 
ODUM, Eugene P.. Ecologia. Editora Guanabara Koogan. 1988. Rio de Janeiro- RJ. 
OECD. 2001a. OECD outlook ambiental de 2020. Paris, OECD. 
 
ORMOND, J. G. P.; PAULA, S. R. L.; FAVARET FILHO, P.; ROCHA, L. T. M., 2002. Agricultura Orgânica. 
BNDES Setorial, Rio de Janeiro, n. 15, p. 3-34, mar. 
PADOVAN, M. P.; CAMPOLIN, A. I. Caminhos para mudanças de processos e práticas rumo a 
agroecologia. Dourados: Embrapa Agropecuária Oeste, 2011. 
PALÁCIOS, Marcos Pili; 2015. Princípios do Direito Ambiental e Sustentabilidade. Acessado em 
25/04/2016. Disponível em: http://www.rumosustentavel.com.br/principios-do-direito-ambiental-e-
sustentabilidade/ 
PRIMAVESI, A. M. 2008. Agroecologia e manejo do solo. Agriculturas - v. 5 – nº 3 - setembro de 2008. 
Acessado em: maio 2016. Disponível em: http://moodleinstitucional.ufrgs.br/ 
mod/folder/view.php?id=367658 
SAMINÊZ, T. C. O.; DIAS, R. P.; NOBRE, F. G. A.; GONÇALVES, J. R. A.; MATTAR, R. G. H., 2007. 
Princípios norteadores. In: Produção orgânica de hortaliças: o produtor pergunta, a Embrapa responde. 
Editores: HENZ, G. P.; ALCÂNTARA, F. A.; RESENDE, F. V. Brasília: Embrapa Informações 
Tecnológicas, p. 17-28. 
SÁNCHEZ, Luiz Enrique. 2008. Avaliação de impactos ambiental: conceitos e métodos. São Paulo: 
Oficina de Textos. ISBN 9788586238796. 
SEVERINO, Francisco José. 2001. A TEORIA DA TROFOBIOSE. Acessado em: 20/04/2016. Disponível 
em: 
https://webcache.googleusercontent.com/search?q=cache:VUfhGLe_E5IJ:http://permacoletivo.files.wordpr
ess.com/2008/05/a-teoria-da-trofobiose.doc+&cd=1&hl=pt-BR&ct=clnk&gl=br. Piracicaba – SP. 



178 

 

IMPACTOS AMBIENTAIS ORIUNDOS DA 
IMPLANTAÇÃO E MANEJO DE UM 

SISTEMA SILVIPASTORIL 

Trabalho de: ANGÉLICA CARINE SIEBERT (angelica_siebert@outkool.com), DAIANE LUISA ROSSO 
(daianerosso@hotmail.com), RAFAEL LUÍS JACOBI (rafaell.jacobi@hotmail.com). Orientado por: IVAR 

JOSÉ KREUTZ (ijkreutz@terra.com.br). 
Resumo: 

Existe uma intensa discussão sobre a gestão das propriedades rurais, nas quais se busca mais de 
uma renda com menor dano possível ao ambiente. Procura-se especialmente ampliar a produtividade por 
unidade de área nas propriedades da agricultura familiar. O sistema silvipastoril vem com o propósito de 
integrar a produção de árvores, pastagens e gado num mesmo local. Assim, “o planejamento e a 
implantação devem estar de acordo com as várias etapas do processo, que abrangem: estudo do clima, 
determinação da espécie e escolha do material genético, produção de mudas, preparo do solo, controle de 
pragas, colheita planejada, tratos culturais e silviculturais” (BARROS, 2015). A premissa que permeia o 
estudo é de que toda a ação do homem sobre o ambiente causa impacto, o que muda é a intensidade. 
Como problema, buscou-se verificar quais os benefícios e impactos que podem ser melhorados em uma 
propriedade, que busca um melhor conforto animal tendo como base o sistema silvipastoril, no noroeste do 
Rio Grande do Sul. Assim, teve-se por objetivo analisar os impactos ambientais causados com a 
implantação e manejo de um sistema silvipastoril, procurando verificar os pontos que podem ser melhorados 
para um melhor manejo e gestão do sistema. A pesquisa foi realizada através da utilização do método 
qualitativo utilizado durante a visita a propriedade e na conversa com a família. Também foi realizada uma 
revisão bibliográfica, para buscar o melhor desenvolvimento da pesquisa. O método quantitativo foi utilizado 
na obtenção de dados da propriedade visitada, considerando informações como número de animais, 
árvores e área de pastagem. A propriedade conta com 15 hectares onde somente 4 hectares são destinados 
ao sistema silvipastoril, sendo essa área dividida em 10 piquetes, no qual ocorre a rotação dos animais 
durante o dia. Pela manhã estão em um piquete e de tarde em outro, conforme a orientação do sol. O 
produtor conta com 66 cabeças de gado, sendo que no sistema só circulam as 33 vacas produtoras de leite, 
sendo que esses animais a noite permanecem em outra área de pastagem de 3 hectares. No primeiro 
momento, o produtor optou por plantar 600 mudas de eucalipto no ano de 2012, porém ao fazer análise da 
sua área, a família implantou mais 200 mudas três anos após o primeiro plantio, devido ao pouco 
sombreamento que a área apresentava. Ao conhecer a área, pode-se perceber visivelmente a compactação 
do solo devido ao pisoteio dos animais em dias de chuva, pelo transito de máquinas sobre a pastagem e 
pelo fato do tanque de água ficar sempre no mesmo lugar, o que aumenta o pisoteio e inclusive leva a morte 
da pastagem do local. É de suma importância, fazer uma análise da área, e verificar o que ainda pode ser 
melhorado, mas é visível a melhora do bem estar animal, da proteção do solo, para que assim não ocorra 
a degradação do meio, a compactação do solo, erosão e escorrimento superficial da água, diminuindo 
consideravelmente os impactos ambientais. 
Palavras-chave: Planejamento, Bem estar Animal, Preservação do solo. 
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PRODUÇÃO QUE CONTA COM 

ATIVIDADE LEITEIRA E SUINOCULTURA 
NA REGIÃO NOROESTE DO RS: UM 

ESTUDO DE CASO 

Trabalho de: CRISTIAN FELIPE TISCHER (cristiantischer@gmail.com), DEILON HENRIQUE KUNZ 

(deilon.kunz@gmail.coim), HITALO RUAN FERRAZZA ANTUNES 
(h.ruan_ferrazza@hotmail.com). Orientado por: CLÉIA DOS SANTOS MORAES 

(cleiamoraes@setrem.com.br). 
Resumo: 

A agricultura familiar e as atividades agropecuárias que são por elas desenvolvidas, tem tido imensa 
colaboração para o desenvolvimento rural sustentável e, nesse sentido os dados do Censo Agropecuário 
(2006) corroboram a sua importância no meio rural brasileiro, seja pela produção de alimentos, cerca de 
70% é oriunda dessa categoria social. A atividade leite é bastante presente nessas propriedades e quando 
se associa a outras atividades, buscando a complementação dos sistemas produtivos, os resultados tendem 
a ser potencializados. Assim, nesse trabalho buscou-se compreender a interação entre essas duas 
atividades demonstrando alguns dados econômicos e, para tanto, foi empregado o método de abordagem 
quali-quantitativo, com procedimento de estudo de caso (YIN, 2005) que permitiu um aprofundado estudo 
acerca dos sistemas produtivos desenvolvidos na propriedade rural. Para tanto, foi realizado o 
acompanhamento de propriedade de agricultura familiar que trabalha com atividade leite e suinocultura no 
município de São Martinho/RS. Utilizou-se na coleta de dados a pesquisa documental, leitura de paisagem 
e entrevista semiestruturada e observação, sendo que o acompanhamento da Unidade de Produção 
Agropecuária ocorreu durante o ano de 2015. Os resultados encontrados permitiram uma análise 
econômica, no sistema Leite/Sunocultura que levam a identificar (LIMA, 1995) alguns indicadores 
interessantes e demonstraram que o sistema produtivo Leite/Suinocultura tem se mostrado com resultados 
importantes para a Unidade de Produção Agropecuária – UPA, com um elevado com uma Renda Agrícola 
que chega a perfazer os 75% da Renda Agrícola total da UPA. Cabe ressaltar que a atividade de 
subsistência foi aqui considerada nos cálculos, por se concebê-la enquanto um custo a menos na 
propriedade o que pode ser considerado como uma renda da UPA o que possui relevante implicação na 
capacidade da propriedade em alcançar o nível de reprodução social quanto a esse indicador, ele 
representa 14% do produto bruto e 19% do valor agregado bruto da UPA. Dentre todas as atividades 
desenvolvidas, a propriedade alcança um produto bruto de mais de R$ 155.000,00. O sistema Leite/Suínos 
tem apresentado um produto bruto de mais de R$ 133.600,00. A atividade leite representa o maior produto 
bruto da propriedade 55% e também o maior valor agregado bruto da UPA, 41%, sendo que o sistema 
Leite/Suínos perfaz 86% do PB da propriedade rural e o valor agregado do sistema representa 75,33%, 
assim, esse é um valor agregado que demonstra eficiência do sistema produtivo. Com isso, conclui-se que 
a integração entre as atividades que vem sendo desenvolvidas no sistema produtivo dessa UPA tem 
proporcionado importantes resultados, trazendo eficiência para o sistema em termos de reposição de 
fertilidade e de agregação de valor aos recursos disponíveis na propriedade. Também fica evidenciada a 
relevância do sistema de subsistência para a família, com valores de produto bruto e valor agregado 
significativos no sistema produtivo, representando uma redução de custos total da propriedade, além da 
garantia de qualidade dos produtos que são consumidos pela família, garantindo saúde, segurança e 
soberania alimentar. 
Palavras-chave: Sistema de Produção, Leite, Suinocultura. 
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INFLUÊNCIA DA VELOCIDADE NA 
SEMEADURA DO MILHO ASSOCIADO A 

DIFERENTES MODOS DE 
DISTRIBUIÇÃO DE SEMENTES: 

SULCADOR (BOTINHA) E DISCOS 
DUPLOS. 

Trabalho de: DEVERSON BERGER (deverson.berger@agcocorp.com.br), FERNANDO JOSE FIN DOS 
SANTOS (fernandofinj@hotmail.com), RICARDO WIEGERT (ricwiegert@hotmail.com). Orientado por: 

VALBERTO MULLER (valbertomuller@setrem.com.br). 
Resumo: 

O milho é cultivado em muitos países em grande escala e movimenta um mercado de 
aproximadamente U$40 bilhões anuais, distribuídos entre indústrias de produção de alimentos para 
consumo humano, rações e matéria-prima para centenas de produtos industrializados. O Brasil produz mais 
de 30 milhões de toneladas de milho anualmente, em 13 milhões de hectares (CONAB 2013). A produção 
hoje é inteiramente dependente das boas práticas de cultivo, sendo a velocidade de plantio uma grande 
condicionadora da uniformidade de plantas e consequentemente da produtividade da cultura, devendo esta 
estar de acordo com os limites recomendados (FORNASIERI, 2007). Com presente trabalho objetivou-se 
testar três velocidades de plantio, com distribuição de sementes através de disco duplo, e haste sulcadora 
(botinha) em um Latossolo vermelho distroférrico típico. Foi realizado um esquema fatorial de 3x2 com 
quatro repetições, sendo que, os tratamentos constaram de três velocidades distintas (3, 6 e 9 km h-¹), 
medidas através do GPS Trimble 250. Assim, foram dispostos seis tratamentos, três com distribuição de 
sementes através de haste sulcadora e três com a utilização de discos duplos, resultando em 24 unidades 
experimentais. Cada parcela foi composta de quatro linhas de plantio espaçadas de 0.90m e cinco metros 
de comprimento, perfazendo 18 m² para cada parcela. A coleta de dados ocorreu com a cultura no estádio 
de V2, onde foram contabilizadas as plantas duplas e distância entre plantas. Dentre os dados recolhidos, 
os de maior distinção foram relacionados à quantidade de grão duplos, a maior causa deste foi a alta 
velocidade de plantio associado ao uso de botinha para distribuição de sementes. Constatou-se que em 
nossas condições de terreno, a utilização de dedos (sulcador) para a distribuição de sementes associado à 
velocidade de 9 km por hora, gerou uma desuniforme distribuição de sementes. A melhor uniformidade de 
sementes se deu aonde a semeadura foi realizada com discos duplos mesmo associados à velocidade 
maiores. Desta forma, os resultados demonstram que a velocidade de 9 km por hora, nestas condições, 
pode ser utilizada. 
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INFLUÊNCIA DE DIFERENTES 
GENÓTIPOS DE MILHO AO ATAQUE E 
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SPP. (COLEOPTERA: CURCULIONIDAE) 
EM GRÃOS ARMAZENADOS 

Trabalho de: JUNIOR DELOSS (juniordeloss@hotmail.com), MARCOS JOEL KOSCHECK 

(marcos.k94@hotmail.com), MOACIR GUEDES PELIZZON (Moacir_gp2010@hotamil.com), TANARA 
MELLER (tanara-meller@hotmail.com). Orientado por: FÁBIO KARLEC (fabiokarlec@setrem.com.br). 
Resumo: 

Dentre os insetos-praga de grãos armazenados, o gênero Sitophilus (Coleoptera: Curculionidae) é o 
mais importante no milho. O armazenamento sem tratamento específico para tal praga é comum em 
pequenas propriedades rurais, resultando em perdas significativas. No entanto, produtores relatam que a 
intensidade do ataque de gorgulhos do gênero Sitophilus variam conforme os genótipos de milho. Desta 
forma, o estudo teve por objetivo avaliar a resistência de diferentes genótipos de milho cultivados 
principalmente por agricultores familiares na região noroeste do RS ao ataque de Sitophilus. A metodologia 
utilizada foi a abordagem quantitativa e qualitativa, procedimento laboratorial e estatístico, sendo os dados 
coletados por observação direta intensiva (observação) e analisados através de estatística descritiva. O 
Experimento seguiu a metodologia proposta por Rigodanzo (2009), executando teste de resistência em 
ensaios sem chance de escolha, utilizando delineamento experimental inteiramente casualizado, com 5 
repetições. Os tratamentos consistiram em cinco genótipos de milho: “Caiano”, Varietal RR, SH 5090, 30F53 
e P1630. Cada unidade experimental foi formada por 100 g de milho que foram infestada com 20 gorgulhos, 
de idade média de 10 dias, não sexados, obtidos de criação estoque. Cada amostra foi armazenada em 
recipiente plástico de 300 mL com tampa perfurada e mantidos sob as mesmas condições ambientais. Após 
24 dias foi avaliado a perda de massa dos grãos, grãos danificados, número de gorgulhos mortos, número 
de gorgulhos vivos, números de pupas nos grãos. Os dados foram submetidos à análise de variância e as 
médias comparadas pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade, com o auxílio do software 
Assistat. O tratamento com milho Varietal RR apresentou as maiores médias para as variáveis número de 
grãos danificados (12,4), número de gorgulhos vivos (26,0) e número de pupas nos grãos (5,6), diferindo 
dos tratamentos “Caiano”, 30F53, P1630 e SH 5090 que não diferiram entre si e apresentaram média geral 
para as variáveis de 1,25, 0,8 e 0,2 respectivamente. Para a variável número de gorgulhos mortos o Milho 
Varietal apresentou a menor média (16,4), seguido do milho Caiano (18,4), sendo esse intermediário entre 
os demais genótipos (19,9). Os genótipos de milho 30F53, P1630, HS5090 não se diferiram 
estatisticamente em nenhuma variável estudada. Não foi possível constatar diferença entre os genótipos 
na perda de massa dos grãos. Segundo Marsaro Júnior et al. (2005) a resistência de grãos de milho ao 
ataque por Sitophilus tem sido relacionada com a presença de proteínas, lipídios, compostos fenólicos e 
inibidores de enzimas digestivas. Outro fator que pode influenciar na resistência dos grãos ao ataque de 
insetos é a dureza do grão. Pôde-se concluir que existe diferença entre genótipos de milhos quanto a 
suscetibilidade ao ataque aos grãos e ao desenvolvimento de gorgulhos do gênero Sitophilus, indicando 
que o milho Varietal RR é mais suscetível e propicia melhores condições para o desenvolvimento do 
gorgulho que os demais genótipos estudados. Essas informações podem ser úteis para estratégias de 
controle dos grãos de milho armazenados, proporcionando ao produtor se precaver com genótipo mais 
resistentes ou medidas preventivas para o controle desta praga. 
Palavras-chave: milho; resistência; Sitophilus 
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INFLUÊNCIA,NA PERCEPÇÃO DE 
AGRICULTORES DE SANTA ROSA – RS, 
HORIZONTINA – RS E SANTO CRISTO – 
RS, DAS POLÍTICAS PÚBLICAS PARA A 

DECISÃO DE PERMANÊNCIA NO 
CAMPO 
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DOS SANTOS MORAES (cleiamoraes@setrem.com.br), JUSSARA ROSANELLI DALLA COSTA 
(jussaradallacosta@setrem.com.br). 
Resumo: 

A agricultura familiar é aquela realizada por produtores rurais, sendo a mão de obra familiar, bem 
como a gestão da unidade produtiva.Segundo Schmitz (2010), a propriedade agrícola familiar pode ser 
caracterizada como uma unidade complexa administrada pela família.Essa categoria social é recente, 
sendo reconhecida legalmente a partir de 2010 pela lei 11.326. Segundo Schmitz (2010), nos últimos 
tempos,a importância da agricultura familiar mostra-se também em políticas públicas, que resultaram de 
reivindicações de organizações trabalhistas rurais, durante o período de redemocratização do país, dentre 
as políticas é possível destacar o PRONAF, Programas de acesso à terra, entre outros.Essas políticas 
buscam a qualificação dos sistemas produtivos e do bem estar social das famílias. Considerando a 
relevância da agricultura familiar e, consequentemente das famílias que visam o seu fortalecimento, se 
buscou responder ao seguinte questionamento: na percepção de agricultores familiares em municípios da 
região Noroeste do Rio Grande do Sulas políticas públicas utilizadas favorecem a permanência desses 
agricultores no campo? O objetivo foi analisar a percepção do agricultor em relação às políticas públicas e 
seu papel na decisão de permanência no meio rural, nos municípios de Santa Rosa – RS, Horizontina – RS 
e Santo Cristo – RS. Para tanto, se utilizou uma abordagem qualitativa.Considerando que essa pesquisa é 
resultado de exercício acadêmico, ao todo participaram da pesquisa 30 famílias nos três municípios, sendo 
a escolha realizada de forma aleatória a partir de relação disponibilizada pelos sindicatos dos trabalhadores 
rurais, dos municípios. A coleta de dados foi realizada através da técnica de entrevista semi estruturada e 
análise através de análise de conteúdos. Os resultados obtidos mostraram que 22 das famílias conhecem 
sim as políticas publicas existentes, porém mesmo se enquadrando como agricultores familiares, não 
sabiam que poderiam acessá-las, ou utiliza-las. Quando indagados sobre a permanência de seus filhos no 
campo 18 agricultores afirmam que políticas públicas não interferem nessa decisão, sendo que 17 
afirmaram que os jovens nem se beneficiam das mesmas.Ao serem questionados sobre o papel que as 
políticas públicas exercem na decisão de manutenção das atividades agropecuárias, 24 agricultores 
afirmaram que continuariam morando no campo, mesmo sem elas. Os resultados revelam a baixa 
relevância percebida, pelos agricultores familiares em relação a políticas públicas. Dessa forma, pode-se 
concluir que, embora as políticas públicas tenham sido conquistadas a partir de lutas sociais históricas, elas 
não são entendidas, pelos agricultores participantes da pesquisa como relevantes para o seu processo de 
manutenção no meio rural. 
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Resumo: 

A busca por cultivares de trigo que sejam mais resistentes ao acamamento e de estatura reduzida, 
capaz de suportar doses altas de nitrogênio, gerando altos níveis de rendimento de grãos é uma estratégia 
muito importante para o sucesso da cultura. Doses elevadas de nitrogênio tendem a causar aumento na 
estatura das plantas e decorrente acamamento, o qual limita a translocação de carboidratos, sobretudo 
quando ocorrer no início do enchimento de grão (PENCKOWSKI et al., 2003). No entanto, segundo os 
mesmos autores, com o uso dos redutores de crescimento é possível evitar o acamamento. No entanto, 
ressaltam eles que os genótipos de trigo não respondem de forma igual à aplicação de redutor de 
crescimento, uma vez que aspectos ligados a características intrínsecas dos materiais genéticos, as 
condições climáticas, o nível de fertilidade do solo e sua textura tendem a interferir de forma direta nos 
resultados. O presente estudo objetivou avaliar o efeito do uso de redutor do crescimento trinexapac-ethyl 
sobre o acamamento e rendimento de grãos da cultivar de trigo TBIO Sintonia quando submetida a 
diferentes doses de nitrogênio em cobertura (40, 60, 80 e 120 kg ha-1) nas condições edafoclimáticas de 
Giruá, RS, safra 2015. A pesquisa teve caráter quantitativo, procedimento laboratorial e estatístico. A coleta 
de dados foi efetuada por observação direta intensiva, observação, e testes de aferição de pesos e medidas, 
sendo o tratamento dos dados articulado utilizando médias, desvio padrão, ANOVA, teste de Tukey (LIMA, 
2004). Foram avaliados 8 tratamentos (quatro doses de N, com e sem uso de redutor de crescimento) 
utilizando delineamento experimental de blocos ao acaso, com quatro repetições. A semeadura ocorreu em 
04/06/2015, sendo aplicada na base adubação de 490 kg ha-1 da fórmula 10-20-10, projetando expectativa 
de produção de 3.900 kg ha-1 (COMISSÃO DE QUÍMICA E FERTILIDADE DO SOLO-RS/SC, 2004). O 
redutor de crescimento trinexapac-ethyl (Moddus - 400 mL ha-1) foi aplicado em 04/08/2015, com estágio 
de desenvolvimento da cultura um pouco aquém do ideal, uma vez que algumas plantas, em virtude da 
desuniformidade de emergência gerada pela ocorrência de pequeno veranico após a semeadura, já 
estavam com o 3º nó visível. Nas demais atividades, a condução do ensaio seguiu o preconizado pela 
Reunião da Comissão Brasileira de Pesquisa de Trigo e Triticale (2014). O uso de redutor de crescimento 
não diminuiu significativamente o acamamento do genótipo estudado nas diversas dosagens de nitrogênio 
aplicadas, porém, diminuiu significativamente a estatura das plantas nos tratamentos com redutor de 
crescimento, à exceção do que foi utilizada dose de 80 kg ha-1 de N em cobertura. Quanto ao rendimento 
de grãos, se destacou o tratamento com uso de redutor de crescimento e 80 kg ha-1 de nitrogênio em 
cobertura, sem, no entanto, se diferenciar dos resultados obtidos com aplicação de 60 kg ha-1 (com e sem 
uso de redutor), 80 kg ha-1 (sem uso de redutor) e 120 kg ha-1 (com e sem uso de redutor). Conclui-se não 
ser interessante, tanto tecnicamente quanto economicamente, efetuar aplicação de redutor de crescimento 
na variedade TBIO Sintonia. 
Palavras-chave: Triticum aestivum. Doses de nitrogênio. Redutor de crescimento. 
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Resumo: 

No meio rural um dos temas que mais vem preocupado é a questão da sucessão familiar, isto devido 
à grande especulação dos jovens buscarem formas de emprego na cidade, na maioria das vezes em busca 
de um salário fixo. Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), em 2010, quase oito 
milhões de jovens entre 15 a 29 anos viviam no campo e o êxodo rural diminuiu de 1,31% no período 1990-
2000 para 0,65% entre 2000-2010. Considerando o divulgado, o presente estudo buscou responder à 
pergunta: A agricultura familiar de Horizontina/RS tem a presença de jovens? Com isso deteve-se ao 
objetivo de observar a presença de jovens nas propriedades de agricultura familiar de Horizontina/RS. Para 
a execução do projeto foi utilizada abordagem qualitativa, sendo uma pesquisa exploratória, já que busca 
o conhecimento e descrição das informações acerca do objetivo (GIL, 2010), os dados foram coletados a 
partir de entrevistas semiestruturadas. Para realização do mesmo se fez agente financiador a ONG Global 
Communities Brasil. Para a amostragem utilizou-se a tabela apresentada por Gil (2010) para determinação 
da amplitude de amostra a partir de população finita, sendo que a prefeitura indicou a existência de 1.000 
propriedades da agricultura familiar, optou-se por uma margem de erro de 5% o que resultou em uma 
amostragem de 286 propriedades, sendo que desse montante, foram realizadas 208 entrevistas havendo 
saturação. Para a análise dos dados foi utilizada a técnica de análise de conteúdo e estatística descritiva. 
Os resultados buscados na análise foram sobre a existência de jovens nas propriedades rurais, para tanto 
a pesquisa optou por um conceito legal. Embora existam algumas discussões acerca dos limites de idade 
na definição legal de juventude, principalmente o limite superior, a pesquisa optou por utilizar a faixa de 15 
a 29 anos, sendo essa a definida na Lei 11.129 de 2005 que, dentre outras Institui o Programa Nacional de 
Inclusão de Jovens – ProJovem e o Conselho Nacional da Juventude CNJ. Dito isso, se coloca os dados 
encontrados, considerando que, o conjunto de 208 propriedades que foram entrevistadas totalizou 618 
sujeitos. Dentre os 618 sujeitos integrantes das famílias analisadas, os resultados revelaram que 84 são 
jovens, ou seja, 12% do total de sujeitos participantes da pesquisa. Esse resultado demonstra o 
envelhecimento do meio rural, já apontado em diversas publicações. Cabe ressaltar que esses são 
resultados parciais de uma pesquisa maior, cujo objetivo não foi, especificamente a identificação de jovens 
no meio rural, contudo, tendo em vista a relevância da temática e o alcance desse resultado, os 
pesquisadores julgaram necessária a divulgação deles, evidenciando a conclusão de que é urgente a 
demanda por pesquisas sobre os processos migratórios e sucessórios na agricultura familiar de Horizontina 
– RS, que permitam a construção de ações que visem o fortalecimento dessa categoria social, a agricultura 
familiar, já evidenciada por diversos autores (ABRAMOVAY, 1998 e 2004; ELI DA VEIGA, 1991; GRAZIANO 
DA SILVA, 1978) como essencial para a produção de alimentos e consequentemente para o 
desenvolvimento rural sustentável. 
Palavras-chave: Agricultura familiar; Sucessão familiar; Desenvolvimento rural. 
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Resumo: 

O modelo cooperativista vem se mostrando, na agricultura, como uma alternativa bastante utilizada 
pelos agricultores na busca por melhor colocação de seus produtos no mercado com condições de 
competitividade. Segundo OCB (2014) Cooperativismo é um movimento, filosofia de vida e modelo 
socioeconômico capaz de unir desenvolvimento econômico e bem-estar social. Considerando o exposto, o 
presente estudo buscou responder ao seguinte questionamento: o cooperativismo é uma alternativa 
utilizada pelos agricultores familiares de Horizontina/RS para a colocação de seus produtos no mercado? 
Assim, o objetivo proposto foi verificar a utilização da estratégia cooperativismo pelos agricultores familiares 
de Horizontina/RS na busca por colocação de seus produtos no mercado. Para a execução do projeto foi 
utilizada abordagem qualitativa, sendo uma pesquisa exploratória, já que busca o conhecimento e descrição 
das informações acerca do objetivo (GIL, 2010), os dados foram coletados a partir de entrevistas 
semiestruturadas. Para realização da pesquisa se fez agente financiador a ONG Global Communities Brasil. 
Para a amostragem utilizou-se a tabela apresentada por Gil (2010) para determinação da amplitude de 
amostra a partir de população finita, sendo que a prefeitura indicou a existência de 1.000 propriedades da 
agricultura familiar, optou-se por uma margem de erro de 5% o que resultou em uma amostragem de 286 
propriedades, sendo que desse montante, foram realizadas 208 entrevistas havendo saturação. Para a 
análise dos dados foi utilizada a técnica de análise de conteúdo. Tendo em vista que a pesquisa ainda está 
em fase de execução, os dados, parciais, aqui apresentados dizem respeito aos agricultores familiares de 
04 comunidades rurais, resultando em 31 propriedades analisadas. Dentre os respondentes e, 
considerando que a entrevista foi direcionada para a família, foi verificado que 59% das propriedades 
comercializam seus produtos em cooperativas locais, 6% comercializam diretamente ao consumidor final, 
3% com produção de suínos em sistema de integração comercializam seus produtos com abatedouro 
regional, 10% comercializam em casas agropecuárias, 3% em mercados locais e 19% dos entrevistados 
não comercializam seus produtos, sendo esses utilizados para a subsistência. Assim, é possível verificar a 
escolha, pela maioria dos agricultores pelo sistema cooperativo para a colocação de seus produtos. Além 
do benefício direto aos agricultores, o cooperativismo também beneficia o Estado como aponta Schneider 
(1999), já que podem se constituir em uma série de vantagens com a redução de custos operacionais e 
gastos de circulação, além de oportunizar a divulgação e incorporação de tecnologias avançadas e 
adaptadas as diferentes realidades, podendo garantir maior produtividade física e econômica das atividades 
agropecuárias. Pode-se concluir então, que o cooperativismo é uma alternativa viável para os agricultores 
familiares de Horizontina/RS e que a maioria dos agricultores, participante da pesquisa utilizam essa 
alternativa visando a melhor colocação de seus produtos no mercado o que também trará benefícios ao 
Estado. 
Palavras-chave: Cooperativismo. Agricultura Familiar. Desenvolvimento Rural. 
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Resumo: 

Ao longo de milhares de anos de história, as sementes vêm passando por inúmeros processos de 
adaptação para melhor desenvolvimento. Após serem constatados problemas na qualidade e 
comercialização de sementes na Europa, fez-se necessário algo que comprovasse o potencial de 
desempenho destas sementes através de regras padronizadas e que fornecessem resultados precisos. 
Com isso, surgiram os laboratórios de sementes, sendo o primeiro em 1860 na Alemanha. Percebendo a 
necessidade da região para a obtenção de resultados precisos em relação ao potencial fisiológico das 
sementes, foi implantado, no ano de 2010, no município de Três de Maio, RS, o Laboratório de Análises de 
Sementes (LAS) junto à Sociedade Educacional Três de Maio (SETREM), o qual é integrado ao curso de 
Agronomia que a instituição oferece. Segundo Lermen (2014), o LAS disponibiliza serviços, como Análises 
de Pureza, Teste de Germinação, Teste de Tetrazólio, Vigor e Peso de Mil Sementes. Está credenciado 
para analisar 30 espécies, entre elas aveia, canola, milho, soja e trigo. Este trabalho foi realizado com o 
objetivo de analisar o aumento anual de amostras recebidas no LAS, desde a sua implantação até o mês 
de outubro de 2015 e projetar o número aproximado de amostras para os próximos anos através de análises 
estatísticas. A pesquisa foi de base bibliográfica, com abordagem quantitativa e procedimento estatístico. 
Os dados foram coletados junto ao LAS, os quais foram submetidos à análise estatística, realizando 
correlacionamento linear entre os anos de 2010 a 2015, projeção de dados e desvio padrão, utilizando o 
programa Excel. O desvio padrão do número de amostras entre os anos analisados foi de 200 amostras. O 
correlacionamento linear entre ano e número de amostras recebidas por ano foi de 0,85, sendo considerado 
um alto correlacionamento. Essa correlação pode se observar pelos dados levantados, que foram de 176 
amostras em 2010 e 745 amostras em 2015, mostrando que, com o passar dos anos, o número de amostras 
foi afetado positivamente e significativamente. Baseado nisto, foram feitas projeções de entradas de 
amostras para os anos de 2016, 2018 e 2020 o que constatou que tendem a serem recebidas 870, 1051 e 
1232 amostras, respectivamente. A previsão para o recebimento de 3000 amostras dar-se-á para o ano de 
2040. Em relação à abrangência, o LAS presta serviço à em média 49 municípios da região, sendo as com 
maiores índices de análises as cidades de Três de Maio (32%), Tuparendi (26%) e Independência (13%). 
Já sobre as culturas com maior demanda de análises, a soja e o trigo estão acima das demais culturas com 
52% e 34% de análises feitas, respectivamente. Com base nos dados apresentados, nota-se que a cada 
ano a demanda por análises tende a aumentar em proporções significantes, o que gerará a necessidade 
de melhorias na estrutura do laboratório e também aumento na mão de obra qualificada para melhor atender 
aos produtores e profissionais que solicitarem serviços, assim como efetuar as análises com maior 
agilidade. 
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Resumo: 

Ter o conhecimento de mercado, entender as necessidades e os desejos do consumidor, obter 
vantagem competitiva, oferecer produtos e serviços estratégicos é importante para qualquer empresa. A 
pesquisa de marketing é uma ferramenta mercadológica importante, sendo instrumento poderoso de 
análise de mercado e de interpretação da realidade (PINHEIRO, CASTRO, SILVA, NUNES, 2006). O 
objetivo desse estudo foi à realização de uma pesquisa para saber a satisfação dos clientes com relação 
aos serviços prestados pela empresa e o interesse dos mesmos com relação à demonstração de máquinas 
e implementos. Foi utilizada abordagem quantitativa, procedimento estatístico, utilizando-se basicamente 
da média aritmética, sabendo-se assim, o real interesse dos clientes com relação à demonstração de 
máquinas e quais os principais produtos que desperta o maior interesse dos clientes conhecer, a técnica 
utilizada foi à estatística descritiva (LIMA, 2004). A pesquisa foi realizada de fevereiro a maio de 2016, na 
concessionária Rossato Máquinas no município de Três de Maio- RS, durante período de realização do 
estágio curricular obrigatório, foram entrevistados 38 clientes, somente os que foram atendidos no balcão 
da empresa. Com relação à qualidade do atendimento prestado pela concessionária, 79 % dos clientes 
consideram entre bom e muito bom, quando questionados sobre a qualidade dos serviços pós-vendas 
oferecidos 60 % dos entrevistados consideraram bom, e 21% satisfatório, como se sabe a demonstração 
de produtos, é uma excelente oportunidade de divulgação e promoção de uma máquina ou implemento, é 
a chance de despertar no cliente o interesse de compra ou até o fechamento do negócio. Sobre o interesse 
de participar de um evento de demonstração de produtos 100% dos clientes responderam que sim, teriam 
interesse em participar. Para a empresa “acertar” na hora da escolha das máquinas para um evento de 
demonstração, foi questionado aos clientes quais produtos eles teriam mais interesse em conhecer, 
podendo selecionar até duas máquinas da linha Stara, os produtos que mais despertam o interesse dos 
clientes são os distribuidores de fertilizantes e o escarificador, com relação se a demonstração de produtos 
irá ou não influenciar na decisão de compra do cliente, 66 % dos entrevistados responderam que sim e 34 
% respondeu que talvez, ou seja, esse tipo de ação acaba influenciando sim na decisão do cliente na hora 
de fechar o negócio. Através da pesquisa pode-se observar qual a visão do cliente a respeito do 
atendimento e onde a empresa precisa melhorar, a pesquisa é importantíssima para o desenvolvimento de 
planos de ações mais eficazes para melhor atender a demanda dos clientes. Atualmente a qualidade nas 
empresas é importantíssima, pois está aliada à competição e a sobrevivência no mercado competitivo dos 
negócios. Pois se a empresa não oferece ao cliente o que ele quer, da forma que ele quer, ele irá atrás de 
outra organização que possa atendê-lo. 
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Resumo: 

Parte da cobertura do solo o sucesso do plantio direto, pois para “o estabelecimento das culturas, é 
importante o solo estar com suas condições físicas, químicas e biológicas equilibradas” (GUPTA & 
LARSON, 1982). “As espécies que possuam sistema radicular profundo e ramificado podem retirar 
nutrientes de camadas subsuperficiais, e liberá-los gradualmente nas camadas superficiais, durante o 
processo de decomposição, contribuindo para manter o equilíbrio dos nutrientes no solo e aumentar a sua 
fertilidade, além de permitir melhor utilização dos insumos agrícolas” (FIORIN, 1999). Sendo isso, “quando 
o solo se encontra coberto com plantas ou seus resíduos, a massa vegetal absorve a energia imprimida às 
gotas, as quais escorrem lentamente até a superfície do solo onde infiltram rapidamente, pois a cobertura 
impede a formação de selamento” (DERPSCH; CALEGARI, 1985). O problema é a baixa produção de palha 
no inverno o que limita a melhoria das condições físicas, químicas e biológicas do solo no SPD. Assim o 
presente estudo teve por objetivo analisar o potencial de algumas plantas de cobertura do solo no 
fornecimento de resíduos culturais ao solo. O delineamento experimental do ensaio foi o de bloco ao acaso, 
com quarto repetições em 24 parcelas de 2,40 metros de largura por 5 metros de comprimento. Nas 
parcelas foram avaliados a aveia (Avena sativa), nabo (Raphanus sativus), ervilhaca (Vicia craca), tremoço 
(Lupinus albus), aveia/nabo e aveia/ervilhaca. Em que as mesmas foram semeadas em meados de abril e 
obtiveram um ciclo de desenvolvimento até avaliação de 104 dias, sendo que as plantas estavam em fase 
reprodutiva. Ao realizar a amostragem, retirou-se um metro quadrado de cada parcela, no qual avaliou-se 
a massa verde, através da pesagem. Em seguida as plantas foram submetidas a secagem em estufa a 
55ºC durante uma semana para assim averiguar a sua massa seca. Sendo isso, fez-se as médias das 
repetições, para assim averiguar qual apresentaria um melhor desempenho tanto de massa verde como de 
massa seca, após foram submetidas ao teste de Tukey com variância de 5%. Ao serem analisados os 
resultados, observou-se que a maior massa verde foi de 35105,0 kg.ha-1 com a cultura do nabo se 
diferenciando estaticamente das demais culturas, sendo a segunda maior média a consorciação de 
aveia/nabo, obtendo um valor de 28947,5 kg.ha-1, a menor média avaliada foi referente a ervilhaca, 
apresentando 12762,5 kg.ha-1 a qual não se diferenciou estatisticamente da ervilhaca/aveia. Ao avaliar as 
médias de massa seca, a maior foi correspondente ao nabo, tendo 8344,5 kg.ha-1 não se diferindo do 
consórcio de aveia/nabo, 7514,4 kg.ha-1, a menor média avaliada foi em relação a ervilhaca apresentando 
3311,3 kg.ha-1, não apresentando diferença estatística com o tremoço e a ervilhaca/aveia. Desta forma, a 
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utilização das plantas de cobertura é de grande relevância, uma vez que estas protegem o solo do impacto 
direto das gotas da chuva, minimizam os picos de temperatura do solo, melhoram o combate e o manejo 
contra plantas espontâneas; aumenta a infiltração da água do solo simultaneamente melhorando a 
reciclagem de nutrientes e aumentando o teor de matéria orgânica no solo. 
Palavras-chave: Massa verde e seca, Cobertura do solo, Sistema plantio direto. 
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Resumo: 

A produção leiteira é uma atividade significativa no Brasil, sendo o leite um dos seis produtos mais 
importantes na agropecuária brasileira (CARVALHO, et al 2002). No estado do Rio Grande do Sul essa 
realidade não é diferente, e a Região Noroeste deste estado é atualmente, considerada como uma das 
maiores bacias leiteiras do estado (DE REZENDE et al, 2014). Dessa forma, o município de Três de Maio 
- RS, localizado na Região Fronteira Noroeste, tem buscado fomentar a atividade através de políticas 
públicas para o aumento da produção e da qualidade, fortalecendo o setor lácteo do município. Tendo em 
vista a importância das políticas públicas para o apoio às atividades agropecuárias, o estudo de suas 
potencialidades é de relevância. Assim, o presente trabalho objetivou analisar a política pública do 
Programa Municipal Leite Sustentável, no município de Três de Maio/RS, buscando identificar se ele 
possibilita a melhoria de vida dos agricultores, e traz benefícios ao município visando atender a demanda 
do complexo industrial do setor lácteo da região. Para isso, utilizou-se abordagem qualitativa e técnica de 
entrevista com os profissionais da Secretaria Municipal da Agricultura e do Meio Ambiente responsáveis 
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pela execução e acompanhamento da política no município. A implantação do Programa, foi em 2013, com 
investimentos do Banco Nacional de Desenvolvimento Sustentável – BNDS de R$ 3.432.520,08 e tem 
concentrado ações para o aumento da produtividade, com apoio do setor público, cooperativas e iniciativa 
privada. Foi elaborado um plano de ação, para a estruturação da produção, que passa por capacitação, 
planejamento, plano de negócio, contratação de técnicos, visando o crescimento e qualidade do setor 
lácteo. O objetivo é trazer renda às famílias e reduzir o êxodo rural, e tornar o município referência nacional 
do setor lácteo. Assim, foram investidos cerca de R$ 500.000,00 no apoio ao preparo do local de 
implantação da indústria, e R$ 1.071.682,72 na melhoria de 107,69 km de malha rodoviária interiorana do 
município, além da contratação de profissionais, aquisição de maquinários, entre as outras ações já citadas. 
Contudo, os resultados obtidos não tiveram o sucesso esperado, sendo que o programa objetivou atender 
cerca de 1.280 agricultores, mas atendeu, inicialmente 90 e atualmente conta com a adesão de não mais 
de 25. Apesar dos atendimentos realizados, percebeu-se a redução do número de beneficiários, esses 
resultados apresentam a necessidade de maior divulgação e discussão, com os beneficiários acerca de 
objetivos e metas dos programas municipais que visam transformações diretas nas propriedades rurais. 
Essas ações podem facilitar o processo de adesão a esse tipo de política pública. Nesse sentido, os 
gestores precisarão revisitar o planejamento elaborado buscando estratégias de diálogo entre coordenação 
do programa e beneficiários diretos. Assim foi possível concluir que, embora o programa tivesse grande 
potencial de aumentar a produtividade e beneficiar os agricultores e o setor industrial do município e a 
sociedade em geral, percebeu-se a necessidade de maior integração entre gestores das políticas públicas 
e beneficiários dos projetos, tornando o processo participativo de maneira que todos os envolvidos se 
comprometam com os planejamentos elaborados. 
Palavras-chave: Três de Maio, Política pública, Leite. 
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Resumo: 

Com a expansão do cultivo do trigo várias pesquisas vêm sendo desenvolvidas principalmente no 
desenvolvimento de cultivares com melhores respostas em produção, sanidade e qualidade para a 
fabricação de pães, bolachas, farinhas e bolos, compreendendo uma importante alternativa para rotação 
de culturas (BAZZAN, 2013). Para a pesquisa determinou-se o problema: a utilização do enraizador 
apresentou resultados significativos sobre as parcelas sem a sua utilização considerando as condições 
edafoclimáticas da região Noroeste do estado do Rio Grande do Sul, no município de Santo Cristo. Onde o 
objetivo foi verificar o efeito da condição física do solo juntamente com a utilização de um enraizador sobre 
o sistema radicular do trigo. No decorrer da pesquisa utilizou-se o método de abordagem quantitativa o qual 
auxiliou no levantamento de dados, juntamente com o procedimento experimental e estatístico, utilizando a 
média para determinar valores, o desvio padrão determinando a variação entre os resultados, além do 
correlacionamento linear que possibilitou cruzar informações, realizando a análise de variância e o teste de 
Tuckey, evidenciando diferenças entre os tratamentos. Para determinação da produtividade foi efetuado o 
corte das três linhas centrais, restando nas laterais um metro, na aferição da altura, foram coletadas 
amostras em cinco pontos na parcela, para o número de sementes por espiga, foram coletadas dez espigas 
de cada parcela, para a determinação do peso de mil grãos, foram retirados mil grãos efetuando a sua 
pesagem. No decorrer da pesquisa foram observadas mudanças no desenvolvimento das plantas 
evidenciadas nos resultados, como a parcela que atingiu maior altura foi em solo subsolado sem a utilização 
do enraizador, o número de sementes por espiga foi maior no solo arado com o enraizador, mesmo com a 
utilização do enraizador os resultados demonstraram que seu uso não foi relevante para a produção, onde 
o solo arado com enraizador produziu 22,19 sacas por hectare e sem enraizador 22,95 sacas, no tratamento 
compactado com enraizador a produção foi de 24,94 e sem enraizador 16,44, já em plantio direto com 
enraizador a produção atingida foi de 25,92 sacas e sem enraizador 24,37, demonstrando que o tratamento 
plantio direto com enraizador obteve maior média, não diferindo estatisticamente a 5% no Teste de Tuckey 
dos demais tratamentos, como também não apresentando diferença na altura e no peso de mil grãos, já 
nas sementes por espiga houve diferença entre o solo arado com enraizador e o solo com plantio direto 
sem enraizador, salientando que a melhor alternativa ainda é o plantio direto em relação ao preparo 
intensivo, pois obtém menores gastos de produção, além da preservação de restos culturais, vale destacar 
que o ano de 2014, apresentou uma anomalia climática na qual doenças como a Giberela e Brusone se 
desenvolveram e impactaram diretamente no desenvolvimento das plantas, assim como observado nos 
resultados do experimento. 
Palavras-chave: Trigo, Enraizador, Compactado, Descompactado 
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Resumo: 

Uma propriedade rural envolve diversas variáveis em seu contexto, com isso surgem dificuldades no 
gerenciamento e administração das mesmas, o que ocasiona diversos pontos e aspectos possíveis de 
melhorias e adequações. A manutenção e a preservação dos recursos naturais também são fatores 
importantes a serem levados em conta pelas propriedades rurais, pois além de a legislação vigente exigir 
diversas adequações, sem a preservação destes recursos naturais, em um curto espaço de tempo a 
produção agropecuária pode diminuir e passar até mesmo a se tornar inviável. O presente estudo teve 
como objetivo construir propostas de melhorias e adequações para as variáveis envolvidas no processo 
produtivo de uma propriedade rural de 48 hectares, localizada no município de Giruá, Rio Grande do Sul. 
Para isso, foi realizado um estudo de caso com abordagem quali-quantitativa. A coleta de dados foi 
realizada através de documentação direta e indireta, com visitas e observações realizadas na propriedade. 
Os resultados obtidos demonstram vários aspectos e pontos de possíveis adequações e melhorias na 
propriedade, como é o caso das doses de fertilizantes utilizadas para os cultivos na propriedade, que são 
maiores do que as recomendadas para os rendimentos alcançados e da substituição do cultivo de milho 
para silagem pela cultura do sorgo para silagem, o que diminuiria os custos de produção em R$ 140,11 ha-
1 e ainda geraria uma produção de 3 t ha-1 de MS a mais do que o esperado com a cultura do milho. A 
propriedade almejava realizar a compra de uma semeadora-adubadora múltipla para as culturas de inverno 
e verão, porém, através da análise do investimento concluiu-se que a compra da semeadora não é 
economicamente viável, em relação ao valor pago pela terceirização do serviço de semeadura, o 
investimento necessitaria de 39 anos para retornar o valor nele alocado. Houve a proposição de um novo 
sistema de rotação de culturas para a propriedade, com uma nova divisão das glebas de cultivo, visando 
obter os benefícios que cada espécie proporciona ao sistema e, produzir com menor uso de insumos. 
Observou-se também que a propriedade precisa transformar apenas 1,3 ha de sua área cultivada em áreas 
de APPs e Reserva Legal para ficar de acordo com a legislação ambiental vigente. A propriedade pode 
adotar as propostas de melhorias e adequações realizadas e, com isso aumentar a sua lucratividade e 
rentabilidade e produzir de acordo com a legislação vigente, respeitando o meio ambiente. 
Palavras-chave: Propriedade rural. Gestão rural. Integração lavoura-pecuária. 
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Resumo: 

As transformações ocorridas no cenário econômico, voltadas para o mercado, fizeram com que a 
gestão da agricultura familiar se adequasse a uma nova realidade, tanto em sua gestão técnica, econômica, 
ambiental, quanto à sua gestão financeira. Para que assim, possa-se garantir sua sobrevivência, 
crescimento e lucratividade. Este estudo teve como principal objetivo a elaboração de novas propostas que 
visam potencializar os resultados da propriedade rural em análise, no ano agrícola 2014/15, sendo que a 
mesma se localiza no município de Três de Maio - RS, e tem como principal renda a produção de grãos. 
Os métodos de procedimento utilizados foram a pesquisa descritiva, o estudo de caso e a revisão 
bibliográfica, com o propósito de explorar e reforçar as análises, dando respaldo ao objetivo da pesquisa 
através de diferentes enfoques. Utilizou-se como técnicas de coleta de dados a observação, entrevista e 
pesquisa documental. Dessa forma, realizou-se o mapeamento das atividades desenvolvidas na 
propriedade, avaliando os insumos, os seus respectivos custos e todo processo produtivo. Com essas 
informação foi estruturada uma análise na propriedade rural, e assim, constatou-se que as pessoas 
envolvidas no processo produtivo da propriedade estão inseridas na comunidade local, através da 
participação associativa e comunitária. No que refere aos aspectos ambientais, por meio das propostas de 
recomposição das áreas de preservação permanente a propriedade se enquadrará às exigências da 
legislação específica, principalmente em relação a proteção das margens de sangas com mata ciliar. É de 
relevância, ressaltar que a partir da sequência de um sistema de rotação/sucessão de culturas adequado, 
conforme estruturou-se, a propriedade melhorará significativamente seus aspectos técnicos, já que a 
mesma apresenta bons níveis de rendimento dos cultivos. Dessa forma, a sua gestão financeira se tornará 
mais efetiva, uma vez que todas as atividades desenvolvidas poderão apresentar resultado positivo ao 
investimento, sendo que a maior lucratividade deverá ser atingida pela cultura da soja, podendo chegar a 
uma lucratividade de 61,21%, obtendo uma rentabilidade de 5,19 %. Por fim, as análises permitem concluir 
que a partir da sequencia das melhorias propostas, a propriedade poderá apresentar bom nível em seus 
aspectos técnicos, se enquadrará às exigências ambientais, mantendo a viabilidade econômica de suas 
atividades, a efetividade no seu gerenciamento, mantendo todos os aspectos sociais nela envolvidos. 
Palavras-chave: Agricultura familiar. Sistema produtivo. Propostas de melhorias. 
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QUALIDADE PÓS-COLHEITA DE 
BERGAMOTA ARMAZENADA SOB 

DIFERENTES CONDIÇÕES 

Trabalho de: DANIEL DE ALMEIDA JUNGBLUT (Danieljungblut@hotmail.com), DANIELA PILECCO 

(dpilecco89@gmail.com), EVAN FREDERICH (frederich95@hotmail.com), JANE FRANCIANE FEIDEN 
(janefeiden@gmail.com). Orientado por: ANA PAULA CECATTO (anacecatto@setrem.com.br), 

CLAUDINEI MARCIO SCHMIDT (claudinei@setrem.com). 
Resumo: 

A citricultura possui grande importância no Rio Grande do Sul, gerando ocupação e renda a milhares 
de famílias. Segundo o IBGE 2006 a área cultivada é de 42.454 hectares no estado, o que possui impacto 
significativo na ecomonia estadual gaúcha. Os frutos colhidos no estado são de excelente qualidade, ótima 
aparência, principalmente em relação à coloração externa, interna e sabor, devido às condições de clima e 
solo favoráveis (SOUZA et al., 2010). Por isso, este estudo teve como objetivo testar a qualidade pós-
colheita de bergamotas, produzidas no município de Crissiumal, região noroeste do Rio Grande do Sul, 
armazenados sobre diferentes temperaturas. O delineamento foi em blocos casualizados, com arranjo 
fatorial 4 x 2, com três repetições, totalizando 24 parcelas (LIMA, 2004). Cada parcela foi composta por 2 
frutos. Foram utilizadas quatro embalagens sendo bandeja de isopor com filme plástico, pote plástico, saco 
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plástico e bandeja de isopor e duas temperaturas de armazenamento. Os tratamentos foram 
acondicionados a temperatura ambiente (25 ºC) e a temperatura de refrigeração (5 ºC). As amostras foram 
avaliados no dia da implantação do experimento, sendo este considerado tempo 0 e após 7 dias de 
armazenamento. As variáveis avaliadas foram: pH, acidez total (ATT), sólidos solúveis totais (SST) e índice 
de maturação através da relação SST/ATT. Os resultados obtidos foram que as características físico-
químicas das diferentes amostras, acondicionadas nas diversas embalagens num período de sete dias, sob 
temperatura ambiente e refrigerada, não sofreram diferenças significativa de pH, acidez total, sólidos 
solúveis totais e índice de maturação. Conclui-se que em um período de armazenamento curto e se as 
frutas não estiverem no ponto ótimo de maturação no momento da implantação do experimento, não haverá 
diferença entre os tratamentos. 
Palavras-chave: Citrus aurantium subsp. bergamia, pós-colheita, características físico-químicas. 
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QUALIDADE PÓS-COLHEITA DE 
TANGERINA MINIMAMENTE 

PROCESSADA ARMAZENADA EM 
DIFERENTES TIPOS DE EMBALAGENS 

E CONDIÇÕES DE TEMPERATURA 

Trabalho de: ALVIRIO ADRIANO WOLBOLLT (alviriow@terra.com.br), ANDREI SCHNORR DOS 

SANTOS (andrei.schnorr@hotmail.com), LUCAS PALAVER (lucas.palaver@hotmail.com), ROBERTO 
AMES (roberto.amesdois@hotmail.com). Orientado por: ANA PAULA CECATTO 

(anacecatto@setrem.com.br). 
Resumo: 

O processamento mínimo da tangerina é a alternativa responsável para aumentar o consumo da fruta 
que, devido ao forte odor característico exalado no momento do descasque que encontra limitações dos 
consumidores. O objetivo do trabalho foi avaliar as características físico-químicas dos frutos de tangerina 
minimamente processados durante o armazenamento em diferentes tipos de embalagem sob condição de 
temperatura. O experimento foi realizado no mês de abril de 2016, na Agroindústria da SETREM (Sociedade 
Educacional Três de Maio), localizada no município de Três de Maio, RS. Para isso, foi realizado um estudo 
com abordagem quantitativa e métodos de procedimentos estatístico e o laboratorial, visando avaliar a 
influência da embalagem e da condição de armazenamento nas qualidades da tangerina minimamente 
processada. O delineamento experimental adotado foi de blocos ao acaso, com quatro repetições. Os 
tratamentos foram compostos por três diferentes tipos de embalagens, bandeja de poliestireno expandido 
recoberta por filme plástico (Embalagem A) embalagem plástica redonda (Embalagem B) e embalagem 
plástica retangular (Embalagem C) e duas condições de armazenamento (temperatura ambiente e 
temperatura refrigerada a 5±1ºC e 85±5%UR). As avaliações consistiram em: determinação da massa (g) 
e perda de massa fresca (%), pH, determinação do teor de sólidos solúveis totais (SST, expressos em 
ºBrix), determinação da acidez total titulável (ATT, expressa em % ácido cítrico) As avaliações foram 
realizadas no dia da colheita, que coincidiu com a implantação do experimento e após sete dias de 
armazenagem. Os resultados obtidos permitem concluir que após uma semana de armazenamento os 
frutos perdem massa fresca e aumentam o ph. A embalagem do tipo A foi responsável pela menor média 
de perda de massa fresca 0,63%.Quando armazenados sob temperatura ambiente, a diminuição 
significativa dos sólidos solúveis totais (SST) Observou-se que o armazenamento a temperatura ambiente, 
independente da embalagem utilizada, é ineficiente no mantenimento da qualidade pós-colheita, pois os 
frutos apresentavam aspecto visual impróprio para consumo. 
Palavras-chave: Palavras-chave: Tangerina comum. Processamento mínimo. Armazenamento. 

Embalagens. 
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RECUPERAÇÃO DE VOÇOROCA COM 
UTILIZAÇÃO DA TÉCNICA DE 

PALIÇADA DE BAMBU EM ZONA 
RURAL NO MUNICÍPIO DE GIRUÁ-RS, 

2015. 

Trabalho de: DANIEL CÉSAR SAUSEN (daniel_sausen@hotmail.com), JAKLES MARON SOARES 

(jaklesms@hotmail.com), JANE FRANCIANE FEIDEN (janefeiden@gmail.com), JULIO CEZAR MINETTO 
BRUM (juliogirua@hotmail.com). Orientado por: RODRIGO PIZZANI (rodpizzani@yahoo.com.br). 
Resumo: 

A erosão é o processo de desprendimento e arraste acelerado das partículas do solo causado pela 
água ou pelo vento (BERTONI; LOMBARDI NETO, 2010). Voçoroca pode ser compreendida como uma 
escavação ou rasgão de solo ou rocha decomposta, que permite a exposição do lençol subterrâneo 
causando assim muitos danos a lavoura. A perda de sedimentos devido à precipitação é a principal causa 
para o surgimento e o consequente crescimento de uma voçoroca, sendo que quanto maior o volume de 
chuvas em uma área, maior a propensão ao surgimento desse tipo de erosão (LOPES; GUERRA, 2001; 
CARDOSO; PIRES, 2009). Segundo Bertoni et al. (1990), todos os sistemas de controle de voçorocas se 
baseiam no estabelecimento de uma vegetação protetora, entretanto, quando o estádio de erosão está bem 
avançado na área, é mais difícil conseguir a cobertura vegetal necessária. Dessa forma, é necessária a 
utilização de outras técnicas. As paliçadas são um tipo de prática física que utiliza estruturas artificiais para 
redução do escoamento da água, interceptando-a e fazendo com que não atinjam energia suficiente para 
ocasionar perda de solo acima dos limites toleráveis (PRUSKI et al., 2006). O objetivo do estudo foi analisar 
o comportamento espaço-temporal de uma voçoroca, tendo como alternativa de controle de erosão com a 
técnica das paliçadas feitas com bambu. Para tal, foi realizado um levantamento espacial do local onde 
situa-se a voçoroca, envolvendo grau de declividade, largura, comprimento e profundidade da voçoroca e 
tamanho da bacia. Posteriormente, foi feito a instalação das paliçadas, com estacas de bambu medindo 
1,20m, colocadas justapostas uma da outra, até preencher a borda da voçoroca de um lado ao outro, 
entrelaçadas com palha de feno, colocadas numa sequência de seis paliçadas, onde que a sucessora fica-
se em nível com a base da primeira e assim sucessivamente. O estudo teve caráter quantitativo, com os 
dados coletados por observação direta intensiva, com uma fita métrica a qual estava implantada em frente 
a cada paliçada, e a pluviosidade com um pluviômetro. O experimento foi implantado em 15 de agosto de 
2014, tendo na fita métrica o número zero como marco inicial, os dados foram coletados até o dia 10 de 
outubro onde ouve uma precipitação total de 140mm, e um acumulo total de sedimentos nas paliçadas de 
71cm, evidenciando assim preliminarmente um grande potencial de minimizar o poder erosivo e maximizar 
um acúmulo de solo, pois as paliçadas ajudaram a controlar a força cinética da água e a palha filtrando a 
água e acumulando os sedimentos. Na análise do experimento pode-se concluir que a paliçada é uma 
forma de evitar a enxurrada mas só ela não é totalmente eficaz, pois quando ouve uma grande precipitação 
de 130mm em pouco mais de duas horas, as paliçadas não resistiram, e foram arrastadas pela enxurrada, 
mostrando que é preciso adotar outras práticas de manejo e conservação de solo como terraços, plantios 
em nível e grande quantidade matéria seca na superfície do solo. 
Palavras-chave: voçoroca, paliçada de bambu, erosão 

Referências: 
BERTONI, J.; PASTANA, F.I.; LOMBARDI NETO, F.; BENATTI JUNIOR, R. 1972. Conclusões gerais das 
pesquisas sobre conservação do solo no Instituto Agronômico. Campinas, Instituto Agronômico, 56p. 
 
BERTONI, J.; LOMBARDI NETO, F. Conservação do solo. 7. ed. São Paulo: Ícone, 2010.  
 
CARDOSO, R. S. B.; PIRES, L. V. Voçorocas: processos de formação, prevenção e medidas corretivas. 
2009. Disponível em: http://www.geo.ufv.br/simposio/simposio/trabalhos/trabalhos_completos/eixo7/ 
024.pdf. Acesso em: 02 set. 2015. 



196 

 

 
LOPES, S. L; GUERRA, A. J. T. Monitoramento de voçorocas por satélites GPS em áreas de areia 
quartzosa podzolizada: Praia Mole, Florianópolis-SC. 2001. In. VII Simpósio Nacional de Controle de 
Erosão, Goiânia-GO, v. 1, n. 1, p. 106. 
 
PRUSKI, F. F. Prejuízos decorrentes da erosão hídrica e tolerância de perdas de solo. 2006. In: PRUSKI, 
F. F Conservação de solo e água: práticas mecânicas para o controle da erosão hídrica. Viçosa – MG: 
Editora UFV, Cap. 1, p.13-23. 

RELATO DE EXPERIÊNCIA EM UMA 
EMPRESA DE INSUMOS E 

EQUIPAMENTOS AGRÍCOLAS NO 
MUNÍCIPIO DE TRÊS DE MAIO-RS 

Trabalho de: MAURICIO ABEL SERVAT (mau_cko@hotmail.com). Orientado por: Dra. Leticia dos 

Santos Holbig Harter (leticiaharter@setrem.com.br). 
Resumo: 

Devido as mudanças constantes na agricultura resultantes dos avanços tecnológicos e mercado 
aquecido mediante as altas produções alcançadas, cada vez mais surge a necessidade de profissionais 
altamente qualificados e competentes capazes de administrar, gerenciar e apresentar conhecimentos 
específicos.Desenvolveu-se um acompanhamento das atividades realizadas na filial da empresa Planta Sul 
Insumos Agrícolas Ltda, localizado no município de Três de Maio, RS, tendo como objetivo o 
acompanhamento da rotina de vendas da empresa e da assistência técnica adquirindo experiência 
profissional, buscando expressar os conhecimentos teóricos obtidos durante o curso e o aprimoramento 
dos mesmos durante o decorrer do estágio. Os métodos de abordagem utilizados foram o qualitativo 
utilizado para avaliar as atividades envolvidas no processo de assistência técnica, comercialização dos 
defensivos e recolhimento das embalagens. O método de procedimento utilizado foi o comparativo utilizado 
na investigação dos fenômenos que envolvem o manejo das culturas de soja e trigo. Para a técnica de 
coleta foi utilizada a observação direta compreendendo a observação propriamente dita, e a pesquisa 
bibliográfica, onde se confrontou a teoria com a prática. Durante o curso e o aprimoramento dos mesmos 
durante o decorrer do estágio. Foram acompanhadas as atividades que fazem parte da assistência técnica 
como vistoria de lavouras para monitoramento de pragas e doenças e recomendações de controle, os 
processos de vendas e pós-vendas, os procedimentos do recolhimento das embalagens além de 
participações de treinamentos e feiras de exposições. A importância de o acompanhamento ter sido 
realizado nas áreas de fitotecnia e manejo de grandes culturas foi devido às dificuldades ainda encontradas, 
pois o assistente técnico deve nortear todos os aspectos envolvidos no sistema produtivo da propriedade 
de maneira alinhada e eficiente transmitindo o seu conhecimento aos produtores para que os mesmos 
possam gerir sua propriedade de maneira segura juntamente com o auxílio prestado. Através do 
acompanhamento da assistência técnica pode-se avaliar como o bom comprometimento e a ética dos 
funcionários com os clientes e com o meio ambiente, pois o engenheiro agrônomo responsável pela 
assistência técnica procurou sempre associar as aplicações de defensivos comercializadas pela mesma 
com técnicas conservacionistas visando minimizar os impactos ao meio ambiente. Constatou-se que se faz 
necessário a disponibilidade de um caminhão para recolhimento das embalagens de agrotóxicos, para 
transporte das mesmas até a posto de recolhimento, situado em Santo Augusto-RS, ao qual a empresa é 
cadastrada. Além disso, devido a empresa possuir seção de peças agrícolas em sua filial, seria interessante 
ter um mecânico disponível na loja para uma melhor assistência. Conclui-se que o estágio supervisionado 
é de extrema importância por firmar um elo entre o saber e o fazer, unindo teoria e prática, além de 
possibilitar ao acadêmico um melhor conhecimento sobre a profissão escolhida. Através da experiência 
obtida durante o estágio foi possível observar a necessidade de um trabalho em equipe para um bom 
funcionamento da empresa e melhor desempenho nas atividades desenvolvidas. 
Palavras-chave: Assistência técnica. Vendas. Experiência 
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RELATO DE EXPERIÊNCIA REALIZADO 
NO ESCRITÓRIO DA EMATER/RS-
ASCAR DE DOUTOR MAURÍCIO 

CARDOSO, RS. 

Trabalho de: ARTHUR GUILHERME SCHRODER (arthur.schroder199@gmail.com). Orientado por: Dra. 

Leticia dos Santos Holbig Harter (leticiaharter@setrem.com.br). 
Resumo: 

A extensão rural é a fonte que liga o desenvolvimento aos agricultores, com o intuito de melhorar a 
qualidade de vida de famílias residentes no meio rural. É através dela, que muitos recebem as informações 
e auxílios necessários para que consigam desempenhar suas atividades produtivas (CAPORAL; 
COSTABEBER, 2001). A EMATER/RS- ASCAR é referência em trabalhos realizados de assistência técnica 
e se tornou com o passar dos anos a representante natural do serviço de extensão rural no estado. Desta 
forma a dedicação de seus profissionais lhe trouxe consequentemente como mérito o modelo de agricultura 
familiar dentro de todo o país (EMATER/RS-ASCAR, [s.d]). A vivência apresentou como objetivo, colocar 
em prática os conhecimentos obtidos durante o curso de Agronomia, através do acompanhamento dos 
trabalhos realizados por uma empresa que atua na prestação de serviços de assistência técnica e extensão 
rural, no Rio Grande do Sul. Utilizou-se abordagem qualitativa para a descrição das atividades realizadas, 
sendo os dados coletados através da observação direta e entrevista não estruturada, e analisados 
posteriormente através da análise de conteúdo (FACHIN, 2001 apud GULLICH; LOVATO; EVANGELISTA, 
2007). A vivência profissional foi realizada no Escritório Municipal da EMATER/RS-ASCAR de Doutor 
Maurício Cardoso, que conta com uma equipe de três profissionais para realização seus trabalhos. Durante 
a vivência foram realizadas atividades como, o acompanhamento das visitas às propriedades de famílias 
pertencentes à Chamada Pública de Sustentabilidade, no qual possuíam como objetivo de realizar 
assessoramento destas famílias em seus planos produtivos. Também nessas visitas verificou-se situação 
destas propriedades quanto ao cadastro ambiental, se estavam em conformidade ou não. Durante o período 
de vivência, outra atividade foi o auxílio aos trâmites de preenchimento de informações dos produtores na 
elaboração de projetos de crédito rural que possuíam como finalidade o investimento, podendo ser através 
da aquisição de bens ou insumos. Também foi possível acompanhar a orientação passada aos produtores 
quanto ao uso de plantas para cobertura de solo no período do inverno, pois através do uso dessas plantas 
é possível melhorar as condições física, químicas e biológicas do solo. Através do acompanhamento das 
atividades realizadas, obteve-se a oportunidade de vivenciar os diferentes trabalhos de assistência técnica 
e extensão rural realizado por uma entidade referência nos mesmos. Com isso constatou-se a importância 
em trabalhos como a Chamada Pública de Sustentabilidade na qual se buscou incentivar e auxiliar ao 
máximo muitas famílias em continuar com seus sistemas produtivos além de produzir mais e assim não 
abandonarem suas atividades. Buscou-se proporcionar também a outros produtores uma nova atividade 
melhor qualificada e mais produtiva, através da importância do cultivo das culturas de inverno e também 
através dos projetos de crédito realizados aos mesmos. 
Palavras-chave: Chamada Pública. Extensão rural. Comunicação. Propriedade rural. 
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USO DE ANTIOXIDANTES NA 
CONSERVAÇÃO DE BATATA DOCE 

MINIMAMENTE PROCESSADA 

Trabalho de: DANIEL CÉSAR SAUSEN (daniel_sausen@hotmail.com), JAKLES MARON SOARES 

(jaklesms@hotmail.com), JÚLIO CÉZAR MINETTO BRUM (julio.brum@hotmail.com), MARCOS JOEL 
KOSCHECK (marcos.k94@hotmail.com). Orientado por: ANA PAULA CECATTO 

(anacecatto@setrem.com.br), CLAUDINEI MARCIO SCHMIDT (claudinei@setrem.com). 
Resumo: 

A espécie (Ipomoea batatas L.) conhecida como batata-doce pertence à família Convolvulaceae, 
sendo uma dicotiledônea, e como origem a América do Sul (FILGUEIRA, 2007), seu provável centro de 
diversidade o Noroeste da América do Sul. A batata doce tem grande importância na alimentação humana, 
devido suas características nutricionais, porém são poucos os trabalhos desenvolvidos com a finalidade de 
avaliar as suas características em pós colheita e minimamente processada. Como problemática, buscou-
se identificar qual o tratamento, teria melhores resultados em termos de conservação das características 
químicas da batata-doce minimamente processada. O objetivo deste trabalho foi avaliar as alterações 
químicas da batata-doce minimamente processada submetida à ação de dois antioxidantes, o ácido 
ascórbico e ácido cítrico, armazenados sob congelamento. Foi utilizada abordagem quantiqualitativa, 
procedimento laboratorial e estatístico, sendo o experimento conduzido no esquema fatorial 3x4, sendo dois 
antioxidantes mais uma testemunha e 4 dias de armazenamento. Os tratamentos com os antioxidantes 



199 

 

foram preparados em solução de 2% de ácido ascórbico e cítrico, separadamente, na qual a batata 
minimamente processada foi mergulhada durante 15 minutos. E o tratamento testemunha foi imerso apenas 
em água. As amostras foram separadas em sacos plásticos, com amostras de 140 gramas cada e 
acondicionadas em câmara de congelamento a -18ºC.Os parâmetros analisados foram pH, sólidos solúveis 
totais (SST), acidez total titulável (ATT) e a relação SST/ATT, de acordo com as técnicas do Instituto 
Adolpho Lutz, (2008). Os dados foram analisados por regressão à probabilidade de 5% de erro. Em relação 
ao pH os tratamentos variaram de 6,3 até 4, 8. Sendo o tratamento com ácido cítrico o que teve maior 
variação em relação à testemunha, fato esse que pode estar atribuído ao uso do mesmo como antioxidante, 
conforme os resultados obtidos por Oliveira et al. (2003). Em relação à ATT o tratamento com ácido cítrico 
também variou mais em relação à testemunha. Quanto aos SST o tratamento com ácido ascórbico teve 
comportamento igual à testemunha, sendo o tratamento com ácido cítrico com maior variação, onde de 
forma geral houve uma redução inicial e após um aumento desses teores em todos os tratamentos. 
Referente à relação SST/ATT todos os tratamentos tiveram comportamento igual, porém o tratamento com 
acido cítrico teve maior variação em relação à testemunha. Em avaliação geral, o uso de ácido ascórbico 
como agente antioxidante sob efeito do armazenamento congelado se mostrou eficaz, mantendo as 
características químicas da batata-doce mais próximas aos teores encontrados na hortaliça in natura. 
Observando os dados de forma geral, pode-se afirma que o uso de ácido ascórbico junto com o 
congelamento de hortaliças minimamente processadas tem bom efeito conservante e antioxidante, uma 
vez que conferiu aos tubérculos características mais próximas aos teores encontrados na hortaliça fresca 
após o armazenamento, já o tratamento com ácido cítrico pode ter conferido a batata doce um sabor mais 
adstringente alterando as características sensoriais do produto. Porém são necessários outros estudos com 
o objetivo de avaliar as características sensoriais do produto após seu cozimento e suas características 
físico-químicas da batata doce em um período maior de armazenamento. 
Palavras-chave: Batata-doce, ácido ascórbico e cítrico, acidez titulável total (ATT), sólidos solúveis totais 

(SST) e pH. 
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CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE ALIMENTOS 

ANÁLISE ESTATÍSTICA DE 
INTOLERÂNCIA A LACTOSE E 

CONSUMO DE PRODUTOS LÁCTEOS 
SEM LACTOSE 

Trabalho de: VIVIANE MARIA ECKERT KLAUCK (vivianeklauck@hotmail.com). Orientado por: 

DOUGLAS FAORO (douglasfaoro@gmail.com). 
Resumo: 

A intolerância à lactose é uma deficiência de lactase no organismo do ser humano, é a incapacidade 
que o corpo tem de digerir a lactose - um tipo de carboidrato ou açúcar que é encontrado no leite ou 
derivados (PEREIRA et al, 2012). Os sintomas são diarreia, náusea e às vezes vômito, dores abdominais, 
inchaço e geralmente começam de trinta minutos a duas horas depois de a pessoa ingerir alimentos ou 
bebidas que contém o carboidrato (PEREIRA, 2012 apud NATIONAL DAIRY COUNCIL, 2008). Essa 
deficiência é descoberta por consulta médica onde é comprovado se a pessoa é intolerante ou não, mas 
muitas pessoas ainda vão somente pelos sintomas e param de forma drástica de consumir produtos lácteos. 
A pesquisa teve como problema identificar a quantidade de acadêmicos que sabem o que é intolerância a 
lactose, conhecem e se já provaram derivados lácteos sem lactose. O objetivo do trabalho foi realizar uma 
pesquisa de campo para saber quantos acadêmicos sabem o que é a intolerância a lactose, quantos desses 
possuem essa intolerância e como está o consumo de leite e derivados sem lactose. Realizou-se essa 
pesquisa de campo através de questionário com perguntas abertas e fechadas, com 284 estudantes do 
ensino superior, utilizando confiabilidade de 95%, e margem de erro de 4%, sendo os métodos utilizados, 
qualitativos e quantitativos (BUSSAB e MORETTIN, 2003). E a análise dos resultados foi realizada através 
da tabulação dos dados, elaboração dos gráficos, e análise descritiva dos mesmos.Com relação aos 
resultados podemos perceber que 90,46% dos estudantes sabem o que é intolerância a lactose, sendo que 
cerca de 4,30% afirmaram que possuem essa deficiência. Destes, aproximadamente 60% sabem apenas 
pelos sintomas, sem se certificarem com um exame médico, isso é considerado preocupante, pois as 
pessoas acabam parando de ingerir leite que é considerado um alimento completo, trazendo prejuízos a 
saúde, já que o leite auxilia na manutenção principalmente de cálcio, interferindo em osso, dentes, além de 
fazer bem para a pele e coração, além disso, as pessoas que consomem esse alimentos sem lactose 
mesmo que não possuem intolerância a esse carboidrato, podem com o passar do tempo adquiri-la pois o 
seu organismo não precisa mais produzir a enzima para a hidrolise. Além disso, 72,96% dos acadêmicos 
consomem produtos lácteos sem lactose, no entanto, 61,42% consideram esses alimentos caros. Já em 
relação ao sabor desses produtos, 24,65% das pessoas que consomem consideram o sabor bom, e 43,48% 
das pessoas não sentem sintomas de intolerância a lactose. Concluímos que a maioria dos acadêmicos 
entrevistados sabe o que é intolerância a lactose, e as pessoas que se consideram intolerantes, descobrem 
apenas pelos sintomas, sem consulta médica. Além disso, são considerados produtos caros, possuindo 
valor mais elevado que os demais produtos lácteos, devido ao seu processamento. Contudo, os produtos 
sem lactose são eficientes, pois a maioria das pessoas não sente sintomas e são considerados produtos 
de sabor agradável, de acordo com os resultados da pesquisa. 
Palavras-chave: produtos lácteos sem lactose, intolerância a lactose, pesquisa de campo. 
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DESCRIÇÃO DE PROCEDIMENTOS DE 
LIMPEZA E HIGIENIZAÇÃO DE UMA 

AGROINDÚSTRIA PARA ELABORAÇÃO 
DE MANUAL DE PPHO. 

Trabalho de: ANA CLAUDIA KAMM (anackdosantos@gmail.com), VIVIANE MARIA ECKERT KLAUCK 
(vivianeklauck@hotmail.com). Orientado por: FRANCIELI TENEDINI (tenedinift@gmail.com). 
Resumo: 

O aumento da exigência dos consumidores por alimentos que garantam maior qualidade fez com que 
as indústrias e agroindústrias começassem a investir mais em controle de todas as etapas de 
processamento. Para tanto, tem sido de fundamental importância o investimento em programas de 
qualidade como Boas Práticas de Fabricação (BPFs), Procedimentos Operacionais Padrão (POPs), 
Procedimentos Padrão de Higiene Operacional (PPHO) e Análise de Perigos e Pontos Críticos de Controle 
(APPCC) para as indústrias alcançarem a excelência (TERRA, et al; 2010). Dessa forma, o problema do 
trabalho foi a pesquisa e descrição dos procedimentos de higienização na agroindústria pois a mesma não 
possui essa documentação, e com isso, o objetivo do presente trabalho foi avaliar e descrever os 
procedimentos de qualidade do setor de lácteos da Agroindústria da Sociedade Educacional Três Maio 
(SETREM), visando a posterior revisão/elaboração de POPs e PPHO para este local. A pesquisa ocorreu 
nos dias 23 de abril e 14 de maio de 2016, na Agroindústria da SETREM, onde os acadêmicos, juntamente 
com a professora, acompanharam os procedimentos de limpeza e higienização da área de lácteos, e 
preencheram uma planilha, com as respostas das perguntas “o que era realizado?”, “como?”, “por quem?” 
e “quando?”. Foram descritos os procedimentos de limpeza do lava botas e lava mãos, carrinho de recepção 
do leite, sistema de pasteurização (tanque de entrada do leite, pasteurizador e pulmão), embaladeira, 
equipamentos para produção de iogurte, queijo, sorvete e doce de leite, câmaras fria e de maturação de 
queijo, bancada, prateleira, prensa de queijo, utensílios em geral, paredes, tetos, piso, janelas e portas, 
tanque de lavar louça (utensílios). Pode-se concluir que a descrição de todos os procedimentos realizados 
na indústria ou agroindústria deve facilitar e garantir que cada funcionário tenha acesso a esses 
procedimentos, a fim de garantir mais segurança e qualidade nos produtos e, consequentemente, maior 
satisfação dos consumidores. 
Palavras-chave: Procedimentos Padrões de Higiene Operacional, Procedimento Operacional Padrão, 

qualidade, descrição de procedimentos de limpeza e higienização na agroindústria 
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DIAGNÓSTICO E ANÁLISE DE 
PROPRIEDADES LEITEIRAS NO 
MUNICÍPIO DE TUPARENDI-RS 

Trabalho de: ALEF FELIPE BORGES DE LIMA (alef_fb_lima@hotmail.com), DIONATAN HENRIQUE 

KNIRSCH (dionatanknirsch@hotmail.com), TIAGO JOSÉ KUNZLER 
(tiago.kunzler@hotmail.com). Orientado por: RODRIGO PIZZANI (rodpizzani@yahoo.com.br). 
Resumo: 

O Setor leiteiro e derivados encontra-se em todo território nacional, importante gerador de empregos, 
renda e tributos (MARTINS; GUILHOTO, 2001). Realizou-se um questionário em três propriedades leiteiras, 
sendo elas: uma pequena, média e grande propriedades, situadas na localidade de Lajeado Ramos, interior 
do município de Tuparendi/RS. Este trabalho teve como objetivo fazer a avaliação e o diagnóstico de 
propriedades leiteiras a partir de dados econômicos e técnicos coletados junto aos produtores. A 
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abordagem utilizada foi quantitativa, realizado diretamente ao produtor, com coletas de dados e observação 
do manejo e criação dos animais presentes em cada uma das propriedades. Foram analisadas as 
características das propriedades, o sistema da pastagem adotado, produção leiteira, alimentação do 
rebanho, qualidade do leite e o que cada produtor encontra com maior dificuldade na atividade. Dessa 
forma, a propriedade A (pequena) possui sete hectares destinadas à produção de leite; com rebanho 
composto por raças Jersey e Holandês; pastagem anual e perene. A ordenha é mecânica, totalizando uma 
produção diária de 130 litros. Está propriedade não adota as técnicas de pré e pós dipping e não realiza 
teste de qualidade do leite, encontrando como maior dificuldade a fala de mão de obra e o preço recebido 
pelo produto. Propriedade (B), classificada como média, destina sete hectares para a atividade, com 
pastagens perenes e anuais e rebanho composto com raças Jersey e Holandês, sendo o leite a atividade 
principal. A ordenha é mecânica, com média diária de 420 litros. Realizado pré e pós dipping, teste da 
caneca e da raquete, o leite possui boa qualidade, pois há uma linha de ordenha. Sua maior dificuldade é 
o preço recebido pelo produto. Propriedade (C), classificada como grande ocupa-se 41 hectares para a 
atividade, não tendo o leite como a principal atividade. O rebanho é composto pelas raças Holandês e 
Jersey, criado em confinamento com alimentação a base silagem e concentrado, sendo realizado um 
balanceamento nutricional, sem o cultivo de pastagens. A ordenha é mecânica, totalizando 2000 litros/dia. 
Apresenta uma notável higienização do ambiente de ordenha, com ótimos parâmetros de qualidade, mas 
com dificuldade no preço recebido. Diversos estudos indicam que os fatores que contribuem para o aumento 
da produção estão associados a questões culturais, ao tamanho das propriedades, ao clima bem definido 
e, a mão de obra das famílias [...] (FINAMORE; MONTOYA; PASQUAL; 2014, p. 8). Evidencia-se, então, 
que as propriedades supramencionadas, de certo modo, estão bem organizadas. Cada produtor apresenta 
uma forma de se estruturar e, respectivamente, realizar investimentos neste setor. Mesmo apresentando 
algumas dificuldades, percebe-se que o governo ampliou os créditos rurais para atender os produtores de 
leite, com o intuito de valorizar esta atividade. O setor leiteiro está influenciando consideravelmente na 
economia brasileira, fazendo com que muitos produtores procurem melhorar a gestão da propriedade, com 
o uso correto da terra, com uma boa estrutura de rebanho, a fim de gerar uma qualidade satisfatória do leite 
e proporcionar ganhos de produtividade. 
Palavras-chave: Propriedade. Leite. Qualidade e organização 
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ELABORAÇÃO DE IOGURTE TIPO 
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O iogurte constitui uma rica fonte de proteínas, cálcio, fósforo, vitaminas e carboidratos (TEIXEIRA et 
al, 2000). Por definição, é um produto obtido pela fermentação láctica do leite, adição de bactérias 
específicas de forma complementar, podendo conter outras bactérias lácticas que, contribuem na 
determinação e características do produto final (BRASIL, 2000). O iogurte tipo grego ou labneh, é um 
produto consumido como sobremesa já que, possui consistência semi-sólida com valores de gordura e 
extrato-seco diferenciados dos demais iogurtes tradicionais. Este estudo foi desenvolvido na agroindústria 
da SETREM durante o mês de maio a junho de 2016. Objetivou-se a elaboração de iogurte tipo grego e 
posterior aplicação de análise sensorial. Na elaboração do iogurte, fez o uso na formulação de 80% de leite 
in natura integral, 10% de leite em pó, 9% de açúcar cristal e 1% de cultura lática específica. Adicionaram-
se ao leite, o açúcar e o leite em pó sendo submetidos à aquecimento por 83°C/30 minutos, e resfriado até 
43°C. O cultivo lácteo foi adicionado à mistura com posterior encubação, por 6 horas. Após este período, 
realizou-se a quebra do coágulo e adição do sabor. Para a análise sensorial, as amostras de iogurte tipo 
grego foram acondicionadas em embalagens plásticas descartáveis de 30 gramas dispostas de códigos 
pré-definidos pelos avaliadores conforme o sabor (geléia de frutas vermelhas, amendoim e natural). As três 
amostras foram apresentadas aos consumidores de forma aleatória, juntamente com um copo de água para 
minimizar o sabor de uma amostra a outra. Também, receberam a ficha de avaliação na qual preencheram 
conforme a instrução passada pelos aplicadores. O teste foi aplicado com 24 provadores não treinados no 
campus da SETREM, com idades entre 17 e 44 anos, sendo 50% de cada sexo que, avaliaram cada 
amostra do produto sensorialmente segundo uma escala hedônica de 7 pontos que variou em termos 
“desgostei extremamente” à “gostei extremamente” e aos quesitos aparência, cor, sabor, odor e textura. 
Também, responderam à pergunta em relação à intenção de compra, indicando a sua escolha entre as 
amostras apresentadas. Na computação de dados e elaboração de gráficos, foi utilizado a ferramenta excel. 
Como resultados, obteve-se que dentre as amostras analisadas, a amostra codificada como “321” contendo 
geléia de frutas vermelhas, foi a que apresentou perante a escala hedônica, os maiores valores na maioria 
dos quesitos. Quanto escolha de intenção de compra, esta mesma amostra obteve 48% de aprovação, 
seguidos de 35% da amostra com amendoim e 17% da amostra natural. Conclui-se que, dentre todos os 
atributos avaliados, o produto atendeu de forma parcial ao gosto dos provadores no quesito textura. O 
iogurte apresentado, resultou em um produto final de consistência suave, descaracterizando-se uma das 
características mais importantes da linha que é a cremosidade. Sendo assim, há a necessidade da 
elaboração de uma nova formulação ou alterações no processo de fabricação bem como, a aplicação de 
um novo teste sensorial para então se chegar nas características necessárias e pré-definidas do produto. 
Palavras-chave: Iogurte tipo grego. Análise sensorial. Escala hedônica 
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IMPORTÂNCIA DOS MICRORGANISMOS 
PARA A FABRICAÇÃO DE 

ANTIBIÓTICOS 

Trabalho de: ALEF FELIPE BORGES DE LIMA (alef_fb_lima@hotmail.com), CRISTIANE MARTINA 

MILBRATH (cristianemilbrath@gmail.com), DIONATAN HENRIQUE KNIRSCH 
(dionatanknirsch@hotmail.com), GUSTAVO FELIPE FALK (gustavofalk135@gmail.com). Orientado por: 

ANGÉLICA REOLON DA COSTA (angelicacosta@setrem.com.br). 
Resumo: 

Os antibióticos são substâncias naturais ou sintéticos capazes de inibir o crescimento ou causar a 
morte de bactérias (GUIMARÃES; MOMESSO; PUPO, 2010) O primeiro antibiótico descrito foi a penicilina, 
obtido a partir de um fungo, e que foi reconhecido como agente terapêutico somente durante a segunda 
guerra mundial, sendo que, após 1960 foram desenvolvidos uma ampla gama de novos antibióticos a partir 
de novos microrganismos, o que resultou em grandes avanços no tratamento de infecções bacterianas. 
Nesse sentido, o objetivo desse trabalho foi aprimorar os conhecimentos teóricos sobre a produção de 
antibióticos a partir de microrganismos, afim de responder a seguinte questão: qual a importância dos 
microrganismos para a produção de novas drogas antimicrobianas? Para tal se desenvolveu um estudo de 
abordagem qualitativa, do tipo descritivo bibliográfico, onde a coleta dos dados foi realizada em livros e 
periódicos científicos. O termo antibiótico foi primeiramente utilizado por Waksman em 1942, sendo 
redefinido por Vuillemin meio século depois como, uma substância produzida por microrganismos 
(bactérias, fungos, actinomicetos) (CHAMBERS et al.,1996). Segundo PERREIRA e PITA (2005) o primeiro 
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antibiótico produzido a partir de microrganismos foi a penicilina descoberta por Alexander Fleming em 1928. 
Após esse período mais de 8.000 produtos do metabolismo microbiano, tanto de bactérias como de fungos, 
tem sido explorado como drogas antimicrobianas. Ressalta-se ainda que a cada ano surgem 
aproximadamente 200 novos antibióticos de origem microbiana, o que destaca a importância dos 
microrganismos na produção de novos agentes de controle de infecções bacterianas. Essa grande 
quantidade de novos antibióticos que vem surgindo, são em parte devido aos avanços da engenharia 
genética, que possibilita o desenvolvimento de microrganismos recombinantes, que possuem novos genes 
capazes de sintetizar, novas substâncias de interesse farmacêutico, entre elas os antibióticos. O Brasil é 
muito dependente de outros países, quanto a produção de novos medicamentos, elaborados a partir de 
microrganismos, tanto pela falta de projetos incentivando esse campo, quanto pela carência de mão de 
obra especializada para desenvolver as pesquisas e estudos nessa área. Portanto, com o decorrer dos 
anos, houve grandes avanços, quanto a descoberta de novos medicamentos, produzidos a partir de 
microrganismos, que trouxeram resultados positivos, em relação ao tratamento de infecções bacterianas, 
beneficiando a saúde humana. De maneira que, investimentos em pesquisa na identificação e isolamento 
de microrganismos que produzam substancias antimicrobianas podem representar grandes ganhos em 
relação a novas estratégias de tratamento. 
Palavras-chave: Antibiótico, Bactérias. 
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LEITE INSTÁVEL NÃO ÁCIDO (LINA): 
PRINCIPAIS CAUSAS E 

CONSEQUÊNCIAS 

Trabalho de: ANA CLAUDIA KAMM (anackdosantos@gmail.com). Orientado por: VANESSA GASS DA 

SILVEIRA (vanessagsilveira@yahoo.com.br). 
Resumo: 

A redução da estabilidade térmica do leite, estimada pelo teste do álcool, é um problema encontrado 
em vários estados do Brasil, sendo as regiões sul, sudeste e noroeste do Rio Grande do Sul as mais 
afetadas (ZANELA, et. al, 2009). O leite instável não ácido (LINA) caracteriza-se pela perda de estabilidade 
e precipitação da caseína na prova do álcool, mas sem haver acidez titulável elevada (MAPA, 2011). A 
problemática do trabalho foi avaliar a confiabilidade do teste do álcool na estabilidade térmica do leite. 
Levando em conta que uma fração considerável das amostras de leite não atende ao critério da estabilidade 
no teste do álcool ou alizarol, o objetivo deste trabalho foi apresentar os principais resultados da pesquisa 
sobre LINA. Para tanto, foram realizadas pesquisas em bases de dados como SCIELO (Scientific Electronic 
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Library Online) e Google Acadêmico. As palavras-chave usadas na busca foram leite instável, falso positivo, 
teste do álcool. Pode-se concluir que a proporção de amostras positivas ao LINA gera grandes perdas 
econômicas e configura um sério problema, com uma ocorrência mais elevada durante os períodos de 
carência alimentar ”entressafra”. Trata-se de um problema multifatorial, relacionados à execução do teste 
(concentração do álcool), ao manejo (alimentação, clima, relação homem-animal), ao animal 
(suscetibilidade ao estresse, potencial produtivo, estádio da lactação, sanidade, problemas digestivos e 
metabólicos, frações da caseína), entre outros fatores. Existem dúvidas quanto à confiabilidade do teste do 
álcool em estimar a estabilidade térmica do leite. A indústria necessita de um teste rápido, de baixo custo e 
que realmente identifique o leite adequado ao processamento térmico. O manejo correto dos animais, aliado 
ao uso de parâmetros realistas de execução do teste em estimar á estabilidade do leite, contribuirão de 
forma positiva para evitar descartes desnecessários. 
Palavras-chave: Leite instável, falso positivo, teste do álcool. 
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MANEJO PARA REDUZIR CCS E 
MELHORAR QUALIDADE DO LEITE 

Trabalho de: ANA CLAUDIA KAMM (anackdosantos@gmail.com). Orientado por: Douglas Faoro 

(faoro@setrem.com.br). 
Resumo: 

A região Noroeste do Estado tem destaque na pecuária leiteira sendo a maior produtora de leite por 
micro região (MILKPOINT, 2013). Porem o leite produzido na maioria das propriedades é de baixa 
qualidade. O principal fator que tem impulsionado a melhoria da qualidade do leite é a demanda crescente 
por parte dos laticínios, indústrias e consumidores por produtos de maior qualidade, o que tem refletido em 
medidas práticas como o pagamento diferenciado ao leite de qualidade pelas indústrias A qualidade do leite 
é avaliada através da sua contagem de bactérias total (CTB), e contagem de células somáticas (CCS) os 
quais tem papel determinante no comércio internacional de produtos lácteos. Um dos fatores com maior 
impacto sobre o valor da CCS é o nível de infecção das glândulas mamárias no rebanho (COENTRÃO, et 
al., 2008). Vacas livres de infecção mamária apresentam menor nível de CCS, desta forma, aprender a 
controlar mastite é fundamental na obtenção de leite de qualidade (SIMÕES, 2007). Os prejuízos causados 
pela mastite comprometem a qualidade do leite, a produtividade do animal, despesas com medicamentos 
e descarte de leite dos animais tratados, trazendo grande prejuízo econômico à propriedade. A problemática 
do trabalho foi identificar qual o efeito da assepsia das teteiras durante a ordenha canaliza modelo espinha 
de peixe 5X2. Levando em consideração a importância da qualidade do leite, o objetivo do trabalho foi 
avaliar a eficiência da assepsia das teteiras em solução de iodo a 10%, durante a ordenha, de modo que a 
prática pudesse ser facilmente introduzida pelos produtores evitando assim as contaminações cruzadas. 
Os parâmetros de qualidade considerados foram á contagem de CCS, indicativo de sanidade da glândula 
mamária. Foi utilizada a abordagem quantitativa, procedimento estatístico, sendo os dados coletados de 
forma direta e analisados através de estatística dedutiva (BUSSAB e MORETTIN, 2003). O estudo foi 
realizado em uma propriedade no município de Três de Maio- RS. O controle foi realizado em um período 
de trinta dias, foram identificados os animais que apresentavam mastite subclínica através do teste do CMT 
(Califórnia Mastite Test), todos os animais ordenhados foram monitorados com intervalos de quatro dias. 
Constatou-se que 42% dos animais estavam contaminados, dos quais, 12% com mastite clínica e os demais 
com subclínicas. Grande parte dos animais afetados é da raça Jersey. Durante o período experimental 
houve uma redução de animais infectados, cerca de 30%. A prática implantada se mostrou eficiente no 
controle, e prevenção de mastites durante o período monitorado. Pode-se concluir que a técnica é eficiente, 
reduzindo o número de animais infectados, com isso o produtor facilmente reduzirá o numero de CCS no 
leite, além de melhorando a qualidade do leite. 
Palavras-chave: Qualidade. Leite. CCS. 
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MORBIER: UM QUEIJO DIFERENCIADO 

Trabalho de: ANA CLAUDIA KAMM (anackdosantos@gmail.com), VIVIANE MARIA ECKERT KLAUCK 
(vivianeklauck@hotmail.com). Orientado por: VANESSA GASS DA SILVEIRA 

(vanessagsilveira@yahoo.com.br). 
Resumo: 

O queijo morbier é originário da região de Comté na França, originalmente produzido com leite cru de 
vaca das raças Montbéliarde e Simmental. É um queijo de massa lavada, com consistência macia, sabor 
suave e textura fechada. É imediatamente reconhecido pela fina camada preta de carvão vegetal que o 
separa horizontalmente, porém, que não interfere em seu sabor. Sua crosta é lisa, de cor laranja, com a 
massa de cor amarela. Possui formato redondo, com 30 a 40 cm de diâmetro, espessura entre 5 e 8 cm, 
pesando de 5 a 8 kg. Alguns autores relatam que o processo foi inicialmente desenvolvido quando 
produtores de leite franceses não conseguiam realizar toda a produção de uma só vez, pois a matéria-prima 
era insuficiente. Assim, no final da tarde, após a ordenha, o produtor fazia um pequeno queijo com um 
pouco de leite obtido e na manhã seguinte, produzia um segundo e o colocava sobre o anterior. Para 
proteger a primeira produção, era espalhada cinza de madeira na superfície do queijo. O morbier é 
considerado um queijo fino, maturado por um período mínimo de 45 dias em salga seca “morge”. O objetivo 
desta revisão foi aumentar os conhecimentos sobre o queijo morbier, abordando sua origem, fabricação e 
principais características. Para tanto, foram realizadas pesquisas em bases de dados como SCIELO 
(Scientific Electronic Library Online) e Google Acadêmico, utilizando palavras-chave como morbier, queijos 
franceses, queijos finos. Pode-se concluir que o queijo morbier é pouco difundido no Brasil, porém, está 
ganhando adeptos de paladar refinado, que encontraram nele a beleza e o sabor em plena harmonia. Além 
disso, é um produto de fácil elaboração, com alto valor agregado, sendo uma alternativa para pequenas 
agroindústrias como forma de diversificação de sua produção, tendo em vista que não há grandes 
concorrentes perante o mercado consumidor. 
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UTIIZAÇÃO DO PHYSALIS NA 
ELABORAÇÃO DE IOGURTE GREGO 
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Trabalho de: FERNANDO BECKER (fernandobecker22@yahoo.com.br), FERNANDO HOSS 

(fernandomh87@hotmail.com), LUCAS PATZER (lucaspatzer16@gmail.com), MAURICIO SCHAEFER 
(mauricio10schaefer@gmail.com). Orientado por: ANA PAULA CECATTO (anacecatto@setrem.com.br). 
Resumo: 

O consumo regular de alimentos fermentados como o iogurte é reconhecidamente benéfico para a 
manutenção da boa saúde. Esse efeito é atribuído, em parte, às bactérias ácido-lácticas Streptococcus 
salivarius ssp. termophilus e Lactobacillus delbrueckii ssp. bulgaricus utilizadas na elaboração do produto 
e dotadas de propriedades terapêuticas (INOUE et al, 1998). O consumo e produção de bebidas lácteas 
tiveram seu crescimento devido à adição das frutas e aromas em iogurtes (ÇON, 1996). O physalis é uma 
fruta exótica das família Solanáceas, originaria da Amazônia e dos Andes, possuindo variedades cultivada 
na América, Europa e Ásia. É comercialmente produzida no Equador, África do Sul, Quênia, Austrália, Nova 
Zelândia, Havaí, Índia, Malásia, Colômbia e China(RODRIGUES, 2011). O estudo teve como objetivo 
realizar um levantamento bibliográfico sobre o iogurte grego e sobre a adição de frutas neste, especialmente 
o physalis. Para tal utilizou-se da pesquisa bibliográfica especializada, referente aos objetos de pesquisa, 
em livros, revistas e bases de dados como Scielo. As palavras-chave utilizadas na pesquisa foram: Iogurte, 
Physalis, benefícios do physalis, alimento funcional.. Através da pesquisa, pode-se aprender que o iogurte 
é um alimento e bebida tradicional nos Bálcãs e na Ásia Mediterrânea e que a palavra “iogurte” é derivada 
da palavra turca “jugurt”, sendo conhecida por uma variedade de nomes em diferentes países (TAMIME & 
DEETH, 1980). O consumo deste produto está relacionado à imagem positiva de alimento saudável e 
nutritivo, associado a suas propriedades sensoriais. Também pode ser atribuído aos benefícios que o 
iogurte traz ao organismo humano, tais como: facilitar a ação das proteínas e enzimas digestivas, facilitar a 
absorção de cálcio, fósforo e ferro, ser fonte de galactose – importante na síntese de tecidos nervosos e 
cerebrosídeos em crianças, além de ser uma forma indireta de se ingerir o leite (FERREIRA et al, 2001). O 
enriquecimento de iogurtes com polpas de frutas, estão em destaques além de ter, os beneficio do iogurte, 
pode-se, desfrutar dos benefícios proteicos, de polpas adicionadas a determinados iogurtes. O Physalis é 
um exemplo de um produto diferenciado. Na medicina popular a physalis é conhecida por purificar o sangue, 
fortalecer o sistema imunológico, aliviar dores de garganta e ajudar a diminuir as taxas de colesterol 
(JARDIM DE FLORES, 2016). A partir dos dados presentes neste trabalho, conclui-se a importância do 
estudo do iogurte enriquecido com physalis. Sendo uma fruta saborosa e de alto valor nutricional e 
medicinal, o physalis, também aumenta o valor agregado do iogurte, e o torna um produto diferenciado, 
contemplando beneficamente a saúde humana. 
Palavras-chave: Iogurte, Physalis, benefícios do physalis, alimento funcional. 
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A ADSL é uma solução para clientes domésticos e empresas de pequeno porte, pois, seu custo de 
conexão é significativamente mais baixo do que as VPNs e os links dedicados, normalmente usadas por 
empresas maiores (Tanenbaum 2001).Como problemática busca-se saber qual o custo-benefício do uso 
da tecnologia ADSL pelos clientes? O estudo apresentou como objetivo realizar uma pesquisa bibliográfica 
sobre a tecnologia ADSL e análise de seu custo benefício. Foi utilizado o método dedutivo e qualitativo. No 
estudo de caso realizou-se uma entrevista com dois profissionais técnicos na área da informática, com 
experiência em instalação e manutenção da tecnologia ADSL. Com o veto do governo em não permitir a 
colocação de novos cabos de transmissão de dados ao longo de vias públicas, percebeu-se que a rede de 
telefonia que havia sido instalada anteriormente, tinha capacidade em seu cabo metálico sem uso, então, 
foi mesclado o sinal de telefonia o sinal ADSL. A ADSL apresenta como benefício, baixo custo de instalação 
porque foi implantada por meio da telefonia convencional, em uma infraestrutura existente em que os 
clientes que possuem a instalação em sua residência, sendo necessário apenas comprar um modem para 
modular o sinal digital e analógico. Concluímos também que há um problema em relação a disponibilidade 
e velocidade do serviço em lugares mais distantes dos fornecedores. Fazendo-se a comparação entre o 
preço divulgado por três empresas, considerando a cotação levada ao público, por uma empresa que 
dispões do provedor de serviço ADSL e dois provedores de serviço via fibra óptica foi constatada uma 
média de 12.5% de elevação do valor da tarifa mensal em relação aos preços praticados com os provedores 
de ADSL. Como resultado do questionário constatou-se que a instalação é feita de forma remota em que o 
técnico ao receber, em seu dispositivo móvel, a ordem de serviço, realiza no ambiente interno da operadora, 
a conferência e execução das conexões; confere o local de instalação e configuração do modem ADSL no 
cliente. Os equipamentos utilizados na instalação são, o modem ADSL, cabos de conexões, filtros de linha 
e fonte alimentadora. A principal causa de problemas são frequências elétricas transmitidas por indução de 
campos eletromagnéticos de algum elemento eletrificado e extensões sem uso de filtro. Os reparos são 
efetuados através de chamado do cliente, onde uma cédula do callcenter realiza um primeiro atendimento, 
de forma remota, não obtendo sucesso nesta etapa, o reparo é encaminhado a um técnico. No campo, o 
técnico confere parâmetros elétricos de funcionamento do produto e ajustando o que for necessário. A 
opinião técnica sobre o custo benefício é relativamente satisfatória, pois a rede telefônica de cobre, esta 
instalada em quase 100% da área urbana das cidades. Não havendo necessidade de investimento, por 
parte do solicitante, em redes externas, nas quais por praxe são doadas pelas oradoras deste tipo de 
produto. A tecnologia ADSL é de um bom rendimento custo benefício, devido a alta velocidade e não conter 
restrição ao conteúdo acessado vinte e quatro horas sem controle de banda. 
Palavras-chave: Palavras-Chaves: Redes de Computadores, ADSL, Rede Telefônica. 
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Resumo: 

Segundo Mercado (2002, p. 131) o uso da informática pode contribuir para auxiliar os professores na 
sua tarefa de transmitir o conhecimento e adquirir nova maneira de ensinar cada vez mais criativa, dinâmica, 
auxiliando novas descobertas, investigações e levando sempre em conta o diálogo. E para que o estudante 
possa contribuir para motivar em sua aprendizagem, passando assim a ser mais um instrumento de apoio 
no processo de ensino-aprendizagem. Contudo, sem um laboratório adequado e que atenda à necessidade 
dos estudantes e professores, o ensino pode ficar prejudicado. Com isto, analisou-se o laboratório de 
informática de uma escola e encontrou-se certas dificuldades, tais como: a locomoção interna por falta de 
espaço, má organização dos fios de redes e cabos dos computadores, e a distribuição dos computadores 
estava desorganizada. Desta forma teve-se como problemática: como adequar o layout do laboratório de 
informática atendendo às necessidades da escola e o bem estar dos estudantes e professores? Sendo 
assim, o presente trabalho consiste em melhorar a infraestrutura do laboratório de informática da Escola 
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Estadual de 1ª Grau Prof.ª Glória Veronese - CIEP de Três de Maio. Como metodologia têm-se a realização 
de um estudo de caso experimental. Nesse tipo de pesquisa a manipulação das variáveis proporciona o 
estudo da relação entre causas e efeitos de um determinado fenômeno, que no caso visa identificar um 
novo layout para o laboratório de informática da Escola Estatual. Para tanto, este trabalho procurou atender 
as necessidades dos estudantes e professores, mediante ao uso dos recursos tecnológicos, através da 
melhor disposição de mesas e cadeiras dentro da sala e realizando os concertos necessários e formatação 
dos equipamentos do laboratório. Trata-se de um trabalho de importância social pois permite ao estudante 
um contato com o mundo informatizado. Desta forma, é possível auxiliar no desenvolvimento intelectual do 
estudante, propiciado pelo ambiente organizado, bem-apresentado, com equipamentos de boa qualidade 
para o uso. O trabalho foi executado durante os recessos do ano de 2015, da acadêmica de Redes de 
Computadores da SETREM, sob a forma de voluntariado, em parceria com alguns amigos e professores 
da escola, tendo em vista não atrapalhar as aulas do ano letivo. O trabalho proporcionou um elevado 
aprendizado à acadêmica e percebeu-se que as mudanças na Escola foram positivas, pois diminuíram as 
dificuldades existentes. Bem como, sentiu-se a importância da divulgação e elaborações de ações sociais 
nos dias atuais, aos quais há a carência na sociedade. 
Palavras-chave: Redes de Computadores, TI, Infraestrutura, Laboratório de Informática, Ações Sociais. 
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Resumo: 

Atualmente o mercado corporativo enfrenta um aumento da competitividade entre as organizações, 
onde se entende que o planejamento e gerenciamento dos processos internos, controle de finanças e a 
obtenção de informações de nível estratégico são imprescindíveis para o alcance do sucesso e se garanta 
a continuidade das atividades de negócio. O presente trabalho objetivou analisar os resultados da área 
comercial de uma empresa varejista utilizando uma ferramenta de BI, o Pentaho. Como problema da 
pesquisa, foi verificado se os dados disponibilizados possibilitam a análise dos resultados de vendas de 
uma empresa comercial. No aspecto metodológico, utilizou-se o método de abordagem quantitativa, onde 
foi possível analisar vendas por vendedor, por data, por local, por cliente, por produto e por grupo de 
produtos. Quanto aos procedimentos, foi utilizada a pesquisa bibliográfica para o estudo dos conceitos dos 
tópicos relacionados ao tema do trabalho e também no desenvolvimento da fundamentação teórica e a 
pesquisa experimental para analisar as informações comerciais da empresa baseando-se em dados de 
compra e venda. Por fim, as técnicas utilizadas foram de pesquisa bibliográfica para a busca dos assuntos 
relacionados ao trabalho e também a pesquisa documental para a análise da base de dados relacional da 
empresa. Este estudo foi sustentado pelos conceitos de Sistemas de Informação, que na visão de O’Brien 
(2004) é um conjunto organizado de pessoas, hardware, software, redes de comunicações e recursos de 
dados que coleta, transforma e dissemina informações em uma organização. A utilização de ferramentas 
de BI pelas organizações é de extrema importância para que as mesmas possam obter informações 
relevantes sobre o andamento de seus negócios. Côrtes (2008) argumenta que o termo Business 
Inteligence está associado à capacidade de compreensão do próprio negócio, onde as previsões possam 
ser efetuadas com razoável chance de sucesso. Ao longo deste trabalho, foi realizada a análise da base de 
dados disponibilizada com informações de compras e vendas de uma empresa do ramo varejista, sendo 
estas informações exclusivas de sua área comercial, onde as visões almejadas foram definidas e o cubo 
de dados gerado, onde analisou-se as vendas exclusivamente. Como a realização do trabalho, pode-se 
verificar por exemplo que o maior percentual de lucratividade da empresa no ano de 2012 deu-se no quarto 
trimestre do ano e que o grupo de produtos mais rentável para a mesma em todos os anos analisados foi o 
material de construção .Como desfecho, analisou-se que a utilização de ferramentas de BI na extração de 
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informações pode auxiliar no gerenciamento de processos e na tomada de decisões de qualquer 
organização, onde o ramo de negócio não representa alterações na eficácia da ferramenta. 
Palavras-chave: Sistemas de Informação, Análise de resultados, Área Comercial, BI, Pentaho. 

Referências: 
BARBARA, Hani Ricardo; SIMÕES, Roberto. Administração de Vendas um enfoque gerencial. São Paulo: 
Atlas S.A., 1977. 
 
BATISTA, Emerson de O. Sistemas de Informação o uso consciente da tecnologia para o gerenciamento. 
São Paulo: Saraiva, 2006.  
 
BOUMAN, Roland; DONGEN, Jos Van. Pentaho Soluções - Business Intelligence e Data Armazenamento 
com Pentaho e MySQL. Indianapolis, Indiana, EUA: Wiley, 2009. 
 
CÔRTES, Pedro Luiz. Administração de Sistemas de Informação. São Paulo: Saraiva, 2008. 
 
DATE, C.J. Introdução a sistemas de banco de dados. Rio de Janeiro: Elsevier, 2003. 
 
GOBE, Antônio Carlos. Administração de Vendas. 2. Ed. São Paulo: Saraiva, 2010. 
 
GONÇALVES, Paulo Sérgio. Administração de Materiais. Rio de Janeiro: Elsevier, 2004. 
 
LAUDON, Jane; LAUDON, Kenneth. Sistemas de Informação Gerenciais. 9. Ed. São Paulo: Pearson, 
2011. 
 
LOVATO, Adalberto. Metodologia da Pesquisa. 1 Ed. Três de Maio: SETREM, 2013. 
 
LOVATO, Adalberto; GULLICH, Roque Ismael da Costa; EVANGELISTA, Mário Luiz Santos. Metodologia 
da pesquisa. 2 Ed. Três de Maio: SETREM, 2007. 
 
MALERBA, Rafaela. Procedimento. Disponível em: 
http://rafaelamalerba.weebly.com/uploads/4/9/9/1/4991756/bonat_debora._metodologia_da_pesquisa._bh
_iesde_2008.pdf. Acesso em: 20 ago. 2015. 
 
MARAKAS, George. M; O’BRIEN, James. A. Administração de sistemas de informação. 10. ed. São 
Paulo: Bookman, 2013. 
 
MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Fundamentos da Metodologia Científica. 6 Ed. São 
Paulo: Atlas, 2007. 
 
MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Técnicas de pesquisa. 6 Ed. São Paulo: Atlas, 
2006. 
 
MATTAR, Fauze Najib. Administração de Varejo. Rio de Janeiro: Elsevier, 2011. 
O’BRIEN, James. A. Sistemas de Informação e as decisões gerenciais na era da internet. 2. Ed. São 
Paulo: Saraiva, 2004. 
 
OLIVEIRA, Silvio Luiz de. Tratado de Metodologia Científica. São Paulo: Thomson Pioneira, 1999. 
 
PRIMAK , Fábio Vinícius. Decisões com B.I. - Business Intelligence. 1. Ed. Rio de Janeiro. Editora Ciencia 
Moderna, 2008. 
 
RAINER, R. Kelly. Introdução à Sistemas de Informação. 3. Ed. Rio de Janeiro. Elsevier, 2012. 
 
RAMAKRISHNAN, Raghu; GEHRKE, Johannes. Sistemas de gerenciamento de banco de dados. 3. Ed. 
Porto Alegre: AMGH, 2011. 
 
RIBEIRO, Viviane. O que é ETL? . Disponível em https://vivianeribeiro1.wordpress.com/2011/06/28/o-que-
e-etl-2/ Acessado em 09/09/2015.VALIM, Rosa. Como elaborar seu plano de negócioS. Porto Alegre. 
Editora Revolução Ebooks, 2014. 
 
WAZLAWICK, Raul Sidnei. Metodologia de pesquisa para ciência da computação. New York: Elsevier, 
2009. 



211 
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COMPRAS E VENDAS DE UMA 
EMPRESA UTILIZANDO UMA 

FERRAMENTA DE BI 

Trabalho de: JUNIOR LOWE (juniorlowe.ti@gmail.com). Orientado por: ILDO CORSO 

(ildo.corso@abase.com.br), TIAGO LUIS CESA SEIBEL (tiagoseibel@setrem.com.br), VERA LÚCIA 
LORENSET BENEDETTI (vllben@setrem.com.br). 
Resumo: 

A Inteligência de negócios ou BI, é um conceito relacionado com a capacidade de compreender o 
próprio negócio e a utilização de sistemas de informação vem para auxiliar muitos administradores nesta 
tarefa, fornecendo informações muito rapidamente. A partir disto obteve-se a seguinte problemática: A 
utilização de uma ferramenta específica para BI como o Pentaho auxilia na extração de informações úteis 
como produtos mais vendidos, melhores clientes, para uma melhor tomada de decisão? O presente trabalho 
teve como objetivo o estudo de BI para auxiliar na administração de compras e vendas de uma empresa do 
ramo de construções, localizada no interior do Estado. O trabalho foi elaborado utilizando a metodologia 
científica, pois se buscou através de um estudo, tomar conhecimento de um problema e buscar a solução 
para isso com o uso de uma ferramenta de BI. Com o auxílio da ferramenta de BI Pentaho foram extraídas 
informações da base de dados da empresa e gerados gráficos de compras, vendas, fornecedores e clientes, 
assim trazendo para os gestores uma melhor visão de como a empresa está posicionada no mercado e 
auxiliando numa melhor tomada de decisão. A ferramenta Pentaho, facilitou a obtenção dos dados da 
empresa e proporcionou uma análise dos dados bem detalhada, onde as informações obtidas podem 
auxiliar a empresa numa melhor tomada de decisão. 
Palavras-chave: Sistemas de Informação, Business Intelligence, Visão, Compras e vendas. 
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Resumo: 

Conforme o Infra Magazine (2014) o monitoramento, em tempo real, da infraestrutura de redes e seus 
ativos vem se tornando indispensável na gestão da tecnologia da informação. Este monitoramento permite 
obter as informações necessárias sobre estes equipamentos de modo rápido, sintético, preciso e confiável, 
facilitando as tomadas de decisão do gestor. Pensando nisso tem-se como problemática, quais as melhorias 
a serem elaboradas na rede do cliente, com base no monitoramento da mesma? O presente trabalho tem 
como objetivo utilizar o Zabbix que é um software Open Source capaz de monitorar e analisar a 
disponibilidade e performance da infraestrutura da rede da escola estadual de Três de Maio. Com este 
trabalho será possível levantar os problemas que a rede da escola tem e propor soluções aos mesmos, 
deixando a rede adequada para uso dos estudantes e funcionários. A abordagem será dialética, pois 
apresentará um diálogo de como foi desenvolvido o projeto e os objetivos, como se chegou a uma conclusão 
sobre o mesmo. A forma de abordagem será qualitativa, pois se refere ao aprimoramento do trabalho e 
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solução de possíveis problemas. Quanto ao procedimento para a realização deste estudo será realizado 
um estudo de caso nem uma escola estadual de Três de Maio contendo uma análise e monitoramento da 
rede. A partir dos estudos realizados e os objetivos alcançados serão propostas melhorias e aplicadas na 
escola, caso o diretor aprovar. A técnica que será utilizada na pesquisa consiste em busca de informações, 
por meio de pesquisas bibliográficas seguindo autores com conhecimentos bem abrangentes, contendo 
também um estudo de caso da análise da estrutura de TI da escola com ênfase no monitoramento da rede. 
Inicialmente procurou-se entender como funciona a estrutura de rede da escola, para isso foi feito uma 
análise da estrutura de TI da escola, essa análise compõem o levantamento dos ativos da escola, 
computadores, notebooks, servidor, como a internet funciona e a questão do cabeamento estruturado, com 
os dados levantados e organizados em planilhas foi possível realizar uma análise e sugerir melhorias aos 
problemas encontrados, como custos para upgrade de equipamentos e projeto uma rede nova. Em relação 
às melhorias levantadas foi possível através do monitoramento utilizado pelo Zabbix identificar muitos 
pacotes de dados sendo perdidos na rede. Com base nesta informação, constatou-se que o switch estava 
com algumas portas danificadas e sua capacidade de processamento era muito baixa para a estrutura de 
rede da escola, portanto, solicitou-se para a direção a aquisição de um novo switch. Após a troca foi possível 
identificar uma melhora significativa na comunicação dos computadores na rede. Também se realizou a 
identificação dos cabos de rede da Instituição e a formatação e manutenção em alguns computadores. 
Conclui-se que através dos conhecimentos que se teve durante o estudo sobre cabeamento estruturado, e 
desempenho e monitoramento de rede, conseguiu-se fazer uma boa análise da estrutura de TI da Escola e 
provou-se que com o monitoramento de ativos na rede é possível identificar problemas na estrutura de TI 
e assim tomar decisões mais rápidas e concretas. 
Palavras-chave: Redes de Computadores, TI, Tecnologia, Cabeamento Estruturado, Desempenho e 
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Resumo: 

Uma organização que desenvolve seus produtos de maneira eficaz, utilizando os recursos da melhor 
maneira possível consegue vantagens competitivas, frente aos concorrentes. Um bom sistema de produção 
pode auxiliar a empresa obter êxito na organização de sua produção. Em vista disso foi estabelecido 
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seguinte problema: de que maneira é possível desenvolver um software de produção que, a partir das 
características dos produtos, permita codificação unificada de produtos, e cadastro das matérias primas 
que compõe os produtos manufaturados pela empresa, tornando a produção mais organizada e eficaz? O 
seguinte trabalho teve por objetivo criar um software para codificação e cadastro de estrutura de produtos 
utilizando a linguagem de programação Java, para uma empresa de comunicação visual localizada em Três 
de Maio. O trabalho foi elaborado utilizando a metodologia científica, pois se buscou através de um estudo, 
tomar conhecimento de um problema e buscar uma solução, o método de abordagem foi o método quali-
quantitativo. Dentro dos procedimentos a pesquisa foi embasada em materiais bibliográficos, sites, revistas, 
também foram utilizadas ferramentas técnicas para modelagem UML e desenvolvimento do software. Ao 
visitar o cliente constatou se que o mesmo tinha dificuldades de encontrar seus produtos, e também haviam 
duplicidades de matérias primas, com base nisto, foi possível levantar os requisitos para geração da 
codificação através das características dos produtos e um cadastro de composição utilizando as matérias 
para os produtos produzidos, com base nos requisitos foi possível elaborar diagramas UML e desenvolver 
o software. Para a empresa, a ferramenta possibilitou um maior entendimento da importância de se efetuar 
este controle de codificação e estrutural da matéria prima, pois, com isso se tem um controle dos itens 
necessários para produção de maneira correta e eficiente. 
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Resumo: 

Este trabalho aborda o monitoramento de uma rede de computadores de uma empresa da tecnologia. 
Com a crescente demanda e complexidade de dispositivos que se interligam através da rede de 
computadores, fez-se necessários o acompanhamento de todos estes dispositivos, surgindo então o 
gerenciamento de redes. A gestão de redes tornou-se mais complexa devido a grande variedade de 
dispositivos e fabricantes que usam este mesmo tipo de rede, buscando-se formar um padrão para o correto 
funcionamento, procurando por erros, vulnerabilidade, o que acarretará na baixa de desempenho, porém 
também busca-se saber qual a potencialidade da rede, tendo foco até que ponto a rede se torna usual sem 
acarretar problemas (Tanenbaum, 2001). Como problemática: É possível monitorar o desempenho e avaliar 
a capacidade da rede em relação a demanda da empresa? O estudo apresentou como objetivo analisar a 
estrutura de rede e a implantar uma ferramenta para monitoramento de redes. Foi utilizada a abordagem 
dedutiva, qualitativa e quantitativa (Lovato 2013). Os procedimentos utilizados foram pesquisa bibliográfica, 
experimental e estudo de caso. Implementando a ferramenta Nagios, coletadas diversas informações sobre 
a rede, quanto a velocidade de tráfego, desempenho, sobrecargas e necessidade de ampliação. As técnicas 
utilizadas foram observação e questionário. Observação é baseada em examinar os fatos ou fenômenos 
que se deseja analisar. As observações serão realizadas de duas formas: avaliação da estrutura física da 
rede e coleta das informações com a ferramenta Nagios implantada. O questionário deve ser organizado 
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por uma série de perguntas que devem ser respondidas por escrito e sem a presença do pesquisador. O 
questionário será realizado através de e-mail com um dos responsáveis da empresa. Os resultados obtidos 
a partir das observações serão analisados e descritos para comprovar ou refutar as hipóteses levantadas 
no projeto de estudo. A atual rede da empresa possui um desempenho dentro dos padrões necessários da 
sua utilização, sua estrutura está bem planejada e passa por constantes melhorias. Um problema que pôde 
ser notado foi a falta de um servidor de monitoramento, que poderia contribuir no acompanhamento do 
desempenho e funcionamento da rede. Por fim, a proposta futura de instalação de um novo servidor, com 
a ferramenta Nagios configurada, juntamente com a ferramenta MRTG, seria uma opção para o controle e 
coleta de dados, verificando possíveis gargalos e tomando conhecimento de futuros problemas com 
sobrecarga na rede, e também criar uma linha do tempo que dirá quando será necessário a aquisição de 
novos equipamentos ou melhoramento da banda de tráfego. Como plano futuro de melhoramento pretende-
se implantar um servidor de monitoramento, no qual será instalada a ferramenta de monitoramento Nagios, 
com a aplicação MRTG, recomenda-se também instalar um Nobreak. Será ainda habilitada a função de 
envio de alertas para o administrador da rede, via e-mail e SMS em caso de indisponibilidade ou baixo 
desempenho dos ativos de redes. 
Palavras-chave: Palavras-chave: Rede de computadores, monitoramento, Nagios, Gerenciamento de 
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De acordo com Domingos, (2015), a Gestão Financeira é um princípio relevante na vida pessoal, visto 
que por meio dela, caso for bem planejada, é possível obter-se melhores resultados na realização de 
projetos baseados em receitas e despesas. Além disso, este tipo de gestão é de fundamental importância 
para que se tenha um controle sobre o valor disponível, buscando dessa forma uma melhor aplicabilidade 
do mesmo no futuro. Partindo disso, o estudo busca resolver a seguinte questão, se a Análise Orientada a 
Objetos, completa e documentada, poderá influenciar de forma positiva num posterior desenvolvimento de 
um sistema financeiro pessoal adequado as necessidades atuais? Assim, o objetivo foi realizar uma análise 
Orientada a Objetos focando o controle de finanças pessoais onde buscou-se identificar as principais 
dificuldades enfrentadas pelas pessoas no controle de seu capital financeiro. A abordagem utilizada para a 
realização do projeto foi do meio qualitativo e quantitativo onde foram avaliados problemas específicos de 
gerenciamento financeiro, como a dificuldade enfrentada pelas pessoas para atingir certo objetivo 
financeiro, como metas e sonhos futuros tendo como base os estudos realizados por (Kaplan & Norton, 
1997). Como ferramentas para a elaboração da análise e diagramas foram utilizados os programas 
BrModelo, StartUML, Case Studio 2 e BIZZAGI. A análise do sistema de finanças pessoais segue a proposta 
de ser um utilitário financeiro onde o usuário poderá cadastrar suas despesas, contas a receber, contas 
bancárias e dessa forma ter um maior controle de seus gastos. Através do estudo realizado foram 
analisados os requisitos de usuário e de sistema que seriam necessários para uma futura implementação 
do software. Também realizou-se a estruturação dos diagramas de Casos de Uso, de Classes e de 
Atividades, bem como a construção do modelo ER – Entidade Relacionamento em sua forma conceitual e 
lógica, com isso promovendo um melhor entendimento das funcionalidade necessárias a serem 
contempladas no software. Pode-se concluir que, uma boa gestão de finanças é fundamental para uma vida 
bem sucedida e que de acordo com os diagramas levantados foi possível obter-se uma ampla análise dos 
principais requisitos necessários para a formulação de um sistema gerenciador de finanças, visto que com 
os mesmos a sistematização do sistema se torna mais clara. 
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Referências: 
Kaplan, R. S., & Norton, D. P. (1997). A estratégia em ação. São Paulo: Campus. 
BEZERRA, E. Princípios de análise e projeto de sistemas com UML. Rio de Janeiro: Campus, 2002. 
BARBOSA, L. J.; RIGO, C. M.; CHEROBIM, A. P. M. S. Administração Financeira, Princípios, 
fundamentos e práticas brasileiras. São Paulo: Elsevier, 2010. 
ABRAHAM SILBERSCHATZ, H. F. K. S. S. Sistema de Banco de Dados. [S.l.]: ELSEVIER BRASIL, 2006. 
HOPE, J. Gestão Financeira Moderna. Rio de Janeiro: Campus, 2007. 
Allebrandt, Dollis, Shubeita, Schroer, Goelzer. ANÁLISE ORIENTADA A OBJETOS DE UM SISTEMA 
VOLTADO AO GERENCIAMENTO DE FINANÇAS PESSOAIS. Interdisciplinar 3° semestre Curso 
Bacharelado em Sistemas de Informação – SETREM. 2016 

ANÁLISE PREDITIVA DE DADOS 
COLETADOS ATRAVÉS DA IOT PARA 

MAPEAMENTO DE RELACIONAMENTOS 
ENTRE PESSOAS 

Trabalho de: FRANCIELI SELZLER (franselzler@gmail.com), SANDRO BORGES DOS SANTOS 
(sandrobs@outlook.com). Orientado por: DENISE SIQUEIRA (denisesiqueira@setrem.com.br), 

VINICIUS DA SILVEIRA SERAFIM (professor@serafim.eti.br). 
Resumo: 

A evolução da tecnologia sempre foi algo acelerado, que surgiu de necessidades de empresas, 
pessoas e também para a comodidade das mesmas, trazendo com isto a comunicação entre os 
dispositivos, o que culminou no surgimento da Internet ou rede mundial de computadores, fazendo com que 
fosse possível conectar equipamentos de forma global. Após, houve o surgimento da computação móvel 
que trouxe a capacidade dos dispositivos se comunicarem entre si, seja através da própria internet ou 
através de dispositivos, objetos, televisores, geladeiras. Essa capacidade é denominada de IoT ou Internet 
das Coisas. Mas, com o aumento da comunicação sabe-se também que cada passo que é dado pode ser 
mapeado, e a IoT aumenta esta vulnerabilidade e não há somente o rastreamento de passos virtuais e sim 
das ações mais intimas e privadas de uma pessoa. Com isto evidenciado, este trabalho se propôs a coletar 
dados provenientes da IoT, mais especificamente as informações de redes Wi-Fi já conhecidas por 
aparelhos (smartphones, tablets, notebooks, entre outros) que naquele momento não tenham nenhuma 
conexão estabelecida, porém estão buscando alguma rede que já lhes é familiar, ou seja que já conectaram 
em algum momento. O problema elaborado foi: é possível realizar o mapeamento de relacionamentos entre 
as pessoas aplicando um modelo de predição em dados oriundos da IoT? No aspecto metodológico, 
utilizou-se o método de abordagem quantitativo, qualitativo e dedutivo. Quanto aos procedimentos foram 
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utilizadas coleta de dados e pesquisa bibliográfica. Por fim, as técnicas utilizadas foram de análise de dados 
e testes. Assim, inicialmente houve a aplicação do algoritmo preditivo K-Means, onde se buscou encontrar 
correlações entre os dados coletados a fim de definir relações entre as pessoas, como por exemplo, 
frequência de lugares da mesma. Após a aplicação do algoritmo verificou-se que o mesmo não atendia aos 
requisitos pelo grupo levantados, onde se partiu para a resposta das hipóteses através de buscas na base 
de dados e também através de algoritmos desenvolvidos pelo grupo na linguagem de programação Pyhton 
que forneceram filtros para que as correlações acontecessem. A privacidade dos usuários da Internet das 
Coisas foi o principal alvo discutido em todo este trabalho, e, para demonstrar o quão sensíveis são estes 
dados foi necessário infringi-la de certa forma buscando a partir dos dados coletados os usuários em suas 
redes sociais. Notou-se com isto que estes usuários estão sim, sujeitos à monitoramento e mapeamento 
de seus costumes e atividades diárias somente com a prática adotada pelo grupo: captura dos pacotes 
probe requests emitidos pelos dispositivos móveis dos mesmos. Com isto, notou-se que a visão das 
pessoas está voltada na maior parte do tempo para os benefícios trazidos pelos avanços tecnológicos e 
não para questões éticas provindas de seu uso exagerado, e, que a Internet das Coisas tem impacto 
significativo na privacidade de seus usuários, sendo necessário que sejam trabalhadas questões de 
conscientização dos mesmos perante seus riscos. 
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ANGULARJS: UMA BREVE REVISÃO 
CONCEITUAL 

Trabalho de: LUCAS DIONEI WEIZENMANN (lucasweiz@gmail.com). Orientado por: TIAGO LUIS 

CESA SEIBEL (tiagoseibel@setrem.com.br). 
Resumo: 

O AngularJS é um framework front-end, baseado em JavaScript e de código aberto. Observa-se que 
as aplicações web estão se tornando cada vez mais interativas. O uso do MVC têm sido uma alternativa 
para atender essa demanda, e o framework AngularJS faz o uso do mesmo, sob uma forma mais 
automatizada possibilitando uma experiência agradável ao usuário final. Diante da demanda existente no 
mercado qual seria a maneira mais efetiva de lidar com esse problema? O AngularJS compreende que em 
um ambiente de desenvolvimento web a programação declarativa é mais importante que a programação 
imperativa. O tema foi abordado de forma dedutiva, partindo de planos maiores para planos menores, e 
realizando o método de procedimento através de pesquisa bibliográfica e descritiva. Partindo do 
pressuposto de que todo momento é um momento potencial de mudanças em um aplicativo web, um 
aplicativo AngularJS faz uma verificação através de um loop de eventos e procura por mudanças. Dessa 
forma, ele garante que tudo está consistente e isso se dá através da reescrita dos elementos dom por meio 
de data binding, resultando em um live template. O framework AngularJS também conta com uma engine 
DOM que permite transformações na sintaxe HTM, sendo possível escrever templates em HTML puro. O 
diferencial do framework AngularJS e relação aos demais frameworks reside na maneira em que os 
elementos DOM são manipulados. A maioria das aplicações web criam e montam seu HTML juntando-o 
com dados sobre o servidor, e após enviam a aplicação web completa até ao navegador, o Angular trabalha 
de forma distinta (pois). Já o template e os dados são montados no próprio navegador. O servidor tem a 
função de disponibilizar recursos estáticos para os templates quando for requisitado. É uma tecnologia 
client-side escrita em JavaScript. A consolidação da sua aplicação se dá através das tecnologias HTML, 
CSS e JavaScript a fim de tornar aplicações web mais ágeis. Através desta, é construída a interação entre 
o usuário e a aplicação (app usando core do AngularJS elaborado pelo desenvolvedor) como uma aplicação 
web. Atende os requisitos necessários para construir uma aplicação de página de web. O AngularJS embora 
traga uma curva de aprendizado maior, torna simplifica o desenvolvimento de aplicações web. 
Palavras-chave: aplicações, mvc, client-side, javascript 

Referências: 
LERNER, Ari. 2013. ng-book: The Complete Book on AngularJS. FULLSTACK.io 
GREEN, Brad. 2013. AngularJS. OReilly, CA-USA. 
BRANAS, Rodrigo. 2014. AngularJS Essentials. Packt Publishing Ltd, Birmingham - UK. 



218 

 

APLICAÇÂO DE GOVERNANÇA DE TI 
EM UMA EMPRESA 

Trabalho de: LANIS MICHAEL DE MAGALHAES (lanis.michael.magalhaes@gmail.com). Orientado por: 

ALEXANDER RAFAEL BENATTI (arbenatti@gmail.com). 
Resumo: 

Esse trabalho tem como visão mostrar o papel da governança de TI, como trabalhar de uma forma 
mais transparente e organizada. Porque hoje, muitas empresas tem como problema o aumento rápido das 
redes e consequentemente há má organização nos investimentos. Para haver um melhor controle nesses 
investimentos, surgiram leis como a Sarbanes Oxley e também frameworks de boas práticas como o COBIT 
e o ITIL. Estas leis e boas práticas visam contribuir para o sucesso da entrega de produtos e serviços de 
TI, a partir da perspectiva das necessidades do negócio, com um foco mais acentuado no controle que na 
execução, conforme Abreu e Fernandes (2006). Sendo assim, questiona-se: a empresa analisada possui 
uma estrutura de rede compatível com a utilização e satisfação dos usuários de acordo com ITIL? Os 
objetivos desse trabalho foram levantar dados de desempenho e monitoramento da rede e buscar suas 
vulnerabilidades e propor ao final do processo de auditoria, sugestões de procedimentos que podem ser 
corrigidos a curto e longo prazo. De acordo com Oliveira (2000), o método trata do conjunto de processos 
pelos quais se torna possível conhecerem uma determinada realidade, produzir determinado objeto ou 
desenvolver certos procedimentos de comportamentos, levando a identificar a forma pela qual é possível 
alcançar determinado fim ou objetivo. Para ele, o método se faz acompanhar das técnicas, que se tratam 
do suporte físico, sendo instrumentos que o auxiliam para que se possa chegar a um determinado resultado 
que no presente trabalho foi o COBIT. Os Manuais de Auditoria compõem-se de planejamento da auditoria, 
pontos de controle inventariados, pontos de controle testados e os pontos de auditoria de falhas. Com isso, 
serve também como base para as futuras auditorias do ambiente computacional. Com relação ao Direito e 
Ética é importante destacar que no processo de avaliação de uma empresa, destacam-se os conceitos de 
sigilo de informação interna, confiabilidade dos colaboradores e as questões éticas importantes para o bom 
funcionamento da corporação. Como resultados obteve-se a integração das melhores práticas COBIT e 
ITIL, conseguindo assim, melhor organizar as pessoas e a empresa de uma forma mais segura para o 
mercado atual. Também, foi modificada a estratégia interna para diminuir os riscos financeiros e o tempo 
de resposta dos investimentos e da equipe de trabalho. 
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Resumo: 

Os serviços de TI disponibilizados por meio da rede sejam eles, sistemas ERP, e-mail, DNS ou 
qualquer outro serviço (FREITAS, 2010), podem em suas configurações possuírem vulnerabilidades ou 
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falhas de segurança. Estas falhas de alguma forma podem ser utilizadas para realizar ataques, os quais 
colocam em risco a confidencialidade dos dados da empresa. A auditoria da rede em uma empresa é uma 
forma de analisar e encontrar possíveis problemas e falhas, de forma a apresentar possíveis soluções e 
propostas de correção das mesmas (IMONIANA, 2013). A auditoria tem como princípios sempre manter a 
integridade, disponibilidade e confiabilidade dos dados da empresa (LYRA, 2008). Dessa forma a auditoria 
da infraestrutura da rede, se torna um processo vital para garantir a confiabilidade, integridade e 
disponibilidade dessas informações, com o princípio de analisar possíveis problemas e indicar sugestões e 
melhorias. Como problemática, como a análise da rede e do Banco de Dados, levando em conta a demanda 
do servidor a nível de software e hardware e das demais máquinas na rede, pode auxiliar na identificação 
de problemas? Então, visando responder ao problema levantado, este trabalho teve como objetivo realizar 
auditoria e na rede de uma empresa que atua no ramo do agronegócio, visando analisar o desempenho da 
infraestrutura de rede e do Banco de Dados utilizado pelo sistema ERP. Na execução do projeto foi utilizado 
a abordagem qualitativa, que tem como princípio a coleta de dados e analise e o método dedutivo que parte 
de hipóteses que não foram previamente construídas a partir de dedução baseada em dados empíricos e 
mensuráveis (LOVATO, 2013). A auditoria teve como ponto de partida a análise e levantamento da rede, 
sendo que nesse caso a empresa contava com dois links um principal e outro redundante, também foram 
observados os pontos de controle e definido o nível de risco de cada um deles. Para facilitar o andamento 
e controle da auditoria foi realizado alguns Check List, sua função é identificar os pontos que foram 
revisados durante a auditoria, caso for identificado algum ponto que não esteja de acordo com o esperado, 
será apresentado evidencias que comprovem o problema encontrado e as possíveis soluções para correção 
dos mesmos, nessa analise foram utilizadas algumas ferramentas como Wireshark (WIRESHARK, 2016) 
por se tratar de um Sniffer de pacotes, TcpDump (TCPDUMP, 2016) e Nmap NMAP, 2016). Após a coleta 
e análise das informações, foram apresentadas as possíveis sugestões para correção dos problemas. 
Durante o desenvolvimento da auditoria foi possível constatar que o problema de lentidão do sistema era 
decorrente do banco de dados Firebird (FIREBIRD, 2016), pois este estava gerando muito cache, 
ocasionando assim o uso excessivo do processador do servidor. Pode-se concluir que um parâmetro 
incorreto informado no módulo do Sistema ERP para Debug ocasionava um acumulo de informações 
desnecessárias gerando um cache muito grande, e dessa forma explicando o alto uso de processamento e 
memória por módulo, implicando assim na perda de desempenho no decorrer do tempo. 
Palavras-chave: Redes de Computadores, Auditoria de Redes, Banco de Dados, ERP, Check List. 
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(cristiano.goelzer@gmail.com), DENISE SIQUEIRA (denisesiqueira@setrem.com.br), VINICIUS DA 
SILVEIRA SERAFIM (professor@serafim.eti.br). 
Resumo: 

As informações armazenadas no banco de dados são vitais para os interesses comerciais da 
organização (RAMAKRISHNAN & GEHRKE, 2002). Os principais problemas encontrados nos mesmos em 
relação à segurança são referentes ao controle de acesso, exclusão dos dados obsoletos, autenticação de 
usuários e confiabilidade, (PFLEEGER, PFLEEGER e MARGULIES, 2015). Como problemática, buscou-
se identificar os ajustes necessários para efetuar a correção e possibilitar a elaboração de testes de 
segurança, para garantir a continuidade dos serviços. O estudo teve como objetivo realizar um 
levantamento de uma rede empresarial, através da realização de um processo de auditoria (DAVIS, 
SCHILLER, & WHEELES, 2011), visando a elaboração de um plano de ação para identificar e corrigir o 
problema apresentado, em conformidade com as boas práticas da ITIL (FREITAS, 2010). Foi utilizada 
abordagem dedutiva, procedimento de pesquisa bibliográfica (LOVATO, 2013), sendo a auditoria realizada 
em conformidade com a norma ISO 27001 (ABNT, 2006). Nas técnicas foram utilizadas as ferramentas 
Wireshark (CHAPPELL e COMBS, 2012), Tcpdump, Traceroute, Tracert, Ping. Foi realizado o 
monitoramento dos ativos de rede, dos links de internet, das atividades do servidor, bem como a captura 
de pacotes das partes envolvidas para então criar uma baseline do funcionamento e desempenho dos 
dispositivos envolvidos na comunicação. A empresa utiliza o modelo cliente-servidor, entre a matriz e a filial. 
Inicialmente identificou-se a rota de ligação entre matriz e filial através dos comandos tracert e traceroute. 
Com o objetivo de monitorar a disponibilidade dos roteadores descobertos na rota, foi instalada a ferramenta 
de monitoramento Zabbix em um Raspberry Pi 2, e em outros dois computadores com o sistema operacional 
Linux Ubuntu. Foi utilizado um template que possibilitou o envio de pacotes ICMP ininterruptamente para 
os roteadores. Objetivando a captura dos pacotes na rede, mas sem interferir no seu desempenho foram 
utilizadas as ferramentas Tcpdump e Wireshark. Em seguida foi utilizado a ferramenta Nmap para verificar 
portas de comunicação eventualmente abertas. Também foi contatado os respectivos provedores de 
internet da matriz e filial para verificar a disponibilidade e utilização dos links. Com uma análise minuciosa 
dos testes realizados, foi descoberto que os links não tiveram nenhuma perda de comunicação e o tempo 
de resposta era baixo. Entretanto, o problema descoberto foi a oscilação da velocidade do link de internet, 
que afetava diretamente o acesso ao banco de dados pelo cliente do sistema instalado na filial. Outro 
problema detectado no estudo, foi que os dados do sistema utilizado trafegavam pela rede sem qualquer 
tipo de criptografia, além do compartilhamento de arquivos com permissão de acesso de leitura e escrita a 
todos os usuários e também, a versão do banco de dados desatualizada. Desta forma, pode-se concluir 
que, através do processo de auditoria e levantamento de ativos envolvidos na comunicação, foi identificado 
que o esgotamento do link de internet era a causa da lentidão apresentada no acesso ao banco de dados 
pelo sistema cliente da filial da empresa. Assim, foram realizados os ajustes necessários para corrigir o 
problema principal e elaborado um plano de modificações para correção dos demais problemas. 
Palavras-chave: Redes de Computadores. Auditoria. 
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(magnushering@hotmail.com). Orientado por: ALEXANDER RAFAEL BENATTI (arbenatti@gmail.com). 
Resumo: 

Atualmente, uma das principais barreiras para as organizações, tanto públicas quanto privadas, é a 
falta de compreensão em relação ao estado dos dados, o relacionamento entre as tecnologias que 
manipulam os dados, e as redes de comunicação, colocadas como meios de ligação. Levando isto em 
consideração, o presente trabalho buscou realizar uma auditoria e gerenciamento da rede de uma Prefeitura 
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bem como elaborar uma estratégia e um planejamento visando apontar os pontos que apresentam falhas 
e necessitam de melhorias para o melhor funcionamento da rede. Atualmente na prefeitura existem políticas 
porem nem todas são seguidas e não existe nem um tipo de gerenciamento de serviços ou de ativos na 
prefeitura a qual se encontra desorganizada e sem controle dos serviços que estão em atividade nos setores 
da prefeitura. O estudo buscou elaborar uma auditoria da rede da Prefeitura Municipal de Horizontina quanto 
às políticas de segurança, sugerindo um planejamento estratégico de serviços. O procedimento adotado no 
estudo quanto aos objetivos será a pesquisa explicativa, sendo necessário explicar, analisar, classificar e 
interpretar os fenômenos estudados, além de procurar identificar seus fatores determinantes. No presente 
trabalho a metodologia de técnicas foi adotada na pesquisa em livros, artigos e na internet a fim de recolher 
dados para desenvolver o trabalho Atualmente a prefeitura não conta com nenhum plano de gerenciamento 
de serviços de TI. Portanto no, presente projeto foi elaborado um plano para que possa ser adotado pela 
prefeitura em cima dos serviços que foram levantados no local de trabalho. O único detalhamento de ativos 
que existe é o que está em operação na sala de TI não tendo uma lista com os outros ativos em operação 
na prefeitura, sendo que o ideal seria a criação primeiramente de uma lista com todos os serviços que estão 
em operação, tendo assim um controle de todos os serviços em atividade na prefeitura. Existem restrições 
em alguns sites, bloqueando o acesso a conteúdos que podem desviar o foco do trabalho, entre eles redes 
sociais, vídeos e jogos. Tendo restrições de forma permissiva, onde alguns sites são bloqueados estando 
os outros liberados e sendo bloqueados quando forem solicitados por ordens dos superiores. Já no sistema 
de helpdesk o funcionário liga para o setor de TI e o chamado é anotado em uma planilha onde os 
atendimentos são realizados conforme a ordem em que os chamados foram realizados, apenas em casos 
de grande urgência quando um setor encontra-se parado, um chamado é passado a frente de outro 
realizado há mais tempo. Porém, o ideal é elaborar uma escala com a prioridade e a região onde os 
chamados forem realizados. Assim os incidentes com mais urgência seriam realizados primeiro e evitaria o 
deslocamento desnecessário de um ponto para outro, realizando todo o atendimento naquela região. 
Chegou-se a conclusão de que a empresa tem pontos que podem ser melhorados, e outros que devem ser 
mais rigidamente seguidos, mas nenhum dos mesmos implica no funcionamento da prefeitura. 
Palavras-chave: Auditar, Monitorar, Organização. 
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Trabalho de: JAQUELINE PEDROSO DE OLIVEIRA (jo0096629@setrem.com.br), RUDINEI LUIS 
PETTER (rudinei_petter@hotmail.com). Orientado por: DENIS VALDIR BENATTI 

(benatti@viahz.com.br), ELISEU MARAFIGA (emarafiga@gmail.com). 
Resumo: 

Segundo ZEINDIN (2003) as inovações tecnológicas surgem a cada momento e provocam muitas 
mudanças significativas na sociedade, novos conceitos e formas de comunicação estão surgindo e 
ganhando potência no mercado de trabalho. Com isso as redes sem fio (wireless) estão cada vez mais 
populares, por sua fácil instalação e configuração e principalmente por não usarem cabos de redes, pois os 
pacotes de dados são enviados por ondas eletromagnéticas. Desta forma como problemática buscou-se 
identificar se é viável implementar essa tecnologia nas dependências da escola Estadual de 1ª Grau Prof.ª 
Glória Veronese, laboratórios e salas. Pensando nisto, este projeto tem como objetivos analisar e se 
possível, modernizar a estrutura de TI da Escola, verificar a viabilidade de implantar esta tecnologia nas 
dependências dela, mas tendo também como propósito identificar problemas e encontrar soluções, elaborar 
um layout lógico e físico e realizar inventário da rede e por fim aplicar melhorias aos problemas encontrados. 
Foi utilizada uma abordagem qualitativa pois apresenta conclusões descritivas, que não resultam de coleta 
de dados numéricos e análise estatística (Lovato, 2013). Quanto ao procedimento para a realização deste 
estudo foi feita uma pesquisa bibliográfica sobre o funcionamento da rede wireless, cabeamento 
estruturado, serviços de rede entre outros. Foi realizada uma análise da rede cabeada da escola. Conforme 
o tema procurou-se entender como funciona a estrutura de rede da escola e para isso foi feito um 
levantamento dos ativos da rede, os computadores seus componentes de hardware e software, através 
disso foi possível identificar se os sistemas operacionais são legalizados ou não, também foi possível 
identificar qual o real estado de cada computador da escola e quais os programas estão instalados. Em 
relação ao problema proposto, a utilização da rede wireless é essencial em alguns lugares da escola, como 
no laboratório de informática onde a maioria dos computadores utilizam a internet via rede wireless, na sala 
dos professores também a pedido dos professores e na secretaria da escola foi colocado um roteador 
wireless, pois utiliza-se muitos notebooks nesses ambientes. A direção da escola liberou aos estudantes 
internet nos intervalos das aulas, sendo assim foi instalado um Ubiquiti - Unifi no pátio da escola, para 
abranger uma área maior. Conclui-se que através dos conhecimentos que se teve durante o estudo sobre 
cabeamento estruturado, rede wireless, serviços de rede, licenciamento de software, conseguiu-se fazer 
uma boa análise da estrutura de TI da escola e com isso encontrou-se alguns problemas, soluções foram 
propostas para eliminá-los, conforme aprovação da diretoria os acadêmicos estavam à disposição da escola 
a solucioná-los. 
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Resumo: 

Quando o assunto é segurança da informação, o que vem à cabeça é a vulnerabilidade dos dados. 
Uma das formas de manter segura a troca de informações, é a criptografia. Como a maioria das informações 
trafega pela internet, os dados se tornam vulneráveis a eventuais ataques de pessoas mal-intencionadas, 
sendo que as informações transmitidas podem ser interceptadas e utilizadas de formas indevidas. A 
problemática foi verificar a possibilidade de desenvolver um algoritmo utilizando-se do conceito de 
criptografia com matrizes, que seja capaz de proporcionar uma troca de informações com segurança e 
privacidade. Sendo assim, o objetivo foi desenvolver um algoritmo com a linguagem de programação Java, 
aplicando conceitos de matrizes, para a criptografia de informações compartilhadas entre usuários de um 
chat privado online. Segundo (LOVATO, 2013) existem duas dimensões dos métodos de abordagem, a 
primeira se refere ao tipo de raciocínio que será utilizado na conclusão do trabalho, e a segunda faz 
referência ao uso ou não uso de números e de estatística. Os métodos de abordagem utilizados foram o 
dedutivo e qualitativo, onde foi possível analisar a segurança apresentada pelo algoritmo. Com vista no 
objetivo definido, foi desenvolvido um chat privado online, denominado Secretum. Como método de 
segurança implementado, utilizou-se operações com matrizes, em outras palavras o texto a ser enviado é 
transformado em uma matriz numérica - através do padrão ASCII. A partir da matriz numérica os cálculos 
foram realizados. Foi limitado a quantidade de caracteres à 140, evitando-se a sobrecarga do Secretum 
nos cálculos utilizados. Como forma de validação da criptografia implementada, as mensagens enviadas 
pelo Secretum foram capturadas na rede, utilizando o software Wireshark. Outra limitação da aplicação é a 
quantidade de conexões permitidas, apenas 20, isso para que a troca de mensagens seja feita de forma 
mais rápida, evitando-se a demora no tempo de resposta da aplicação. Para que seja possível compartilhar 
informações de forma rápida e segura, são necessários algoritmos que sejam capazes de proteger as 
informações, mantendo a agilidade durante o processo de envio de informações. O Secretum, como 
provado com a utilização do Wireshark, conseguiu com criptografar as mensagens enviadas, garantindo a 
segurança dos usuários. 
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Resumo: 

O controle dos processos, produtos, e a gestão financeira das empresas estão sempre sendo 
modificados, muito disso se deve ao fato de a tecnologia utilizada já estar ultrapassada. Ter um bom 
processo de gerenciamento de produção é o que qualquer empresa almeja, diminuindo gastos 
desnecessários e investindo em áreas promissoras. Como problemática buscou-se identificar quais os 
conhecimentos necessários para desempenhar da melhor forma possível o desenvolvimento de um 
software desktop e mobile integrado, que calcule o custo de produção de uma madeireira? O objetivo deste 
trabalho foi o desenvolvimento de um software distribuído para calcular o custo de produção de uma 
madeireira, sendo desenvolvido em duas partes, uma para desktop, e outra para a plataforma Android 
Mobile, ambos em linguagem de programação Java, para uma empresa que atua no comércio madeireiro, 
localizada em uma cidade no Noroeste do Rio Grande do Sul. Foram utilizados os métodos de procedimento 
estudo de caso e pesquisa bibliográfica. E as técnicas de coleta de dados, entrevista e testes. Esses 
métodos e técnicas foram essenciais para o desenvolvimento do trabalho, sendo que com as informações 
que foram obtidas e geradas tornou-se possível elencar os requisitos funcionais, não funcionais e as regras 
de negocio, também foram desenvolvidos os diagramas de caso de uso, de atividades, de classes, e o 
diagrama entidade relacionamento. O software foi desenvolvido em duas partes, uma para desktop, e outra 
para Android Mobile, utilizando o mesmo banco de dados. Na parte desktop, o usuário após efetuar login 
terá acesso ao menu principal, com as diversas opções que o software lhe proporciona, dentre elas: 
manutenção de funcionários, máquinas, madeiras, clientes, cheques, cartão, custos, e a principal delas, 
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que é o cálculo do custo de uma venda com base nos parâmetros informados. Esse cálculo é complexo, 
pois leva em consideração diversos fatores, entre eles: a máquina utilizada, a energia elétrica, os 
funcionários que trabalharam no produto, e o tempo de fabricação. O usuário poderá ainda informar um 
custo adicional, porcentagem de perda, e porcentagem de lucro que deseja. Após isso o sistema calcula o 
custo da venda, e o seu valor final, podendo imprimir e repassar ao cliente como um orçamento. A parte 
Mobile servirá apenas para efetuar consultas, auxiliando, por exemplo, no caso de estar em um cliente e 
não saber se possui um produto em estoque. Conclui-se que o controle do custo de uma empresa é apenas 
uma parte do seu trabalho, porém muito importante, que se for bem gerenciada pode acarretar em ganhos 
futuros para a mesma. Foi fundamental o levantamento de requisitos e a análise da forma de trabalho da 
empresa para o esclarecimento da necessidade da organização diante da sua forma de trabalho. Esse tipo 
de software é muito importante para uma empresa, pois com ele é possível analisar o seu dia a dia e tomar 
decisões embasadas no resultado que o sistema lhe proporciona, bem como propor mudanças na sua 
forma de trabalho para alavancar cada vez mais a empresa no seu mercado. 
Palavras-chave: Sistemas de Informação. Sistema distribuído. Análise orientada a objetos. Aplicação 
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Resumo: 

Desenvolvimento de um módulo de controle de estoque para uma oficina mecânica Atualmente é 
necessário que as empresas busquem novas tecnologias e se adaptem as exigências do mercado 
aperfeiçoando os processos e melhorando a qualidade de seus produtos e serviços. Para aquelas que 
trabalham com estoque de mercadorias é muito importante o controle e agilidade na obtenção de 
informações para tomada de decisões e planejamento. Uma das maiores dificuldades é controlar o estoque 
através de fichas de controle pois, o processo de obtenção de informações sobre custo e giro de estoque 
mais trabalhosas para o gestor, diante desse cenário identificou-se a seguinte questão: como é possível 
desenvolver um módulo para sistematização do processo de controle do estoque. O objetivo do presente 
estudo foi de contribuir com o desenvolvimento de um módulo de Controle de Estoque que permite gerenciar 
suas movimentações e obter informações a partir de relatórios gerenciais. Os métodos utilizados foram o 
dedutivo e qualitativo, para o levantamento e coleta dos dados referente ao controle de estoque foi utilizada 
a técnica de entrevista, que resultaram em elementos e informações sobre a situação do processo atual na 
empresa, o estudo das teorias relacionadas foi realizado através da pesquisa bibliográfica e documental. O 
módulo desenvolvido é integrado a um módulo de Controle de Caixa formando um sistema para uma oficina 
mecânica da cidade de Três de Maio – RS. O processo de desenvolvimento seguiu os padrões da 
Engenharia de Software (Análise, Projeto, Implementação, Testes e manutenção). Para o desenvolvimento 
foi adotado a linguagem de programação Java para desktop e IDE de desenvolvimento Netbeans, o projeto 
seguiu o padrão de arquitetura MVC (Model, View e Controller), já para interface gráfica foi escolhido como 
padrão o tema Weblaf. Como banco de dados, foi utilizado o PostgreSQL, juntamente com o drive de 
conexão JDBC e para a geração de relatórios foi utilizado o JasperReports. Os arquivos do projeto foram 
compartilhados via repositório privado no Github e o gerenciamento foi feito na própria IDE Netbeans 
através da ferramenta de versionamento Subversion. Como resultado alcançado obteve-se a 
sistematização do processo de controle das peças do estoque, desde sua aquisição, controle de preços, 
quantidade, até a baixa e utilização na manutenção de veículos além da possibilidade de geração de 
relatórios das movimentações de entrada e saída e informações referentes a preços e quantidade 
armazenada em estoque, resultando em informações mais eficientes e acessíveis para o planejamento e 
tomada de decisão do gestor. 
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Resumo: 

Desde os primórdios da industrialização, notou-se a necessidade de se estabelecer formas de 
redução de custos de produção, estabelecendo condições de controle das atividades desempenhadas pela 
organização. Diante destes fatos, desenvolveu o presente estudo, se baseando no desenvolvimento de um 
software mobile para o auxílio no processo de estimativa de custo com materiais, utilizados na realização 
dos serviços prestados por uma empresa do ramo moveleiro, situada na região noroeste do Rio Grande do 
Sul. Considerando o mercado financeiro, as empresas buscam aperfeiçoar seus métodos de produção, 
assim adotando medidas padronizadas a fim de reduzir seus gastos e custos com a produção, a partir 
destes fatos desenvolveu se a seguinte problematização, o software permite estimar a quantidade de 
material que será utilizado em um reparo de móveis? Portanto, este estudo tem como objetivo auxiliar no 
processo de estimativa de custo de materiais. O estudo é baseado em um método de abordagem 
denominado Realismo critico e de procedimento utilizando a análise e coleta de dados. Administrar o tempo 
para as indústrias de forma geral torna-se um fator determinante em vários aspectos tanto na capacidade 
de entrega dos produtos/serviços quanto na capacidade de atualização de novas tendências de mercado. 
Entre outros métodos e recursos que foram desenvolvidos e utilizados pelos sistemas de produção, tendo 
como objetivo de diminuir o tempo gasto para realizar as atividades e o tempo de transição entre as 
atividades para assim aumentar a produção, assim melhorando o desempenho da mesma. A área de 
Sistemas de Produção apresentou-se de grande importância para o desenvolvimento do trabalho, pois 
foram com base nestes estudos que se elaborou todas as funcionalidades da aplicação, bem como, as 
regras de negócio da mesma. Dessa forma estes aplicativos têm como objetivo facilitar a vida e as 
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atividades do usuário final, fornecendo recursos e funcionalidades que podem ser acessadas do seu 
dispositivo móvel. 
Palavras-chave: Sistemas de Produção. Sistema de Informação. Mobile. 
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Resumo: 

A tecnologia está presente no cotidiano das organizações, auxiliando nos processos de inovação. Os 
sistemas de informações são responsáveis por um impacto significativo na forma como as empresas 
realizam seus processos de negócio, envolvendo as áreas de finanças, marketing, produção e gestão de 
pessoas. A gestão de pessoas visa integrar as necessidades individuais e organizacionais, porém, esse 
processo envolve atividades administrativas complexas e trabalhosas. Perante isso, o problema de 
pesquisa consiste em como uma equipe irá desenvolver e gerenciar uma solução integrada para gestão de 
pessoas utilizando Java e AngularJS? O objetivo do presente estudo foi de contribuir com o 
desenvolvimento de uma aplicação Web de gestão de pessoas que permite ao setor de RH gerenciar as 
pessoas e obter informações para tomada de decisão. Para o estudo das teorias existentes foi utilizado o 
método de abordagem dedutivo, este permitiu estabelecer relações lógicas para atingir o objetivo proposto, 
já para o levantamento e validação de hipóteses, dentro do cronograma e custo estabelecido foi utilizado o 
método quali-quantitativo. O projeto foi gerenciado de acordo com as 10 áreas do PMI, foi elaborado um 
Plano de Gerenciamento do Projeto onde cada stakeholder recebeu um papel dentro da equipe, as tarefas 
foram definidas e gerenciadas no software DotProject e as entregas foram feitas por funcionalidades 
conforme estipulado pelo cronograma. No desenvolvimento da aplicação, visando a escalabilidade e 
flexibilidade, foi utilizado a arquitetura REST, fazendo uso da análise orientada a objetos, linguagem Java 
com desenvolvimento de um webservice utilizando JAX-RS e uma aplicação cliente desenvolvida com o 
framework AngularJS, para interface foi utilizado o conceito de Material Design. Os arquivos do projeto 
foram compartilhados via repositório privado no GitHub e o gerenciamento foi feito na própria IDE Netbeans 
através da ferramenta de versionamento TortoiseMerge. O resultado alcançado foi uma aplicação integrada 
contendo os módulos de recrutamento e seleção, cargos, salários e benefícios, ficha funcional e folha de 
pagamento, permitindo a sistematização e controle dos procedimentos que abrange a gestão de pessoas. 
A arquitetura utilizada permitiu desenvolver uma aplicação responsiva e independente de plataforma e que 
pode ser acessada sem restrição de localização, os testes aplicados contribuíram para entregar um sistema 
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mais robusto e confiável. A utilização da aplicação proporciona produtividade na realização de tarefas de 
RH e Folha de Pagamento, redução do tempo e do custo na administração e proporciona aos gestores 
acesso mais rápido a informação através de consultas a base de dados e geração de relatórios. 
Palavras-chave: Aplicação Web, Gestão de Pessoas, Sistemas de Informação. 
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Resumo: 

Dentro da área de Recursos Humanos, a Tecnologia da Informação promoveu a automatização de 
processos tradicionais já existentes dentro das organizações. É fundamental a junção das mais diversas 
áreas do conhecimento para o desenvolvimento de sistemas cada vez mais completos e eficientes e no 
presente trabalho foram vinculados conhecimentos de Gestão de Pessoas, Banco de Dados II, 
Gerenciamento de Projetos e Programação Comercial I. O objetivo foi desenvolver um sistema integrado 
de gestão de pessoas para atendimento de necessidades organizacionais, abrangendo os módulos de 
Ficha Funcional, Descrição dos Cargos, Análise dos Cargos, Recrutamento e Seleção, Avaliação de 
Cargos, Avaliação de Desempenho, Salários e Benefícios e Treinamento e Desenvolvimento. Sabe-se que 
Gestão de Pessoas é contingencial e situacional, pois depende de vários aspectos, como a cultura que 
existe em cada organização, da estrutura organizacional adotada, das características do contexto 
ambiental, do negócio da organização, dos processos internos e de uma infinidade de outras variáveis 
importantes (CHIAVENATO, 2005). Como problema buscou-se responder ao seguinte questionamento: 
quais os requisitos necessários para desenvolver uma solução informatizada que contemple de forma 
sistêmica os principais módulos de gestão de pessoas? Para isso foram constituídos os grupos de trabalho, 
realizada a pesquisa bibliográfica, levantados os requisitos funcionais, não funcionais e de domínio, 
desenvolvida a análise orientada a objetos com os diagramas de caso de uso, atividades e classes, e 
estruturado o Modelo ER, utilizando o método de abordagem quantitativa para efetuar os cálculos que 
compõem os módulos do sistema e garantir a precisão dos resultados obtidos (LOVATO, 2013). O 
procedimento de pesquisa experimental foi utilizado para realizar a análise e o desenvolvimento do sistema 
proposto, bem como a integração entre todos os módulos. Já, o procedimento de pesquisa-ação serviu para 
compreender o papel da área de gestão de pessoas dentro das organizações, propiciando o 
desenvolvimento de um sistema contemplando a integração dos principais módulos trabalhados no 
gerenciamento de recursos humanos (WAZLAWICK, 2009). Foi utilizada a técnica de pesquisa documental 
para analisar documentos relacionados com a área de gestão de pessoas, como relatórios, tabelas e 
demais documentos específicos de cada módulo do gerenciamento de recursos humanos (MARCONI; 
LAKATOS, 2006). Também foram utilizadas as técnicas de pesquisa bibliográfica, para realizar a busca dos 
assuntos relevantes ao trabalho de pesquisa, e de testes, para verificar a precisão e confiabilidade nos 
dados fornecidos pelo sistema. Verificou-se que a análise orientada a objetos permitiu a total integração 
entre os módulos contemplados no sistema e as linguagens de programação Object Pascal e C# supriram 
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todas as necessidades exigidas pelos módulos. O estudo permite concluir sobre a importância da busca do 
conhecimento e compreensão das áreas de negócio envolvidas no trabalho, sendo possível observar 
também que a aplicação das técnicas do gerenciamento de projetos trouxe ótimos resultados, comprovando 
que é possível desenvolver um sistema integrado com uma grande e diferenciada equipe de trabalho, 
mantendo a qualidade e respeitando o prazo estimado para as entregas. 
Palavras-chave: Sistema Integrado de Gestão de Pessoas. Gerenciamento de projetos. Análise 

orientada a objetos. 
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ESTUDO DA TECNOLOGIA RFID E SUAS 
APLICAÇÕES 

Trabalho de: LANIS MICHAEL DE MAGALHAES (lanis.michael.magalhaes@gmail.com). Orientado por: 

TIAGO LUIS CESA SEIBEL (tiagoseibel@setrem.com.br). 
Resumo: 

RFID é uma das tecnologias mais vantajosas e de maior crescimento, sendo adotada por empresas 
de hoje. Ela utiliza uma classe de tecnologia para troca de dados sem fio. Os dados são gravados e lidos a 
partir de um chip ligado a uma antena que recebe sinais de RF de um dispositivo – Write, que é normalmente 
chamado de leitor, codificador ou interrogador. Esses dados ou informações podem ser alterados 
dependendo da tecnologia que é adotada e dependendo do chip que for utilizado, bem como configurações 
que são feitas. O uso em materiais metálicos e condutivos pode afetar o alcance de transmissão das 
antenas. Como a operação é baseada em campos magnéticos, o metal pode interferir negativamente no 
desempenho. Com o estudo, percebeu-se que a tecnologia RFID poderá melhorar e até mesmo substituir 
várias tecnologias existentes. A metodologia utilizada neste trabalho foi a pesquisa bibliográfica. A 
tecnologia RFID promete auxiliar muito as empresas com as questões de identificação de produtos e 
agilidade nos processos operacionais realizados com esses produtos. Ela permite a identificação de animais 
até sistemas de pagamento automático, a qual está permitindo a redução de custos e facilitando a aplicação 
em maior escala. 
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Resumo: 

Uma prática comum em um ambiente informatizado, é a divisão de um link de internet entre mais de 
um usuário corporativo. Tal situação traz o benefício de dividir o custo do serviço entre os grupos envolvidos. 
Porém ao adotar esta prática, em muitos casos acaba-se tendo apenas uma LAN para todos os usuários, 
e isso acarreta em problemas do acesso irrestrito a compartilhamento de arquivos e documentos, 
dificultando a segurança destas informações. Este tipo de problema pode comprometer a integridade, 
confidencialidade e disponibilidade das informações de uma empresa (DIAS, 2000). A segurança da 
informação é responsável pela proteção de informações contra vários tipos de ameaças, visando garantir a 
continuidade do negócio, minimizando os riscos (ABNT NBR ISO/IEC 27002:2005). O trabalho realizado 
teve como problema uma situação real em um ambiente no qual o mesmo enlace de rede é compartilhado 
entre duas empresas, uma farmácia e um escritório contábil. O trabalho então teve como objetivo através 
da análise da rede física e lógica e do mapeamento da rede, propor melhorias para este ambiente, visando 
desta forma, que uma empresa não acesse os dados da outra. A metodologia utilizada no estudo foi o 
método dedutivo (LOVATO, 2013), uma vez que a abordagem do conteúdo estudado se baseia nos 
conhecimentos adquiridos de autores renomados da área da computação. Juntamente com a abordagem 
qualitativa, devido ao aprimoramento do trabalho e a solução dos problemas (LOVATO, 2013). Foi realizada 
uma análise in loco na rede utilizada pelas duas empresas. Assim, constatou-se que ambas dividem um 
link de internet ADSL, no qual o modem é o servidor DHCP da rede, que distribui endereços da faixa de 
endereço IP da classe C (MORIMOTO, 2011). Isso faz com que todos os computadores das duas empresas 
estejam no mesmo enlace. Somando ao todo 14 máquinas entre servidores e terminais, mais 3 switches 
não gerenciáveis, e 3 impressoras. Assim, para resolver o problema foi sugerida a adequada utilização de 
VLAN, o que permitiria a criação de redes virtuais lógicas já na camada de enlace, fazendo com que cada 
empresa tenha a sua própria rede (CISCO, 2014). De forma que, este recurso estava disponível no modem-
roteador utilizado pelas empresas, bastando apenas ativar e configurar o recurso. Outra sugestão foi a 
divisão da rede por grupos de trabalho no ambiente Windows, utilizando o recurso de compartilhamento de 
arquivos mediante a utilização das credenciais do usuário, ou seja, o seu login e senha. Assim, concluiu-se 
que ambas as opções podem resolver o problema do acesso irrestrito às informações, sendo que a mais 
aconselhada é a utilização de VLAN, pois ela divide a rede na camada de enlace, não permitindo que um 
computador de um grupo de trabalho acesse o outro. Já a utilização das credencias de usuário adicionam 
uma camada extra na segurança, à medida que solicita a identificação do usuário. 
Palavras-chave: Redes de Computadores. VLAN. Grupo de Trabalho. 
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FERRAMENTA DE MONITORAMENTO 
DE REDES ZABBIX 
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(samuel@samuelsouza.com), TIAGO LUIS CESA SEIBEL (tiagoseibel@setrem.com.br). 
Resumo: 

O monitoramento de redes é um conjunto de mecanismos que permite que os administradores 
possam saber em instantes o que está de errado na rede assim evitado a indisponibilidade de aplicações e 
serviços de rede. Como problemática este trabalho propõe: através do monitoramento de redes é possível 
se antecipar aos eventuais problemas de desempenho que a rede possa sofrer, por má configuração de 
alguns equipamentos ou falhas que possam vir a surgir? O seguinte estudo tem como objetivo fornecer um 
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diagnóstico da rede de computadores de um regimento do exército, através de dados obtidos com o auxílio 
da ferramenta de monitoramento Zabbix, propondo melhorias da infraestrutura da rede, com a respectiva 
viabilidade financeira seguindo as boas práticas que o Guia PMBOK oferece. Foi utilizada abordagem 
quantitativa que para embasar a escolha da ferramenta a ser utilizada, na abordagem quantitativa para 
analisar os dados coletados. O monitoramento da rede garante a disponibilidade e o desempenho de todos 
dispositivos monitorados, podendo ajudar a identificar e resolver problemas antes que resultem em 
interrupções e economizar tempo, ao efetuar a análise dos dados obtidos pelo monitoramento feito pela 
ferramenta Zabbix, foi-se observado os fatos coletados na instituição que poderiam vir à melhorar, e com 
isso decidiu e assim propor mudanças na rede e até mesmo a troca de equipamentos, propondo um projeto 
orientado através das boas práticas que o Guia PMBOK traz será possível levantar os custos que possíveis 
trocas terão, assim podendo saber sé é viável fazer as mesmas e também podendo programar as datas 
para fazer as trocas dos mesmos. A utilizar este software, o administrador de rede conseguiu detectar os 
problemas antes que os usuários final possam perceber, assim garantindo a disponibilidade e o 
desempenho de todos os dispositivos monitorados Conclui-se desta forma, que o monitoramento permitiu 
a melhoria e aprimoramento do regimento com o desenvolvimento de um projeto de qualidade que leva em 
consideração sempre a relação custo/benefício. . 
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FERRAMENTA DE SERVICE DESK 
BASEADA EM ITIL PARA EMPRESA DE 

TI 

Trabalho de: JUNIOR LOWE (juniorlowe.ti@gmail.com). Orientado por: ADALBERTO LOVATO 

(proflovato@uol.com.br), TIAGO LUIS CESA SEIBEL (tiagoseibel@setrem.com.br). 
Resumo: 

Na atualidade a tecnologia da informação tem papel fundamental na gestão das empresas. Os 
softwares de gestão podem ser fator crucial entre o aumento ou não da rentabilidade de uma empresa. 
Diante disso tem se a seguinte problemática: um sistema para gerenciamento de serviços desenvolvido 
utilizando as melhores práticas do ITIL auxilia na eficiência do atendimento aos clientes de uma empresa 
de desenvolvimento de software e prestação de serviços de TI? O presente trabalho teve como objetivo 
aprimorar e agilizar o processo de atendimento aos clientes de uma empresa de TI, através da implantação 
de uma ferramenta para service desk, em conformidade com as melhores práticas da ITIL. Este trabalho 
aplicou método qualitativo e quantitativo para a verificação da quantidade de atendimento anterior e 
posterior análise da utilização da ferramenta. Aplicou-se também a pesquisa bibliográfica para obter 
conhecimento sobre os assuntos relacionados ao trabalho e experimental para avaliar operação do software 
em conformidade com a ITIL. A análise do funcionamento de prestação dos serviços permitiu documentar 
e identificar o processo de gerenciamento de incidentes e problemas do departamento de suporte da 
empresa. A ferramenta citada neste trabalho foi desenvolvida em um trabalho de conclusão de curso 
(LOWE et. al., 2015), este estudo propôs a análise dos processos de operação de serviços e o 
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acompanhamento da ferramenta implantada. Onde foram utilizados os processos da ITIL referentes ao 
Gerenciamento de Configuração que permitiu o cadastro de uma BDGC com os itens de configuração 
referentes aos módulos do software comercializados, os itens de hardware e configurações de softwares 
de terceiros. Também foi utilizado o processo de Gerenciamento de incidentes onde puderam ser 
registrados os atendimentos solicitados, detalhando o item de configuração, o cliente, o funcionário que 
prestou o serviço e o tempo para atendimento. As informações armazenadas puderam ser visualizadas em 
relatórios sendo possível através delas identificar se o incidente fosse reincidente, para então, utilizar a 
ferramenta no processo de Gerenciamento de Problemas. Para a empresa, que antes da produção deste 
trabalho não possuía nenhum controle de atendimentos, a ferramenta proporcionou um maior entendimento 
e controle dos processos de prestação de serviços, também mostrou importância de se efetuar um registro 
sobre os serviços realizados a fim de se ter um melhor controle e qualidade nas atividades da empresa. 
Desde julho de 2015, aproximadamente um ano, foram realizados 1484 atendimentos utilizando a 
ferramenta. Os dados armazenados e definidos nos itens de configuração também ajudaram a verificar 
determinados incidentes que ocorriam com muita frequência, e com isso puderam ser feitas melhorias no 
software de automação da empresa de modo a corrigir o problema e assim se ter uma diminuição nos 
chamados. Vale ressaltar que a ITIL é composta de vários processos que não foram utilizados neste 
trabalho, mas que podem ser implementados na ferramenta. 
Palavras-chave: Sistemas de Informação, Ferramenta de Service Desk, ITIL. 
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GERENCIAMENTO DA REDE DE 
COMPUTADORES EM ESCOLA DE 

ENSINO MÉDIO 

Trabalho de: LANIS MICHAEL DE MAGALHAES (lanis.michael.magalhaes@gmail.com). Orientado por: 

ALAJUIARA DOS REIS BRUM (alajuiarab@gmail.com), CLAUDIO SARTORI FORNASIER 
(csfornasier@hotmail.com), DENIS VALDIR BENATTI (benatti@viahz.com.br). 
Resumo: 

Atualmente, é necessário que a Escola reveja as formas de gerenciamento de Tecnologia da 
Informação (TI), devido a vários fatores tais como: aumento da complexidade das tecnologias, maior 
dependência de tecnologias, aumentar a agilidade, manter responsabilidades legais e o aumento da 
insegurança em TI. Este trabalho foi realizado em uma Escola de Ensino Médio de Três de Maio e 
inicialmente foi realizado um levantamento da situação atual da rede de computadores, identificando quais 
as necessidades da Escola. Teve como problema a ser solucionado: como o monitoramento dos recursos 
de redes aplicados em Hardware e Software melhoraram o gerenciamento de Rede de Computadores? O 
principal objetivo deste trabalho foi realizar uma proposta de melhoria no gerenciamento da rede de 
computadores para uma Escola de Ensino Médio. A metodologia utilizada foi a quantitativa devido à 
necessidade de análise dos resultados dos gráficos de gerenciamento, e a técnica utilizada foi o estudo da 
fundamentação teórica dos assuntos envolvidos. Os resultados obtidos foram de caráter positivo devido ao 
funcionamento de qualidade do Nagios, Plugins e PNP4NAGIOS, sem falhas na configuração e sem 
grandes dificuldades para configuração dos mesmos devido às documentações de qualidade e intuitivas, 
mesmo sendo totalmente em língua inglesa. Com isto, foram propostas melhorias para a estrutura de 
gerenciamento da rede de computadores. A realização da gerência de redes de computadores através de 
uma ferramenta de gerenciamento pode auxiliar na prevenção de problemas de forma a evitar a ocorrência 
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de erros na rede de computadores, pois com o estudo e a execução deste trabalho, pode-se descobrir que 
uma gerência de redes bem planejada levanta dados para a prevenção de problemas e ações a serem 
tomadas antes que sua ocorrência se torne crítica. 
Palavras-chave: Redes de Computadores, Gerenciamento, Escola. 
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IMPLEMENTAÇÃO DE SOFTWARE 
LIVRE EM MÁQUINAS DA REDE 
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GROSSMANN JR (helmuth.jr@gmail.com). 
Resumo: 

Atualmente um assunto muito abordado no ramo da tecnologia é sobre os softwares livres, de código 
aberto, que vem aos poucos tomando seu espaço no mercado. Ainda é muito grande a resistência por esse 
tipo de software, já que a maioria das empresas optam por escolher softwares mais conhecidos do mercado 
e também por acharem que um software livre gratuito não terá os mesmos recursos que um software pago 
tem, o que é mera ilusão pois já tem softwares de código aberto com as mesmas ou mais funcionalidades 
que um software pago. Os objetivos principais deste trabalho são de realizar uma análise da rede que utiliza 
como plataforma padrão em suas máquinas o sistema operacional Microsoft, e estudar a possibilidade e 
compatibilidade de migrar para uma plataforma Linux. E o principal problema é de como implementar 
plataforma Linux na rede, O projeto utilizou como metodologia a pesquisa bibliográfica, com base em 
pesquisas de obras e autores conhecidos na área de abordagem do assunto em questão. Foi constatado 
que a migração para uma plataforma LINUX dependeria muito dos conhecimentos técnicos ao 
administrador da rede, que teria que ter conhecimentos aprofundados sobre esse tipo de sistema, bem 
como os funcionários da empresa que teriam que orientar seus clientes nesta nova plataforma, já que os 
clientes dificilmente vão apresentar afinidades no começo com o sistema operacional LINUX. Caso não 
haja um administrador especializado e funcionários aptos em conhecimentos LINUX a migração se tornaria 
uma tarefa muito mais difícil. Em relação aos custos de uma implementação, seria economizado com custo 
zero os sistemas operacionais LINUX, mais precisamente a distribuição LINUX. Porém, não se pode 
esquecer que alguns softwares open source possuem taxas para utilização, como o software CEDEGA. 
Outro ponto que se deve levar em conta sobre e economia de custos é o conhecimento dos funcionários 
sobre Linux e a resistência dos clientes, pois com funcionários mal orientados em LINUX e sem 
conhecimento não conseguirão esclarecer as dúvidas de seus clientes. 
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MEDIÇÃO DE TEMPERATURA DE UM 
AMBIENTE COM O ARDUINO 

Trabalho de: LEONARDO ALBRING (leonardo_albring@hotmail.com), MAGNUS ORLI JUNIOR 
(magnushering@hotmail.com). Orientado por: ALEXANDER RAFAEL BENATTI (arbenatti@gmail.com). 
Resumo: 

Atualmente, uma das principais barreiras para as organizações, tanto públicas como privadas, é a 
falta de entendimento sobro o estado dos dados, e compreender o relacionamento entre as tecnologias que 
manipulam os dados, e as redes de comunicação, colocadas como meios de ligação. Levando isto em 
consideração, o presente estudo buscou analisar uma aplicação de coleta da temperatura usando o arduino 
como ferramenta de captura e enviando os resultados para um dispositivo android. Como problemática, 
buscou-se analisar se arduino é capaz de suprir as necessidades necessárias para o projeto e qual será o 
melhor meio para se realizar a troca de dados do arduino para um dispositivo móvel. O objetivo deste 
trabalho é medir a temperatura de um ambiente e coletar os dados transmitindo-os via rede e ter acesso 
aos dados remotamente, e realizar um projeto descrevendo os passos. O procedimento adotado no estudo 
quanto aos objetivos será a pesquisa explicativa, sendo necessário explicar, analisar, classificar e 
interpretar os fenômenos estudados, além de procurar identificar seus fatores determinantes. Portanto, a 
técnica consiste na coleta de dados através de pesquisa bibliográfica buscando autores conceituados e de 
conhecimento abrangente com o intuito de obter um bom desenvolvimento da pesquisa. A abordagem a 
ser utilizada no trabalho será através da pesquisa quantitativa, buscando realizar testes experimentais a fim 
de encontrar resultados específicos. Devido as limitações de hardware do arduino será necessário um 
harware mais robusto para ser a plataforma host onde será desenvolvido o código que será executado no 
arduino. O arduino tem 14 pinos digitais de entrada / saída, 6 entradas analógicas, um ressonador cerâmico 
de 16 MHz, uma conexão USB, um jack de alimentação e um botão de reset. Ele contém tudo o necessário 
para apoiar o microcontrolador; basta conectá-lo a um computador com um cabo USB ou ligá-lo com um 
adaptador AC para DC ou bateria para começar. O arduino fornece 5V de comunicação serial, que está 
disponível nos pinos digitais 0 (RX) e 1 (TX). O software Arduino inclui um monitor serial que permite que 
dados simples de texto sejam enviados para a placa Arduino. Os LEDs RX e TX na placa pisca quando os 
dados estão sendo transmitidos pelo chip USB e conexão USB para serial para o computador mas não para 
comunicação serial nos pinos 0 e 1. Este trabalho teve como objetivo principal a criação de um sistema de 
monitoramento de temperatura e o entendimento do arduino e seus componentes e não esquecendo alguns 
aspectos de segurança de hardware a fim de garantir uma ferramenta de fácil manejo para o usuário. 
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MONITORAMENTO DAS INTERFACES 
DE REDE DOS SERVIDORES DE 

COOPERATIVA DE RECEBIMENTO DE 
GRÃOS LTDA. 

Trabalho de: CRISTIANO DE OLIVEIRA PFITSCHER (cristianopfitscher@gmail.com), FELIPE FEIDEN 
(felipe.feiden@yahoo.com). Orientado por: DENIS VALDIR BENATTI (benatti@viahz.com.br). 
Resumo: 

O monitoramento de desempenho de rede vem com intuito de monitorar todos os recursos envolvidos 
na rede e consequentemente alertar os responsáveis pelo gerenciamento e manutenção dos mesmos, caso 
necessário. [INTRODUÇÃO]. A implementação e configuração da ferramenta Zabbix trará as informações 
pertinentes dos recursos internos da rede para a Cooperativa? [PROBLEMA]. Pesquisa e estudo sobre a 
Implantação da ferramenta Zabbix em Linux Ubuntu Server, para o monitoramento das interfaces das placas 
de rede Intranet, da quantidade de dados que entram nas mesmas, bem como seu tempo de resposta e 
porcentagem de perda de pacotes nos servidores. [OBJETIVOS]. O procedimento utilizado foi sobre o 
estudo de caso da realidade delimitada ao espaço que se dispõe na Cooperativa de Grãos ltda. As técnicas 
utilizadas para se coletar os conhecimentos científicos necessários para o desenvolvimento do projeto 
foram observação e entrevista ao coordenador de TI. Método quantitativo com a medição das 
entradas/saídas de pacotes nas placas de rede monitoradas, buscando verificar de que forma que a 
constante de tráfego mantém-se com qualidade. [METODOLOGIA]. O principal foco é a qualidade dos 
serviços prestados pela rede interna, assim sendo que os mesmos devem garantir que as atividades 
internas da cooperativa tenham fluência e eficiência. O monitoramento das interfaces dos servidores é de 
grande importância para garantir que os mesmos estão respondendo com o devidamente, como o projetado 
e configurado em prol dos seus serviços na rede. A perda de pacotes e outro ponto que deve ser levado 
em consideração, pois com uma porcentagem acima de 10%, a perda de pacotes em uma rede Ethernet 
começa a ter efeitos danosos aos dados que estão trafegando, podendo até mesmo não responder as 
requisições das estações de trabalho. O monitoramento da entrada e da saída dos dados das interfaces 
internas das placas de rede dos servidores por SNMP é a abordagem que procura trazer com qualidade e 
precisão a quantidade de trafego nas placas de rede dos servidores considerando o que os serviços 
fornecidos devem entregar por demanda. Os gráficos criados pelo processo servidor/gerente do Zabbix traz 
consigo, detalhadamente o que acontece nos servidores, e também traz a possibilidade de criar gatilhos, 
os quais geram ações que avisam o administrador da rede ou tentam corrigir os erros com scripts pré-
programados. A atividade de monitoramento visa garantir que a qualidade da rede sempre vai estar em 
pleno funcionamento, apontando problemas, falhas, necessidades de aumento de capacidade. [ANÁLISE 
E DISCUSSÃO DE RESULTADOS]. Com o presente projeto conclui-se que o monitoramento de redes 
corporativas é a solução para empresas que querem manter suas atividades com controle de todo o tráfego 
de rede e assim sabendo quais os problemas e exatamente onde estão os mesmos. A geração de gatilhos 
considerando as métricas para a realidade da empresa pode-se melhorar o tempo de resposta e a 
interatividade do administrador e TI, para com uma possível necessidade de intervenção nos servidores da 
cooperativa. [CONCLUSÃO]. 
Palavras-chave: Palavras-chave: Monitoramento. Qualidade. Garantia de entrega. 
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MONITORAMENTO E PROJETO DE 
REDES EM UMA EMPRESA COMERCIAL 
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BAUM (willianbaum@yahoo.com.br). Orientado por: CARLOS ALBERTO MENEGHETTI 

(ca_mene@hotmail.com), DENIS VALDIR BENATTI (benatti@viahz.com.br), TIAGO LUIS CESA SEIBEL 
(tiagoseibel@setrem.com.br). 
Resumo: 

As redes de computadores tornaram-se fundamentais para o funcionamento das empresas (LIMA, 
2014). Com o rápido crescimento e evolução dos sistemas computacionais, conhecer o ambiente 
computacional da empresa é um desafio. Uma das técnicas utilizadas é o monitoramento dos ativos da rede 
(ZABBIX, 2016). Que pode ser realizado através da formação de uma baseline da rede para parametrizar 
as cargas de trabalho e detectar anomalias (BLUM, 2003). Assim, partindo-se do princípio de que qualquer 
interrupção gera um problema, o monitoramento proativo é de extrema importância, pois possibilita um 
tempo de resposta maior e uma diminuição no número de incidentes. A empresa estudada teve um 
crescimento no número de sistemas computacionais, e não tinha qualquer monitoramento de sua rede. 
Problemas relacionados ao desempenho do acesso aos dados contidos no servidor prejudicavam o 
desempenho dos colaboradores e colocavam o negócio em risco, o que é frequente em nossa região. O 
objetivo do estudo realizado foi o monitoramento da rede e servidores de uma empresa utilizando a 
ferramenta Zabbix (ZABBIX, 2016), visando identificar quais são os problemas apresentados e propor 
sugestões de melhorias que podem ser realizadas para otimizar os serviços de rede. O método de 
abordagem aplicado no estudo foi dedutivo, pois partiu-se de uma teoria, juntamente com hipóteses, para 
chegar a um resultado (LOVATO, 2013). Também foi aplicada a abordagem quantitativa, pois foram feitos 
análises dos dados estatísticos resultantes do monitoramento da ferramenta Zabbix (LOVATO, 2013). Para 
desenvolver o trabalho inicialmente foi feito o levantamento das configurações do servidor e dos 
computadores utilizados pela empresa, e posteriormente foi realizada a instalação do cliente Zabbix no 
servidor da empresa, visando monitorar o uso de disco, de processador, de memória e de placa de rede. O 
monitoramento ocorreu no período de 15 dias, permitindo criar uma baseline. Levando em consideração o 
interesse do cliente, a estrutura física do local, questões orçamentárias e o número de colaboradores, foram 
então apresentadas as sugestões de melhoria. Dentre as sugestões propostas pode-se destacar: a 
legalização dos softwares, cabeamento estruturado da rede seguindo a norma técnica vigente (ABNT NBR 
ISO/IEC 27002:2005) a descentralização do servidor e o upgrade do hardware do mesmo. Assim, pode-se 
concluir que mesmo fazendo uso de uma interface gigabit na rede, o problema do baixo desempenho da 
rede e do sistema, está associado ao gargalo na comunicação no disco rígido do servidor. Ocasionado pelo 
fato de o servidor ser muito requisitado, e ter um baixo tempo de leitura e escrita se comparando a memória 
RAM, isso acaba por deixar os outros recursos do servidor lentos. Assim, as principais sugestões propostas 
para resolver estes problemas são a descentralização do servidor, juntamente com um upgrade de memória 
RAM, e a troca dos HDs mecânicos pela nova tecnologia SSD, que possuem uma maior taxa de leitura e 
escrita, resolvendo o problema do gargalo. Desta forma, foi possível comprovar a importância do 
planejamento e monitoramento das redes de computadores nesta empresa e em outras da região. 
Palavras-chave: Zabbix. Monitoramento. Rede de Computadores. 
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O GRANDIOSO QUICKSORT 

Trabalho de: CLAUDIO ROBERTO SCHEER JUNIOR (claudioscheer16@gmail.com), DIEGO SCHMIDT 

(diegohschmidt@gmail.com), LARISSA DAIANE CANEPPELE GUDER 
(lariguder@hotmail.com). Orientado por: SAMUEL DE SOUZA (samuel@samuelsouza.com). 
Resumo: 

Na era da tecnologia, o tempo de processamento e a quantidade de recursos utilizados para processar 
a informação nem sempre define se o algoritmo terá ou não um bom desempenho. O QuickSort foi proposto 
por HOARE em 1960, e tinha o objetivo de ordenar as palavras de um dicionário inglês-russo. A abordagem 
proposta por Hoare se mostrou extremamente eficiente, e o QuickSort continua sendo um dos algoritmos 
mais eficientes para ordenamento de um conjunto de dados (CORMEN). Como problemática, buscou-se 
encontrar qual o tipo de implementação do QuickSort é mais performática para vetores de 500 mil e 1 milhão 
de elementos independente do ordenamento prévio dos dados. O objetivo foi testar o desempenho das 
variações das implementações do Quicksort, e chegar-se a uma conclusão da melhor implementação. 
Utilizando-se da abordagem quantitativa, foi realizada a implementação do algoritmo QuickSort nas versões 
de Hoare e Lomuto. Os resultados apresentados, são uma média obtida através de testes em três 
implementações independentes. Sendo ao total 216 testes, abordando vetores de 500 mil e um milhão de 
elementos, com o ordenamento prévio de forma sequêncial, randômica e reversa, valendo-se de pivô fixo 
e randômico. Os testes foram realizados em três cenários diferentes, ou seja, três variações de hardware e 
três de software. Para a obtenção dos resultados, foram realizados testes de forma isolada, dividindo-os de 
acordo com o ordenamento dos vetores, o tipo de implementação, o tamanho do vetor e o tipo de pivô 
(randômico ou fixo). Com o cruzamento dos dados obtidos a partir dos testes realizados, chegou ao tempo 
médio de 180ms para ordenar os vetor com o pré ordenamento rândomico. Os vetores com o pré 
ordenamento sequêncial tiveram o tempo médio de excução de 119891ms. O pior tempo registrado foi para 
ordenar o vetor com o pré ordenamento reverso, 186840ms. Sendo assim, o melhor caso encontrado com 
os testes dos algoritmos, foi a implementação de Hoare utilizando do pivô randômico. Em ambos os casos 
de pré ordenamento dos vetores, sequencial e reverso, o algorítmo de Hoare com o pivô randômico teve 
um desempenho melhor. Esses algoritmos podem ser usados, por exemplo, quando se precisa realizar a 
ordenação de um conjunto de valores. 
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Resumo: 

Atualmente, uma das principais barreiras para as organizações, tanto públicas como privadas, é a 
falta de entendimento sobro o estado dos dados, e compreender o relacionamento entre as tecnologias que 
manipulam os dados, e as redes de comunicação, colocadas como meios de ligação. Levando isto em 
consideração, o presente estudo buscou analisar a estrutura física e lógica dispostas atualmente na rede 
interna da Prefeitura Municipal de Horizontina, apresentando uma proposta de melhoria, visando sanar os 
problemas identificados. A prefeitura dispõe conexão cabeada nas estações de trabalho utilizadas pelos 
servidores públicos, porém a mesma encontra-se desorganizada, sem identificação e utilizando 
equipamentos inadequados em sua infraestrutura, dificultando, desta forma, a identificação de problemas, 
manutenção, e ampliação. O objetivo deste trabalho é a análise da rede e realização de projeto visando 
sua melhoria e reorganização, a fim de atender às necessidades da entidade. A abordagem a ser utilizada 
no trabalho será através da pesquisa qualitativa, sendo que a mesma possui como facilidade poder 
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descrever e apresentar contribuições sobre determinado assunto, sendo que muitas vezes trata-se de 
estudos sobre os quais não se possui informações. O procedimento adotado no estudo quanto aos objetivos 
será a pesquisa explicativa, sendo necessário explicar, analisar, classificar e interpretar os fenômenos 
estudados, além de procurar identificar seus fatores determinantes. A técnica consiste na coleta de dados 
através de pesquisa bibliográfica buscando autores conceituados e de conhecimento abrangente com o 
intuito de obter um bom desenvolvimento da pesquisa. A proposta de melhoria foi baseada na análise da 
rede de computadores da prefeitura, levando-se em conta a situação atual, as possibilidades de melhoria, 
procurando a reutilização dos materiais e equipamentos disponíveis. Quanto aos problemas apresentados 
relativos ao cabeamento exposto nos corredores e nos departamentos, para tal adequação, foi utilizado 
como padrão a Norma ABNT NBR14565 de 2007, que define a maneira correta de fazer cabeamentos para 
edifícios comerciais com a utilização das canaletas. Nos corredores, do primeiro e segundo andares, devido 
ao número elevado de cabos que cruzarão toda a extensão, utilizara-se eletro calhas suspensas. Já para 
os departamentos deverá ser utilizado canaletas e tomadas RJ45 para a conexão do cabo de rede ao 
computador. Desta forma, conclui-se que uma rede mal organizada e desestruturada trás insegurança 
quanto à manutenção da disponibilidade dos serviços que se utilizam dela para a troca de informações, 
sendo uma reestruturação física e lógica necessária para a adequação, visando o atendimento das 
necessidades atuais, onde exige-se que a comunicação seja rápida e segura quando sua disponibilidade. 
Palavras-chave: Rede, Layout, Projeto. 
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BENEDETTI (vllben@setrem.com.br). 
Resumo: 

O planejamento estratégico para Kotler (2000), tem como objetivo ajudar a empresa a se desenvolver 
no mercado, e auxiliar a superar os problemas internos e externos. Com isso, é possível sana-los com 
recursos da própria empresa ou buscar esses recursos com ajuda de terceiros. Um dos seus principais 
objetivos é de ajudar a empresa a ter maior visão de como ela está situada no mercado em que atua, isso 
tendo como foco para algumas soluções, como a falta de capital, clientes e poucas vendas e com isso pode 
ser feito um levantamento, de um plano coerente e consistente. O objetivo do trabalho foi elaborar um plano 
estratégico para uma empresa da Tecnologia da Informação - TI de Três de Maio. Assim sendo, buscando 
melhorar a visão estratégica da empresa foi definido o seguinte problema: como a empresa de TI poderá 
se desenvolver estrategicamente no mercado em que atua? Com base na teoria de Gerhardt (2006), 
utilizou-se uma metodologia para obter um caminho organizado na realização de algo. A metodologia 
utilizada no presente estudo foi a qualitativa. Os resultados obtidos foram de caráter positivo pois conseguiu-
se fazer todo o levantamento da situação da empresa e com isso organizá-la de uma forma mais produtiva. 
Com todo o levantamento da situação da empresa e a coleta dos dados, pode-se analisar que foi realmente 
necessário um planejamento estratégico. O levantamento atual da empresa mostrou que deve haver maior 
nível de organização entre os funcionários, formar uma visão estratégica da empresa, e ajustar as 
responsabilidades dos setores e funcionários. Com a aplicação do planejamento estratégico para a empresa 
de TI, constatou-se como melhoria a comunicação entre os funcionários, gerência e clientes. Foi elaborada 
a missão e valores para da empresa. Com este planejamento foi possível construir uma empresa mais 
sólida. 
Palavras-chave: Tecnologia da Informação, Planejamento estratégico, Organização 
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PROBLEMÁTICA DO MARCO CIVIL DA 
INTERNET 

Trabalho de: LUCAS DIONEI WEIZENMANN (lucasweiz@gmail.com). Orientado por: SAMUEL DE 

SOUZA (samuel@samuelsouza.com). 
Resumo: 

O presente trabalho pretende esclarecer de forma breve a problemática do Marco Civil da Internet, 
sem que seja necessário o entendimento dos meios e aparatos técnicos legais, ao mesmo tempo que 
explora aspectos questionáveis da lei. O tema foi abordado de forma dedutiva e realizando o método de 
procedimento através de pesquisa bibliográfica e descritiva, A Internet é desenvolvida e tem seu controle e 
funcionamento de rede direcionados pela Internet Society (ISOC) e a Internet Engineering Task Force 
(IETF) (PAESANI, 2014). Porém, acontece que as autoridades judiciárias estão presas as normas e 
instituições do Estado. A Internet permite ao indivíduo possuir o que pode ser chamado de poder da 
informação, através de uma sociedade efetivamente transparente, onde as pessoas possuem acesso as 
informações. O ambiente da rede de computadores não possui limites físicos e não existe uma lei para 
regular a internet a nível internacional, mas deve obedecer aos limites jurídicos do país em que a referida 
se encontra (PAESANI, 2014). Como proceder diante dessa problemática? Os crimes cibernéticos sempre 
foram julgados sem critério específico. Houveram casos em que a empresa (provedor) foi condenada por 
ter disponibilizado o meio para a execução do crime cibernético (PAESANI, 2014). Portanto, fez-se 
necessário a criação de uma legislação que dê amparo e ferramentas legais para lidar com esses casos. O 
Marco Civil da Internet, Lei 12.965/14, é a lei que regula o uso da Internet no Brasil. A lei estabelece as 
relações virtuais e o direito digital. Teve início através de uma consulta pública, sendo sancionado como lei 
em 23 de abril de 2014. Através desta são estabelecidos os princípios, garantias, direitos e deveres para o 
uso da Internet no Brasil. A lei estabelece os direitos, responsabilidades e deveres dos usuários e 
provedores, procurando garantir a neutralidade da rede com cunho social e não apenas comercial, para 
garantir o desenvolvimento da cidadania. Um ponto a ser questionado no Marco Civil da Internet, está no 
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parágrafo 3º do artigo 10, que permite o acesso a dados de usuários de Internet sem decisão judicial. Na 
prática autoridades administrativas poderiam monitorar atitudes de usuários e identificá-los. Os parágrafos 
3º e 4º do artigo 19, permitem o uso de juizados especiais, utilizado para ações de pequeno valor. Isso pode 
ser utilizado para censurar reportagens com denúncias de corrupção, uma vez que poderia causar danos à 
honra. O artigo 21 especifica a remoção do conteúdo de cunho sexual, (criado sem autorização dos 
participantes), mas não atenta para o fato da replicação de conteúdo. O Marco Civil da Internet foi criado 
para resolver problemas latentes, mas ainda há muitas lacunas a serem preenchidas. O Estado pode usar 
essa ferramenta para regular o uso internet, assegurando a privacidade, neutralidade da rede e maior 
eficácia nas soluções dos crimes digitais. 
Palavras-chave: marco civil da internet, privacidade, direito digital 
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Trabalho de: CRISTIANO DE OLIVEIRA PFITSCHER (cristianopfitscher@gmail.com), FELIPE FEIDEN 
(felipe.feiden@yahoo.com). Orientado por: DENIS VALDIR BENATTI (benatti@viahz.com.br). 
Resumo: 

Lembrando-se de suas raízes mais antigas, ao longo da história de nossa espécie, o marketing é uma 
área de estudo recentemente detalhada comparada com as demais carreiras de mercado [INTRODUÇÃO]. 
Com o frequente acumulo de gastos mundiais com papel e propaganda ecologicamente incorreta, o estudo 
para a elaboração de uma forma limpa e conservadora de propaganda digital, para exibição nos mais 
diversos locais e estabelecimentos de nossa região, evitaria visitas técnicas e contaria com uma robusta 
maneira de atualização do conteúdo? [PROBLEMA] O estudo apresentou como objetivo avaliar o 
desempenho de uma ferramenta de software embarcado, em diferentes métodos de mídia digital, sobre 
testes de tempo de execução e acesso remoto para atualização e manutenção das mídias exibidas 
[OBJETIVOS]. Foi utilizado o procedimento de pesquisa exploratória, com a qual é possível obter maiores 
informações sobre o assunto a ser abordado no projeto, adquirindo um maior conhecimento para formular 
a delimitação do tema, os objetivos e as hipóteses do mesmo. As técnicas utilizadas no presente projeto 
foram a observação onde se examinou os fatos e fenômenos do tema, sendo de grande importância para 
uma análise aprofundada sobre o funcionamento e as suas características, buscando maiores informações 
a respeito do mesmo, e a elaboração de testes para obtenção de informações importantes e após isto, 
alterações de configurações. [METODOLOGIA]. Como início, a instalação se desencadeia de maneira 
simples, primeiramente conectando o Mini PC em alguma entrada HDMI do dispositivo de saída (televisor 
ou monitor), caso haja a necessidade usa se adaptadores de conexão. Em seguida escolhe se a forma de 
alimentação, podendo ser via USB (5,5 volts), ou com o uso do adaptador para corrente 220/110 volts. Feito 
estas etapas principais, conectamos os periféricos de entrada, os usados no projeto foram mouse e teclado 
USB (ambos usando o mesmo adaptador). Depois de ligado, o sistema se inicia de forma automática, e 
com base em conhecimentos primários qualquer usuário navega com facilidade no Sistema Operacional 
instalado, que por sua vez é o Android 4.1.2. [ANÁLISE E DISCUSSÃO DE RESULTADOS]. Do efetuado 
trabalho, foi projetado à execução e instalação de uma ferramenta de exibição de propaganda digital, sendo 
elas estudadas e por desejo do autor, foi escolhida o sistema operacional Android. Já instalada, a aplicação 
foi devidamente configurada e ajustada aos moldes para a execução das mídias mais comuns. O sistema 
e a ideia de implementação foram desenvolvidas por completas, ficando aberto para novas implantações 
em diversas áreas de atuação. Com tudo, o sistema não foi devidamente testado, mas a alta probabilidade 
de sucesso em desenvolver atividade semelhante no ramo aplicado mostra que o potencial de uso pode 
formar uma vasta complexidade de informações e dissemina em diversas áreas a sua implementação 
[CONCLUSÃO]. 
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LÍNGUAS 

Trabalho de: FILIPE RENAN KOHLS (filiperenan@hotmail.com), RAFAEL RADÜNZ 
(rafaelradunz1@gmail.com). Orientado por: ILDO CORSO (ildo.corso@abase.com.br), MARCELO 

FÁBIO OHLWEILER (MARCELOFABIOO@HOTMAIL.COM), PATRICIA EISMANN 
(pati.eismann@gmail.com). 
Resumo: 

A rápida e contínua evolução das tecnologias em conjunto com a competitividade do mercado 
acarretam muitos benefícios e possibilidades de realizar uma mesma tarefa, como é o caso da análise e 
melhoria de processos em uma determinada empresa/organização, na qual existe a possibilidade de 
analisar e melhorar continuamente os processos que são realizados. Como problemática, buscou-se 
identificar quais conhecimentos serão necessários para desenvolver uma proposta de integração entre a 
área financeira e a Comercial (cobrança das mensalidades), que melhore a atual forma de trabalho da 
empresa? O trabalho apresentou como objetivo principal a elaboração de um plano de integração entre o 
módulo financeiro e o módulo comercial (cobrança de mensalidades/material), para uma empresa que atua 
no ramo de ensino da língua inglesa, localizada no Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul. Os métodos 
de procedimento utilizados foram o estudo de caso, e a pesquisa bibliográfica. E as técnicas de coleta de 
dados e de entrevista. O estudo de caso foi utilizado para que o problema da pesquisa pudesse ser 
solucionado. A pesquisa bibliográfica foi utilizada para pesquisar, coletar e assimilar as informações sobre 
assuntos base do trabalho. A coleta de dados foi utilizada para reunir, selecionar e coletar as informações 
necessárias para dar prosseguimento ao presente trabalho. A técnica de entrevista foi utilizada para realizar 
a troca de informações com a diretora e os funcionários da escola de línguas, a fim de levantar os dados 
necessários, analisando como são realizados os processos internos e seu ramo de atividade, para que não 
ocorram imprevistos ao final do trabalho. Com as informações que foram obtidas durante o processo de 
pesquisa, análise e levantamento de requisitos, foi possível desenvolver o fluxo de processo atual da 
empresa, detectando a partir deste fluxo um problema no seu processo de cobrança, e a partir disso, 
trabalhou-se para desenvolver um novo fluxo de processo para a empresa, visando melhorar, agilizar e 
facilitar a atual forma de cobrança de alunos inadimplentes, que foi o gap encontrado no seu sistema. Com 
a aplicação do novo fluxo de processo a escola deixará de disponibilizar recursos somente para alguém 
realizar a cobrança dos alunos, e passará a ter um pleno controle sobre todos os seus alunos que estão 
inadimplentes, bem como também a situação que se encontra cada parcela dos alunos com parcelas 
atrasadas. Também haverá a comunicação de um módulo com o outro por meio de notificações que serão 
emitidas para os usuários do módulo financeiro sempre que alguma ação de cobrança foi efetuada, não 
havendo dessa forma a comunicação informal dessa informação, que pode acontecer de ser esquecida, e 
alguma ação não seja tomada. Conclui-se que é fundamental para qualquer empresa ter total controle e 
entendimento das suas atividades, para que não ocorram perdas ou conflitos de informações, 
automatizando processos que não precisam ser manuais, bem como também para evitar gastos 
desnecessários e agilizar o trabalho. 
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(felipe.feiden@yahoo.com). Orientado por: DENISE SIQUEIRA (denisesiqueira@setrem.com.br). 
Resumo: 

O estudo mostrou e auditou um serviço específico, elaborando os principais documentos necessários 
para uma auditoria de nível aceitável por órgão de regras padrões. Embasado em conceitos e ideias 
certificadas e comprovadas, se mostrara também se será necessário efetuar ajustes em diversificados 
pontos do levantamento, e por fim se exibirá dados adquiridos dos levantamentos executados na empresa 
[INTRODUÇÃO]. Como problemática, buscou-se identificar qual o melhor método de abertura de chamado 
para o serviço de Help Desk? [PROBLEMA] O trabalho mostrou e auditou um serviço específico, elaborando 
os principais documentos necessários para uma auditoria de nível aceitável por órgão de regras padrões. 
Embasado em conceitos e ideias certificadas e comprovadas, se mostrara também se será necessário 
efetuar ajustes em diversificados pontos do levantamento, e por fim se exibirá dados adquiridos dos 
levantamentos executados na empresa [OBJETIVOS]. O método de abordagem utilizado para o presente 
projeto foi o método dedutivo que parte de pequenos pontos de observações, posteriormente parte para 
uma observação mais aprofundada obtendo assim um maior conhecimento sobre o assunto. E também a 
abordagem qualitativa que busca explicações teóricas e conceituais para fundamentar o estudo de auditoria 
e levantamento de serviços. Foi feito também, um estudo bibliográfico para posteriormente fazer uma 
implementação de todos os dados, moldando estes em melhorias ou ajustes de forma a garantir o 
desenvolvimento da empresa [METODOLOGIA]. A empresa desempenhava um processo de abertura de 
chamados não padronizado, sendo necessário uma avaliação deste processo para apresentar as melhorias 
ideais. Foi criado um levantamento dos serviços da empresa, pois a mesma não tinha, e também um novo 
padrão de processo de atendimento de chamados, aonde o mesmo se baseava no atendimento por níveis 
de equipe, como estudado nos padrões ITIL. O antigo método era composto por equipes e dentro da cartela 
de clientes que a empresa tem, era dividido quais empresas eram atendidas por determinada equipa. Desta 
maneira, o processo de abertura de chamado, e atendimento pela equipe correspondente, levava a 
empresa a uma maior agilidade na conclusão de cada problema, com isto o cliente era melhor atendido e 
mais rápido seu problema era solucionado [ANÁLISE E DISCUSSÃO DE RESULTADOS]. O objetivo do 
trabalho foi atingido, sendo possível agora readequar as engrenagens do processo abordado, juntamente 
com as boas práticas analisadas no decorrer do projeto. Parafraseando o que foi apresentado, e juntamente 
com o conhecimento adquirido na parte de tecnologia que fora adicionado por meio desta pesquisa, visamos 
uma real evolução da entidade na aprovação e execução da melhoria apresentada [CONCLUSÃO]. 
Palavras-chave: ITIL. Levantamento de processos. Levantamento de serviços. 
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Trabalho de: LUCAS DIONEI WEIZENMANN (lucasweiz@gmail.com). Orientado por: ALEXANDER 

RAFAEL BENATTI (arbenatti@gmail.com). 
Resumo: 

O presente plano delimita-se à apresentação de recomendações e boas práticas para elaboração de 
projetos de cabeamento estruturado e rede wireless em uma Instituição de Ensino Público. A aplicação é 
efetivada ao contemplar a averiguação da situação atual da rede, a digitalização das plantas existentes, a 
realização da entrevista com os devidos responsáveis, a análise e a coleta de informações que pudessem 
auxiliar na identificação de problemas. No decorrer da pesquisa foi utilizado o método de abordagem 
qualitativa no momento da análise da situação atual do ambiente de rede e da elaboração da sugestão de 
melhorias. Na realização deste projeto contemplou-se o emprego das diretrizes sugeridas pelo CCDA – que 
é um guia de procedimentos em projetos de rede de computadores e da NBR14565:2000 – que especifica 
aspectos físicos de implantação e normatização dos elementos funcionais presentes em uma rede interna 
estruturada. Por conseguinte, o emprego de conceitos periféricos delimitou-se ao gerenciamento de 
projetos, para caracterizar estimativas, uma vez que uma Instituição de Ensino Público requer um 
orçamento que se aplique à sua realidade. Após identificados seus aspectos normativos, de padronização 
e de gerenciamento do projeto a que se propõem, foram abordados os conceitos relativos às tecnologias 
aplicadas. É também considerada a realidade das Instituições de Ensino Público e de forma breve é feita 
uma explanação sobre o sistema educacional público no Brasil. Como resultado do empenho do projeto 
uma cartilha é elaborada. A cartilha permite a aplicação de tecnologias e práticas largamente aplicadas no 
mundo corporativo para serem aplicadas no setor de ensino público, contribuindo para o desenvolvimento 
do aprender e o saber na criação de um ambiente de ensino que faça justa causa ao momento em que se 
encontra observando seus aspectos sociais. 
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Referências: 
ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas. 2000. Procedimento básico para elaboração de 
projetos de cabeamento de telecomunicações para rede interna estruturada. Rio de Janeiro – RJ. 
AMARAL, Allan Francisco Forzza. 2012. Redes de Computadores. Editora e-Tec/MEC.1ª ed. IFES/UFSC, 
Colatina - ES. 



245 

 

BRASIL. Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as diretrizes e bases da educação 
nacional. Lei de Diretrizes e Bases da Educação-LDB. Brasília, DF, 1996. Disponível em: 
http://portal.mec.gov.br/arquivos/pdf/ldb.pdf. Acesso em: 23mai. 2015.  
BLUM, Richard. 2003. Network Performance Open Source Toolkit. Editora Wiley. 1ª Ed.Danvers – MA, 
EUA. 
BRANDAO, Carlos Rodrigues. 1981. O que é educação. Editora Brasiliense s.a. 1 ed. São Paulo – SP 
COELHO, Paulo Eustáquio. 2003. Projetos de Redes Locais com Cabeamento Estruturado.Editora 
Instituto Online. 1ª Ed. Belo Horizonte - MG. 
DONAHUE, Gary. 2011. Network Warrior. Editora O’Reilly, Sebastopol – CA, EUA. 
KIM, Jaqueline. 2003. CCDA – Guia de Certificação do Exame. Editora Alta Books, Rio de Janeiro, RJ.  
MORAES, Alexandre Fernandes De. 2007. Redes de Computadores – Fundamentos. Editora Érica. 5ª Ed. 
São Paulo – SP 
NETO, Vicente Soares. 2003. Redes de Alta Velocidade - Cabeamento Estruturado. Editora Érica Ltda. 4 
Ed. São Paulo - SP. 
PMBOK, Guia. Um Guia do Conhecimento em Gerenciamento de Projetos. 5 Ed. Atlanta - GA, EUA. 
SAUTER, Martin. From GSM to LTE: An Introduction to Mobile Networks and Mobile Broadband. 1 Ed. 
Editor aJohn Wiley & Sons. Chichester - WS, UK. 

PROJETO DE REDE LOCAL CABEADA E 
SEM FIO COMO REDUNDÂNCIA DE 

MEIO FÍSICO 

Trabalho de: FELIPE FEIDEN (felipe.feiden@yahoo.com). Orientado por: SAMUEL DE SOUZA 

(samuel@samuelsouza.com). 
Resumo: 

Este trabalho produziu uma solução tecnológica para uma empresa. A instituição focada deste 
trabalho foi uma distribuidora de bebidas de Santa Rosa. Neste trabalho constam as seguintes etapas: uma 
etapa que trata dos aspectos metodológicos e outra sobre as ferramentas que serão utilizados para a 
realização da pesquisa geral [INTRODUÇÃO]. O problema deste trabalho foram as precariedades de 
infraestrutura de rede e o uso de equipamentos inadequados na sua estrutura de TI, com isso, seria viável 
a implementação de redundância do meio físico do cabeamento? [PROBLEMA] Foram analisados os 
problemas e necessidades da empresa e foram propostas duas soluções computacionais para esta 
empresa, também foi criado um cronograma com as atividades previstas nas suas respectivas datas de 
execução e confirmação. Na sequência foi proposta a solução e a mesma foi simulada em ferramenta de 
simulação de redes, com recursos novos e novos dispositivos, para verificar o resultado do funcionamento 
desta em relação à antiga estrutura de rede [OBJETIVOS]. Referente a abordagem que foi usada, utilizou-
se a abordagem qualitativa. A abordagem qualitativa é aquela que tem o caráter teórico, ou seja, não 
representam dados estatísticos, elas tem teor apenas de apresentação e exploração sobre determinado 
tema [LOVATTO, 2013] [METODOLOGIA]. Concluído que a empresa deseja a obtenção de lucros num 
menor tempo possível, e projetando sempre adquirir uma maior agilidade de seus funcionários, 
implantaremos duas estruturas de rede completas, sendo elas, rede cabeada e rede sem fio (wifi). Foram 
disponibilizados equipamentos de última geração focados no ramo corporativo de marcas conceituadas no 
mercado, suprindo as necessidades e abrindo portas para uma expansão futura, conforme a necessidade. 
Foi criada também toda uma estrutura de diretórios separados por subsetores deste mesmo setor, 
separando dados uns dos outros, e definindo por meio de grupos o que cada um pode acessar dentro da 
rede. Realizado isto com a ajuda de um desktop servidor, contando com o sistema operacional Windows 
Server 2012 [ANÁLISE E DISCUSSÃO DE RESULTADOS]. Na execução foi contratada uma empresa 
terceirizada para a instalação dos pontos de rede e cabos, logo após isto os acadêmicos do curso realizaram 
a configuração dos hardwares e softwares conforme planejado anteriormente neste trabalho. Visto as 
etapas concluídas, observamos o desempenho obtido pelo sistema completo, a satisfação dos usuários foi 
visível, e consequentemente a produtividade irá aumentar gradativamente [CONCLUSÃO]. 
Palavras-chave: Rede cabeada. Rede sem fio. Redundância de cabeamento. 
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FÁBIO OHLWEILER (MARCELOFABIOO@HOTMAIL.COM), PATRICIA EISMANN 
(pati.eismann@gmail.com). 
Resumo: 

No cenário empresarial altamente competitivo, as organizações buscam estabelecer espaços no 
mercado atual otimizando seus processos gerenciais, para obter uma maior agilidade na execução de suas 
atividades. Muitas vezes a agilidade é apresentada com o uso de sistemas que realizam coleta e 
processamento de dados. Neste ambiente surge a necessidade de integração para o compartilhamento das 
informações entre sistemas. Considerando que atualmente as instituições utilizam vários sistemas para 
gerir suas demandas, desenvolveu-se a seguinte problemática. É possível desenvolver uma proposta de 
integração automatizada entre o sistema de tesouraria e o sistema contábil da Instituição? Portanto, o 
estudo tem como objetivo de apresentar uma proposta de integração entre sistema financeiro e o sistema 
contábil, que permita um processo mais automatizado de integração entre estes sistemas, na instituição 
SETREM (Sociedade Educacional Três de Maio). O estudo é baseado no método quantitativo, sendo que 
os métodos de procedimento devem ser observados com atenção são os métodos de análise, coleta de 
dados e interpretação dos resultados. Com o auxílio dos diagramas BPMN, é possível expressar 
graficamente as funcionalidades dos sistemas envolvidos na integração, proporcionando análise e 
estruturação de estratégias gerenciais. Sendo assim a proposta estabelece a integração entre os sistemas 
através de um Web Service, resultando em um manual de integração, onde é apresentado um passo-a-
passo para o desenvolvimento do Web Service. Desta forma, conclui-se que, realizar uma proposta de 
integração entre os sistemas de Tesouraria e contabilidade de uma instituição de ensino, estabelece uma 
maior automatização de seus processos tornando-os ágeis e diminuindo a possibilidade de erro humano. 
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Resumo: 

As empresas tendem cada vez mais automatizar seus processos, buscando melhorar o desempenho, 
ter um melhor controle, diminuir as falhas e evitar retrabalhos (Laudon e Laudon, 2011). Durante o trabalho 
foram analisados os processos de duas empresas prestadoras de serviços de TI situadas em Três de Maio, 
procurando entender como elas utilizam as informações em seu benefício. Como problemática, buscou-se 
descobrir como é possível desenvolver uma integração para que os dados estejam disponíveis tanto para 
o software CRM como para o software ERP? O trabalho elaborado teve como objetivo elaborar um projeto 
de integração entre um software CRM e um software de ERP, resultando em um manual de Integração que 
contenha um passo a passo de como realizar esse procedimento. Foram utilizados os métodos de 
abordagem dedutivos e qualitativos, onde a partir dos estudos e análises foi desenvolvido um resultado 
concreto (Lovato, 2013). Para isso foi necessário realizar pesquisas bibliográficas e modelagem dos 
processos de negócio utilizando ferramentas como o draw.io e baseando-se em entrevistas nas empresas 
e estudos nas áreas envolvidas. No processo atual de controle de vendas da empresa estudada é utilizado 
um software ERP, no qual não existe um gerenciamento dos relacionamentos/interações com os clientes, 
ou seja, as poucas interações que existem são feitas manualmente e sem registros para futuras consultas. 
Quando um cliente entra em contato com a empresa, demonstrando interesse em algum produto ou serviço, 
e empresa verifica a necessidade e tende a criar uma proposta para este cliente se necessário, assim 
oferecendo e caracterizando os produtos/serviços que a empresa possui e pode oferecer. A criação e 
disponibilização da proposta para o cliente é feita manualmente, os dados dos clientes são retirados do 
software ERP e inseridos manualmente em um modelo de proposta, isso através de um editor de texto. 
Para o processo de integração proposto a empresa poderá ter um gerenciamento mais eficiente dos seus 
clientes, assim melhorando o processo de criação de propostas e contratos, além de outros recursos para 
gerenciar interações com os clientes, além de ter meios automatizados de buscar novos clientes. Quando 
um cliente entra em contato com a empresa, demonstrando interesse em algum produto ou serviço, e 
empresa verifica a necessidade e tende a criar uma proposta para este cliente se necessário. Com o 
uso/integração de um software CRM, um funcionário precisa apenas selecionar o cliente, o modelo de 
proposta, produtos/serviços, e salvar. Concluindo o trabalho percebe-se que a empresa consegue um 
melhor gerenciamento dos seus clientes com o uso/integração de um CRM, melhorando a criação de 
propostas e podendo guardar e visualizar todo o histórico de interações e informações de um cliente, 
facilitando na hora da negociação. Além proporcionar aos acadêmicos envolvidos um ganho de experiência 
nas áreas envolvidas, obtendo conhecimento de formas de integração, métodos utilizados, ferramentas de 
auxílio e dificuldades que podem ser enfrentadas durante a mesma, como campos diferentes e eventos que 
iniciam a sincronização. 
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Resumo: 

Atualmente, o ambiente organizacional encontra-se em uma situação em que manter a 
competitividade é algo essencial para que as empresas possam permanecer atuando no mercado. Sendo 
assim, é necessário que essas empresas aperfeiçoem o gerenciamento de seus processos de negócio. 
Geralmente, os processos de uma empresa geram informações que devem ser administradas de maneira 
organizada e atualizada. Porém, na maioria das empresas, essas informações são tratadas de forma 
individualizada, dificultando sua utilização e gerando retrabalho. Surge, assim, a necessidade de unir estas 
informações em um único local para centralizar os dados com o objetivo de agilizar o acesso a essas 
informações. Com essa necessidade de unificar os dados sem a necessidade de atualizar vários sistemas, 
apresentam-se as propostas de integração entre dois ou mais sistemas. O presente projeto apresenta um 
estudo que foi realizado com o objetivo de elaborar uma proposta de integração entre dois sistemas de 
diferentes áreas, Biblioteca e Tesouraria, de uma Instituição de Ensino. Tendo como problemática verificar 
se esta integração proporciona benefícios reais para a Instituição e realizando o levantamento de 
informações junto aos responsáveis de cada área. Baseando-se nas informações que foram levantadas foi 
desenvolvido um documento, do tipo manual, com informações necessárias para uma integração entre dois 
módulos distintos. Este manual envolveu grandes áreas da tecnologia, como Gerenciamento de Processos 
de Negócio e Sistemas de Informação com o apoio da área de Administração Mercadológica. O 
desenvolvimento da presente Prática Profissional compreendeu a elaboração de documentos, realização 
de mapeamento de processos, ilustração de fluxos e identificação de melhorias com o objetivo de integrar 
áreas de negócio que se encontravam isoladas. Buscando estruturar a proposta de um modelo de 
integração que foi entregue para a organização para que a mesma possa basear-se caso decida realizar 
as melhorias necessárias. Para a apresentação desta proposta foram realizadas reuniões com a Instituição 
e aplicação de questionários, bem como o desenvolvimento dos fluxos “AS IS” e “TO BE” dos processos e 
sua lista de requisitos a fim de obter informações de suma importância para o desenvolvimento da proposta 
de integração. Foi possível identificar durante a realização do trabalho que para se obter sucesso na 
implementação do novo processo de negócio proposto pelas acadêmicas é necessário que a Instituição 
reveja os meios de negociação das multas, sem que haja exceções no tratamento destas negociações. Isto 
se torna importante também para que a Instituição possa ter conhecimento sobre o possível prejuízo 
monetário que possa ocorrer com as exceções. Permitindo, assim, que a visão de negócio seja ampliada e 
revisada como um todo. 
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Resumo: 

Para que uma empresa ou instituição funcione de maneira eficaz, é necessário que esta possua um 
modelo de negócio que facilite a sua gestão. No entanto para isso, é fundamental que os seus processos 
estejam alinhados de modo que permita a realização de ações integradas entre si [Baldan e Valle, 2014]. 
Diante disso, o presente trabalho buscou verificar se um modelo de processo de negócio seria capaz de 
padronizar os processos de negócio da área de Solos e Tesouraria de uma Instituição de Ensino e junto a 
isso desenvolver um manual de integração entre sistemas das respectivas áreas dessa Instituição. Para a 
realização do estudo foram utilizados o método de abordagem qualitativo e a técnica estudo de caso. Ambos 
estão ligados à análise dos sistemas e processos existentes na Instituição de Ensino SETREM. No primeiro 
momento, realizou-se uma reunião junto aos professores orientadores bem como junto aos demais 
representantes do setor da área de tecnologia de informação da Instituição. Este encontro teve o objetivo 
de coletar amplas informações a respeito dos sistemas utilizados nos setores envolvidos. Para adquirir o 
maior número de informações pertinentes aos processos em estudo, utilizou-se do auxílio de um 
questionário/ check list – o qual demonstrou-se extremamente necessário para a coleta dos dados de 
caráter detalhado referente ao funcionamento e relação entre os processos desses sistemas. Estes 
questionários foram direcionados a funcionários específicos da Instituição. A partir da análise dos 
questionários realizados junto às partes interessadas, pode-se desenhar o modelo de fluxo dos processos 
atualmente realizados entre as áreas estudadas. Nisso, elencaram-se todos os requisitos necessários para 
uma possível integração entre essas áreas bem como o desenvolvimento de um manual técnico contendo 
todas as especificações necessárias para uma futura implementação. Essa proposta consiste em aplicar 
um servidor web que seja capaz de efetuar a comunicação entre o Sistema Logos da Tesouraria junto ao 
Sistema SAAS da área de Solos, possibilitando o envio dos dados referentes aos pagamentos efetuados 
na Tesouraria para o servidor da área de Solos. Através do estudo realizado verificaram-se as principais 
melhorias a serem realizadas com a possível implantação dessa proposta, entre elas a redução de tempo 
de deslocamento de funcionários, uma vez que não serão mais necessárias as locomoções diárias 
realizadas por parte do setor de Solos para a retirada dos recibos dos pagamentos no setor de Tesouraria, 
bem como auxiliará no controle dos pagamentos realizados, isso em função do histórico dos registros do 
pagamento dos boletos que passarão a ser armazenados no servidor. Junto ao novo modelo de processos, 
desenvolveu-se também um manual técnico, o qual contempla de maneira explícita todas as informações 
relevantes para uma futura implementação. 
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Resumo: 

O projeto apresenta a situação atual da rede de computadores de uma escola estadual, a fim de 
adequá-la às recomendações do guia CCDA quanto a rede lógica e a norma NBR 14565 quanto a rede 
física, retornando uma proposta viável para o orçamento da escola [INTRODUÇÃO]. Considerando a norma 
NBR 14565:2013 na rede física e o guia CCDA na rede lógica, o que é possível adequar, visando 
organização e padronização física e lógica, e melhorias na Internet na rede de computadores da escola? 
[PROBLEMA] Elaborar uma proposta de melhoria para a rede lógica e física de computadores de uma 
escola estadual, de acordo com recomendações do guia CCDA e a norma NBR 14565:2013 e planejamento 
seguindo as melhores práticas em gerenciamento de projetos [OBJETIVOS]. Aplicou-se o método 
quantitativo para testar o desempenho da rede da escola. Informações referentes à como os enlaces da 
rede trabalham, em pontos considerados críticos foram o foco do método. O método qualitativo utilizado 
para conceituar as práticas a serem seguidas para desenvolver um projeto de rede. A técnica de observação 
da rede da escola ajudou a desenvolver, o que pode ser melhorado no cenário atual, que os presentes 
projetistas adquiriram sobre as métricas passadas pelos órgãos e autores das normas e guias adotados no 
projeto [METODOLOGIA]. Para desenvolver soluções na rede física foi necessário averiguar o que estava 
fora do padrão da norma e analisar quais eram críticas. Será necessário adequar a perante a norma, 
utilizando assim o conceito de subsistemas da NBR 14565 que traz hierarquia, direcionando onde os 
subsistemas são interconectados. A solução lógica visa distribuir a rede em três VLANs de forma a separar 
os três fluxos de dados da rede. Para um maior controle dos endereços atribuídos a cada VLAN, a hierarquia 
das sub-redes atribui um número limitado de endereços, de acordo com a necessidade de cada setor. O 
conceito utilizado para que as três VLANs possam trabalhar juntas é protocolo VTP (VLAN Trunk Protocol), 
que fornece a possibilidade de fazer o trunk em portas selecionadas no switch. O trunk faz que a 
configuração VLAN de um switch seja reconhecida em todos os switches envolvidos no trunk, sem a 
necessidade de criar a mesma VLAN em todos os switches envolvidos [ANÁLISE E DISCUSSÃO DE 
RESULTADOS]. O projeto mostrou não conformidades em relação a norma, como o grande número de 
cabos passados no decorrer da infraestrutura e que em muitos casos entrou em desuso pela falta de 
identificação, também como a falta de atualização para com necessidades de transmissão de dados para 
um conjunto de hosts simultâneos. A necessidade de uma reestruturação física com passagem de cabos 
por canaletas, levando os subsistemas, unificando a rede, considerando a NBR 14565, aumentando o link 
do backbone para transmissão recomendável, identificando toda modificação, configurando logicamente da 
forma necessária ao juntar-se rede administrativa e dos alunos da escola foi essencial para garantir a 
entrega dos recursos oferecidos. Assim, a utilização do presente projeto pode melhorar o gerenciamento, 
configuração, utilização e manutenção da rede da escola [CONCLUSÃO]. 
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Resumo: 

O presente plano delimita a apresentação de temas relativos à redundância com VLANS e Spanning 
Tree Protocol, a partir de três tópicos centrais: STP, redundância e VLANS. O tema foi abordado de forma 
dedutiva, partindo de planos maiores para planos menores, e realizando o método de procedimento através 
de pesquisa bibliográfica e descritiva. No relatório utilizaram-se de técnicas de observação, examinando 
fatos de forma sistemática. No que diz respeito ás VLANS e redundância, um fator relevante, são os 
broadcasts de domínio. A criação de VLANs é necessária em ambientes com switches, pois estes não 
dividem os domínios de broadcast. Em um ambiente de redes, a utilização de links redundantes pode gerar 
uma tempestade de broadcast. Através da utilização do STP, as bridges trocam informações entre si para 
identificar a existência de loops e recalcular novos caminhos. O STP é um protocolo usado para garantir 
que não haja loops em redes que utilizam equipamentos, que trabalham na camada de enlace de dados. O 
STP se encarrega de definir as interfaces dos dispositivos em estados – blocking ou forwarding - para evitar 
a situações de loops. A redundância, aliada ao protocolo STP, o melhor ainda MSTP é a melhor opção para 
esse caso, por se tratar de um protocolo de padrão aberto, não sendo necessário recorrer a um protocolo 
proprietário. 
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SERIAM OS BITCOINS AS MOEDAS DO 
FUTURO? 

Trabalho de: ELENARA HEIN (elenara.hein29@hotmail.com), LARISSA DAIANE CANEPPELE GUDER 
(lari.guder.10@gmail.com). Orientado por: KATIUSCIA MONIQUE SCHRÖER 

(katiusciaschroer@setrem.com.br). 
Resumo: 

A tecnologia evoluiu e vem crescendo de maneira rápida, envolvendo-se de forma direta com diversas 
áreas, inclusive com a economia. O dinheiro da forma como conhecemos pode estar com os seus dias 
contados, isso por que, mesmo com a popularização dos cartões de crédito e débito, uma nova moeda 
digital está vindo a consolidar o mercado de uma forma abrangente: o Bitcoin. Assim, busca-se identificar 
os desafios provocados pelo bitcoin na sua implementação. Desta forma, procurando identificar as suas 
vantagens e desvantagens. Para o desenvolvimento da pesquisa foi utilizada a pesquisa bibliográfica, 
descritiva e exploratória buscando analisar e descrever a criptomoeda, seu funcionamento e os impactos 
de sua utilização pela sociedade. De acordo com Moia (2014), as criptomoedas utilizam a criptografia 
embutida em seus algoritmos com a função de gerar novas moedas e validar as transações. Além de ser 
totalmente online, elas precisam apresentar outros requisitos, tais como: oferecer os mesmos benefícios do 
dinheiro real, garantir o anonimato aos seus usuários, os protocolos abertos de criação, transação e 
destruição, a eficiência no uso, e principalmente a descentralização. Dentre as vantagens do uso do Bitcoin, 
destacam-se os menores custos de transação, maior agilidade nos processos e a privacidade. Mesmo com 
esses benefícios, o Bitcoin tem grandes desafios, sendo eles: a dificuldade de aceitação, volatilidade, 
necessidade de acesso a internet, proteção da chave e o limite de moedas em circulação. De acordo com 
a revista Exame (2013), o Bitcoin pode ser visto como investimento especulativo, pois é semelhante a lógica 
que confere ao outro o status de reserva de valor, sua raridade. O uso do Bitcoin ainda não é satisfatório 
devido a volatilidade de seu preço e baixa aceitação. Porém ele ainda é considerado uma moeda nova, 
devido ao fato que surgiu em 2009. Logo, o Bitcoin tem muito chão pela frente. 
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DE FABRICAÇÃO DE QUEIJO 
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(proflovato@uol.com.br), TIAGO LUIS CESA SEIBEL (tiagoseibel@setrem.com.br), VINICIUS DA 
SILVEIRA SERAFIM (professor@serafim.eti.br). 
Resumo: 

Atualmente, independentemente do tamanho e ramo em que as indústrias estejam inseridas, é 
imprescindível que estas possuam recursos que auxiliem em seus processos de negócio e produção. De 
acordo com Slack (2009, p. 4), a administração da produção tem o objetivo de gerenciar recursos 
destinados à disponibilização, bem como a produção de bens e serviços, onde a esta fica a função de 
organizar responsavelmente esta atividade. Diante disso, a problemática da pesquisa desse trabalho visou 
verificar se por meio da plataforma mobile aliado a um software de computação distribuída fosse possível 
desenvolver um sistema de codificação que permita criar a estrutura de um produto, cujo objetivo foi em 
Desenvolver um sistema de codificação de materiais para uma empresa do ramo agroindustrial. Para o 
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desenvolvimento deste projeto utilizou-se do método Realismo Crítico, aonde através da observação de um 
determinado “objeto” pôde-se verificar e analisar o seu resultado, nesse caso, caracterizado como a 
verificação/ análise do produto software desenvolvido. A partir do estudo realizado na agroindústria, pôde-
se levantar uma série de requisitos funcionais e não funcionais, ambos necessários para o posterior 
desenvolvimento da camada de negócios, por meio da tecnologia Web Services, em linguagem de 
programação Java, assim como, o protótipo da interface gráfica para plataforma Android. Diante do trabalho 
e estudos realizados no decorrer do projeto concluiu-se que a administração da produção é um setor muito 
especifico o qual requer a utilização de softwares capazes de auxiliarem para um controle mais efetivo na 
administração de materiais. Também observou-se que a problemática da pesquisa pôde ser resolvida de 
forma parcial, uma vez que finalizada a camada de negócios, não houve tempo hábil o suficiente para 
concluir algumas telas de acesso mobile, sendo as principais delas desenvolvidas em forma de protótipos. 
No entanto é possível observar através de estudos recentes o bom uso dessas ferramentas bem como a 
sua perfeita aplicação em outros projetos. 
Palavras-chave: Sistemas de Informação – Processo de fabricação – Queijo – Estrutura do produto 
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SISTEMA DE MONITORAMENTO GPS 
VIA WEB 

Trabalho de: ALEXANDRE FELSKE (alle.tm@hotmail.com), EVERTON DIEL 
(everton.diel.ed@gmail.com). Orientado por: ALEXANDER RAFAEL BENATTI (arbenatti@gmail.com), 

MARCELO RUARO (mceloruaro@gmail.com), VINICIUS DA SILVEIRA SERAFIM 
(professor@serafim.eti.br). 
Resumo: 

No Brasil, o roubo de veículos vem crescendo consideravelmente, conforme apresentado no (G1) 
Brasil 2015, foi realizado uma pesquisa pela Confederação Nacional das Seguradoras, revelou um 
crescimento de 10% comparado ao ano anterior. O monitoramento veicular se torna algo primordial com o 
aumento de roubos de veículos, conforme o Denatran em parceria com a Confederação Nacional das 
Seguradoras realizou uma pesquisa por regiões do Brasil sobre roubos de carros no ano de 2013 e os 
dados coletados foram: Sul 14.65%, Nordeste 10.69%, Centro-Oeste 7.88% e no Norte com 3.35%.se 
analisarmos ocorreu um aumento considerável de roubo de veículos de carga e carros de passeio. Como 
problemática buscou-se criar um sistema “Open Souce” e que seja capaz de sincronizar informações de 
localização em tempo real em uma página Web. Este trabalho tem como objetivo desenvolver um sistema 
de monitoramento GPS para carros, caminhões e motos e disponibilizar a localização em tempo real em 
uma página web integrada com a API do Google Maps, e que seja de baixo custo. Para a realização do 
projeto foram utilizados os métodos quantitativo que tem como conclusão de seus estudos por uma analítica 
com base em estudos teóricos e a abordagem dedutiva que parte de planos maiores para menores 
(LOVATO, 2013). Para realização desse trabalho foi utilizado um Arduino UNO, e dois Shields GPRS e 
GPS. Shield GPS é responsável por gerar a latitude, longitude e KM/h, e o shield GPRS tem como função 
enviar os dados gerados, esses dados são enviados para o servidor utilizando a 2G/3G para isso e utilizado 
um chip de celular de uma operadora móvel. Esses dados são armazenados em um banco de dados mysql, 
a página WEB se conecta a API do Google maps e faz a exibição do caminho percorrido pelo carro e a 
velocidade em determinados pontos. Para ter acesso a essas informações o usuário deve fazer o login em 
uma pagina WEB, quando acessar a pagina ele vera em tempo real aonde esta o veiculo, o trajeto que o 
respectivo percorreu e a sua velocidade em km/h. Para restringir o acesso foi criado o login e senha, se o 
usuário não estiver cadastrado, não se tem acesso às funcionalidades do sistema, para não acontecer 
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alguma invasão no sistema foi delegado políticas de segurança, juntamente com a filtragem de pacotes foi 
criado um firewall para manter a confiabilidade, integridade e disponibilidade dos dados. Pode-se concluir 
que com o desenvolvimento do protótipo, foi realizados percursos de carro e de ônibus, e os dados gerados 
pelo shield GPS de latitude, longitude e km/h, foi possível determinar a localização e a velocidade exata do 
veiculo, essas informações são armazenadas no banco de dados que se conecta em uma API do Google 
Maps que são apresentado em uma pagina WEB, disponibilizado apenas para pessoas autorizadas, uma 
vantagem do sistema e seu custo baixo de implantação e fácil instalação pode ser ligado ate no acendedor 
de cigarro ou qualquer saída de 5 a 12 volts, e não precisar pagar mensalidade. 
Palavras-chave: Arduino, GPS, GPRS, WEB, Redes de Computadores. 
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SISTEMA ZABBIX PROXY E CLIENTE 
VPN EMBARCADOS EM RASPBERRY PI 

PARA MONITORAMENTO DE REDE 

Trabalho de: JAQUELINE PEDROSO DE OLIVEIRA (jo0096629@setrem.com.br), RUDINEI LUIS 
PETTER (rudinei_petter@hotmail.com). Orientado por: ALEXANDER RAFAEL BENATTI 

(arbenatti@gmail.com), SAMUEL DE SOUZA (samuel@samuelsouza.com), VINICIUS DA SILVEIRA 
SERAFIM (professor@serafim.eti.br). 
Resumo: 

Para os administradores de redes, o gerenciamento dos ativos da rede é de suma importância para o 
bom funcionamento da mesma, e também é útil para prevenir possíveis falhas na estrutura de TI do local 
em que se está administrando. Contudo, baseado em experiências passadas, observou-se que o 
monitoramento remoto de rede utilizando Agentes Zabbix conectados ao servidor Zabbix, através da 
Internet podem gerar lacunas de monitoramento. Essas lacunas acontecem quando os agentes perdem a 
conexão com o servidor e o servidor não consegue manter os dados do monitoramento atualizados. Como 
objetivo geral o presente trabalho considera a implementação do sistema Zabbix Proxy e o cliente VPN 
embarcado em Raspberry Pi para monitoramento de rede. A forma de abordagem é qualiquantitativa, pois 
se refere à qualidade do trabalho desenvolvido e a quantidade de dados analisados. Quanto à técnica que 
foi utilizada na pesquisa consiste em busca de informações, por meio de pesquisas bibliográficas seguindo 
autores com conhecimentos bem abrangentes, contendo também a implementação do Sistema Zabbix 
Proxy e cliente VPN embarcado em Raspberry Pi para monitoramento de rede. Quanto ao procedimento 
para a realização deste estudo foi feito uma pesquisa bibliográfica sobre o funcionamento da VPN, Zabbix 
Server, Zabbix Proxy e Zabbix Agente e o Raspberry Pi. Conforme o tema, procurou-se instalar o Zabbix 
Proxy e Cliente VPN em Raspberry Pi para realizar o monitoramento dos hosts de uma rede. O trabalho foi 
simulado em máquinas virtuais, no qual uma máquina virtual simulou o Raspberry Pi onde foi instalado o 
Zabbix Proxy, que coleta informações do Agentes Zabbix, e o cliente OpenVPN que fez o envio 
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criptografado dos dados coletados até o Zabbix Server. O Zabbix Agente foi instalado em duas Máquinas 
Virtuais rodando Windows Server e Windows 7. Para realizar o trabalho do Servidor Zabbix, foi instalado 
uma máquina virtual com o Linux Ubuntu Server, e nele instalado o Zabbix Server para receber as 
informações coletadas pelo Zabbix Proxy e o OpenVPN Server. Rapberry Pi se refere à Máquina Virtual 
que executa o Debian Jessie. Conclui-se que através dos conhecimentos que se teve durante o estudo 
sobre sistemas distribuídos, sistemas embarcados e segurança em redes, e com base em experiências 
passadas e nas que se obteve através do trabalho, observou-se que o monitoramento dos hosts, utilizando 
Zabbix Agentes conectados ao Zabbix Server através da Internet podem gerar lacunas de monitoramento 
quando a Internet fica indisponível. Conforme o estudo pode-se observar que através do uso do Zabbix 
Proxy e do OpenVPN percebeu-se que quando ocorre falta de energia elétrica, o Zabbix Proxy faz o 
monitoramento normal dos hosts mesmo com a falta de energia elétrica na empresa que está efetuando o 
monitoramento, e após a luz voltar na empresa, os dados são sincronizados através do OpenVPN 
novamente, sem haver lacunas nos gráficos. 
Palavras-chave: Redes de Computadores, TI, Monitoramento, Zabbix Server, Zabbix Agente, Zabbix 

Proxy, Máquinas Virtuais, OpenVPN, Rapberry Pi. 
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(professor@serafim.eti.br). 
Resumo: 

Nos dias atuais uma boa organização dentro de uma empresa de produção se dá nas diferentes 
formas e hábitos que as mesmas têm para se organizar, sendo elas manuais ou informatizadas, assim 
trazendo para a empresa resultados mais organizados. Sendo que a tecnologia está em avanços 
constantes, e é praticamente impossível uma empresa ter uma organização satisfatória e confiável sem a 
utilização de algum sistema que seja responsável pela realização de todos estes tipos de controles, como 
por exemplo, produtos em estoques, entradas e saídas de matérias primas entre outros. Pois utilizando um 
sistema desta magnitude, os dados gerados são de extrema confiabilidade se o mesmo for bem 
desenvolvido. Com base nisto, desenvolveu-se um software contábil e um aplicativo mobile para o controle 
de produção em uma marmoraria. Como problemática da pesquisa, buscou-se identificar se os softwares 
desenvolvidos realmente iriam gerar dados significativos para o gerenciamento eficaz da produção da 
empresa. Como principal objetivo, foi de desenvolver um software utilizando a linguagem de programação 
Java e um aplicativo utilizando a plataforma Android Studio, o qual realmente fossem eficaz e auxiliar o 
gerente da empresa ao analisar dados das produções de produtos da sua empresa. Sendo assim, como 
abordagem utilizou-se o método qualitativo, com intenção da análise e levantamento de dados técnicos. 
Em relação aos dados levantados com a utilização do método de abordagem, realizou-se a análise dos 
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mesmos e o levantamento e priorização de requisitos para a elaboração dos softwares contábeis. Como 
resultado do desenvolvimento obteve-se um software mais útil e com visualização de dados mais 
consistentes e confiáveis, contendo relatórios que disponibilizam aos gestores dados mais concretos e 
críticos do andamento das produções da empresa. Então, com base nos resultados obtidos com o trabalho, 
percebeu-se que realmente a utilização de softwares contábeis desta magnitude são de suma importância 
para o gerenciamento da produção de uma empresa, assim evitando atrasos ou a utilização de matérias 
primas em excesso. E em relação aos benefícios alcançados pela empresa coma a utilização do mesmo, 
pode se deixar claro que a facilidade de controle e gestão mais eficaz dos dados da mesma ficaram muito 
melhor e com mais confiabilidade e segurança. 
Palavras-chave: Sistemas de Informação, Produção, Matéria Prima. 
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SOFTWARE PARA CALCULAR OS 
CUSTOS DE PRODUÇÃO 

Trabalho de: EDIVAN RODRIGO LUDVIG (edivanludvig@gmail.com), PAULO BOTH 
(pauloboth2011@hotmail.com). Orientado por: ADALBERTO LOVATO (proflovato@terra.com.br), TIAGO 

LUIS CESA SEIBEL (tiagoseibel@setrem.com.br), VINICIUS DA SILVEIRA SERAFIM 
(professor@serafim.eti.br). 
Resumo: 

Quando uma empresa não possui um bom gerenciamento de custos pode acabar cobrando valores 
que não condizem com a realidade e assim possuir problemas com a margem de lucro e com a demanda 
de seus produtos. Para isso foi desenvolvido um trabalho em uma empresa de produção gráfica situada em 
Nova Candelária, sendo estudado um software de gestão de custos. Percebeu-se que para exercer bem 
essa função seria necessário possuir um sistema adequado, para que a empresa, não comprometa seus 
dados e que haja um bom controle para que ela não encontre problemas, tanto na sua administração como 
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no software. Como problemática, buscou-se descobrir como desenvolver um software que abranja todas as 
necessidades da empresa, apresentando um valor preciso dos custos de produção? O trabalho 
desenvolvido teve como objetivo elaborar uma análise e desenvolver um software capaz de auxiliar o 
administrador a encontrar o custo de seus produtos. Foram utilizados os métodos de abordagem dedutivo, 
quantitativo e qualitativo, pois foi construída uma ideia concreta a partir dos estudos e das análises dos 
dados da empresa, foram obtidos dados numéricos através de testes e técnicas utilizadas, e foram descritas 
as conclusões obtidas neste trabalho (Lovato, 2013). Como ferramentas de desenvolvimento dos diagramas 
e do software foram utilizados os programas CASE Studio 2, NetBeans IDE 8.0.2, ArgoUML e o Banco de 
Dados PostgreSQL, e para a programação foi utilizada a linguagem de programação Java com Orientação 
a Objetos, desenvolvendo um software Web. Como a empresa não faz uso de nenhum software específico 
para a gestão de custos, controle de valores gastos, despesas, depreciação de máquinas, entre outros, 
percebeu-se a falta de um software que ajude o administrador na gestão dos custos de seus produtos. Para 
possuir um controle eficiente, tem a necessidade do cadastro de todas as despesas, para no final do mês 
calcular o valor gasto em cada produto, e durante certo período realizar uma média para atribuir a cada 
produto um valor mais preciso. No software proposto pelos acadêmicos foi tomado como base as 
necessidades enfrentadas pela empresa atualmente, possuindo ainda uma interface gráfica amigável, 
podendo ser acessada via Web e possuindo cadastros de: categorias, produtos, despesas, máquinas, 
produções, lançamentos e usuários. O software proposto tem como principal finalidade, calcular o custo 
dos produtos a partir das despesas, ajudando a empresa a ter um valor mais preciso sobre os custos de 
seus produtos, e assim facilitando na hora de atribuir ao produto o seu preço final de venda. Concluindo o 
desenvolvimento do projeto, percebeu-se que mesmo sem a implantação do software na empresa, é 
possível perceber que tendo os valores das despesas, a quantidade de produtos e o que foi produzido no 
mesmo período, obter-se um valor de custo em um tempo hábil. Além de possibilitar benefícios à empresa, 
ainda gerou experiências para os acadêmicos envolvidos, que conseguiram aprimorar o conhecimento e a 
busca por novos desafios, que apesar das dificuldades encontradas, todas foram superadas. 
Palavras-chave: Sistemas de Informação. Sistemas de Produção. Controle de Custos. 

Referências: 
ALECRIM, E. O que é cloud computing (computação nas nuvens)?, 2008. 
ANDRADE, T. F. D. DWJSF – Desenvolvimento Web com JavaServer Faces. Algaworks. Uberlândia, p. 
204. 2010. 
BAUER, C.; KING, G. Hibernate em ação. Greenwitch: Manning Publications, 2005. 
BOND, M. Aprenda JSEE com EJB, JSP, Servlets, NNDI, JDBC e XML. São Paulo: Pearson, 2005. 
CORRÊA, H. L.; GIANESI, I. G. N.; CAON, M. Planejamento, Programação e Controle da Produção. 5ª. 
ed. São Paulo: Atlas S.A., 2013. 
LUDVIG, Edivan e BOTH, Paulo. 2015. Software para calcular os custos de produção. Três de Maio: s.n., 
2015. 
DUTRA, R. G. Custos Uma Abordagem Prática. 6ª. ed. São Paulo: Atlas, 2009. 
LOVATO, A. METODOLOGIA DA PESQUISA. Três de Maio: Setrem, 2013. 
LUCKOW, D. ; MELO, A. A. Programação Java para a Web. São Paulo: Novatec, 2010. 
PARZIALE, L. et al. TCP/IP Tutorial and. IBM, 2006. 
PEDROSO, R. P. Apostila de html. Universidade Federal Fluminense. Niterói. 2007. 
SAMPAIO, C. SOA e Web Services em Java. Rio de Janeiro: BRASPORT, 2006. 
SILVA, A. P. C. Sistemas Distribuidos, 2009. 
SILVA, M. S. Java Script Guia do Programador. São Paulo: Novatec, 2010. 
SLACK, N.; CHAMBERS, S.; JOHNSTON, R. Administração da Produção. 3ª. ed. São Paulo: Atlas, 2009. 
TANENBAUM, A. S.; STEEN, M. V. Sistemas Distribuídos princípios e paradigmas. [S.l.]: 2, 2008. 
 

SOFTWARE PARA CONTROLE DE 
ESTRUTURA DE PRODUTO PARA UMA 

INDÚSTRIA DE GÔNDOLAS E 
EXPOSITORES 

Trabalho de: FRANCIELI SELZLER (franselzler@gmail.com), SANDRO BORGES DOS SANTOS 
(sandrobs@outlook.com). Orientado por: ADALBERTO LOVATO (proflovato@terra.com.br), PRISCILA 

GUARIENTI (guarienti.priscila@gmail.com), TIAGO LUIS CESA SEIBEL (tiagoseibel@setrem.com.br). 
Resumo: 

Dentro da área da Tecnologia da Informação a busca pela automatização dos processos já existentes 
dentro das organizações é constante. A união das mais diversas áreas do conhecimento se dá com o intuito 
de desenvolver sistemas cada vez mais completos. Este trabalho teve como objetivo analisar e desenvolver 
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um software para gerenciamento da estrutura de produto que seja capaz de auxiliar nas necessidades 
organizacionais de uma empresa fabricante de gôndolas e expositores, por meio das práticas de 
Engenharia de Software e Sistemas de Produção. Sistemas de produção podem ser descritos como um 
conjunto de itens que pertencem à produção de produtos ou serviços, estes itens estão interligados entre 
si e juntos são capazes de orientar a produção para que o resultado final seja de acordo com o esperado 
(CHASE, JACOBS, AQUILANO, 2004). Já a Engenharia de Software é uma área da tecnologia da 
informação que objetiva a especificação, o desenvolvimento e a manutenção de softwares (PRESSMAN, 
2011). Como problemática buscou-se a seguinte resposta: como desenvolver uma solução para controle 
da estrutura de produto de uma indústria de gôndolas e expositores, aplicando os métodos da Engenharia 
de Software e da Linguagem de Programação Java em conjunto ao estudo dos conceitos de produção? Foi 
utilizada a pesquisa bibliográfica, levantados os requisitos funcionais, não funcionais e de domínio, 
elaborada a análise orientada a objetos, composta pelos diagramas de caso de uso, de classes e de 
atividades, e desenvolvido o sistema proposto. Foi utilizado o método de abordagem qualitativo para 
compreender o negócio da empresa e os problemas a serem solucionados com a análise, contemplando 
os requisitos levantados para o desenvolvimento do software. Os métodos de procedimento utilizados foram 
de pesquisa bibliográfica para o estudo conceitual dos tópicos relacionados ao tema do trabalho, a pesquisa 
documental no estudo dos documentos obtidos na empresa e estudo do caso na investigação de 
características e situações específicas enfrentadas pela empresa foco do trabalho. As técnicas utilizadas 
foram de observação, entrevistas e testes no software desenvolvido. Através disso, foi desenvolvida uma 
solução que foi capaz de realizar o controle da estrutura dos produtos fabricados pela empresa, facilitando 
o gerenciamento e aquisições de matérias-primas utilizadas no processo de produção, planejando 
necessidades de reposição de estoque e codificação dos produtos. O desenvolvimento do software ocorreu 
por meio da análise orientada a objetos com a modelagem de diagramas UML e desenvolvido com a 
linguagem de programação Java, utilizando como banco de dados PostGreSQL. O presente estudo permite 
concluir como é importante a busca de novos conhecimentos em áreas ainda desconhecidas, onde o 
aprendizado das técnicas de Sistemas de Produção levou à aplicação das mesmas no cenário atual de 
uma indústria e contribuiu para o desenvolvimento do sistema proposto. A aplicação das técnicas de 
Engenharia de Software contribuiu para o desenvolvimento de uma análise de requisitos mais completa e 
um sistema de maior qualidade. 
Palavras-chave: Sistemas de Informação, Engenharia de Software, Sistemas de Produção, Estrutura do 

Produto 
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SOFTWARE PARA CONTROLE 
FINANCEIRO DE UMA EMPRESA DO 

RAMO DE MANUTENÇÃO AUTOMOTIVA 

Trabalho de: CHARLES MICHAEL STEIN (charles.mst@gmail.com), JENIFER NATANA DO 
NASCIMENTO (micheljeni2306@gmail.com). Orientado por: CARLOS ALBERTO MENEGHETTI 

(ca_mene@hotmail.com), CRISTIANO ÉDER GOELZER (cristiano.goelzer@gmail.com), PRISCILA 
GUARIENTI (guarienti.priscila@gmail.com), TIAGO LUIS CESA SEIBEL (tiagoseibel@setrem.com.br). 
Resumo: 

Sistemas de gerenciamento financeiro auxiliam as empresas em seu controle e no planejamento 
estratégico, registrando e auxiliando na tomada de decisão e com isso surge a necessidade de adequação 
das empresas aos novos processos de controle das informações. É preciso ter um bom gerenciamento 
empresarial, para que as empresas mantenham sua evolução mesmo em períodos de crise. Grande parte 
deste gerenciamento tem influência da tecnologia da informação, pode-se citar a área do controle financeiro 
como umas das áreas que mais sofre os impactos desta evolução. Sendo assim identificou-se o seguinte 
problema: como desenvolver um software para o controle financeiro que auxilie no gerenciamento de contas 
a pagar e receber para uma empresa do ramo de manutenção automotiva? O presente estudo tem como 
objetivo criar um sistema de contas a pagar e a receber para uma empresa do ramo de manutenção 
automotiva. Para compreensão das necessidades referentes ao assunto abordado foi utilizada a pesquisa 
bibliográfica e estudo de caso para entender o estado atual da oficina mecânica e como os processos 
ocorrem dentro da empresa, juntamente com os métodos de abordagem dedutivo e quali-quantitativo. Para 
suprir a necessidade de controle dessas informações o software desenvolvido utilizando a linguagem de 
programação Java e banco de dados PostgreSql realiza o gerenciamento de contas a pagar e receber, 
controle de ordem de serviço e é integrado com o módulo de estoque. Os relatórios desenvolvidos 
possibilitam o gestor ter uma visão ampla de seu negócio, por meio do registro de operações, que apresenta 
a situação de compras e vendas da empresa dentro de em um período. Para obter-se um software de 
qualidade foram aplicados os padrões de Engenharia de Software. Pode-se concluir que a realização deste 
trabalho exigiu muito empenho dos envolvidos, pois, os módulos foram desenvolvidos de forma integrada, 
exigindo o trabalho em equipe, comunicação e padrões de desenvolvimento. 
Palavras-chave: Sistemas de Informação, Contabilidade, Ordem de Serviço, Engenharia de Software, 

Software. 
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UMA COMPARAÇÃO DO WORDPRESS 
E LARAVEL NO DESENVOLVIMENTO 

EM PHP: UM LABORATÓRIO DE 
PESQUISA COMO ESTUDO DE CASO 

Trabalho de: VÍTOR MATEUS BACKES BARTH (vitorbackesbarth@gmail.com). Orientado por: 

DALVAN JAIR GRIEBLER (dalvangriebler@gmail.com). 
Resumo: 

Quando se desenvolve um sistema web em PHP, geralmente se opta por utilizar um Framework ou 
Content Management System (CMS) devido a disponibilidade de recursos que ambas apresentam 
(CARVALHO; BRANDÃO; TAVARES, 2011). No entanto, esta decisão nem sempre é fácil, pois deve-se ter 
certeza que a proposta do sistema a ser criado é compatível com os recursos disponibilizados pelo 
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segmento escolhido. Como problemática, buscou-se identificar qual seria a ferramenta mais adequada para 
a criação de um web site para um grupo de pesquisa? O objetivo deste estudo é comparar o 
desenvolvimento de um um web site em PHP utilizando um CMS com o desenvolvimento utilizando um 
Framework e determinar qual seria o mais indicado para esta finalidade. Para tanto, foram criados dois 
projetos, um utilizando WordPress (WORDPRESS, 2016) como CMS e o outro desenvolvido com o 
Framework Laravel (LARAVEL, 2016). Os sites criados apresentam basicamente os mesmo modelo e 
funcionalidades, exceto pela área administrativa, que foi criada apenas no site desenvolvido com Laravel, 
pois o WordPrees já oferece recursos administrativos nativos. Na comparação destas duas tecnologia três 
aspectos foram avaliados, 1 - tempo de produção e implantação, 2 - utilização de recursos oferecidos pela 
tecnologia e 3 - utilização de ambiente administrativo para upgrades no site. A utilização do Laravel se 
mostrou superior nos quesitos dois e três pois seus recursos mostram-se muito eficientes na criação de 
aplicações web, resultando também um ambiente administrativo que atente muito bem a necessidade de 
atualizações no site, perdendo apenas no primeiro ponto avaliado, onde o WordPress se mostrou mais 
eficiente. Pode-se concluir que os dois métodos de criação são válidos, mas o que melhor se adaptou a 
proposta inicial do site foi o desenvolvimento com o Framework Laravel por apresentar vários recursos que 
foram utilizados no desenvolvimento do site, além de permitir a criação de uma uma área administrativa de 
forma simples e objetiva. 
Palavras-chave: Desenvolvimento PHP. Framework, Content Management System. 
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UTILIZAÇÃO DE UM SISTEMA 
DISTRIBUÍDO PARA MONITORAMENTO 

ATRAVÉS DO RASPBERRY PI 
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(professor@serafim.eti.br). 
Resumo: 

Em uma rede de computadores é constante o uso de tecnologias que promovem o monitoramento de 
dispositivos para garantir seu correto funcionamento. Os resultados destes monitoramentos são 
normalmente expostos em gráficos. Porém, quando o mesmo é feito remotamente, como no caso da 
ferramenta Zabbix (ZABBIX, 2016) que utiliza um modelo cliente-servidor, existe a possibilidade da perda 
de comunicação entre o servidor e o agente, gerando lacunas no monitoramento que são refletidas nos 
gráficos. Essas lacunas podem ocorrer por algum elemento interferindo a comunicação entre os sistemas, 
como por exemplo, quedas de conexão, baixos recursos de hardware, entre outros. Como problemática, 
buscou-se verificar se após a instalação do Zabbix Proxy no SE Raspbian e consequentemente no 
Raspberry PI, pode-se solucionar as lacunas que ocorrem nos dados coletados? O estudo apresentou como 
objetivo implementar a ferramenta de monitoramento Zabbix Proxy no sistema embarcado Raspbian, 
possibilitando o monitoramento de um cliente e comunicação com o servidor. Foi utilizada abordagem 
qualitativa, procedimento de pesquisa bibliográfica e o método indutivo, pois neste trabalho buscou-se 
predizer um conjunto de fatos que pode sugerir uma lei geral (LOVATO, 2013). O presente trabalho realizou 
a instalação do Zabbix Proxy no microcomputador Raspberry PI, de forma que este realizasse o tratamento 
dos dados através do monitoramento. Foi configurado o sistema para que, se ocorresse um problema no 
envio dos dados, que ele seja capaz de armazenar e reenviar os dados, assim que a comunicação fosse 
restabelecida, solucionando o problema. Desta forma, o presente estudo destinou-se à aquisição de 
conhecimento em relação aos sistemas UNIX envolvidos na criação do monitoramento e também oferecer 
às empresas, uma alternativa de baixo custo e fácil implementação para realizar o monitoramento proativo 
dos dispositivos conectados em sua rede. Quanto aos resultados, o Raspberry PI mostrou-se como uma 
boa opção para a substituição do tradicional desktop. Mediante aos testes realizados em uma simulação 
de desconexão entre o Zabbix Server e o Zabbix proxy, o Raspberry PI foi totalmente capaz de armazenar 
os dados até o momento que a conexão se reestabeleceu. Por fim, comprovou-se a escalabilidade do 
sistema de forma que, este sistema pode ser facilmente implantado em redes genéricas, havendo apenas 
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a necessidade do reajuste da configuração de IP. Pode-se concluir que ter o Zabbix Proxy instalado no SE 
Raspbian, não apenas resolve as lacunas deixadas pelo lapso de comunicação, mas também, melhora a 
performance da rede, uma vez que o seu pré-processamento é feito pelo Raspberry Pi. 
Palavras-chave: Redes de Computadores. Zabbix. Raspberry PI. 
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EDUCAÇÃO 

“O CRAS EM MINHA VIDA”: 
REPRESENTAÇÕES DE CRIANÇAS E 

ADOLESCENTES ACERCA DA POLÍTICA 
PÚBLICA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 

Trabalho de: ROBERTA TAÍS RECKTENWALD (robertarecktenwald@hotmail.com). Orientado por: ELIZ 

REJANE MARTINS DAVID (elizrejane_md@hotmail.com), FRANCIÉLI BRÖNSTRUP 
(fran.bronstrup@gmail.com). 
Resumo: 

Este estudo consiste no relato de uma experiência de trabalho interdisciplinar no campo das Políticas 
Públicas de Assistência Social voltadas à infância e adolescência. Trata-se de um trabalho pautado nos 
pressupostos teóricos de Paulo Freire (2014) e que pretende dar visibilidade para o papel do pedagogo em 
espaços não formais de educação, como é o caso do Centro de Referência da Assistência Social – CRAS. 
Este se configura como porta de entrada do cidadão à rede de proteção social básica, desenvolvendo 
trabalhos na perspectiva da prevenção, minimização e/ou superação das vulnerabilidades sociais, 
buscando também a formação cidadã e a garantia dos direitos humanos. Como problemática principal, 
nesta prática buscou-se identificar os significados e aprendizagens construídas por crianças e adolescentes 
a partir da prática pedagógica, social e psicológica realizada nesta instituição. Portanto, com o objetivo de 
compreender o que as atividades desenvolvidas neste contexto representam para seus usuários, e ao 
mesmo tempo, estimulá-los ao exercício da escrita, autonomia e criatividade, a equipe composta por 
assistente social, psicóloga e estagiária de pedagogia, lançou um concurso de redação com a temática “O 
CRAS em minha vida”. Foi utilizada abordagem qualitativa, envolvendo crianças de 06 a 12 anos de idade, 
que frequentam o Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos do CRAS de São José do Inhacorá, 
RS. Foram inscritas dezessete redações, que foram avaliadas por uma comissão externa envolvendo 
representantes do poder público, empresas e cooperativas do município. Todos os participantes receberam 
certificado de participação e as três redações melhor avaliadas receberam menção honrosa em uma 
cerimônia de encerramento. Para este estudo, as redações foram submetidas a abordagem de Análise de 
Conteúdo de Bardin (BARDIN, 2006). Os resultados possibilitaram a classificação em três categorias, sendo 
elas: 1) constituição do sujeito; 2) convivência comunitária e 3) respeito à diversidade. No que diz respeito 
à categoria constituição do sujeito, as crianças e adolescentes relataram que as atividades desenvolvidas 
pelo CRAS refletem no seu desenvolvimento pessoal, possibilitando compartilhar experiências, conhecer 
as próprias emoções e a melhorar o repertório de habilidades sociais. Já no que se refere à convivência 
comunitária, as crianças e adolescentes referiram que através do CRAS tem melhorado o relacionamento 
interpessoal, aprendendo a conviver em grupo, adotando atitudes mais cooperativas e respeitando o meio 
ambiente. Por fim, o respeito à diversidade esteve presente nas redações associado às relações sociais 
cotidianas, principalmente com relação às pessoas com deficiência, cujo trabalho de inclusão realizado pelo 
CRAS perpassa desde a apresentação de peças teatrais com a referida temática até a visita e integração 
em escolas de educação especial. Além disso, as redações evidenciaram a importância do pedagogo estar 



263 

 

compondo as equipes de referência do CRAS, espaço privilegiado para a prática da educação popular, 
voltada a garantia dos direitos humanos. Em vista desses aspectos, ressalta-se a importância da educação 
para a promoção de direitos e deveres, exercício da consciência crítica e difusão de valores humanos, 
indispensáveis para vida em sociedade. Essa ação socioeducativa, possibilitou maior participação e 
protagonismo destes sujeitos, emancipando-os e tornando-os sujeitos transformadores de sua própria 
história. 
Palavras-chave: Assistência Social; Políticas Públicas; Educação Popular; Redação. 
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A ANÁLISE EDUCACIONAL SOBRE O 
NÍVEL DE ESCOLARIZAÇÃO RURAL DE 
HORIZONTINA/RS DE CADA GÊNERO 

Trabalho de: CAROLAINE SCHREDER (carolaine.schreder@gmail.com), MARINA MATTIONI 
(marinamattioni.prenda@gmail.com). Orientado por: CLÉIA DOS SANTOS MORAES 

(cleiamoraes@setrem.com.br). 
Resumo: 

A pesquisa realizada está ligada no Grupo Interdisciplinar de Pesquisa e Extensão Rural/SETREM, 
onde se buscou avaliar a educação no meio rural, identificando as diferenças de escolarização dos 
agricultores familiares e sua relação com o gênero. Como problemática, procurou-se saber qual o nível de 
escolarização dos produtores rurais do município de Horizontina/RS, relacionado com o gênero? O estudo, 
de abordagem quali – quantitativa teve como objetivo avaliar a nucleação escolar e dentro deste eixo, 
conforme as visitas realizadas, surgiu a necessidade de analisar qual é o nível de formação escolar dos 
produtores rurais do município de Horizontina, verificando sua relação com o gênero. Para alcançar as 
respostas, foi utilizada uma abordagem quantitativa e qualitativa, tendo como ferramenta a coleta de dados 
por entrevista semiestruturada, buscando identificar a trajetória escolar dos sujeitos participantes da 
pesquisa, sendo realizada no período que se estendeu de maio até o final de junho de 2016, nas 
propriedades de agricultura familiar no meio rural do município de Horizontina/RS. A análise dos dados foi 
realizada com estatística descritiva e análise de conteúdo. No total foram realizadas 31 entrevistas, sendo 
estas direcionadas às famílias, sendo 9 pessoas do gênero feminino e 22 do gênero masculino. Deste total, 
2 do gênero feminino e 2 do gênero masculino concluíram o Ensino Fundamental, já 5 mulheres e 15 
homens possuem o Ensino Fundamental Incompleto, resultados que demonstram a dificuldade de 
continuidade dos estudos básicos, por essas famílias. Cabe ressaltar aqui, que as famílias participantes da 
pesquisa são moradoras de diversas localidades rurais do município. 1 mulher e 1 homem responderam 
não ter completado o Ensino Médio e 1 mulher e 2 homens concluíram este mesmo nível escolar. No 
entanto, poucos entrevistados continuaram ou foram além da educação básica, apenas 1 homem realizou 
um curso de nível técnico e 1 homem concluiu o curso de nível superior. Assim, percebe-se que os 
entrevistados de gênero masculino, em sua maioria permanecem na agricultura e seus estudos são 
direcionados no meio rural, e os que complementam seus estudos com um curso técnico ou uma graduação 
são para o aperfeiçoamento de sua localidade exercendo as atividades em geral ligadas à agricultura 
familiar. Já os entrevistados do gênero feminino, ora não seguiram os estudos e não completaram os níveis 
escolares da educação básica e muito menos o Ensino Técnico ou Superior, ora deslocou-se para o meio 
urbano dando continuidade à sua formação escolar e permanecendo neste meio. Através deste estudo, 
conclui-se que, os moradores do meio rural do gênero masculino têm mais oportunidades em relação à 
educação, o que pode refletir uma organização social e priorização dos herdeiros homens, e as mulheres 
não são incentivadas a estudar para seguir administrando as atividades agropecuárias, pois há uma 
ideologia implícita de que o gênero feminino não é feito para viver no meio rural e quando se fixa em um 
espaço rural é caracterizada como “Dona do Lar”, conforme percebido durante as entrevistas, o que também 
influencia na permanência destas no meio rural. 
Palavras-chave: Análise. Escolarização. Gênero. 
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A ARTE DRAMÁTICA E SUA 
IMPORTÂNCIA NO ÂMBITO ESCOLAR 

Trabalho de: ANGELICA BETTELKOW (Bettelkow18@gmail.com), TAINARA M. SEVERO 
(taynara.severo@hotmail.com). Orientado por: MARINA ZUCATTO (marina@setrem.com.br). 
Resumo: 

O presente artigo tem por finalidade abordar a importância do teatro para a formação e o 
desenvolvimento da criança, tanto dentro, quanto fora da escola, assim constituindo novos caminhos para 
a aprendizagem. O mesmo aborda os aspectos que auxilia o estudante no seu crescimento cultural e na 
sua formação como indivíduo. Esta linguagem artística possibilita que aprendam a improvisar, desenvolver 
a oralidade, a expressão corporal, a entonação da voz, e a se comunicar melhor com os outros indivíduos. 
No entanto, relata de que o professor pode estimular os alunos a partir das artes (confecção de figurino e 
montagem de cenário) e jogos dramáticos. Desta maneira possibilita de que os alunos possam a lidar com 
seus sentimentos e emoções através do lúdico, encenando ou brincando. O artigo apresenta a abordagem 
quantitativa, utilizado como referencial teórico os autores: REVERBEL, REIS e SILVEIRA. Podemos 
perceber com o resultado desta pesquisa, de que a Arte Dramática procura estabelecer um paralelo entre 
a teoria e a prática, a obra e a representação. O teatro na escola pode ser compreendido como preparação, 
a partir de jogos dramáticos que é realizado por meio de improviso durante à ação, nada é combinado ou 
predeterminado, mas sim improvisado. Essas improvisações, emergem das interações durante o jogo. No 
entanto, a improvisação terá um lugar destacado, onde o professor orienta os alunos, preparando-lhes para 
encenar. Acreditamos de que o teatro deve estar incluído em vários momentos nas salas de aula, e não 
apenas quando se introduz uma matéria nova, ou em datas comemorativas. 
Palavras-chave: Teatro. Jogos Dramáticos. Escola 
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A CONTRIBUIÇÃO DA LITERATURA E 
DOS CONTOS INFANTIS NA 

APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA DO 
ALUNO 

Trabalho de: TAINA BRUNA KRETZMANN (tainabrunaa@gmail.com), THAISE CRISTINA SPANIOL 
ROHR (thaiserohr@gmail.com). Orientado por: RENATI FRONZA CHITOLINA 

(renatichito83@gmail.com), VERA BEATRIZ PINTO ZIMMERMANN WEBER 
(veraweber@setrem.com.br). 
Resumo: 

Esta produção cientifica está vinculada ao Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência – 
PIBID que tem como objetivo principal aprimorar a formação inicial de professores para a educação básica. 
Este programa destina bolsas para acadêmicos de licenciaturas que participam de projetos de iniciação à 
docência desenvolvidos pelas Instituições de Educação Superior – IES, junto com escolas parceiras de 
educação básica da rede pública de ensino. Por meio deste realizamos a Oficina de Contos denominada 
“PROVOCANDO O ENCANTAMENTO EM MOMENTOS LÚDICOS ATRAVÉS DOS CONTOS E 
LITERATURA INFANTIL”. Com a realização desta oficina nos questionamos: Qual a relevância dos contos 
e histórias infantis para o desenvolvimento do lúdico e pensamento crítico dos alunos da E. E. E. F. São 
Francisco? Como podemos incentivar o letramento em conjunto com a alfabetização através dos contos 
infantis? Esta oficina buscou proporcionar aos alunos de 1º a 5º anos novas experiências a partir da 
ludicidade dos contos e histórias infantis utilizando de ferramentas diversas para os momentos de contação. 
A metodologia utilizada para a realização desta oficina foi a qualitativa, pois esta nos proporcionou 
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aprendizagens significativas que valorizavam o processo e a subjetividade dos sujeitos envolvidos. Neste 
caso a pesquisa qualitativa “envolve a obtenção de dados descritivos, obtidos no contato direto do 
pesquisador com a situação estudada, enfatiza mais o processo do que o produto e se preocupa em relatar 
a perspectiva dos participantes.” (LUDKE e ANDRÉ, 1986, p.13). A coleta de dados é feita através do Diário 
de Bordo, que nos permite registrar os momentos e posteriormente refletir sobre a nossa prática. 
Acompanhamos o envolvimento dos alunos durante a realização das contações de histórias e conseguimos 
perceber como cada criança se encantava durante estes momentos. É relevante explicitar como este projeto 
realizado através do PIBID desencadeou um processo de aprimoramento pela busca de literaturas mais 
complexas. A partir disto podemos perceber o deleite dos alunos do 1º e 2º ano, em buscar estes livros e 
também a constante busca e aperfeiçoamento de sua alfabetização, através de um processo de letramento. 
Já nas turmas de 3º e 5º ano, acompanhamos uma retomada do encantamento através dos contos 
clássicos, demonstrando que nem sempre a vida tem um “foram felizes para sempre”. Ressaltamos que 
durante as histórias conseguimos acompanhar os olhares e expressões faciais e corporais dos alunos, 
olhares que aprovavam ou reprovavam as histórias e até mesmo a maneira que contávamos encantavam 
ou causavam estranheza. Percebemos através de nossas ações da oficina que nossos alunos se tornaram 
mais críticos, e até ficavam revoltados como a história se desenrolava. É valido destacar que 
desmistificamos o “final feliz” de muitas histórias. Matamos várias bruxas e lobos no percurso. Muitos até 
ficaram com pena dos “vilões” da história, e não queriam aceitar esse fim, pois estavam acostumados com 
os contos de fada perfeitos da maioria das histórias. Como aspecto positivo podemos citar o encantamento 
e envolvimento dos alunos durante as oficinas, tornaram-se mais exigentes na escolha do livro buscando 
cada vez mais histórias novas e leituras. 
Palavras-chave: PIBID; Oficina; Histórias; Letramento. 
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A EXPRESSÃO DRAMÁTICA COMO 
FORMA LÚDICA DE APRENDIZADO EM 

SALA DE AULA 

Trabalho de: DENISE CARRÉ (denisecarre96@gmail.com), RAIANE CINARA RUNKE 
(raianerunke12@gmail.com). Orientado por: MARINA ZUCATTO (marina@setrem.com.br). 
Resumo: 

O presente artigo abordará uma pesquisa qualitativa sobre a expressão dramática, como uma forma 
de ludicidade para a aprendizagem dos alunos em sala de aula. Bem como sua expressividade dentro de 
espaços escolares ou não escolares como possibilidade dos sujeitos envolvidos na prática desenvolverem 
as linguagens teatrais. As reflexões suscitadas na disciplina Arte e Educação I – Expressão Dramática, 
também possibilitaram que as acadêmicas do curso de Licenciatura Plena em Pedagogia, pudessem 
vivenciar experiências e inúmeras formas de expressão trabalhadas deste componente curricular. Este 
artigo tem como objetivo proporcionar a compreensão das diversidades que ocorrem na arte dramática 
tendo a oportunidade de expressão, refletindo sobre a importância do lúdico e a aprendizagem através da 
dramaticidade. Além disso, serão abordados diferentes processos de organização criativa para aulas, que 
poderão ser utilizadas nos jogos teatrais dentro da escola. A partir disso, retrataremos a expressão 
dramática como possibilidade de aprendizagem para o indivíduo, oportunizando a expressão do corpo, dos 
sentimentos e da oralidade. Portanto, percebe-se que a expressão dramática dentro da escola proporciona 
uma forma diferente de aprendizagem. Oportuniza a expressão de determinadas ações, possibilitando a 
compreensão de si e do outro, através das relações proporcionadas pelo jogo teatral. 
Palavras-chave: Expressão. Dramatização. Jogos teatrais. Aprendizagem. 
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A GESTÃO ESCOLAR E SEU 
CONTEXTO EDUCATIVO 

Trabalho de: FATIMA CRISTINA DE ALMEIDA (fatimacristinaalmeida@hotmail.com.br). Orientado por: 

SILVIA NATALIA DE MELLO (silvianmello@gmail.com). 
Resumo: 

No decorrer do curso estagiamos e experimentamos as diversas áreas da Educação, como a 
Educação Infantil, séries Iniciais, Ensino Médio Modalidade Normal e concomitantemente a Gestão Escolar, 
que trata-se de um processo que busca avaliar seus objetivos e metas, tendo o gestor como parte integrante 
de todo o conjunto da escola, seja, político, administrativo, pedagógico ou financeiro cooperando sempre 
com as decisões referentes as atividades que serão realizadas no cotidiano da escola, no diálogo e na infra- 
estrutura da instituição. A prática de estágio foi realizada na Escola Municipal de Educação Infantil São 
José, situada no Município de Três de Maio/RS. Tendo como problemática, buscar conhecer a realidade da 
escola, seu processo de gestão, o perfil do gestor e como enquanto acadêmica poderia contribuir no 
processo de gestão escolar. O estágio apresentou como objetivo Compreender e conhecer o funcionamento 
geral da escola de educação Infantil e o papel do gestor neste espaço educacional. A pesquisa trata-se de 
cunho qualitativo utilizando procedimentos da pesquisa ação, baseada na observação e intervenção 
pedagógica no ambiente escolar, através de um projeto sobre “A contribuição do pedagogo(a) para a 
formação continuada de professores: Literatura Infantil e Contação de história”, instituído para apresentar 
ao grupo de professoras. Desta forma, pode-se concluir que o estágio forneceu conhecimentos e novas 
experiências que enriqueceu a trajetória acadêmica, contribuindo para a formação tanto pessoal quanto 
profissional, o qual deu-se a partir das propostas fundamentadas pelo componente curricular, oportunizando 
experiência na área da gestão escolar na contribuição com a instituição e com a reflexão sobre a 
importância de uma gestão comprometida com a educação e o sucesso do espaço escolar. 
Palavras-chave: Estágio Supervisionado. Formação de professores. Gestão Escolar. 
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Resumo: 

O presente artigo aborda a prática do estágio supervisionado na área da gestão escolar, bem como a 
suas contribuições dentro da instituição de ensino. O estudo foi realizado no componente curricular de 
Estágio Supervisionado IV – Gestão Escolar. Aponta assuntos alusivos a gestão escolar, sua importância 
e suas contribuições perante a área pedagógica da escola, mais precisamente com alunos do terceiro ano 
concluintes do Ensino Médio. Tem-se como objetivo compreender a organização educacional por meio da 
gestão escolar, bem como suas atribuições e competências nesta área, buscando aprimorar os 
conhecimentos no componente curricular de Gestão Escolar e a formação. Os estudos têm como base 
teórica BASSO (2008), BRASIL (2013), FERREIRA (2004), LEVENFUS (1997), LEVENFUS (2002), LÜCK 
(2009), OLIVEIRA (2009, SAVIANI (1996). Com isso, entende-se que cabe a um gestor todo o processo de 
organização educacional, exercer um papel de responsabilidade, ser dinâmico e flexível, ser um líder 
sabendo confiar tarefas também a sua equipe, pois sabemos que é impossível uma pessoa apenas 
conseguir trabalhar com todas demandas de uma escola. Ele é na verdade um influente de mudança. 
Palavras-chave: Estágio Supervisionado. Gestão Escolar. Profissionalização. 

Referências: 
BASSO, Ilda. Rocha, José C. R., Esqueda, Marileide, D. (organizadores). 2008. Simpósio Internacional de 
Educação. Bauru, SP : USC. Acessado em: 
http://www.usc.br/biblioteca/pdf/sie_2008_psic_arti_escolha_profissional_tarefa_complexa.pdf  
BRASIL. Ministério da Educação. 2013. Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais da Educação Básica. 
Brasilia. 
FERREIRA, Naura Syria Carpareto; AGUIAR, Marcia Angela da S. 2004. Gestão da Educação – 
Impasses, perspectivas e compromissos. 4ª edição. São Paulo: Cortez. ISBN 85.249.0753-3. 
FREIRE. Madalena. 2001. Ensinar: uma provocação. Porto Alegre - RS: GEEMPA.  
LEVENFUS, Rosane Schotgues et al. 1997. Psicodinâmica da escolha profissional. Porto Alegre: Artes 
Médicas. 
LEVENFUS, R et al. 2002. Orientação Vocacional Ocupacional: novos achados teóricos, técnicos e 
instrumentais para a clínica, a escola e a empresa. Porto Alegre: Artmed. 
LOVATO, Adalberto. 2013. Metodologia da pesquisa/ Adalberto Lovato.- Três de Maio: SETREM. ISBN: 
978-85-99020-05-0 
LÜCK, Heloísa. 2009. Dimensões de gestão escolar e suas competências. Heloísa Lück. – Curitiba: 
Editora Positivo. ISBN - 978-85-385-0027-8 
OLIVEIRA, Wanderlei A. de. SILVA, Jorge Luiz da. SILVA NETO, Walter Mariano de Faria. 2009. A 
escolha profissional na adolescência: motivações e apontamentos para a atuação em psicopedagogia. – 
IX Congresso Nacional de Educação- EDUCERE. PUCPR. Acessado em: 
http://www.pucpr.br/eventos/educere/educere2009/anais/pdf/3202_2149.pdf  
Perrenoud, Philippe. 2002. A prática reflexiva no ofício de professor: profissionalização e razão 
pedagógica. – Porto Alegre: Artmed Editora. 
SAVIANI, Dermeval. 1996. Educação: do senso comum à consciência filosófica. 12ª. Edição. Campinas: 
Autores Associados. 

A IMPORTÂNCIA DO APOIO 
PEDAGÓGICO PARA O PROCESSO DE 

APRENDIZAGEM 

Trabalho de: JÉSSICA NAIARA R. RÖSCH (jessicarosch1995@gmail.com), SABRINA ROSSATO 
(rossato.sabrina16@gmail.com). Orientado por: VERA BEATRIZ PINTO ZIMMERMANN WEBER 

(veraweber@setrem.com.br). 



268 

 

Resumo: 

O processo de aprendizagem é algo extremamente complexo, pois ele afeta toda a estrutura 
psicológica emocional das crianças. A motivação do aluno com dificuldade passa pelo convívio que este 
tem em casa, na escola e no meio em que convive. O aluno precisa se sentir a confiança da professora 
para que tenha o sucesso que tanto almeja. Assim percebemos que o ensinar e aprender precisam 
caminhar juntos, e que cada aluno aprende de uma maneira diferente, algumas com facilidade e outras 
sentem mais dificuldades. A iniciativa desta oficina pedagógica, realizada na EMEF Nelly Danhe Logemann 
pelas pibidianas do curso de Licenciatura Plena em Pedagogia da SETREM, é compreender a importância 
que o apoio pedagógico tem para a aprendizagem do discente e o quanto é importante o auxílio do 
professor, trazendo estas aprendizagens de forma lúdica, prática e dinâmica. O objetivo desta oficina foi 
desenvolver atividades diversificadas através da oficina pedagógica com maneiras criativas. Esta se 
desenvolveu-se como uma metodologia variada que baseou-se em leituras orais, escritas de textos, jogos 
matemáticos, revistas educativas, músicas e poesias, explorando os vários ambientes disponíveis na 
escola, sendo eles internos e externos. Ao final de cada aula é feita uma análise avaliativa entre alunos e 
pibidianas para ter a certeza do que deu certo, do que pode ser mudado levando em conta a opinião do 
aluno. A aprendizagem é algo fundamental na vida de um ser humano, pois é através dela que constitui 
sua personalidade. Portanto, aprender é basicamente lidar com o desconhecido, ter dificuldades na 
compreensão, aprender a errar, tirar dúvidas, buscar alternativas, buscar respostas que possam mudar sua 
aprendizagem. Neste contexto o ambiente que a criança está inserida e vive é fundamental para o seu 
desenvolvimento, pois conseguimos detectar onde a criança tem apoio pedagógico em casa. Conhecer a 
realidade da estrutura familiar significa auxiliar o desenvolvimento da aprendizagem, no sentido de ajudar 
a família a encontrar-se, mesmo em meio as dificuldades. Queiramos ou não, os pais e as escolas 
compartilham a mesma tarefa na educação de filhos, embora de modos diferentes. Vygotsky nos fala que 
a aprendizagem é uma experiência social, a qual é mediada pela interação entre a linguagem e a ação. O 
professor deve mediar a aprendizagem utilizando estratégias que levem o aluno a tornar-se independente 
e estimule o conhecimento potencial.Esta oficina ainda está sendo desenvolvida na escola, mas os frutos 
deste trabalho já podem ser observados a cada apoio realizado com cada aluno que tem dificuldade. 
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Resumo: 

O presente artigo visa compreender a importância do ensino do teatro para a aprendizagem das 
crianças no contexto escolar, auxiliando as mesmas no seu crescimento cultural e social. Tendo como 
principal enfoque as dificuldades para se expressar que os alunos possuem nos dias atuais, devido ao uso 
excessivo de variadas tecnologias e como a possibilidade da expressão dramática pode auxiliar no 
processo de expressão corporal/ oral dos sujeitos. O trabalho é de cunho qualitativo, sendo de pesquisa 
bibliográfica. Acredita-se que o teatro poderia ir além do que está sendo trabalhado em sala de aula 
podendo contribuir de forma significativa na vida deste educando, de forma a ampliar sua comunicação e 
expressão, pois hoje, ele é visto apenas como uma forma de espetáculo, o teatro é mais do que isso, sendo 
que pode ser abordado de várias formas como por exemplo, os jogos dramáticos e teatrais, que são formas 
diferentes e divertidas, onde as crianças têm a vontade de participar e aprender cada vez mais. 
Palavras-chave: Aprendizagem; Teatro; Educação. 
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Resumo: 

Os jogos dramáticos e teatrais são uma variação do teatro que permitem que qualquer pessoa possa 
interpretar um personagem, mostrando que não é necessário talento, mas apenas dedicação. Estes jogos 
permitem as vivencias do cotidiano e aos poucos vem sendo utilizados como recursos pedagógicos, não 
apenas como forma de ensinar conteúdos, mas sim como forma de expressão, tanto verbal quanto corporal. 
Assim, esta reflexão busca abordar a importância dos jogos dramáticos e teatrais para a formação do 
indivíduo em vários aspectos da sua vida social, entre eles a desinibição, o relacionamento entre as pessoas 
e o desenvolvimento integral da criança, considerando que esta é um ser que pensa, sente e interage com 
os indivíduos e o meio. A pesquisa se dará de forma bibliográfica, trazendo as ideias de autores importantes 
para o teatro, bem como destacamos Koudela, Reverbel, Japiassu e Leenhardt que abordam a importância 
do jogo dramático e teatral, no contexto escolar e na formação do indivíduo. Estes jogos são importantes 
no cotidiano escolar pois auxiliam a criança no seu desenvolvimento cultural, bem como, na sua formação 
enquanto indivíduo, através da improvisação, desenvolvendo a oralidade e a expressão corporal, auxiliando 
na dicção das palavras, e além disso, trabalhando o lado emocional e o apreço pelas artes. Portanto a 
escola é um espaço de construção de conhecimento, onde se desenvolvem muitas aprendizagens. Pois os 
jogos dramáticos e teatrais tornam-se um método fundamental para o desenvolvimento perceptivo da 
criança, fazendo com que ela possa conhecer as suas emoções e aprender a controlá-las, aprende a 
relacionar-se com o outro, de uma forma divertida, a qual ela não precise ser ela mesma assumindo outros 
papeis, como um personagem de conto de fadas ou vivendo um mundo imaginário que muitas vezes foge 
da sua realidade e faz com que ela vivencie uma nova, a qual lhe traga satisfações e prazeres. Sendo 
assim, percebemos a importância destes jogos dramáticos e teatrais na vida do indivíduo, sugerindo uma 
nova forma de conhecer a si mesmo onde este possa viver na imaginação sendo algo prazeroso. Mas estes 
jogos ainda não tem o seu devido espaço dentro do currículo como uma como uma forma de expressão e 
desenvolvimento dos sujeitos e não apenas um passatempo. Portando como futuros profissionais de 
educação devemos pensar no teatro não como uma ferramenta de ensino, e também como uma forma de 
crescimento pessoal e individual, que faça o indivíduo por vezes não ser ele próprio, mas sim alguém de 
emoções exageradas, que liberte as mais variadas expressões que fazem parte do ser humano. 
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(danifranck25@gmail.com), FERNANDA DE OLIVEIRA (fer.setrem@gmail.com). Orientado por: 

LISSANDRA BAGGIO (lis_baggio@hotmail.com). 
Resumo: 

A pesquisa, desenvolvida no componente curricular Psicologia, faz um breve resgate histórico de 
como surgiu o termo infância desde o início da humanidade, onde a criança era considerada um adulto em 
miniatura (Ariès,2006), até os dias de hoje. Problematizando o significado da palavra infância esse trabalho 
aborda, também, o consumismo infantil e seus impactos na vida da criança, um tema pouco comentado, 
porém muito importante para a sociedade atual. Nesse sentido, o objetivo desta pesquisa foi identificar, 
analisar e compreender a trajetória histórica do termo infância e a influência do consumismo nessa faixa 
etária. Para tanto, foi realizada uma revisão bibliográfica de cerca 10 artigos científicos selecionados no 
banco de dados do Scielo, em artigos em pdf, no youtube (vídeos sobre os temas), e nos componentes 
curriculares cursados do curso. Os resultados revelaram que a criança durante os séculos XIV, XV e XVII 
era considerada adulto em miniatura, possuía os mesmos deveres mas não os mesmos direitos que os 
adultos. Com o passar dos anos, principalmente com a revolução industrial, os casais reduziram 
consideravelmente o números de filhos, pois o casal passou a trabalhar “fora”, e a criança passa a ter um 
olhar diferenciado. A educação passa a ser diferente de acordo com o nível social, parte do princípio que 
tudo deveria ser decorado e possuía castigos físicos severos como forma de punição. Após, para garantir 
os direitos básicos a educação, a saúde, a alimentação e a moradia para as crianças surge, em 1888, o 
ECA (Estatuto da Criança e do Adolescente). Essa lei considera a infância do nascimento aos doze anos 
de idade. Segundo o dicionário Mini Aurélio, infância é o período de crescimento, no ser humano, que vai 
do nascimento à puberdade. Com todas as mudanças sociais que acompanharam as famílias na história 
da humanidade, os pais e responsáveis pelas crianças na atualidade precisam trabalhar “fora” e as crianças 
ficam muito tempo expostas às influencias da mídia. Esses sistemas que possibilitam a interação social 
induzem as crianças a adquirirem produtos para se sentirem felizes. Surge, então, um tema muito 
importante de estudo: o consumismo infantil. Segundo o Instituto Alana (2009), o consumo influência direta 
ou indiretamente o desenvolvimento infantil, bem como suas subjetividades, isso ocorre quando a criança 
valoriza mais o que compra do que quem é. Algumas consequências graves do consumismo são: a 
obesidade infantil, consumo precoce de tabaco e álcool, estresse familiar, banalização da agressividade, 
desenvolvimento precoce, erotização precoce, violência, falta de criatividade. Inclusive, no Congresso 
Nacional, tramita há 15 anos o projeto de lei 5921/01 que visa proibir, no horário entre 17 e 22horas, toda 
a propaganda voltada para crianças até 12 anos na televisão, rádio e internet. Pode-se concluir que, a 
infância percorreu um longo caminho até a criança ser valorizada, e é preciso ter leis que as protejam, 
porém se o consumismo continuar a caminhar desenfreadamente a infância sofrera influencias tornando a 
criança um adultos precoces e em miniatura, nunca satisfeito, ao qual poderá vir a desenvolver várias 
doenças, tais com a depressão. 
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A INFLUÊNCIA DO MEIO VIVENCIAL 
FAMILIAR COMO FATOR DE 

APRENDIZAGEM NA EDUCAÇÃO 
INFANTIL 

Trabalho de: EDUARDA DIETRICH DE ALMEIDA (dudaalmeidad@hotmail.com), JÉSSICA NAIARA R. 

RÖSCH (jessicarosch1995@gmail.com), PALOMA NATASHA STEC 
(paloma.stec@gmail.com). Orientado por: PRISCILA GADEA LORENZ (priscilalorenz@gmail.com). 
Resumo: 

O presente artigo objetivou através de elementos teóricos problematizar as influências do meio 
vivencial familiar como fator de aprendizagem escolar infantil. São apresentadas as premissas da vivência 
familiar manifestando-se na formação cognitiva da criança, sendo também explanadas as diferentes 
mudanças na estrutura familiar atual, sua diversidade, seus valores, aspectos que influenciam na educação 
infantil e seus conflitos, bem como os papeis representados pela criança inserida nesse meio, a interação 
entre família- escola, seus ideais, cobranças e deveres pondo em relevância o seu reflexo na aprendizagem 
no nível da Educação Infantil. Bartolome(1981)propunha que a escola e a família atuassem como ambientes 
complementares, uma vez que tanto os pais quanto os professores têm grandes responsabilidades no 
desenvolvimento da criança, ou seja, a interação entre família e escola contribui na formação de um saber 
concreto, o qual envolve informações vindas tanto do meio vivencial familiar quanto social. Na sociedade 
atual, a criança assume o papel que a torna ponto de impulso para a reorganização das futuras sociedades, 
sendo agente ativo na transformação das novas vivências, induzindo novas formas de pensar e de agir, 
onde reflete as influências do meio vivencial familiar, tanto como fator de aprendizagem como 
desenvolvimento humano e social. 
Palavras-chave: Família. Aprendizagem Escolar. Infância. 
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A LUDICIDADE ATRAVÉS DAS 
BRINCADEIRAS FOLCLÓRICAS 

Trabalho de: FRANCIELE MORGANA ANDRADES (francihz2011@hotmail.com), JÉSSICA APARECIDA 
TAFAREL (jessica.tafarel@gmail.com). Orientado por: SILVIA NATALIA DE MELLO 

(silvianmello@gmail.com). 
Resumo: 

O Estágio Supervisionado III teve como tema: “A ludicidade através das brincadeiras folclóricas”, 
realizado no período do mês de outubro, juntamente com as alunas do 2º Ano Ensino Médio Modalidade 
Normal. As aulas aconteceram no período matutino. Então a partir desta perspectiva questionamentos 
surgiram: como nossas futuras educadoras entendem o lúdico, e qual a importância da ludicidade e das 
brincadeiras folclóricas para a formação das nossas crianças? A partir desta problematização elaborou-se 
um projeto de pesquisa que teve como objetivo propiciar momentos de integração a partir do lúdico nas 
brincadeiras folclóricas. Criando assim, um ambiente prazeroso com processos de ensino-aprendizado 
significativo, rico em conhecimentos e aprendizagens, fazendo com que a escola se torne um espaço de 
trocas e de formação social. Foi uma prática de abordagem qualitativa. Com um procedimento descritivo 
de pesquisa- ação, que utiliza a técnica de observação de 4 horas realizado na turma, com uma análise 
documental do Regimento Escolar, do Projeto Político Pedagógico e do Plano de Estudo. A intervenção 
pedagógica de 6 horas onde por meio desta foi elaborado um artigo abordando questões suscitadas na 
intervenção, articulando-as com reflexões teóricas dos autores e de obras que as fundamentam. O estágio 
foi instigante, é importante fazemos algumas considerações referentes as vivências que tivemos e a 
importância das mesmas para nossa formação docente. É de suma necessidade que os professores 
juntamente com os alunos no percorrer de sua formação compreendam a necessidade das disciplinas para 
sua formação, aprimorando seu aprendizado e vivenciando a importância da utilização do lúdico, através 
de muitas atividades principalmente de brincadeiras folclóricas. Assim percebendo o quanto o lúdico é 
importante, possibilitando uma compreensão melhor do mundo, fazendo com que busquem formas 
diferentes de ensinar e aprender, contribuindo sempre para a formação pessoal e profissional do aluno. A 
prática realizada nos possibilitou novas aprendizagens, fazendo com que percebêssemos a necessidade 
de trabalhar com lúdico e trazer a cultura do nosso dia a dia para dentro de sala de aula de uma forma 
prazerosa, dinâmica, com muito debate, fazendo com que tivéssemos uma aprendizagem constantes tanto 
das normalistas quanto de nós acadêmicas, alcançando assim nossos objetivos com muito êxito. 
Palavras-chave: Estágio. Aprendizagem. Educação. Formação docente. 
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A LUDICIDADE NO ENSINAR E 
APRENDER MATEMÁTICA NOS ANOS 

INICIAIS 

Trabalho de: ANDRÉIA TAIANE VIEIRA (av0107221@setrem.com.br). Orientado por: NEUSA 

CRISTINA PEREIRA (ncrispereira@yahoo.com.br). 
Resumo: 

Considerando que a matemática muitas vezes é vista pelos educandos como um “bicho papão”, “bicho 
de sete cabeças”, “algo impossível de aprender” este artigo procura dialogar com diversos autores e 
pesquisadores que defendem a ludicidade no processo de ensinar e aprender matemática nos anos iniciais. 
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Também é importante ressaltar as dificuldades não só vividas pelos educandos mas, como também, pelos 
educadores que são os responsáveis por ensinar esta ciência. Com base nessas perspectivas, trarei como 
uma proposta de ludicidade no ensino da matemática o jogo. Muitas vezes os jogos são vistos apenas como 
atividades divertidas e com nenhum objetivo específico de aprendizagem, embora o jogo faça parte da vida 
da criança, sendo assim, utilizar este recurso no ensino da matemática é extremamente significativo para 
aprendizagem da criança, uma vez que esta se torna prazerosa e motivadora de se aprender. Desta forma 
o artigo trará algumas possibilidades de utilizar jogos e atividades lúdicas no ensino da matemática e 
também a relevância em utilizar estes recursos na aprendizagem das crianças. Os autores que embasarão 
a minha escrita são: Bruner (1976 e 2008), Reis (2008), Moura (2007), Costa e Scriptori (2015) e D’Ambrosio 
(1993). 
Palavras-chave: Aprendizagem matemática. Jogo. Lúdico. Possibilidades e desafios. 
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A MEDIAÇÃO DE CONFLITO COMO 
INSTRUMENTO DE INTERAÇÃO COM O 

PRÓXIMO DENTRO DE UMA TURMA 
DAS SÉRIES FINAIS DO ENSINO 

FUNDAMENTAL 

Trabalho de: LUANA COLETO (luanacoleto13@outlook.com), MARINA MATTIONI 
(marinamattioni.prenda@gmail.com). Orientado por: SILVIA NATALIA DE MELLO 

(silvianmello@gmail.com). 
Resumo: 

O princípio básico deste relato de experiência iniciou-se dentro de um Componente Curricular 
intitulado Planejamento e Currículo, onde foi solicitada a realização de um projeto que visasse uma 
intervenção dentro de uma instituição escolar, especificamente com uma turma que envolvesse os alunos 
das séries finais do Ensino Fundamental. Como problemática, buscou-se analisar a turma com o tema 
proposto: Mediação de Conflitos, inquietando os alunos sobre educação moral e como mediar situações 
negativas dentro da sala de aula? Provocando assim mudanças no comportamento e na aprendizagem dos 
alunos. Assim o projeto teve como objetivo realizar um plano de aula, sendo posto em prática na turma do 
6º ano do Ensino Fundamental da Escola Estadual de Ensino Fundamental Professora Glória Veronese – 
CIEP. Durante as observações considerou-se que foi de extrema importância inquietar os educandos sobre 
o conceito de mediação e de conflito, questionando se os estudantes tem respeito próprio e quais os 
conflitos mais frequentes dentro do espaço escolar, descobrindo se os alunos conseguem manter uma 
convivência estética e ética entre os diversos fragmentos escolares, respeitando a diversidade cultural, as 
diferentes etnias, gêneros, sexualidade e assim unindo as suas respectivas semelhanças. Podemos 
encontrar dentro de um plano de aula a motivação do pensamento, como forma de melhorar as atitudes 
interligadas na consciência do ser humano que está sempre em constantes transformações, inclinações e 
necessidades, interesses e impulsos, afetos e emoções. Tudo isso vai refletir imensamente na nossa fala 
e no nosso pensamento (VYGOTSKY1998). Em visto que o trabalho foi de cunho qualitativo, inicialmente 
observaram-se os alunos e como apresentavam a sua postura de um modo geral, explicando assim como 
iria ocorrer o plano de aula proposto pelas acadêmicas. Após aconteceu então a realização da prática, e 
como já citado o tema que norteou a aula foi Mediação de Conflitos, envolvendo o bem coletivo, o respeito 
com o próximo, com os pais, professores e entre eles mesmos dentro da sala de aula que mostrou conflitos 
da sociedade e que fez uma empatia em todos os estudantes que ali estavam. No final, como forma de 
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carinho distribuímos uma borracha para cada estudante, explicando que tinha como função apagar as 
atitudes ruins de cada um. Por fim todo o resultado trouxe pontos positivos e negativos que, por vezes irão 
fazer repensar os planejamentos e as atividades feitas em aula e desta forma transformando as acadêmicas 
em profissionais de qualidade, mediadoras de quaisquer conflitos ou situações encontradas na ambiente 
educacional. 
Palavras-chave: Mediação de Conflitos. Planejamento. Interação. 
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A METODOLOGIA E O PLANEJAMENTO 
NA EDUCAÇÃO DE JOVENS E 

ADULTOS 

Trabalho de: ALANA CAROLINE DA ROSA (alanadarosa1993@gmail.com), GLAUCIA TATIANE PETRY 
(glauciapetry@yahoo.com.br). Orientado por: Martin Kuhn (martk@outlook.com.br). 
Resumo: 

O seguinte artigo apresenta um breve relato da pesquisa realizada no componente curricular 
Educação de Jovens e Adultos. A pesquisa teve como objetivo identificar os métodos utilizados pelos 
professores da EJA, e de como é realizado o planejamento, diante da importância destes aspectos nesta 
modalidade de ensino que possui tamanhas especificidades. A metodologia utilizada vem ao encontro da 
abordagem qualitativa, considerando que a educação se encaixa no viés da pesquisa social em que, os 
dados obtidos dificilmente podem ser comparados a abordagem quantitativa devido a seu emaranhado de 
significados. Sendo assim, primeiramente elaboramos um projeto que serviu de norte para o trabalho no 
campo empírico associado a fundamentação teórica, encontrada em documentos específicos da EJA e em 
autores como BENITTE (2010) e VEIGA (1995). A pesquisa teve relevância em nossa caminhada 
acadêmica, pois nos fez compreender a estrutura da EJA identificando suas especificidades, bem como a 
importância destas no momento do planejar as atividades para os alunos. Compreendemos que as diversas 
formas de trabalhar com os alunos nesta modalidade exerce grande influência e que a EJA assim busca 
formar pessoas em diferentes idades, realidades, histórias de vida. A partir disso podemos dizer que ensinar 
na EJA é um grande desafio. 
Palavras-chave: EJA. Planejamento. Métodos. 
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Resumo: 
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O presente artigo traz em seu contexto as reflexões possibilitadas pelo Estágio Supervisionado III – 
Curso Normal, Sociedade Educacional Três de Maio (SETREM). O estágio foi realizado com as alunas e 
aluno da turma 200 do Instituto Estadual de Ensino Maria Cristina do município de Humaitá –RS. Através 
desse artigo se buscou compreender a importância de aliar a teoria com a prática, no componente curricular 
Didática da Educação Física e em outras componentes, para a formação docente, desde a formação inicial 
até a formação continuada. Como orientação teórica para compreender a relevância do estágio para a 
nossa constituição docente, foi utilizado os principais autores como Sacristán (1999), Pimenta(2005) 
Libâneo (1994), Tardiff (2015) e Brasil (2015). Durante a intervenção pedagógica foi possível ampliar o 
nosso conhecimento sobre os processos que permeia a formação de professores no nível médio – 
Modalidade Normal, nas instituições de ensino público, extinguindo dessa forma, a visão do estágio como 
uma atividade somente prática. Sendo assim tais aprendizagens foram fundamentais para a vida acadêmica 
e profissional. 
Palavras-chave: Aprendizagem, Formação e Reflexões. 
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A UTILIZAÇÃO DE JOGOS ONLINE NO 
APOIO PEDAGÓGICO DO PROGRAMA 

INSTITUCIONAL DE BOLSA DE 
INICIAÇÃO À DOCÊNCIA -PIBID 

Trabalho de: ANGEOLAIDI LIMA PEREIRA (laidilimanovo15@hotmail.com), JANETE OLIVIA DA SILVA 

BRUNING (janetebruning@yahoo.com.br), MAYLA THAISSA HICKMAN WESLING 
(maylawesling@gmail.com). Orientado por: MAURO ALBERTO NÜSKE (mauronuske@gmail.com), 

RENATI FRONZA CHITOLINA (renatichitolina@setrem.com.br), VERA BEATRIZ PINTO ZIMMERMANN 
WEBER (veraweber@setrem.com.br). 
Resumo: 

O presente artigo traz algumas reflexões possibilitadas a partir das ações pedagógicas desenvolvidas 
na Escola Municipal de Ensino Fundamental Nelly Dahne Logemann, localizada no município de 
Horizontina, RS, por meio do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) da Sociedade 
Educacional de Três de Maio – SETREM no curso de Licenciatura Plena em Pedagogia. Nota- se a grande 
influência que os recursos tecnológicos exercem na vida dos estudantes contemplados pelo programa, 
assim, esta pesquisa tem por objetivo mostrar de que forma desenvolve-se o trabalho na oficina de apoio 
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pedagógico, utilizando nesses atendimentos, jogos online como recursos para a aprendizagem e 
divertimento, com a finalidade de obter maior rendimento e superar as lacunas do processo educacional. 
Esses recursos online são considerados riquíssimos materiais didáticos e pedagógicos para a construção 
do conhecimento. Vigotsky já identificava no jogo uma importante fonte de desenvolvimento e aprendizado 
para a criança. É relevante mencionar a questão motivacional que envolve e influencia de forma direta a 
aprendizagem e a aquisição de novas habilidades, nesse sentido, entendemos que a aprendizagem 
significativa só ocorre quando o aluno e o professor buscam o mesmo objetivo, tornando o processo 
prazeroso, desafiador e divertido. Para a realização do presente estudo, buscou-se subsídio em autores 
como HARASIM (2005), SOARES (2001), XAVIER (2008) e MURTA e VALADARES (2013). Com o 
crescente uso das tecnologias digitais virtuais, o trabalho do professor não se limita em utilizar apenas 
recursos impressos. Nesse sentido, compreendemos os benefícios dessa evolução para a sociedade, como 
também o benefício das redes para os alunos, as quais vem gerando propostas animadoras para 
professores e estudantes. As atividades com os jogos online ocorreram durante o apoio pedagógico com 
cinco estudantes, sendo os mesmos atendidos em horários diferentes e fixos por semana. A pesquisa foi 
exploratória de cunho qualitativo e os resultados apresentaram-se muito satisfatórios. Os estudantes 
demostraram interesse, atenção, concentração, raciocínio e interação, percebeu- se também maior 
motivação ao associar a aprendizagem com a brincadeira, onde nas falas dos estudantes pode-se identificar 
a vontade de querer mais, pois alguns referiam ‘‘já acabou professora?’’, ‘‘posso fazer em casa?’’, assim 
acredita- se que quando o aluno é desafiado e instigado a resolver algo, a aprendizagem torna- se mais 
significativa. Murta e Valadares (2013) acreditam que os jogos eletrônicos desenvolvem habilidades 
cognitivas nos jogadores porque são feitos com base em princípios bem estruturados de jogabilidade e 
aprendizagem, o que leva a novas maneiras de aprender, ou seja, o aluno deixa de ser um indivíduo passivo 
para transformar-se em sujeito ativo do processo de aprendizagem. Conclui- se então que os jogos online 
contribuem para aumentar as possibilidades de aprendizagem dos estudantes, propondo a inovação e 
formando um cidadão íntegro. 
Palavras-chave: Jogos online. Apoio pedagógico. PIBID. Redes. Letramento digital. 
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ALTERNATIVAS PARA MINISTRAR 
AULAS PRÁTICAS LABORATORIAIS DE 

CIÊNCIAS E BIOLOGIA EM ESCOLAS 
PÚBLICAS DO MUNICÍPIO DE SANTA 

ROSA/RS 

Trabalho de: ANDRESSA RAFAELA ANTUNES (andressarafaelaantunes@gmail.com), FABIANI 

MACHADO (fabianimachado.1@gmail.com), JOSIANE FISS LOPES (fissfaber@gmail.com), VICTOR 
HUGO MOLLMANN (victorhugomollmann2010@gmail.com). Orientado por: FLÁVIA BURDZINSKI DE 

SOUZA (flavinhabdesouza@yahoo.com.br). 
Resumo: 

As aulas práticas são importantes aliadas no processo de ensino e aprendizagem, pois proporcionam 
momentos de experimentação, análise, retomada de conhecimentos escolares, e que colaboram com a 
compreensão da teoria apresentada. Para Pacheco (1997) aulas práticas são algo complementar e 
necessário ao ensino de ciências e biologia tornando a dimensão pedagógica mais coerente ao processo 
através dos quais os alunos constroem seu próprio conhecimento. Partindo desse pressuposto, 
desenvolveu-se um projeto de pesquisa, o qual tinha como problemática compreender quais as alternativas 
podem ser usadas para ministrar aulas práticas em laboratórios de ciências e biologia de escolas que 
sofrem com a falta de equipamentos e materiais adequados para seu uso. Diante deste problema, traçou-
se como objetivo identificar de que maneira é possível auxiliar os docentes das instituições públicas 
estaduais do município de Santa Rosa-RS, a superar as dificuldades enfrentadas na elaboração de aulas 
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práticas. Quanto a metodologia, classifica-se como exploratória, pois segundo Antônio Carlos Gil (2010, 
p.62), “as pesquisas exploratórias têm como propósito proporcionar uma maior familiaridade com o 
problema, com vistas a torná-lo mais explícito ou a construir hipóteses”. Deste modo desenvolveu-se 
também uma pesquisa bibliográfica e estudo de campo, pois foi realizado um levantamento qualitativo e 
quantitativo sobre a temática pesquisada. O principal instrumento de coleta de dados foi um questionário 
objetivo, desenvolvido com os docentes de Ciências e Biologia de todas as escolas públicas estaduais do 
município de Santa Rosa, o que totalizou quinze escolas de ensino fundamental e médio, com o objetivo 
de averiguar se as mesmas possuíam laboratório e quais eram as condições desses espaços. Após a 
produção dos dados obtidos com os questionários, seguindo alguns critérios, selecionamos uma escola 
para desenvolver um jogo da memória desenvolvido pelos pesquisadores. Deste modo, a pesquisa propôs 
aos docentes a inserção de um jogo lúdico elaborado por nós, como alternativa de aula prática, para os 
mesmos, após desenvolvemos um questionário entre os alunos participantes para compreender a avaliação 
da atividade desenvolvida. Os grupos selecionados para o desenvolvimento do trabalho foram alunos do 9º 
ano do ensino fundamental diurno, cuja turma era composta de 21 alunos e do 3º ano do ensino médio 
noturno, cuja turma possuía 15 alunos. Conclui-se que, a grande maioria das escolas possui o recurso de 
um laboratório, porém não possuem materiais básicos para ministrar as aulas, não possui conhecimento 
sobre as normas de biossegurança que mantem o espaço organizado e seguro, bem como não possui uma 
pessoa responsável pela manutenção e desenvolvimento das aulas no espaço, o que consequentemente 
diminui seu uso por parte dos docentes. Para suprir de certo modo as aulas práticas em laboratórios, 
utilizam outros recursos como, cartazes, maquetes, entre outros. Conclui-se que utilização do jogo da 
memória como aula prática, foi uma estratégia com desempenho bastante satisfatório. Deste modo 
reforçamos a ideia de que é necessário pensar em alternativas para suprir a ausência de práticas em 
laboratórios, bem como reconhecer cada vez mais a necessidade da escola em proporcionar atividades 
que possam melhorar o desempenho e o conhecimento dos estudantes. 
Palavras-chave: Laboratório de Ciências e Biologia; Jogo lúdico; Aulas Práticas; 
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AS CONTRIBUIÇÕES DO ESTÁGIO NA 
FORMAÇÃO DE PROFESSORES: 

DIDÁTICA DE ENSINO RELIGIOSO E A 
LITERATURA INFANTIL NO ENSINO 

MÉDIO MODALIDADE NORMAL 
MAGISTÉRIO 

Trabalho de: ELEN FABIANE GARROT PINHEIRO (elengarrot@hotmail.com), FATIMA CRISTINA DE 

ALMEIDA (fatimacristinaalmeida@hotmail.com.br), MIRIANE TORGESKI 
(MIRIANETORGESKI@GMAIL.COM). Orientado por: SILVIA NATALIA DE MELLO 

(silvianmello@gmail.com). 
Resumo: 

O Curso de Formação de Professores do Ensino Médio Modalidade Normal “Magistério” busca formar 
profissionais que trabalharão com as Séries Iniciais e Educação Infantil. O Magistério é opcional, podendo 
o aluno optar entre fazer o ensino médio normal ou o profissionalizante. Desta maneira foi possível 
compreender e refletir a docência neste espaço. A pesquisa realizou-se no Instituto Estadual de Educação 
Visconde de Cairu localizado no município de Santa Rosa, com alunos (as) do terceiro ano do Ensino Médio 
Modalidade Normal, pelas acadêmicas do Curso de Licenciatura Plena em Pedagogia - SETREM. Através 
de ações pedagógicas com os normalistas analisou-se a importância do estágio para promover a formação 
pedagógica dos alunos e acadêmicas. Este artigo tem como objetivo enfatizar a importância do estágio no 
Ensino Médio Modalidade Normal para a formação de professores e a autonomia e responsabilidade que 
as acadêmicas adquirem trabalhando com esta etapa da educação Básica. No decorrer da escrita será 
abordado discutido e refletido sobre a atuação do pedagogo no processo de formação inicial de professores. 
De modo a Literatura Infantil através das Contações de Histórias pode contribuir na Didática de Ensino 
Religioso influenciando para o conhecimento e formação dos normalistas e acadêmicas de pedagogia. A 
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pesquisa trata-se de cunho qualitativo e utiliza os procedimentos da pesquisa ação, baseada em 
conhecimento do local de estágio, observação da realidade, elaboração de projeto, plano de aula e 
intervenção pedagógica. Portanto, ao realizar estágio é nos acrescermos de experiências, de 
conhecimentos, de reflexões e principalmente de aprendizagem, pois estamos defronte com a realidade. 
Por conseguinte o aprendizado foi recíproco, tornando assim, este momento indispensável para a formação 
acadêmica, profissional e pessoal. 
Palavras-chave: Estágio Supervisionado. Formação de professores. Ensino Religioso. Literatura Infantil. 
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AS ESCOLAS RURAIS COMO MARCO 
DA EDUCAÇÃO E MEMÓRIA DO POVO 
DO MUNICÍPIO DE HORIZONTINA-RS 

Trabalho de: ALANA CAROLINE DA ROSA (alanadarosa1993@gmail.com), GLAUCIA TATIANE PETRY 
(glauciapetry@yahoo.com.br). Orientado por: ANGELA BRANDALISE FROEMMING 

(angelabrandalisef@gmail.com). 
Resumo: 

O processo educacional possui todo um aparato histórico do qual suas características do cotidiano 
são totalmente herdeiras. Não somos inseparáveis de nossa história, muito do que sabemos hoje devemos 
a nosso passado e em todos os aspectos sejam eles positivos ou negativos. Portanto, o presente artigo 
aborda detalhes da pesquisa realizada nas escolas rurais do município de Horizontina-RS, levando em 
consideração da sua importância histórica. A principal ideia foi identificar detalhes que fizeram parte destas 
escolas e de que forma estiveram ligadas a construção das comunidades em vista que as memórias estão 
presentes até hoje. Todos estes fatores nos levam a seguinte indagação, quais os motivos pertinentes que 
levaram ao fechamento destas escolas? A pesquisa efetivou-se a partir da metodologia qualitativa e da 
pesquisa bibliográfica além da realização de entrevistas. No decorrer do levantamento destes dados que 
culminaram neste artigo em seguida no portfólio, todos os aspectos nos chamavam atenção, sempre 
reportando para o cotidiano, em quem imaginávamos como seria se hoje ainda fossem utilizados os 
castigos e se o professor ainda fosse respeitado como na época. Ao final nos fica a certeza que as escolas 
foram um dos principais elementos da colonização do município, e ela foi e sempre será indispensável para 
o progresso e para o avanço da sociedade como um todo. 
Palavras-chave: Escolas rurais. Educação. História. 
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Resumo: 

O presente artigo originou-se a partir da entrevista desenvolvida no Núcleo de Educação de Jovens e 
Adultos (NEEJA), localizado no Município de Três de Maio-RS, realizada pelas acadêmicas do 7º semestre 
do curso de Licenciatura Plena em Pedagogia da Faculdade Três de Maio – SETREM, durante o 
componente de Educação de Jovens e Adultos. Buscando enfatizar, compreender e analisar o processo de 
avaliação no ensino e na aprendizagem na Educação de Jovens e Adultos. A pesquisa é de cunho 
qualitativo, sendo o instrumento de pesquisa utilizado, a coleta de dados, através de um questionário. Será 
abordado, discutido e refletido sobre a importância da avaliação na educação de jovens e adultos. Utilizando 
como referências bibliográficas os autores Libâneo (1994), Azevedo e Reis (2014) e do Ministério da 
Educação (2006). Por meio desta vivência/prática conseguimos compreender melhor como funciona essa 
modalidade de ensino, como a avaliação dos alunos se procede neste espaço, bem como os tipos de 
avaliação que são usadas para avaliar o nível de aprendizagem dos alunos. Assim, tendo um aprendizado 
significativo com vivências de extrema importância para a nossa formação acadêmica. 
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DIFICULDADES NO PROCESSO DE 
ENSINAR E DE APRENDER 

Trabalho de: ANGELICA BETTELKOW (Bettelkow18@gmail.com), LAURA ELIS KUNTZLER PEDROTTI 
(kuntzler.laura98@gmail.com), MIRIANE TORGESKI (mirianetorgeski@setrem.com.br). Orientado por: 

VERA BEATRIZ PINTO ZIMMERMANN WEBER (veraweber@setrem.com.br). 
Resumo: 

Este trabalho tem por finalidade abordar alguns aspectos das dificuldades de aprendizagem 
apresentadas por crianças no processo de alfabetização, principalmente no que se refere à leitura e a 
escrita. O estudo foi realizado a partir das oficinas de aprendizagem realizadas pelo PIBID – Programa de 
Iniciação à Docência desenvolvidas na Escola Estadual do Ensino Fundamental São Francisco, pertencente 
ao Município de Três de Maio/RS, tendo como público-alvo as crianças dessa escola. O artigo apresenta 
abordagem qualitativa, abordando as observações e reflexões das práticas propostas nesse contexto, 
contribuindo para a nossa formação docente. As atividades desenvolvidas nas oficinas ocorrem de forma 
lúdica envolvendo leitura, interpretação e escrita, dando ênfase ao uso do alfabeto móvel. Através das 
atividades desenvolvidas na prática, compreendemos como acontece o processo de aprendizagem dos 
estudantes. A oficina realizada se deu da seguinte maneira; no primeiro momento, uma conversa informal 
com a professora responsável pelo serviço de orientação escolar, sobre atitudes e comportamentos dos 
alunos. No segundo momento, acompanhamento do processo de aquisição e desenvolvimento da escrita, 
necessariamente a observação das fases em que o aluno se encontra no processo. Essas observações 
são possíveis pois o trabalho desenvolvido com a escrita é realizado a partir de literaturas. Para uma melhor 
identificação, as frases são criadas com o alfabeto móvel, de forma individual ou grupal. Ao realizarmos as 
atividades contribuímos para a aprendizagem dos estudantes, auxiliando os mesmos de acordo com as 
suas dificuldades. Através de histórias infantis planejamos diversas atividades, com intuito de estimular a 
criatividade sendo que uma delas está descrita e exemplificada no artigo. O resultado das atividades ocorre 
de forma lenta, mas satisfatória de acordo com as dificuldades que cada estudante apresenta. Acreditamos 
que as mesmas tenham ajudado a ampliar nossos conhecimentos que estão sendo produzidos na 
graduação, pois através das oficinas conseguimos relacionar a teoria com a prática, do mesmo modo 
contribuindo para o desenvolvimento cultural e intelectual dos estudantes. 
Palavras-chave: Oficinas pedagógicas, Alfabetização, Problemas de Aprendizagem. 
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ESTÁGIO SUPERVISIONADO E SUA 
CONTRIBUIÇÃO NA FORMAÇÃO 

DOCENTE 

Trabalho de: AMANDA DENES (amandadenes2013@gmail.com), FRANCIELI MARIA AIKOFF COSTA 
DA SILVA (franciejose@hotmail.com), LUIZA OTILHA AUTH (luiza-loa@hotmail.com). Orientado por: 

SILVIA NATALIA DE MELLO (silvianmello@gmail.com). 
Resumo: 

O presente estudo elucidará aspectos relacionados ao processo de formação dos professores/as, 
bem como a importância de realizar estágios supervisionados, havendo assim uma preparação adequada 
para uma futura prática docente. Este artigo tem por objetivo refletir sobre a docência de futuros professores 
tendo como base o estágio realizado, analisando aspectos que envolve, percebendo a relação entre a teoria 
e a prática, seu auxílio em sala de aula, verificando a questão de gênero e suas implicações no contexto 
escolar. Utilizando as leis que regem a educação para facilitar o entendimento e a compreensão dos 
acontecimentos que ocorrem na escola. A formação acadêmica possui uma grade curricular que abrange 
diversos componentes, ocorrendo assim o desafio de ensinar o conteúdo da matemática, grandezas e 
medidas durante o estágio. Neste artigo será abordado um breve histórico da matemática bem como a 
importância da mesma para formação docente citando alguns relatos de experiências, refletindo sobre 
diferentes metodologias e sua relevância no ensino. A partir de uma oficina pedagógica será realizada 
reflexões que tem como tema “Contos que encantam”, conhecendo histórias e autores clássicos. Para a 
escrita deste artigo foi necessário diversas leituras, como dos seguintes autores, BRASIL (1999); BRASIL 
(2008); FONTANA (2000); LOURO (1997); PIMENTA (2005); PIMENTA; LIMA (2011), SANTALÓ (1996); 
TARDIF (2002); ZABALZA (2015). 
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ESTÁGIO SUPERVISIONADO: SUA 
RELEVÂNCIA E CONTRIBUIÇÕES NA 

FORMAÇÃO DOCENTE 

Trabalho de: ANDRÉIA TAIANE VIEIRA (av0107221@setrem.com.br), RAFAELE ISABEL PELLENZ 
(rafinha2330@hotmail.com.br). Orientado por: Sílvia Natália de Mello (silvianmello@gmail.com.br). 
Resumo: 

O presente artigo é resultado de uma prática realizada no componente curricular Estágio 
Supervisionado III – Ensino Médio Modalidade Normal, que tem por finalidade proporcionar um 
conhecimento da realidade profissional de ensinar em instituições que ofertam o Ensino Médio - modalidade 
normal. O conhecimento deste campo de atuação envolve estudo, análise, problematização, reflexão e 
proposição de soluções às situações de ensinar, aprender e elaborar, executar e avaliar projetos de ensino. 
Não apenas nas salas de aula, mas também na escola e demais ambientes educativos”. A pesquisa 
realizada é de cunho qualitativo, utilizando procedimentos de pesquisa-ação, análise dos documentos 
referentes a prática do estágio que foi realizada no Instituto Estadual de Educação Visconde de Cairu, no 
município de Santa Rosa- RS. A turma escolhida foi o 1ºano A do Ensino Médio Politécnico- Modalidade 
Normal, com 33 alunos, em um período de 10 horas de observação e 6 horas de intervenção, juntamente 
com a professora regente da turma. As perspectivas apresentadas discutem a importância do estágio 
supervisionado para a formação docente e a abrangência que envolve a constituição de um professor de 
êxito. No decorrer da formação de professor diferentes são os objetivos e aprendizados, tornando os 
momentos, da prática do estágio, em situações únicas e inusitadas de grande aprendizado e oportunidades 
de vivências e realizações. 
Palavras-chave: Estágio. Ensino Médio Modalidade Normal. Professor. Docência. Reflexões. 
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FAMÍLIA REAL 
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DA SILVA (franciejose@hotmail.com), LAURA ELIS KUNTZLER PEDROTTI 
(kuntzler.laura98@gmail.com), LUIZA OTILHA AUTH (luiza-loa@hotmail.com). Orientado por: ANGELA 

BRANDALISE FROEMMING (angelabrandalisef@gmail.com). 
Resumo: 

O presente artigo foi elaborado no componente curricular Fundamentos metodológicos do ensino da 
sociedade e cidadania no segundo semestre do ano de 2015, com o intuito de explanar fatos históricos que 
fazem referência as mudanças políticas, sociais e culturais com a chegada da Família Real ao Brasil no 
ano de 1808, sendo um acontecimento muito marcante ocasionando o impacto em função das roupas e 
dos turbantes usados por eles na sua chegada em Salvador na Bahia, nesse mesmo ano, explicando o 
motivo por de trás do uso dos turbantes. Além disso, destacam-se também nessa mesma época as 
mudanças políticas, as quais dão referência à fundação do Banco do Brasil, o Jardim Botânico, dentre 
outros. Em 1822, após muitos dados transcorridos, Dom Pedro ás margens do rio Ipiranga grita a 
Independência do Brasil. A partir do estudo realizado foram confeccionadas as vestimentas inspiradas em 
Dom João e Carlota Joaquina. Levando em consideração a pesquisa e as leituras realizadas sobre o 
assunto notou-se que é fundamental que todos conheçam este importante marco na história do Brasil, pois 
graças a ele que o país se tornou independente com mais autonomia e sem precisar depender de nenhum 
outro país. 
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FORMAÇÃO DE PROFESSORES DO 
ENSINO MÉDIO – MODALIDADE 

NORMAL: UMA PRÁTICA NA DIDÁTICA 
DA ARTE 

Trabalho de: ANGÉLICA RATZLAFF RICHTER (angelica.rrichter12@gmail.com), JULIANE ALINE 

WEDDIGEN (julianeaw@gmail.com), THAISE CRISTINA SPANIOL ROHR 
(thaiserohr@gmail.com). Orientado por: SILVIA NATALIA DE MELLO (silvianmello@gmail.com). 
Resumo: 

O presente resumo relata a importância do estágio supervisionado na formação de professores. O 
estudo foi realizado no Instituto Estadual de Educação Visconde do Cairu através do componente curricular 
de Estágio Supervisionado III - Ensino Médio Modalidade Normal. Os questionamentos iniciais estão 
centrados em entender de que modo está articulada a formação de professores no Curso Normal, qual a 
relevância da Didática da Arte no curso Normal? Teve-se como objetivo compreender e vivenciar o cotidiano 
na formação inicial de professores, buscando contribuir com o aprendizado dos normalistas bem como 
aprimorar nosso próprio conhecimento acerca do componente curricular Didática da Arte. Esta prática 
valeu-se de uma abordagem qualitativa e quantitativa, amparados pelos processos de pesquisa ação, 
documental e bibliográfica. Culminando na organização de um artigo científico. O processo de pesquisa-
ação se manifesta em uma pesquisa no campo social, para que se possam encontrar soluções em 
problemas existentes, ou ainda, melhorar o ensino, como neste caso. Além do estágio na aula de Didática 
da Arte, foi organizada uma oficina pedagógica sobre as cinco sensações do nosso corpo, e esta foi dividida 
em cinco estações diferenciadas no formato de circuito. As aulas de Didática da arte foram divididas em 
dois momentos: a observação da turma e pesquisa dos documentos escolares, como também a intervenção 
pedagógica, dividida em três encontros. Para esta prática pedagógica, a teoria foi fundamental, para a 
compreensão do contexto de formação de professores no Ensino Médio. Produzimos uma prática de leitura 
e releitura de obras de arte com os normalistas, e a partir deste trabalho, eles também podem desenvolver 
com seus futuros alunos, ou seja, a teoria se une à prática, para esta tornar-se significativa ao normalista e 
que ele também possa aproveitar estas ideias para com seus estudantes. Quanto à oficina das sensações, 
percebeu-se que as experiências vividas naquela oficina puderam ser proveitosas para a melhoria das 
práticas dos normalistas e porque não dizer da nossa também. Houve grande interação de todos os 
presentes nas atividades propostas, assim como discussões acerca dos temas abordados. O Curso Normal 
tem um papel importante na formação de professores. É ele que prepara e oferece a prática aos alunos que 
almejam trabalhar com a educação, muito além disso, acreditamos que o Curso Normal prepara para a 
vida, dando noções de cuidado, desenvolvimento e de como o conhecimento acontece. O professor do 
Ensino Médio modalidade Normal está em contato com alunos adolescentes que tem acesso a diferentes 
meios tecnológicos e trazem para a sala de aula todos os dias suas dúvidas, questionamentos e opiniões, 
para tanto há a necessidade de constante atualização além das formações profissionais, também daquilo 
que acontece no mundo e na atualidade. A partir desta prática entende-se a importância do componente 
Didática da Arte na formação de futuros professores, pois permite os mesmos trabalhar diretamente com 
as emoções de seus alunos de forma lúdica. Possibilita desenvolver a coordenação motora, criatividade e 
compreender um pouco da percepção do aluno sobre o mundo que o cerca. 
Palavras-chave: Estágio Supervisionado; Formação de professores.Didática da Arte 
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ACOMPANHAMENTO PEDAGÓGICO NA 

EDUCAÇÃO INFANTIL 

Trabalho de: ALINE SCHNEIDER (schneider_aline@hotmail.com). Orientado por: SILVIA NATALIA DE 

MELLO (silvianmello@gmail.com). 
Resumo: 

O presente artigo originou-se de uma intervenção realizada no componente curricular Estágio 
Supervisionado IV – Gestão Escolar, do curso de Licenciatura Plena em Pedagogia da Faculdade TrÊs de 
Maio - SETREM ,que tem por objetivo: compreender e refletir como ocorre o processo de Orientação 
Pedagógica na escola, principalmente o fazer pedagógico na Educação Infantil, seus métodos e suas 
metodologias utilizadas neste meio educacional. A pesquisa utilizada é de cunho qualitativo, na qual foi 
utilizado procedimentos de pesquisa-ação.Utilizando como Referências bibliográficas os autores LUCK 
(2009 ), LIBÂNEO (2001) e OLIVEIRA (2014).Foram realizadas análises dos documentos referentes a 
intervenção do estágio, realizado na escola de Educação Infantil Rotermund, do município de Crissiumal, 
RS. Durante o período de 2 meses, contando com a orientação da Direção e equipe Pedagógica. O artigo 
irá abordar a importância do processo da pesquisa, assim tendo um aprendizado significativo com vivências 
de extrema importância para a nossa formação acadêmica. 
Palavras-chave: Gestão Escolar na Educação Infantil. Acompanhamento Pedagógico, Reflexões. 
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GESTÃO ESCOLAR: ATRIBUIÇÕES EM 
AÇÕES RELATIVAS À EDUCAÇÃO COM 

VISTAS A QUALIDADE SOCIAL DO 
ENSINO 

Trabalho de: RAFAELE ISABEL PELLENZ (rafinha2330@hotmail.com). Orientado por: Sílvia Natália de 

Mello (silvianmello@gmail.com.br). 
Resumo: 

Este artigo refere-se às atividades realizadas no curso de Licenciatura Plena em Pedagogia da 
Sociedade Educacional Três de Maio- SETREM, durante o estágio do componente curricular Estágio 
Supervisionado-IV, Gestão Escolar. O trabalho foi realizado a partir da abordagem qualitativa, tendo como 
metodologia a pesquisa bibliográfica fundamentada em autores como Lück (2000, 2012) e Ferreira e Aguiar 
(2001), análise dos documentos referentes à Escola Municipal de Educação Infantil Tesouro das Acácias, 
localizada no Município de Três de Maio-RS, sendo realizado junto à gestão escolar. As perspectivas 
apresentadas discutem a gestão escolar, suas atribuições na condução da prática escolar, 
responsabilidades em estruturar e organizar as condições, tarefas e ações para o bom funcionamento da 
escola. Seu envolvimento com a sociedade, relação e vínculos estabelecidos entre família e escola, visando 
que a aprendizagem seja efetiva e que ambas trabalhem em conjunto por uma escola e educação autônoma 
e de qualidade, sendo os seus objetivos alcançados, bem como, a relevância da coleta de dados neste 
envolvimento. 
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HORA DO CONTO 

Trabalho de: FRANCIELE MORGANA ANDRADES (francihz2011@hotmail.com), JÉSSICA APARECIDA 
TAFAREL (jessica.tafarel@gmail.com), SABRINA MARHOLT (sabrina.marholt@outlook.com). Orientado 
por: VERA BEATRIZ PINTO ZIMMERMANN WEBER (veraweber@setrem.com.br). 
Resumo: 

Quando pensamos em escola, em educação, em séries inicias é inevitável não pensar na Hora do 
Conto, o que abrange um campo muito extenso da imaginação do aluno. Assim a escola juntamente com o 
Pibid realiza o projeto Hora do Conto em uma escola da rede municipal do município de Horizontina- RS. 
Assim o mesmo tem por objetivo promover um momento de descontração fora da sala de aula e 
proporcionar aos alunos novos espaços, para que possam ter mais contato com as histórias e abranger seu 
conhecimento com os livros. Fortalecendo a imaginação e ajudando na criatividade para exercer as demais 
atividades escolares. O ato da leitura proporciona aos leitores e ouvintes um ótimo meio de aprendizagem. 
É através da leitura que se constroem grandes ideias e melhores pensadores no mundo. Ocorrendo nas 
quartas e sextas- feiras, todas as histórias e as atividades desenvolvidas são organizadas pelas bolsistas, 
com supervisão da professora e coordenadora do projeto PIBID, sendo que os materiais utilizados são 
disponibilizados pela escola e pelo programa PIBID. É na infância que as crianças desenvolvem o gosto 
pela leitura. Através da contação de histórias possibilitamos a produção de conhecimentos e também a 
construção de valores, além de ser uma ferramenta forte aliada ao professor no processo de ensino-
aprendizagem. Para que este momento de ouvir histórias seja prazeroso, cabe ao professor a criação de 
um ambiente que encante as crianças, ou seja, transformar o local em um ambiente mágico, para que desta 
forma as crianças sintam o gosto por estarem naquele local e posteriormente por ouvir história. Vivemos 
em um período em que as crianças interessam-se muito pela mídia ou seja, a televisão e o próprio 
computador tornam-se muito mais atrativos do que um livro, por isso o mesmo está sendo deixado de lado, 
e cabe como desafio ao professor fazer com que essas crianças criem o gosto pela leitura. Em muitas 
famílias, o hábito pela leitura acaba não sendo estimulado, a criança muitas vezes tem o contato com livros 
somente no ambiente escolar, cabe então ao professor possibilitar o estímulo necessário a estas crianças, 
pois este contato com a literatura infantil pode interferir para uma aprendizagem significativa. Desta forma 
o conto dentro da escola, tanto na Educação Infantil quanto no Ensino Fundamental possui um papel 
importantíssimo para o desenvolvimento educacional. Por isso a grande importância do Projeto Hora do 
Conto nas escolas. Este momento proporciona aos alunos, não somente o conhecimento de uma nova 
história ou, até mesmo a relembrança de uma já conhecida. Gera também, um interesse em especial pelo 
gosto da leitura. Quanto mais o aluno é submetido ao ato de ler, maior ainda será seu interesse pelos livros. 
Palavras-chave: PIBID. Hora do conto. Leitura 
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INCLUSÃO SOCIAL: VOZES E OLHARES 
DOS DEFICIENTES 

Trabalho de: DIOVANA DE BATISTA (diovana.g.debatista@hotmail.com.br), LUANA CARVALHO 

(luana.carvalho97@hotmail.com), RAQUEL RIBEIRO MOREIRA (raquelutfpr@gmail.com), SANDRO 
GOTTEMS MAI (sandromai6@gmail.com), VEJANE GAELZER 
(vejane.gaelzer@iffarroupilha.edu.br). Orientado por: VEJANE GAELZER 

(vejane.gaelzer@iffarroupilha.edu.br). 
Resumo: 

As sociedades sempre conviveram com pessoas com deficiência e, nem sempre, elas foram aceitas. 
As formas de tratamento que esses sujeitos receberam nas diferentes décadas de sua trajetória histórica 
foram sendo modificadas, partindo da exclusão até chegar, nos dias atuais, à inclusão social – ou a 
diferentes modos de inclusão. Esta pesquisa teve o objetivo de investigar os processos históricos e 
discursivos que perpetuam na construção acerca da inclusão social, observando as questões relacionadas 
a ela no que tange ao sujeito deficiente nas práticas sociais e nos modos em que ele é visto e é ouvido. 
Tomando por base os pressupostos teóricos de Mikhail Bakhtin (2004) e Michel Pêcheux (1997), buscou-
se investigar as relações entre sujeito, língua e história. Tais objetivos partiram da seguinte problemática: 
“Como as práticas sociais e os processos discursivos das pessoas com deficiência refletem e refratam os 
modos como são vistos e ouvidos e como isso interfere no processo inclusivo?”. Na medida em que o 
processo de Inclusão acontece, os sujeitos são interpelados pela língua e é preciso investigá-los à luz da 
História, para que possamos compreender como esses processos discursivos constituem esses sujeitos e 
a própria interdição do sujeito pela Língua. Para isso, nosso corpus discursivo compõe-se especificamente 
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de entrevistas realizadas com deficientes em processo de inclusão e de investigações no âmbito teórico 
tanto sobre os processos discursivos de inclusão, como também sobre as condições de produção de 
acontecimentos discursivos e seus efeitos de sentidos nas práticas sociais. Com este estudo, percebemos 
que é necessário atentar para os fatos históricos e, ao mesmo tempo, dar voz a esses sujeitos, para que 
possam ser também autores da sua própria trajetória de inclusão, em processo conjunto. Deste modo, 
concluímos que, apesar de viverem em uma política de inclusão, os sujeitos com deficiência ainda não 
sentem-se totalmente inclusos, isso porque muitos olhares e muitas vozes ainda expressam uma violência 
simbólica de exclusão. 
Palavras-chave: Sujeito deficiente, Práticas Sociais, Construções Discursivas, Língua. 
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INTERVEÇÃO PEDAGÓGICA NOS ANOS 
FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL: 

PLANEJAMENTO E CURRÍCULO 

Trabalho de: BARBARA MARIA COLLET (barbaracollet@hotmail.com), DENISE CARRÉ 
(denisecarre96@gmail.com), RAIANE CINARA RUNKE (raianerunke12@gmail.com). Orientado por: 

SILVIA NATALIA DE MELLO (silvianmello@gmail.com). 
Resumo: 

O presente artigo faz referência à prática desenvolvida no componente curricular planejamento e 
currículo, proporcionando a realização de uma intervenção pedagógica nos anos finais do ensino 
fundamental em uma instituição escolar. Como problemática, buscou-se abordar as relações afetivas e 
familiares dentro do plano de aula elaborado com base no clássico literário Romeu e Julieta de William 
Shakespeare. Com isso, o componente curricular de Planejamento e Currículo traz o objetivo de possibilitar 
o entendimento e a compreensão da relevância do planejamento e do currículo como aspectos 
fundamentais que movimentam e dinamizam as relações educativas. O conceito de currículo proposto por 
Tomas Tadeu da Silva (2005) possibilitou a compreensão de um currículo que promovesse o debate sobre 
o cotidiano e as relações sociais. O conceito de currículo e planejamento permeou as problematizações 
propostas em aula e a sua importância na cultura e no desenvolvimento da educação. Foi realizada a 
observação a partir de uma hora/aula na instituição de ensino, coletando dados sobre a turma e visualizando 
o ambiente da sala de aula, se havia materiais que poderiam ser utilizados. Na intervenção pedagógica de 
uma hora/aula no início das atividades partimos do propósito de indagarmos os alunos sobre seus 
conhecimentos em relação à história literária de William Shakespeare. A partir daí, contamos a história 
Romeu e Julieta de William Shakespeare utilizando o projetor-multimídias para projetar um vídeo, e 
apresentamos informações importantes sobre o autor e a época abordada no livro, século XIV. Após essa 
atividade foi realizada uma mesa redonda de discussões sobre como eram os relacionamentos das famílias, 
os casamentos naquela época, os laços de amizade, refletindo como é atualmente, onde cada aluno 
indagou em relação a um assunto partindo de palavras que foram distribuídas pelas acadêmicas com 
relação ao tema trabalho. Assim pode-se concluir que a partir desta uma hora/aula promovemos a 
criatividade, a imaginação e estimulamos o gosto pela leitura de literaturas. Foi possível perceber que os 
alunos participantes da intervenção pedagógica mostraram que o assunto os cativou, pois abordava o dia 
a dia deles nas relações familiares e afetivas, contudo em um período da história que eles ainda não 
conheciam. 
Palavras-chave: Planejamento. Currículo. Laços familiares e afetivos. 
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INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA - A 
PERCEPÇÃO SENSORIAL NO 

DESENVOLVIMENTO DE HABILIDADES 
COTIDIANAS. 

Trabalho de: BRUNA LETICIA LORSCHEITER ENGSTER (brunal.engster@gmail.com), LAURA ELIS 
KUNTZLER PEDROTTI (kuntzler.laura98@gmail.com). Orientado por: SILVIA NATALIA DE MELLO 

(silvianmello@gmail.com). 
Resumo: 

Esta pesquisa, da área educativa, aborda uma intervenção pedagógica nas séries finais do Ensino 
Fundamental de 9 anos realizada como prática pedagógica do componente de Planejamento e Currículo. 
Essa intervenção teve como principal objetivo elaboração de um planejamento de uma aula a partir de 
temática elencada nas reflexões sobre currículo: a percepção sensorial no desenvolvimento de habilidades 
cotidianas. O objetivo principal foi proporcionar momentos de reflexão através das atividades sensório-
motoras, sendo assim verificar a concentração dos educandos ao tocar diferentes texturas e identificar 
diferentes cheiros, instigando-os para a valorização das percepções sensoriais para o desenvolvimento de 
habilidades e questionando-os sobre a correria do seu dia a dia, o que por vezes acaba ocasionando o 
esquecimento dessas percepções. O problema que moveu o estudo deve-se a correria do dia a dia fazendo 
com que muitas sensações e momentos de reflexão passem despercebidos pela maior parte da população, 
principalmente os educandos. O estudo realizado é de abordagem qualitativa. Com relação aos 
procedimentos, partimos de uma observação realizada no contexto escolar e a partir desta executamos o 
plano de aula. Realizamos pesquisas bibliográficas sobre sensações e percepções. Montamos uma sala 
sensorial com os materiais disponíveis em nosso cotidiano. A sala sensorial é muito importante para que 
se possa trabalhar momentos de sensações, reflexões. Percepções que são proporcionadas pelo dia a dia, 
mas que são deixadas de lados pela falta de tempo. Cada educando, de forma individual, teve a experiência 
de passar na sala com os olhos vendados foi desafiado a sentir, e refletir sobre o que percebeu, o que 
sentiu, para uma posterior socialização em sala de aula. Os objetivos propostos nesta atividade foram 
alcançados por termos proporcionado aos educandos uma reflexão, a qual foi demonstrada através do 
interesse, participação e envolvimentos dos mesmos na atividade proposta. 
Palavras-chave: Área Educacional. Sensações. Percepções. Reflexões. 

Referências: 
LIMA, Elvira Souza.2008 Indagações sobre o currículo: currículo e desenvolvimento humano. Brasília- DF: 
Ministério da Educação, Secretaria de Educação Básica. 
 
BOCK, Ana Mercês Bahia. FURTADO, Odair. TEIXEIRA, Maria de Lourdes Trassi. 2008. Psicologias: 
Uma Introdução ao Estudo da Psicologia. São Paulo- SP: Saraiva.  
 
TADEU, Tomaz.1999. Teorias do currículo: o que é isto? Belo Horizonte- MG: Autêntica.  
 
CARAZZA, Sandra. 2001. O que quer um currículo? Pesquisas pós-críticas em Educação. Petrópolis- RJ: 
Vozes.  

JOGOS DRAMÁTICOS E TEATRAIS: O 
VALOR PEDAGÓGICO NA EDUCAÇÃO 

INFANTIL. 

Trabalho de: ELISANDRA RODRIGUES GOLIN (elisandra.goliin@gmail.com), EVANIR DE SOUZA 
(evanirsouza.azul@gmail.com), GEOVANI SELATCHEK (geovanidossantos5@gmail.com). Orientado 
por: MARINA ZUCATTO (marina@setrem.com.br). 
Resumo: 

O presente estudo é uma pesquisa bibliográfica realizada a partir de algumas abordagens que 
contextualizam os jogos dramáticos e teatrais na educação infantil. Tem-se como objetivo central perceber 
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o valor pedagógico dos jogos no processo de desenvolvimento da criança. O problema que moveu a 
pesquisa foi a necessidade de entendimento sobre esta temática na educação Infantil. Este estudo 
aprofunda os argumentos teóricos sobre os jogos dramáticos e teatrais, ressaltando suas contribuições e 
sua importância. Os principais aspectos são enfatizados, a fim de reconhecer a dramatização e as 
brincadeiras como uma forma de improvisação no qual estão presentes as vivências de prazer e desprazer 
que vão se ressignificando, sendo que a compreensão dos jogos na sua especificidade é a extraordinária 
arte que possibilita ao sujeito controlar seus impulsos tornando-o conhecedor de si e possibilitando-o 
demonstrar os seus sentimentos pelas diversas linguagens corporais e expressivas possíveis. Neste 
sentido, conclui-se que os jogos são fundamentais para a livre expressão, espontaneidade, emancipação e 
crescimento pessoal da criança possibilitando que estes sujeitos possam constituírem-se a partir da 
expressão dos seus sentimentos e, emoções, proporcionando uma prática prazerosa no cotidiano 
educacional e contribuindo para a formação de indivíduos capazes de interagir nesse novo universo 
globalizado, tornando-os pessoas críticas e abertas ao diálogo, mas também sensíveis às linguagens 
artísticas. 
Palavras-chave: Jogos. Dramáticos. Teatrais. Desenvolvimento. Criança. 
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MUNICÍPIO DE TRÊS DE MAIO: 
CONTEXTUALIZAÇÃO DA HISTÓRIA E 

CURIOSIDADES 

Trabalho de: ANGÉLICA RATZLAFF RICHTER (angelica.rrichter12@gmail.com), JULIANE ALINE 
WEDDIGEN (julianeaw@gmail.com), TAINA BRUNA KRETZMANN (tainabrunaa@gmail.com). Orientado 
por: ANGELA BRANDALISE FROEMMING (angelabrandalisef@gmail.com). 
Resumo: 

O presente artigo relata a importância de conhecermos a história e as características do município de 
Três de maio, localizado no noroeste do estado do Rio Grande do Sul onde residimos. Este estudo foi 
realizado no componente curricular de Fundamentos Metodológicos do Ensino da Sociedade e Cidadania 
do curso de Licenciatura Plena em Pedagogia da SETREM – Sociedade Educacional Três de Maio. Na 
produção deste artigo assuntos referentes ao município e sua história foram emergindo, bem como 
aspectos geográficos e curiosidades. A pesquisa tem como objetivo contextualizar a história e as 
curiosidades do município de Três de Maio, seus aspectos socioeconômicos, geográficos e culturais. 
Buscamos também, entender como iniciou a construção do município quem participou e como ocorreu a 
municipalização. Os estudos têm como base teórica BORGES (1970). A metodologia utilizada foi de cunho 
indutivo para que pudéssemos produzir a pesquisa baseada também em senso comum, assim aumentando 
a campo da mesma. Com este artigo pudemos conhecer e identificar vários assuntos referentes a nosso 
município, que antes não percebíamos ser algo atrativo e valoroso. Através de entrevistas e conversas 
informais com munícipes fomos construindo nossa pesquisa e descobrindo um pouco da identidade de 
nosso município. Durante a realização deste estudo podemos constatar que existem poucos documentos 
publicados sobre a história do município o que dificultou um pouco nossa pesquisa bibliográfica, por isso a 
grande relevância de fazer entrevistas com as pessoas que residem no município desde sua emancipação. 
Conclui-se através da pesquisa que o município de Três de Maio é relativamente jovem, mas que muito 
cresceu e desenvolveu desde sua emancipação. 
Palavras-chave: Três de Maio; Município; Contextualização histórica. 
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O ALFABETISMO FUNCIONAL NO 
BRASIL: CARACTERÍSTICAS, 
INDICADORES E DESAFIOS. 

Trabalho de: ANGÉLICA TAÍS SCHNEIDERS (schneiderstais14@gmail.com). Orientado por: VANESSA 

ZALAPATA (vanessa@setrem.com.br). 
Resumo: 

O alfabetismo funcional no Brasil: Características, indicadores e desafios. A capacidade de utilizar a 
linguagem para aprender, expressar, informar, documentar e planejar cada vez mais é um dos grandes 
legados da educação básica. A toda a sociedade e, em especial, aos educadores, a grande questão não é 
mais apenas saber se as pessoas conseguem ou não ler e escrever, mas também o que elas são capazes 
de fazer com essas habilidades. Diante de tal desafio, torna-se pertinente pesquisar, avaliar e discutir sobre 
o alfabetismo funcional no Brasil, a partir do artigo “Analfabetismo e alfabetismo funcional no Brasil” de Vera 
Masagão Ribeiro, na tentativa de identificar as mais recentes definições e estratégias de identificação do 
tema, enfatizando a importância do Indicador Nacional de Alfabetismo Funcional (INAF) no processo de 
politização do problema exposto, destacando, com isso, também a importância da autora diante desse 
processo. De tal forma, identificou-se que no Brasil, seguindo recomendações da UNESCO, foi a partir da 
década de 90 que o IBGE passou a divulgar os índices de alfabetismo funcional, tomando como base o 
número de séries escolares concluídas. Pelo critério adotado, são alfabetas funcionais as pessoas com 
menos de quatro anos de escolaridade. Dessa forma, foi necessário segundo a autora, criar um Indicador 
Nacional de Alfabetismo Funcional, que medisse diretamente as habilidades da população por meio de 
testes. O indicador foi idealizado por duas organizações não governamentais, a Ação Educativa e o Instituto 
Paulo Montenegro. Assim, criado em 2001, o objetivo do indicador, o INAF, de acordo com o artigo, é gerar 
informações que ajudem a dimensionar e compreender o fenômeno, despertando o debate público sobre o 
tema e orientando a formulação de políticas educacionais e propostas pedagógicas na tentativa de 
minimizar o problema. Finalmente, é preciso reconhecer ainda de acordo com Vera Masagão Ribeiro, que 
a promoção do alfabetismo não é tarefa só da escola. Os países que já conseguiram garantir o acesso 
universal à educação básica estão conscientes de que é necessário também que os jovens e adultos 
encontrem, depois da escolarização, oportunidades e estímulos para continuar aprendendo e 
desenvolvendo as suas habilidades. A autora ressalta os programas de dinamização de bibliotecas e 
inclusão digital que são fundamentais e devem ser levados a sério pelas políticas públicas. Para a 
população empregada, Vera Masagão Ribeiro afirma que o próprio local de trabalho pode ser potencializado 
como espaço de aprendizagem e, nesse caso, os empresários tem uma participação importante nos 
compromissos a serem assumidos. Os dados sobre o alfabetismo funcional confirmam que a educação 
básica é o pilar fundamental para promover a leitura, o acesso à informação, a cultura e a aprendizagem 
ao longo de toda a vida. Assim, para ter-se um Brasil com níveis satisfatórios de participação social e 
competitividade no mundo globalizado, o desafio a ser reafirmado segundo a autora é com a extensão do 
ensino fundamental de nove anos a todos os brasileiros, independentemente da faixa etária, com oferta 
flexível e diversificada aos jovens e adultos que não puderam realizá-lo na idade adequada. 
Palavras-chave: Alfabetismo funcional, linguagem, características, aprendizagem, gestão, INAF, Brasil. 

Referências: 
RIBEIRO, Vera Masagão. Analfabetismo e alfabetismo funcional no Brasil. In: Boletim INAF. São Paulo: 
Instituto Paulo Montenegro, 2006. 
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Resumo: 
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A Constituição Federal de 1988 instituiu no Brasil um Estado Democrático de Direito, cujo poder se 
encontra no povo e destinado à garantia dos direitos humanos. O sistema vai de encontro ao poder nas 
mãos de grupos específicos, consistindo em uma reivindicação da participação do povo no processo 
decisório, segundo Brum (1988). Busca-se nesta pesquisa refletir a contribuição da democracia, por meio 
de uma sociedade atuante e conhecedora de suas prerrogativas cívicas, para a efetivação dos direitos 
humanos, consagrados na Declaração Universal dos Direitos Humanos, de 1948, e incorporados ao texto 
constitucional brasileiro. Objetiva-se analisar a importância da participação popular para garantir a todos, 
minimamente, a dignidade humana. Utiliza-se do método hipotético-dedutivo com pesquisa exploratória 
qualitativa e bibliográfica. No decorrer do regime militar (1964 a 1985), a sociedade foi violada em todas as 
suas garantias fundamentais, contrariando a supramencionada disposição internacional. Livres do 
autoritarismo, os brasileiros se uniram para restabelecer a democracia, de forma a fortalecer a cidadania 
compartilhada entre todos os cidadãos em prol de condições melhores de vida, conforme Corrêa (2002). 
Nesse cenário, de acordo com Leal (1997), compete à população definir os rumos e as demandas públicas, 
valorizando, segundo Lucas (2010), os direitos humanos e as tradições constitucionais, uma vez que, tendo 
como cerne os princípios de liberdade e igualdade, o povo se governa na democracia, nas palavras de 
Azambuja (2014). Os direitos humanos resultam de reivindicações baseadas nos ideais democráticos para 
o pleno desenvolvimento dos indivíduos com um mínimo ético universal a orientar o convívio social e a ação 
do Estado, segundo Vieira (2015), eis que a atuação dos entes públicos somente tem legitimidade se 
abarcada pela soberania popular, conforme Bedin (2002), sendo imprescindível que a massa do povo seja 
soberana e igualitária, de modo a decretar coletivamente o direito ou o justo por excelência, de acordo com 
Aristóteles (2011). Portanto, a democracia, quando verdadeiramente consolidada, permite que a cidadania 
se desenvolva continuamente, dando espaço para que a luta social, por meio do protagonismo cívico, se 
propague em benefício da concretização de direitos básicos de todos os seres humanos, primando pelo 
princípio da dignidade da pessoa humana. 
Palavras-chave: Cidadania. Democracia. Direitos Humanos, 
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O RECREIO DIRIGIDO E AS RELAÇÕES 
SOCIAIS SAUDÁVEIS- EXPERIÊNCIAS 

ATRAVÉS DO PIBID 

Trabalho de: ANA CAROLINE BENEDIX (anacaroline.benedix@yahoo.com), CAROLAINE SCHREDER 

(carolaine.schreder@gmail.com), DANIELA ROJAHN (dani.rojahn@hotmail.com), PATRICK CARLSON 
(carlsondesenhos@gmail.com), RAFAELE ISABEL PELLENZ (rafinha2330@hotmail.com). Orientado 
por: VERA BEATRIZ PINTO ZIMMERMANN WEBER (veraweber@setrem.com.br). 
Resumo: 

Esta produção acadêmica refere-se às atividades realizadas nas oficinas de Recreio Dirigido, por meio 
do Programa Institucional de Iniciação à Docência- PIBID, na Escola Estadual de Ensino Fundamental 
Glória Veronese- CIEP, localizada no município de Três de Maio- RS, através do curso de Licenciatura 
Plena em Pedagogia da Sociedade Educacional Três de Maio- SETREM. Como problemática, procurou-se 
identificar qual a melhor forma de promover a interação saudável entre os educandos em um momento de 
diversão e aprendizado? Para isso, teve-se como objetivo realizar brincadeiras e jogos de integração a fim 
de promover interações e relações saudáveis, baseadas no respeito, através do recreio dirigido. O trabalho 
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foi realizado a partir da abordagem qualitativa, utilizando procedimentos de pesquisa-ação, tendo como 
metodologia a pesquisa bibliográfica fundamentada em autores como Kishimoto (2010) e Gaelzer (1979). 
Nesta perspectiva, são elaborados os planejamentos das atividades a serem realizadas, em pequenos 
grupos de bolsistas do PIBID, sendo colocadas em prática a cada duas semanas. O recreio é um momento 
que está presente em todas as escolas, nos mais diversos níveis de ensino, sendo um período para que os 
alunos possam interagir entre si, brincar, lanchar, descontrair e descansar. As perspectivas apresentadas 
discutem as práticas realizadas para proporcionar aos alunos atividades lúdicas, com brinquedos e 
brincadeiras variadas, afim de envolvê-los em atividades pedagógicas que estimulem o aprender brincando, 
valorizando o horário do intervalo das aulas e utilizando os espaços físicos da escola. A orientação no 
recreio busca levar em consideração a interação das crianças através das brincadeiras. Ações que 
envolvem as crianças, ensinando regras, desenvolvendo habilidades e imaginação. Pode-se concluir que, 
diante das atividades transcorridas, os educandos envolveram-se nos momentos, foram participativos e 
esperam ansiosos pelos próximos. Assim, como em diversos ambientes sociais de interação, ali ocorreram 
pequenas discussões, intrigas as quais também são importantes para a aprendizagem. Nestes momentos, 
observou-se a importância dos integrantes do PIBID como orientadores, mediadores, para cultivar o 
respeito pelo outro e estabelecer um processo de relações sociais saudáveis. 
Palavras-chave: Recreio. Brincar. Interação. Aprender. 
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PESQUISA E PRÁTICA PEDAGÓGICA: 
CORPO DE BOMBEIROS MISTO DE 

TRÊS DE MAIO 

Trabalho de: DENISE CARRÉ (denisecarre96@gmail.com), LILIAN NEUMANN VIEIRA 
(lilianneumantm@hotmail.com), RAIANE CINARA RUNKE (raianerunke12@gmail.com). Orientado por: 

NEUSA CRISTINA PEREIRA (ncrispereira@yahoo.com.br). 
Resumo: 

O presente artigo faz referência à prática desenvolvida na disciplina Pesquisa e Prática Pedagógica 
Alternativa, do curso de Licenciatura Plena em Pedagogia, com a observação e intervenção desenvolvida 
na área educacional, identificando ações pedagógicas prioritárias, em instituições não educacionais, 
escolhida pelas acadêmicas. Como problemática, buscamos realizar a pesquisa no Corpo de Bombeiros 
Misto de Três de Maio, tendo em vista o trabalho que a equipe desenvolve na sociedade e que demonstra 
ser importante. A prática teve como objetivo mostrar as pessoas qual a importância do conhecimento do 
rápido combate de incêndios e primeiros socorros, e como se pode auxiliar numa situação em que haja 
risco. Para a elaboração desse projeto utilizamos a metodologia qualitativa, pois “[…] apresenta conclusões 
descritivas, que não resultam da coleta de dados, números e análise estatísticas.” (LOVATO, p 41,2013.) 
Além disso, teorizamos a educação popular de Paulo Freire. A partir de dez horas de observações 
coletamos dados com o auxílio de um questionário elaborado por nós, sobre a instituição, que ajudaram 
para a realização do projeto escrito, como também, nas práticas que realizamos com a intervenção de 
aproximadamente catorze horas. O projeto foi desenvolvido com o Corpo de Bombeiros Misto de Três de 
Maio, juntamente com a Escola Instituto Estadual De Educação Cardeal Pacelli, no período do mês de 
setembro e outubro, com a realização de atividades de combate ao incêndio e dinâmicas de grupo 
envolvendo o Corpo de Bombeiros. Realizamos dinâmicas de socialização e motivacionais partindo do 
conhecimento de momentos que marcaram a vida dos bombeiros. Tendo em vista a importância de um 
bom convívio e um bom andamento do trabalho dos profissionais do Corpo de Bombeiros. A partir da visita 
com alunos da escola Instituto Estadual de Educação Cardeal Pacelli ao quartel do Corpo de Bombeiros 
trouxemos aos alunos o conhecimento do trabalho de um bombeiro no dia a dia. Além disso, distribuído 
panfletos com informações referentes ao Corpo de Bombeiros e às prevenções de incêndios e acidentes. 
Portanto, percebemos que o pedagogo pode trazer muitos assuntos e formas de como tratar com situações 
dentro de uma instituição. E que a prática realizada no Corpo de Bombeiros não mexeu com a instituição, 
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mas sim com os participantes que fizeram parte dela. Percebemos que fizemos levar em conta que a vida 
é uma só, e que cada um deve ter o direito de se dar valor mesmo que seu trabalho não exija isso. Como 
é o caso dos bombeiros, onde deve pensar no grupo na hora de merecer um mérito. Com isso, vimos que 
traçar o caminho para as crianças ao Corpo de Bombeiros foi importante, pois os mesmos estavam felizes 
em aprender algo a mais, e isso hoje em dia não se vê a vontade de aprofundamento do aprender. 
Palavras-chave: Corpo de Bombeiros. Educação Popular. Primeiros socorros. 
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PESQUISA E PRÁTICAS PEDAGÓGICAS 
ALTERNATIVAS DESENVOLVIDA NO 
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FAMÍLIA, NO MUNICÍPIO DE SANTA 

ROSA- RS 

Trabalho de: ELISANDRA RODRIGUES GOLIN (elisandra.goliin@gmail.com), EVANIR DE SOUZA 

(evanirsouza.azul@gmail.com), GEOVANI SELATCHEK (geovanidossantos5@gmail.com), PATRICK 
CARLSON (carlsondesenhos@gmail.com). Orientado por: Neusa Cristina Pereira 

(ncrispereira@setrem.com). 
Resumo: 

Este trabalho é resultado de um projeto desenvolvido na disciplina de Pesquisa de Praticas 
Pedagógica Alternativa, cujo objetivo principal da mesma foi realizar observação e intervenção 
desenvolvida na área educacional. As práticas pedagógicas foram realizadas no Centro Assistencial 
Sagrada Família (CASF), em um período de vinte e quatro horas e este decorreu após dez horas de 
observação e quatorze horas de intervenção. Para tanto, a necessidade do projeto surgiu ao conhecer a 
educação popular e a sua relevância nas entidades sociais que por consequência fundamenta a pedagogia 
social. Dessa forma, o pedagogo possui áreas atuantes que podem ser escolares e não- escolares, 
trazendo deste modo o papel deste em participação de ONGs e movimentos sociais. Sendo assim, 
desenvolvemos um trabalho prático mas unido à teoria, para que pudéssemos difundir o pensamento crítico 
a prática. Para isso, utilizamos de diferentes formas de contação de histórias, com temas variados, 
trabalhados os temas das histórias e a encenação com o envolvimento dos alunos em sala de aula, os 
materiais foram utilizados para as confecções de brinquedos, bonecos, figuras ou imagens de animais para 
recontar a história para que tivesse uma interação entre os alunos e acadêmicos. O projeto é de abordagem 
qualitativa e suporte teórico que evidencia a importância de usar da contação de histórias para que a 
fantasia seja inquietada podendo interferir positivamente no desenvolvimento da personalidade e 
enriquecer a aprendizagem. Nesse contexto como problemática buscou-se identificar quais metodologias 
podem resgatar o apreço e o gosto pela leitura? O projeto possuía o objetivo de perceber a importância da 
ludicidade em contato com a literatura para auxiliar o desenvolvimento intelectual e afetivo. Por meio da 
prática, concluiu-se que que a literatura infantil pode ir além do incentivo à leitura, pois podemos usar com 
a finalidade de mediar conhecimentos, formar opiniões, desenvolver capacidades, resolver conflitos, formar 
e reformular conceitos auxiliando no processo de ensino-aprendizagem. 
Palavras-chave: Prática. Contação de histórias. Leitura. Desenvolvimento. 
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PIBID: EXPERIÊNCIAS CULINÁRIAS 
COMO FORMA DIFERENCIADA PARA A 
RESSIGNIFICAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

Trabalho de: CAROLAINE SCHREDER (carolaine.schreder@gmail.com), LUANA COLETO 
(luanacoleto13@outlook.com), MARINA MATTIONI (marinamattioni.prenda@gmail.com). Orientado por: 

MAURO ALBERTO NÜSKE (mauronuske@gmail.com). 
Resumo: 

O trabalho trata sobre o projeto que está inserido dentro da Escola Estadual de Ensino Fundamental 
Professora Glória Veronese – CIEP, que participa do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à 
Docência – PIBID, vinculado ao curso de Licenciatura Plena em Pedagogia a mais de 2 anos. Um dos 
projetos em andamento é o da Oficina da Aprendizagem, que abrange as crianças que possuem 
dificuldades no seu desenvolvimento cognitivo e que envolve estudantes das turmas de 1º ao 5º ano, onde 
as bolsistas tem como função principal melhorar seu desenvolvimento, suprir dificuldades e reforçar os 
conteúdos aprendidos. Com este projeto buscou-se qual é a contribuição das experiências culinárias no 
processo de ressignificação da aprendizagem? O objetivo do trabalho é identificar a contribuição das 
experiências culinárias no processo de ressignificação da aprendizagem, explorando suas capacidades 
humanas, uma boa alimentação com produtos naturais e de qualidade e ressaltando a importância da 
higienização. Foi utilizada a abordagem qualitativa, para tanto as bolsistas da escola são divididas em 
duplas e no máximo 2 vezes ao mês as Experiências Culinárias acontecem com os estudantes da oficina. 
Notou-se que é importante o número de alunos para a realização da tarefa, para haver organização dentro 
da sala de aula e objetivando uma aprendizagem recíproca. Analisou-se o planejamento para que constasse 
todas as curiosidades do alimento preparado como: ingredientes, modo de preparo e quais as consideração 
finais do alimento preparado, as perguntas são as mais variadas possíveis, desde qual é o mais saudável, 
destino que precisamos levar com o resto dos alimentos até a exploração com a leitura, escrita, quantidades 
e as operações básicas matemáticas com as determinadas experiências. Costuma-se dizer que os alunos 
possuem precisão, esperteza, capacidade de raciocínio, memória, poder de observação, atenção, 
concentração e assim por diante, essas capacidades são fundamentais e que variam de acordo com o 
material com o qual operam, destacamos também as aptidões básicas que vão sendo transformadas e 
modificadas conforme o desenvolvimento de cada sujeito (VYGOTSKY, 1991, p.55). Diante disso, 
observamos que os alunos conseguem identificar quais são os alimentos saudáveis, podendo citar as 
experiências culinárias realizadas até então com os alunos: suco natural e artificial de laranja, batida de 
banana e suco de cenoura com laranja e desta forma explicando também as noções do que podem 
acrescentar de maneira positiva para a sua saúde, onde o papel do bolsista na educação é fomentar para 
uma alimentação de qualidade e com facilidade, porque como os estudantes estão inseridos em um 
contexto social vulnerável, outra questão a ser verificada e instigada nos alunos é alimentar-se bem com 
alimentos que estão em seu alcance e que se estes forem preparados corretamente, terão uma boa saúde. 
Portanto, com as atividades transcorridas, constatou-se que, deixar que o momento nos passe, nos toque, 
nos aconteça, é vivenciar a experiência (LAROSSA, 2004, p. 154), e nessa perspectiva os estudantes 
envolvidos interagem, respeitam, dialogam e aprendem. 
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PIBID: INSTIGANDO A LEITURA 
ATRAVÉS DA HORA DO CONTO 
USANDO A CRIATIVIDADE E A 
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Trabalho de: ANA CAROLINE BENEDIX (anacaroline.benedix@yahoo.com), FERNANDA DE OLIVEIRA 
(fer.setrem@gmail.com), MARINA MATTIONI (marinamattioni.prenda@gmail.com). Orientado por: VERA 

BEATRIZ PINTO ZIMMERMANN WEBER (veraweber@setrem.com.br). 
Resumo: 

Contar histórias é uma das formas de preparar os discentes para progredir em suas condições de 
vida, como também de fazer com que possam tornar-se cidadãos ativos na sociedade, sendo conscientes, 
críticos e justos. Sob este olhar, a oficina Hora do Conto foi implantada e vem sendo realizada por bolsistas 
em uma escola pública, localizada no município de Três de Maio/RS, envolvendo alunos das turmas de 1° 
ao 5° ano do Ensino Fundamental. O trabalho possui a abordagem qualitativa, que possibilita a qualidade 
da pesquisa sem dados numéricos, já o foco é o de pesquisa- ação que busca compreender como deve ser 
observada a realidade e as descobertas, bem como os novos dados na dimensão do tema abordado, sendo 
assim refletindo como instigar a leitura numa sociedade tecnológica? O objetivo é de proporcionar aos 
educandos momentos de ludicidade, prazer e aprendizagens, buscando incentivá-los a serem leitores 
pensantes a partir das diferentes formas de contar histórias, bem como desenvolver e instigar o prazer pela 
leitura, trabalhando vivências enriquecedoras para um aprendizado significativo dos mesmos. Constatou-
se que participar com interesse de ambientes de letramento e reconhecendo nos alunos seu compromisso 
com as práticas sociais de leitura e escrita irá possibilitar a leitura do mundo. Deste modo são feitas 
encenações de histórias utilizando os espaços escola, como a própria sala das bolsistas, a sala de vídeo, 
pátio, quadra de esportes, refeitório e até mesmo as salas de aula. As histórias escolhidas sempre foram 
relacionadas com os conteúdos trabalhados em sala de aula e sempre levando em conta a realidade dos 
alunos atendidos. Sendo que a maioria das histórias envolvem as bolsistas e que as histórias sempre 
trazem uma moral, pelo fato que as crianças possuem dificuldades familiares, de afetividade, auxílio dos 
pais nas atividades escolares e entre outros. Assim a escola tem um papel emancipador na formação do 
sujeito na sua aprendizagem, atuando como agente de formação cultural e social do aluno. É possível ver 
na leitura um papel importante neste processo, podendo ser utilizada de forma positiva na ação de 
aprendizagem dos estudantes, provocando-os a envolver-se com o universo atual, sendo uma ferramenta 
para aprendizagem significativa e expressiva para apropriação de conhecimentos. Notaram-se inúmeras 
mudanças expressivas sobre a aprendizagem dos discentes, com a oficina Hora do Conto, os próprios 
foram motivados a leitura de livros como um momento divertido, e não mais como uma obrigação, o que 
nos trouxe resultados positivos sobre a importância do estímulo à leitura, e sobre a formação de futuros 
leitores. Em visto que a leitura é uma das formas de conhecer o mundo, nosso espaço social abrange 
diversas aprendizagens, possibilitando a construção e o fortalecimento das ideias e ações, agindo 
diretamente na construção da personalidade promovendo o resgate da cidadania, o desenvolvimento de 
um olhar crítico, a integração social, a ampliação de vocabulário, além de promover um futuro profissional 
capacitado e competente. 
Palavras-chave: Incentivo à leitura. PIBID. Aprendizagem lúdica. 
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PIBID: UMA PRÁTICA DE INTERCÂMBIO 
ENTRE ESCOLAS 

Trabalho de: AMANDA DENES (amandadenes2013@gmail.com), ANDRIELI TAÍS HAHN RODRIGUES 
(andri-tais@hotmail.com). Orientado por: VERA BEATRIZ PINTO ZIMMERMANN WEBER 

(veraweber@setrem.com.br). 
Resumo: 

O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação a Docência PIBID-SETREM abrange quatro escolas 
estaduais sendo três de IDEB baixo, e uma escola com o IDEB alto, sendo que estas localizam-se nos 
municípios de Três de Maio, Horizontina e São Martinho. O programa tem por finalidade auxiliar professores 
e alunos com intuito de sanar as aprendizagens que possuem lacunas. Sendo assim, sabe-se da 
importância do PIBID para os alunos, pois estes são atendidos pelos bolsistas em oficinas de apoio 
pedagógico e monitoria. O programa elucida fatores relevantes para o processo de ensino e aprendizagem, 
o que possibilita a compreensão do cotidiano das escolas bem como de seus profissionais e alunos. Para 
tanto foi proposto o intercâmbio entre as escolas participantes, objetivando que os bolsistas adentrassem a 
vivencia de um novo ambiente escolar. Tendo como metodologia a observação participante de modo que 
fosse possível agregar novos conhecimentos que possam contribuir para a realização do trabalho, 
tornando-o eficaz. Para tanto utilizou-se como referencial teórico Aranha (1993), Martins (no date) e Luria 
(1991), auxiliando na questão da realização de intercâmbio/interações, bem como a constituição da 
formação do cidadão na escola. Através da realização do intercâmbio entre uma das escolas de IDEB baixo 
com a escola de IDEB alto, foi possível perceber realidades diferentes, iniciando pela questão de 
organização dos profissionais, sua formação, motivação, desta forma torna-se relevante o papel do gestor 
em uma escola. Portanto através do desempenho do professor percebe-se surtir o interesse dos alunos, o 
que pode ser um dos fatores de suma importância para justificar a oscilação de notas no IDEB entre as 
escolas 
Palavras-chave: PIBID, formação de professores, intercâmbio 
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PROPOSTAS PEDAGÓGICAS PARA A 
ALFABETIZAÇÃO DE JOVENS E 

ADULTOS 

Trabalho de: ANGÉLICA RATZLAFF RICHTER (angelica.rrichter12@gmail.com), JULIANE ALINE 
WEDDIGEN (juliane_aw@hotmail.com). Orientado por: Martin Kuhn (martk@outlook.com.br). 
Resumo: 

O presente artigo é resultado de um estudo realizado no componente curricular de Educação de 
Jovens e Adultos do curso de Pedagogia da faculdade SETREM. A partir de visita realizada a uma turma 
de alfabetização investiga as propostas pedagógicas na alfabetização de jovens e adultos. Temos como 
objetivo entender os processos de alfabetização e as metodologias utilizadas nessa modalidade de ensino. 
Compreendemos a Educação de Jovens e Adultos como uma modalidade de extrema relevância na vida 
de muitos brasileiros que não tiveram oportunidade de acesso a escola em idade própria. Ressaltamos a 
importância dessa experiência em nossa formação acadêmica já que em um futuro próximo possivelmente 
estaremos atuando nessa realidade. O estudo tem como base teórica FREIRE (2002), GADOTTI (2008) e 
BRASIL (2001). Trata-se de uma abordagem qualitativa recorrendo a a observação para a produção de 
dados. O resultado da pesquisa, inicialmente, foi organizado em forma de relatório que, posteriormente 
culminou nesse artigo. 
Palavras-chave: EJA, Alfabetização, propostas pedagógicas 
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PÚBLICO ALVO DOS ALUNOS DA EJA 

Trabalho de: ANDRÉIA TAIANE VIEIRA (av0107221@setrem.com.br), FRANCIELE MORGANA 

ANDRADES AISENBERG (franaisenberg@gmail.com), JÉSSICA APARECIDA TAFAREL 
(jessica.tafarel@gmail.com), TAINA BRUNA KRETZMANN (tainabrunaa@gmail.com). Orientado por: 

Martin Kuhn (martk@outlook.com.br). 
Resumo: 

Este trabalho é resultado de uma pesquisa realizada através do componente curricular Educação de 
Jovens e Adultos (EJA) dentro do Curso de Licenciatura Plena em Pedagogia da Sociedade Educacional 
Três de Maio (SETREM). Com este estudo investigamos qual o público alvo dos alunos que frequentam a 
EJA verificando por qual motivos evadiram da escola e porque voltaram a estudar. No decorrer deste 
trabalho reconhecemos o perfil destes alunos e a importância que eles dão para a conclusão do ensino da 
EJA. A abordagem deste trabalho foi a qualitativa, pois esta nos proporcionou aprendizagens significativas 
que valorizaram o processo e a subjetividade dos sujeitos envolvidos. São adultos que possuem trabalho, 
família, responsabilidades sociais. Também possuem valores éticos e morais que foram construídos a partir 
de suas vivências. Percebemos que mesmo sem concluir os estudos, a maioria dos alunos pretende 
continuar buscando o aperfeiçoamento, seja ele profissional ou pessoal. Utilizaremos para escrever os 
caderno da EJA no Ministério da Educação(2006). 
Palavras-chave: Educação de Jovens e Adultos. Alunos e Alunos do EJA. Pesquisa. 
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REFLEXÕES SOBRE O PROJETO DE 
INTERVENÇÃO: “EU IMAGINO, 

RECONTO E APRENDO COM OS 
CONTOS CLÁSSICOS INFANTIS” 

Trabalho de: TAINARA M. SEVERO (taynara.severo@hotmail.com). Orientado por: RUBIA EMMEL 

(rubiaemmel@setrem.com.br). 
Resumo: 

Este estudo traz reflexões do projeto de intervenção “Eu imagino, reconto e aprendo com os contos 
clássicos infantis”, desenvolvido durante o componente curricular de Estágio Supervisionado I: 0 a 5 anos. 
Tinha como objetivo geral: desenvolver a expressão oral e corporal, a coordenação motora, a percepção 
auditiva e visual da criança a partir de atividades realizadas após contação das histórias. Utilizei como 
referencial teórico para realização do projeto de intervenção os Referenciais Curriculares Nacionais para a 
Educação Infantil (BRASIL, 1998); Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (BRASIL, 
2010); Castro (2014); Práticas cotidianas na educação infantil - bases para a reflexão sobre as orientações 
curriculares. (BRASIL, 2009). Para o desenvolvimento do projeto de intervenção, visando alcançar meus 
objetivos, utilizei: dramatizações de histórias criadas; recordar e relatar fatos; artes a partir de desenhos, 
pinturas e dobraduras e as cantigas de rodas me auxiliaram para fixar algum tema de história; receita 
culinária após o término das histórias contadas explorei bastante o diferente. Entre as atividades que 
envolveram a contação de histórias, destaco o quanto isso motivou os alunos, fez com que eles se 
tornassem mais criativos e que se entusiasmaram para fazer as demais atividades propostas, trabalhar o 
lúdico, o diferente faz a diferença dentro da sala de aula. 
Palavras-chave: Educação Infantil. Clássicos Infantis. Imaginação. 
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REFLEXÕES SOBRE O PROJETO “O 
MUNDO DA FANTASIA” EM UMA 
TURMA DE EDUCAÇÃO INFANTIL 

Trabalho de: ANGELICA BETTELKOW (Bettelkow18@gmail.com). Orientado por: RUBIA EMMEL 

(rubiaemmel@setrem.com.br). 
Resumo: 

Este estudo tratou do projeto de intervenção “Mundo da fantasia”, desenvolvido durante o componente 
curricular: Estágio Supervisionado I: 0 a 5 anos. Tinha como objetivo geral: desenvolver a linguagem através 
da oralidade das crianças a partir de momentos lúdicos contando histórias, desenvolver a capacidade de 
atenção, explorar possibilidades de gestos e ritmos, comunicar procedimentos de resoluções de 
matemática confrontar e argumentar trabalhando com formas e números. Está pesquisa em educação de 
abordagem qualitativa, foi uma investigação (ELLIOT, 1998), foi utilizado como instrumento de coleta de 
dados o diário de bordo, no qual foram realizadas das escritas de narrativa em memórias de aula (PORLÁN; 
MARTÍN, 1997). O projeto de intervenção “Mundo da fantasia” foi realizado através de confecção de 
carrinho, lagarta, confecção do jogo catapulta, a caixa surpresa, manipulação de livros de história, 
confecção de chamadinha, brincadeiras, jogos para estimular a motricidade, coordenação motora, 
equilíbrio. Também estimulação da percepção através do tátil, paladar, olfato, e diferenciação das cores 
formas e identificar o espaço. Desenvolvendo a noção da quantidade. Trabalhando com a música para 
poderem se expressar, através de sentimento, explorar possibilidades de gestos e ritmos, comunicação 
entre eles. Durante o processo de desenvolvimento do projeto de intervenção foi possível que as crianças 
interagissem com as brincadeiras; o que também foi possível a partir da explicação de cada atividade 
realizada em espaços diferentes possibilitados. Enfim, durante a prática de intervenção elaborei situações 
e questionamentos em que todas as crianças puderam interagir e dialogar. 
Palavras-chave: Planejamento. Lúdico. Educação Infantil. 
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RESINIFICANDO AS OFICINAS 
PEDAGÓGICAS 
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(lisandraunser@hotmail.com). Orientado por: VERA BEATRIZ PINTO ZIMMERMANN WEBER 

(veraweber@setrem.com.br). 
Resumo: 
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O presente artigo foi realizado a partir das práticas realizadas no projeto PIBID (Programa Institucional 
de Bolsa Iniciação a Docência), que ocorreram no primeiro semestre de 2016, proporcionado pelo Curso 
de Licenciatura Plena em Pedagogia da Faculdade Três de Maio - SETREM. Através da escrita 
pretendemos mostrar a importância das oficinas pedagógicas para os alunos com dificuldades na 
aprendizagem. Além de assinalar a importância do PIBID para a nossa constituição como acadêmicas em 
iniciação a docência. Tendo em vista que, o objetivo desse programa é auxiliar na qualidade das aulas e 
da educação das escolas participantes e de fornecer suporte na formação à docência das acadêmicas do 
curso. O embasamento foi feito a partir dos referencias teóricos estudados no curso, reflexões e 
aprendizagens construídas ao longo da nossa trajetória como bolsista na escola. Destacando que as 
dificuldades nas aprendizagens dos alunos podem partir de vários fatores, como psicológicos, 
socioculturais, econômicos, orgânicos e pedagógicos. Sendo que as oficinas pedagógicas acontecem no 
turno inverso ao da aula regular com alunos anos inicias do ensino fundamental. Com planejamentos 
diferenciados envolvendo a ludicidade, jogos e materiais concretos para que a aprendizagem seja 
significativa. Tendo em vista que os planejamentos são voltados diretamente a suprir as necessidades dos 
alunos. Serão apresentadas também as contribuições que elas apresentam no desenvolvimento dos 
alunos. Colaborando assim, com a produção de conhecimento dos estudantes e a educação na escola, 
além de ampliar nossas experiências como acadêmicas. Através das oficinas pedagógicas realizamos um 
trabalho de auxílio aos alunos com dificuldades na aprendizagem, destacando que essa experiência está 
proporcionando momentos de aprendizado, ampliando nossos conhecimentos como futuras pedagogas. E 
os resultados, são perceptíveis quanto à evolução dos alunos em suas aprendizagens no decorrer do ano 
letivo, acreditando que as oficinas estão auxiliando de forma significativa na aprendizagem dos alunos. 
Palavras-chave: PIBID. Oficina Pedagógica. Educação. 
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REVIGORANDO A CONSCIÊNCIA 
AMBIENTAL ATRAVÉS DE DIÁLOGO E 
CONSTRUÇÃO DE MINI JARDIM COM 

USO DE LÂMPADAS INCANDECENTES 

Trabalho de: ROBERTA TAÍS RECKTENWALD (robertarecktenwald@hotmail.com), SIMONE ANDRÉA 

FRITZEN (simonefritzen@educacasjinhacora.com.br), TIAGO MATEUS GRIEBLER 
(tiagomateusgriebler@hotmail.com). Orientado por: RUDINEI BARICHELLO AUGUSTI 

(rudinei.augusti@gmail.com). 
Resumo: 

Os impactos ambientais causados pelo homem nas últimas décadas vêm trazendo graves 
consequências para a sociedade e sabe-se que um dos grandes desafios para este novo milênio, é o 
discernimento humano em usufruir de forma correta os recursos naturais sem prejudicar o meio ambiente. 
Partindo disso, o presente estudo e prática educativa têm como tema: Revigorando a consciência ambiental 
através de diálogo e construção de mini jardim com uso de lâmpadas incandescentes. Muitas instituições 
escolares têm a seguinte preocupação: Como ensinar da melhor forma para os estudantes o papel de 
cidadão responsável e consciente? Assim, o objetivo deste trabalho foi identificar alguns problemas 
ambientais e estimular a consciência crítica dos estudantes para ressaltar a importância da conservação 
da natureza, bem como, a cooperação através de atitudes para a sustentabilidade como a reutilização de 
materiais. A aplicação da prática pedagógica deu-se em uma turma com faixa etária entre 10 a 13 anos, do 
programa instituído pelo Ministério da Educação, chamado Mais Educação, na Escola de Ensino 
Fundamental Rui Barbosa, localizada no Município de São José do Inhacorá- RS. Nos aspectos 
metodológicos, utilizou-se as abordagens dedutiva e qualitativa, e optou-se pela pesquisa exploratória e 
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descritiva, na qual, realizou-se um questionário semiestruturado sobre o assunto que foi respondido pelas 
famílias dos alunos. Tendo como técnicas a pesquisa bibliográfica, também procurou-se informações 
atualizadas e que pudessem ser transmitidas para os educandos de maneira simples e de fácil 
compreensão. Para a instrução dos alunos, buscou-se estratégias que proporcionaram grande experiência, 
possibilitando o aprendizado significativo dos estudantes. Assim a intervenção sucedeu-se primeiramente 
por um diálogo envolvendo temas sobre educação ambiental, obtendo grande participação dos alunos, 
construindo conhecimento. Neste momento, pode ser observado também, o comportamento das famílias 
frente ao assunto e ao reaproveitamento dos materiais, no qual percebeu-se através dos questionários que 
a maioria os descarta. Após, em um segundo momento, para o maior envolvimento e aprendizado, realizou-
se a ação educativa através da confecção de objetos decorativos com o uso de lâmpadas incandescentes, 
que hoje a comercialização das mesmas é proibida devido ao seu alto consumo de energia. Portanto, todos 
juntos construíram um mini jardim com o auxílio dos acadêmicos e uma pessoa responsável pela escola, 
dando-lhes a responsabilidade de cuidá-lo, além de ser uma alternativa sustentável pela reutilização de 
material que iria para o descarte. Dessa forma, observou-se que o projeto contribuiu de forma positiva, 
reforçando valores sociais e ambientais como a conscientização dos alunos e a relevância de ações que 
contribuem para a melhoria do planeta. Para que isso possa se tornar possível, cada um deve fazer sua 
parte, tanto em casa, quanto na comunidade em geral, garantindo uma melhor qualidade de vida e um 
mundo mais sustentável, portanto, alcançaram-se os objetivos propostos. 
Palavras-chave: Sustentabilidade. Meio Ambiente. Mini Jardim. 
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ENFERMAGEM 

A APLICAÇÃO DA SISTEMATIZAÇÃO 
DA ASSISTÊNCIA EM PACIENTE COM 

POLIMIOSITE: RELATO DE 
EXPERIÊNCIA 

Trabalho de: ANA MARIA KLEIN (ninhalein@bol.com.br), Cleide Alfing (cleideestelaalfing@gmail.com), 

DANIELA PICCO (daniela.picco@yahoo.com.br), FERNANDA ENGERROFF (ferenf12@hotmail.com), 
GLYNIS CRISTINA MULLER (glyniscm@homail.com), JULIANO LISSARASSA DOS SANTOS 
(julianolissarassa@hotmail.com). Orientado por: Cleide Alfing (cleideestelaalfing@gmail.com). 
Resumo: 

A Polimiosite é uma doença sistêmica do tecido conjuntivo, que ocasiona perda da força muscular e 
acomete na maioria das vezes as mulheres (RACHILD, MAGALHÃES & PARCHEN, 2005). A doença 
quando se manifesta na sua forma aguda é constituída por algia, sensibilidade à pressão e edema dos 
músculos dentre outros. [INTRODUÇÃO]. O presente estudo tem como objetivo refletir acerca de uma 
vivência em Unidade de Terapia Intensiva, no cuidado a mulher com diagnóstico sugestivo de Polimiosite, 
aliado a aplicação da Sistematização da Assistência de Enfermagem- SAE. [OBJETIVO]. Trata-se de um 
relato de experiência, realizado no decorrer das atividades práticas na disciplina de estágio Supervisionado 
do nono semestre do curso de Bacharel em enfermagem, da Faculdade de Três de Maio-SETREM, em um 
hospital geral, de médio Porte da Região Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul, na Unidade de Terapia 
Intensiva- UTI, com uma paciente internada no ano de 2016. [METODOLOGIA]. A utilização da 
Sistematização da Assistência de Enfermagem compreendeu as etapas do processo de enfermagem. Os 
diagnósticos de enfermagem seguiram a classificação proposta pelos (North American Nursing Diagnosis 
Association). Paciente E.T.A 45 anos, sexo feminino, internou com perda de força muscular, algia em 
membros inferiores, ombros e dorso; dificuldade de verbalização e deglutição. Apresenta rubor de face, 
pele íntegra, hipertérmica, extremidades aquecidas, perfusão tissular periférica normal e higiene pessoal 
adequada; na ausculta pulmonar apresentou murmúrios vesiculares positivos bilateralmente, expansão 
torácica diminuída. Abdômen flácido, plano e com ruídos hidroaéreos diminuídos; aceita alimentação via 
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oral parcialmente; eliminações intestinais regulares. Mantendo sonda vesical de demora com eliminações 
vesical presentes em média quantidade de aspecto amarelo turvo. Foram elencados os seguintes 
diagnósticos de enfermagem: Mobilidade física prejudicada, relacionado à amplitude limitada de 
movimento, evidenciado na dor; força muscular diminuída e no prejuízo musculoesquelético; Risco de 
infecção, relacionada a procedimentos invasivos e defesas secundárias inadequadas; Dor aguda, 
relacionado a agentes lesivos: p. ex., biológicos), evidenciado na expressão facial (p. ex. aparência abatida); 
Deglutição prejudicada, relacionada à lesão neuromuscular, evidenciado pela dificuldade para deglutir. 
Frente a estes diagnósticos, estabeleceram-se as seguintes prescrições a partir da classificação das 
intervenções de enfermagem NIC (2010): Colocar colchão piramidal, Virar o paciente no mínimo de 2/2h, 
conforme horários especificados; Lavar as mãos antes e após cada atividade de cuidado ao paciente, 
Assegurar o manuseio asséptico de todas as linhas endovenosas; Observar as extremidades quanto à cor, 
calor, inchaço, pulsos, textura edema e ulcerações; Assegurar que o paciente receba cuidados precisos de 
analgesia; Promover melhora na ingesta alimentar. [RESULTADO E DISCUSSÕES]. A partir da 
sistematização da assistência o trabalho do enfermeiro e a assistência ao paciente podem ser qualificados 
e reconhecidos pela equipe de saúde. O conhecimento e a formação continuada possibilitam a 
compreensão frente à aplicação da SAE, ofertando ao acadêmico a aproximação com a assistência e a 
realização das ações de saúde em enfermagem. Além disso, colocar em prática a SAE favorece o encontro 
da teoria de enfermagem com a prática cotidiana, além de permitir a análise do papel do enfermeiro no 
ambiente hospitalar. [CONSIDERAÇÕES FINAIS]. 
Palavras-chave: Polimiosite. Saúde da Mulher. Cuidados de Enfermagem. 
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A ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM NA 
SATISFAÇÃO DAS NECESSIDADES E 

DIREITOS DOS IDOSOS 
HOSPITALIZADOS 

Trabalho de: TALINE RAFAELA JAPPE (talijappe@gmail.com), TATIANE KUSPKU REGINALDO 
(tatianekreginaldo@gmail.com). Orientado por: JACINTA SPIES (jacintasetrem@yahoo.com.br). 
Resumo: 

O rápido aumento da população idosa é impulsionado pela redução das taxas de mortalidade e 
melhores condições de vida. Nota-se mais claramente este processo em países em desenvolvimento, como 
o Brasil, que, em 2010 apresentou 7,4% da população com idade igual ou superior a 60 anos de idade. A 
idade avançada diminui as condições de defesa do organismo e é um fator primordial para a suscetibilidade 
de doenças, que por sua vez induz a frequentes hospitalizações. Como problemática, buscou-se identificar 
as principais necessidades envolvidas na assistência cotidiana de Enfermagem prestada à idosos 
hospitalizados. O interesse pelo tema surgiu no transcorrer do Componente Curricular de Bioética I, do 
curso Bacharelado em Enfermagem da SETREM, no primeiro semestre do ano de 2016. Trata-se de uma 
pesquisa bibliográfica, a partir de bibliografias específicas disponíveis na biblioteca e artigos encontrados 
sobre a temática em questão. Desta forma, objetivou-se ampliar a reflexão acerca do cuidado de 
Enfermagem à idosos hospitalizados e perceber as principais necessidades humanas básicas satisfeitas e 
seus direitos respeitados durante o período de internação. O profissional através do cuidado de 
Enfermagem no ambiente hospitalar pode contribuir de forma significativa para a atenção das necessidades 
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básicas, resgatando a autonomia, independência e funcionalidade do idoso, buscando inseri-lo no processo 
do cuidado, estimulando, assim, o autocuidado. Entende-se que o cuidado de Enfermagem ao idoso deve 
voltar-se não somente às necessidades físicas, mas àqueles aspectos que se referem ao psicológico, ao 
emocional e ao espiritual do paciente, isso porque, o momento da hospitalização é considerado uma ruptura 
que lhe causa sofrimento. Deverá então o profissional desenvolver um olhar holístico, já que cada idoso 
demandará atendimento individualizado, buscando auxilia-lo no enfretamento da situação que está 
vivenciando e respeitar seus aspectos biológicos, que são próprios do processo de envelhecimento, os 
aspectos relacionados com a comunicação e os sociais. Portanto, ao fim desta pesquisa bibliográfica 
conclui-se que, o atendimento de Enfermagem ao idoso hospitalizado é uma oportunidade ímpar ao 
profissional, pois coloca-se em prática seu potencial de cuidado, auxiliando o idoso a adaptar-se a nova 
situação. Faz-se necessário a compreensão e divulgação dos direitos do paciente hospitalizado, desta 
forma garantindo o conhecimento e o exercício dos direitos a todos os envolvidos no ato de cuidar, 
buscando a promoção de um envelhecer digno para que assim, os profissionais de Enfermagem estejam 
aptos a implementar ações estratégicas no cuidado e atendimento junto a essa população. 
Palavras-chave: Cuidado. Enfermagem. Idoso. Hospitalização. 
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A PERCEPÇÃO DO PACIENTE 
ONCOLÓGICO EM RELAÇÃO À 

PATOLOGIA 

Trabalho de: FRANCIELE ALINE WEHNER (franwehner@hotmail.com). Orientado por: CARLICE 

MARIA SCHERER (carlicescherer@hotmail.com). 
Resumo: 

A oncologia é a especialidade que estuda o câncer, está centrada no diagnóstico precoce, no 
acompanhamento do tratamento, na reabilitação e na cura do paciente oncológico. Atualmente, pode dizer-
se que é a patologia de maior incidência nos últimos anos, isso devido à fatores como tabagismo, etilismo, 
sedentarismo, exposição excessiva ao sol, consumos de alimentos industrializados, histórico familiar e etc. 
Sendo assim, percebe-se a importância do trabalho do profissional de Enfermagem na orientação e 
educação quanto às medidas de prevenção do câncer, cuidados e acompanhamento durante o tratamento 
e orientação sobre a patologia. Assim, o presente estudo teve por finalidade conhecer a percepção do 
paciente oncológico em relação à patologia, bem como delinear o perfil dos entrevistados. Tratou-se de 
uma pesquisa descritiva-exploratória com abordagem qualitativa, realizada por meio de uma entrevista com 
perguntas abertas e fechadas. Foram sujeitos da pesquisa pacientes pertencentes a um grupo oncológico 
em um município de pequeno porte da Região Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul. A coleta dos 
dados realizou-se no mês de agosto de 2010, em um grupo oncológico pertencente a um município de 
pequeno porte da Região Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul. Como instrumento de coleta de dados 
foi realizada uma entrevista gravada e posteriormente transcrita na sua íntegra com um roteiro previamente 
elaborado contendo questões estruturadas acerca do tema. Os preceitos éticos estabelecidos pela 
Resolução 196/96 do Conselho Nacional de Saúde foram respeitados, sendo preservada a identidade dos 
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entrevistados. A interpretação dos dados ocorreu através da análise de conteúdo temática proposta por 
Minayo (2004)que compreende a pré-análise, exploração do material, tratamento e interpretação dos dados 
obtidos. Quanto à finalidade da pesquisa em conhecer a percepção do paciente oncológico em relação à 
patologia, observou-se que a maioria dos entrevistados percebe a patologia como sem cura e que leva à 
morte, sendo que poucos demonstraram conhecimento acerca do tratamento, observou-se ainda os 
diversos impactos psicológicos causados pós diagnóstico, envolvendo sentimentos, crenças e novos 
hábitos até então não adotados. Os diversos anseios e sentimentos após o diagnóstico como medo da 
morte, da dor e da desfiguração pelo tratamento, também a ansiedade, preocupação, depressão e 
limitações físicas. O conceito mais precioso que a profissão da Enfermagem tem é o cuidado, a procura da 
qualidade na assistência prestada ao paciente. A promoção da atenção humanizada sempre foi e será um 
dos principais objetivos da Enfermagem frente aos pacientes oncológicos. Evidenciou-se a importância do 
papel do enfermeiro como orientador para a prevenção desta patologia, também para a detecção precoce 
do câncer, no acompanhamento e na reabilitação dos pacientes, esclarecendo dúvidas quanto à doença, 
observando as necessidades de cada paciente, as possibilidades terapêuticas e os cuidados necessários 
para a recuperação. A pesquisa foi desenvolvida dentro das normas contidas na Resolução 196/96, do 
Conselho Nacional de Saúde, do Ministério da Saúde, que dispõe sobre as diretrizes legais da pesquisa 
que envolve seres humanos. A referida resolução visa assegurar os direitos e deveres que dizem respeito 
à comunidade científica, aos sujeitos da pesquisa e ao Estado. 
Palavras-chave: Câncer, Enfermagem, Oncologia,Saúde 
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A POLÊMICA DISCUSSÃO EM TORNO 
DA DOAÇÃO DE ÓRGÃOS 

Trabalho de: SAMARA ZAGO (samarazaguu@hotmail.com). Orientado por: JACINTA SPIES 

(jacintasetrem@yahoo.com.br). 
Resumo: 

A temática abordada neste estudo objetiva conhecer, de forma mais aprofundada, os aspectos que 
influenciam na decisão de ser, ou não, um doador de órgãos para transplante. A doação de órgãos consiste 
na retirada voluntária de um ou mais órgãos de um indivíduo capaz, enquanto vivo ou após sua morte, que 
nos termos da lei possa doar órgãos ou tecidos, sem comprometimento de suas funções vitais e saúde 
metal. Ao abordar o tema doação de órgãos, percebe-se uma clara discrepância entre o número de 
doadores e a demanda de órgãos existentes para transplante. Muitas pessoas reagem com insegurança 
ao pensar na possibilidade de doar um órgão seu ou de algum familiar. Tal atitude é considerado um ato 
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de amor. No entanto, ainda é considerado um tema polêmico, que causa discussão e interesse na 
população. Talvez seja por essas razões que há um número insuficiente de doadores, deixando muitos 
potenciais receptores a permanecer numa interminável fila de espera. O interesse pelo tema surgiu no 
transcorrer do Componente Curricular de Bioética II, do curso Bacharelado em Enfermagem da SETREM. 
Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, a partir de bibliografias específicas disponíveis na biblioteca e 
artigos encontrados sobre a temática em questão. Tem como objetivo a compreensão do tema abordado, 
bem como, adquirir maior segurança e domínio no esclarecimento de dúvidas e curiosidades da população 
em geral, para que as pessoas possam expressar o desejo da doação de seus órgãos, fortalecendo cada 
vez mais esta corrente. Através desde, pode-se perceber que o desconhecimento e a falta de informação 
da população a respeito da temática acaba prejudicando a tomada de decisão dos que, conscientemente, 
desejam realizar a doação dos órgãos de seus entes falecidos. Baseado em estudos realizados, estes são 
considerados os principais fatores pela discrepância existente entre a oferta e a demanda de órgãos 
disponíveis para transplante. Ressalta-se ainda a importância da realização de campanhas de incentivo e 
esclarecimento para a população, a fim de amenizar o problema existente. Acredita-se que o Enfermeiro 
tem um papel importante nesse processo, esclarecendo e orientando a população e mesmo, os seus 
familiares e amigos, sobre a relevância de cada um expressar em vida o desejo de ser um doador e de 
como este ato pode contribuir para reduzir as intermináveis filas de espera por um órgão. Entende-se que 
esse tema deva ser abordado e compreendido pela sociedade, a fim de que as pessoas passem a 
manifestar aos seus familiares o desejo de doar em vida e para que isso, então, comece a crescer e se 
fortalecer cada vez mais. A doação de órgãos pode fazer com que muitas vidas sejam salvas e o processo 
de morte seja substituído pela continuação dessas vidas. 
Palavras-chave: Promoção da Saúde. Doação de Órgãos. Conflitos Éticos. 
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A TEORIA BUROCRÁTICA E A 
ENFERMAGEM 

Trabalho de: ALESSANDRA DADALT (alessandradadalt@hotmail.com), ANA FLÁVIA RAVIZON 

(anaflaviaravizon@hotmail.com), FERNANDA MATHIONI (fernandamathioni@hotmail.com), TATIANA 
HASPER (tatianahasper@hotmail.com). Orientado por: JACINTA SPIES (jacintasetrem@yahoo.com.br). 
Resumo: 

O presente estudo desenvolveu-se no decorrer do Componente Curricular de Administração e Gestão 
em Enfermagem I. Tem como tema a Teoria Burocrática e sua relação com o trabalho da Enfermagem. 
Caracteriza-se como uma pesquisa qualitativa, de natureza básica, quanto aos objetivos, descritiva e 
quanto aos procedimentos, bibliográfica. A coleta de dados realizou-se através da leitura e análise de 
artigos científicos e literatura administrativa básica. A Teoria Burocrática é de autoria de Max Weber, 
sociólogo alemão considerado o primeiro teórico das organizações. Foi desenvolvida por volta de 1940, 
atendendo as novas dimensões e complexidades organizacionais exigidas com o despontar do capitalismo, 
divergindo da Teoria Clássica e a Teoria das Relações Humanas em evidência até o momento 
(KURCGANT, 1991). Esta teoria tem como princípio a estruturação do trabalho baseada na racionalidade. 
Seu enfoque é a eficiência e suas principais características são: a autoridade; a hierarquia e divisão do 
trabalho; a formalidade nos atos e comunicações; a especialização dos colaboradores; e a impessoalidade 
nas relações interpessoais. A influência da teoria da burocracia dentro do processo de trabalho da 
enfermagem se constitui através das normas, rotinas e o formalismo institucional das organizações. Trata-
se da projeção de organização eficiente por excelência. E para conseguir essa eficiência, a burocracia 
precisa detalhar antecipadamente e minuciosamente como as coisas deverão ser feitas. No entanto, Weber 
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acaba não abordando os aspectos variáveis que devem ser considerados: individuo inserido em uma 
sociedade cultural, política, com conhecimento próprio, racional, reflexivo, que deseja atenção 
individualizada. O que na sua negligência acaba trazendo diversas disfunções na realização de ações 
específicas. Essas disfunções, basicamente, são: maior internalização das diretrizes – as normas, 
procedimentos e regras passam a se transformar de “meios” em “objetivos” (MIGOTT, GRZYBOVSKKI, 
SILVA, 2001). Na Enfermagem, de acordo com o evidenciado por Trevizam apud Kurcgant (1991), a teoria 
da burocracia encontrou um meio fértil de expressão por meio da criação de regimentos, normas e rotinas. 
Embora sejam necessários para o desenvolvimento do trabalho, o preenchimento de formulários, folhas de 
evolução e os sinais vitais, às vezes, estes ocupam mais o Enfermeiro do que a assistência ativa ao 
paciente. Surgem como afirmativas a partir disso que as disfunções mais comuns na enfermagem são o 
excesso de formalismo, o exagerado apego aos instrumentos normativos, a rigidez comportamental, o 
conformismo e a estagnação funcional. Percebe-se que a administração na enfermagem sofre o mal de 
uma disfunção da Teoria da Burocracia. Em alguns hospitais, os enfermeiros são os responsáveis pela 
assistência assim como pela chefia do setor, e gastam uma parte do seu tempo preocupados em cumprir 
as burocracias como preenchimento de pedidos, devoluções, encaminhamentos, solicitações, prontuários, 
entre outros. Entende-se a importância da existência e do cumprimento de normas e rotinas, desde que 
não sejam priorizados no momento do atendimento ao paciente. 
Palavras-chave: Teoria. Burocracia. Enfermagem. 
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ACIDENTE VASCULAR ENCEFÁLICO 

Trabalho de: BRUNA REGINALDO (bruni1990@hotmail.com), MARCIA DAIANA CAPPELLARI 
(marcia.capelari@hotmail.com). Orientado por: CARLICE MARIA SCHERER 

(carlicescherer@hotmail.com). 
Resumo: 

O Acidente Vascular Encefálico (AVE) é um grave problema de saúde, pode ocasionar limitações 
irreversíveis ou até mesmo levar a morte. Atualmente orienta-se a prevenção do AVE sendo vigilantes com 
asdoenças que possam contribuir para a sua ocorrência, entre elas o Diabetes Mellitus, hipertensão e a 
insuficiência renal.O presente estudo trata-se de uma pesquisa qualitativa do tipo estudo de caso sobre 
paciente com acidente vascular encefálico e desenvolveu-se durante as Práticas Clínicas do Componente 
Curricular de Enfermagem em Saúde do Adulto I durante o primeiro semestre de 2016, realizou-se em uma 
Instituição Hospitalar de médio porte em município da Região Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul. 
Este estudo desenvolveu-se com o objetivo de aprofundar os conhecimentos sobre a ligação entre diabetes, 
insuficiência renal e acidente vascular encefálico e também, realizar aImplementação da Sistematização da 
Assistência de Enfermagem. Para a coleta dos dados utilizou-se a primeira etapa do Processo de 
Enfermagem, baseando-se na História de Enfermagem e exame físico. Para elaboração deste estudo 
respeitaram-se os preceitos éticos da resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde, envolvendo 
pesquisas com seres humanos. O AVE é a principal causal de morte e incapacidades no Brasil. A cada 6 
segundos uma pessoa no mundo morre decorrente de um AVE. Quando não chega a ser fatal o AVE deixa 
seqüelas que podem ser leves e passageiras ou graves e incapacitantes. As mais freqüentes são paralisias 
em partes do corpo e problemas de visão, memória e fala.Os fatores de risco para o AVE podem ser 
considerados modificáveis ou não modificáveis. Os profissionais da Enfermagem devem contribuir para a 
prevenção da ocorrência do AVE, e quando este ocorre devem prestar uma assistência sistematizada 
voltada a necessidades individuais do paciente. Conclui-se que a implementação da Sistematização da 
Assistência de Enfermagem ao paciente com Acidente vascular encefálico, garante maior segurança e 
qualidade na assistência, pois a sistematização é uma metodologia cientifica de que o profissional 
enfermeiro dispõe para aplicar seus conhecimentos técnico-científicos e humanos na prática da assistência 
de enfermagem. 
Palavras-chave: PalavrasChave: Acidente Vascular Encefálico, Estudo de caso; 
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ACIDENTE VASCULAR HEMORRÁGICO: 
UM ESTUDO DE CASO CLÍNICO. 

Trabalho de: ANGÉLICA DA SILVA (angelicadasilva1985@hotmail.com), CATIANE MICHELE HENZ 
(catianemhenz@gmail.com), FERNANDA MATHIONI (fernandamathiono@hotmail.com). Orientado por: 

LISETE MARIA SANDER KUNZLER (mskunzler@brturbo.com.br). 
Resumo: 

O presente estudo desenvolveu-se durante a Prática Clínica do Componente Curricular Enfermagem 
no Cuidado à Saúde do Adulto I, sendo realizado em um município de médio porte da região noroeste do 
estado do Rio Grande do Sul, tendo como temática central o Acidente Vascular Encefálico Hemorrágico 
(AVEH). Caracteriza-se como uma pesquisa qualitativa do tipo estudo de caso cuja coleta de dados se 
obteve através da aplicação do Processo de Enfermagem (PE), que contempla as etapas do histórico e 
diagnóstico de enfermagem, planejamento, implementação da assistência e avaliação dos resultados, no 
qual se respeitou os princípios da Resolução nº 466/2012 do Conselho Nacional da Saúde. “O AVE pode 
ser definido como uma disfunção neurológica aguda de origem vascular com sintomas e sinais 
correspondentes ao comprometimento de diferentes áreas do cérebro” (SILVA, 2013, p.16). Em geral, é 
classificado como Acidente Vascular Encefálico Isquêmico (AVEI) e Acidente Vascular Encefálico 
Hemorrágico (AVEH) (SILVA, 2013). De acordo com Oliveira (2013) o AVEH é classificado em Intracerebral, 
quando ocorre extravasamento de sangue nos tecidos cerebrais, ou Subaracnóide, quando o sangramento 
está entre o cérebro e o espaço subaracnóideo. O acompanhamento deste caso clínico, com o apoio da 
revisão bibliográfica, possibilitou o conhecimento da fisiopatologia do AVEH e seus entornos sociais, além 
de esclarecimentos quanto ao tratamento e recuperação de suas vítimas. Também oportunizou testificar 
uma boa ordenação das atividades do profissional Enfermeiro, por meio do desenvolver da Sistematização 
da Assistência de Enfermagem (SAE), a qual, segundo a Resolução nº 358/2009 do Conselho Federal de 
Enfermagem (COFEN), possibilita a organização do trabalho profissional quanto ao método, pessoal e 
instrumentos, tornando viável a operacionalização do PE. A partir da análise dos dados, verificou-se o alto 
grau de letalidade desta enfermidade, em conformidade com Silva (2013), que relata 65% de letalidade em 
um ano para estes pacientes. Concluiu-se que, devido ao percentual de mortalidade e sequelas 
incapacitantes é necessário intensificar o trabalho de promoção da saúde, influenciando os indivíduos em 
geral, a buscar um controle e atendimento médico preventivo visando uma vida mais saudável. 
Palavras-chave: Processo de Enfermagem. Estudo. AVEH. 
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APLICAÇÃO DA TEORIA DAS 
NECESSIDADES HUMANAS BÁSICAS 

NA PRÁTICA DA ENFERMAGEM. 
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Trabalho de: AMANDA SCHONS SCHNEIDER (amanda.schons@hotmail.com), CAROLINE FERRARI 

ZIEBELL (carolineferrari33@gmail.com), FÁBIO ALENCAR OLBERMANN (fabioxu5@gamil.com), 
MATEUS JUNIOR BESING (mateusbesing@outlook.com), ROBERTA MANJABOSCO DA ROSA 
(manjaroberta@gmail.com). Orientado por: JACINTA SPIES (jacintasetrem@yahoo.com.br). 
Resumo: 

O presente trabalho descreve conceitos referentes à teoria elaborada por Wanda de Aguiar Horta, 
voltada às necessidades básicas do ser humano. Compreendem as áreas psicobiológicas, psicossociais e 
psicoespirituais, com base na teoria de Maslow. Como problemática buscou-se identificar os conceitos 
elaborados pela teorista na Teoria das Necessidades Humanas Básicas. A pesquisa tem o objetivo 
averiguar se estes conceitos contemplam de fato os aspectos para a elaboração de um Processo de 
Enfermagem adequado e com resolutividade. A metodologia utilizada para a obtenção dos dados deu-se 
através de pesquisa bibliográfica, atividade proposta no transcorrer do Componente Curricular de 
Epistemologia da Enfermagem, no Curso de Bacharelado em Enfermagem da SETREM, no primeiro 
semestre de 2015. A teoria se apoia e engloba leis gerais que regem os fenômenos universais que 
compreendem a Lei do equilíbrio (homeostase ou hemodinâmica; a Lei da adaptação; e a Lei do holismo. 
Em estados de equilíbrio, as necessidades não se manifestam, porém, dependendo do desequilíbrio 
instalado surgem com maior ou menor intensidade. Deste modo, as Necessidades Humanas Básicas são 
condições ou situações que o indivíduo, família ou comunidade apresentam, sendo decorrentes do 
desequilíbrio de suas necessidades básicas e que exigem uma resolução (HORTA, 1979). A partir desses 
conceitos construiu-se a teoria, considerando 18 necessidades humanas como Necessidades 
Psicobiológicas: Oxigenação; Hidratação; Eliminação; Sono e Repouso; Exercício e Atividade física; 
Sexualidade; Abrigo; Mecânica corporal; Motilidade; Integridade cutaneomucosa; Integridade física; 
Regulação: térmica, hormonal, neurológica, hidrossalina, eletrolítica, imunológica, crescimento celular, 
vascular Locomoção Percepção: olfativa, visual, auditiva, tátil, gustativa, dolorosa Ambiente Terapêutica), 
17 como Necessidades Psicossociais: Segurança; Amor; Liberdade; Comunicação; Criatividade; 
Aprendizagem (educação à saúde); Gregária Recreação; Lazer; Espaço; Orientação no tempo e espaço; 
Aceitação; Auto realização; Autoestima; Participação Autoimagem e Atenção) e 2 como Necessidades 
Psicoespirituais (Religiosa ou teológica Ética ou de filosofia de Vida). Sendo assim, evidenciou-se que o 
foco principal não é a cura, mas sim o cuidado, levando o ser humano ao estado de equilíbrio, ou seja, à 
saúde, pelo atendimento de suas necessidades, constituídas conceitualmente como problemas de 
Enfermagem. Desta forma uma das funções do Enfermeiro é assistir o ser humano no atendimento de suas 
necessidades humanas básicas e ensinar o autocuidado, utilizando o Processo de Enfermagem nas suas 
diferentes etapas que consistem em: Histórico de Enfermagem; Diagnóstico de Enfermagem; Plano 
Assistencial; Plano de cuidados ou Prescrição de Enfermagem e Evolução e Prognóstico de Enfermagem, 
para melhor compreender o paciente e elencar quais as prioridades. Pode-se concluir que a Teoria das 
Necessidades Humanas Básicas, da teorista Wanda Aguiar Horta é de grande valia para a realização de 
um bom Processo de Enfermagem, pois engloba aspectos diversificados do cotidiano do ser humano 
(necessidades fisiológicas, segurança, amor, estima e auto realização), que, se bem analisados e 
trabalhados, resultam na promoção da saúde, isto é, no equilíbrio total. 
Palavras-chave: Teoria. Necessidades Humanas Básicas. Enfermagem. 
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APLICANDO O PROCESSO DE 
ENFERMAGEM NO ESTUDO DE CASO 

DE PACIENTE COM AVE 
HEMORRÁGICO 

Trabalho de: ADRIANA SCHUBERT (adrianaschubert1@hotmail.com), DAIANE DENISE PATZER 
(daiapatzer@hotmail.com), JOSEANE POODER (jkb2224@hotmail.com). Orientado por: LISETE MARIA 

SANDER KUNZLER (mskunzler@brturbo.com.br). 
Resumo: 

O AVC (acidente vascular cerebral) hemorrágico, apresenta grande incidência na população, 
predominando a mortalidade por AVC em relação à mortalidade por doença coronariana, sendo um fator 
de grande apreensão entre pacientes e familiares. Um diagnóstico precoce é fator essencial para um melhor 
prognóstico da doença, quando se torna tardio acaba resultando em prejuízos que causam limitação na 
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execução da atividade de vida diária, havendo restrição na participação social, e consequentemente na 
piora da qualidade de vida, seguido da ansiedade, depressão distúrbios de sono. O presente estudo foi 
desenvolvido no estágio do 7° período da Disciplina de Enfermagem no Cuidado do Adulto em um município 
de médio porte da Região Noroeste do estado do Rio Grande do Sul. Apresenta-se em forma de estudo de 
caso, com o objetivo de aprofundar os conhecimentos acerca da patologia AVE hemorrágico, bem como 
promover a interdisciplinaridade dos componentes deste semestre do Curso de Bacharelado em 
Enfermagem, desenvolvida na Sociedade Educacional Três de Maio- SETREM. Trata-se de uma pesquisa 
com abordagem qualitativa do tipo de estudo de caso, elaborada a partir da coleta de dados obtidos por 
meio de entrevista, com questões abertas, semiestruturadas, respondidas por familiar de um paciente com 
diagnóstico de AVC hemorrágico, que se encontrava hospitalizado na unidade do referido campo de 
estágio. Para fins legais, respeitou-se a Resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde com Termo de 
Consentimento livre, no exame físico, apresentação das acadêmicas, explicação do processo de trabalho 
a ser realizado e também houve a utilização de pesquisas bibliográficas visando enfatizar os conceitos 
teóricos acerca da patologia, sinais e sintomas desencadeadores da doença, realização do diagnóstico e o 
tratamento indicado. Os resultados finais do estudo revelam a grande importância do Processo de 
Enfermagem havendo melhor interação entre os profissionais de saúde, paciente e familiar, o envolvimento 
da Sistematização de Enfermagem (SAE), objetiva direcionar a assistência prestada. Através desta 
pesquisa foi possível concluir que AVE hemorrágico é uma doença crônica que requer orientações de 
enfermagem destinadas a limitar o impacto que têm deficiência para o paciente, destacando-se a 
importância dos Enfermeiros nos primeiros cuidados e na abordagem, recuperação neurológica, realizada 
quando o quadro clínico estiver mais estável. 
Palavras-chave: AVE HEMORRÁGICO, ENFERMAGEM, SISTEMATIZAÇÃO DA ASSISTÊNCIA EM 

ENFERMAGEM (SAE) 
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AS INTERVENÇÕES DE ENFERMAGEM 
NA PREVENÇÃO E TRATAMENTO DAS 

UP – ÚLCERAS POR PRESSÃO 

Trabalho de: ELISÂNGELA SILVA DE SOUZA GOULART (elis.gou@hotmail.com), GESSICA 

WATTHIER (gessicawatthier@yahoo.com.br), GUILHERME ARENHARDT 
(guilhermearenhardt@hotmail.com), JÉSSICA WELTER (jessicadainara@hotmail.com). Orientado por: 

CARLICE MARIA SCHERER (carlicescherer@hotmail.com). 
Resumo: 

A literatura internacional aponta que de 3 a 14% de todos os clientes hospitalizados desenvolvem 
lesões de pele, lembrando que algumas delas são decorrentes de fatores inerentes á doença e ás condições 
clinicas do cliente e que muitas vezes podem ser evitadas com o uso de materiais e equipamentos 
adequados ao alivio da pressão e aos cuidados específicos da pele. O presente estudo trata-se de uma 
pesquisa qualitativa do tipo estudo de caso sobre úlceras por pressão (UP), desenvolveu-se durante as 
Práticas Clínicas do Componente Curricular de Fundamentos de Enfermagem durante o segundo semestre 
de 2015, realizou-se em um Instituição Hospitalar de médio porte em município da Região Noroeste do 
Estado do Rio Grande do Sul. Este estudo desenvolveu-se com o objetivo de pesquisar e analisar fatores 
desencadeantes de úlceras por pressão, sua evolução, complicações, bem como implementação da 
Sistematização da Assistência de Enfermagem, que se caracteriza como metodologia cientifica de que o 
profissional enfermeiro dispõe para aplicar seus conhecimentos técnico-científicos e humanos na prática 
da assistência de enfermagem. Para a coleta dos dados utilizou-se a primeira etapa do Processo de 
Enfermagem, baseando-se na História de Enfermagem e exame físico. As úlceras por pressão, 
denominadas também escaras ou úlceras de decúbito, são lesões cuja etiologia é bastante conhecida, pois 
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são isquemias do tecido causadas por fatores internos e externos, principalmente pela pressão exercida 
pela imobilidade do paciente, cisalhamento, fricção e/ou pela combinação de todos. A causa mais frequente 
é a compressão em determinadas áreas corporais, tipicamente ocorrem em proeminências ósseas, que 
geralmente são provocadas em superfícies de colchões, cadeiras de rodas e outros, reduzindo assim o 
fluxo sanguíneo, que provoca isquemia na área que sofre compressão, fato que desfavorece a oxigenação 
e a nutrição tecidual, levando à trombose capilar, e posterior necrose. Através desta pesquisa pode-se 
perceber a importância da assistência de enfermagem na prevenção da úlcera por pressão, pois segundo 
as pesquisas bibliográficas a grande incidência e prevalência das úlceras por pressão sugerem uma 
atuação insuficiente dos profissionais da saúde, junto aos pacientes acamados por razões diversas. A 
equipe multidisciplinar deve estar integrada para prestar os cuidados aos pacientes acamados, que por 
ventura poderão apresentar riscos para integridade da pele e ainda ressaltam a importância do enfermeiro 
como cuidador integral do paciente. A prevenção da úlcera por pressão é relevante, tanto para o paciente 
quanto para o hospital, no que se refere a custos, pois várias pesquisas indicam serem menores os custos 
com a prevenção do que com o tratamento. Outra questão que se destaca para uma assistência adequada 
e eficaz aos pacientes com úlceras por pressão seria em relação ao conhecimento dos profissionais de 
enfermagem em relação à estrutura da pele e o seu processo de cicatrização para que seja fornecido um 
tratamento adequado. Com a elaboração deste estudo conclui-se que a efetiva aplicação da Sistematização 
da Assistência de Enfermagem ao paciente com úlcera por pressão e com risco de desenvolver, garante 
ao paciente maior segurança e melhora da qualidade na assistência. 
Palavras-chave: Úlceras por Pressão. Assistência de Enfermagem. Estudo. 
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NARRATIVA 

Trabalho de: ALANA PATRICIA MASSMANN GOERK (Alana.patriciamassmann@gmail.com), ALINE 

CLARA SCHAEFER (alinec19s@yahoo.com.br), CAROLINE PEREIRA DA ROCHA 
(caroolzi@yahoo.com.br), JESSICA PRICILA ABRANSOM (jessica_pri@hotmail.com), RAYNE RAFAELA 
WISNIEWSKI (rayne_wisniewski@hotmail.com). Orientado por: JACINTA SPIES 

(jacintasetrem@yahoo.com.br). 
Resumo: 

ASPECTOS ÉTICOS DO SUICÍDIO E O ENFERMEIRO: UMA REVISÃO NARRATIVA Introdução: O 
suicídio é um misterioso ato do ser humano que decide terminar com a vida de forma intencional, 
independentemente da perspectiva analítica da religião, da filosofia e do direito. Em muitos casos de 
suicídio, a vítima apresenta um transtorno mental associado. É um problema que atinge a esfera da saúde 
pública, gerando impacto psicológico imensurável na família ou sociedade. Neste sentido o objetivo do 
presente estudo foi conhecer, com base na literatura sobre o tema, as causas do suicídio na população em 
geral. Metodologia: Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, em bibliografias específicas disponíveis na 
biblioteca e dados disponíveis no site do Ministério da saúde (MS) que viessem ao encontro do tema em 
questão. O interesse pelo tema surgiu no transcorrer do Componente Curricular de Bioética II, do curso 
Bacharelado em Enfermagem da SETREM. Resultado e Discussões: O suicídio é classificado em suicídio 
altruísta, quando o indivíduo sente-se no dever de fazê-lo para se desembaraçar de uma vida insuportável. 
Anômico, quando há ausência de regras na sociedade, gerando o caos como em uma situação de crise 
econômica. Suicídio egoísta, quando há uma individualização desmesurada. As causas apontam transtorno 
mental associado, depressão, desilusão nos relacionamentos, perdas financeiras, drogas, 
homossexualidade, opressão e por vezes altruísmo patriótico. O método escolhido por uma pessoa para se 
suicidar é muitas vezes determinado pela disponibilidade e por fatores culturais. Os enfermeiros têm 
fundamental importância na prevenção ao ato suicidada, através de atitudes proativas que consistem em 
identificar as pessoas que estão em risco e que a ele são vulneráveis, entender as circunstâncias que 
influenciam o seu comportamento autodestrutivo e estruturar intervenções eficazes, como o 
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encaminhamento para profissionais especializados. Também é preciso suportar a angústia e circular pelo 
inferno pessoal do paciente, conhecê-lo. Ainda que o caráter potencialmente letal da crise suicida exija 
ação, previdência para manter o paciente a salvo, em muitos momentos deve-se simplesmente ouvir, 
mantendo o silêncio atento. Os dados consolidados pela Organização Mundial de Saúde indicam que cerca 
de 1 milhão de pessoas cometeram suicídio no ano de 2000, o que representa uma morte a cada 40 
segundos, havendo uma elevada taxa de suicídio por parte dos jovens entre 15 e 24 anos. O Brasil tem 
uma média de 24 suicídios oficialmente registrados por dia. Cerca de 90% dos casos são relacionados a 
doenças mentais sem tratamento adequado, o que indica uma possibilidade de prevenção. Considerações 
finais: Salienta-se a importância de adequado preparo dos profissionais de saúde para conseguir lidar 
melhor com os preconceitos e dificuldades, abrindo assim, perspectivas para um melhor cuidado às 
pessoas que não veem sentido na própria vida. Acredita-se que, com empatia e cuidado, o Enfermeiro, 
atuando na prevenção ao comportamento suicida, poderá atingir seu objetivo frente a redução do ato suicida 
em uma esfera em que os jovens representam um grande número de casos. 
Palavras-chave: Ética, Promoção da Saúde, Prevenção ao Suicídio. 
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ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM EM 
PREMATURIDADE 

Trabalho de: ANDRESSA CRISTINA LEVISKI (andressa_leviski@outlook.com), GABRIELI 

LAUTENCHLEGER (gabrieli.lautenchleger@yahoo.com.br), LEONARDO ARTUR LAUTENSCHLAGER 
(arturlautenschlager@hotmail.com). Orientado por: BEATRIZ DE CARVALHO CAVALHEIRO 

(cavalheiro.bea@gmail.com), CARLICE MARIA SCHERER (carlicescherer@hotmail.com). 
Resumo: 

De acordo com Brasil (2000) trabalho de parto prematuro é aquele que ocorre entre 22 e 37 semanas 
da gestação e pode ser caracterizado por contrações frequentes, acompanhadas de dilatação maior que 
dois centímetros e apagamento cervical maior que 50%. Em sua etiologia são incluídos fatores maternos, 
comportamentais, alterações fetais e condições socioeconômicas adversas. A pesquisa desenvolveu-se 
durante as Práticas Clínicas dos Componentes Curriculares de Enfermagem no Cuidado a Mulher e 
Enfermagem no Cuidado a Criança e ao Adolescente durante o primeiro semestre de 2016, da Faculdade 
de Enfermagem da SETREM. O presente estudo trata-se de uma pesquisa qualitativa do tipo estudo de 
caso que teve como tema a Prematuridade, tendo como objetivo principal reconhecer os aspectos 
importantes sobre a prematuridade e a realização da Sistematização da Assistência de Enfermagem a esse 
prematuro. Para a coleta dos dados utilizou-se a primeira etapa do Processo de Enfermagem, baseando-
se na História de Enfermagem e exame físico. Para elaboração deste estudo respeitaram-se os preceitos 
éticos da resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde, envolvendo pesquisas com seres humanos. 
A gestação é vivida como um período único e complexo, trazendo em sua bagagem uma história singular 
da mulher grávida, seu passado ginecológico e obstétrico juntamente com sentimentos positivos e 
negativos. Toda gestação traz consigo um risco, tanto para mãe quanto para o feto. No entanto, desta forma 
a gestação de risco é aquela na qual a vida, ou seja, a saúde da mãe ou do feto está em risco. A 
sistematização da assistência de enfermagem (SAE) é uma metodologia científica que vem sendo cada vez 
mais implementada na prática assistencial, conferindo maior segurança aos pacientes, melhora da 
qualidade da assistência e maior autonomia aos profissionais de enfermagem (Tannure, Pinheiro 2014). 
Desta forma o presente estudo possibilitou uma revisão bibliográfica e evidenciou na prática a importância 
do planejamento dos cuidados ao recém-nascido prematuro, bem como a importância de equipes 
multiprofissionais na atuação com mães, crianças e famílias, desde os cuidados em unidades neonatais até 
o período pós-neonatal. Compreende-se que o seguimento da criança implica na necessidade de 
reorganização e integração dos serviços de saúde, bem como no avanço das relações entre os profissionais 
e as famílias. Com a elaboração deste estudo conclui-se que a efetiva aplicação da Sistematização da 
Assistência de Enfermagem no acompanhamento dessas crianças é fundamental, pois a mesma se baseia 
em uma metodologia cientifica. Para isso é imprescindível saber cuidar transformando as ações 
assistenciais propriamente ditas no contexto da humanização. 
Palavras-chave: assistência de enfermagem, enfermagem, prematuridade 
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(malie.lise@hotmail.com). Orientado por: LISETE MARIA SANDER KUNZLER 

(mskunzler@brturbo.com.br). 
Resumo: 

Este trabalho foi realizado durante o estágio das acadêmicas do sétimo período, na área do Cuidado 
à Saúde do Adulto I, na UTI do Hospital Vida e Saúde de Santa Rosa. A principal problemática foi durante 
a coleta de dados que teve de ser feita com familiares do paciente. O principal objetivo foi não apenas estar 
em contato direto com o paciente e a doença, bem como buscar um maior entendimento na literatura. Para 
isso além de bibliografia consultada, foi realizada uma conversação com os familiares do paciente. Trata-
se de um paciente de 60 anos, raça branca, agricultor, 68 kg, no décimo dia de internação na UTI por IRpA, 
entubado orotraqueal, com suspeita de H1N1. O paciente apresentava sintomas de gripe a uma semana 
antes da internação, tosse com catarro sanguinolento, angústia respiratória, ansiedade, foi encaminhado 
da sua cidade para UPA, realizou raio x de tórax, e foi encaminhado para UTI. Os dados coletados com a 
esposa que nega tabagismo, nega etilismo, teve várias internações anteriores por diabete mellitus, acidente 
de trânsito, realização de craniotomia, doença de Chagas, intoxicação por agrotóxicos. Na apresentação 
do trabalho serão abordados desde a Queixa Principal do Paciente, sinais e sintomas da doença, até o 
Planejamento e a Implementação da Assistência de Enfermagem ao Paciente. Conclui-se que é de extrema 
importância toda implementação dos cuidados da enfermagem para a recuperação do paciente. 
Palavras-chave: Paciente, assistência, enfermagem 
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(roseseckler81@gmail.com). Orientado por: CARLICE MARIA SCHERER (carlicescherer@hotmail.com). 
Resumo: 

O autismo é uma perturbação psicológica grave caracterizada pelo fato de toda a vivência do indivíduo 
estar centrado nele mesmo, apresentando uma indiferença aparente para com a realidade que o rodeia, 
observado com maior frequência em crianças com idade inferior a três anos. Uma criança autista não 
responde ao contato humano, apresenta um déficit de desenvolvimento comunicativo, aparenta repulsa 
perante o contato físico e reage com ira a alterações no seu ambiente físico. O presente trabalho teve por 
objetivo identificar um usuário com autismo da rede de assistência à saúde e realizar com o mesmo o 
histórico de enfermagem e o exame físico (parte integrante do Processo de Enfermagem). A partir das 
informações coletadas foi possível construir um referencial teórico da patologia e junto a essas informações 
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pessoais relevantes a este caso. Este trabalho utilizou uma metodologia qualitativa, do tipo estudo de caso, 
o qual investigou-se sobre a história de vida do usuário com Autismo, atualmente caracterizado como 
Transtorno do Espectro Autismo (TEA). Este estudo foi elaborado como um dos requisitos de conclusão do 
segundo período do curso Bacharelado em Enfermagem, da Sociedade Educacional Três de Maio - 
SETREM, objetivando a interdisciplinaridade dos componentes curriculares, para interligar o assunto sobre 
TEA com cada componente estudado. De acordo com a resolução nº 466/ 12, a família estudada neste 
trabalho recebeu o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), o qual autoriza sua participação 
e divulgação das informações, no qual está específico que os indivíduos estudados não serão identificados. 
Após a coleta e análise de dados evidencia-se que o autista prefere brincar sozinho, ficar na maior parte do 
tempo sem companhia, assim ele se sente bem e confortável. Enfatiza-se que cada caso de autismo deve 
ser tratado individualmente, focando nas necessidades e potencialidades do mesmo. É importante para 
uma criança autista o convívio com outra sem essa patologia, pois assim a estimula a aprender com os 
meios de imitação, porém, há um risco de que ela seja vítima de preconceito perante as outras crianças. 
Conclui-se que o preconceito, nos tempos de hoje ainda é existente, e que o principal motivo apontado é a 
falta de informação da sociedade sobre o que é esta patologia. Existe também o enfrentamento e a 
aceitação dos pais perante o diagnóstico de ter um filho autista, pois esta patologia causa um impacto 
emocional na família. Os pais devem buscar informações com profissionais especializados para que assim 
possam melhor entender o universo do filho, ajudá-lo com todos os cuidados que ele exige, dando-lhe a 
oportunidade de conviver integrado a sociedade. De acordo com Possi e Holanda (2011), a principal função 
do profissional de enfermagem referente ao autismo é “o cuidar”, tendo em vista a atenção voltada não 
somente à patologia, mas também ao que o autismo significa para a família ou para o cuidador. O 
enfermeiro deverá minimizar, através do contato com a família, o medo de inferioridade diante do transtorno 
do filho, que é ainda olhando com preconceito pela sociedade. 
Palavras-chave: Autismo, Autismo infantil, Transtorno do Espectro Autismo. 
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CENTRO DE ATENÇÃO PSICOSSOCIAL 

Trabalho de: MARISA GRIZOTTI (marisa_livia@hotmail.com). Orientado por: CARLICE MARIA 

SCHERER (carlicescherer@hotmail.com). 
Resumo: 

Centro de Atenção Psicossocial Vivemos em uma sociedade que ainda não sabe lidar com pessoas 
vitimas de transtornos mentais, a saúde e a cidadania é um direito de todas as pessoas que tem algum tipo 
de sofrimento mental, os centros de atenção psicossocial (CAPS) interagem com o objetivo de permitir aos 
usuários a manifestação de seus sentimentos e problemas, a porta de entrada para o CAPS são as 
unidades básicas de saúde, mas também existem demandas judiciais. O presente trabalho desenvolveu-
se no 1º semestre de 2016, em um centro de atendimento psicossocial (CAPS), em um município do 
noroeste do Rio Grande do Sul. O trabalho visou a interdisciplinaridade entre os componentes curriculares 
do 3º período do curso Bacharelado em Enfermagem SETREM; Bioética, Enfermagem em Saúde Coletiva, 
Epidemiologia e Vigilância em Saúde, Metodologia da Pesquisa e Parasitologia. O estudo seguiu a 
metodologia qualitativa utilizando a observação através da vivencia acadêmica no grupo de saúde mental. 
Tendo como objetivo de vivenciar e verificar o trabalho realizado em um centro de atendimento psicossocial. 
Para elaboração deste estudo respeitaram-se os preceitos éticos da resolução 466/2012 do Conselho 
Nacional de Saúde, envolvendo pesquisas com seres humanos. Segundo informações coletadas no centro 
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de atendimento psicossocial a maioria dos pacientes possui diagnostico de esquizofrenia e depressão 
maior, o tratamento é realizado de forma coletiva com intervenção terapêutica em um espaço de tratamento 
que visa a inclusão social desses pacientes. O tratamento também é realizado de forma individual, que 
envolve atendimento médico, psicológico, enfermagem e acompanhamento terapêutico. A família dos 
pacientes também recebem acompanhamento no centro de atenção psicossocial, com o objetivo de 
oferecer suporte ao tratamento do seu familiar, para que a mesma possa acolhe-los e proporciona-los uma 
convivência afetiva. Com a elaboração deste estudo evidencia-se a efetividade da prática realizada no 
centro de atenção psicossocial com relação a inserção social das pessoas com sofrimento mental; destaca-
se a importância do sistema de apoio oferecido aos familiares dos pacientes pela carga emocional que 
trazem pela convivência com a pessoa com sofrimento mental, também evidencia-se o sucesso do trabalho 
desenvolvido pelo Enfermeiro no que se refere ao vinculo com pacientes e familiares. 
Palavras-chave: Centro de atenção psicossocial, Estudo. 
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Trabalho de: ANDRESSA MASSAIA (andressa.massaia@hotmail.com), LETICIA BOMBARDELLI 
(leticiabombardelli@gmail.com), RAISSA HUPPES (raissa-huppes@hotmail.com). Orientado por: 

CARLICE MARIA SCHERER (carlicescherer@hotmail.com). 
Resumo: 

De acordo com o Ministério da Saúde, os CAPS são instituições destinadas a acolher pacientes com 
transtornos mentais, estimular sua integração social e familiar, apoiá-los em suas iniciativas de busca da 
autonomia, oferecer-lhes atendimento médico e psicológico. O objetivo dos CAPS é oferecer atendimento 
à população de sua área de abrangência, realizando o acompanhamento clínico e a reinserção social dos 
usuários pelo acesso ao trabalho, lazer, educação, fortalecimento dos laços familiares, comunitários e 
exercício dos direitos civis. Oferece várias possibilidades terapêuticas individuais e em grupo. Ao adotar o 
atendimento do Centro, cada usuário recebe atenção individual, sendo atendido por no mínimo dois meses, 
realizando consultas com o médico e as psicólogas. São agregados de forma gradual ao grande grupo, que 
se relaciona à sua necessidade, fazendo este entender que ali ele pode conversar, desabafar, ter uma 
companhia, ganhando talvez um novo motivo para prosseguir vivendo a vida. Se exige um cuidado especial 
no que diz respeito ao encaminhamento adequado para cada situação, pois deve-se garantir o retorno 
desse paciente ao local que deu origem ao encaminhamento, que, certamente foi em alguma unidade de 
atenção básica, que compreendem o primeiro nível de ações e serviços locais. A unidade de saúde é 
preferencialmente a referência de entrada no sistema de saúde para o usuário de saúde mental no 
município. Os CAPS (Portaria 245/05 destina incentivo financeiro para implantação de Centros de Atenção 
Psicossocial e dá providências) surgem no Brasil a partir de 1986 tendo como fontes inspiradoras as 
estruturas de hospital-dia que surgiram na França na década de 1940; e são formalmente definidos pela 
Portaria nº 224 de 29 de janeiro de 1992, do Ministério da Saúde, como: (...) unidades locais/regionalizadas, 
que contam com uma população adscrita definida pelo nível local e que oferecem atendimento de cuidados 
intermediários entre o regime ambulatorial e a internação hospitalar, em um ou dois turnos de quatro horas, 
por equipe multiprofissional. A Portaria nº 336, de 19 de fevereiro de 2002, estabelece que os CAPS passem 
a ser definidos por ordem crescente de porte/complexidade e abrangência populacional, constituindo-se em 
CAPS I, CAPS II e CAPS III, modalidades que deverão estar capacitadas para realizar, prioritariamente, o 
atendimento de pacientes com transtornos mentais severos e persistentes em sua área territorial. A rede 
básica de saúde se estabelece na principal porta de entrada das pessoas na busca da atenção à sua saúde, 
envolvendo aquelas em sofrimento psíquico ou portadores de transtorno mental. Se conclui que foi de suma 
importância a implementação desse programa, pois o serviço oferece métodos de acordo com a 
necessidade de cada indivíduo, que tem por base o tratamento do paciente em liberdade, buscando sua 
reinserção social. Construiu-se o trabalho a partir de dados colhidos no CAPS, pelo enfermeiro e psicóloga 
do local, junto com informações, relatos e esclarecimentos dos pacientes. Foi um aprendizado não apenas 
em base de vida acadêmica, como também pessoal, pois se pode formar novas opiniões, quebrando tabus 
em relação a realidade. 
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COLISCISTECTOMIA 

Trabalho de: LEANDRO ANDRÈ LERMEN (leandrookiko@hotmail.com), TATIANE DOS SANTOS 
QUEVEDO (tatianesquevedo@gmail.com). Orientado por: CARLICE MARIA SCHERER 

(carlicescherer@hotmail.com). 
Resumo: 

COLISCISTECTOMIA O presente estudo trata-se de uma pesquisa qualitativa do tipo estudo de caso 
sobre pós operatório de colecistectomia, desenvolveu-se durante as Práticas Clínicas do Componente 
Curricular de Fundamentos de Enfermagem durante o segundo semestre de 2015, realizou-se em um 
Instituição Hospitalar de médio porte em município da Região Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul. 
Este estudo desenvolveu-se com o objetivo de pesquisar e analisar um pós-operatório de coliscistectomia, 
sua evolução, complicações, bem como implementação da Sistematização da Assistência de Enfermagem, 
que se caracteriza como metodologia cientifica de que o profissional enfermeiro dispõe para aplicar seus 
conhecimentos técnico-científicos e humanos na prática da assistência de enfermagem. Para a coleta dos 
dados utilizou-se a primeira etapa do Processo de Enfermagem, baseando-se na História de Enfermagem 
e exame físico. Para elaboração deste estudo respeitaram-se os preceitos éticos da resolução 466/2012 do 
Conselho Nacional de Saúde, envolvendo pesquisas com seres humanos. Os distúrbios do trato biliar são 
comuns e incluem os cálculos biliares e a disfunção hepática. Para melhor entendimento dessa patologia, 
é de essencial importância ter uma compreensão da estrutura e funções do trato biliar e do Pâncreas, sendo 
que os distúrbios biliares estão estritamente ligados à doença Hepática. A remoção cirúrgica da vesícula 
biliar é um procedimento realizado a mais de séculos. A colescistectomia esta indicada no tratamento de 
Litíase biliar e suas complicações. Os sintomas podem ser agudos ou crônicos, bem como, desconforto 
epigástrico, plenitude, distensão abdominal, algia localizada na região do quadrante superior direito do 
abdômen irradiando se para o ombro direito, associado à vômito e náuseas, ocorrendo principalmente após 
a ingestão de alimentos gordurosos. Através desta pesquisa pode-se perceber a importância da assistência 
de enfermagem na recuperação do paciente, no cuidado e nas orientações referente aos cuidados no pós-
operatório quanto ao curativo e ingesta alimentar. Com a elaboração deste estudo conclui-se que a efetiva 
aplicação da Sistematização da Assistência de Enfermagem garante ao paciente maior segurança, melhora 
da qualidade na assistência e maior autonomia aos profissionais de Enfermagem. Palavras-chave: Estudo 
de caso, colecistectomia, Sistematização da Assistênca; Referências: BRASIL, 2012. Conselho Nacional 
de Saúde. Resolução Nº 466/2012, que trata de pesquisas envolvendo seres humanos, bem como, 
observará os quatro princípios da Bioética. Ministério da Saúde. LOVATO, Adalberto. 2013; Metodologia da 
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Pesquisa: normas para apresentação de trabalhos: redação, formatação e editoração. Três de Maio: Ed. 
SETREM. BRUNNER, SUDDARTH. Prática de Enfermagem. 5ª ed; Rio de Janeiro, Guanabarra Koogan, 
2000. NANDA, 2015. Diagnósticos de Enfermagem da NANDA: definições e classificação 2015 – 2017/ 
[Nanda Internacional]; Organizadoras: T. Heather Herdman, Shigemi Kamitsuru; tradução: Regina Machado 
Garcez; revisão técnica: Alba Lúcia Bottura Lite de Barros [et. al.]. – Porto Alegre: Artmed. ISBN 
9788572712535. NIC. 2010. Classificação das intervenções de Enfermagem (NIC) / Gloria M. Bulechek, 
Howard K. Butcher, Joane McCloskey Dochterman; [tradução Soraya Imon de Oliveira... et. al.]. – Rio de 
Janeiro: Elsevier. ISBN 9788535234428. NOC. 2010. Classificação dos resultados de Enfermagem (NOC) 
/ Sue Moorhead. [et. al.]; [tradução Regina Machado Gardez. [et. al.]. – Rio de Janeiro: Elsevier. ISBN 
9788535234435. 
Palavras-chave: Estudo de caso, coliscistectomia,Sistematização da Assistência 
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CONCEPÇÕES SOBRE O ABORTO NA 
PRÁTICA DA ENFERMAGEM 

Trabalho de: CAMILA DUARTE (miladuarte00@hotmail.com), LAISA CAROLINE VIANA ELY 
(laisaely@gmail.com). Orientado por: JACINTA SPIES (jacintasetrem@yahoo.com.br). 
Resumo: 

O interesse pelo tema surgiu no transcorrer do Componente Curricular de Bioética II, do curso 
Bacharelado em Enfermagem da SETREM, no primeiro semestre de 2015. Trata-se de uma pesquisa 
bibliográfica, a partir de bibliografias específicas disponíveis na biblioteca e artigos encontrados sobre a 
temática em questão. Teve como principal objetivo aprofundar os conhecimentos acerca da temática do 
aborto e conhecer de que forma este tema pode afetar a prática do profissional de Enfermagem. Uma 
conceituação clássica do aborto, representando um consenso para a maioria das correntes filosóficas, 
médicas e religiosas, é a expulsão ou extração de toda ou qualquer parte da placenta ou das membranas, 
sem um feto identificável, ou de um recém-nascido morto ou vivo, que pese menos de quinhentos gramas. 
Do ponto de vista médico, aborto é uma interrupção da gravidez até a 20° ou 22° semana, ou quando o feto 
mede até 16,5 cm. Este conceito foi formulado baseado na viabilidade fetal extrauterina e é mundialmente 
aceito pela literatura médica. Na visão estritamente médica, obstétrica de aborto, a palavra é reservada 
para a interrupção de gestação até 24 semanas de gravidez, ocasião em que o feto passa a ser capaz de 
viver, independentemente do útero materno, daí passa a se chamar parto prematuro. Com base na 
literatura, há duas posições opostas bem delimitadas na discussão sobre o aborto. A primeira, pró-vida ou 
conservadora, defende o direito moral da vida do feto. A segunda, pró-escolha ou liberal, entende que a 
mulher tem um direito moral sobre o próprio corpo, o que lhe permite fazer o aborto. Há vários fatores que 
levam a mulher a praticar o aborto. Um dos fatores que fazem com que isso aconteça é a malformação do 
feto, que por diferentes fatores pode comprometer seu desenvolvimento e, por muitas vezes, não chega a 
nascer. Assim, para evitar um sofrimento de ambas as partes, a mulher resolve abortar. A mulher que 
induziu o aborto requer dos profissionais de Enfermagem uma assistência livre de julgamentos e críticas. 
Também necessita de cuidados voltados para seu lado psicológico e questões sociais, pois a paciente se 
preocupa em como será vista pela sociedade, colocando em destaque a importância da imparcialidade no 
tratamento, do sigilo e da confidencialidade. Entende-se que é imprescindível que a Enfermagem explore a 
prática do cuidado com a saúde da mulher, inserindo-a no Planejamento Familiar. Igualmente é importante 
que os Enfermeiros percebam neste contexto uma oportunidade de cuidar de forma acolhedora e humana, 
respeitando os princípios e deveres, em consonância com o Código de Ética dos Profissionais de 
Enfermagem. 
Palavras-chave: Aborto. Família. Enfermagem. 
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DA TEORIA DA ADAPTAÇÃO DE 
CALLISTA ROY, PARA A PRÁTICA NA 

ENFERMAGEM 

Trabalho de: CAMILA AMANDA STOLARSKI (camila.amanda.s@hotmail.com), LUIS FERNANDO 

FERREIRA, MAIARA CATIELE FRANCISQUINA, ROSEMERI SECKLER SOARES 
(lzferreira@hotmail.com), MAIARA CATIELE FRANCISQUINA (dutraandrade154@gmail.com), 
ROSEMERI SECKLER SOARES (roseseckler81@gmail.com). Orientado por: JACINTA SPIES 

(jacintasetrem@yahoo.com.br). 
Resumo: 

Teoria da Adaptação de Callista Roy, para a Prática na Enfermagem O presente trabalho vem 
oportunizar um entendimento mais aprofundado sobre a Teria de Adaptação preconizada por Callista Roy. 
O interesse pelo tema surgiu durante o desenvolvimento do Componente Curricular de Epistemologia da 
Enfermagem, no primeiro período do Curso Bacharelado de Enfermagem-SETREM. Segue metodologia de 
revisão bibliográfica. Tem como objetivo aprimorar os conhecimentos e entender como a autora da 
respectiva teoria conseguiu integrá-la na prática da Enfermagem. Sister Callista Roy nasceu 14 de outubro 
de 1939, em Los Angeles, Califórnia. Roy acredita que o conceito de adaptação poderia se constituir num 
eixo de orientação para o exercício da Enfermagem. Em 1963, recebeu o título de Bacharel de Artes na 
Enfermagem, pela Escola de Mount Saint Mary, em Los Angeles, quando desenvolveu um modelo de 
adaptação, base de seu trabalho de graduação. Enquanto cursava Mestrado, desenvolveu um modelo 
conceitual da Enfermagem, usando suas experiências vivenciadas como enfermeira pediátrica. Percebeu 
que as crianças tinham capacidade de se adaptar as mudanças às quais eram colocadas, o que as auxiliava 
a se adaptarem a mudanças e problemas enfrentados. Focava seu olhar sobre pessoas, grupos, famílias e 
comunidades. Analisava os comportamentos dos pacientes para compreender como reagiam aos diversos 
estímulos aos quais estavam expostos no sentido de passar de comportamento mal adaptativo, a mudanças 
nas habilidades para adaptar-se de modo favorável a saúde. A teoria contribui para o desenvolvimento de 
uma prática mais humanista, valorizando a integridade do paciente. Roy visava o bem-estar do paciente 
como um todo, por isso considerava fundamental uma boa adaptação, para manter vida e saúde. Afirmava 
que, o homem, receptor do cuidado de Enfermagem, pode ser a família, a comunidade, a sociedade e ou, 
individual, cada qual com uma abordagem holística de adaptação. Considerava que o modo, a rotina e 
aspectos ambientais, compõem um ser único e que que as pessoas sempre estão em contato com o 
ambiente, troca de informações, estímulos e respostas, constituindo um sistema em que existem entradas, 
saídas. A adaptação aos estímulos e ao indivíduo promovem o equilíbrio e a integridade do sistema e, por 
consequência, da própria pessoa. As respostas do indivíduo na forma de controle do processo constituem-
se no mecanismo de enfrentamento defendido por Roy, que podem ter natureza genética ou de herança. 
Conceitua “saúde” como um estado de adaptação que se manifesta na energia liberada para moldar o 
estímulo, sendo promoção de integridade. Conclui-se que, como equipe de Enfermagem, é de grande 
importância para o paciente e sua família, transmitir apoio, segurança e um olhar atento individualizado. 
Como profissionais do cuidado necessita-se continuamente desenvolver habilidades para que sejamos 
capazes de transmitir confiança e bem-estar ao paciente. Entende-se que o comprometimento da 
Enfermagem auxilia os pacientes a enfrentar e superar os problemas de adaptação e a adequarem-se a 
nova condição, permitindo-lhes um tratamento e recuperação mais eficaz e, consequentemente, uma 
qualidade de vida superior em processo de adequação. 
Palavras-chave: Adaptação. Enfermagem. Teoria de Enfermagem. 
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DOENÇA DE ALZHEIMER 

Trabalho de: FRANCIELI DAIANE DA SILVA (daiane_francieli@hotmail.com), LUIS FERNANDO 

FERREIRA (maisa.zalarib@gmail.com), MAISA CRISTINE RIBEIRO (maisa.zalarib@outlook.com), 
SHEILA CARVALHO CARNELUTTI DE SÁ (sheiladesa@yahoo.com.br). Orientado por: ANGÉLICA 

REOLON DA COSTA (angelicacosta@setrem.com.br), VERA BEATRIZ PINTO ZIMMERMANN WEBER 
(veraweber@setrem.com.br). 
Resumo: 

A doença de Alzheimer (DA), também conhecida como demência é uma patogenia degenerativa do 
cérebro, mais especificadamente do córtex e do hipocampo, áreas ligadas ao pensamento e memória, cujas 
células se deterioram (neurônios) de forma lenta e progressiva, provocando atrofia do cérebro. Este trabalho 
teve por objetivo pesquisar sobre DA, visando à ampliação dos conhecimentos teóricos sobre a doença, 
como o histórico, suas causas, sinais e sintomas, prevenção, tratamento, diagnóstico e os cuidados de 
enfermagem. É uma revisão de literatura baseada em livros e periódicos da área da saúde a qual foi 
realizada no 2° Período do Curso de Bacharelado em Enfermagem da Sociedade Educacional Três de Maio 
– SETREM, no componente curricular de Genética e Embriologia. A DA foi descrita pela primeira vez em 
1906 pelo psiquiatra e neuropatologista Alois Alzheimer, o qual fez uma autópsia, e descobriu no cérebro, 
lesões nunca vistas antes, caracterizadas pela atrofia dos neurônios e aparecimento de placas estranhas e 
fibras retorcidas, enroscadas umas nas outras. Segundo a instituição ABRAz (Associação Brasileira de 
Alzheimer) a DA caracteriza-se pela perda de funções cognitivas, causada pela perda das células cerebrais. 
Não se conhece a causa específica da doença de Alzheimer, porém, parece haver certa predisposição 
genética para seu aparecimento. Nesses casos, ela pode desenvolver-se precocemente, por volta dos 60 
anos. Os sintomas se dividem em etapas, sendo que no estágio I ocorrem alterações na memória, 
personalidade e habilidades espaciais e visuais. O estágio II se caracteriza pela dificuldade para falar, 
realizar tarefas simples, coordenar movimentos, agitação e insônia. No estágio III ocorre resistência à 
execução de tarefas diárias, incontinência urinária e fecal, dificuldade para comer, deficiência motora 
progressiva, enquanto que, no estágio IV é definido pela restrição ao leito, mutismo, dor à deglutição, 
infecções intercorrentes. Embora haja várias medidas para a prevenção, ainda não foi descoberta nenhuma 
forma totalmente bem sucedida. O tratamento específico é feito com drogas que podem corrigir o 
desequilíbrio químico no cérebro como, Donepezil, Rivastigmina, Galantamina e Memantina, este 
tratamento funciona melhor na fase inicial da doença e o efeito é temporário, pois a DA continua 
progredindo. O diagnóstico se dá através do histórico pessoal e familiar, exames de sangue e de imagem, 
que devem ser realizados para excluir a possibilidade de outras doenças. Os cuidados de enfermagem 
baseiam-se em, estabelecer uma rotina, incentivar a independência da pessoa, ajudá-la a manter a sua 
dignidade, evitar confrontos, fazer perguntas simples, manter a comunicação e estimular a memória. 
Portanto, o Alzheimer é uma doença grave e afeta essencialmente idosos, sendo, importante realizar um 
trabalho humanizado para manter a qualidade de vida da pessoa, cabe a nós da área da saúde instruir os 
portadores e seus cuidadores, quanto aos cuidados com essa doença. Deve-se adotar um estilo de vida 
saudável, assim evita-se que mais tarde se desenvolva certas patologias como a estudada, tendo em vista 
que esta exige um olhar atento para os primeiros sintomas podendo assim realizar-se um diagnóstico e 
tratamento precoce. 
Palavras-chave: Demência, Doença degenerativa, Doença de Alzheimer 
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DOENÇA DE CROHN 

Trabalho de: CAMILA AMANDA STOLARSKI (camila.amanda.s@hotmail.com), LUIS FERNANDO 

FERREIRA (maisa.izalarib@gmail.com), MAIARA CATIELE FRANCISQUINA 
(dutraandrade154@gmail.com). Orientado por: CARLICE MARIA SCHERER 

(carlicescherer@hotmail.com). 
Resumo: 

DOENÇA DE CROHN – SAPS 2016 O presente estudo trata-se de uma pesquisa qualitativa do tipo 
estudo de caso sobre a doença Enterite Regional (Doença de Crohn), desenvolveu-se no 2º semestre de 
2015, no 2º período do curso Bacharelado em Enfermagem SETREM. O trabalho teve como objetivo a 
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interdisciplinaridade entre os componentes curriculares: Fisiologia e Semiotécnica, Genética e Embriologia, 
Fundamentos das Ciências Sociais, Microbiologia e Imunologia, Informática e Seminário Vivencial, além de 
obter maior conhecimento sobre a patologia, principalmente em relação aos fatores que alteram o modo de 
vida e complicações decorrentes da mesma. Para a coleta dos dados utilizou-se a primeira etapa do 
Processo de Enfermagem, baseando-se na história de enfermagem e exame físico. A coleta ocorreu 
durante uma visita domiciliar, realizada com a paciente em seu domicilio, respeitaram-se os preceitos éticos 
da resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde, envolvendo pesquisas com seres humanos, a 
paciente autorizou a coleta de dados assinando o termo de consentimento livre e esclarecido. A doença de 
Crohn é uma inflamação transmural que envolve todas as camadas do intestino e a superfície serosa, pode 
acometer qualquer ponto do trato gastrointestinal, porem ainda assim é mais comum na porção distal do 
íleo e do cólon. A doença deriva de um descontrole do sistema imunológico, onde o paciente acometido 
pela doença apresenta a camada da mucosa gastrointestinal constantemente agredida, causando graves 
lesões intestinais. Nos casos de acometimento transmural, algumas alças intestinais inflamadas podem 
aderir entre si ou também a outros órgãos, assim produzindo massas palpáveis, fistulas ou obstrução do 
intestino, a inflamação pode em alguns casos de estender para dentro do peritônio. A enterite regional ou 
doença de Crohn na maioria dos casos acomete adolescentes e/ou adultos jovens, mas mesmo assim pode 
aparecer a qualquer momento durante a vida. A realização deste trabalho possibilitou conhecimento e 
desenvolvimento da habilidade de buscar informações e conhecimento precisos e necessários para 
efetivação do estudo de caso da patologia do paciente, e o melhor entendimento da necessidade e dos 
benefícios ao realizar o tratamento visando melhorar qualidade de vida. Conclui-se, que a doença de Crohn 
ainda é desconhecida, estudos demostram que as causas são devido à deficiência imunológica ou 
bacteriana, com grande tendência a hereditariedade. Paciente disciplinado e ciente da sua doença seguindo 
um tratamento rigoroso pode levar uma vida normal. Através deste, obtivemos um melhor entendimento 
sobre a patologia, suas possíveis causas e seu tratamento que geralmente é medicamentoso e raramente 
cirúrgico. Podemos também associar a patologia com as matérias cursadas e/ ou em curso, dando-nos 
assim um melhor embasamento das mesmas. Podemos identificar através deste estudo, a importância da 
anamnese realizada sob o paciente, vê-lo como com todo, visando não apenas seu estado físico, mas 
também emocional, religioso, social. 
Palavras-chave: Palavras Chaves: Doença de Crohn. Inflamação Transmural. 
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DOENÇA DE VON WILLEBRAND 

Trabalho de: BRUNA REGINALDO (bruni1990@hotmail.com), CARMEN MARIA GIEHL 
(carmengiehl@hotmail.com). Orientado por: GILBERTO SOUTO CARAMÃO (gilberto@setrem.com.br). 
Resumo: 

A Doença de von Willebrand é uma doença hemorrágica hereditária. As pessoas que desenvolvem 
ela tem uma deficiência em uma proteína que ajuda a controlar os sangramentos. Essa proteína, chamada 
Fator von Willebrand, nessas pessoas é insuficiente ou não funciona de maneira normal e isso faz com que 
seu sangue não coagule de maneira adequada. A pesquisa desenvolvida teve como objetivo fazer uma 
análise do diagnóstico ao tratamento da doença. Foi oferecido o termo de consentimento livre e esclarecido 
ao paciente estudado, conforme a Res. nº 466/12 e depois realizado a coleta de dados pessoais e o exame 
físico, em visitas domiciliares. Após a coleta das informações com o paciente, foi realizada pesquisa 
bibliográfica em artigos científicos das bases de dados da área da Saúde. Os resultados mostram que 
houve um grande interesse em obter mais conhecimento sobre a doença, afim de compreender seu 
desenvolvimento e convívio permanente com a mesma. Constatamos que a doença de von Willebrand 
apesar de atingir apenas 1% da população mundial, deve ser dada a justa importância, pois existe um curto 
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grau de dificuldade para seu diagnóstico. Os principais sintomas são: Manchas roxas no corpo, 
sangramentos pelo nariz, frequentes ou prolongados, sangramentos nas gengivas, sangramentos 
prolongados depois de pequenos cortes, menstruação muito abundante ou prolongada, sangramentos pelo 
estômago ou intestinos, sangramento prolongado após traumatismos, após cirurgias, extrações dentarias 
ou partos. O indivíduo portador desta doença pode ter uma vida social ativa, porém com certas restrições 
e acompanhamento de profissionais especializados. Devemos lembrar que é fundamental que o paciente 
mantenha o autocuidado, como profilaxia para evitar as complicações que a patologia oferece, como: no 
caso de um traumatismo grave ou a necessidade de uma cirurgia, pois a possibilidade de ocorrer uma 
hemorragia é muito grande. Como futuros Enfermeiros acreditamos que os pacientes portadores desta 
síndrome podem ter uma vida social ativa, porém com algumas restrições e cuidados, buscando sempre 
auxilio e acompanhamento de profissionais adequados e capacitados, evitando assim possíveis 
complicações. 
Palavras-chave: Enfermagem. Ensino Superior. Cuidados de Enfermagem. Doença de von Willebrand. 

Sangramento. 
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ENDOMETRIOSE, UM OLHAR PARA 
COM A SAÚDE DA MULHER. 

Trabalho de: ELISÂNGELA SILVA DE SOUZA GOULART (elis.gou@hotmail.com), GESSICA 

WATTHIER (gessicawatthier@yahoo.com.br), GUILHERME ARENHARDT 
(guilhermearenhardt@hotmail.com), JESSICA WELTER (jessicawelter@hotmail.com). Orientado por: 

BEATRIZ DE CARVALHO CAVALHEIRO (cavalheiro.bea@gmail.com), CARLICE MARIA SCHERER 
(carlicescherer@hotmail.com). 
Resumo: 

A endometriose trata-se se uma doença com sintomas pouco específicos, sendo os principais a dor 
pélvica intensa e a infertilidade, que afetam a qualidade de vida da mulher, por isso é importante que a 
mulher, como forma de prevenção, vá regularmente ao ginecologista. O objetivo do presente estudo é o 
aprofundamento dos conhecimentos sobre a Endometriose, uma descrição detalhada de uma patologia 
ginecológica caracterizada pela presença de tecido endometrial localizado fora da cavidade uterina, cuja 
prevalência é extremamente alta e preocupante, devido as suas complicações, girando em torno de 10% 
para mulheres em idade reprodutiva sendo que em mulheres inférteis estes valores podem chegar a índices 
tão altos quanto 30% a 60%. Sabe-se que a doença está associada a fatores genéticos, anormalidades 
imunológicas e disfunção endometrial, apresenta como principais manifestações clínicas a infertilidade, dor 
pélvica e dismenorreia. Seu diagnóstico é realizado através dos sinais e sintomas e principalmente exames 
de imagem como ultrassonografia e ressonância magnética, já para a confirmação é utilizada a 
laparoscopia. O tratamento baseia-se em medicamentoso através da manipulação hormonal para o controle 
da evolução e regressão dos implantes endometriais bem como tratamento dos sintomas, e ainda cirúrgico 
em casos mais graves. A prevenção é inespecífica, baseia-se em evitar episódios estressores, praticar 
exercícios físicos e ainda atentar para consulta periódica com ginecologista. O presente estudo, 
desenvolvido no componente curricular de Enfermagem no Cuidado a Mulher, do Bacharelado em 
Enfermagem da SETREM, teve como metodologia para descrição detalhada da patologia, a pesquisa em 
artigos, Biblioteca Virtual da Saúde e principalmente no Protocolo de Assistência a Pacientes com 
Endometriose do Ministério da Saúde para a descrição da patologia, ficando atenta a qualquer sinal ou 
sintoma indicativo de endometriose. Infelizmente não se tem muitas pesquisas com relação a esta doença 
e percebe-se que a prevenção não está bem definida e também há muito tempo não se tem novidades em 
relação ao tratamento clínico e mesmo o tratamento cirúrgico pode não ser definitivamente a cura. Outra 
dificuldade é o diagnóstico, embora que os achados nos exames físicos, de imagem e laboratoriais já podem 
predizer, com alto grau de confiabilidade, que a paciente apresenta endometriose, para que seja definitivo 
é necessária uma intervenção cirúrgica, preferencialmente por vídeolaparoscopia. Vale salientar a 
importância dos cuidados e assistência de enfermagem prestados de forma atenta, eficiente e humanizada 
para que se faça um diagnóstico precoce e um tratamento eficaz, visto a vulnerabilidade da mulher em 
decorrência dos sintomas e infertilidade. 
Palavras-chave: Enfermagem. Endometriose. Infertilidade. 
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ESCALATINA 

Trabalho de: AMANDA MAEHLER (al-maehler@bol.com.br), EDUARDA VITORIA STORCH 
(eduardastorch@hotmail.com), ELIAS RUPPENTHAL (eliasruppenthal96@gmail.com). Orientado por: 

Beatriz de Carvalho Cavalheiro (cavalheirobia@yahoo.com), Carlice Maria Scherer 
(carlicesherer@hotmail.com). 
Resumo: 

A Escarlatina ou Febre Escarlate é uma doença bacteriana infectocontagiosa muito antiga, sendo 
vista em meados do século XVI. Sendo assim, o presente artigo tem como objetivo principal reunir 
elementos e conhecer a doença em questão de maneira mais aprofundada, bem como produzir a 
interdisciplinaridade dos componentes curriculares do 5º período do curso Bacharelado de Enfermagem da 
SETREM. Está é uma pesquisa com uma abordagem qualitativa do tipo estudo de caso, desenvolvido em 
um hospital de médio porte localizado no interior do Estado do Rio Grande do Sul, o trabalho é composto 
por um breve referencial teórico acerca da patologia proposta, bem como da estruturação da Sistematização 
da Assistência de Enfermagem, procurando levar em conta as individualidades do paciente escolhido. Para 
realizar o estudo foram pesquisadas informações sobre a patologia tendo como base a pesquisa 
bibliográfica, assim como entrevista com o paciente, realização do exame físico de enfermagem para a 
estruturação da Sistematização da Assistência de Enfermagem. Para a realização da pesquisa respeitaram-
se os preceitos éticos da resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde, envolvendo pesquisas com 
seres humanos. A Escarlatina é uma doença rara nos dias atuais, porém de fácil tratamento, que atinge 
principalmente crianças na faixa etária de 5 a 12 anos e tem como principal característica o exantema 
puntiforme, uma erupção cutânea que aparece em todo o corpo, seu diagnostico é dado através do exame 
físico, associado com as queixas principais do paciente. Baseando-se em referências teóricos pode-se dizer 
que a escarlatina é uma doença rara que acomete principalmente crianças, causando grandes exantemas, 
de grande desconforto. Desta forma o presente estudo possibilitou uma revisão bibliográfica e evidenciou 
na prática da assistência a importância do planejamento dos cuidados ao paciente com escarlatina, 
principalmente relacionada ao prurido e desconforto causado pelos exantemas, também com relação a 
prevenção para familiares, pois a escarlatina é uma doença infectocontagiosa. Com a elaboração deste 
estudo conclui-se que a efetiva aplicação da Sistematização da Assistência de Enfermagem garante ao 
paciente maior segurança, melhora da qualidade na assistência e maior autonomia aos profissionais de 
Enfermagem. 
Palavras-chave: Estudo, Escarlatina, Sistematização da Assistência 
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Maciel A; Aca IS; Lopes ACS et al. Portadores assintomáticos de infecções por Streptococus pyogenes 
em duas escolas públicas em Recife, Pernambuco. Revista Brasileira de saúde materno infantil; 175-180, 
2003. 

ESQUIZOFRENIA 

Trabalho de: LEANDRO ANDRÉ LERMEN (leandrooukiko@hotmail.com), TATIANE DOS SANTOS 
QUEVEDO (tatianesquevedo@gmail.com). Orientado por: CARLICE MARIA SCHERER 

(carlicescherer@hotmail.com), Cleide Alfing (cleideestelaalfing@gmail.com). 
Resumo: 

ESQUIZOFRENIA PARANÓIDE O presente estudo trata-se de uma pesquisa qualitativa do tipo 
estudo de caso sobre esquizofrenia paranóide, desenvolveu-se no 2º semestre de 2014, no 2º período do 
curso Bacharelado em Enfermagem SETREM. O trabalho teve como objetivo a interdisciplinaridade entre 
os componentes curriculares: Fisiologia e Semiotécnica, Genética e Embriologia, Fundamentos das 
Ciências Sociais, Microbiologia e Imunologia, Informática e Seminário Vivencial, além de obter maior 
conhecimento sobre a patologia. Para a coleta dos dados utilizou-se a primeira etapa do Processo de 
Enfermagem, baseando-se na história de enfermagem e exame físico. Para elaboração deste estudo 
respeitaram-se os preceitos éticos da resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde, envolvendo 
pesquisas com seres humanos. A esquizofrenia é um distúrbio mental que apresenta como característica a 
perda da realidade. A pessoa encontra dificuldade de diferenciar a realidade e mundo subjetivo. 
Vivenciando internamente as suas próprias crenças, percepções e pensamentos. É uma doença de 
potência mental grave que afeta o pensamento, o comportamento e as emoções produzindo um estereótipo 
de louco, gerando preconceitos entre as pessoas com relação ao paciente que vive com a doença. Segundo 
informações coletadas com a mãe do paciente em estudo, desde pequeno ele não gostava de sair, fugia 
dos pais, tinha dificuldade de fazer amizades, dificuldades na aprendizagem e momentos de muita 
ansiedade principalmente quando precisava ficar em meio à pessoas que lhe eram estranhas, isso deixava-
o agressivo. Também segundo informações colhidas o paciente foi diagnosticado com Esquizofrenia 
Paranoide baseado em: delírios persecutórios, ouvir vozes, comportamentos desmedidos, perda do contato 
com a realidade, simulação de dificuldade de deambular, surtos psicóticos associados a agressividade, 
agitação e descuido com a higiene pessoal. Após internação e a administração regular da medicação o 
paciente diminuiu a sua agressividade, irritabilidade e apresentou maior controle emocional. O presente 
estudo de caso ressalta que os indivíduos com esquizofrenia necessitam de cuidados voltados a terapêutica 
medicamentosa, promoção da saúde e a qualidade de vida, pois é fundamental para o paciente a 
continuidade do tratamento e a sua conscientização da importância da adesão ao tratamento. A terapêutica 
medicamentosa associada a um modelo psicossocial é essencial. Também percebe-se com o estudo a 
necessidade de suporte emocional aos familiares devido a recorrência das crises paranoide quando não 
seguido a terapêutica medicamentosa. Conclui-se destacando a importância da enfermagem em relação 
aos cuidados e orientações pertinentes ao paciente e familiares envolvidos no cuidado. 
Palavras-chave: Esquizofrenia; Estudo; Interdisciplinariedade. 
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ESTADO DE VIDA VEGETATIVO, MORTE 
CLÍNICA E MORTE ENCEFÁLICA. 
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(jaci.blancke@hotmail.com), JÚLIA SMOLSKI DOS SANTOS (juliasantos95@hotmail.com). Orientado 
por: JACINTA SPIES (jacintasetrem@yahoo.com.br). 
Resumo: 

Este trabalho tem como objetivo principal conhecer alguns conceitos relacionados a morte e processo 
de morrer, debater condutas que envolvem os seus efeitos e de que modo ocorrem ou são diagnosticadas, 
sendo elas o Estado de Vida Vegetativo, Morte clínica e Morte Encefálica. Trata-se de um trabalho de 
revisão bibliográfica com socialização posterior através de um seminário para reflexão. A temática faz parte 
dos conteúdos trabalhados no Componente Curricular de Bioética II, no transcorrer do quinto período do 
Curso Bacharelado de Enfermagem da SETREM, no ano de 2016. O trabalho abordou múltiplos elementos 
que envolvem os diferentes tipos de mortes. Dentre os principais estão o modo do agir profissional, as 
condutas a serem seguidas e o direito privado de cada cidadão, garantido pela constituição Brasileira de 
1988. O processo de morte é desentendido e não vivido ainda por várias pessoas. Entender o seu processo 
se torna necessário e de grande importância ao profissional da enfermagem. Os avanços tecnológicos 
prolongam a vida, por meio de aparelhos que realizam a circulação extracorpórea, que respiram 
mecanicamente, que ressuscitam durante uma parada cardiorrespiratória, tornando assim a definição de 
morte um termo a se discutir. Em alguns momentos a morte se torna inevitável. A morte causa grande 
impacto na identidade pessoal e profissional da equipe envolvida no cuidado, trazendo a tona a verdade, o 
doente morre sem saber quando será o fim. A equipe de Enfermagem encontra-se em contato com o 
sofrimento, com a angústia do paciente e da família e nem sempre esses profissionais estão preparados 
para lidar com a situação, mas precisam, ter a sensibilidade de perceber o imperceptível, interpretar as 
facetas da morte e seu processo de morrer, tornando-se capaz de prestar cuidado aos pacientes durante 
seu desenlace. Conclui-se que a efetiva aplicação da Sistematização da Assistência de Enfermagem 
garante ao paciente alívio da dor e sofrimento, assim como o da família atendida. 
Palavras-chave: Estado de Vida Vegetativo, Morte, Morte clínica, Morte encefálica, Morte cerebral. 
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(danielawolf1997@gmail.com), ELISANGELA HERMANN DIEFENTHALER (elisangeladie@gmail.com), 
FERNANDA MELLER (fernanda-meller@hotmail.com), TAILENE KUNKEL 
(tailenehunkel@yahoo.com).Orientado por: CARLICE MARIA SCHERER (carlicescherer@hotmail.com). 
Resumo: 

O presente artigo trata-se de um trabalho realizado com um grupo terapêutico de hipertensão em uma 
cidade de pequeno porte do noroeste gaúcho, onde foi realizada uma coleta de informações por meio de 
um formulário para um maior conhecimento do que se trata um grupo terapêutico e qual os seus benefícios 
para os participantes. O objetivo deste trabalho é demonstrar que grupos terapêuticos são importantes, 
para o próprio paciente ter conhecimento de sua doença e assim tomar os cuidados necessários com 
alimentação, saúde física e cuidado com a própria medicação. Os resultados mostraram que estes 
pacientes tiveram uma melhora na sua qualidade de vida, e estão cientes que se não tomar os cuidados 
necessários, essa doença pode causar sérios prejuízos em sua vida, com muitos agravos a sua saúde 
podendo levar a morte, pois as doenças crônicas são aquelas geralmente de desenvolvimento lento, de 
longa duração e, por isso, levam um tempo mais longo para serem curadas ou, em alguns casos, não têm 
cura. 
Palavras-chave: Grupo terapeutico, hipertensão , estilo de vida 
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Resumo: 

O presente estudo teve como objetivo problematizar as interfaces do estresse do professor a partir de 
suas vivencias enquanto docente e entender as possíveis razões e situações causadoras desse sentimento. 
O estudo também procurou compreender as percepções que os discentes podem ter acerca do estresse 
do professor e como isso impacta a relação pedagógica. Sabe-se que o magistério é uma profissão de 
relações interpessoais e vários são os fatores causadores de estresse, entre eles pode-se citar sobrecarga 
de trabalho, a exaustão emocional, acúmulo de tarefas diversificadas, baixa remuneração, desmotivação, 
falta de comprometimento e participação dos alunos. A Organização Internacional do Trabalho (OIT, 1984) 
identificou a profissão docente como de alto risco, considerando a segunda categoria profissional, em nível 
mundial, a portar doenças de caráter ocupacional. Dentre as principais doenças que acometem os 
professores é possível citar a depressão, a ansiedade, insônia, o pânico, lesão por esforço repetitivo (LER) 
e distúrbios osteomusculares relacionados ao trabalho (DORT), e a Síndrome de Burnout ou Síndrome do 
Esgotamento Profissional que é uma doença que vem afetando os docentes de forma preocupante. Frente 
a esta realidade, o presente estudo, desenvolvido no componente curricular de Metodologia da Pesquisa I 
e II, do Bacharelado em Enfermagem da SETREM, teve um suporte metodológico de cunho quantitativo. 
Foram entrevistados 105 estudantes de um curso de Graduação em Enfermagem de uma instituição do 
noroeste gaúcho. Os dados foram coletados a partir de um instrumento contendo questões fechadas e 
analisados a partir de técnicas de estatística simples. As principais evidências indicam que os estudantes 
percebem claramente que professores estão estressados em suas atividades docentes. A pesquisa 
possibilita perceber que os alunos que dela participaram corroboram a tese de que o estresse do professor 
está intimamente ligado á interação aluno/professor em sala de aula; em suas respostas relacionam a falta 
de colaboração, falta atitudes proativas, excesso de conversas paralelas e o trânsito dos alunos como 
motivos geradores de estresse em sala de aula e desgaste profissional. 
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Resumo: 

O presente trabalho desenvolveu-se no primeiro semestre de 2015, em uma estratégia de saúde a 
família (ESF), com um grupo de Hipertensos, na zona rural de um município do Noroeste do Estado do Rio 
Grande do Sul. O trabalho visou a interdisciplinaridade entre os componentes curriculares do 3º período do 
curso Bacharelado em Enfermagem SETREM: Bioética, Enfermagem em Saúde Coletiva, Epidemiologia e 
Vigilância em Saúde, Metodologia da Pesquisa e Parasitologia. O estudo seguiu a metodologia qualitativa 
utilizando a observação através da vivencia acadêmica no grupo de hipertensos. Tendo como objetivo de 
vivenciar e verificar o papel do enfermeiro em um grupo terapêutico. Os participantes do grupo de 
hipertensos estão entre a faixa etária de 50 a 80 anos. O grupo de hipertensos é um espaço de informação 
e reflexão sobre aspectos relacionados à prevenção de complicações e a promoção de saúde do grupo. A 
hipertensão arterial está presente em todo mundo é considerado um problema de saúde pública, é uma 
patologia crônica que apresenta uma elevada prevalência na população adulta brasileira, sendo 
multifatorial, na qual predisposição genética, os hábitos de vida, aliados às altas taxas de obesidade e ao 
envelhecimento populacional contribuem para seu aparecimento. Sabe-se que muitos indivíduos são 
assintomáticos, apesar disso, níveis elevados de pressão alta estão associados e relacionados a uma maior 
incidência para eventos como infarto agudo do miocárdio, insuficiência renal, acidente vascular cerebral e 
vasculopatias periféricas. Enfatiza-se com esse trabalho que de acordo com leitura de vários estudos, a 
incidência de hipertensão arterial está crescendo anualmente, busca-se com isso, não apenas o 
conhecimento da patologia, mas sensibilizar a população quanto à importância da prevenção e tratamento 
da hipertensão. Nos encontros do grupo observou-se a forma de acolhimento, as dinâmicas utilizadas, 
atividades e orientações realizadas com os participantes, bem como o papel do enfermeiro. Conclui-se a 
partir disso, dá necessidade de se criar novos grupos terapêuticos, pois se verificou a sua importância com 
relação a prevenção das complicações e a adesão ao tratamento. 
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Resumo: 

Quando uma pessoa tem um transtorno depressivo, este interfere com atividades cotidianas, 
funcionamento normal, e causa dor tanto para o paciente quanto para aqueles que se importam com ele. 
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Depressão é uma doença comum mas séria, e a maioria que sofre dela precisa de tratamento para 
melhorar. Houve a oportunidade e a autorização para visitar ao CAPS e então foi escolhido elaborar o 
presente trabalho sobre o grupo de terça-feira à tarde, específico para as mulheres que sofrem com 
transtornos depressivos de caráter psicótico ou neurótico, composto por em média de 22 usuárias, que 
costuma variar a cada encontro. Os encontros são semanais, com duração de quatro horas e acontecem 
no espaço de lazer do CAPS. Desenvolvem-se atividades diversas como confecção de artesanatos com 
peças decorativas para o ambiente doméstico. Em cada encontro se discute as atividades realizadas no 
dia, se possibilita que as integrantes falem acerca de como estão se sentindo e há explanações sobre 
temáticas vinculadas à saúde, de acordo com as suas demandas. Em primeiro momento, se deu a recepção 
pela psicóloga que se apresentou ao grupo e realizou-se a oportunidade de conversar e conhecer um pouco 
sobre algumas das mulheres presentes. Ocorreu uma boa recepção pelo grupo, que, muito simpáticas, não 
tinham receio algum de falar sobre determinados assuntos. Foi possível observar, porém, que nem todas 
eram dispostas a dialogar. Nesse momento, foram apresentadas as integrantes da presente pesquisa, 
relatou-se o nome, cidade, curso, e o mesmo espontaneamente aconteceu com o grande grupo. Pelo pouco 
tempo que se sucedeu com as mesmas, foi iminente perceber o quanto elas confiam uma na outra, e não 
tiveram nenhum problema em se expor ou se abrir com as presenças alternativas no local. Foi possível 
perceber que cada novo encontro é uma nova descoberta, tanto para as mulheres do grupo de terça, como 
para os profissionais que as acompanham, pois a mudança de humor oscila muito; variam muito de um 
encontro para o outro, por vezes até se tornam agressivas. Em segundo momento se sucedeu uma 
conversa separada com a psicóloga onde a mesma se dispôs a responder as indagações do grupo. Relatou 
a presença da família que age indiretamente, muitas vezes nas reuniões familiares, onde há o 
comparecimento de pais, mães e esposos; ocorre conversa sobre os pacientes em várias esferas, fala-se 
sobre resultados da reabilitação ou até mesmo na pouca evolução do seu quadro psicológico. Foi um 
aprendizado não apenas em base de vida acadêmica, como também pessoal, pois se pode formar novas 
opiniões, quebrando tabus em relação a realidade. 
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O aborto é considerado uma das maiores causas de morte materna no mundo, principalmente em 
países em desenvolvimento como o Brasil, e por isso vem sendo considerado um problema de saúde 
pública. Tal contexto resulta na discussão sobre a gestante, ter ou não, o direito de tomar uma decisão a 
respeito ao seu corpo. Neste sentido, o presente trabalho visa expor uma visão geral a respeito do aborto 
e as questões polêmicas que o norteiam. Procurou-se expor o conceito, a origem histórica, o aborto no 
Brasil e as consequências físicas e psicológicas que refletem na mulher, na família e sociedade. A 
problemática é enfrentada por várias mulheres, em diversas faixas etárias e há muito tempo vem gerando 
controvérsias. Atualmente é tema de destaque e motivo de debates na mídia e na sociedade. O interesse 
pelo tema surgiu no transcorrer do componente curricular de Bioética II, do curso Bacharelado em 
Enfermagem da SETREM. Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, a partir de bibliografias específicas 
disponíveis na biblioteca e artigos encontrados sobre a temática em questão. A problematização do tema 
do aborto traz, além de sofrimento, angústias, incertezas e dificuldades de estabelecer diálogos sociais, 
familiares e morais. Na tentativa de contribuir para minimizar este grave problema de saúde pública, que 
causa traumas, tanto físicos, quanto psicológicos para a mulher e a sua unidade familiar, destaca-se a 
importância do papel da Enfermagem. Dentre as situações em que o aborto deixa de ser considerado crime, 
considera-se que a mulher, dona do seu próprio corpo deverá escolher, de acordo com a sua consciência, 
qual é a melhor opção para si. O diálogo certamente é a melhor maneira para decidir qual decisão a ser 
tomada. É primordial que a gestante perceba o quanto o diálogo com a família e seu parceiro são 
necessários nesta fase da vida. Ao Enfermeiro cabe orientar e esclarecer possíveis dúvidas e não 
influenciar nesta decisão. Portanto, como profissionais de saúde, atende-se gestantes com muitas dúvidas, 
a procura de orientações e indicações sobre aborto. O papel do profissional Enfermeiro deverá ser de 
manter um diálogo e orientar as pacientes a respeito das consequências, presentes e futuras, que este ato 
poderá trazer em suas vidas. Contudo, independentemente da decisão que a mulher tomar, deve ser 
amparada e acolhida, proporcionando-lhe asssim um atendimento humanizado. As atitudes e postura do 
profissional contribuirão para criar um vínculo de confiança entre a paciente e o Enfermeiro, tendo como 
base o Código de Ética, assegurando-lhe o sigilo e a confidencialidade sobre o assunto. Entende-se que a 
humanização no atendimento, a empatia e o respeito deverão se sobressair a outras questões, resgatando 
em si e na gestante, solidariedade pela vida e pela saúde. 
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Resumo: 

Introdução: O interesse pelo tema surgiu no transcorrer do Componente Curricular de Iniciação 
Científica II, do curso Bacharelado em Enfermagem da SETREM, no primeiro semestre de 2016, com a 
temática de saúde mental. O crescente número de pacientes com transtornos mentais e a forma de cuidar 
é algo que merece discussão. Neste sentido o objetivo é Identificar e Analisar as atividades desenvolvidas 
pelos Enfermeiros que atuam nas Unidades Básicas de Saúde bem como o conhecimento que possuem 
referente às diversas psicopatologias. Metodologia: Trata-se de uma pesquisa qualitativa, descritiva 
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transversal que será aplicada após parecer do Comitê de Ética em pesquisa- CEP para o trabalho de 
conclusão do curso de Enfermagem que ocorrerá durante o ano de 2017. Resultados e discussão: A saúde 
mental no Brasil é considerada de grande demanda para a saúde pública, devido ao crescente número de 
pessoas com transtornos psicossociais. Dados da Organização Mundial da Saúde- OMS aponta que os 
transtornos mentais serão a 2ª causa de adoecimento na população Brasileira em 2020 (OMS, 2001). A 
rede de Atenção à saúde Mental Brasileira é a parte integrante do Sistema Único de Saúde (SUS). A partir 
da Lei Federal 10.216 é assegurada a proteção e os direitos das pessoas portadoras de transtornos mentais 
e redirecionado o modelo assistencial em saúde mental (BRASIL, 2002). Considerações finais: A saúde 
mental deve ser considerada a partir do seu campo de conhecimento e ser levada a serio tanto pelos 
profissionais da saúde quanto pela sociedade. Os profissionais que atuam em saúde mental além de 
conhecimentos específicos e qualificação devem promover e contribuir para a melhoria da saúde da 
população. O bem estar integral da população é o foco principal, na assistência a saúde. Neste sentido 
busca-se com a presente pesquisa responder as seguintes questões: Conhecer as compressões dos 
enfermeiros em relação à doença mental e a sua atuação na Unidade Básica de Saúde. O cuidado em 
saúde mental é individualizado a partir de um plano terapêutico singular que venha a respeitar o sujeito com 
transtornos psíquicos. Entende-se que é importante a inserção e o cuidado da enfermagem em saúde 
mental. Neste contexto ao enfermeiro cabe qualificar-se para acolher de forma humanizada e especializada, 
pois a partir da consulta de enfermagem o mesmo avalia e planeja a assistência direcionada ao usuário o 
qual é instituído o plano terapêutico em saúde mental. 
Palavras-chave: Saúde. Planejamento. Enfermagem 
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O PAPEL DO ENFERMEIRO NA 
ORIENTAÇÃO E PREVENÇÃO DE 

INFECÇÕES NOSOCOMIAIS 

Trabalho de: ÉDINA BETINA HERPICH (edina.herpich28@outlook.com), JESSICA DA SILVA BORGES 
(jessikinha.borges@hotmail.com), ROSANGELA H. VAGUETTI (rosi.hermes@yahoo.com.br). Orientado 
por: GILBERTO LUNKES (glunkes@terra.com.br). 
Resumo: 

O presente estudo desenvolveu-se durante o segundo semestre do curso de bacharelado em 
enfermagem do ano de 2015 durante o componente curricular de Microbiologia e imunologia, caracteriza-
se como uma pesquisa qualitativa bibliográfica. O objetivo de divulgar esse estudo é justamente para que 
profissionais da área possam estar aprimorando seu conhecimento e buscar cada vez mais um melhor 
atendimento e com isso diminuir os agravos dos pacientes hospitalizados. A infecção nasocomial ou 
infecção hospitalar é adquirida durante a hospitalização do paciente e geralmente aparecem após 48 a 72 
horas da internação (VERONESI, 2004). Está relacionada com a contaminação, em especial de materiais 
e equipamentos hospitalares, portanto estes meios devem ser valorizados como determinantes das 
infecções hospitalares em detrimento de medidas fundamentais de controle e prevenção, como o uso de 
equipamentos de proteção individual além de ressaltar a importância do cuidado com as mãos. O grau de 
morbidade da infecção hospitalar relaciona-se à gravidade da doença de base que acomete o doente, bem 
como à qualidade da assistência prestada. A lavagem das mãos é a arma mais importante e econômica na 
prevenção das infecções hospitalares. Ela impede que os micro-organismos presentes nas mãos dos 
profissionais de saúde sejam transferidos para o paciente. A infecção de um paciente pode ser transmitida 
de um paciente para outro (infecção cruzada), caso a lavagem das mãos não seja praticada. Cada hospital 
possui uma clientela diferente e variados níveis de atendimento. Dentro de um mesmo hospital o risco de 
contrais infecções também varia, de acordo com os diversos serviços e procedimentos realizados. Só um 
profissional qualificado pode reconhecer as circunstancias que permitem a comparação entre os serviços. 
Caso contrário as taxas de infecção hospitalar tornam se números sem sentido, podendo parecer muito 
pouco conforme o entendimento pessoal, porem sem base científica. Evidencia-se o importante papel dos 
profissionais de saúde, especialmente enfermeiros, no controle da infecção hospitalar e da coparticipação 
responsável dos mesmos no intuito de minimizar a emergência de novas cepas de bactérias A infecção 
hospitalar é um agravo importante da nossa realidade que pode causar risco a saúde do paciente, pois o 
hospital é um lugar cheio de agentes invisíveis como bactérias, vírus e fungos que podem complicar o 
processo de cura de pacientes. Elas causam infecções que podem atingir diversas partes do corpo, como 
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o aparelho respiratório, urinário ou digestivo, especialmente em pacientes que já se encontram debilitados 
imunologicamente. Esse tipo de doença adquirida durante a hospitalização é conhecida como infecção 
hospitalar e pode até levar o paciente à morte. 
Palavras-chave: Lavagem de mãos, infecção hospitalar, papel dos enfermeiros. 
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PAULO FREIRE, O ENSINAR E A 
ENFERMAGEM 

Trabalho de: MARCELO TENEDINI BUENO (marcelo_tenedini@hotmail.com), VANESSA PEREIRA 
(protessa@gmail.com). Orientado por: GILBERTO SOUTO CARAMÃO (gilberto@setrem.com.br), 

JAQUELINE MARAFON PINHEIRO (jaqueline@fw.uri.br). 
Resumo: 

Uma das competências da Enfermagem é cuidar das pessoas, evidenciando a prevenção. Entretanto, 
os cuidados em saúde vêm ganhando uma nova dimensão, na qual não só curamos e prevenimos doenças, 
mas também promovemos saúde. Contudo, o enfermeiro necessita desenvolver habilidades no que refere 
ao ensinar. Saber comunicar-se de forma clara, simples e objetiva, é de extrema importância para a 
educação em saúde. Para isso, é necessário que o profissional enfermeiro esteja amparado por estudos 
que garantam qualidade nas ações. O enfermeiro, em sua prática, precisa ter consciência que será também 
um educador. Sendo assim, a obra de Paulo Freire contribui e facilita a compreensão das questões voltadas 
à educação, como também se torna grande aliada às práticas pedagógicas. O objetivo principal do estudo 
foi realizar uma reflexão e análise das qualidades e critérios que Paulo Freire elenca em seu livro Pedagogia 
da Autonomia sobre o ensinar. A metodologia utilizada foi uma pesquisa qualitativa, do tipo exploratória e 
descritiva, realizada através de resenha crítica. Para uma melhor compreensão e análise, dividiu-se em 
categorias. Na categoria “Ensinar exige segurança, competência profissional e generosidade”, o autor traz 
que se deve ter uma formação continuada, para se ter controle do assunto. Na categoria "Ensinar exige 
comprometimento", se colocar diante do que se propôs a fazer sem medo. Na categoria "Ensinar exige 
compreender que a educação é uma forma de intervenção no mundo", aqui o autor diz que jamais se pode 
ser indiferente, somos seres simples e determinados. Na categoria "Ensinar exige tomada consciente de 
decisões", o autor se refere a educação como um ato de coerência, não importa ser autoritário de direita ou 
esquerda, o importante é instigar a curiosidade crítica. Na categoria "Ensinar exige saber escutar", traz o 
autor que o educador deve possuir o poder de incentivar e motivar o educando a falar, participar, interagir, 
ir contra o silêncio autoritário imposto. Na categoria "Ensinar exige reconhecer que a educação é 
ideológica", Paulo comenta que prefere ser criticado por ser considerado idealista, que aposta no ser 
humano, do que se debater com uma legislação que transgride a própria ética, pois, insistindo em seu poder 
ideologista, gera qualidades que se tornam sabedorias na prática docente. Na categoria "Ensinar exige 
disponibilidade para o diálogo", trata sobre o docente assumir que não sabe tudo, de que não é o melhor, 
mas sim, de que está aberto a dialogar e buscar conhecimentos. Na última categoria "Ensinar exige querer 
bem aos educandos", mostra que o educador deve manter um bem-querer pelo educando, mostrando-lhe 
a melhor forma de aprender, fazendo necessário um ensinamento crítico, aliado ao afeto e aproximação 
entre ambos. O capítulo analisado e interpretado, nos faz compreender que existem muitos pontos a serem 
trabalhados na pessoa para que se torne educador. Nesse contexto, a Enfermagem se insere tomando os 
ensinamentos de Paulo Freire para basear seu fazer de educador em saúde. Alguém que reconhece seu 
limite, planeja as atividades, toma consciência do ambiente que trabalha e usa o bom senso. 
Palavras-chave: Educador. Autonomia. Educação em Saúde. Enfermagem 
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Trabalho de: ALEXANDRA EMANUELI DINIZ (alexandradiniz@hotmail.com), ANDRESSA RAUANA 

BRUM DE LEÃO (andressarbl@hotmail.com), JÚLIA SMOLSKI DOS SANTOS 
(juliasantos95@hotmail.com). Orientado por: CARLICE MARIA SCHERER 

(carlicescherer@hotmail.com). 
Resumo: 

As Infecções Respiratórias Agudas na Infância são as causas de maior procura pelos serviços de 
saúde, representam importante causa de morbimortalidade principalmente entre crianças menores de cinco 
anos de idade. O agente mais frequentemente identificado nestas afecções é de origem viral o qual 
apresenta distribuição mundial e circula, principalmente, nos meses de inverno. O presente estudo trata-se 
de uma pesquisa qualitativa do tipo estudo de caso sobre Pneumonia Viral, que desenvolveu-se durante as 
Práticas Clínicas do Componente Curricular Enfermagem no Cuidado a Criança e ao Adolescente durante 
o primeiro semestre do ano de 2016, realizou-se em uma Instituição Hospitalar de médio porte em município 
da Região Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul. Teve como objetivos aprofundar os conhecimentos 
em relação à Pneumonia Viral, promover a interdisciplinaridade dos componentes curriculares do quinto 
período do Curso de Bacharelado em Enfermagem da Sociedade Educacional Três de Maio – SETREM, 
como também realizar a implementação da Sistematização da Assistência de Enfermagem ao caso clínico 
estudado. Para a coleta dos dados utilizou-se a primeira etapa do Processo de Enfermagem, baseando-se 
na História de Enfermagem e exame físico. Para elaboração deste estudo respeitaram-se os preceitos 
éticos da resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde, envolvendo pesquisas com seres humanos. 
Nas pneumonias virais, os quadros clínicos são muito variáveis, dependendo do agente infectante, bem 
como da idade e do estado geral do paciente, os sintomas mais comumente encontrados nas são: tosse, 
dificuldade respiratória, coriza e chiado no peito ao respirar. Obteve-se como resultados a relevância das 
intervenções de Enfermagem no cuidado a criança com pneumonia viral, sendo elas a monitoração da 
frequência respiratória, controle da febre, desobstrução das vias aéreas, monitoração nutricional, alta 
ingesta hídrica e orientação a respeito da higienização das mãos como controle da transmissão. Conclui-
se que a efetiva aplicação da Sistematização da Assistência de Enfermagem garante ao paciente acometido 
por pneumonia viral segurança e melhor qualidade na assistência. 
Palavras-chave: Estudo; Pneumonia Viral; Sistematização da Assistência de Enfermagem 

Referências: 
Classificação dos Resultados de Enfermagem – NOC, 2010. 4ª edição. Ed: Esevier, Rio de Janeiro 
Diagnósticos de Enfermagem da NANDA: Definições e classificação 2012-2014 Ed: Artmed, 2013, São 
Paulo. 
TANNURE, Meire. C.; PINHEIRO, Ana. M., 2010. SAE - Sistematização da Assistência de Enfermagem: 
Guia Prático. 2ª Ed.: Guanabara Koogan. Rio de Janeiro. ISBN 978-85-277-1635-2. 
BRASIL, 2012. Conselho Nacional de Saúde. Resolução Nº 466/2012, que trata de pesquisas envolvendo 
seres humanos, bem como, observará os quatro princípios da Bioética. Ministério da Saúde. 
LOVATO, Adalberto. 2013; Metodologia da Pesquisa: normas para apresentação de trabalhos: redação, 
formatação e editoração. Três de Maio: Ed. SETREM. 
MARCONDES, E. Pediatria Básica Tomo I. Pediatria Geral e Neonatal. 9º ed. São Paulo: Editora Sarvier, 
2002. 
WHALEY, L.; WONG, D. Enfermagem Pediátrica. Elementos Essenciais à Intervenção Efetiva. 5º ed. Rio 
de Janeiro: Editora Guanabara Koogan, 1997. 
SCHMITZ, E. A Enfermagem em Pediatria e Puericultura. Rio de Janeiro: Atheneu, 1995. 

PREMATURIDADE E ICTERICIA 

Trabalho de: CAMILA MAYER MIROWSKI (mirowskicml@hotmail.com). Orientado por: BEATRIZ DE 

CARVALHO CAVALHEIRO (cavalheiro.bea@gmail.com), CARLICE MARIA SCHERER 
(carlicescherer@hotmail.com). 
Resumo: 

A presente pesquisa aborda um estudo sobre a prematuridade e a icterícia. Fatores esses que tem 
maior incidência em recém nascidos de até 37 semanas. Este estudo desenvolveu-se com o objetivo de 
aprofundar os conhecimentos sobre a prematuridade e sua relação com a icterícia e também, a 
implementação da Sistematização da Assistência de Enfermagem. O presente estudo trata-se de uma 
pesquisa qualitativa do tipo estudo de caso, desenvolveu-se durante as Práticas Clínicas do Componente 
Curricular Enfermagem no Cuidado a Criança e ao Adolescente durante o primeiro semestre de 2016, 
realizou-se em um Instituição Hospitalar de médio porte em município da Região Noroeste do Estado do 
Rio Grande do Sul. Para a coleta dos dados utilizou-se a primeira etapa do Processo de Enfermagem, 
baseando-se na História de Enfermagem e exame físico. Para elaboração deste estudo respeitaram-se os 
preceitos éticos da resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde, envolvendo pesquisas com seres 
humanos. A prematuridade é um processo que afeta o desenvolvimento do recém-nascido pelo fato da 
gestação não ter completado 37 semanas. A prematuridade extrema alcançada por alguns recém nascidos 
é a principal causa de morte após a parto, além disso, os principais órgãos do mesmo ainda não estão 
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totalmente formados o que expõe o recém-nascido a inúmeras chances de adquirir doenças graves. A 
Icterícia é uma das complicações mais recorrente na prematuridade devido à imaturidade do organismo, e 
refere-se à cor amarela da pele e do branco dos olhos que é causada pelo excesso de bilirrubina no sangue, 
na maioria dos casos a icterícia desaparece espontaneamente ou depois de mudanças na frequência da 
amamentação. Desta forma o presente estudo possibilitou uma revisão bibliográfica e evidenciou na prática 
da assistência a importância do planejamento dos cuidados ao recém-nascido prematuro, considerar a 
preocupação constante com os recém-nascidos prematuros, a fragilidade dos prematuros contribui para a 
possibilidade eminente de riscos, agravos e sequelas de diversos tipos com diferentes consequências no 
processo do desenvolvimento e crescimento infantil. Conclui-se que a efetiva aplicação da Sistematização 
da Assistência de Enfermagem garante ao prematuro maior segurança, melhora da qualidade na 
assistência, pois prevê e considera riscos para que se possa instaurar e promover medidas preventivas. 
Palavras-chave: Prematuridade, icterícia, Estudo de caso; 
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PREMATURIDADE, FATOR DE RISCO 
PARA ENTEROCOLITE NECROSANTE. 

Trabalho de: ELISÂNGELA SILVA DE SOUZA GOULART (elis.gou@hotmail.com), JÉSSICA WELTER 
(jessicadainara@hotmail.com). Orientado por: BEATRIZ DE CARVALHO CAVALHEIRO 

(cavalheiro.bea@gmail.com), CARLICE MARIA SCHERER (carlicescherer@hotmail.com). 
Resumo: 

A Enterocolite Necrosante (ECN) é uma síndrome clínico-patológica caracterizada por sinais e 
sintomas gastrointestinais e sistêmicos de intensidade variável e progressiva, consequente à necrose de 
coagulação do trato gastrointestinal, localizada em geral no íleo terminal, colo ascendente e parte proximal 
do colo transverso. O objetivo do presente estudo é o aprofundamento dos conhecimentos sobre a ECN e 
foi desenvolvido durante as práticas clínicas e educativas dos componentes curriculares de Enfermagem 
no Cuidado a Mulher e Enfermagem no Cuidado a Criança e ao Adolescente do Bacharelado em 
Enfermagem da Sociedade Educacional Três de Maio SETREM/RS. Trata-se de um estudo qualitativo, 
exploratório, do tipo estudo de caso com aplicação e investigação bibliográfica, com posterior construção 
do processo de enfermagem. Teve como sujeito uma lactente internada na unidade pediátrica de um 
Hospital de médio porte da Região Noroeste do Rio Grande do Sul. Para elaboração deste estudo 
respeitaram-se os preceitos éticos da resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde, envolvendo 
pesquisas com seres humanos. A ECN tem etiologia multifatorial e pode cursar com necrose e perfuração 
intestinal. A incidência varia entre 3 a 4 casos/mil nascimentos sendo 75% a 90% dos casos ocorrendo em 
recém-nascidos pré-termo, principalmente com idade gestacional entre 31 e 32 semanas e peso menor que 
1.500 kg, sendo que somente 5% a 10% dos casos clássicos da doença acontecem em recém-nascidos a 
termo. Desta forma o presente estudo possibilitou uma revisão bibliográfica e evidenciou na prática clínica 
a importância do planejamento dos cuidados utilizando-se a sistemática do processo de enfermagem, com 
o qual é possível a identificação não só de fatores predisponentes da doença, como também permite uma 
análise mais globalizada do paciente, propiciando assim a adequação do tratamento e a identificação de 
possíveis alterações terapêuticas e comportamentais, neste sentido, faz-se necessário a implementação 
na prática de ações que visem a melhoria da qualidade de vida do RN de alto risco. O (A) Enfermeiro (a) 
precisa estar atuante na terapêutica dispensada ao paciente hospitalizado devido à necessidade e 
dependência do mesmo pelo seu quadro clínico de prematuridade. Com a elaboração deste estudo conclui-
se que os cuidados devem priorizar a redução da dor e do sofrimento, maximizando a vontade de 
“sobreviver” com qualidade de vida, oferecendo suporte informativo com relação aos tratamentos possíveis 
e necessários, bem como, aos cuidados domiciliares, contribuindo principalmente para o despertar de uma 
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nova consciência pela unidade familiar desta criança, de forma que seu cuidado possa ser proporcionado 
com maior conhecimento, auto eficácia, tranquilidade e conforto. 
Palavras-chave: Prematuridade. Cuidado. Enfermagem. 
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SAE - SISTEMATIZAÇÃO DA 
ASSISTÊNCIA EM ENFERMAGEM 

Trabalho de: GUILHERME GRECCHI (grecchiguilherme_@hotmail.com), JULIANE KREBS BESSEL 
(jukbessel@yahoo.com.br). Orientado por: CARLICE MARIA SCHERER (carlicescherer@hotmail.com). 
Resumo: 

O presente estudo aborda a aplicação prática da SAE - Sistematização da Assistência de 
Enfermagem, trata-se de uma pesquisa qualitativa do tipo estudo de caso sobre a sistematização da 
assistência de enfermagem aplicada a um paciente em internação hospitalar para tratamento clínico-
cirúrgico de trombose venosa profunda agregada a várias patologias primarias. Desenvolveu-se durante as 
Práticas Clínicas e educativas das disciplina de Educação e Cuidado do Adulto I, no 7º semestre do curso 
Bacharelado em Enfermagem da SETREM, durante o primeiro semestre de 2016, realizou-se em um 
Instituição Hospitalar de médio porte em município da Região Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul. 
Para a coleta dos dados utilizou-se a primeira etapa do Processo de Enfermagem, baseando-se na História 
de Enfermagem e exame físico. Para elaboração deste estudo respeitaram-se os preceitos éticos da 
resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde, envolvendo pesquisas com seres humanos. Como 
objetivo, buscou-se analisar a história de enfermidade pregressa e exame físico relacionando com a 
enfermidade atual, desenvolvendo a aplicação da sistematização da assistência de enfermagem a partir do 
programa específico disponível na instituição onde o mesmo foi realizado. Foram elencados cerca de 32 
diagnósticos de enfermagem aos quais foram aplicados o planejamento das ações e intervenções de 
enfermagem. A sistematização da assistência de enfermagem é uma metodologia cientifica de que o 
profissional enfermeiro dispõe para aplicar seus conhecimentos técnico-científicos e humanos na 
assistência aos pacientes. Desta forma o presente estudo possibilitou uma revisão bibliográfica e evidenciou 
na prática da assistência a importância do planejamento e dos cuidados de enfermagem. Com a elaboração 
deste estudo conclui-se que a efetiva aplicação da Sistematização da Assistência de Enfermagem garante 
ao paciente maior segurança, melhora da qualidade na assistência e maior autonomia aos profissionais de 
Enfermagem. 
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por: PAULO FABIO PEREIRA (mensagem_paulo@hotmail.com). 
Resumo: 

Diariamente os mecânicos estão expostos a diversos riscos físicos e químicos, então, dependendo 
da maneira como desenvolvem suas atividades tendem a percorrer o caminho da produção de saúde ou 
do desgaste (AZAMBUJA; PIRES; VAZ; MARZIALE, 2010). Esta pesquisa objetivou conhecer os distúrbios 
osteomusculares e o nível de orientação dos trabalhadores em relação às normas regulamentadoras do 
seu exercício profissional. Para sua realização, adotou-se uma abordagem quantitativa, de natureza básica, 
quanto aos objetivos, exploratório descritiva, e, quanto aos procedimentos, pesquisa de campo. Foi 
desenvolvida no decorrer do primeiro semestre de 2014. Através da busca ativa de oficinas de mecânica 
pesada pelo município, evidenciou-se a presença de, no mínimo, 13 empresas, com uma média de 5 
funcionários cada. Com base nestes dados, realizou-se um cálculo amostral, com população total de 65 
pessoas e 95% de confiabilidade, sendo assim, seria necessário entrevistar 35 pessoas, e observar 7 
oficinas, as quais foram escolhidas aleatoriamente. A coleta de dados aconteceu em duas etapas, à primeira 
realizada pelo método de observação sistemático/não participante e a segunda, pela aplicação de um 
formulário semiestruturado com, questões abertas e fechadas, aos partícipes da pesquisa. Para isso, 
solicitou-se uma autorização junto aos estabelecimentos, além da leitura e assinatura do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido pelos partícipes, impresso em duas vias de igual teor, uma para os 
pesquisadores e outra para o pesquisado, conforme as normas previstas na Resolução n.º 466/2012 do 
Conselho Nacional da Saúde (BRASIL, 2012). Infere-se que as oficinas mecânicas estão tentando se 
adequar, ao máximo, as Normas Regulamentadoras. Claramente, estão oferecendo a maioria dos EPI’s 
necessários para seus funcionários, mas infelizmente não exigem seu uso e os profissionais ainda não tem 
este hábito, estando vulneráveis aos acidentes de trabalho. Quanto à ergonomia, recebem orientação de 
forma esporádica, todavia não tomam o devido cuidado quando possível, alegando que sua atividade 
impossibilita o zelo. Além disso, não há fiscalização regular do órgão responsável local. Ressalta-se que as 
doenças osteomusculares, na mecânica pesada, são comuns, de difícil prevenção e não representam “uma 
grande preocupação” para os mecânicos e os administradores. Posto isto, é necessário uma real cobrança, 
para a adaptação, tanto por parte dos administradores, quanto do órgão de fiscalização municipal. Ademais, 
é imprescindível um trabalho/treinamento preventivo contínuo de entidades como o CEREST, para que 
então, os profissionais passem a ver o uso de EPI’s e o cuidado com a posição corporal como uma regra 
indispensável e um investimento em sua própria saúde e qualidade de vida. 
Palavras-chave: Saúde. Prevenção. Mecânico. 
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SISTEMATIZAÇÃO DA ASSISTÊNCIA DE 
ENFERMAGEM AO PACIENTE IDOSO 

Trabalho de: ALICE DO AMARANTE MENDONÇA (alice.mendonca55@gmail.com). Orientado por: 

CARLICE MARIA SCHERER (carlicescherer@hotmail.com). 
Resumo: 

O envelhecimento populacional é uma das mais importantes mudanças demográficas observadas em 
todo mundo, isso acaba se tornando um grande desafio, principalmente para os profissionais da saúde que 
devem estar preparados para atender esta população. A promoção da qualidade de vida das pessoas 
idosas é uma necessidade urgente, podendo ser implementada através da Sistematização da Assistência 
de Enfermagem (SAE), que é uma metodologia de trabalho científica, sistematizando a assistência de forma 
individualizada e qualificada. Este estudo objetivou identificar a aplicação da SAE ao idoso, os benefícios e 
as dificuldades encontradas para a sua aplicação, elencar os principais diagnósticos de Enfermagem 
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utilizados e verificar quais os métodos utilizados com os idosos para avaliar a cognição e as atividades da 
vida diária. Essa pesquisa caracteriza-se como revisão integrativa, utilizando como fonte de busca de dados 
a Biblioteca Virtual em Saúde – BVS, com os seguintes descritores: “Processo de Enfermagem” e “idoso”, 
sendo gerados 3.004 artigos sobre o tema proposto. Destes foram selecionados 13 artigos para a análise, 
publicados entre 2004 a 2015, das bases de dados BDENF; LILACS e SciELO. Os resultados apresentaram 
cinco categorias principais: A primeira categoria engloba o envelhecimento populacional brasileiro e 
mundial: o aumento da população idosa está cada vez mais evidente nos países desenvolvidos e 
principalmente nos que estão em desenvolvimento; A segunda categoria fala dos benefícios da utilização 
da SAE ao idoso: através do processo de enfermagem é possível identificar as necessidades humanas 
básicas de cada indivíduo, tendo uma visão holística e estabelecendo as prioridades; A terceira categoria 
aborda as dificuldades encontradas para a aplicação da SAE: uma das maiores dificuldades encontradas é 
a não aceitação dos próprios profissionais da enfermagem na aplicação do processo, muitas vezes 
acompanhada pela falta de interesse e preparo; A quarta categoria apresenta os principais diagnósticos de 
enfermagem utilizados com os idosos: o domínio que mais apresenta diagnósticos é o domínio quatro, 
sobre atividade e repouso e o diagnóstico mais citado é o diagnóstico de enfermagem com o enunciado 
comunicação verbal prejudicada; A quinta categoria cita os métodos utilizados na avaliação dos idosos: 
foram citados o MEEM (Mini-Exame do Estado Mental), a Escala Geriátrica de Depressão de Yesavage, a 
Escala de Katz e Lawton que avaliam as AVDs (Atividades da vida diária) e AIVDs (Atividades instrumentais 
da vida diária) respectivamente, e o Modelo Calgary de Avaliação Familiar (MCAF). Após a leitura e análise 
dos artigos fica evidente a pouca implementação do processo de enfermagem, apesar da importância da 
aplicação da SAE aos idosos, pois através do processo de enfermagem é possível elaborar um plano de 
cuidados individualizado, de qualidade e que promova a independência do idoso dentro de seus limites 
impostos pela idade. Evidenciou-se também a falta de interesse dos próprios profissionais de enfermagem 
em aplicar essa metodologia, devido à sobrecarga de trabalho e à falta de preparo teórico. Portanto, deve-
se enfatizar estudos sobre a SAE que promovam a sua implementação e ressaltem a importância como 
metodologia de trabalho científica. 
Palavras-chave: Assistência; Enfermagem; Idoso. 
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SCHAPOSHNICOF (janaina.schapo@gmail.com), PATRÍCIA SOARES ALVES (patitecenfer@gmail.com), 
ROSENEI INÊS KLEIN (roseneikln@gmail.com). Orientado por: CARLICE MARIA SCHERER 

(carlicescherer@hotmail.com). 
Resumo: 

RESUMO A exposição às radiações e agentes tóxicos no meio ambiente nos deixa expostos as mais 
diversas doenças, que podem ser evidenciados por inúmeros fatores. Destacamos em especial, a 
exposição à radiação ultravioleta que ao longo da vida acaba se acumulando na pele, caso a mesma não 
seja protegida, evitando a exposição ou com uso de produtos que reduzem os efeitos provocados. Devido 
às estações climáticas bem definidas no Estado do Rio Grande do Sul, podemos considerar que no verão 
a intensidade da radiação ultravioleta aumenta com a exposição ao sol devido ao calor, que acaba induzindo 
as pessoas a procurarem praias e balneários para se refrescar. Período esse que normalmente acabam se 
expondo ao sol em horários inapropriados. Esta foi uma pesquisa qualitativa, desenvolvida através de um 
estudo de caso, para a coleta dos dados utilizou a primeira etapa do Processo de Enfermagem, baseando-
se na História de Enfermagem que aborda os dados básicos do paciente, histórico familiar, doença 
pregressa, hábitos de vida, bem como as estratégias que o mesmo utiliza para conviver com a doença, 
também realizou-se o exame físico. Para elaboração deste estudo respeitaram-se os preceitos éticos da 
resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde, envolvendo pesquisas com seres humanos. A 
prevalência de pessoas com pele branca de origem alemã e polonesa também é um fator evidenciado pelo 
cuidado ainda mais intensificado que a população deve obter para evitar doenças de pele. O objetivo do 
trabalho é o estudo interdisciplinar através da busca de um paciente que possui uma patologia, no caso 
câncer de pele, para a partir dele, por em prática os conhecimentos adquiridos na graduação em 
Enfermagem, em especial aplicar as teorias adquiridas a partir dos componentes cursados no segundo 
período. Buscou-se evidenciar como a doença manifesta os seus primeiros sinais e sintomas, as principais 
características e no que a Enfermagem pode auxiliar, sendo identificados como problemas de pesquisa. 
Teve-se como resultados obtidos com o estudo, que a paciente consegue ter uma vida normal, através de 
cuidados básicos diários com a troca dos curativos. Para a Enfermagem possibilitou o contato com a 
paciente em estágio avançado de câncer de pele. A mesma passou por inúmeros procedimentos cirúrgicos, 
sendo vários sem sucesso, deixando muitas cicatrizes e multilações. Mesmo assim a mesma se mantém 
ativa e receptiva. Verifica-se a missão da nossa função como futuros enfermeiros na orientação e prevenção 
nesse tipo de patologia. 
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UMA LACTENTE COM PNEUMONIA 
BACTERIANA 

Trabalho de: FRANZELI INES KASPARY (franzelikaspary@gmail.com). Orientado por: CARLICE 

MARIA SCHERER (carlicescherer@hotmail.com). 
Resumo: 

Durante os meses de inverno a prevalência do frio intenso faz com que as infecções respiratórias se 
tornem um agravante para a lotação dos hospitais nesse período, acometendo principalmente as crianças 
e idosos. Durante as Práticas Clínicas do Componente Curricular de Enfermagem no Cuidado a Criança e 
ao Adolescente no primeiro semestre de 2016, realizado em uma Instituição Hospitalar de médio porte, no 
município da Região Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul, desenvolveu-se uma pesquisa com uma 
criança diagnosticada com Pneumonia Bacteriana, esta realizou-se no 5º período do Curso de Bacharelado 
em Enfermagem da Sociedade Educacional Três de Maio – SETREM. O estudo teve como objetivo 
demonstrar a aplicabilidade dos conhecimentos do Processo de Enfermagem a partir do contato direto com 
o paciente na prática clínica. Neste sentido, realizou-se uma pesquisa de abordagem qualitativa, 
exploratória e descritiva, do tipo estudo de caso que teve como finalidade realizar exame físico, anamnese 
e entrevista de enfermagem, para identificar o possível diagnóstico, planejamento, intervenções 
enfermagem, bem como a avaliação destas intervenções de enfermagem, respeitando os preceitos éticos 
da Resolução nº 466/12 do Conselho Nacional de Saúde. A lactente, nascida prematura de 28 semanas, 
atualmente com 10 meses, foi levada até o serviço de saúde de sua cidade com obstrução das vias aéreas, 
tosse e estertores pulmonares, sendo a mesma identificada com Pneumonia Bacteriana após a realização 
de exame radiológico, permanecendo em internação hospitalar para tratamento com antibioticoterapia. O 
presente estudo de caso ressalta a importância dos pais estarem orientados para identificar os sinais e 
sintomas que indicam infecções respiratórias mais graves e que necessitam de intervenções para prevenir 
complicações e restabelecer a saúde da criança. Conclui-se destacando a importância da realização do 
processo de enfermagem o qual destaca aos cuidados pertinentes a criança acometida por pneumonia. 
Aplicação da Sistematização da Assistência com a realização do Processo de Enfermagem possibilita aos 
profissionais da Enfermagem maior segurança e melhor qualidade da assistência. 
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SISTEMATIZAÇÃO DA ASSISTÊNCIA DE 
ENFERMAGEM: ESTUDO DE CASO DE 

UMA PACIENTE COM CÂNCER DE 
COLO DE ÚTERO 

Trabalho de: FRANZELI INES KASPARY (franzelikaspary@gmail.com), JANAÍNA TAÍS 

SCHAPOSHNICOF (janaina.schapo@gmail.com), PATRÍCIA SOARES ALVES (patitecenfer@gmail.com), 
ROSENEI INÊS KLEIN (roseneikln@gmail.com). Orientado por: CARLICE MARIA SCHERER 

(carlicescherer@hotmail.com), LISETE MARIA SANDER KUNZLER (mskunzler@brturbo.com.br). 
Resumo: 

Conforme Brasil (2011), inúmeros fatores explicam a participação do câncer na mudança do perfil de 
adoecimento da população brasileira. Entre eles, podemos citar a maior exposição a agentes cancerígenos, 
prolongamento da expectativa de vida e o envelhecimento populacional, aprimoramento dos métodos de 
diagnóstico e aumento do número de óbitos pela doença, bem como a melhora da qualidade e do registro 
da informação. Desafiados a identificar um paciente internado no período do estágio de Fundamentos de 
Enfermagem e com o objetivo de demonstrar a aplicabilidade dos conhecimentos da sistematização da 
assistência de enfermagem em um trabalho interdisciplinar, realizou-se uma pesquisa de abordagem 
qualitativa, exploratória e descritiva, do tipo estudo de caso que teve como finalidade realizar exame físico, 
anamnese e entrevista de enfermagem, para identificar o possível diagnóstico, planejamento, intervenções 
e avaliação de enfermagem. A paciente em estudo procurou o serviço de saúde com forte algia abdominal, 
sendo internada para diagnóstico. No período de internação realizou-se a investigação, através da 
anamnese, história de saúde e exame físico, para posterior desenvolvimento de todo o processo de 
sistematização de enfermagem, diagnóstico de enfermagem, planejamento dos resultados esperados, 
classificação das intervenções e posterior avaliação da assistência de Enfermagem. Conforme relato da 
paciente, foi diagnosticada através de exames, que a mesma possui câncer de colo de útero. Assim, 
verificou-se a importância de realizar anualmente o exame preventivo de Papanicolau como forma de 
identificar em estágio inicial da doença, possibilitando o tratamento menos agressivo e com maiores 
possibilidades de cura. 
Palavras-chave: Assistência; Câncer; Enfermagem. 
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TANNURE, Meire Chucre. PINHEIRO. Ana Maria. 2015. SAE: Sistematização da Assistência de 
Enfermagem: Guia prático. 2. Ed. - [Reimpr.] – Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. ISBN: 978-85-277-
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SISTEMATIZAÇÃO DA ASSISTÊNCIA DE 
ENFERMAGEM: ESTUDO DE CASO DE 

UMA PUÉRPERA COM 
DESCOLAMENTO PREMATURO DE 

PLACENTA 

Trabalho de: FRANZELI INES KASPARY (franzelikaspary@gmail.com), JANAÍNA TAÍS 

SCHAPOSHNICOF (janaina.schapo@gmail.com), PATRÍCIA SOARES ALVES 
(patitecenfer@gmail.com). Orientado por: BEATRIZ DE CARVALHO CAVALHEIRO 

(cavalheiro.bea@gmail.com), CARLICE MARIA SCHERER (carlicescherer@hotmail.com). 
Resumo: 

A morte materna ou fetal é uma grande preocupação dos profissionais da área da saúde, pois se 
tratam de duas vidas que precisam de cuidado ao mesmo tempo, momento no qual existe uma série de 
detalhes que precisam ser observados e seguidos para que o processo todo de nascimento finalize com 
sucesso e que ambos possam viver tranquilamente com saúde. Para tanto, é necessário um pré-natal bem 
completo para que possa ser diagnosticado alguma alteração, caso haja algum fator complicador, em 
muitos casos pode ser solucionado parcialmente ou completamente com diagnóstico prévio. Fomos 
desafiados a identificar um paciente internado no período do estágio de Enfermagem no cuidado à criança 
e ao adolescente ou Enfermagem no cuidado à mulher, no qual teve-se como objetivo demonstrar a 
aplicabilidade dos conhecimentos da sistematização da assistência de enfermagem em um trabalho 
interdisciplinar. Neste sentido, realizou-se uma pesquisa de abordagem qualitativa, exploratória e descritiva, 
do tipo estudo de caso que teve como finalidade realizar exame físico, anamnese e entrevista de 
enfermagem, para identificar o possível diagnóstico, planejamento, intervenções e avaliação de 
enfermagem, respeitando os preceitos da Resolução nº 466/12 do Conselho Nacional de Saúde, 
principalmente no tocante termo de consentimento livre e esclarecido. A paciente em estudo procurou o 
serviço de saúde com forte algia abdominal, sendo internada para investigação e posterior procedimento 
cirúrgico. No período de internação realizou-se a investigação, através da anamnese, história de saúde e 
exame físico, para posterior desenvolvimento de todo o processo de sistematização de enfermagem, 
diagnóstico de enfermagem, planejamento dos resultados esperados, classificação das intervenções e 
posterior avaliação da assistência de Enfermagem. Conforme relato da paciente, a mesma foi rapidamente 
atendida no serviço de saúde, sendo diagnosticado através de exames o descolamento prematuro de 
placenta, necessitando assim a cesariana. Assim, verificou-se a importância da gestante estar bem 
orientada quanto aos sinais que necessitam de procura pela unidade de saúde, estando atenta a toda e 
qualquer manifestação diferente que surgir, bem como, realizar um pré-natal completo, buscando de 
imediato o serviço de saúde para diagnóstico, evitando assim maiores complicações. 
Palavras-chave: Descolamento. Enfermagem. Prematuro. 
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TEORIA DA RELAÇÕES HUMANAS E A 
ENFERMAGEM 

Trabalho de: BRUNA REGINALDO (bruni1990@hotmail.com), DAIANE DENISE PATZER 

(daiapatzer@hotmail.com), JULIANE KREBS BESSEL (jukbessel@yahoo.com.br), MARLISE KALB 
(malie.lise@hotmail.com). Orientado por: JACINTA SPIES (jacintasetrem@yahoo.com.br). 
Resumo: 

As práticas profissionais podem ser explicadas por diversos enfoques. Na sua formação e em seu 
saber o profissional enfermeiro incorpora o saber de várias ciências, especialmente a administração, para 
o entendimento da prática da enfermagem a que se compreender as Teorias da Administração que se 
apresentam em vários níveis da enfermagem. O presente estudo trata-se de uma pesquisa bibliográfica do 
tipo revisão integrativa sendo realizado na disciplina de Administração em Enfermagem I no curso de 
Bacharelado em Enfermagem da SETREM. O surgimento destas teorias implica questões sociais, políticas 
e econômicas. O pensamento científico segundo as visões idealista e histórica influenciou o comportamento 
administrativo nos níveis individual e social. Na década de 1930, a teoria da administração voltou-se para 
a variável pessoas aos invés de estrutura, passou a enfatizar o aspecto psicológico e sociológico do 
trabalhador invés de métodos de trabalho, regras e normas. Perante as necessidades de humanização e 
democratização na administração de pessoal e o desenvolvimento das ciências humanas como a psicologia 
e a sociologia surge nos Estados Unidos a Teoria das Relações Humanas. A experiência de Hawthorne 
desenvolvida em 1924 por Elton Mayo tornou-se um marco para o surgimento desta teoria. Com o advento 
da Teoria das Relações Humanas os conceitos clássicos de autoridade, hierarquia e racionalização do 
trabalho passaram a ser contestados, passou-se a tratar temas relativos a motivação humana, liderança, 
dinâmica de grupo e comunicação. O “homem econômico” da teoria Científica passou a ser denominado 
“homem social”. A partir do estudo da Teoria das Relações Humanas e aplicando-a na enfermagem, 
podemos concluir que evidencia-se o crescimento, nos últimos anos, acerca das mudanças já ocorridas e 
ainda necessárias na gestão e organização do trabalho em saúde. Percebe-se o quanto essas 
transformações afetam o mundo do trabalho, as organizações em geral e as organizações de saúde. 
Palavras-chave: Enfermagem; Teoria das Relações Humanas. 
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TESTAMENTO VITAL 
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Resumo: 

Atualmente é quase impossível falar sobre dilemas do profissional de enfermagem nas fases terminais 
do paciente sem citar o testamento vital. Trata-se de um documento jurídico feito pelo paciente lúcido e 
consciente, e se compõe de diretivas antecipadas de vontade. Ele dá instruções antecipadas referentes a 
tratamentos que esse paciente deseja ou recusa receber no fim da vida, para o caso de esse ser incapaz 
de exprimir a sua vontade ou de tomar decisões por si mesmo. Como problemática, buscou-se identificar 
os princípios legais que regem a lei e o que cabe aos profissionais de Enfermagem como auxilio ao 
paciente/família. O termo Testamento Vital é considerado pelos juristas tecnicamente inadequado, eles 
defendem o uso do termo Declaração Antecipada de Vontade. Mas apesar de possuir vários sinônimos, 
eles representam o mesmo intuito jurídico em diversos países. No Brasil, o CFM (Conselho Federal de 
Medicina) aprovou no ano de 2012 a inserção das diretivas antecipadas de vontade no âmbito da ética 
médica, através da resolução 1.995, aonde se encaixa o testamento vital. É importante salientar que o 
Testamento Vital pode ser feito pelo paciente autônomo ou um determinado representante de 
consentimento e escolha do paciente, o procurador. Também, só é chamado de Testamento Vital o 
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documento validado no cartório. Ele é considerado distinto da eutanásia, porém, prevê a ortotanásia, então 
está diretamente ligado a ela. Para elaborar as diretivas antecipadas de vontade, não é necessário que a 
pessoa encontre-se com doença terminal no momento da declaração. Basta esclarecer no documento como 
quer ser tratada no futuro caso encontre-se inconsciente por motivo de doença sem possibilidades de cura 
ou decorrência de acidente cujo trauma acarrete situação de morte iminente e irreversibilidade do quadro 
clínico (morte encefálica).Os princípios para o testamento vital ser legalizado são:Limitação a pessoas 
capazes, competentes, maiores de idade e não inibidas por anomalia psíquica. Possibilidade de revogação 
a qualquer momento sem qualquer formalidade. Renovação periódica da manifestação de vontade. Criação 
no âmbito do sistema de saúde de um Registo Nacional de Testamento Vital (RENTEV), para agilizar o 
acesso ao Testamento Vital em tempo real por parte dos profissionais de saúde.Segundo resolução do 
CFM 1.995/2012, a vontade do paciente expressa na diretiva antecipada de vontade apenas deixará de ser 
levada em consideração pelo médico se estiver em desacordo com os Preceitos de Ética Médica. Além 
disso, as diretivas do paciente prevalecerão sobre qualquer outro parecer não médico, inclusive sobre os 
desejos de familiares.O Testamento Vital, porém, não descarta de maneira alguma as medidas de cuidados 
paliativos, medidas combate a exclusão social e familiar, medidas de combate á dor crônica, a humanização 
da assistência e o apoio espiritual. Pode-se concluir que, apesar de gerar muitos conflitos éticos, o 
Testamento Vital está relacionado por completo com a ética do profissional. É importante que o Enfermeiro 
encontre a subjetividade, pois na maioria das vezes o testamento está ligado ás crenças e raízes religiosas 
do paciente. Dessa maneira é de extrema necessidade o enfermeiro buscar conhecimento sobre a 
espiritualidade do paciente e família. 
Palavras-chave: Pacientes terminais. Ética. Cuidados de Enfermagem. 
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TUMOR RENAL 
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(laisa.marques22@gmail.com). Orientado por: BEATRIZ DE CARVALHO CAVALHEIRO 

(cavalheiro.bea@gmail.com), CARLICE MARIA SCHERER (carlicescherer@hotmail.com). 
Resumo: 

A pesquisa desenvolveu-se durante as Práticas Clínicas dos Componentes Curriculares de 
Enfermagem no Cuidado a Mulher e Enfermagem no Cuidado a Criança e ao Adolescente durante o 
primeiro semestre de 2016, da Faculdade de Enfermagem da SETREM. O trabalho visa um estudo de caso 
com uma criança com tumor renal e possibilitou realizar a interdisciplinaridade entre os componentes do 
quinto período: Enfermagem no Cuidado a Criança e ao Adolescente, Enfermagem no Cuidado à Mulher, 
Bioética II e Seminário Temático Enfermagem Contemporânea. Teve como objetivo ampliar o conhecimento 
na vivencia da área hospitalar realizando a Sistematização da Assistência de Enfermagem com esse 
lactente internado por hematúria, onde no decorrer dos exames foi diagnosticado com tumor renal. O 
presente estudo trata-se de uma pesquisa qualitativa do tipo estudo de caso. Para a coleta dos dados 
utilizou-se a primeira etapa do Processo de Enfermagem, baseando-se na História de Enfermagem e exame 
físico. Para elaboração deste estudo respeitaram-se os preceitos éticos da resolução 466/2012 do Conselho 
Nacional de Saúde, envolvendo pesquisas com seres humanos. A sistematização da assistência de 
enfermagem é uma metodologia cientifica de que o profissional enfermeiro dispõe para aplicar seus 
conhecimentos técnico-científicos e humanos na assistência aos pacientes. Desta forma o presente estudo 
possibilitou uma revisão bibliográfica e evidenciou na prática da assistência a importância do planejamento 
dos cuidados com a criança, pois este proporciona um atendimento seguro, humanizado e eficaz 
minimizando os efeitos traumáticos de uma internação. Após vivenciar alguns dias na pediatria, conclui-se 
que a equipe é fundamental para o acolhimento, orientando, acalmando , aliviando a dor do paciente e a 
ansiedade dos familiares em meio a situação. 
Palavras-chave: Tumor renal; Sistematização da Assistência de Enfermagem; estudo de caso. 
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ENGENHARIA 

A TEORIA DAS FILAS COMO 
FERRAMENTA DE APOIO PARA 
ANÁLISE DE DESEMPENHO DE 

SISTEMA DE ATENDIMENTO: ESTUDO 
DE CASO EM MERCADO DE MÉDIO 

PORTE 

Trabalho de: JOANA VITÓRIA SOARES CORRÊA (joana.vsc@live.com), PATRÍCIA SINIGAGLIA 
(patricia.sinigaglia@yahoo.com). Orientado por: IVETE LINN RUPPENTHAL (ivetelinn@setrem.com.br). 
Resumo: 

Nas empresas, nos mercados, nos bancos em todos os lugares nos deparamos com as filas, para 
minimizar os custos com as filas existe a Teoria das Filas que busca através de análises matemáticas 
detalhadas encontrar um ponto de equilíbrio que satisfaça o cliente e seja viável economicamente para o 
provedor do serviço (COSTA, 2016). Como problemática buscou-se a resolução de como melhorar o 
atendimento de caixas em supermercado de médio porte utilizando o estudo de teoria das filas?. O estudo 
tem como objetivo a aplicação da teoria das filas em um supermercado de médio porte. Para tal foi 
necessário fazer um estudo sobre Pesquisa Operacional e Teoria das Filas, coletar os dados de tempo de 
atendimento durante o horário de pico do mercado por uma hora durante dez dias, para posterior aplicação 
dos cálculos de dois modelos de filas em um supermercado e pôr fim a análise dos cálculos referentes ao 
atendimento dos caixas a fim de equilibrar os custos de atendimento com os custos do serviço. Utilizou-se 
como métodos de abordagem dedutivo, qualitativo e quantitativo. Quantitativo pois os dados utilizados são 
números exatos, os quais foram utilizados para cálculos e um gráfico, qualitativo pois os cálculos e gráfico 
gerados foram interpretados e analisados e dedutivo porque parte de teorias já existentes, as quais foram 
colocadas em prática, aplicados a dados reais e particulares do estabelecimento. Para analisar os dados 
coletados foi utilizado o software Excel, pois os dados coletados foram computados em planilhas, os 
cálculos foram realizados em planilha e demonstrados graficamente, assim os dados quantitativos foram 
transformados em informações e conhecimento para a tomada de decisão. Na discussão dos resultados 
foram apresentados os cálculos onde com um caixa fixo o custo total poderá chegar à R$10.712,20 tendo 
um tempo médio de espera no sistema de três minutos e vinte segundos, com dois caixas o custo total 
poderá chegar a R$2.650,67 e o tempo no sistema de um minuto e vinte e seis segundos em média, com 
três caixas o custo total poderá aumentar para R$3.087,47 e o tempo de espera no sistema não tem 
alteração significativa, como conclusão citou-se que seria vantajoso economicamente para o supermercado 
trabalhar com dois caixas fixos, pois isso poderá reduzir expressivamente o número de pessoas que 
esperam na fila, o tempo de atendimento e o custo ocasionando um maior fluxo de pessoas em um menor 
tempo o que equilibrará o custo do serviço com o custo de atendimento. 
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(joninhas_tm@hotmail.com). Orientado por: DOUGLAS FAORO (douglasfaoro@gmail.com). 
Resumo: 

Todas empresas buscam o lucro, mas para se obter lucro são necessário melhoramentos no 
processos de fabricação, analise de investimento e novos produtos, controle de custos, planejamento da 
produção, redução de resíduos, gerenciamento de pessoas entre outros fatores. O engenheiro de produção 
é um profissional apto a essas funções, ele pode atuar em diversos setores dentro de uma empresa, 
englobando um conjunto maior de conhecimentos e habilidades. De acordo com JARDIM (2005), o 
engenheiro de produção possui conhecimento em inúmeras áreas como na parte de Finanças, Economia, 
Administração, Psicologia, Ciências Contábeis e Jurídicas, tornando assim, um profissional completo em 
uma indústria. Como problemática, buscou-se identificar qual é a visão do empresário sobre o Engenheiro 
de Produção. O estudo apresentou como objetivo identificar se o engenheiro de produção é útil na empresa 
perante a visão do empresário, ao mesmo tempo propondo meios simples e práticos para melhorar a 
produção, com o intuito de transmitir a importância deste profissional. Para o trabalho foi realizado uma 
pesquisa de campo quantitativa, a qual é utilizado para quantificar dados, fatos ou opiniões, nas formas de 
coleta de informações, utilizado médias e percentagens. O método utilizado para a coleta de dados foi em 
forma de entrevista com perguntas dicotômicas, que admitem 2 respostas, tricotômicas que admitem 3 
respostas e múltipla escolha, que apresenta uma série de possíveis respostas. Após realizado o cálculo do 
correlacionamento linear, foi aplicado um questionário com intuito de analisar a visão do empresário 
referente a importância do engenheiro de produção na indústria, onde foram criadas perguntas sobre 
diversos setores da empresa que poderia eventualmente ser controlado por um engenheiro de produção, 
como na área administrativa, na produção, transporte de produtos, entre outros. Em relação ao controle de 
matéria-prima, despesas e vendas, 19 empresas realizam o controle por sistema, 9 por planilhas e 6 
empresas realizam manualmente. Na parte de vendas e transporte, nas vendas locais e regionais a maioria 
das empresas utiliza transporte terceirizado, ja nas vendas estaduais a grande maioria utiliza transporte 
próprio. Já no controle de custos de transporte das vendas da empresa, das 35 empresas entrevistadas, 
13 não possuem controle, 11 fazem o controle por sistema, 6 por planilha e 5 manual. No conhecimento do 
tempo que as máquinas podem ficar funcionando sem serem desligadas, 51% das empresas não possuem 
conhecimento. O restante dos dados coletados auxiliou para chegar a resposta da principal duvida, onde 
foi possível concluir que a grande maioria dos empresários acha necessário um engenheiro de produção 
na indústria pois pode auxiliar muito na produção , já por outro lado, muitos consideram um profissional 
inviável para a empresa devido ao alto custo. Pode-se concluir que na visão dos empresários entrevistados, 
um engenheiro de produção dentro da empresa poderá trazer-lhe retorno, mostrando assim para futuros 
engenheiros que o mercado de trabalho está de portas abertas para recebe-los. 
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Resumo: 

Em todos os países, os acidentes de trabalho na maior parte das vezes acontecem devido as 
empresas não investirem e não cumprirem com as normas de segurança no trabalho. Na Argentina este 
fato não é diferente, o país possuí uma precariedade na segurança do trabalho e no registro dos acidentes, 
embora muitas melhoria, no ano de 2014 o pais registrou em média um total de 580.112 empregados 
segurados, 8,5% a mais do que no ano de 2013. Pretendendo sanar este problema, foram criadas leis onde 
dispõe sobre as condições de higiene e segurança do trabalho em todo território nacional. Mesmo com a 
criação de leis, o governo tem conhecimento que as normas ainda não foram difundidas e as mesmas não 
são respeitadas por algumas empresas, para isso, existem investigações e organizações que recebem 
denuncias, uma forma de estratégia da Argentina, para que aumente o número de trabalhadores que 
informam e registram aos órgãos competentes dos acidentes de trabalho, com isso, garantindo os direitos 
dos trabalhadores e que de fato se tenha um serviço protegido no país. Como problemática, buscou-se 
identificar se existe uma preocupação sobre acidentes de trabalho na Argentina, o país é revestido sobre 
leis que amparam os trabalhadores, e as mesmas são cumpridas? O estudo apresentou como objetivo 
identificar as leis e normas de segurança do trabalho na Argentina, buscando dados e registros dos 
acidentes e verificar quais as obrigações das empresas perante seus funcionários. Foi utilizada abordagem 
quantitativa e qualitativa, que segundo Lovato (2013), a quantitativa é a aquela em que todas as conclusões 
são obtidas através de dados numéricos e de análise estatística. Já a abordagem qualitativa, apresenta 
conclusões descritivas, que não são fruto de coleta de dados numéricos e análise estatística. As pesquisas 
e a elaboração do trabalho foi realizado em 29/05/2016. Acidente de trabalho na Argentina é aquele que 
acontece no exercício do trabalho a serviço da empresa, provocando lesão corporal ou perturbação 
funcional podendo causar morte, perda permanente ou temporária da capacidade do trabalhador. A Lei Nº 
19.587 que fala sobre as condições de higiene e segurança no trabalho em todos os estabelecimentos 
dentro do território nacional, a qual tem como objetivo proteger a vida dos trabalhadores, eliminando riscos 
e desenvolvendo a prevenção de acidentes. Para atingir esses objetivos foram criados serviços de higiene, 
segurança e medicina do trabalho e ainda criação de estatísticas para ter um maior controle dos resultados. 
Segundo dados da OISS, no ano de 2010, mais de 5% dos trabalhadores tiveram afastamento do trabalho, 
sendo o maior número de afastados ficando cerca de 3 a 7 dias segurados, já no ano de 2014 chegou-se 
à no máximo 4% os trabalhadores segurados. As empresas argentinas são obrigadas a contratar seguros 
para proteger seu funcionários no caso de algum acidente, o governo argentino está trabalhando para que 
o número de trabalhadores formais aumente para que esses também estejam protegidos. Quando ocorre 
acidentes as empresas devem pagar indenizações altas aos trabalhadores e ainda tem a sua reputação 
manchada. 
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Resumo: 

As empresas vêm cada vez mais investindo em maneiras de manter seus processos com a maior 
qualidade possível, e medindo seus níveis de conformidade para seguir sempre em melhoria continua, 
através de auditorias ou outros métodos. O presente trabalho é referente à proposta de melhoria do 
processo de auditorias externas na empresa John Deere Brasil – Horizontina, bem como a uma proposta 
de padronização das áreas externas e definição de seus responsáveis, treinamentos para unificação de 
auditores e principalmente a padronização do check list utilizado nas auditorias das áreas externas, como 
também os métodos de controle, resultados e indicadores. Como problemática, buscou-se identificar como 
implantar os recursos necessários para melhorar os processos específicos das áreas externas? É objetivo 
desta proposta de melhoria, tornar robusto, e eficaz o processo de auditorias das áreas externas da 
empresa estudada, tendo como principais benefícios uma maior organização e conformidade nos 
processos. A metodologia utilizada foi à pesquisa bibliográfica, enriquecida com visitas técnicas, uma 
pesquisa quantitativa para medir o nível de satisfação com o check list que se desenvolveu no projeto 
juntamente com a pesquisa dedutiva identificando ideias válidas. E ainda, a proposta buscou detalhar os 
conhecimentos de auditorias nas empresas e disponibilizar um estudo diferenciado de todo o processo de 
auditoria de áreas externas, com o intuito de reforçar os projetos voltados em torno do assunto e propor 
melhoria ao método de auditoria de áreas externas nas empresas. Com o desenvolvimento do trabalho 
entendeu-se a importância das auditorias em áreas externas das empresas com fins de obter uma 
organização e limpeza maior, bem como dimensionar a utilização dos materiais expostos as condições 
climáticas de maneira que não se tenha danos e nem perda de materiais, é importante ressaltar que as 
empresas devem fazer seus processos seguir em conformismo para a garantia de seus produtos finais. 
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Resumo: 

Misturadores e agitadores homogeneízam o substrato no biorreator proporcionando a melhor digestão 
bacteriológica. Isso proporciona condições favoráveis da quebra do composto orgânico pelas bactérias o 
que facilita a biodigestão e mantêm a produção de metano de forma ininterrupta (PAULA, 2006). A 
realização do trabalho se deu como problemática qual a finalidade de agitadores e a importância de 
digestores com revestimento em sistemas de biodigestores? Como objetivo o estudo possibilitou verificar a 
finalidade de agitadores no interior dos biodigestores e a importância do uso de revestimentos utilizados 
nesse sistema. No entanto, essa pesquisa enquadrou-se em relação à abordagem como qualitativa e para 
a realização dos procedimentos, aplicou-se a pesquisa bibliográfica através da qual foram pesquisadas em 
artigos retirados da internet e livros relacionados aos assuntos do trabalho, para as técnicas, quanto à coleta 
de dados, utilizou-se a pesquisa bibliográfica. Foi possível avaliar que para um melhor rendimento em 
biodigestores é importante o uso de agitadores no seu interior e para a formação de uma mistura 
homogênea no qual proporcionará uma maior produção de gás. Os principais agitadores são destacados 
como misturadores tipo submersos deslizantes como naval, turbina, palhetas, aletas inclinadas e misturador 
vertical todos responsáveis para formação de produto final com qualidade. Em relação aos digestores com 
revestimentos o estudo mostra os tipos como vidro fundido e aço, epoxy e aço inoxidável, de maneira que 
é importante que os digestores tenham algum tipo de revestimento, pois o revestimento evita a ocorrência 
de corrosão. Conclui-se que com o aumento da população é necessário utilizar energias renováveis que 
são consideradas uma energia mais limpa que diversificam a matriz energética por isso o estudo demonstra 
a utilização dos diversos tipos de agitadores e da importância dos revestimentos adequados. 
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Resumo: 

A viticultura nos últimos anos tem progredido consideravelmente na região Noroeste do Rio Grande 
do Sul, isto porque, o envolvimento dos técnicos na área e o aprimoramento de conhecimento dos 
produtores tem se aproximado, com o intuito de auxiliar e fomentar a atividade na região devido às ótimas 
condições edafoclimáticas. Para esse estudo foi tido como problema da pesquisa a definição de quais são 
os principais fatores que influenciam na produtividade e qualidade da uva. Apresentou como objetivo 
desenvolver um estudo teórico sobre os fatores que influenciam na produtividade e qualidade da uva, bem 
como, estudar os fatores da produção da uva - ambiente e manejo-, conhecer as instalações das 
propriedades produtoras de uva, conhecer as técnicas e cuidados utilizados na produção da uva e analisar 
o manejo utilizado em cada propriedade para manter a qualidade e a produtividade da uva comparando-a 
com o observado no referencial teórico. Utilizou-se como metodologia as abordagens quantitativa e 
qualitativa, desenvolvendo valores numéricos e de qualidade da uva nas técnicas de observação e análise, 
realizando também visitas a propriedades produtoras de uva com o objetivo a obtenção e aprimoramento 
informações. Foi observado que, para adequar a variedade correta em conjunto com os fatores ótimos 
disponíveis, deve-se compreender inicialmente a estrutura da videira e suas necessidades nutricionais; 
buscar conhecimento técnico e científico sobre a condução da planta e da estrutura a ser utilizada como 
forma de sustentação; utilizar de métodos de proteção, tais como pulverização e quebra-ventos para não 
haver altas perdas da produção; sem dispensar o cuidado extremo com o parreiral em ambas as partes e 
momentos do processo de produtividade, iniciando pelo plantio até a colheita e armazenamento, de modo 
que o produto seja entregue ao mercado consumidor ou a indústria de acordo com as características e 
fatores exigidos para uma boa aceitação dos mesmos. Durante as visitas, foram observados alguns fatores 
importantes das plantações, alguns produtores seguindo o que a literatura sugere, e outros não. Fatores 
como adubação, em sua composição; correção de solo, com análise e aplicação dos métodos para corrigir 
o que é necessário; proteção da produção, como alguns produtos químicos para pragas e doenças, além 
dos quebra-ventos que reduzem os riscos; métodos de condução e poda que podem ser realizados de 
outras maneiras; cuidado com ervas daninhas, percebendo até onde são benéficas; entre outros itens 
observados. Concluindo as comparações, teve-se como resposta que dos diversos fatores observados 
como plantio, propagação, condução, poda, adubação, correção de solo, entre outros fatores, pode-se 
observar que todos têm influência na produtividade da uva, alguns mais fortemente que outros. Também 
se pode concluir que nas propriedades, vários fatores positivos são seguidos, porém, nem todos os 
processos descritos pela literatura são realizados, podendo isto trazer alguns fatores desfavoráveis a 
plantação. 
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SANDRA SIMONI CALLEGARO HATJE (sandracallegaro@yahoo.com.br). 
Resumo: 

Em uma época que a alimentação saudável está em destaque, entender a forma de cultivo de 
morangos na região é de extrema importância. O morango é uma fruta muito consumida no Brasil na forma 
in natura, rico em vitaminas e minerais e com baixo valor calórico. Entre as utilizações desta fruta está a 
produção de sucos, sorvetes, bolos, tortas, doces e geleias. Trata-se de uma cultura sensível, produzida 
principalmente em pequenas propriedades familiares, que exige dedicação e trabalho árduo, principalmente 
na fase da colheita. Desta forma, tomou-se como tema da pesquisa a produção de morangos em túneis 
baixos em Três de Maio/RS e Independência/RS, com o objetivo de analisar todo sistema de produção 
convencional, comparando produtores distintos. Como problemática, buscou-se identificar qual propriedade 
possuía a melhor forma da fruta. Para tal, utilizou-se o método de abordagem quali-quantitativa e dedutiva, 
realizando-se primeiro todo embasamento teórico que deu suporte a realização das visitas aos produtores, 
aos mercados e a fruteira, para entender como cada um produz, armazena e comercializa os morangos 
além da técnica de observação com o auxílio de um questionário. Realizou-se três visitas técnicas em 
produtores de morango a campo em túneis baixos, cada um com uma forma diferente de manejo, 
produzindo de acordo com o método que consideram melhor. Também visitou-se três supermercados de 
Três de Maio e uma fruteira para avaliar suas formas de comercialização, e constatou-se que todos estão 
preocupados em bem servir seus clientes. Percebeu-se que um produtor se aproxima mais de uma 
produção correta de morangos, pela sua preocupação de manejo e controle de doenças e pragas, 
garantindo morangos saborosos. Porém ambos têm consciência e tentam utilizar a menor quantidade de 
agrotóxicos possível, para, desta forma, ter frutas mais saudáveis, embora a cultura do morangueiro seja 
extremamente suscetível a pragas e doenças. Sendo assim, todos conseguem ter o resultado esperado de 
uma boa produção, com morangos saborosos e de boa qualidade. Em suma, para uma boa produção de 
morangos é indispensável o manejo correto em todas as fases de produção, desde o preparo do solo, 
escolha das mudas, forma de irrigação, de colheita, armazenamento e comercialização, garantindo aos 
consumidores produtos de confiança. É de extrema importância, para tornar seu negócio rentável, que o 
produtor esteja em uma constante especialização para poder aplicar as boas práticas de produção desta 
fruta, garantindo uma produção adequada e que satisfaça suas necessidades. A tamanha aceitação que a 
fruta tem no município, e principalmente nos estabelecimentos que são abastecidos pelos produtores 
visitados, confirma a qualidade das propriedades e dos morangos colhidos, além de deixar evidenciada a 
possibilidade de novos e maiores produtores da fruta na região. 
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Resumo: 

As mudanças de paradigmas e a evolução constante das tecnologias altera a rotina de vida das 
famílias, hoje são poucas mulheres que são donas de casa e muitas que ao chegar em suas residências 
depois de um dia de trabalho querem um lugar limpo e organizado sem precisar desperdiçar horas para 
obter este resultado, para isso se faz a contratação de uma profissional, no entanto a muita burocracia 
envolvida nesta contratação, assim surge as empresas tercerizadas. O presente trabalho foi desenvolvido 
na empresa prestadora de serviços de limpeza JC clean house localizada na região noroeste do Rio Grande 
do Sul no segundo semestre do ano de 2015. Como problemática buscou-se a resolução de, como implantar 
a emissão de ordem de serviço em uma empresa prestadora de serviços de limpeza a fim de agilizar e 
melhorar a comunicação entre os colaboradores e os clientes? O estudo tem como objetivo o 
desenvolvimento de um modelo de ordem de serviço que satisfaça as necessidades da empresa. Para tal 
foi-se necessário fazer um estudo sobre as técnicas de limpeza existentes e como gerar uma ordem de 
serviço, mapeou-se o processo de atendimento da empresa e analisou-se o processo de comunicação, 
para posterior desenvolvimento da ordem de serviço. Utilizou-se como métodos de abordagem dedutivo e 
qualitativo. Dedutivo porque parte de teorias já existentes, as quais foram colocadas em prática, aplicados 
a dados reais e particulares do estabelecimento. Qualitativo pois abordagem qualitativa apresenta 
conclusões descritivas, que não resultam da coleta de dados numéricos e análise estatística. Quantitativo 
pois os dados utilizados são números exatos, os quais foram utilizados para cálculos e um gráfico, 
qualitativo pois os cálculos e gráfico gerados foram interpretados e analisados e dedutivo porque parte de 
teorias já existentes, as quais foram colocadas em prática, aplicados a dados reais e particulares do 
estabelecimento. O procedimento descritivo e o estudo de caso foram realizados através de visitas e 
acompanhamento de serviços. Como técnicas para coleta de dados utilizou-se observação, entrevista 
informal e pesquisa bibliográfica. Para analisar os dados coletados foram utilizados quadros e fluxogramas, 
para a descrição do processo desde a ligação do cliente para a empresa até o check list no final do serviço. 
Viu-se que seria necessário a implantação de um sistema ERP (Planejamento de Recurso Corporativo), a 
fim de controlar as entradas e saídas da empresa, produzir ordens de serviço e organizar o estoque de 
materiais. Dos resultados obtidos pode-se destacar a organização dos serviços em pacotes de acordo com 
o tipo de limpeza oferecido bem como a enumeração da quantidade de funcionários necessários e os 
produtos que seriam utilizados, além disso, foram analisados alguns softwares (ERPs) a fim de escolher 
um que se enquadrasse nas necessidades da empresa, de acordo com a análise o Software escolhido foi 
o Conta Azul. 
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Resumo: 

A indústria têxtil brasileira é conhecida mundialmente pela sua expansão anual no mercado da moda. 
Por esta razão o trabalho buscou identificar os processos envolvidos na fabricação de roupas sob medida 
e propor melhorias em uma microempresa do ramo situada na cidade de Três de Maio, região noroeste do 
Rio Grande do Sul. Assim como identificar os pontos críticos do processo produtivo a serem melhorados, 
mapear os processos da produção de roupas, aprimorar a ordem de produção e alterar o layout afim de 
reduzir os custos. Os métodos de abordagem utilizados foram de caráter dedutivo, pois foi realizada 
pesquisa bibliográfica com o intuito de buscar soluções para o problema da pesquisa, caráter qualitativo, 
uma vez que foi feita uma análise aberta dentro da microempresa e buscou-se qualificar os resultados após 
as alterações realizadas. E por fim, de caráter quantitativo, pois através da coleta de dados foi possível 
mensurar valores e unidades como mão de obra, matéria prima e produtos dentro da produção. Após o 
levantamento dos dados foi possível identificar os gargalos na produção e propor melhorias no processo. 
Foi dada ênfase no mapeamento de processos, melhorias de layout, eliminação do estoque e reformulação 
da ordem de produção. Com a implementação destas melhorias foi possível reduzir os retrabalhos, melhorar 
o fluxo de atividades e controles internos, após a mudança de layout e ampliação do espaço destinado à 
produção houve o reposicionamento das máquinas e equipamentos. Normalmente, pequenas e 
microempresas não estão preparadas para absorver o aumento da demanda, desta forma, alguns pontos 
fundamentais deixam de ser considerados, elevando custos e aumentando os desperdícios. Para todo e 
qualquer aumento de volume, a cadeia produtiva deve ser analisada para saber se a infraestrutura atual 
suporta tal incremento. Finalizadas estas atividades, foi possível realizar uma comparação dos resultados 
positivos obtidos. Destaca-se a importância das melhorias implementadas na microempresa Bendita e de 
forma clara o pontapé inicial para um processo de melhoria continua foi dado. Por meio do conhecimento 
obtido, a aplicação de melhorias semelhantes pode ser efetuada em outras empresas com as modificações 
de acordo com suas especificidades. Após as mudanças efetuadas no setor produtivo do ateliê de costura, 
a disponibilidade visual das matérias primas contribuiu para sua localização, reduzindo o tempo de setup 
entre as operações. A modificação do layout possibilitou um fluxo de processo mais definido, assim como 
a utilização das ordens de produção auxiliaram para um controle e identificação das peças durante o 
processo. Houve uma redução no volume de estoque, permitindo um maior aproveitamento do espaço 
físico. Este trabalho contribuiu para o conhecimento e aprendizado sobre os processos envolvidos na 
fabricação de roupas e alcançou seus objetivos, estes que, poderão ser aperfeiçoados ao longo de novas 
pesquisas. 
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Resumo: 

Atualmente empresários e gerentes de empresas estão vendo a grande necessidade de ter uma 
gestão de estoque eficiente, isso se dá devido a necessidade das empresas de diminuir custos más sem 
abrir mão da satisfação dos clientes, com isso a empresa vai ter um diferencial e cada vez mais vai ganhar 
espaço no mercado atual que é competitivo, exigente e concorrido. A gestão de estoque é uma ferramenta 
que trabalha em cima da eficiência na redução de custos, falhas e também planeja e controla os fluxos de 
matérias. Diante do contexto o objetivo principal do estudo foi analisar e sugerir a implantação do controle 
de estoque de uma empresa de comercio de pneus e acessórios, sendo observado o controle de estoque 
que a empresa possui, este estoque possui algumas limitações que serão discutidos no presente trabalho. 
A empresa pesquisada trabalha com pneus e acessórios na cidade de Três de Maio RS, e sempre está 
buscando a satisfação do cliente, por isso busca se atualizar no mercado mediante a marca de pneus e 
atendimento diferenciado para que nunca fique atrás das empresas do mesmo segmento. O trabalho 
decorreu através da análise quali-quantitativa: Abordagem que apresenta a característica qualitativa e 
quantitativa num determinado tipo de pesquisa, o método quantitativo ele coleta e analisa os dados 
numéricos e faz testes estatísticos, o qualitativo envolve uma reflexão para ter um melhor entendimento 
das atividades humanas. Método dedutivo: O método dedutivo é feita a estrutura conceitual e a teoria é 
desenvolvida e depois ela é testada, você Le os livros e depois da leitura põem em prática o que leu. Quanto 
aos procedimentos utilizados, inicialmente efetuou-se o contato com a empresa participante para obter 
autorização para a realização do estudo. Em seguida foi efetuada a entrevista. Por fim será implantado o 
novo controle de estoque, será planilhado em planilhas do programa Microsoft Excel de forma a suprir as 
necessidades encontradas em relação ao controle de estoque atual. Pode se concluir então que o objetivo 
do presente trabalho é analisar e sugerir a implantação de um modelo de sistema para o controle de estoque 
em uma empresa de comércio de pneus e acessórios, esse objetivo foi alcançado com o presente trabalho 
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de forma a este tirar dúvidas para o empresário e sugerir melhorias no estoque da empresa, também foi 
observado que o sistema sugerido atenderá as necessidades da empresa. 
Palavras-chave: Controle de estoque, planejamento, pneu 
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Resumo: 

O FMEA (Análise de Modo e Efeito de Falha) é uma ferramenta utilizada para detectar falhas antes 
da execução de um processo ou fabricação de um produto, assim aumentando a qualidade do produto ou 
processo analisado por esta ferramenta, para este trabalho foi definido o problema de pesquisa em: Como 
detectar falhas no desenvolvimento do processo de usinagem e pintura através da ferramenta FMEA? 
Sendo o objetivo geral aplicar a ferramenta em um item cujo os processos são usinagem e pintura. O 
trabalho foi realizada em uma empresa metal-mecânica localizada na cidade de Santa Rosa – RS, no 
primeiro semestre de 2016. O presente trabalho teve como abordagens dedutiva, qualitativa e quantitativa 
e como procedimentos uma pesquisa descritiva e um estudo de caso, as técnicas utilizadas para a 
realização do trabalho foram, levantamento de dados através dos históricos de não conformidade da 
empresa e como técnica de análise de dados foi utilizado a ferramenta Microsoft Excel. O trabalho decorreu 
através da análise dos modos de falha do processo de um componente de máquina agrícola, os resultados 
obtidos com a aplicação da ferramenta foram de uma análise aprofundada de todo o processo do item, o 
que levou a definições de ações, como melhorias nos dispositivos de usinagem aplicando o sistema Poka 
Yoke e melhoria no sistema de pintura, também se definiu os métodos de controle a serem utilizados no 
Plano de controle. Pode-se concluir que com a aplicação da ferramenta FMEA, pôde-se detectar 
previamente os possíveis modos de falhas deste processo, com isso as ações puderam ser tomadas já em 
seu desenvolvimento, o que ajuda as empresas que fazem uso desta ferramenta manterem um nível maior 
de qualidade em seus produtos. 
Palavras-chave: FMEA. Qualidade. Processo 
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Resumo: 

O presente trabalho aborda um estudo referente à teoria das filas, juntamente com análise do 
comportamento das filas em uma lotérica, situada na Região Noroeste do Rio Grande do Sul. A teoria das 
filas tem o objetivo de fornecer os modelos matemáticos para estudo dos sistemas de atendimento, onde 
ocorre a formação de filas. Desta maneira, para melhorar o atendimento, e suprir a demanda de crescimento 
de forma aleatória, estudou-se as diversas formações de filas. O presente estudo tem como tema aplicar a 
teoria das filas em uma lotérica, para assim analisar adequado dimensionamento das filas estudadas. O 
objetivo principal é dimensionar o tempo de espera para o atendimento dos clientes na lotérica. Para atender 
ao objetivo, foi necessário realizar um levantamento de dados em relação à chegada dos clientes, avaliar a 
duração dos atendimentos, dimensionar o tempo de espera do cliente na fila, estudar a viabilidade e verificar 
a necessidade de mais um atendente. A metodologia utilizada foi à dedutiva, qualitativa, quantitativa, 
juntamente com procedimentos bibliográficos e coleta de dados, para realizar cálculos e fazer as análises 
em relação ao tempo de espera dos clientes, se é um tempo aceitável ou se tem necessidade de ter mais 
atendentes para viabilizar e agilizar o atendimento aos clientes. Com os cálculos realizados pode-se ver 
que não há necessidade de ter mais de dois atendentes na lotérica, pois os dois atendentes atendem à 
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demanda de pessoas que passam pela mesma. Isto é comprovado com os cálculos realizados, onde se 
observa que: com dois guichês de atendimento, a taxa de utilização do sistema é 0,153, ou seja, em 15,3% 
do tempo os atendentes estão ocupados, e com três guichês de atendimento, ocorrem mudanças em 
relação aos resultados, onde a taxa de utilização do sistema, fica em 0,102, ou seja, 10,2% do tempo os 
atendentes estão ocupados. As lotéricas trabalham com diversos tipos de atendimentos devido à 
variabilidade de atendimentos prestados, onde cada um demanda um tempo diferente de atendimento, por 
isso é necessário realizar cálculos para observar o funcionamento das filas em todos os lugares. 
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Resumo: 

RESUMO Este estudo consiste na aplicação das ferramentas da qualidade na indústria COTAP para 
obter melhor qualidade da ração que vem sofrendo uma série de defeitos quanto às especificações técnica 
do produto e tem como objetivo analisar e identificar as falhas ocorrentes no processo produtivo que podem 
estar ocasionando os defeitos nos produtos. Quanto à abordagem a pesquisa foi quantitativa e qualitativa. 
Quantitativa referente aos dados numéricos coletados na cooperativa para posterior avaliação e qualitativos 
porque consiste na melhoria do produto e processo. Nos procedimentos, se caracteriza em pesquisa 
bibliográfica, desenvolvido a partir de pesquisa em livros, artigos e internet, e levantamento de dados, sobre 
a influência do controle da produção na qualidade do produto final. As técnicas de coletas e análise de 
dados ocorrerão em forma de pesquisa bibliográfica, pesquisa de observação e em forma de entrevistas 
informais. As rações estudadas apresentavam frequentemente resultados não satisfatórios, pois 
apresentavam textura quebradiça, excesso de umidade e falta de homogeneização. A falta de qualidade da 
ração vinha gerando insatisfação dos clientes, o que tornava o problema grave e a não resolução de tal 
situação poderia comprometer significativamente as vendas do produto. Com a aplicação das ferramentas 
da qualidade foi possível à criação de hipóteses das causas e sugestões de melhorias. A ferramenta folha 
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de verificação auxiliou na coleta de dados e no diagnóstico da frequência dos ocorridos. A ferramenta 
diagrama de Pareto possibilitou a visualização da produção e a priorização das informações, dando uma 
ordem de importância, aos determinados defeitos. A técnica de Brainstorming auxiliou na geração de ideias 
e foi fundamental na identificação e na seleção das questões a serem tratadas e na geração de possíveis 
soluções. O Diagrama de Causa e Efeito ou Ishikawa propiciou a criação de hipóteses de causas para o 
efeito estudado em seis áreas distintas da produção como: método, material, mão de obra, medida, meio 
ambiente e máquina. A explanação destas hipóteses permitiu a identificação das ações a serem tomadas 
para a resolução dos problemas. Em sequência utilizou a matriz GUT com a finalidade de separar e priorizar 
conforme a gravidade, urgência e tendência as principais causas dos defeitos ocorridos na cooperativa e 
para efetuar uma análise e posterior solução. Após identificou a necessidade de elaboração de um plano 
de ação, método que permite definir o mais claramente o problema, e definir a partir da causa, uma solução. 
Dessa forma, o objetivo foi alcançado, pois foi possível a identificação do problema com a aplicação da 
matriz GUT onde se priorizou os principais fatores que estão contribuindo para o acontecimento dos 
defeitos, dentre eles identifica-se, colaboradores sem treinamento, máquinas sem manutenção, 
procedimento, armazenamento e transporte incorreto e dosagens desproporcionais. Além disso, as 
ferramentas mostraram ser muito uteis como técnicas para o controle da qualidade, investigação de defeitos 
e explanação das características envolvidas, pois proporcionaram uma visualização rápida e de fácil 
interpretação das ocorrências. 
Palavras-chave: Palavras chave: Ferramentas da Qualidade, Processo, Fábrica de Ração. 
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Resumo: 

Para atingir as metas de qualidade e entrega, as empresas buscam ajuda de ferramentas e políticas 
que estão dispostas no mercado, estas por sua vez, podem ser usadas para auxiliar nas ações corretivas 
de defeitos encontrados ou ainda atuar na prevenção de possíveis ocorridos, contribuindo de forma 
significativa para a assegurar a qualidade do produto. Como problemática do estudo, buscou-se identificar 
a contribuição das ferramentas da qualidade no diagnóstico e na solução de não conformidade decorrente 
do processo de corte da empresa Confecções Hermosa, com atuação na área de produtos têxteis, 
localizada na cidade de Doutor Maurício Cardoso? Cujo objetivo, sugerir soluções no processo de corte, 
para eliminar ou reduzir desperdícios de materiais através da aplicação de ferramentas da qualidade. A 
pesquisa caracteriza-se como abordagem dedutiva, quantitativa e qualitativa. As técnicas utilizadas para a 
coleta de dados para o desenvolvimento da pesquisa foram às entrevistas informais não estruturadas e 
observação, após os dados formam analisados. Para obter um bom embasamento teórico, foram 
pesquisados conceitos na literatura sobre as ferramentas de qualidade (Técnicas de Brainstorming, 
Diagrama de Causa e Efeito, Matriz GUT e Plano de Ação 5W2H). As mesmas aplicadas na prática, onde 
após analisadas, constatou-se através da matriz GUT que a maior prioridade que o estabelecimento estava 
carente até o momento, era de pelo menos um colaborador para atuar efetivamente na empresa. Além da 
carência do colaborador, foram sugeridas ações, estas geradas com o auxilio do plano de ação, para então 
corrigir outras prioridades também destacadas na matriz GUT, como o gabarito fora das especificações, 
ruídos e o processo de corte inadequado. Estas disponibilizadas para os proprietários, assim como todos 
os dados do trabalho, a fim de minimizar as perdas de materiais e maximizar os lucros, gerando uma 
satisfação para a empresa e consequentemente para seus clientes. 
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Resumo: 

Dentre os meios de transportes existentes a bicicleta está ganhando cada vez mais espaço, o fato de 
não consumir combustível fóssil faz com que seu uso seja considerado um meio de transporte limpo, além 
de trazer benefícios para a saúde através do exercício físico. As bicicletas de marchas tradicionais 
apresentam limitações em relação as possíveis combinações de marcha para desempenhar maiores 
velocidades. Como problemática, buscou-se saber, qual a maneira de obter um ganho de velocidade com 
o sistema de transmissão intermediária em uma bicicleta tradicional? O objetivo do trabalho foi de 
desenvolver uma transmissão intermediária para aumento de velocidade em uma bicicleta de marchas 
tradicional. É possível citar como presente no trabalho a pesquisa quali-quantitativa dedutiva. A pesquisa 
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qualitativa é representada pelas pesquisas em materiais didáticos, os dados levantados durante a execução 
e testes do protótipo caracterizam a pesquisa quantitativa, a dedução parte do conhecimento desenvolvido 
em grupo representada pelo desenvolvimento das ideias para o projeto. Utilizou-se duas bicicletas usadas 
como base para a construção da nova bicicleta, a partir das duas estruturas formou-se uma nova, já com 
as alterações necessárias para obter uma transmissão intermediária entre o movimento do pédivela e a 
roda traseira. Diferentemente das bicicletas comuns, o movimento exercido pelo ciclista é transmitido para 
a relação do movimento central e a partir deste o movimento é transmitido para a roda traseira, gerando o 
movimento da bicicleta. Os resultados do desenvolvimento do projeto foram satisfatórios, uma vez que os 
objetivos propostos foram atingidos. Em testes comparativos a bicicleta com transmissão intermediaria 
apresentou 144 combinações de marchas e 2,5 vezes mais rotação na roda traseira em comparação a uma 
bicicleta tradicional. Concluímos que o incremento de uma transmissão intermediaria é possível e apresenta 
resultados expressivos em relação as opções de marchas e consequentemente melhor desempenho de 
velocidade. Existem algumas melhorias para trabalho futuros, uma vez que o incremento de transmissão 
gerou mais atrito entre os componentes como correias e catracas, mais necessidade de ajustes específicos 
e aumento no peso da estrutura. 
Palavras-chave: Bicicleta, Transmissão intermediária, Velocidade 
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BIODIGESTOR DE PEQUENO PORTE 
PARA USO EM PROPRIEDADE RURAL 

Trabalho de: ERNANE JOSIAS MEURER (ernanejosias@hotmail.com). Orientado por: CILIONE 

GRACIELI SANTOR (cilionesantor@hotmail.com). 
Resumo: 

O biodigestor anaeróbio é um equipamento utilizado para o processamento da matéria orgânica, seu 
funcionamento traz inúmeros benefícios para a sociedade, utilizando tanto dejetos animais quanto restos 
de alimentos para produzir biogás, biofertilizante e até energia elétrica. A problemática buscou conhecer se 
a produção diária de dejeto de 5 animais adultos seria capaz de fornecer energia suficiente para suprir uma 
necessidade específica. O estudo tem como proposito avaliar se o biodigestor ira produzir biogás 
diariamente capaz de abastecer um motor 4 tempos de 12 CV ligado a um picador de pasto durante 10 
minutos diários. Utilizou-se métodos quantitativos para exibir a amostragem de dados matemáticos 
retirados das relações do potencial do dejeto bovino e a capacidade de rendimento, e métodos dedutivos 
para exibir o funcionamento da entrada até a saída do dejeto, por meio de observação foram analisados 
alguns tipos de biodigestores para a coleta de dados e para verificar seu potencial. A confecção do artefato 
realizou-se em uma propriedade rural de Santo Cristo utilizando um tubo de 200 litros, um metro de 
mangueira plástico de 100 mm, curva de 75 mm, 2 metros de mangueira 1/4 x 2,0mm, uma jarra de vidro 
de 5 litros para fazer a filtragem do gás, braçadeiras para ligar as extremidades das mangueiras e uma 
câmara de ar para armazenar o gás obtido. Em primeiro instante foi avaliado a relação água e dejeto, 
quando a quantidade de água se mostrava superior à quantidade de dejeto a produção de gás diminuía, 
para que a produção ficasse estável a quantidade de água devia ser igual à quantidade de dejeto. O pH foi 
um dos fatores mais preocupantes pois se demonstrou muito ácido e não queimou, ele devia ficar entre 6,8 
e 7,5 (MORAES, 2009) foi utilizado cal hidratado para atingir o pH desejado. O RS por ser um estado que 
conta com constantes variações de temperatura a produção de gás varia, pela manhã quando temperatura 
esta em torno de 10ºC ou menos a produção de gás é mínima, começando a aumentar conforme a 
temperatura do dia, uma temperatura ideal dentro do digestor é de 37ºC (Barreira, 2011), para a temperatura 
ser alcançada uma lona plástica preta é vinculada ao tubo e o mesmo exposto ao sol se temperatura do dia 
estiver inferior a 10ºC. Pode-se concluir que o funcionamento do biodigestor depende extremamente de 
fatores climáticos regulares, e dos cuidados com a imersão do dejeto em seu meio, pois, qualquer oscilação 
pode comprometer a produção, porém, mantendo-se rigidamente esses cuidados a produção de biogás é 
estável. 
Palavras-chave: Biodigestor, Biogás, dejeto bovino, biofertilizante. 
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BIOTECNOLOGIA NA PRODUÇÃO DE 
ALIMENTOS 

Trabalho de: ANDRESSA GRESELE (andressa.gresele@hotmail.com), ANDRIELE LUFT 

(andri.maisa21@hotmail.com), MARINE CRISTINA KAUFMANN (marinekaufmann@hotmail.com), 
PATRICIA STEFAN DE CARVALHO (patricia_stefanc@hotmail.com). Orientado por: ANGÉLICA 

REOLON DA COSTA (angelicacosta@setrem.com.br). 
Resumo: 

A biotecnologia representa uma das mais importantes ferramentas tecnológicas na contribuição para 
a estruturação de novos sistemas econômicos e sociais, também para a geração de serviços de alto impacto 
em diversos segmentos industriais, a biotecnologia possui uma ampla aplicação, que faz o uso de 
conhecimentos biológicos e químicos em áreas como saúde, alimentos, química, entre outros (SOUZA; 
CANOGIA, 2006). O estudo se deu como problemática qual o efeito da biotecnologia na vida das pessoas? 
Como objetivo de demonstrar o melhoramento de novos produtos, mais saudáveis, saborosos e seguros, 
desenvolvimento de plantas mais resistentes a pragas, inseticidas e culturas com maior tempo de duração, 
no qual interfere no tempo de prateleira do produto. Em relação à metodologia utilizada optou-se pela 
abordagem qualitativa e para a realização dos procedimentos, aplicou-se a pesquisa bibliográfica através 
da qual foram pesquisadas em livros e internet sobre os assuntos relacionados ao trabalho, para as 
técnicas, quanto à coleta de dados, utilizou-se a pesquisa bibliográfica. Foi destacado no estudo que através 
da biotecnologia por meio de biofortificação os alimentos são transformados tornando-se mais nutritivos e 
pode ser uma das soluções para minimizar a situação da falta de alimentos em diversos lugares do mundo. 
A biotecnologia está presente em diversas áreas, no desenvolvimento ambiental de microrganismos 
modificados para tratamento de esgoto e outros poluentes, presente na agricultura, tendo o 
desenvolvimento de plantas transgênicas que podem ser mais nutritivas e que necessitam de menos 
agrotóxicos, sendo mais resistente a pragas. Pode-se concluir que o uso da biotecnologia e 
desenvolvimento de novos produtos é uma constante que está presente em nosso cotidiano e não 
percebemos, pois busca através de suas ações maneiras para contribuir com a amenização e até mesmo 
resolver problemas causados pela ação humana, mas sabe-se ela vem se tornando cada vez mais 
importante ao nosso dia a dia e traz muitos benefícios a nossa saúde. 
Palavras-chave: Biotecnologia. Desenvolvimento. Produtos. 
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COMPARATIVOS REALIZADOS EM UMA 
ESTUFA DE TEMPERATURA 

CONTROLADA PARA ANÁLISE 
COMPARATIVA ENTRE O COEFICIENTE 

DE CONDUTIBILIDADE TÉRMICA DO 
ISOPOR MACIÇO E RESÍDUOS DE 

BORRACHA DE PNEU 

Trabalho de: BRUNO RAFAEL KNEBEL (brunoramen@gmail.com), KLEITON ANDRE JUCHEM 
(kleito910@gmail.com), LEONARDO DE CASTRO HAMMES (hammestst@hotmail.com). Orientado por: 

CARLA SIMONE SPERLING (carlasimones@yahoo.com.br). 
Resumo: 

Comparativos Realizados em uma Estufa de temperatura controlada para análise comparativa entre 
o coeficiente de condutibilidade térmica do Isopor Maciço e Resíduos de Borracha de pneu Desde o 
momento que o homem começou a retirar além do necessário da natureza para a sua sobrevivência e 
subsistência, tendo um produto final, a sobra do material tornou-se um problema de difícil solução, o lixo. 
(Unicruz, 2012). Um dos resíduos mais abundantes é a borracha proveniente de pneus, cujo 
reaproveitamento, como isolante térmico, foi estudado, testado e analisado através de comparativos de 
condutibilidade térmica entre uma chapa de isopor e resíduo de borracha, na qual foram colocados dentro 
de uma estufa de temperatura controlada, acondicionados em suportes de papelão exatamente iguais, 
servindo de paredes divisórias dentro da estufa. Como fonte de calor, foi utilizada uma lâmpada 
incandescente de 60 W. O objetivo principal foi verificar o comportamento como isolante térmico do resíduo 
de borracha comparativamente ao isopor através do aquecimento das divisórias da estufa. O problema que 
moveu o estudo foi de verificar o quanto o resíduo de borracha, como isolamento térmico, apresenta sua 
condutibilidade térmica. Foi utilizada uma caixa de madeira com volume de 10287,55 cm³ para medida e 
análise comparativa da diferença de isolamento térmico existente entre os materiais de borracha e isopor. 
Para isso, forrou-se a caixa com papel alumínio para melhor aproveitamento do calor emitido por uma 
lâmpada incandescente de 60 W. Desenvolveu-se dois suportes de dimensões iguais com volume de 
1202,5cm³ para preencher com os materiais de isopor e borracha. A caixa, estufa, é divida em três 
compartimentos, onde no compartimento central está localizada a lâmpada incandescente geradora de 
calor, os outros compartimentos estão isolados um com isopor e o outro com borracha. Com a lâmpada 
acesa e com auxilio de termômetros analógicos e de infravermelho realizou-se diversas aferições de 
diferença temperatura de condutividade de calor dos dois materiais, nos compartimentos extremos da caixa, 
cuidando o tempo de exposição. Foi utilizada abordagem quantitativa, pois através de cálculos obteve-se 
os resultados numéricos dessa pesquisa. Com base em pesquisa e nas medições realizadas e cálculos 
desenvolvidos na caixa de isolamento térmico, com os dois materiais borracha e isopor, onde observamos 
a diferença de rendimento entre as duas matérias em que a matéria com maior rendimento térmico seria o 
isopor, mas observamos que a borracha também seria útil para isolamento de calor. O coeficiente de 
condutividade do isopor já era conhecido e equivale a 0,025 W/mCº e com os comparativos de temperatura 
realizados entre a chapa de isopor e resíduos de borracha de pneu, foi possível calcula o coeficiente de 
condutividade do resíduo de borracha e chegamos a conclusão que equivale 0,032 W/mCº, concluindo que 
há uma diferença relativamente pequena que equivale a 0,007 W/mCº 
Palavras-chave: Isolamento térmico x borracha x isopor 

Referências: 
UNICRUZ. 2012. Sistema de isolamento térmico a partir da reutilização do vidro e do isopor. Acessível em 
http://www.unicruz.edu.br/ 



361 

 

OLIVEIRA. 2013. Poliestireno expandido. Acessível em: 
http://www.ufsj.edu.br/portal2repositorio/File/ppmec/LIVIA_SOUZA_DE_OLIVEIRA.pdf 
UFRJ. 2013. Novas Tecnologias de Borracha. Acessível em http://www.ima.ufrj.br/wp-
content/uploads/2013/11/30-15.30-Novas-Tecnologias-de-Borracha.pdf 
MUCAMBO. 2014. Um Pouco da História da Borracha. Acessível em: 
http://www.mucambo.com.br/pdfs/historiadaborracha.pdf 

CONSTRUÇÃO DE UM MOTOR 
STIRLING DO TIPO GAMA UTILIZANDO 

MATERIAIS DE BAIXO CUSTO 

Trabalho de: BRUNA LAÍS DE ALMEIDA (brunalais_almeida@hotmail.com), EDUARDO DE OLIVEIRA 

LEUSIN (eduardoleusin@hotmail.com), FELIPE LUIS PIVETTA (felipepivetta_hz@hotmail.com), LETICIA 
GONDOLO (letigondolo@gmail.coom). Orientado por: CARLA SIMONE SPERLING 

(carlasimones@yahoo.com.br). 
Resumo: 

Cada vez mais está se buscando novas formas de produção de energia com baixos impactos ao meio 
ambiente e com uma eficiência relativamente boa. O motor Stirling é uma boa alternativa, pois, segundo 
Contar (2008) contém, internamente, uma quantidade fixa de gás que é transferida continuamente da 
carcaça quente, aquecida por uma fonte térmica, para a carcaça fria e vice e versa, funcionando somente 
com o ar confinado em seu interior, sem combustão interna. Desta forma apresenta poucos perigos de 
acidentes como os que vinham ocorrendo no século XIX nas indústrias movidas a vapor, motivo pelo qual 
esse motor foi criado. Além disso, esse tipo de motor tem um altíssimo rendimento, uma vez que se 
assemelha ao ciclo de Carnot. Tomou-se como problemática a possibilidade de construir um protótipo de 
motor Stirling com bom funcionamento utilizando materiais que já não eram mais utilizados. Teve como 
objetivo, realizar a construção de um motor Stirling utilizando materiais reaproveitáveis ou de baixo custo. 
Utilizou-se para tal, os métodos dedutivos, quantitativos e qualitativos, através de pesquisas bibliográficas 
e comparativos de rendimento, além da técnica de observação para a contagem das rotações. Buscou-se 
os possíveis modelos, sua aplicação, princípios termodinâmicos envolvidos, eficiência e relevância do 
motor, e percebeu-se que o modelo Gama é de fácil construção e tem um bom rendimento. Sua 
configuração separa a parte quente do trocador de calor, que é associada ao pistão de deslocamento, do 
espaço de trabalho de compressão e expansão, associado ao pistão de trabalho, portanto seu mecanismo 
é mais simples, e ajustes na taxa de compressão e incremento da área de transferência de calor, são 
relativamente fáceis de se obter. Para a construção do protótipo, procurou-se ter o menor gasto possível, 
presando sempre pelo bom funcionamento do mesmo. Utilizou-se, em sua maioria, materiais recicláveis e 
de baixo custo, como latas de café, energético e cerveja. Além do motor Stirling, construiu-se uma pequena 
lamparina feita de lata de desodorante, que serviu como fonte quente para o funcionamento do motor, e se 
mostrou bastante eficiente, consumindo um volume quase inexpressível de álcool. Foram realizados vários 
testes durante a execução do trabalho, e percebeu-se a necessidade de alguns ajustes para tornar seu 
funcionamento o melhor possível. Foram feitos então, ajustes no virabrequim, e lubrificação das partes que 
possuem contato mecânico, atingindo-se rotação superior a 300 rpm e tempo de funcionamento, maior que 
dez minutos. Sendo assim, o motor teve uma boa eficiência e, se bem dimensionado, poderia ser utilizado 
como uma fonte de energia limpa, quando comparada a outras, por exemplo, o carvão. Mesmo feito com 
materiais alternativos é uma boa opção, pois acima de tudo, está protegendo o meio ambiente, reutilizando 
materiais que seriam jogados no lixo e poderiam poluir o meio ambiente e prejudicar a vida de todos. 
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DESCASQUE DE EDAMAME SEMI 
CONGELADO POR PROCESSO 
MECÂNICO ATRAVÉS DE UMA 

MÁQUINA SIMPLES - UTENSÍLIO 
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Resumo: 

A soja apresenta uma grande variedade de benefícios para a saúde, dando origem a vários tipos de 
produtos e subprodutos (EMBRAPA, s.d). O edamame que é a soja verde colhida antes que o grão atinja o 
processo de amadurecimento é um produto novo no mercado, portanto ainda é pouco conhecido (PENHA, 
2007). Por ser um produto novo o processo de descasque do edamame é feito manualmente, pois só 
existem descascadores de grande porte que são voltados para grandes indústrias, e os mesmos estão 
disponíveis somente no mercado estrangeiro e com um preço elevado. Como problemática, buscou-se 
desenvolver uma forma de descascar o edamame semi congelado mais rápida e eficiente. O estudo 
apresentou como objetivo o desenvolvimento de um sistema prático, de baixo custo e fácil construção para 
o descasque de edamame semi congelado com separação de casca de forma mais rápida e eficiente, 
acessível financeiramente, para proprietários de pequenas agroindústrias, assim como a qualquer pessoa 
que queira adquiri-lo no uso doméstico. Foi utilizada uma abordagem quantitativa e procedimento 
laboratorial, sendo os dados coletados através de testes práticos feitos com o edamame semi congelado. 
Visando baixo custo de produção e por ser um protótipo, o mesmo foi desenvolvido com materiais 
alternativos e de fácil aquisição podendo ser, mais tarde, adaptado em material específico para alimentos. 
O funcionamento é simples e prático, a água sai do reservatório por uma mangueira perfurada sendo 
despejada na bandeja onde o edamame semi congelado é colocado, posteriormente é atritado entre a 
elevação da bandeja e a mão da pessoa responsável pelo processo. As cascas ficam na parte superior da 
peneira e os grãos na parte inferior, a água acumulada é escoada por uma mangueira até outro reservatório. 
Para obter o rendimento do utensílio, foi realizado um comparativo entre o descasque com o uso do mesmo 
e manualmente, com duas repetições alternando a temperatura da água. Foi avaliada a temperatura ideal, 
o volume, o tempo e a vazão da água a ser despejada sobre o grão. A temperatura ideal da água ficou em 
35°C, pois essa temperatura facilita o descasque, não danifica o grão e solta a película do mesmo, deixando 
pronto para utilização. Com o aquecimento dela para a realização do processo obteve-se o dobro do número 
de grãos descascados. A água que sai do reservatório possui uma vazão de 12,5 cm³/s e após o processo 
é escoada para outro reservatório, podendo ser reutilizada no processo ou em outras atividades. Pode-se 
concluir que, o utensílio desenvolvido atendeu o objetivo e resolveu o problema da pesquisa obtendo um 
resultado satisfatório, pois descascou o edamame semi congelado mais rapidamente que o processo 
inteiramente manual, aumentando o rendimento e mantendo a qualidade do grão. Em dias em que a 
qualidade dos produtos, é tão exigida, ter um utensílio que não comprometa a matéria prima e ainda 
aumente o rendimento é de extrema importância. 
Palavras-chave: Edamame Semi Congelado. Utensílio. Processo Mecânico. 
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DESENVOLVIMENTO DE 
PROCEDIMENTO OPERACIONAL 

PADRÃO (POP) PARA IMPLANTAÇÃO 
DE BOAS PRÁTICAS DE FABRICAÇÃO 

(BPF) EM COOPERATIVA DE VINHO 

Trabalho de: ANDREI BALSAN (andreibalsan@hotmail.com), AUGUSTO DE LIMA FABBRIN 
(augustofabbrin@hotmail.com). Orientado por: LOANA WOLLMANN TABORDA 

(loanataborda@yahoo.com.br). 
Resumo: 

Um procedimento tem o objetivo de se padronizar e minimizar a ocorrência de desvios na execução 
de tarefas fundamentais para garantira qualidade do produto, independente de quem os faça. Ou seja, um 
procedimento coerente garante ao usuário que a qualquer momento que ele executar a tarefa a qualidade 
seja a mesma de uma rodada para a outra, de um turno para outro, de um dia para outro, minimizando as 
variações causadas por falta, ausência ou férias de um funcionário (DUARTE, 2005). Este trabalho foi 
desenvolvido na Cooperativa de Vinhos Fronteira Noroeste – COOPERVINO, localizada na região noroeste 
do estado do Rio Grande do Sul, no segundo semestre de 2015. Como problemática, buscou-se elaborar 
os procedimentos operacionais padrões (POP’s) para uma cooperativa de vinho atendendo as normas e 
legislação vigente da ANVISA? O objetivo da pesquisa foi desenvolver o procedimento operacional padrão 
(POP) de higienização de equipamentos para o manual de boas práticas de fabricação (BPF) desta vinícola. 
A pesquisa caracteriza-se quanto à abordagem como dedutiva, qualitativa e quantitativa. A estrutura 
analítica para o desenvolvimento do estudo foi dividida em quatro fases: na primeira fase realizou-se o 
estudo bibliográfico para entendimento das normas, legislação, programas de qualidade e órgãos 
regulamentadores; na segunda fase realizou-se o entendimento do processo produtivo da empresa e 
desenvolveram-se fluxogramas do processo; na terceira fase verificaram-se as boas práticas de fabricação 
na cooperativa aplicando a lista de verificação disponível na Resolução RDC nº 275, de 21 de outubro de 
2002; e na quarta fase realizou-se a análise dos dados coletados e elaborou-se o POP de higienização dos 
equipamentos. O vinho e o suco de uva na região noroeste do Rio Grande do Sul são produtos de 
importância econômica crescente, e para que haja garantia de qualidade e destaque das indústrias dentre 
as concorrentes e obter sucesso, atendendo as vontades dos clientes, para que isso seja possível em uma 
indústria de alimentos é vital que a produção seja de alta qualidade. Dos resultados obtidos na pesquisa 
pode-se destacar o resultado da aplicação da lista de verificação onde a Coopervino obteve 57% de 
conformidade dos itens avaliados. Também destaca-se a elaboração do POP de higienização dos 
equipamentos. 
Palavras-chave: Boas práticas de fabricação. Procedimento operacional padrão. Lista de verificação 
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DESENVOLVIMENTO DE UM BISCOITO 
NUTRITIVO E SEM CONSERVANTES 
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CARVALHO (patricia_stefanc@hotmail.com), RAFAEL SCAPIN DA SILVA 
(rafaelscapin@outlook.com). Orientado por: ALEXANDRE CHAPOVAL NETO 

(chapoval_alex@yahoo.com.br), Renata Collares Casali (renatacollares@hotmail.com). 
Resumo: 

Para uma alimentação canina completa, faz-se necessário as seguintes substâncias: proteínas, 
hidratos de carbono, gorduras, sais minerais, água e vitaminas (VIEIRA, 1994). A realização do trabalho se 
deu como tema o desenvolvimento de um biscoito nutritivo e sem conservantes para cães de pequeno 
porte, tendo em vista o aumento pela procura por alimentos mais saudáveis para animais de estimação. 
Com a finalidade de responder o seguinte problema: Como elaborar um biscoito nutritivo e sem 
conservantes para cães de pequeno porte? Como objetivo desenvolver um produto alimentício para cães 
de pequeno porte, que apresente características nutritivas e sem conservantes. Quanto à metodologia, para 
a abordagem, fez-se um estudo quantitativo, que se deu através da coleta de dados, bem como qualitativo, 
no estudo e análise de ingredientes, bem como suas características, também usou-se a abordagem 
dedutiva, onde, partiu-se de um contexto geral até chegar ao conceito específico. Quanto aos 
procedimentos, aplicou-se a pesquisa bibliográfica, estudo de caso e pesquisa-ação. Para as técnicas, 
quanto à coleta de dados, utilizou-se a pesquisa bibliográfica, a técnica da pesquisa experimental e 
questionário, para a análise de dados, fez-se o uso da planilha eletrônica, para quantificar os resultados do 
questionário. O desenvolvimento do biscoito se deu por meio de uma análise no processo de fabricação no 
qual permitiu a verificação dos melhores ingredientes para a elaboração dos biscoitos e com isso 



366 

 

proporcionar um alimento saudável e mais nutritivo para os cães, tendo em vista os ingredientes utilizados, 
como farinha de arroz integral, carne moída, cenoura, espinafre, ovo, leite desnatado e azeite de oliva, até 
o processo de embalagem do biscoito. Conclui-se, que através de uma análise no processo de fabricação 
permitiu demonstrar o quanto é importante à utilização de boas práticas de produção de alimentos, pois vai 
desde o estudo da escolha de alimentos apropriados para os cães até sua comercialização, o trabalho se 
mostrou satisfatório, pois atendeu os objetivos propostos, onde foi definida a formulação do biscoito, bem 
como sua produção. 
Palavras-chave: Cães. Biscoito. Nutritivo. Ingredientes. 
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DENSIDADE DE UM LÍQUIDO-

MONOMETRO DE TUBO ABERTO 

Trabalho de: JUNIOR CÉSAR SCHLOSSER (roinujcesar@hotmail.com), RENATO SCHLOSSER 
(renato_schlosser@hotmail.com). Orientado por: CARLA SIMONE SPERLING 

(carlasimones@yahoo.com.br). 
Resumo: 

Este artigo refere-se ao desenvolvimento de um protótipo com base em conceitos como pressão 
hidrostática, densidade de um fluido, manômetro de tubo aberto e outros, onde será desenvolvido um 
medidor de pressão hidrostática com análise de variação de densidade de um líquido. Conceitos como 
pressão hidrostática, densidade de um fluido, manômetros e outros, são conceitos construídos há muito 
tempo por pessoas que por algumas necessidades estudaram a respeito e chegaram a brilhantes 
conclusões, que nos ajudam hoje, em nosso dia a dia. Como problemática, buscou-se pôr em pratica como 
poderia se desenvolver um manômetro de tubo aberto em um laboratório experimental? Este estudo teve 
como objetivo avaliar como seria o desenvolvimento do protótipo, e verificar a pressão hidrostática exercida 
pela profundidade com que a ponta do medidor é mergulhado na água, afeta a variação da altura da coluna 
líquida. A pesquisa caracteriza-se como uma pesquisa bibliográfica, e o método utilizado foi indutivo que 
dará meios de estabelecer conexões entre ciências já estudadas. Com esse objetivo, construiu-se um 
manômetro de tubo aberto utilizando-se materiais de fácil acesso em um laboratório experimental. Os 
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resultados obtidos nos testes foram avaliados e comparados entre si e verificou-se que quanto maior a 
profundidade maior será a pressão que o liquido exerce sobre um corpo, e isso é demonstrado pelo 
deslocamento da coluna liquida. Com os resultados obtidos pode se dizer que deslocamento da coluna 
liquida não é proporcional para com a profundidade com que a ponta do medidor de pressão é mergulhada 
no liquido, isso é mostrado nos dados onde a profundidade da ponta do medidor era de 5cm, 10cm, 15cm 
e o deslocamento da coluna era de 2,1cm, 4,5cm e 7cm, respectivamente. Pode se concluir que é possível 
desenvolver um medidor de pressão hidrostática em um laboratório experimental e verificou-se que quanto 
maior a profundidade maior é a pressão hidrostática que faz com que a variação da coluna liquida seja 
deslocada. 
Palavras-chave: Manômetro de tubo aberto. Pressão hidrostática. 

Referências: 
Lovato, Adalberto; EVANGELISTA, Mario L. S.; GULLICH, Roque I. da C. Metodologia da pesquisa. Três 
de Maio: Sociedade Educacional Três de Maio; 2004. 
MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Fundamentos da Metodologia Científica: 6. Ed. 
São Paulo: Atlas S.A, 2005. 
MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Metodologia Científica: São Paulo: Atlas, 1986. 
CERVO, Amado L. e BERVIAN, Pedro A. Metodologia Científica: 5. Ed. São Paulo: Atlas, 2002. 
NUSSENZVEIG, M.H. Curso de Física Básica. Edgard Blücher Ltda, v. 2  
RESNICK, R. HALLIDAY, D., KRANE, K. Fundamentos da Física. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e 
Científicos, v.2. Ed. LTC S.A, 2002. 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO, Hidrostatica. Disponível em 
http://www.if.ufrj.br/~bertu/fis2/hidrostatica/pressao.html. Acesso em 01 de maio de 2014.  
UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO, Mecânica/básico/hidrostática. Disponível em 
http://efisica.if.usp.br/mecanica/basico/hidrostatica/. Acesso em 01 de maio de 2014.  
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO, persons/bertulani. Disponível em http: 
//www.if.ufrj.br/persons/bertulani.html" Carlos Bertulani/a. Acesso em 11 de junho de 2014.  

DESENVOLVIMENTO DE UM SUPORTE 
AUTOMATIZADO PARA MONITORES DE 

COMPUTADORES 

Trabalho de: ALEXSANDRO RODRIGO PETTER (alexsandroptr@yahoo.com.br), DIEGO ZALTRON 

(dp0067015@setrem.com.br), JONATHAN CAVALHEIRO DE LIMA 
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(chapoval_alex@yahoo.com.br), RENATA MONTEIRO COLLARES CASALI (renatacasali@setrem.com). 
Resumo: 

O sistema de automatização é cada dia mais importante no dia-a-dia das pessoas, passando por um 
processo de revolução tecnológica nos parâmetros que definem a funcionalidade de equipamentos. Para 
isso, as pessoas procuram adotar técnicas e ferramentas que facilitam a realização de tarefas, como 
também auxiliam na comodidade do usuário. No desafio de criar e desenvolver um produto ainda não 
disponível no mercado e que possa atender uma dificuldade encontrada pelas pessoas, se deu a criação 
desse trabalho que tem como objetivo desenvolver um suporte de monitor automatizado que proporcione 
ao usuário comodidade e facilidade na hora do uso do computador, de modo que venha a corrigir o problema 
da regulagem manual de suporte de monitores de computadores com intuito de permitir que o usuário fique 
mais confortável em frente ao monitor. O presente trabalho teve como abordagens dedutiva, qualitativa e 
quantitativa e como procedimentos uma pesquisa descritiva e comparativa, as técnicas utilizadas para a 
realização do trabalho foram, coleta de dados, pesquisa bibliográfica, utilizou-se também a técnica de 
pesquisa de mercado para consultar o público consumidor e também observar à aceitabilidade do produto 
bem como a funcionalidade do mesmo. O trabalho decorreu primeiramente através do desenho do protótipo 
no software AutoCAD, este desenho teve a função primordial de ajudar nas etapas de produção bem como 
a montagem do protótipo na etapa final do desenvolvimento do produto, após o desenvolvimento do 
desenho iniciou-se então a etapa de fabricação do protótipo, nesta etapa foram utilizados diversas 
ferramentas e procedimentos como corte, solda, lixamento, acabamento e pintura com a etapa de 
fabricação dos componentes finalizada iniciou-se a etapa de montagem do protótipo, nesta etapa foram 
acoplados os diferentes componentes da parte elétrica e mecânica.Com a análise dos resultados obtidos, 
verificou-se que o objetivo proposto para este trabalho foram atendidos, onde a aceitabilidade do suporte 
de monitor automatizado pode ser observada na pesquisa de mercado aplicada. 
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CONFORTO” EM CADEIRA DE 
REFEIÇÃO INFANTIL 
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Resumo: 

De acordo com Antinossi (2007) o aumento do consumismo e a busca por novos produtos, faz com 
que as organizações inovem os seus produtos e serviços, ou até mesmo, criem novos produtos a fim de 
suprir as necessidades e a realização dos seus consumidores. Na busca por um produto novo, surgiu a 
ideia de desenvolver um produto multifuncional onde adaptado a cadeira infantil de segurança utilizada em 
automóveis a qual também conhecida como “bebê conforto”, converte-se em cadeira de refeição. Utilizado 
por crianças de 0 a 12 meses. O produto tem como propósito substituir a cadeira de refeição e as demais 
cadeiras portáteis, em um só produto. Considerando que nessa etapa de desenvolvimento da criança, os 
equipamentos são de uso temporário e de custo elevado. A questão norteadora da pesquisa foi: como 
acoplar um suporte no “bebê conforto” transformando-o em um produto multifuncional? O estudo 
apresentou como objetivo desenvolver um suporte para que o “bebê conforto” seja compartilhado também 
no momento da refeição não sendo necessário fazer uso dos demais equipamentos. O trabalho caracteriza-
se como abordagem dedutiva, quantitativa e qualitativa. As técnicas utilizadas para esta prática se deu 
através da observação e entrevista, após os dados foram analisados. A proposta de criação de um novo 
produto consistiu na aplicação das boas práticas de projeto no desenvolvimento de um produto, e a 
implementação do guia PMBOK, como auxílio na elaboração do cronograma das atividades necessárias 
para o processo de criação do produto. Elaborando a rede PERT/CPM das atividades, identificou-se através 
do caminho crítico, o período de 19 dias para a elaboração do produto, sendo que este era o caminho maior. 
Destaca-se ainda a importância de aprimorar o produto quanto a sua compatibilidade, pois o suporte 
desenvolvido é compatível apenas para um modelo de “bebê conforto” também ressaltou-se que todos os 
procedimentos de controle da qualidade são grandes aliados na identificação das causas de um defeito, 
além de auxiliar nas ações preventivas. 
Palavras-chave: Novo produto. Produto multifuncional. Qualidade. 
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(leniseherter@hotmail.com). Orientado por: Roberta Mulazzani Doleys Soares 

(roberta.doleys@gmail.com). 
Resumo: 

O conhecimento das diretrizes construtivas conduz para a adequação da edificação às condições 
climáticas do local de implantação. Para isso, destaca-se a norma de desempenho NBR 15220 (ABNT, 
2005), que em uma de suas partes trata do zoneamento bioclimático brasileiro, ou seja, a divisão do território 
em oito zonas e as recomendações técnico-construtivas para cada uma delas, assim como, estratégias de 
condicionamento térmico passivo, visando à otimização do desempenho térmico. Como problemática, 
aponta-se quais são as diretrizes construtivas e as estratégias de condicionamento térmico passivo que 
podem ser adotadas na Zona Bioclimática 2 Brasileira (ZB2) para melhorar o desempenho térmico das 
edificações? A pesquisa teve como objetivo apresentar as diretrizes e estratégias que auxiliam no 
desempenho térmico das edificações, com foco na ZB2. Para o desenvolvimento do trabalho, considerou-
se a pesquisa bibliográfica, objetivando a compreensão do tema, e consequentemente a solução da 
problemática. De acordo com a NBR 15220-3 (ABNT, 2005), a ZB2 compreende 6,4% do território brasileiro 
e as diretrizes construtivas para essa zona consistem em aberturas para ventilação com tamanho médio, 
permitindo a incidência solar durante o inverno. Quanto às paredes externas, devem ser leves e a cobertura 
leve e isolada. Com relação às estratégias de condicionamento térmico passivo, a norma aponta que para 
o verão é ideal que se tenha ventilação cruzada, enquanto que no inverno, sejam utilizados meios de 
aquecimento solar e vedações internas pesadas. A ventilação cruzada é essencial para o conforto dos 
usuários durante os períodos de calor. Segundo Bagnati (2013) ‘a corrente de ar gerada pela ventilação 
deve passar no nível do ocupante, retirando o ar aquecido e proporcionando conforto térmico’, porém é 
importante que haja a possibilidade de fechamento desse sistema para que não comprometa o período de 
inverno. Atenta-se para outros fatores, como a cor dos fechamentos, a existência de dispositivos de 
sombreamento e vegetações. Ainda, conforme Bagnati (2013), quando se tem um material de baixa 
absortância solar, por exemplo, de 0,30, significa que 30% da energia que incide sobre ele é absorvida, 
enquanto 70% da energia é refletida. Diante disso, deve-se optar por cores claras nos fechamentos da 
edificação para minimizar a absorção. Quanto aos dispositivos de sombreamento, a preferência é por 
proteções móveis, pois permite o ajuste das aletas conforme a necessidade do usuário. Ressalta-se a 
presença de vegetações no lote, pois a escolha correta das espécies e o seu posicionamento estratégico 
no entorno, a partir de um estudo da direção dos ventos dominantes e a orientação solar, contribuem 
positivamente para o conforto no meio interno. As espécies caducas são uma boa opção, pois bloqueiam a 
radiação no verão e, ao perder as folhas no inverno, deixam o sol atingir a edificação. Sendo assim, 
analisando as diretrizes juntamente com climas de características extremas no verão e no inverno, observa-
se a necessidade da inserção de estratégias flexíveis no projeto, para que ambos os períodos sejam 
favorecidos. 
Palavras-chave: Diretrizes construtivas, zona bioclimática 2 brasileira, edificações, NBR 15220. 
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Resumo: 

Um dos grandes problemas do mundo de hoje é a questão relativa à energia, o aproveitamento desta 
ainda não atingiu um nível satisfatório, visto que a imensa maioria da energia utilizada no planeta é de 
origem não renovável, seja de fonte mineral ou atômica (SANTOS 2006). Como problemática, tem-se qual 
a importância da utilização de energia eólica? O estudo apresentou como objetivo fazer análise do 
aproveitamento da energia eólica, no caso de ser fonte de energia renovável, ela pode ser utilizada para o 
fornecimento de energia para pequenas populações onde não há um acesso de energia direto e também 
não necessita de grandes investimentos. Essa pesquisa enquadrou-se em relação à abordagem como 
qualitativa e para a realização dos procedimentos, aplicou-se a pesquisa bibliográfica através da qual foram 
pesquisadas em artigos retirados da internet e livros relacionados aos assuntos do trabalho, para as 
técnicas, quanto à coleta de dados, utilizou-se a pesquisa bibliográfica. Foi destacado no estudo que o 
vento pode ser empregado como uma fonte alternativa de energia por meio da conversão de sua energia 
cinética em outras formas de energia, especialmente eletricidade. Nos dias atuais a utilização da energia 
eólica ocorre com a finalidade de gerar energia elétrica para, possivelmente, bombear água, aquecer 
ambientes, ligar máquinas diversas, moer grãos, usos domésticos ou de pequenas empresas, entre outros. 
O fato de oferecer baixo impacto ambiental e preços cada vez mais competitivos quando comparada a 
outras fontes também auxilia no desenvolvimento desta fonte de energia. Portanto pode-se concluir que o 
aproveitamento da energia eólica será de suma importância em um futuro próximo, pois suprirá as 
necessidades de populações de pequeno porte, vale ressaltar que é necessária para uma indústria uma 
demanda maior de energia em comparação a uma residência, mas com o avanço tecnológico e o uso de 
energias alternativas será possível suprir a demanda de toda população. 
Palavras-chave: Energia. População. 
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Trabalho de: ANDERSON CRISTIANO CREASSO (creassoanderson@outlook.com), SAMUEL URIAS 
(samuel_urs@hotmail.com). Orientado por: IVETE LINN RUPPENTHAL (ivetelinn@setrem.com.br). 
Resumo: 

Algumas tarefas que incluem deslocamento, fluxo de processos, etapas de projetos, entre outras, tem 
um caminho a ser percorrido, esse caminho é feito de etapas interligadas uma a outra, para ter um melhor 
entendimento de que o caminho usado é o mais rápido podemos aplicar uma análise de otimização destes 
passos. Os problemas de otimização de redes, permitem encontrar o modo mais eficiente de ligar 
localidades, achar o menor caminho entre dois pontos, determinar o fluxo máximo satisfazendo requisitos 
de suprimentos, assim como, programar as atividades de um projeto, contribuindo para aperfeiçoamento e 
redução de custos destas tarefas. Dentre as diversas aplicabilidades desta ferramenta, o presente estudo 
tem como objetivo analisar a distância percorrida, mapear os pontos de entrega e identificar o menor 
caminho a ser percorrido durante as atividades de distribuição de mercadorias realizada por uma padaria 
localizada na cidade de Horizontina – RS, visando uma redução nos custos de entrega e maior praticidade. 
O estudo possui relevância devido ao grande interesse por parte das empresas, independente do porte ou 
segmento, em cada vez mais reduzir custos e otimizar seus processos, buscando permanecer competitivas 
no mercado. Quanto à metodologia aplicada, se destaca a abordagem quantitativa sendo utilizado o método 
conhecido como o problema do caixeiro viajante, assim como a técnica heurística do vizinho mais próximo 
para avaliar as distâncias percorridas pelo entregador, para realização dos procedimentos, foram realizados 
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estudos e levantamentos de informações através de pesquisas bibliográficas disponíveis em livros de 
pesquisa operacional e internet. Aplicação das técnicas foi através da observação realizando o 
acompanhamento e mapeamento dos locais e distâncias percorridas pelo entregador. Após a realização do 
estudo e avaliação dos resultados, concluiu-se que dentre todas as etapas de entregas realizadas pelo 
responsável, apenas um dos quatro circuitos apresenta possibilidade de melhoria, permitindo realizar um 
percurso com uma diferença de aproximadamente quinhentos metros, o que em curto prazo não expressa 
uma representatividade tão grande, mas ao considerar esse percurso é realizado diariamente, em um 
período maior de tempo haverá uma redução considerável na quilometragem percorrida, acarretando em 
uma redução significativa de custo para a empresa em combustível, tempo e desgaste de equipamento. 
Palavras-chave: Pesquisa operacional, Otimização de redes, Redução de custos 
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Trabalho de: AMANDA REGINA KRETSCHMER (amanda.kretschmer@hotmail.com), TIAGO MICAEL 
WILOT (tiagomicaelwilot@hotmail.com). Orientado por: IVETE LINN RUPPENTHAL 

(ivetelinn@setrem.com.br). 
Resumo: 

De acordo com Moreira (2007) a teoria das filas é um corpo de conhecimento matemático, aplicado 
ao fenômeno de filas. É um campo de conhecimento em constante evolução, aplicando-se continuamente 
a mais situações envolvendo filas. Realizou-se um estudo das filas em um estabelecimento comercial, onde 
buscou-se dimensionar o tempo de atendimento e organizar o ambiente. Como problemática buscou-se 
analisar como o desenvolvimento de técnicas que agilizam o andamento das filas pode auxiliar para o 
aumento da venda de um produto. O estudo apresentou como objetivo estudar as filas formadas para 
encomenda de batatas fritas em um estabelecimento comercial. O estudo teve abordagem quantitativa, 
onde foi realizada uma pesquisa de campo e os resultados foram quantificados para obtenção de 
parâmetros, além da aplicação da teoria das filas, as quais se dão através de fórmulas matemáticas. Para 
a realização do trabalho fez-se uso de pesquisa bibliográfica, onde foram realizadas pesquisas e leituras 
em livros, artigos e internet sobre os assuntos relacionados, e também uma pesquisa descritiva, onde foram 
registrados e analisados os resultados obtidos na pesquisa de campo a na utilização das fórmulas da teoria 
das filas. Fez-se necessário, também, realizar pesquisa de campo e estudo de caso para a coleta de dados 
e informações, com o intuito de avaliar e comprovar as práticas exercidas no processo que levam aos 
fatores analisados. O estabelecimento realiza a venda de batata frita, lanches e bebidas em geral (não 
alcoólicas), na qual existe uma central de atendimento, formando uma central de atendimento simples. 
Aplica-se a teoria das filas modelo com servidor único que tem como padrão o serviço exponencial. Na 
pesquisa foi entrevistada uma amostra de 101 acadêmicos, sendo que desta, 16 foram anuladas por 
discordância nas respostas. Dos entrevistados, 68% afirmam que frequentam o estabelecimento, já dos 
que não frequentam, 59% alegam que o preço é muito alto. Dos que frequentam, 63% não compram batata 
frita e alegam custo alto e baixa qualidade. Entre as sugestões de melhorias surgiram respectivamente 
reduzir o preço e agilizar o atendimento. Com os dados coletados realizaram-se as médias, para a taxa 
média de chegada (?) de clientes é de 5,56 por noite, e para a taxa de atendimento (µ) computaram 20,134 
pessoa/noite. A partir das análises da teoria das filas, percebe-se que não há uma formação grande de filas, 
ou seja, o cliente não precisa ficar muito tempo aguardando no sistema, a não ser em horário de pico. 
Considera-se a probabilidade de zero elementos no sistema bastante elevada, com percentual de 72% e 
baixa taxa de ocupação do atendente, 27%. Depois de realizadas as análises e coleta de dados no 
estabelecimento, conclui-se que em virtude da demanda de clientes em determinados momentos, as filas 
de espera para atendimento é um problema. Como melhoria sugere-se melhorar a divulgação da batata. 
No entanto, é fundamental realizar o estudo de filas em todos os lugares que são possíveis sua existência, 
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pelo fato de organizar e dimensionar a estrutura no local para agradar clientes e facilitar o atendimento, 
trazendo maior agilidade. 
Palavras-chave: Teoria das filas. Organização. Atendimento. 

Referências: 
MOREIRA, Daniel Augusto. 2007. Pesquisa operacional - curso introdutório. Thomson. São Paulo, SP. 

ESTUDO DE TEMPO NO ATENDIMENTO 
DE CLIENTES EM UMA LOTÉRICA 

ATRAVÉS DO USO DA TEORIA DAS 
FILAS 

Trabalho de: ALLANA PAOLA CANAL (alana.canal@hotmail.com), RAFAEL LEANDRO TUSSET 
(rafaell_leandro@hotmail.com). Orientado por: IVETE LINN RUPPENTHAL (ivetelinn@setrem.com.br). 
Resumo: 

A maioria das pessoas já passou em seu dia-dia pelo aborrecimento de ter que esperar em filas de 
diversos setores. A formação de filas geralmente ocorre por excesso de demanda daquele serviço sobre a 
capacidade de atendimento, ou até mesmo, devido a maneira que o atendimento ocorre em determinado 
local. Como problemática, buscou-se identificar a contribuição da teoria das filas no diagnóstico de tempo 
em que os clientes gastam na fila de atendimento na Lotérica Taffarel, localizada na cidade de Doutor 
Maurício Cardoso. O estudo apresentou como objetivo analisar através de tempos, se a lotérica Taffarel 
precisa ou não se adequar para que seus clientes permaneçam em um menor tempo na fila de atendimento. 
A pesquisa caracteriza-se como abordagem dedutiva, quantitativa e qualitativa. As técnicas utilizadas para 
a coleta de dados para o desenvolvimento do estudo foram a de observação, entrevistas estruturadas, 
pesquisa de campo e após, os dados foram analisados. Os dados para realizar o estudo foram coletados 
no período de uma semana, dando início na segunda a sexta feira, das 08:30 às 09:30 horas, período onde 
apenas um colaborador realiza suas atividades no local, contabilizando-se no total 175 amostras coletadas, 
para realizar a análise de um questionário de satisfação dos clientes em relação ao tempo em que os 
mesmos achavam que gastavam na fila de atendimento, e também análises dos dados para identificar os 
resultados concretos que ocorrem na lotérica, a partir das aplicações dos cálculos da teoria das filas. O 
questionário aplicado resultou positivamente, onde 145 clientes de 175 que responderam a pesquisa acham 
que esperam de 0 a 5 minutos na fila. Já para analisar se o resultado da pesquisa está conforme os cálculos 
reais aplicou-se a teoria das filas, modelo com servidor único, que tem como padrão o serviço exponencial, 
o qual para obter os devidos resultados utilizou a taxa média de chegada (?) de 35 clientes por hora, e para 
a taxa média de atendimento (µ) de 1,28 minutos/pessoa. O cálculo resultou em um tempo médio de 3,6 
minutos que os clientes esperam na fila, onde pode-se também identificar que os clientes levam em média 
4,8 minutos no sistema, ao qual se refere ao tempo de espera na fila mais o tempo de atendimento. 
Conforme as análises de satisfação do cliente em tempo gasto na fila de espera do atendimento, levantada 
na pesquisa e através dos cálculos significa que a lotérica possui um adequado dimensionamento da fila, 
não havendo necessidade de reorganização das funções de seu estabelecimento. 
Palavras-chave: Teoria das filas. Modelo único servidor. Lotérica. 
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ESTUDO DOS FATORES QUE 
INTERFEREM NA QUALIDADE DO LEITE 

Trabalho de: JEFERSON U. PERIN (jefer_perin@yahoo.com.br), JUNIOR CÉSAR SCHLOSSER 
(roinujcesar@hotmail.com), RENATO SCHLOSSER (renato_schlosser@hotmail.com). Orientado por: 

CLAUDINEI MARCIO SCHMIDT (claudinei@setrem.com). 
Resumo: 

Nos dias atuais muito se discute sobre a qualidade dos alimentos na forma de matéria-prima para as 
indústrias, tendo no caso o leite como matéria-prima para a produção de produtos diversos, tem recebido 
atenção especial. E este trabalho tem como objetivo analisar os fatores que interferem na produção, 
rendimento e na qualidade do leite. Para realizar o trabalho utilizou-se os métodos de abordagem quali-
quantitativo, técnicas de observação e entrevistas e procedimentos como pesquisa bibliográfica, também 
realizou pesquisas de campo e coletas de dados. Para obter um leite de qualidade deve-se ter um bom 
manuseio do mesmo desde a ordenha até a chegada do produto na indústria, pois a indústria não pode 
alterar a qualidade do leite apenas usar o produto de maneira adequada para que se tenha um bom produto 
final. O roteiro percorrido pelo leite desde a ordenha até a indústria abrange diversos processos como o 
sistema de ordenha mecanizado, os resfriadores, caminhões tanques refrigerados e o armazenamento na 
indústria. São parte de uma cadeia que deve estar em pleno equilíbrio e em boas condições de uso, evitando 
a contaminação do produto. O estudo conclui que a qualidade do leite é definida pela produção envolvendo 
alimentação, higiene da ordenha, manejo da ordenha, pela armazenagem e transporte onde a conservação 
da temperatura é fundamental para preservar a qualidade. 
Palavras-chave: Leite. Manuseio. Qualidade 
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FILAS 
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(pedoo_tiago@hotmail.com). Orientado por: IVETE LINN RUPPENTHAL (ivetelinn@setrem.com.br). 
Resumo: 

Nos dias de hoje nos deparamos a todo o momento com filas, para pagar contas, em supermercados, 
em bancos, festas, pedágios, para comprar algum lanche, até para lavar o carro e assim por diante. Esperar 
em filas é algo comum em nosso dia-a-dia. A teoria das filas vem para auxiliar na organização das filas, 
para diminuir o tempo de espera, e consequentemente de clientes insatisfeitos com a demora do 
atendimento. Como problemática, buscou-se saber se é possível aumentar a eficiência no atendimento de 
limpeza dos automóveis? Quanto à abordagem a pesquisa foi quantitativa, ao qual é aquela em que a 
conclusão é fruto de dados numéricos e análise estatística. O propósito da pesquisa é bem definido e 
frequentemente atende a um requisito de decisão, isto é, sua conclusão vai embasar uma futura decisão. 
Os procedimentos foram feitos a partir de pesquisas bibliográficas, onde foram realizadas pesquisas e 
leituras em livros, artigos e internet sobre os assuntos relacionados, e também uma pesquisa descritiva, 
onde foram registrados e analisados os resultados obtidos na pesquisa de campo. Realizou-se a medição 
dos dados em duas semanas, de segunda-feira à sábado, dias pelos quais o estabelecimento está aberto, 
no período de oito horas por dia, das 08:30 às 12:00 e das 13:00 às 17:30 horas, contabilizou-se no total 
109 amostras coletadas. Assim, organizaram-se cálculos da quantidade de clientes sendo atendido, o 
tempo de espera para o atendimento, bem como a taxa de ocupação do funcionário. Foi aplicada a teoria 
das filas modelo I que tem como padrão o serviço exponencial. O que resultou em uma taxa de chegada, 
de 1,135 carros/hora, e para a taxa de atendimento, computaram 1,375 horas/carros, na qual deverá existir 
uma organização para favorecer o estabelecimento. Pode-se concluir que o sistema de filas está bem 
dimensionado, sendo assim a eficiência no atendimento já esta boa, não havendo necessidade de 
reorganizar o sistema de filas, que teve uma taxa de ocupação de 82,5% em que o atendente está ocupado. 
Palavras-chave: Teoria das filas. Organização. Atendimento. 
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ESTUDOS DE TEMPOS E MOVIMENTOS 
EM UM CONJUNTO SOLDADO 

PRODUZIDO EM UMA EMPRESA DO 
RAMO METAL MECÂNICO. 

Trabalho de: ANDERSON CRISTIANO CREASSO (creassoanderson@outlook.com), DIEGO SILVA 
(diegosilva_31@hotmail.com), GUILHERME BIRK (guilherme-birk@hotmail.com). Orientado por: 
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Resumo: 

O estudo de tempos e movimentos possui um papel fundamental na determinação da produtividade 
de uma empresa, sendo responsável por mensurar os custos de produção e evidenciar possíveis 
desperdícios, permitindo conhecer cada etapa do processo e assim evitar fadigas e tempos ociosos em 
máquinas e operadores, além de, identificar pontos cabíveis de melhoria, para que ações sejam tomadas 
na busca da otimização do processo e redução dos custos de produção. Neste contexto, o referido trabalho 
objetivou-se a realizar um estudo de tempos e movimentos, através da aplicação de um modelo de 
cronoanálise, aplicado durante o processo de soldagem de um determinado item, produzido em uma 
empresa do ramo metal mecânico, localizada na região noroeste do estado do Rio Grande do Sul. A 
pesquisa evidencia a importância em realizar o estudo de tempos e movimentos para evidenciar durante a 
execução de determinada atividade, os pontos a serem trabalhados, na busca de eficiência para os 
processos produtivos, assim como, apresenta os passos realizados para a aplicação do modelo de 
cronoanálise. A metodologia utilizada foi a abordagem quantitativa, sendo que os resultados foram 
estratificados através da análise das medições de tempos e observações realizadas durante o 
acompanhamento da atividade, permitindo mensurar o resultado final respondendo ao objetivo proposto 
pelo estudo. Foram realizados procedimentos de pesquisa exploratória, através da pesquisa bibliográfica 
voltada ao estudo de tempos e movimentos e cronoanálise, além da pesquisa descritiva e detalhamento do 
processo, através da pesquisa em campo. As técnicas utilizadas foram a observação, a coleta de dados e 
a análise de conteúdo utilizando planilha eletrônica para facilitar na estratificação do resultado final. Com 
base nos dados levantados, considerando o estudo realizado através do referencial teórico que dá 
embasamento ao estudo, foi possível, através de parâmetros estabelecidos junto à empresa onde foi 
realizada a pesquisa, definir que o tempo padrão para execução da atividade é de 18 minutos e 11 
segundos, para a execução do processo de soldagem do produto, baseado na análise e tabulação dos 
dados coletados no ambiente onde se realizou o estudo. 
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(roberta.doleys@gmail.com). 
Resumo: 

Observa-se, em todos os campos da arquitetura, uma grande evolução nos sistemas construtivos 
devido à necessidade de aperfeiçoamentos, agilidade e modernização. Conforme Causs (2014), as 
fachadas dos edifícios sempre foram a principal identidade dos mesmos e estas, também sofreram 
mudanças diante da evolução dos materiais, passando das técnicas tradicionais de pintura, para algo mais 
elaborado e sofisticado. De acordo com Maciel (2013), por ser a parte envoltória da edificação, além da 
estética, tem como função primordial proporcionar e manter o conforto ambiental interno na sua íntegra. A 
problemática do trabalho baseia-se na definição, benefícios e elementos que constituem uma fachada 
ventilada. A pesquisa apresenta como objetivos: explanar sobre a conceituação de fachada ventilada e 
explorar as possibilidades de materiais. A metodologia adotada para a realização deste estudo compreende 
em uma revisão bibliográfica, visando o levantamento de dados, verificação dos elementos constituintes e 
análises sobre a temática. Esta tipologia de fachada é amplamente utilizada nos países europeus, segundo 
Causs (2014) este sistema destaca-se pela qualidade em eficiência energética, beleza, resistência, 
potencial criativo e conforto. O termo fachada ventilada é descrito por Siqueira Junior (2003) como um 
sistema composto por placas ou painéis fixados externamente ao edifício por uma subestrutura, constituindo 
o revestimento externo ou vedação vertical exterior. Conforme Radoll (2012) a função básica desta tipologia 
é proteger o edifício da degradação causada por agentes externos. Conhecendo a definição de fachada 
ventilada, seguidamente são analisados os elementos que nela estão presentes, mencionados por Causs 
(2014) como, uma base suporte de fixação, uma camada de material isolante, a câmara de ar, a 
subestrutura auxiliar de fixação, o material de revestimento e as juntas entre as placas. Para fins deste 
trabalho, foca-se nos possíveis materiais que podem ser utilizados como revestimento, considerando que 
estes são os responsáveis pela identidade do edifício. ‘Tratando-a como um elemento construtivo, não há 
restrições quanto aos acabamentos, podendo ser utilizado vidro, granito, mármore, porcelanato, cerâmicas 
(extrudadas, esmaltadas, grês e cotto), placas metálicas e até mesmo painéis fotovoltaicos (com a 
finalidade de geração de energia para o edifício)’ (MACIEL, 2013). O presente trabalho possibilitou o 
conhecimento e compreensão de que as fachadas ventiladas além de serem uma interessante solução 
estética, proporcionam ‘elevado desempenho higrotérmico em qualquer estação do ano; notável melhoria 
em níveis de isolamento termoacústico; método de construção a seco; evita perdas de calor no inverno; 
redução no consumo de energia com equipamentos de aquecimento e refrigeração; facilidade em 
manutenção e limpeza; além de possibilitar que inúmeros materiais sejam usados como forma de 
revestimento’ (ROCHA, 2011). Nesse contexto, constata-se que é válida a inserção desse sistema, pois 
além da valorização estética,a sua aplicação implica em uma estratégia eficiente, na medida em que é um 
agente nas trocas térmicas e, neste caso, atua positivamente no processo, melhorando as condições 
internas. 
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(patricia.sinigaglia@yahoo.com). Orientado por: Alexandre Chapoval Neto 

(alexandrechapoval@hotmail.com). 
Resumo: 

Com a crescente competitividade comercial dos últimos anos os supermercados precisam apresentar 
uma diferenciação para suportar as exigências dos consumidores (ROJO, 1998, p.27). Para obter este 
diferencial estuda-se a gestão da qualidade. Portanto, a presente pesquisa tem como objetivo o estudo e 
aplicações de algumas ferramentas utilizadas na gestão da qualidade como gráfico de Pareto, 
Branstorming, ciclo PDCA, gráfico de expectativa e percepção, assim como a análise do layout do 
supermercado Rede Sul 10 Central de Santa Rosa- RS. Como problemática buscou-se a resolução de, 
como melhorar a qualidade em mercado de médio porte utilizando as ferramentas de gestão da qualidade? 
Utilizou-se como métodos de abordagem dedutivo, qualitativo e quantitativo. Dedutivo porque parte de 
teorias e leis já existentes as quais foram colocadas em prática, aplicados a dados reais e particulares do 
estabelecimento. Qualitativo porque apresenta conclusões descritivas. Quantitativo pois os dados utilizados 
são números exatos, os quais foram utilizados para geração de gráficos, os quais foram interpretados e 
analisados. O procedimento descritivo e o estudo de caso foram realizados através de visitas e elaboração 
de questionários aos clientes e funcionários, além da avaliação do layout. Nas técnicas de coleta de dados, 
utilizou-se entrevista e observação. Para analisar a disposição dos produtos, criou-se o layout do espaço, 
assim demonstrando a locação dos produtos, com o intuito de avaliar a satisfação dos clientes, em relação 
ao atendimento e qualidade dos mesmos, aplicou-se um questionário sobre expectativa e percepção além 
de uma questão aberta para os clientes e funcionários para sugestões de melhorias. Na aplicação do 
questionário, dividiu-se o grupo por gênero e idade, assim foi possível a elaboração de gráficos e do 
diagrama de Pareto. Após observações realizadas pelo grupo, pode-se sugerir melhorias em alguns 
aspectos para melhor organização e atendimento no supermercado, sendo que, os principais pontos a 
serem melhorados são a disposição das mercadorias, qualidade das carnes e a inexistência de um 
estacionamento privativo. Conclui-se que é de extrema importância que os clientes tenham suas 
expectativas alcançadas, caso contrário, a qualidade do estabelecimento decairá pois estes irão transmitir 
os aspectos negativos percebidos para demais possíveis clientes. 
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Resumo: 

Sabendo-se que o sorvete é considerado um alimento nutritivo, por conter em sua composição 
produtos de origem láctea, desenvolveu-se um sorvete de mamão sem adição de corante e aromatizante 
artificial, a fim de se obter um produto mais natural e nutritivo. O Trabalho foi realizado na agroindústria da 
SETREM, localizada na cidade de Três de Maio - RS no período de novembro do ano de 2015. A pesquisa 
caracteriza-se como abordagem dedutiva, quantitativa e qualitativa. Foi realizada uma pesquisa 
bibliográfica para a construção da formulação do sorvete a fim de se obter um sorvete de qualidade sendo 
pesquisado o processo de produção e os ingredientes utilizados na formulação, também se comparou a 
formulação adotada com a normativa n° 379, de 26 de abril de 1999, de gelados comestíveis, para identificar 
se estava conforme a legislação, podendo ser chamado de sorvete. Para a formulação do sorvete utilizou-
se leite integral, leite em pó, açúcar, leite condensado e creme de leite, por fim utilizou-se a liga neutra para 
evitar a formação de cristais de gelo e emulsificante para uniformizar a massa do sorvete e na sequência 
adicionou a polpa de mamão com a finalidade de agregar nutrientes, sabor e aroma ao produto final. Após 
a escolha da melhor formulação e produção do sorvete, foi elaborado e aplicado um questionário para os 
consumidores avaliarem as características sensoriais do produto como, textura, aparência, aroma, odor e 
sabor. Como resultado, 93% dos consumidores concluíram que a textura do sorvete estava cremosa, e em 
relação à aparência 87% concluíram que o sorvete estava consistente. Este trabalho apresentou resultados 
positivos no desenvolvimento do sorvete de mamão, destacando-se principalmente nas características 
sensoriais, que foram de grande aceitação pelos consumidores. Portanto, concluí-se que a elaboração da 
receita com a utilização de frutas, além proporcionar um ótimo gelado comestível, torna-se um alimento 
altamente nutritivo para os consumidores. 
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Resumo: 

Hoje vivemos em um mundo globalizado, ao mesmo tempo buscamos melhorar a qualidade de vida, 
o mesmo ocorre com as empresas que buscam sempre inovação para manter-se no mercado, destacando-
se dentre a concorrência oferecendo um produto ou serviço de qualidade. Inovar os processos, melhorar 
seu produto ou serviço e satisfazer as vontades do cliente são essenciais, além de estar sempre em 
processo de melhoria contínua. Segundo Vieira Filho (2007), para oferecer serviços de qualidade as 
empresas utilizam metodologias, programas e ferramentas que possibilitam otimizar o tempo, evitar 
possíveis falhas no processo e garantir segurança e bem estar para clientes e colaboradores. O objetivo do 
presente artigo refere-se ao estudo do programa 5S no setor de serviços, visa melhorar o ambiente de 
trabalho, possibilitar ao cliente um serviço confiável e de qualidade, ao colaborador melhor qualidade de 
vida por meio de um ambiente tranquilo e segurança para a realização de suas tarefas. O presente estudo 
evidencia como o problema da pesquisa responder a questão de como a implantação do programa 5S 
contribui para melhorar o ambiente produtivo em uma mecânica automotiva de veículos leves? O estudo é 
de abordagem qualitativa por apresentar conclusões descritivas, também raciocínio de dedução partindo 
de teorias e leis, que na maioria das vezes prediz a ocorrência de fenômenos particulares. Quanto aos 
procedimentos, o descritivo, serviu para analisar, registrar, descrever a situação em que se encontram os 
setores da empresa, baseando-se com o conforme os cinco sensos do programa. Foi aplicado um 
questionário de avaliação dos 5S na empresa, os resultados foram tabulados no Excel e foi gerado um 
gráfico para melhor entendimento e compreensão da situação atual em que ela se encontra. Após foram 
feitas algumas alterações envolvendo os sensos, foram fotografadas algumas das áreas antes e depois da 
implantação do programa 5S, os planos de ação foram elaborados a partir do resultado da avaliação feita 
por meio do questionário, onde basicamente os planos envolvem todos os colaboradores da empresa, cada 
um realiza as atividades apresentadas de acordo com a escala expressa nos planos de ação. Os objetivos 
específicos foram alcançados, ao pesquisar referenciais teóricos sobre o programa 5S, estudar os cinco 
sensos, analisar o ambiente a ser implantado, avaliar os locais com maior necessidade de mudanças, 
aplicar os sensos de utilização, organização, limpeza, higiene e autodisciplina, evidenciam-se os três 
primeiros sensos (utilização, organização, limpeza), que tornaram a empresa mais organizada passando 
uma boa impressão para o cliente e um ambiente agradável e seguro para os colaboradores. 
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LUCAS DE CARVALHO (lucasdecarvalho3@hotmail.com). 
Resumo: 

Na sociedade em que vivemos hoje a necessidade de energia elétrica cresce exponencialmente, com 
isso se busca cada vez mais por geração de energias renováveis, no Brasil as usinas hidrelétricas 
predominam, porem o investimento e busca por energia solar e eólica é crescente. Como problemática, 
buscou-se identificar qual modelo de micro gerador eólico forneceria maior voltagem ao sistema, e como 
aumentar esta voltagem. O estudo apresentou como objetivo estimular o uso de energia eólica, uma energia 
renovável e com poucos investimentos atualmente no Brasil, juntamente com o sistema de geração, 
transmissão e consumo da mesma, visando as etapas da produção com o sistema de elevação de potência, 
instalado na subestação da usina geradora. Foi utilizado a pesquisa bibliográfica e por meios de vídeos, 
para análise e estudo da montagem e elaboração do sistema elétrico em questão, juntamente com 
abordagem qualitativa, procedimento de montagem da maquete para melhor visualização. Para elaboração 
da rede elétrica da maquete foi utilizado fios de diferentes diâmetros, juntamente com 7 lâmpadas de LED 
de aproximadamente 3V cada, sendo 4 florescentes azul e 3 brancas. Utilizou-se também hastes flexíveis 
como isolante entre os fios, juntamente com fita isolante e mangueiras para construção da fiação. Para 
construção dos geradores, utilizou-se motores recicláveis de DVD, e cooler usado de computadores, 
também se fez necessário a utilização de canos de PVC e outros, para fixação do gerador a base da 
maquete. Para construção do transformador, foi utilizado uma bobina de placa de vídeo descartada, um 
transistor, um resistor e fios de diferentes cores. Então a elaboração da maquete foi realizada com retalhos 
de madeira reaproveitados, árvores de algodão, bancos de palito de picolé e casas de papelão revestidas 
com EVA. Após os testes realizados e algumas falhas foi modificada a ligação da rede para ligação em 
série tanto dos LED’s que vão apresentar a resistência quanto dos geradores que irá fazer com que aumente 
a voltagem. Contudo foi obtido voltagem superior a 21V, sendo capaz de ligar todas as lâmpadas. Pode-se 
concluir que o resultado foi satisfatório, e que a rede elétrica instalada representa de forma adequada uma 
microcidade com sua própria fonte de geração eólica. 
Palavras-chave: Energia Renovável, Gerador Eólico, Maquete Sistema Elétrico. 
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Por ser considerada cada vez mais uma boa fonte alternativa de renda, o sabão artesanal necessita 
de um corte e finalização que o torne atrativo para sua comercialização. A partir deste problema, objetivou-
se fazer melhorias em um protótipo destinado ao corte de sabão já desenvolvido anteriormente, vimos à 
oportunidade de realizar melhorias buscando obter uniformidade no corte das peças e estampagem de uma 
marca de identificação do produto através de um marcador de alto relevo com acionamento pneumático e 
instalação de proteções das partes móveis da máquina garantindo maior segurança ao operador. Buscou- 
se em contrapartida o desafio de mantê-lo com um baixo custo de confecção e manutenção, beneficiando 
assim desde pequenas indústrias e produção artesanal residencial. Para tanto, foi necessário realizar uma 
pesquisa bibliográfica a fim de verificar conceitos indispensáveis para a elaboração desse trabalho. Desta 
forma, foi realizado um levantamento das atividades desenvolvidas e conhecidos os processos de trabalho, 
por meio da abordagem qualitativa e por meio do método da observação foram identificados os problemas 
existentes no protótipo e elaborar as melhorias para minimiza-los. Através do estudo de tais recursos e 
alternativas que possibilitem o melhoramento do sistema pneumático e da esteira de rolagem, já existentes 
na primeira versão do aparelho, foram realizados testes, e os ajustes foram sendo feitos de acordo com as 
necessidades que o protótipo apresentava. Os resultados obtidos são considerados satisfatórios já que o 
objetivo de finalização do sabão de forma eficiente e com baixo custo foi alcançado e como a experiência 
de reconstrução de algo que já existe, e melhor, que foi projetado por nós mesmos desde o início nos 
mostra o quanto é interessante um projeto sólido e de menores riscos para que o trabalho não precise ser 
refeito. 
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Resumo: 

O presente trabalho teve como objetivo implantar a metodologia Planejamento Avançado da 
Qualidade do Produto - APQP no desenvolvimento de um novo produto, dentro de uma empresa 
metalúrgica fornecedora de peças para a linha agrícola, localizada na região noroeste do Rio Grande do 
Sul no segundo semestre de 2015. A metodologia utilizada no trabalho caracteriza-se quanto a sua 
abordagem como dedutiva e qualitativa. Utilizou-se das técnicas de pesquisa bibliográfica, visitas in loco e 
entrevistas para coleta de dados e entendimento do processo. Para análise de dados utilizou-se do 
Microsoft Excel. A metodologia APQP foi criada por um grupo de especialistas das três maiores montadoras 
americanas, a General Motors, Chrysler e a Ford, tendo como objetivo melhorar a comunicação entre todos 
os setores envolvidos no desenvolvimento de um novo produto. O APQP é dividido em cinco etapas 
formadas por vários elementos, que se seguidos tendem a reduzir largamente a possibilidades de erros 
durante o desenvolvimento do produto e posterior fornecimento. Dos resultados obtidos após o 
entendimento do processo e aplicação do APQP no desenvolvimento de um novo produto na empresa, 
pode-se citar entre as vantagens: cumprimento do prazo de entrega; menor probabilidade de rejeição 
interna da amostra e do cliente; produto com menor custo de processo ao longo do tempo; melhor 
comunicação entre os setores; e maior comprometimento da equipe. 
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Resumo: 

Atualmente a uma grande preocupação com a criação de sistemas alternativos que possibilitem 
reduzir custos com energia. Visando a redução desses custos, o presente trabalho desenvolveu um 
protótipo de motor Stirling a partir de materiais reutilizáveis dando também grande importância à questão 
ambiental. Segundo SCHULZ, 2009, o motor Stirling é um motor de combustão externa, aperfeiçoado pelo 
pastor escocês Robert Stirling em 1816, auxiliado pelo seu irmão engenheiro. Eles visavam a substituição 
do motor a vapor, com o qual o motor Stirling tem grande semelhança estrutural e teórica. No início do 
século XIX, as máquinas a vapor explodiam com muita frequência, em função da precária tecnologia 
metalúrgica das caldeiras, que se rompiam quando submetidas à alta pressão. Sensibilizados com a dor 
das famílias dos operários mortos em acidentes, os irmãos Stirling buscaram conceber um mecanismo mais 
seguro. É referido também como "motor de ar quente", por utilizar os gases atmosféricos como fluido de 
trabalho. Como desenvolver um protótipo de motor Stirling a partir de materiais reutilizáveis de baixo custo, 
alto desempenho e valores ambientais? Tendo em mente esses fatores, o estudo baseou- se no objetivo 
de encontrar todos os materiais de baixo custo ou materiais reutilizáveis para a elaboração do protótipo, de 
maneira que o sistema trouxesse um alto aproveitamento no quesito energético, podendo assim 
futuramente ser melhor estudado para um sistema auxiliar de energia elétrica. A partir do momento em que 
foi tomada a decisão da construção do protótipo, o grupo foi em busca de conhecimento, pois é sempre 
necessário conhecer bem aquilo que se deseja fazer, para poder fazer da melhor maneira possível. Desta 
forma foram feitas pesquisas referentes aos modelos de motores Stirling e seu funcionamento. Após 
estudos, ideias, discussões, chegou-se ao fim do desenvolvimento e construção do protótipo do motor 
Stirling do tipo beta. Um equipamento um pouco complexo, construído, com exceção de alguns itens, todo 
ele a partir de materiais reaproveitados, como as latas de refrigerante, clips, conectores elétricos. O 
processo de construção envolveu várias etapas durante as quais o grupo deteve-se a seguir a parte técnica 
para que o motor funcionasse, mas sempre voltado ao objetivo de fazer a utilização de materiais sucateados 
visando questões econômicas, ambientais e sociais. A construção do motor foi sendo feita em etapas. 
Iniciamos a construção pelo cilindro, preparando as latas recortando a tampa e retirando as rebarbas, após 
recortamos o centro da lata de cera automotiva para fazer a colagem no cilindro com cola alta temperatura, 
dando um acabamento com tinta alta temperatura. Concluída a construção do protótipo e tendo sido feita a 
fase de testes, é possível dizer que o mesmo atende as necessidades e objetivos que levaram o grupo a 
construí-lo. O motor funciona funcionar perfeitamente e com eficiência sem gerar muitos custos e nem 
poluição. 
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Resumo: 

A constante preocupação com a busca por novas alternativas para a geração de energia seja ela 
elétrica ou mecânica, traz à tona a problemática do aquecimento global. Atualmente, a busca está voltada 
para amenizar tal problema. Porém, antes de tal conhecimento sobre este fato a preocupação estava em 
suprir necessidades de operação. Com isso em 1816 em meio a revolução industrial surge o motor stirling, 
vindo como alternativa de tornar os motores a vapor convencionais mais seguros e evitar acidentes 
frequentes na época. Segundo PAUTZ (2013), um motor Stirling é uma máquina térmica que opera por 
meio da compressão cíclica e da expansão de ar ou de outro gás (fluido de trabalho) a diferentes 
temperaturas de modo que haja uma conversão líquida de calor em trabalho mecânico. O presente trabalho 
visa aprofundar o estudo sobre o motor stirling, conhecer as peculiaridades e a base termodinâmica utilizada 
em seu funcionamento; e por fim desenvolver um protótipo com o intuito de colocar em prática toda a teoria 
utilizada para tal estudo. O método utilizado teve como base um estudo bibliográfico com o intuito de 
encontrar pontos chaves de sua elaboração; bem como por meio da observação do material áudio visual 
disponível na internet. O estudo bibliográfico realizado delimita outro método de abordagem fundamental 
para o sucesso do Motor Stirling – o quantitativo. Durante as etapas de elaboração do mesmo, medidas 
precisavam ser precisas e o eixo totalmente alinhado. Um erro neste quesito poderia prejudicar a eficiência 
esperada ou até mesmo impedir que o mesmo funcionasse. Com tudo previamente definido o grupo optou 
por realizar o Motor Stirling da configuração gama. Esta configuração tem o intuito de separar a parte quente 
do trocador de calor, (associado ao pistão de deslocamento), do espaço de compressão (associado ao 
pistão de trabalho), que segundo Pautz(2013), não produz tanta compressão, porém se comparado as 
demais configurações é mais simples e normalmente usados em motores multi cilindros. Para a obtenção 
dos materiais, deu-se prioridade por materiais alternativos oriundos de materiais recicláveis ou sob forma 
de reutilização dos mesmos. Para tanto o motor em questão utilizou latas de alumínio, tampas de plástico, 
retalhos de materiais diversos, seja de borracha, náilon, alumínio e plástico. Contudo, o objetivo foi 
alcançado, o motor Stirling tipo gama obteve êxito, apresentando custo praticamente zero e bom 
desempenho. Conforme os testes realizados a utilização de água fria na câmara de refrigeração aumenta 
consideravelmente sua eficiência, pois o mesmo atingiu uma velocidade máxima de 17 km/h no decorrer 
de um minuto, sendo que o mesmo sem a adição de água atingiu uma velocidade máxima de 10,6 km/h. 
Palavras-chave: Geração de energia. Motor térmico. Motor Stirling. 
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Trabalho de: ALEXSANDRO RODRIGO PETTER (alexsandroptr@yahoo.com.br), ANDERSON 

CREASSO (creassoanderson@outlook.com), DIEGO SILVA (diegosilva_31@hotmail.com), RONALDO 
GREGORI (ronaldogregori@hotmail.com). Orientado por: LOANA WOLLMANN TABORDA 

(loanataborda@yahoo.com.br). 
Resumo: 

Segundo dados do Ministério da Previdência Social (2014) doenças motivadas por fatores de riscos 
ergonômicos têm superado os traumáticos – como fraturas. Os afastamentos relacionados a ergonomia 
chegaram a 20,76% de todos os afastamentos e os do grupo traumático, representaram 19,43% do total. 
Desta forma, com uma economia cada vez mais competitiva, as empresas devem se preocupar com a 
saúde de seus funcionários, para que não adoeçam com as condições de trabalho, com isso a ergonomia 
faz parte do processo produtivo, que tem como meta ajustar o trabalho ao trabalhador através de métodos 
de análise das atividades desempenhadas, observando isso optou-se em realizar um aprofundamento 
sobre a Norma Regulamentadora 17, que visa estabelecer parâmetros que permitam a adaptação das 
condições de trabalho às características dos trabalhadores. Sendo que este trabalho tem como problema 
de pesquisa: Como verificar as condições ergonômicas dos postos de trabalho, proporcionando segurança 
e um maior conforto? Tendo como objetivo o estudo e a verificação das condições ergonômicas 
estabelecidas na NR 17, abordando as condições de trabalho às características psicofisiológicas dos 
trabalhadores, de modo a proporcionar um máximo de conforto, segurança e desempenho eficiente. Os 
fatores abordados no presente trabalho compreendem sobre levantamento, transporte e descarga individual 
de materiais, mobiliário dos postos de trabalho, equipamentos dos postos de trabalho, condições ambientais 
de trabalho e organização do trabalho. A norma também estabelece condições ergonômicas para 
operadores de checkout e tele atendimento/telemarketing. Esta pesquisa torna-se relevante por aplicar 
conhecimentos adquiridos na disciplina de Legislação e Normatização do curso de Engenharia de Produção 
da SETREM com o intuito de verificar os aspectos ergonômicos abordados na NR 17, sendo classificada 
como uma pesquisa qualitativa e bibliográfica. Pode –se concluir que a legislação pertinente, não é 
suficiente para garantir as condições adequadas a um ambiente de trabalho. As necessidades do 
trabalhador devem ser atendidas, com uma análise ergonômica do trabalho. Com a análise é possível 
verificar as condições do trabalho, descrever as operações realizadas, os agravantes, as comunicações, o 
coletivo do trabalho, as competências para as funções desempenharem suas atribuições. 
Palavras-chave: Condições. Ergonomia. Trabalho. 
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PALMILHA COM SISTEMA DE 
AQUECIMENTO 

Trabalho de: AMANDA REGINA KRETSCHMER (amanda.kretschmer@hotmail.com), EVA RAQUEL 
NEUKAMP (evaneukamp@setrem.com.br). Orientado por: LOANA WOLLMANN TABORDA 

(loanataborda@yahoo.com.br). 
Resumo: 

Braz (2012) diz que a resposta comportamental, que se caracteriza pela sensação de frio é a 
contração do corpo, o tremor, que aumenta o consumo de oxigênio e a taxa metabólica. O resultado é uma 
modificação comportamental, com aumento da atividade motora, colocação de agasalhos e movimentação 
para aumento do aquecimento. Scarpellini (2010) afirma que a temperatura é um dos principais fatores que 
afetam os processos fisiológicos e bioquímicos e sua manutenção torna-se especialmente importante. A 
criação de uma palmilha com sistema de aquecimento surgiu a partir da dificuldade que algumas pessoas 
possuem em aquecer os pés em dias frios. Como problemática buscou-se identificar se uma palmilha com 
sistema de aquecimento auxilia no aquecimento dos pés? O estudo apresentou como objetivo desenvolver 
um projeto de uma palmilha com sistema de aquecimento elétrico. O presente estudo utilizou a abordagem 
dedutiva, quantitativa e qualitativa, para que se possam obter resultados nos níveis de eficiência desejados. 
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A abordagem dedutiva deu-se através do raciocínio lógico, resultando em uma conclusão a respeito de 
determinada(s) premissa(s) para a elaboração da relação dos tipos de materiais para o desenvolvimento 
do projeto, tais como, forma de montagem e materiais necessários. A partir da abordagem qualitativa 
realizaram-se as análises de qualidade do produto com a ferramenta QFD, bem como a averiguação do 
melhor material a ser utilizado para este fim. O método quantitativo deu-se pela averiguação dos requisitos 
do cliente, com isso foi possível observar que ao realizar a pesquisa um dos principais requisitos do cliente 
é em relação ao conforto e aquecimento. Também percebeu-se a abordagem quantitativa na averiguação 
da temperatura a ser atingida pela palmilha, tamanho, quantidade de materiais, entre outros. A proposta foi 
de desenvolver uma palmilha com sistema de aquecimento, a qual irá aumentar o calor de forma elétrica e 
então reduzirá o frio nos pés. Como resultados apresenta-se o projeto do produto tendo como formato de 
palmilha básica tradicional. Visto que as baterias precisam de energia para funcionar e assim aquecer a 
palmilha, haverá possibilidade de fazer a recarga através do uso do próprio celular que comporta a bateria 
e conectá-lo a tomada. Com a recarga será possível utilizar a mesma bateria para fazer o aquecimento. 
Para fazer a recarga, a bateria deve der colocada no carregador e conectado na tomada. A palmilha terá 
um sistema de aquecimento simples, onde poderá ser utilizada em diferentes calçados. Serão utilizados 
materiais como E.V.A, fio de cobre, bateria de celular, resistência, invólucro, velcro e interruptor. A bateria 
foi projetada para ser acoplada em forma de tornozeleira, para garantir que não seja pressionada pelos pés, 
garantindo assim a segurança. As resistências serão alocadas de forma que não machuquem os pés, ou 
ocasione algum desconforto. O produto apresenta vantagens como; aquecimento dos pés, desacionamento 
com interruptor, fácil aquisição da matéria prima e baixo custo. A pesquisa terá continuidade com a 
execução do projeto no segundo semestre de 2016 na disciplina de Prática de Profissional III do curso de 
Engenharia. 
Palavras-chave: Palmilha. Aquecimento. Eletrônico. 
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PESQUISA E DESENVOLVIMENTO 
EXPERIMENTAL DE UM MOTOR 

STIRLING DO TIPO GAMA 

Trabalho de: JEAN MICHAEL KIST (jean@piratini.com.br), JOÃO PEDRO BRENTANO UHRY 
(joaopedro_uhry@hotmail.com). Orientado por: CARLA SIMONE SPERLING 

(carlasimones@yahoo.com.br). 
Resumo: 

O presente trabalho de pesquisa tem como objetivo a construção experimental de um motor Stirling, 
cujo funcionamento é baseado em um ciclo termodinâmico composto por quatro fases: compressão, 
aquecimento, expansão e resfriamento do gás de trabalho executado em dois tempos do pistão (DA CRUZ, 
2012). Este ciclo aproxima-se do ciclo de Carnot, no qual estabelece o máximo rendimento possível. A 
criação do motor de Stirling se deu por volta do ano de 1.816 pelo escocês Robert Stirling, que após muitos 
acidentes ocorridos nas fábricas criou um mecanismo mais seguro que veio a substituir o motor a vapor e 
ficou conhecido como motor Stirling (SCHULZ, 2009). Como problema da pesquisa, buscou-se identificar 
seu funcionamento e capacidade produtiva elevada em relação aos motores de combustão interna 
utilizando apenas materiais simples e caseiros. O objetivo do trabalho é desenvolver um motor de Stirling 
do tipo gama experimental para verificar sua potência e assim, identificar melhorias e buscar novas 
aplicações. Foi utilizada abordagem dedutiva, qualitativa e quantitativa. O procedimento de dados adotado 
na pesquisa é descritivo e experimental. O grupo construiu um motor Stirling tipo Gama, apenas com 
materiais reaproveitáveis, utilizando um cilindro, pistão deslocador, virabrequim, parte superior tampa, fonte 
quente, fonte fria, CD e por fim a montagem das partes. Ao realizar testes se determinou que o motor Stirling 
projetado gera 4 ciclos por segundo, 240 ciclos por minuto (RPM), obtendo uma frequência de 4 hertz. Este 
motor é de ciclo fechado, ou seja, funciona apenas com a alteração de pressão do gás (oxigênio) devido à 
troca de calor do meio interno para o externo, sem haver combustão ou troca deste mesmo gás. Pode-se 
concluir que os objetivos do trabalho foram alcançados, fazendo o motor funcionar, porém, foram 
encontradas algumas dificuldades na montagem de sua estrutura por conter detalhes na elaboração de sua 
construção e também pensar em alguma forma para melhorar a força de rotação do motor que gira com 
baixa rotação. 
Palavras-chave: Ciclo termodinâmico. Motor Stirling. Gama. 
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PESQUISA ESTATÍSTICA SOBRE A 
DESCENDÊNCIA DOS ACADÊMICOS DE 

ENGENHARIA DE PRODUÇÃO DA 
SOCIEDADE EDUCACIONAL TRÊS DE 
MAIO E SEU CONHECIMENTO SOBRE 

IDIOMAS ESTRANGEIROS 

Trabalho de: BRUNA LUISA STREDA (brunastreda@gmail.com), LETICÍA RAQUEL LOEBENS 

(lleticialoebens@hotmail.com), TALÍA BOURSCHEIDT SELEPRIN 
(talia.seleprin4@gmail.com). Orientado por: DOUGLAS FAORO (douglasfaoro@gmail.com). 
Resumo: 

A região noroeste do Rio Grande do Sul foi povoada inicialmente pela etnia alemã, seguida pela 
italiana e polonesa, o que justifica uma grande parcela dessa população regional falar principalmente os 
idiomas desses países (GERTZ, 2010). O estado é composto por uma diversidade de etnias, sendo 
fundamental para a configuração do gaúcho (NETO, et al., 2008). O conhecimento de uma língua 
estrangeira é um dos estímulos para que a pessoa detentora de tal queira conhecer o país de origem da 
mesma. Como problemática, buscou-se identificar a descendência dos acadêmicos de Engenharia de 
Produção da Sociedade Educacional Três de Maio assim como o conhecimento dos mesmos em idiomas 
estrangeiros. A pesquisa estatística apresentou como objetivo conhecer a etnia dos acadêmicos e verificar 
o nível de conhecimento dos mesmos em outro idioma além do português. Foi utilizada abordagem 
quantitativa e qualitativa assim como procedimentos estatísticos na análise dos resultados. A pesquisa foi 
realizada no primeiro semestre de 2016, onde foi entregue um questionário com 11 questões elaboradas 
pelo grupo referentes ao assunto, obtendo ao final da aplicação um total de 91 amostras. Após isso os 
dados coletados foram transferidos para uma tabela no Excel, onde foi possível fazer a contagem e análise 
dos resultados e posteriormente gerar gráficos referentes às respostas. Após aplicar o questionário dentro 
do curso de Engenharia de Produção os principais resultados obtidos foram: a maioria dos acadêmicos 
reside na cidade de Três de Maio e o restante se dividem em outros 14 municípios da região, dentre estes 
62,7% são do gênero masculino e 37,3% do gênero feminino. A média de idade do curso fica entre 21 e 25 
anos e a maior parte dos acadêmicos está cursando o 7° semestre. Nas questões que responderam o 
objetivo da pesquisa, concluiu-se que na sua grande maioria os acadêmicos são de origem alemã e italiana. 
Grande parte dos acadêmicos não tem conhecimento de outro idioma, e os que possuem na sua maioria 
tem conhecimento de fala e escrita do inglês e cursam este idioma. Dos que ainda não fazem nenhum curso 
grande parte tem interesse em fazê-lo e optariam por fazer inglês sendo que esta escolha não teria 
influência nenhuma de sua descendência. Não é comum falar outro idioma na residência dos acadêmicos. 
A principal relevância de saber outro idioma para os acadêmicos é que este conhecimento facilitaria o 
ingresso em multinacionais. Pode-se concluir que grande parte dos que estão cursando Engenharia de 
Produção não possuem conhecimento de outro idioma, mas o acham relevante. Conclui-se também, de 
acordo com as respostas obtidas, que o conhecimento da língua inglesa é fundamental para um engenheiro 
e que este seria o curso de idioma de principal interesse dentre os mesmos. 
Palavras-chave: Etnia. Idioma estrangeiro. Inglês. Engenharia de Produção. 
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PROBLEMA DE ROTEIRIZAÇÃO DE 
ENTREGAS: UM ESTUDO DE CASO EM 
UMA REDE VAREJISTA COM CENTRO 

DE DISTRIBUIÇÃO PRÓPRIO 

Trabalho de: DIEGO ENGEL SEGER (diego.e.s@hotmail.com), JOÃO PEDRO BRENTANO UHRY 
(joaopedro_uhry@hotmail.com). Orientado por: IVETE LINN RUPPENTHAL (ivetelinn@setrem.com.br). 
Resumo: 

A roteirização de veículos consiste em determinar um conjunto de rotas ao menor custo, que atenda 
as necessidades e respeitam as restrições operacionais de uma empresa no atendimento de nós de 
demanda geograficamente dispersos (WU, 2007). Através do problema do Caixeiro Viajante busca-se a 
otimização, determinando uma rota que percorra cada uma das n cidades uma única vez, retornando a 
cidade de origem. O problema do caminho mais curto busca encontrar o menor caminho entre dois nós de 
uma rede. Diante deste contexto, o objetivo proposto por meio dos problemas de rede consiste em elaborar 
um cronograma de entregas a fim de atender a demanda de um centro de distribuição e suas afiliadas, ao 
menor tempo e custo. O método de estudo caracteriza-se pelas abordagens dedutiva e quantitativa, o 
procedimento caracterizado neste trabalho é o descritivo. Para a análise de dados foi utilizado o Software 
Excel na elaboração de planilhas eletrônicas, foi empregado a ferramenta Google Maps na elaboração de 
mapas rodoviários discriminando as rotas com sua distância total. Diante do problema evidenciado no 
estudo, o resultado da pesquisa confirma as vantagens e benefícios obtidos com a elaboração do 
cronograma de entregas, entre elas a redução dos km adicionais gerados por viagens não planejadas, 
definição dos dias em que cada filial receberá as mercadorias na semana, desta forma possibilitando cada 
loja criar um cronograma de recebimento e conferência, para posterior divulgação dos novos produtos aos 
clientes, através das redes sociais. Com o atendimento do cronograma de entregas finalizado é possível 
realizar a conferência e a separação de mercadorias recebidas. 
Palavras-chave: Roteirização de veículos. PCV. Problema do caminho mais curto. 
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PROCESSO OPERACIONAL PADRÃO, 
MANUTENÇÃO, LUBRIFICAÇÃO E 

CALIBRAÇÃO DE EQUIPAMENTOS NA 
EMPRESA COTAP 

Trabalho de: JEFERSON U. PERIN (jefer_perin@yahoo.com.br), THAINÁ ANDRESSA BAUMGARTNER 
(thainabgt@hotmail.com). Orientado por: LOANA WOLLMANN TABORDA 

(loanataborda@yahoo.com.br). 
Resumo: 

O presente trabalho foi desenvolvido na fábrica de rações Cotap localizada na cidade de Giruá do 
estado do Rio Grande do sul, tendo como objetivo implantar um sistema de manutenção preventiva, a fim 
de evitar paradas na produção e gastos desnecessários. A pesquisa caracteriza-se como abordagem 
dedutiva, qualitativa e quantitativa. Utilizou-se das técnicas da pesquisa bibliográfica para o 
aprofundamento teórico sobre manutenção preventiva; de pesquisa documental para coleta de informações 
dos procedimentos de manutenção interna e características das máquinas e equipamentos presentes na 
área fabril da empresa; e em visita in loco pode-se observar e realizar entrevistas informais não estruturadas 
para entendimento do processo de manutenção. Basicamente a manutenção se divide em cinco categorias: 
manutenção preventiva; manutenção detectiva; preditiva e engenharia de manutenção, também possui a 
organização em manutenção produtiva total e manutenção centrada em confiabilidade. Todos os tipos de 
manutenção têm como o objetivo extinguir falhas, aumentar os processos produtivos e utilização das 
máquinas, elaborando planejamentos para a execução da manutenção escolhida, prioridades a serem 
executadas, listagem de ferramentas necessidade de manuais, a organização da manutenção na empresa 
e seu mapeamento. A manutenção preventiva a mais utilizada nas empresas e tem como benefícios: 
redução de custos; garantia de qualidade no produto; aumento na produção; efeitos no meio ambiente; 
aumento da vida útil dos equipamentos e redução de acidentes de trabalho. Com o objeto de implantação 
da manutenção preventiva na Cotap, foi então elaborado um POP (Procedimento Operacional Padrão), 
para a principal máquina da empresa, a Granuladora Jaú, indicando as ferramentas necessárias e as 
manutenções, diárias, semanais e mensais necessárias serem aplicadas. 
Palavras-chave: Palavras chaves: Manutenção. ManutençãoPreventiva.Falhas.Paradas de Produção. 

POP. 

Referências: 
ALVES, João R.; BORO, Lucas D.; ZULINI, Lucas M.. 2010. Definições em Manutenção. Universidade 
Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”. Faculdade de Engenharia Bauru. Bauru. 
ARALDI, Marcos P.. Bombeiro militar de Santa Catarina: criação de bancadas para realização de 
manutenção preventiva. 2012. Curso de Formação de Soldados. Florianópolis. 
BRANCO, Renata. 2010. Como Implantar um Sistema de Gestão de Manutenção. Acessado em 
19/11/2015. Disponível em ?http://www.manutencaoesuprimentos.com.br/conteudo/2540-como-implantar-
um-sistema-de-gestao-de-manutencao/?. 
CAMPOS, Diogo C. M. D. P.. 2011. Implementação de técnicas e ferramentas para manutenção preditiva 
Colep. Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto. Mestrado Integrado em Engenharia 
Mecânica. Porto. 
CUNHA, Alex U. D. N.. 2012. Mapeamento de Processos Organizacionais na UnB: Caso Centro de 
Documentação da UnB – CEDOC. Universidade de Brasília. Faculdade de Economia, Administração e 
Contabilidade. Brasília 
DONAS, Manoel. L. M.. 2004. A Gestão da Manutenção de Equipamentos em uma Instituição Pública de 
C&T em Saúde. Escola Nacional de Saúde Pública. Fundação Oswaldo Cruz. Rio de Janeiro. 
 
FONSECA, Jackson F.. 2014. Elementos de Manutenção em Transformadores de Potência. Universidade 



391 

 

Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”. Guaratinguetá.  
 
JUNIOR, João E. F.; SALLES, M ara T.. Mapeamento de Processos: o caso da manutenção do sistema 
de climatização do campus laboratorial do inmetro. 2011.XXXI Encontro Nacional de Engenharia de 
Produção. Belo Horizonte. 
 
LOVATO, Adalberto. Metodologia da Pesquisa. Três de Maio: SETREM, 2013. 
MONTEIRO, Caio I.; SOUZA, Leandro R.; ROSSI, Paulo H.L.. 2010. Manutenção Corretiva. Universidade 
Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, Bauru. 
 
MORAES, Pedro H. D. A.. 2004. Manutenção Produtiva Total: estudo de caso em uma empresa 
automobilística. ECA Universidade de Taubaté. Taubaté.  
 
MORO, Norberto; AURAS, André Paegle. Introdução a Gestão da Manutenção. 2007.Apostila do curso 
Técnico de Mecânica Industrial, Centro Federal de Educação Tecnológica de Santa Catarina. 
 
SILVA, Michel P. D. T. E.; 2012. Aplicação de Técnicas de Manutenção Preditiva Para o Aumento da 
Confiabilidade de Locomotivas Diesel-Elétricas. Instituto Militar de Engenharia.Rio de Janeiro.  

PROJETO DE ADEQUAÇÃO A NORMA 
NR- 12 EM UMA SERRA CIRCULAR DE 

BANCADA DA MARCENARIA DA 
INSTITUIÇÃO DE ENSINO SETREM 

Trabalho de: ANA PAULA OLIVEIRA DE ALMEIDA (anapaulaoliveiradealmeida@gmail.com), CAMILE 

CONRAD (camile_conrad@yahoo.com.br), GENIEL DE MELLO DIAS (genieldias@hotmail.com), LUANA 
INES AUTH (lu.auth@gmail.com), WILIAN CESAR KLEIN (wilian.cklein2@gmail.com).Orientado por: 

AIRTON JOSÉ MONTEIRO (ajmonteiro13@gmail.com), RENATA COLLARES 
(renatamonteirocollares@hotmail.com). 
Resumo: 

A evolução da tecnologia de corte acompanhou a evolução tecnológica mundial. Os materiais 
disponíveis para a fabricação de máquinas e os materiais com os quais são fabricados os móveis também 
evoluíram. Este trabalho apresenta a pesquisa desenvolvida na marcenaria da Instituição de Ensino 
SETREM. Como problemática da pesquisa, buscou- se conhecer o funcionamento da máquina para 
identificar os riscos que o operador está exposto e elaborar melhorias que minimizem estes riscos ? O 
estudo teve como objetivo identificar se a serra circular de bancada está de acordo com a norma, identificar 
riscos e propor melhorias para que a mesma proporcione uma maior segurança para o seu operador. Para 
tanto, foi necessário realizar uma pesquisa bibliográfica a fim de verificar conceitos indispensáveis para a 
elaboração deste trabalho como conceitos em segurança no trabalho, NRs, EPI’s, entre outros. Desta 
forma, foi realizado um levantamento das atividades desenvolvidas e conhecidos os processos de trabalho, 
por meio da abordagem qualitativa e por meio do método da observação foram identificados às medidas 
preventivas a serem adotadas. A NR- 12 tem por objetivo estabelecer requisitos mínimos para a prevenção 
de acidentes e doenças do trabalho nas fases de projeto e de utilização de máquinas e equipamentos, 
definindo referências técnicas, princípios fundamentais e medidas de proteção que devem ser observados 
para garantir a saúde e integridade física dos trabalhadores. Após o estudo bibliográfico e análise dos dados 
coletados pode-se observar que a máquina estava em péssimas condições de uso, uma vez que trazia 
muitos riscos ao seu operador. Como sugestão de melhoria o grupo identificou que a máquina não possuía 
botões de emergência, nos quais poderiam ser acionados caso ocorresse algum problema no momento 
que estava em funcionamento, foi identificado que o disco que corta as madeiras estava totalmente sem 
proteção, podendo ferir gravemente o operador no qual corre o risco de até mesmo de perder algum 
membro do corpo, foi identificado que não tinha um layout adequado no local, não tem demarcação do local 
da máquina e as instalações elétricas estavam sem proteção, onde tinha uma fita isolante cobrindo os fios 
expostos.Com este estudo foi possível adquirir uma visão mais ampla dos aspectos indispensáveis na 
garantia da segurança dos acadêmicos e uma aplicação prática dos conhecimentos obtidos em aula, 
associado às bibliografias encontradas a respeito. Sugere- se para estudos futuros a elaboração e 
implantação das melhorias propostas. 
Palavras-chave: Serra circular. Segurança. Melhoria. 
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Resumo: 

A busca por melhoria na produção e ganho de espaço no mercado faz com que as empresas buscam 
projetar arranjos físicos adequados com o objetivo de fabricar produtos ou fornecer serviços que satisfaçam 
o que o cliente deseja permitindo o mínimo de custo de movimentação e consequentemente aumentar a 
produção e sua qualidade (GAITHER e FRAZIER, 2001). Como problemática, buscou-se identificar como 
a mudança de layout em uma área de ferramental de fundição pode contribuir para a redução de 
desperdícios de movimentação? O presente trabalho teve como objetivo elaborar uma proposta de layout 
para reduzir a distância entre setor de moldagem e setor de modelaria. Onde foram abordadas suas 
aplicações, redução de gastos, melhorias, e suas vantagens e desvantagens. Os métodos de abordagem 
utilizados foram o dedutivo e o quali-quantitativo. Para a concretização do trabalho foi realizado pesquisas 
bibliográficas, observação do local, medição com GPS para mensurar a distância entre setores de 
moldagem e modelaria, elaboração de um modelo 3D utilizando o software SolidWorks 2012 e após foram 
levantados os dados no qual teve como finalidade comparar o layout antigo com a proposta de um novo 
layout destacando as melhorias , principalmente no aspecto de movimentações desnecessárias. A ideia 
proposta de layout é aproximar o processo de moldagem da modelaria buscando trazer um novo arranjo 
físico para a empresa elaborado pelo programa software SolidWorks 2012, para obter ganhos no fluxo do 
processo de manutenção de placas de modelagem que ocorrem no setor de modelaria e redução de gastos 
gerados pela movimentação desnecessária. Com base nos resultados apresentados conclui-se que a 
proposta do novo layout entre o setor de moldagem e modelaria resultou em ganhos de tempo 1 hora, 42 
minutos e 10 segundos por dia e uma redução no custo de 75,22%, beneficiando o rendimento e 
crescimento da empresa. 
Palavras-chave: Layout. Desperdício. Custos. 
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Trabalho de: ANDRESSA RAQUEL WEBER (andressa.rweber@gmail.com), TANISE OURIQUE DA 
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(carlasimones@yahoo.com.br). 
Resumo: 

O amendoim pode ser consumindo cru ou torrado, a condição de torra é muito comum ser utilizado 
como matéria prima de alimentos como, rapaduras, pés-de-moleque, bolos, bolachas e demais alimentos. 
A torra é um fator importante na eliminação de possíveis toxinas presentes (CÂMARA, 2014). Para a 
remoção da película do grão, normalmente utiliza-se o atrito manual (SÓ FÍSICA (s.d.)), que numa 
agroindústria de médio porte se torna uma tarefa onerosa. Como problemática buscou-se como remover a 
película do amendoim torrado com eficiência? O objetivo foi retirar a película do amendoim com eficiência 
e com baixo custo. Foi utilizada abordagem quantitativa e qualitativa, procedimentos a campo e 
bibliográficos. A escolha do material se deu a partir da importância de reutilizar matérias, já que, filtros de 
ar de trator e colheitadeira tem vida útil e devem ser trocados. Com uma tesoura retirou-se o tecido envolto 
ao filtro do trator (filtro menor), retirou-se com uma rotativa de corte, a tela externa do filtro da colheitadeira 
(filtro maior), ficando apenas uma camada da grade, os mesmos deveriam ficar um dentro do outro, de 
modo que, possibilitassem atrito nos grãos (WALKER, H. R. (s.d.)). Sendo assim, confeccionaram-se duas 
tampas de madeira de modo que impedisse a queda dos grãos durante os giros. Bem como o alinhamento 
e fixação do eixo central. Ao redor do cilindro menor (interno), foi fixado o tecido verde de esponjas multiuso, 
para conter um coeficiente de atrito adequado. Foi confeccionado um suporte de madeira para fixar os 
cilindros, de modo que os mesmos ficassem firmes durante os giros, ainda foi adicionada uma rampa pela 
qual, os grãos e películas caíam após o descasque, desenvolveu-se um sistema de correia que faziam com 
que a rampa trepidasse, facilitando na separação. Foi atingido um potencial de descasque de 300 gramas 
de amendoim em 1 minuto, sendo que destes, aproximadamente 90% teve a película retirada e separada 
por completo. Conclui-se que os resultados foram satisfatórios pois, contatou-se a eficiência na hora do 
descasque bem como o custo baixo atingido, podendo assim, ser implantado em uma agroindústria de 
pequeno a médio porte. 
Palavras-chave: Protótipo, descascador de película de amendoim, atrito. 
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Trabalho de: ANDRESSA RAQUEL WEBER (andressa.rweber@gmail.com), BRUNA LUISA STREDA 
(brunastreda@gmail.com), TANISE OURIQUE DA SILVA (tanise.ourique96@gmail.com). Orientado por: 

CARLA SIMONE SPERLING (carlasimones@yahoo.com.br). 
Resumo: 

O elevador de canecas consiste em uma série de caçambas (canecas) montadas sobre uma correia 
ou corrente, possuindo uma polia na extremidade inferior (polia de retorno) e uma polia na extremidade 
superior (polia motriz). O elevador de correia é utilizado para materiais finos e secos, no caso o milho. A 
alimentação do mesmo é feita por dragagem, ou seja, quando é necessário que as canecas passem no 
fundo do elevador para serem carregadas (UFBA, s.d.). A força que atua no mesmo é a força centrífuga, 
responsável por arremessar os grãos (SILVEIRA, 2014). Além disso existe o sistema de transmissão da 
frequência do motor por correntes que fazem as canecas girarem, servindo tanto para a elevação de grãos, 
quanto para a secagem dos mesmos em alguns casos. Como problemática, buscou-se identificar como 
elevar grãos de milho a uma altura de um metro? O estudo teve como objetivo elevar quatro quilogramas 
de milho a um metro em um minuto. O método utilizado para o desenvolvimento da pesquisa foi uma 
abordagem quantitativa, levando em conta os padrões numéricos do protótipo (altura, largura, capacidade, 
velocidade e rotações do motor). Foi utilizado um motor de 720rpm ligado a uma polia de 5 centímetros que 
fica ligada a outra de 10 centímetros (CEFETES, s.d.). Após todas as polias serem soldadas, colocou-se a 
correia o nelas, os copinhos plásticos, responsáveis por conduzir os grãos. Após a estrutura estar pronta e 
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o elevador já estar em funcionamento pleno, foi cronometrado um minuto três vezes, pesado a quantidade 
elevada e feito a média entre as mesmas. O elevador de canecas superou as expectativas do grupo, tendo 
como resultado a elevação de 7,900 kg de milho em 1 minuto. Concluiu-se com o estudo feito e após várias 
tentativas e erros, que as medidas devem ser exatas, para que todo o conjunto funcione perfeitamente. 
Outro fator é a velocidade do motor, que necessita ser precisa para que ocorra a descarga por força 
centrífuga do material transportado. 
Palavras-chave: Elevador de canecas, força centrífuga, transmissão por correias. 
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Resumo: 

As pteridófitas são plantas vasculares sem sementes que apresentam diferentes estágios de vida. 
Dentre elas a fase efêmera e inconspícua, chamada de gametofítica, além da fase de maior porte, 
complexidade anatômica e mais duradoura, denominada esporofítica. A diversidade destes indivíduos não 
é completamente conhecida principalmente quando se trata do bioma Mata Atlântica, e especialmente ao 
que se refere a região Noroeste do Rio Grande do Sul (Salino & Almeida, 2008; Santos et al., 2004). Com 
o presente estudo objetivou-se avaliar a riqueza de pteridófitas em um fragmento de Mata Atlântica do 
município de Eugênio de Castro-RS. O levantamento ocorreu durante o mês de maio de 2016 em uma área 
situada no município acima descrito. Os vegetais foram fotografados e alguns ramos foram coletados. Para 
a identificação dos mesmos utilizou-se chaves de identificação botânica e outros materiais especializados 
do acervo da URI – Santo Ângelo. As famílias encontradas foram compreenderam: Lomariopsidaceae, 
Schizaeaceae, Dennstaedtiaceae, Pteridaceae, Polypodiaceae e Blenchnaceae. Os gêneros identificados 
foram: Pteridum, Adiantum, Polypodium, Blechnum e Nephrolepis. A família Dennstaedtiaceae foi a mais 
abundante na área, contendo diversos indivíduos de Pteridium sp. Este gênero se destaca, pois apresenta 
ampla plasticidade genética, sendo capaz de se adaptar a diversos ambientes distintos (Alonso-Amelot et 
al., 2001). Outra família em destaque foi a Pteridaceae, representada por diversos indivíduos de Adiantum 
sp. No presente estudo constatou-se grande abundância de indivíduos comumente utilizados como 
ornamentais invadindo a área estuda. Devido ao ambiente possuir clima tropical, alta umidade e 
precipitação em determinadas épocas do ano, as condições são ideais para o desenvolvimento de muitas 
espécies de pteridófitas, o que permite sustentar a abundância de determinados gêneros. 
Palavras-chave: Pteridófitas; Eugênio de Castro; Mata Atlântica & Pteridaceae. 
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SELOS BRASILEIROS PARA 
CONSTRUÇÃO SUSTENTÁVEL 

Trabalho de: CAMILA MARIN (camyla_marin@hotmail.com), LENISE CAROLINE HERTER 
(leniseherter@hotmail.com). Orientado por: Roberta Mulazzani Doleys Soares 

(roberta.doleys@gmail.com). 
Resumo: 

Os edifícios que atentam para sustentabilidade e eficiência energética desde a concepção projetual 
até a finalização da obra, podem ser avaliadas por órgãos responsáveis e, através desse processo, 
receberão uma certificação que irá comprovar a sua eficiência. Diante disso, os selos valorizam e garantem 
que há um menor impacto ambiental. Quais as certificações desenvolvidas no Brasil? O estudo teve como 
objetivo apresentar uma breve descrição das certificações brasileiras. Dessa forma, adotou-se a pesquisa 
bibliográfica para obtenção das informações sobre os selos do Brasil, voltados para avaliação de 
edificações, destacando os responsáveis e as principais características. Ressalta-se o Programa Nacional 
de Eficiência Energética em Edificações (Procel Edifica), desenvolvido pelo Ministério de Minas e Energia 
e das Cidades, por Universidades e Centros de Pesquisa, criado em 2003. Conforme o Procel Edifica 
(2003), o programa certifica edifícios comerciais, de serviços, públicos e residenciais. Benefícios: uso 
eficiente da energia elétrica. O objetivo é incentivar a elaboração de projetos que aproveitem a iluminação 
natural e a ventilação natural. Em 2007 foi desenvolvido pela Fundação Vanzolini e por professores da 
Escola Politécnica da USP o Alta Qualidade Ambiental do Empreendimento (AQUA). Segundo a Fundação 
Vanzolini (2007) o selo certifica projetos habitacionais, comerciais, institucionais, culturais e urbanísticos. 
São 14 categorias de desempenho, subdividida em 3 fases: pré-projeto, projeto e execução.Benefícios: 
Economia de água e energia, contribuição para o desenvolvimento sócio-econômico-ambiental da região e 
relação do edifício com o entorno. No ano de 2008 foi elaborado pela Caixa Econômica Federal (CEF) o 
Selo Casa Azul. Conforme a CEF (2008) trata-se de uma classificação socioambiental dos projetos 
habitacionais financiados pelo mesmo. Divide-se em 3 níveis: ouro, prata e bronze. Benefícios: Redução 
do impacto ambiental e na vizinhança, forte ação social durantee após construção, redução de impactos 
urbanos, menores custos de manutenção e infraestrutura. No ano de 2012 foi criado o Qualificação 
Qualiverde pela Prefeitura do Rio de Janeiro/Conselho Municipal de Política Urbana (COMPUR). Segundo 
a Prefeitura do Rio de Janeiro (2012), são certificados edifícios comerciais e residenciais. Há benefícios 
fiscais; diminuição de impactos urbanos das edificações; redução do impacto ambiental, na vizinhança e na 
vida útil. No ano de 2009 e 2012 divulgou-se, respectivamente, o Regulamento Técnico da Qualidade para 
o Nível de Eficiência Energética de Edificações Comerciais, de Serviços e Públicas (RTQ-C) e o 
regulamento voltado para residências (RTQ-R). O RTQ-C ‘avalia edifícios condicionados, considerando a 
envoltória, o sistema de iluminação e o sistema de condicionamento de ar’ (INMETRO, 2010). Já o RTQ-R 
‘avalia edificações residenciais e analisa o desempenho térmico da envoltória e a eficiência do sistema de 
aquecimento de água’ (INMETRO, 2012). Ambos os regulamentos, servem para a obtenção de etiquetas 
de eficiência energética, com níveis que variam de A (mais eficiente) a E (menos eficiente). Concluiu-se 
que há um número considerável de selos desenvolvidos no Brasil. A pesquisa bibliográfica possibilitou 
identificá-los e analisá-los, compreendendo que as certificações são meios de estímulo para a concepção 
de edificações mais eficientes e em equilíbrio com o meio ambiente. 
Palavras-chave: Selos, certificações, Brasil, eficiência energética, meio ambiente. 
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SISTEMA DE PRODUÇÃO DO TRIGO 

Trabalho de: AUGUSTO DE LIMA FABBRIN (augustofabbrin@hotmail.com), JOÃO PEDRO BRENTANO 

UHRY (joaopedro_uhry@hotmail.com), LEONARDO DEMBOGURSKI 
(leodembo@hotmail.com). Orientado por: CLAUDINEI MARCIO SCHMIDT (claudinei@setrem.com), 

SANDRA SIMONI CALLEGARO HATJE (sandracallegaro@yahoo.com.br). 
Resumo: 

O trigo é um dos cereais mais produzidos no mundo. A partir dele são produzidos diversos alimentos 
essenciais para a vida humana. Segundo Gurgel (2014), o sistema de produção do trigo é amplo, sendo 
possível usar diversas técnicas, algumas obrigatórias para obter uma boa produção, além de depender em 
grande parte de investimentos, influenciando na produção e qualidade. A realização do estudo consiste em 
responder a seguinte questão, qual o sistema de produção do trigo que proporciona melhor rendimento e 
qualidade? Tem como objetivo identificar os fatores de produção, sua influência sobre o rendimento e 
qualidade da cultura trigo. Apresenta um estudo completo sobre o sistema de produção do trigo. Serão 
abordadas todas as etapas desde cultivares, clima, solo, adubação, implantação da cultura, controle de 
pragas, doenças, plantas daninhas, colheita, secagem e armazenamento. Os métodos de abordagem 
utilizados são quali-quantitativo. Os procedimentos utilizados foram à pesquisa bibliográfica para a 
elaboração da fundamentação teórica sobre as principais técnicas de cultivo recomendadas para a cultura 
trigo, também foram realizadas entrevistas com os proprietários para facilitar a análise, comparação e 
determinar possíveis melhorias. Foram feitas três visitas em propriedades, onde ocorreram as entrevistas 
com os agricultores para entender e esclarecer melhor como funciona o cultivo do trigo na região e uma 
entrevista em uma indústria para observar o funcionamento do processo de industrialização do trigo. Dessa 
forma possibilitou-se comparar as ideias dos entrevistados, verificar o que está bom e certo em seus 
sistemas de trigo e também analisar o que pode ser melhorado para obter mais renda e resultados positivos 
na produção de trigo. Concluiu-se que o clima tem grande influência no processo desde o começo ao fim 
do ciclo, outro fator determinante é o solo dependendo do local onde é cultivada a cultura, o manejo utilizado 
em todas as propriedades é praticamente o mesmo com pouca variação. Todos cultivam a variedade 
Quartzo que nos dias atuais é a mais utilizada no Rio Grande do Sul, por fácil adaptação ao clima, 
resistência e bom rendimento. 
Palavras-chave: Trigo. Produção. Cultivo. 
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TERRAÇO-JARDIM E TELHADO VERDE: 
UMA ANÁLISE COMPARATIVA 

Trabalho de: BRUNA ADAMS (adams.bruna1307@gmail.com), VANESSA MARIA ULLMANN 
(vane.ullmann@yahoo.com.br). Orientado por: Roberta Mulazzani Doleys Soares 

(roberta.doleys@gmail.com). 
Resumo: 

As pesquisas referentes aos telhados verdes e terraços-jardins demonstram que ambos contribuem 
para a redução da poluição e das ilhas de calor, como também são práticas sustentáveis que visam maiores 
áreas verdes nos centros urbanos. Além disso, entre seus benefícios estão a melhoria do conforto térmico 
e eficiência energética (FERRAZ, 2012). No entanto, esses dois sistemas, apesar de serem distintos, 
costumam ser confundidos. Quais as principais diferenças entre terraço-jardim e telhado verde? O estudo 
apresentou como objetivo distinguir terraço-jardim de telhado verde, evidenciando suas características e 
tipologias. Dessa forma, adotou-se a pesquisa bibliográfica para obtenção das informações necessárias 
referente a cada objeto de estudo. Em seguida, foi possível avaliar cada tipologia de cobertura verde, 
estabelecendo um comparativo entre ambos, destacando suas particularidades e benefícios. As coberturas 
verdes podem ser classificadas em: extensivas, semi-intensivas e intensivas. Sumariamente, a primeira 
consiste na utilização de espécies rasteiras e de pouca manutenção, com substrato que varia de 6 a 20 cm, 
podendo ser executado em coberturas inclinadas de até 45º. A segunda forma, permite espécies arbustivas 
de porte médio, utilizando substrato com espessura de 12 a 25 cm. Já a cobertura verde intensiva, emprega 
espécies de até grande porte e seu substrato varia entre 10 cm e 1,20 m. Desse modo, requer manutenção 
periódica e cuidados, como poda e irrigação constante, não sendo permitida a sua inserção em planos 
inclinados (FERRAZ, 2012). Segundo Silva (2011), telhado verde é um sistema construtivo, caracterizado 
por uma cobertura vegetal instalada em lajes ou sobre telhados convencionais, promovendo conforto 
termoacústico nos ambientes internos. Lamberts et al (2010, p.121-122) afirma que “o telhado vegetado 
reduziu o ganho de calor em 37 e 63% em relação aos telhados cerâmico e metálico, respectivamente, e 
aumentou a perda de calor em 22% em relação aos mesmos durante a primavera/verão”. O terraço-jardim 
ou teto-jardim, por sua vez, caracteriza-se por ser um espaço de convivência e recreação, sendo possível 
usufrui-lo. Este conceito, difundiu-se significativamente na década de 1920, através do Movimento 
Moderno, com a introdução dos 5 pontos da Arquitetura Moderna por Le Corbusier. Conforme Heneine 
(2008), observa-se que em países com áreas verdes reduzidas nos centros urbanos há um incentivo 
considerável por parte do governo. Já no Brasil, os telhados verdes e terraços-jardins são vistos, 
costumeiramente, como um custo adicional à obra. Contudo, independentemente da tipologia utilizada, a 
inserção desses sistemas, ocasionam benefícios tanto para o setor público quanto para o privado, pois 
proporciona espaços de entretenimento, valorização estética, aumento da área verde e conforto 
termoacústico. Diante disso, deve-se atentar para a adequação de seu planejamento e execução, obtendo, 
dessa forma, desempenho favorável e aproveitamento dos diversos aspectos positivos provenientes da 
implantação do telhado verde e do terraço-jardim na edificação. 
Palavras-chave: Telhado verde. Terraço-jardim. Cobertura verde. 
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UTILIZAÇÃO DE BOMBAS EM USINAS 
NUCLEARES 

Trabalho de: ANDRIELE LUFT (andri.maisa21@hotmail.com), MARINE CRISTINA KAUFMANN 

(marinekaufmann@hotmail.com), PATRICIA STEFAN DE CARVALHO 
(patricia_stefanc@hotmail.com). Orientado por: AIRTON JOSÉ MONTEIRO (ajmonteiro13@gmail.com). 
Resumo: 

Uma das principais utilizações da energia nuclear é a geração de energia elétrica. Usinas nucleares 
são usinas térmicas que usam o calor produzido na fissão para movimentar vapor de água, que, por sua 
vez, movimenta as turbinas em que se produz a eletricidade (GONÇALVES; ALMEIDA, 2016). Como 
problemática, o estudo buscou qual a importância da utilização de bombas em usinas nucleares? O estudo 
teve como objetivo demonstrar o funcionamento das bombas em uma usina nuclear, pois são elas que 
bombeiam a água aquecida e resfriada para o sistema, alimentando assim a fábrica, pois existem vários 
tipos de bombas que são utilizadas nas usinas nucleares, como refrigeração primária, bombas de 
segurança e de serviços todas subdividas e responsáveis pelo sistema nuclear. No entanto, a pesquisa 
enquadrou-se em relação à abordagem como qualitativa e para a realização dos procedimentos, aplicou-
se a pesquisa bibliográfica através da qual foram pesquisadas em livros e internet sobre os assuntos 
relacionados ao trabalho, para as técnicas, quanto à coleta de dados, utilizou-se a pesquisa bibliográfica. 
Foi destacado no estudo que as bombas usadas em usinas nucleares são otimizadas para fornecer alta 
eficiência de operação durante um período prolongado de tempo, reduzindo assim os custos operacionais 
e de manutenção e que a energia nuclear pode ser uma opção de energia diversificando das outras 
energias, no entanto precisa-se de tecnologia em seu controle, são muito eficientes e sua vida útil perdura 
muitos anos conseguindo se mantiver estável na viabilidade econômica. Pode-se concluir que, as atividades 
nucleares devem ser monitoradas a todo o momento, pois os riscos de ocorrer algum problema são altos e 
é de extrema relevância que o sistema de bombas deve ser eficaz possibilitando assim o prolongamento 
da vida útil dos seus equipamentos. 
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VISÃO DOS ACADÊMICOS DO CURSO 
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POLÍTICA) NO PAÍS BEM COMO SEUS 
EFEITOS NA REGIÃO 
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(fabio@graficarex.com.br), TANISE OURIQUE DA SILVA (tanise.ourique96@gmail.com). Orientado por: 

DOUGLAS FAORO (douglasfaoro@gmail.com). 
Resumo: 

No Brasil, assim como no mundo, está ocorrendo uma crise que assola milhões de pessoas, (BRUM, 
2016). Tal situação vem interferindo nas escolhas e investimentos futuros do Brasil, deixando um clima de 
incertezas política e econômicas. (LISBOA, 2016). Como problemática, buscou-se identificar qual visão 
regional dos acadêmicos de Engenharia de Produção em relação à crise econômica e política do país? A 
pesquisa apresentou como objetivo avaliar a visão dos acadêmicos em relação à crise, bem como os efeitos 
sentidos individualmente no seu cotidiano, assim como as atitudes tomadas em relação ao mesmo. Foi 
utilizada abordagem quantitativa e qualitativa, procedimento a campo e estatístico, foram realizados 
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cálculos de número de amostras mínimas a serem coletadas, de modo que, apresentou uma margem de 
erro de 4,5% e a confiabilidade foi de 90%, (LUCHESA e NETO, 2011). Sendo que, os dados foram 
coletados entre os dias 6 e 25 de junho de 2016, utilizando a forma de coleta em formulário, que foi entregue 
nas salas de aula, o mesmo continha 14 questões, destas 3 eram descritivas e as demais objetivas. Após 
a coleta de dados foi feito o lançamento em Excel, que por sua vez, possibilitou fazer uma análise dos 
resultados obtidos por meio de tabelas e gráficos dinâmicos. Foram coletadas ao todo 94 amostras, sendo 
que destas, 16% eram acadêmicos do 1° semestre, 16% eram do 3° semestre, 22% eram do 5º semestre, 
28% eram do 7º semestre e 18% acadêmicos do 9º semestre. A faixa etária dos acadêmicos mais 
significativa foi entre 19 e 21 anos. Dentre os locais de residência, as cidades mais significativas foram as 
cidades de Horizontina (11 amostras), Santa Rosa (19 amostras) e Três de Maio (31 amostras). O setor de 
trabalho dos participantes em sua maioria foi à indústria (58%), apresentando também os valores mais altos 
de renda mensal, sendo que 27% possuía renda maior que R$ 2284,01. Em se tratando da opinião sobre 
como a situação ficará futuramente, 49% respondeu que a situação vai melhorar pouco e, 27% ficará igual. 
Dentre os setores produtivos mais prejudicados, 68% disseram que foi a Indústria, 27% disse que foi o 
comércio e 5% os serviços. A partir dos dados coletados, conclui-se que a crise vem afetando também os 
acadêmicos do curso. A maioria acredita que a crise é política e econômica. A maior parte dos acadêmicos 
acredita que será afetado com a crise, influenciando assim, nas suas escolhas e atitudes cotidianas. 
Palavras-chave: crise no Brasil, queda da indústria, economia 

Referências: 
BRUM, A. L. O Fundo do Poço. Agrolink, 2016. Disponivel em: 
https://www.agrolink.com.br/colunistas/ColunaDetalhe.aspx?CodColuna=7205. Acesso em: 25 Junho 
2016. 
LISBOA, M. El País. Temo que a crise econômica mal tenha começado, que estejamos apenas no 
prólogo, 2016. Disponivel em: http://brasil.elpais.com/brasil/2016/04/12/politica/1460484768_687013.html. 
Acesso em: 25 Junho 2016. 
LOVATO, A. Metodologia da Pesquisa. 1. ed. Três de Maio: Setrem, v. 1, 2013. 
LUCHESA, C. J.; NETO, A. C. Tamanho da Amostra em Pesquisa. Unicuritiba, Curitiba, 2011. 13-14. 
 

MODA 

A ALTA-COSTURA E O LUXO COMO 
INSPIRAÇÃO E ESTRATÉGIA DE 

MARKETING PARA A MARCA ROZZARE 

Trabalho de: FRANCIELI CARINE BUSS (fran.buss@yahoo.com.br). Orientado por: Lauro Lohmann 

(laulohmann@yahoo.com.br). 
Resumo: 

A Alta-Costura, aos olhos de Lipovetsky (1989), é considerada um sistema bipolar, fundado sobre 
uma criação de luxo e sob medida, como oposição a uma produção de massa, em série e barata, que imita 
de perto ou de longe os modelos de prestigiadas marcas de Alta-Costura. Assim, a diferenciação entre 
esses dois universos está na criação de modelos originais, técnicas, preços e objetivos por parte da Alta-
Costura e da reprodução industrial por parte das confecções, de acordo com a própria sociedade que está 
dividida em classes, com modos de vida e aspirações totalmente diferentes. Unindo essas duas questões, 
obtém-se uma forma de inovação para uma marca de vestidos fixada na região noroeste do estado que 
devido a observações e estudos percebeu-se a necessidade de melhorar a marca com base em novas 
técnicas e formas de divulgação. Nota-se que atualmente o mercado de moda festa da região está tornando-
se homogêneo, se for comparado à grandes marcas que investem cada vez mais na criação, o que se vê 
por aqui são vestidos seguindo sempre a mesma linha de “criação”, tem-se a visão de que houve uma 
pausa na criação e a cópia tornou-se o foco. Portanto, a pergunta que pretende-se esclarecer é: De que 
forma conseguir um diferencial em vestidos de festa e tornar-se sinônimo de conceito nesse segmento? O 
objetivo geral do trabalho será estudar e aplicar técnicas de moulage e bordados da Alta-Costura na criação 
de vestidos da marca ROZZARE como forma de inovação e formação de conceito da mesma, atraindo mais 
clientes e tornando-a mais conhecida através de estratégias de marketing de luxo e da singularidade de 
cada peça. Para a metodologia serão utilizadas as abordagens qualitativa-dedutiva, quantitativa, estudo de 
caso, população e amostra e pesquisa de campo. Desta forma foi desenvolvido um questionário que será 
aplicado a mulheres já clientes da marca e também potenciais clientes, para entender a visão e perspectiva 
das clientes perante os vestidos de festa atuais e analisar as formas com que técnicas de Alta Costura e 
estratégias do marketing de luxo poderão ser aplicados a marca de vestidos ROZZARE e a mesma aumente 
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suas vendas com produtos diferenciados, exclusivos, mas que apresentem valores acessíveis as clientes. 
As análises destes estudos possibilitarão a criação de uma coleção para marca com base nos elementos 
evidenciados no tema e a conclusão será apresentada para a banca avaliadora no final do segundo 
semestre de 2016. 
Palavras-chave: Alta-Costura, Luxo, Marketing. 
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A ARTE DA CERÂMICA MARAJOARA: 
ESTAMPA, MODA E CULTURA 

Trabalho de: JOÃO GIOVANE TABORDA (jgtabord@gmail.com), RANIELLY LAURINDO DE SOUSA 
CORTESE (nielly_ik@hotmail.com). Orientado por: VANESSA MARIN (nessamarin@yahoo.com.br). 
Resumo: 

A América está repleta de povos, tribos, comunidades, grupos, etc. Com eles, há um enorme acervo 
de objetos ou produtos, fabricados para uso doméstico ou até mesmo para sua sobrevivência, formando, 
assim, sua cultura. A falta de conhecimento sobre determinadas culturas brasileiras empobrece a 
criatividade humana e deixa um vazio durante a produção de artigos novos. Essa ausência de interesse em 
busca de novidades atinge não só aos fabricantes como também a sociedade que faria uso desse produto 
diferenciado. De que forma uma simples pesquisa poderia mudar o mercado consumidor atualmente? O 
projeto América Indígena tentou mostrar aos estudantes de moda um olhar mais profundo, além de penas 
ou arcos-e-flechas, que é o que vem às cabeças ao se falar em índios. Ele incentivou a busca por detalhes 
que foram trazidos para a moda em vários formatos, através do estudo da tribo marajoara. Os marajoaras 
estão localizados no estado do Pará, na ilha de Marajó. Foi um povo que veio da América do Sul e, ao se 
instalarem no Brasil, criaram cerâmicas de uma rara beleza. O objetivo deste trabalho é mostrar de que 
forma a cultura dos índios marajoaras, especialmente sua arte cerâmica, pode enriquecer o mundo da 
moda. O projeto baseia-se na criação de estampas e croquis para, posteriormente, serem confeccionados 
produtos com características indígenas, fazendo com que essa cultura não desapareça do Brasil. Para a 
realização deste projeto utilizaram-se técnicas de estamparia têxtil contínua, métodos de criação de moda 
para o desenvolvimento de uma coleção para o inverno 2017 e o público jovem. A metodologia projetual, 
portanto, foi baseada em Treptow (2013) e Renfrew (2010), com relação às referências de planejamento 
de coleção e cartela de cores e Briggs-Goode (2014) e Rubim (2004), para o projeto de estamparia. Dessa 
maneira, criou-se uma coleção de moda inovadora, sem perder a funcionalidade das roupas de inverno. A 
pretensão foi mostrar, de forma escrita e simples, a importância de novas pesquisas em todas as áreas 
possíveis para o crescimento da moda e, consequentemente, das pessoas e da sociedade em geral, em 
um projeto de moda rico e diferenciado. 
Palavras-chave: Design de Moda. Projeto América Indígena. Marajoaras. Cerâmica. 
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GENDERLESS, MODA SEM GÊNERO. 

Trabalho de: EDUARDO FISCHER (fischere21@gmail.com), GABRIÉLI BORGES SIQUEIRA 
(gabi_siqueira84@hotmail.com). Orientado por: Lauro Lohmann (laulohmann@yahoo.com.br). 
Resumo: 

Genderless, moda sem gênero. O presente estudo, da área de design de moda, aborda um conceito 
de pluralismo de gênero denominado como Unissex, genderless, sem gênero ou moda neutra; ambos são 
termos usados para designar a mais atual tendência no campo da moda, sendo um segmento de roupa 
diferenciado no mercado têxtil. O termo surgiu na década de 60, influenciado pelas palavras como unidos 
e universal, tendo então o sentido de compartilhado por ambos os sexos. Para obter sucesso em uma 
produção o estilista e modelista precisa ter conhecimento de cada processo de confecção de uma peça de 
vestuário, adequando assim a modelagem as mais diferentes curvas do corpo feminino ou masculino, 
podendo ser usado por ambos os sexos. Diante desse contexto, o trabalho tem como objetivo apresentar 
um estudo dos processos criativos de desenvolvimento de determinados produtos de moda unissex. Como 
problema atém-se para a grande dificuldade enfrentada pelas empresas do ramo da moda a aceitação de 
uma peça do conceito de androgenia pela sociedade devido à insistência de padrões impostos pela 
sociedade tradicional. Os métodos de abordagem adotados para a pesquisa foram o qualitativo e o 
quantitativo. Quanto aos procedimentos, refere-se a um estudo onde busca ressaltar a mais atual tendência 
no campo da moda, mostrando a necessidade desse segmento de mercado e o conhecimento da sociedade 
sobre o mesmo. Para tal realizou-se uma pesquisa de campo, e entrevista com pessoas sem gênero de 
moda definido, a qual será mostrado o levantamento de informações em um gráfico em slide. 
Posteriormente, deu-se ênfase para o processo produtivo de dez croquis de moda tendo três modelos 
produzidos, dos quais serão expostos na apresentação do projeto com um desfile e editorial de moda. 
Dessa forma, os objetivos propostos foram alcançados, pois, moda é estilo e envolve criatividade, 
dedicação e amor, amor dos estilistas e demais profissionais que desenvolvem os produtos. Não é apenas 
desenhar, é preciso mais que isso. Para desenvolver um produto de qualidade e atrativo, é necessário ter 
conhecimento do processo de produção da peça, conhecer as necessidades e personalidade do público 
alvo assim obtendo um resultado que proporcione uma peça que veste bem e supra as necessidades do 
consumidor. 
Palavras-chave: Palavras chaves: Moda Genderless. Etapas Técnicas. Gênero. 
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MODA CUSTOMIZADA CAPACITANDO 
JOVENS 

Trabalho de: MARINA HERTZ KNOB (marina.knob@gmail.com). Orientado por: LUCIOMAR 

PISOLOTTO DE CARVALHO (dgluciomarc@gmail.com). 
Resumo: 

A moda, atualmente, é um poderoso meio de inclusão social, utilizando-se de suas diversas 
possibilidades criativas ela é capaz de desempenhar um papel importante na vida de jovens em situações 
de vulnerabilidade social. Desenvolver atividades com estes jovens, que exploram a criatividade, os 
vínculos afetivos e a busca pela identidade possibilitam a ampliação das capacidades de enfrentamento 
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dos diversos entraves sociais. O trabalho tem como finalidade utilizar a moda á favor dos jovens vulneráveis 
socialmente através de técnicas de customização de peças e acessórios. A customização possibilita recriar, 
ajustar e inserir a identidade do jovem nas peças e acessórios. Reconhecendo que a renda da maioria dos 
jovens vulneráveis é baixa e muito de suas roupas provêm de doações por vezes de tamanho ou de estilo 
pessoal diferente, verificou-se que as vantagens das técnicas de customização suprem as necessidades 
de ajustar e inserir a identidade nas peças. Iniciou-se a aplicação do trabalho no mês de abril de 2016 e 
estende-se até dezembro de 2016 na cidade de Crissiumal-RS na entidade sem fins lucrativos ABEMEC- 
Associação do Bem Estar do Menor de Crissiumal, onde ficam jovens e crianças entres 3 e 16 anos no 
contra turno escolar. As atividades de customização de roupas realizadas na ABEMEC são organizadas 
em Oficinas de Moda que ocorrem durante 9 horas semanais para 50 jovens entre 10 e 16 anos. A entidade 
tem cunho social e missão do bem estar de crianças e jovens a moda juntou-se a esta causa e enriqueceu 
a missão. 
Palavras-chave: Customização de Peças. Moda. Vulnerabilidade Social. 
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MODA DOS ANOS 50 

Trabalho de: CÍNTIA SEVERO (cintiasevero2009@hotmail.com). Orientado por: gabriela 

(gabrielaristoff@gmail.com). 
Resumo: 

A moda dos anos 50 Com o fim dos anos de guerra e do racionamento de tecidos, a mulher dos anos 
50 se tornou mais feminina e glamourosa, de acordo com a moda lançada pelo "New Look", de Christian 
Dior, em 1947. A cintura era bem marcada e os sapatos eram de saltos altos, além das luvas e outros 
acessórios luxuosos, como peles e jóias. Essa silhueta extremamente feminina e jovial atravessou toda a 
década de 50 e se manteve como base para a maioria das criações desse período. Apesar de tudo indicar 
que a moda seguiria o caminho da simplicidade e praticidade, acompanhando todas as mudanças 
provocadas pela guerra, nunca uma tendência foi tão rapidamente aceita pelas mulheres como o "New 
Look" Dior, o que indica que a mulher ansiava pela volta da feminilidade, do luxo e da sofisticação. E foi o 
mesmo Christian Dior quem liderou, até a sua morte em 1957, a agitação de novas tendências que foram 
surgindo quase a cada estação. Este trabalho tem como objetivo mostrar como era a moda nos anos 50, 
os tipos de roupas, sapatos e tendencias que foram marcados nessa época. Como a mulher tomou espaço 
na moda, tornando se mais atraente e feminina, com roupas menores e atraentes, as maquiagens que eram 
usadas, as mulheres que ainda são lembradas pela sofisticação e beleza e os estilistas que foram de grande 
importância no mundo da moda. A partir dos anos 50 as mulheres se sentiram mais livres para ousar mais 
em seu estilo e pelo fato de não precisarem mais usar muitos tecidos na produção de suas roupas. 
Tornaram se mais elegantes e femininas e começaram a ver a moda de outro jeito. Era a época do glamour 
que ficou conhecida como anos dourados. ALUNAS: CINTIA SEVERO, LISIANE FLORES, ÍRIS TALITA 
LANGWINSKI 
Palavras-chave: moda anos 50 
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MODA E INSPIRAÇÕES: O RESGATE DA 
CULTURA INDÍGENA NA MODA 

Trabalho de: LUANA BOENO RODRIGUES (luanaboeno@hotmail.com). Orientado por: VANESSA 

MARIN (nessamarin@yahoo.com.br). 
Resumo: 

O ramo da moda é um dos principais empregadores e geradores de renda de muitas regiões do Brasil, 
assim como em outros países. O setor têxtil atua em diversos ramos, desde a produção de peças funcionais 
até peças mais sofisticadas com grande valor agregado. Os designers devem fazer um bom planejamento 
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de suas coleções, testando suas ideias antes de disponibiliza-las para o mercado. Sabendo da falta de 
experiência dos acadêmicos de design de moda e da importância de buscar conhecimento para acrescer 
em seus currículos, realizou-se a pesquisa e o desenvolvimento de uma coleção de moda inspirada no 
tema América Indígena, além da realização de uma atividade de extensão com a comunidade, onde se 
tratou da importância de conhecer a história dos antepassados, no caso os índios tupis guaranis. Dessa 
maneira, na busca pelo conhecimento e experiência que são necessários para um designer, realizou-se um 
projeto com a temática América Indígena, possibilitando aos participantes a realização de uma tarefa que 
visa inovar os processos de design e valorizar a cultura indígena. O intuito desse trabalho foi pesquisar a 
cultura tupi guarani e implanta-la com criatividade na moda. A problemática da pesquisa se desenvolve a 
partir deste viés, sabendo que essa tribo está fortemente ligada à história do Brasil, pois mesmo antes do 
seu descobrimento, os índios já tinham sua própria cultura e forma de se vestir, de maneira onde cada 
adereço usado servia para distinguir uma tribo da outra. Com a importância da tarefa que um designer tem 
de inovar em suas coleções, buscou-se um tema inusitado para a realização do projeto, unindo a 
necessidade de inovação nos processos criativos com a importância de relembrar a cultura dos 
antepassados, o problema desta pesquisa é: como resgatar a cultura indígena na moda? Os objetivos desta 
pesquisa foram apresentar uma coleção de moda, sendo que três peças foram modeladas e 
confeccionadas, bem como realizar um fashion film e uma atividade de extensão. Para a realização dessa 
pesquisa seguiu-se um cronograma de atividades conforme a metodologia própria do design. Também se 
fez necessário o estudo de teorias relacionadas à história e cultura dos tupis guaranis, interpretando suas 
referências para transforma-las em tendência para a moda feminina casual para o inverno 2017. A 
metodologia projetual foi baseada em Minayo, Deslandes e Gomes (2012), Treptow (2013) e Liger (2012) 
com referências de escrita e estruturação científica e planejamento de coleção. Assim, desenvolveu-se esse 
projeto com o ganho de experiência acadêmica e profissional, sabendo que a área em que se pretende 
atuar requer métodos inovadores e tecnológicos. 
Palavras-chave: Design de Moda. Projeto América Indígena. Tupis guaranis. 
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MUSAS EM OZ 

Trabalho de: CÍNTIA SEVERO (cintiasevero2009@hotmail.com), ÍRIS TALITA LANGWINSKI 
(talitalangwinski@gmail.com), LISIANE FLORES (lisianeflores@live.com). Orientado por: Lauro 

Lohmann (laulohmann@yahoo.com.br). 
Resumo: 

O presente projeto de pesquisa tem como objetivo mediar conhecimentos, desenvolver a criatividade, 
estimular a criação e se envolver com as diversas áreas da moda a fim de alcançar uma expressão 
harmônica e criativa na criação do trabalho. Como problemática, buscou-se identificar se é possível elaborar 
peças que apresentem as características e o estilo do personagem escolhido, unindo a época escolhida e 
as demais inspirações ? O estudo apresentou como objetivo elaborar peças criativas de acordo com as 
características de cada um, sendo eles a Glinda com a época do romantismo, outra do macaco Finley, e a 
outra do Homem de lata com a Marilyn Monroe, tendo então que realizar um editorial de fotos e um desfile. 
Foi utilizada abordagem dedutiva, sendo as questões teóricas relacionadas, e a qualitativa que planeja 
pesquisar a relação da atualidade com o objeto de estudo, e os procedimentos que são a pesquisa 
bibliográfica que procura um problema de um projeto de pesquisa através de publicações referenciais e a 
documental que realiza através de documentos. Foi apresentado e descrito as etapas feitas na execução 
do vestido com o objetivo de apresentar como foi feito para se chegar no resultado final, citando os materiais 
usados, as características, inspirações, e processos do desenvolvimento. Pode-se concluir que com as 
pesquisas se obteve muitos conhecimentos, desenvolvimento da criatividade, muita prática e muitas 
experiências para a atuação na área da moda. 
Palavras-chave: Design de Moda; Filme Oz mágico e poderoso; Inspirações, Criatividade. 
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NEW STREET WEAR : UM NOVO 
CONCEITO DE MODA JOVEM 

Trabalho de: KELI APARECIDA VIEIRA (keliapvieira@gmail.com). Orientado por: Lauro Lohmann 

(laulohmann@yahoo.com.br). 
Resumo: 

New Street Wear: um novo conceito de moda jovem Sempre julgada pela sociedade como futilidade 
e destinada apenas às classes burguesas, a moda vai além destes pré-julgamentos, podendo ser 
evidenciada em diversos âmbitos na sociedade tornando-se um objeto de estudo da vida social, o autor 
Lipovetsky (2009) expressa seu entendimento sobre a moda quando afirma que " a moda é celebrada no 
museu, é relegada a antecâmara das preocupações intelectuais reais, está por toda a parte na rua, na 
indústria e na mídia". Como problemática desta pesquisa surge o seguinte questionamento: como criar e 
desenvolver peças do vestuário inspiradas no street wear que agreguem valor social, cultural e ao mesmo 
tempo que possua informação de moda com elementos que incorporem luxo e sofisticação as peças as 
tornando atrativas? Esta pesquisa tem como objetivo criar e desenvolver peças do vestuário feminino e 
masculino aplicadas a um estilo casual e alternativo para um público-alvo jovial que deseje peças 
diferenciadas e despojadas com incorporação do luxo, denominando-se como um novo conceito referente 
a moda urbana. Quanto a abordagem deste estudo, foram escolhidos os métodos dedutivo e qualitativo, 
que tem como fundamental importância o estudo sociocultural de consumidores apreciadores de uma moda 
alternativa e que agregue valor estético cultural, saciando a necessidade urbana e jovem, assim, resgatando 
a informação de moda para junto de todo este contexto. Após esta pesquisa será feita uma análise dos 
dados obtidos para a elaboração de uma conclusão sobre o tema, que forneça as diretrizes principais da 
junção da antimoda com o luxo, criando um novo conceito de estilo e moda jovem. 
Palavras-chave: Moda. Antimoda. Luxo. 
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NOVO CÓDIGO DE VESTIR- UMA NOVA 
ATITUDE DE VESTIR NA MODA ATUAL. 

Trabalho de: DIEGO PINTO PEREIRA (DIEGGO1@LIVE.COM). Orientado por: Lauro Lohmann 

(laulohmann@yahoo.com.br). 
Resumo: 

Os códigos estão presentes ao longo da evolução humana, graças a eles o homem conseguiu se 
tornar um ser pensante e se diferenciar dos demais animais criando linguagens, símbolos e identidades 
que foram possíveis através de códigos, transmitidos, assimilados e aceitos como uma forma de conduta 
de identidade dentro da sociedade e de um período histórico. No que diz respeito ao vestir a história da 
moda está cheia de exemplos que ilustram essas passagens, com diferentes códigos de vestir adotados ao 
longo das evoluções cronológico-estilísticas que norteavam o comportamento em busca de identidade e 
status social. Atualmente o New dress cod (novo código de vestir), tem se destacado com uma das maiores 
tendências atuais, ele apresenta uma nova postura do ser humano diante a moda da sua identidade e do 
seu contexto na sociedade, o conceito apresenta-se de forma cada vez mais latente na mídia, editoriais, 
desfiles e campanhas de moda do mundo inteiro, o que o torna um objeto digno de ser estudado pelo 
contexto da moda. Baseado nisso o presente projeto tem como intuito a pesquisa na mudança dos códigos 
de vestir no decorrer dos anos, como eram escolhidos e cobrados, vistos como leis e seguidos rigidamente 
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pelo ser humano, levando em consideração as tribos (grupos sociais), no qual para se fazer parte deste, 
não pode se vestir tal qual, mas sim aderir a sua forma de vida, particularidades e inclusive a maneira de 
pensar. O trabalho tem como objetivo estudar o New dress cod e a sua relevância na moda. Será 
fundamentado em uma metodologia qualitativa com base nos seguintes autores: Malcolm Barnard, Gilles 
Lipovetsky, Daniela Calanca, editoriais, coleções, artigos sobre moda de revistas como, Vogue, Elle e Marie 
Claire. Vale salientar que o trabalho tem objetivos mais específicos como analisar a importância do código 
de vestir na moda e na sociedade através do tempo, bem como também realizar posteriormente a criação 
de uma coleção de moda feminina baseada no tema em questão, um editorial e um fashion filme da coleção 
produzida. 
Palavras-chave: História da moda. História dos códigos de vestir. New dress cod. Produção de coleção. 
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PLANO DE NEGÓCIO: VIABILIDADE DE 
IMPLANTAÇÃO DE UMA 

MICROEMPRESA TÊXTIL COM 
OPERAÇÕES COMPLEMENTARES NO 

SEGMENTO DE MODA CASUAL E MODA 
FESTA SOB MEDIDA 

Trabalho de: BRUNA STEISE WINKELMANN GONCALVES (brunawink@live.com). Orientado por: ANA 

MARIA FABRICIO (anamariafabricio@yahoo.com.br). 
Resumo: 

Tornar-se um empreendedor relaciona-se com fazer diferente, antecipar-se aos fatos, programar 
ideias, buscar oportunidades e assumir riscos calculados (DORNELAS, 2005). Muitos empreendimentos 
nascem do descobrimento de um novo mercado ou de um novo nicho que tenha surgido no mercado, onde 
haja uma alta capacidade de exploração. Outros empreendedores, de outra maneira, abrem seu próprio 
negócio por necessidade, seja por uma situação de desemprego ou pelo baixo salário oferecido em sua 
atividade remunerada. Diante disso, nas últimas duas décadas, o Brasil tem sofrido uma explosão de novos 
empreendedores, que buscam, através do seu próprio negócio, manterem-se financeiramente estáveis e 
atingir o tão esperado sucesso. A maioria das micro e pequenas empresas fracassam antes de completarem 
dois anos e o motivo é geralmente o mesmo: falta de planejamento. Quais os fatores relevantes que irão 
determinar a viabilidade da implantação de uma microempresa que venda seus produtos de moda casual 
e moda festa sob medida na região noroeste do RS? Pretende-se abordar neste trabalho informações sobre 
a estruturação de um plano de negócios para uma microempresa de moda feminina com operações 
complementares em dois segmentos de moda. A partir deste estudo, deverá ser realizada pesquisa e 
análise referente a viabilidade operacional, mercadológica, econômica e financeira de implantação da 
microempresa na região. A metodologia do trabalho caracteriza-se como uma proposição de planos com 
enfoque quali-quanti. Os aspectos quantitativos ficaram evidentes nas etapas de análise do mercado, 
identificando o potencial dos fornecedores, o perfil dos possíveis clientes e na análise dos concorrentes da 
empresa. Já o enfoque qualitativo apresenta-se no processo de elaboração do plano de negócios. O 
trabalho foi enriquecido bibliograficamente por conceitos, definições e assuntos pertinentes. Sua elaboração 
é essencial, em primeiro lugar, para responder à questão-chave do plano de negócios: “afinal, esse negócio 
é viável ou não?”. Enfim, a tomada de decisão de desenvolver um negócio através da criação de sua própria 
empresa envolve investimentos pessoais e financeiros, e para isso é necessário um conhecimento rigoroso 
sobre si mesmo, sobre o projeto, sobre a futura empresa e sobre o mercado. Sob o ponto de vista teórico, 
será bastante interessante analisar a confecção de uma empresa no interior do Rio Grande do Sul, onde 
os consumidores pensam e consomem de forma diferente da capital do estado. No âmbito acadêmico, será 
imensamente prazeroso aplicar todo o conhecimento adquirido nas disciplinas cursadas no Curso superior 
de Tecnologia em Design de Moda. No aspecto prático, o Plano de Negócios surge como uma excelente 
ferramenta de auxílio para obtenção de crédito com taxas de juros reduzidas, facilitando a entrada da 
empresa no mercado, haja vista a insuficiência de capital próprio para sua criação. 
Palavras-chave: Moda, Empreendedorismo, Plano de Negócios 
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PROJETO AMÉRICA INDÍGENA: 
COLEÇÃO DE MODA INSPIRADA NA 

CIVILIZAÇÃO MAIA 

Trabalho de: DILEINE LOUISE RODRIGUES PEREIRA (dileinepereira@yahoo.com.br), MARINA HERTZ 
KNOB (marina.knob@gmail.com). Orientado por: VANESSA MARIN (nessamarin@yahoo.com.br). 
Resumo: 

A moda possibilita trabalhar a criatividade e resgatar alguns valores culturais que podem ser 
preservados e adaptados para o desejo contemporâneo. Para esta pesquisa, o intuito foi o de estudar a 
civilização maia, que serviu de tema para criar uma coleção de moda para o público alvo “profissionais do 
sexo” e para desenvolver uma atividade de extensão com jovens. Além da realização desta atividade de 
extensão e o desenvolvimento da coleção, esta pesquisa também apresenta o desenvolvimento da 
estamparia têxtil através da técnica de estamparia contínua em serigrafia, a confecção de três peças da 
coleção e a criação de um fashion film com a temática do projeto América Indígena. O grande diferencial 
da coleção são as peças com fácil abertura para satisfazer a necessidade do público alvo, sendo que o 
problema da pesquisa foi conciliar o público alvo com a temática proposta pelo projeto. Para a realização 
deste trabalho fez-se necessário pesquisar o público alvo, o tema e as tendências apontadas para o inverno 
de 2017, criar os respectivos painéis, os dez croquis que compõe a coleção e confeccionar três deles, além 
de realizar a estamparia. A atividade de extensão foi desenvolvida na ABEMEC – Associação do Bem Estar 
do Menor de Crissiumal, com jovens entre 10 e 16 anos. A metodologia projetual é baseada em Treptow 
(2013) e Seivewright (2009) para escrever e organizar a parte teórica com relação ao planejamento e 
criação da coleção. Rubim (2004) e Briggs-Goode (2014) auxiliaram nos estudos de estamparia têxtil. 
Assim, criou-se uma coleção de moda e estamparia têxtil que valorizasse a cultura maia, divulgando a 
coleção de forma diferenciada e inserindo a cultura em estudo no cotidiano de jovens através da atividade 
de extensão. Considerou-se bem sucedida a atividade, pois os ganhos em conhecimento teórico e prático 
foram plenamente alcançados, além da discussão que se fez em torno da temática indígena. 
Palavras-chave: Design de Moda. Projeto América Indígena. Maias. 
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RESSURREIÇÃO DA MODA: O ECO DO 
FASHION 

Trabalho de: BEATRIZ GIONARA CASA WASEM (biawasem@gmail.com). Orientado por: gabriela 

(gabrielaristoff@gmail.com), Lauro Lohmann (laulohmann@yahoo.com.br). 
Resumo: 

A Fênix foi um pássaro da mitologia grega que, quando morria, ressurgia das cinzas, e ao renascer, 
se tornava mais bela, mais poderosa e grandiosa. Este conceito pode ser aplicado na moda, no qual uma 
peça de roupa descartada, seja por estar fora de moda, ou por estar desgastada, pode se tornar algo novo, 
sem desperdício de materiais, utilizando-se da criatividade do designer. A questão ambiental é uma das 
maiores preocupações do conceito upcycling, a fim de evitar o aumento no número de materiais 
descartados no meio ambiente (PAOLIELLO; SOUZA, 2015). Como problemática, buscou-se identificar de 
que forma seria possível explorar a reutilização de materiais têxteis, aliados a outros aparatos já em desuso, 
buscando transformá-los em uma nova peça de vestuário, com apelo conceitual. Assim, o objetivo deste 
trabalho é selecionar ideias no campo teórico do design de moda, visando o aproveitamento de materiais 
tidos como inservíveis ou “fora de moda” em algo novo, a fim de evitar mais descartes no meio ambiente. 
Como metodologia para a elaboração deste trabalho, utilizou-se de uma pesquisa bibliográfica e 
documental, com o intuito de identificar fontes pertinentes para uma melhor compreensão sobre a 
importância de se pensar a sustentabilidade, para, posteriormente, realizar um relato de experiência, 
visando à aplicação prática dos conceitos trabalhados, a partir da elaboração de uma peça de vestuário 
conceitual. A base da concepção de desenvolvimento de moda com materiais prestes a serem descartados 
ou já inutilizados relaciona-se com a teoria dos três R’s, ou seja, reduzir, reutilizar e reciclar (PAOLIELLO; 
SOUZA, 2015). A redução é, justamente, evitar o descarte de materiais, como recortes, gerados na 
fabricação e consumo de materiais (MANZINI; VEZOLLI, 2002). A criatividade é a principal característica 
no desenvolvimento do upcycling, pois, como a moda tem excesso de sazonalidade, é necessário projetar 
novos usos aos materiais de acordo com as tendências da moda. Desta forma, para a construção deste 
trabalho, realizou-se, inicialmente, uma pesquisa de macrotendências de comportamento (WGSN, 2016), 
bem como foram desenvolvidas etapas pertinentes e fundamentais para a concepção de uma peça 
conceitual de moda (TREPTOW, 2013), como a criação de tema, release, painel de inspiração, assim como 
cartela de cores e materiais coletados e disponíveis para a aplicação do produto final, resultando na 
transformação de peças de vestuário no fim de sua vida útil em uma nova e atualizada proposta, já que, a 
partir dos conceitos expostos neste projeto, tem-se como objetivo torná-la mais bela, grandiosa e poderosa, 
tal qual a ave fênix que norteia e inspira o tema proposto para a execução do projeto. Assim, conclui-se ser 
de extrema importância ambiental que o conceito upcycling seja cada vez mais adotado pelas indústrias e 
designers de moda, a fim de evitar que o curto ciclo de vida de determinados produtos contamine ainda 
mais o meio ambiente. 
Palavras-chave: Moda, Upcycling, Reutilização. 
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SEQUENCIA DE FIBONACCI COMO 
TEMA DE INSPIRAÇÃO PARA COLEÇÃO 

DE MODA. 

Trabalho de: GABRIELE PODGORSKI (podgorskigabriele@gmail.com). Orientado por: Lauro Lohmann 

(laulohmann@yahoo.com.br). 
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Resumo: 

Sequencia de Fibonacci como tema de inspiração para coleção de moda. Atualmente, a moda deixou 
de ser apenas uma forma de agasalho e pudor para se tornar uma estética significativa que só tem evoluído 
conforme a modernidade. Como afirma Treptow (2013) a moda é um fenômeno que ocorre quando um 
indivíduo decide considerar sua diferenciação perante os outros. Diante disso, o designer, mais do que 
nunca passou a buscar por inúmeras fontes de inspiração para criar um trabalho original e fundamentado 
em diversos tipos de conceitos contemporâneos. Consequentemente, dentro desse raciocínio surgiu a ideia 
da criação de uma coleção de moda inspirada na sequência de Fibonacci. A partir dessa afirmação destaca-
se o seguinte problema: De que modo é possível criar uma coleção de moda tendo como inspiração a 
sequência de Fibonacci? O projeto visa a criação da coleção inspirada nessa sequência em forma de 
portfólio, contendo explicações sobre o tema, croquis e demais considerações. A pesquisa a respeito do 
tema é bibliográfica. Foram avaliadas em livros as diversas definições sobre o assunto. Stewart (2004, p. 
694) relata uma breve explicação sobre a sequência de Fibonacci: “Cada termo é a soma dos dois termos 
precedentes. Os primeiros termos são {1,1,2,3,5,8,13,21,...}”. O autor afirma que a descoberta da sequência 
deve-se a um matemático italiano conhecido como Fibonacci, quando o mesmo resolveu um problema no 
século XIII envolvendo a reprodução de coelhos. Através dessa explicação, o conceito de Boyer 
complementa esse entendimento: “A sequência (sic) se aplica também a questões de filotaxia e crescimento 
orgânico” (BOYER, 1996, p. 175). Martineau chama atenção ao fato de que a sequência de Fibonacci 
baseia-se no princípio de crescimento gnomônico, que justifica o crescimento por acréscimo, um dos 
princípios mais corriqueiros da natureza. Segundo o autor: “Todas as estruturas como ossos, dentes, chifres 
e conchas se desenvolvem dessa maneira” (MARTINEAU, 2004, p. 42). A adaptação dessa sequência nos 
croquis da coleção de moda deve-se a maneira com que a mesma é exposta de forma geométrica, podendo 
lembrar um espiral que remete a diversas formas presentes na natureza. Entre elas a concha de um caracol, 
o centro de um girassol e até mesmo o desenrolar da samambaia. A partir desse estudo é possível 
compreender o conceito do tema e assim, utilizá-lo como conteúdo das criações da coleção de moda, que 
engloba tal sequência em sua forma estética e também em seu conceito substancial. 
Palavras-chave: Moda. Coleção de Moda. Sequência de Fibonacci. 
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SUSTENTABILIDADE 

Trabalho de: LARA DAMIÃO (larinha_damiao@hotmail.com), MARINA ELOISA BECKER 
(marieloisa.b@gmail.com), TÁSCILA TRINDADE ROSA (tasci.trindade@hotmail.com). Orientado por: 

LUCIOMAR PISOLOTTO DE CARVALHO (dgluciomarc@gmail.com). 
Resumo: 

SUSTENTABILIDADE Século XXI, o assunto que está sendo abordado é sobre sustentabilidade, e 
para quem trabalha na área de moda sabe se o quão prejudicial é os materiais usados para confecções de 
peças nos mercados de trabalho. Como problemática, buscou-se identificar qual alternativas poderiam ser 
utilizadas no processo de planejamento e desenvolvimento de algumas peças, buscando diminuir os danos 
no meio ambiente e criar uma peça sustentável e prolongar o ciclo de vida dos produtos de moda. O estudo 
apresentou como objetivo avaliar a importância da sustentabilidade ambiental, um implemento de um 
processo de eco design minimiza os pontos negativos e ruins que podem agredir o meio ambiente, na área 
da moda são utilizados muitos materiais que aumentam a poluição no meio ambiente, dando como 
exemplos produtos que demoram para se decompor. Vários estilistas e inclusive mercado de trabalho já 
estão utilizando o processo de eco design, a moda sustentável, não apenas para virar um modismo, mas 
para diminuir a poluição e por ser uma necessidade para o futuro. Segundo Lovato (2013) a abordagem 
qualitativa é um método no qual as conclusões são representadas de forma descritiva, e estas não 
necessitam de análise estatística. Ela é utilizada para entender melhor fenômenos das áreas das ciências 
sociais. Foi utilizado a seguinte abordagem para analisar como ocorre o procedimento do eco design no 
mercado de trabalho. No procedimento de técnica foi confeccionado um vestido utilizando apenas sacos de 
lixos, uma peça sustentável e duradoura. As indústrias de moda no mundo todo tem voltado para a palavra 
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‘’ sustentabilidade’’, sustentável, que dure e não prejudique o meio ambiente. O Eco design é todo 
procedimento que contemple todos os aspectos ambientais em casa estágio de desenvolvimento de um 
produto, no qual colabora para a redução do impacto ambiental durante o clico de vida de tal produto. No 
Eco design são identificadas as etapas de cadeia produtiva na moda desde quando planejam até chegar 
ao consumidor final. Pode-se concluir que, quanto mais utilizam o processo de Eco design, menor será a 
poluição, e maior será o rendimento dos produtos, e o ciclo de vida do produto será prolongada também, 
se todos os estilistas e mercados de trabalho utilizarem desse procedimento, mais lucro teriam, usando 
produtos recicláveis para a confecção de uma peça que irá durar dez anos ou mais. 
Palavras-chave: Palavras-chave: Design de Moda; Eco design; sustentabilidade. 
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PSICOLOGIA 

A ADOLESCENTE E SUA FAMÍLIA EM 
ATENDIMENTO NO CONSELHO 

TUTELAR- RELATO DE EXPERIÊNCIA 

Trabalho de: PÂMELA HUNEMEIER (pamela.hunemeier@hotmail.com). Orientado por: LISSANDRA 

BAGGIO (lis_baggio@hotmail.com). 
Resumo: 

O presente trabalho propõe discorrer sobre o atendimento de uma adolescente e sua família no 
conselho Tutelar, a partir de um relato de experiência. O estudo foi acessado através da pratica de estágio 
curricular no Conselho Tutelar, atendimento desenvolvido no ano de 2015 – com uma adolescente de 
quinze anos de idade e sua família. O objetivo é trazer o relato de experiência, a fim de conhecer o contexto 
familiar em que esta adolescente está inserida, a concepção de adolescência e a importância da psicologia 
diante do atendimento de crianças e adolescentes no Conselho Tutelar. Constatou-se, a partir do 
atendimento, uma melhora significativa nas relações familiares, e uma alteração positiva no comportamento 
da adolescente, bem como um fortalecimento da equipe de conselheiros tutelares no seu fazer, a partir da 
integração do profissional psicólogo em formação.A adolescência é composta como uma fase crítica do 
crescimento e assim do desenvolvimento humano, apresentando profundas transformações. Para tanto, ao 
passar por essa fase os adolescentes experimentam mudanças tanto fisiológicas e quanto psicológicas, 
surgindo assim também transformações nas suas percepções em relação a si próprio e aos outros. 
Palavras-chave: Conselho Tutelar, Atendimento, Adolescente e Relato de Experiência 
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A DEPRESSÃO SOB UM OLHAR 
PSICANALÍTICO 

Trabalho de: DANIELE CRISTINA GREEF (danielegreef@gmail.com). Orientado por: LAO TSE MARIA 

BERTOLDO (laotsebertoldo@yahoo.com.br). 
Resumo: 

A depressão é uma patologia de grande incidência na população em geral. Possui sintomas 
característicos, e estes causam um sofrimento clinicamente significativo, além de prejuízos a nível familiar, 
social e profissional, impedindo o sujeito de usufruir de uma boa qualidade de vida (DSM-V). No tratamento 
do quadro depressivo geralmente há um direcionamento para o viés medicamentoso, desconsiderando a 
subjetividade do individuo (TAVARES, 2010). O trabalho da psicologia é de suma importância no 
tratamento, pois a depressão exige uma reorganização da posição psíquica. Neste sentido, o presente 
trabalho visa contribuir para o entendimento de fatores envolvidos no surgimento da depressão, analisando 
casos em suas especificidades intrapsíquicas e sua relação com o contexto, além disto, busca investigar 
acerca da importância dos medicamentos no discurso dos entrevistados. Trata-se de uma pesquisa 
qualitativa, transversal e exploratória, realizada a partir da análise de cinco entrevistas com pessoas 



411 

 

diagnosticadas com depressão. Os resultados apontam que o enfoque do tratamento geralmente é 
medicamentoso, desconsiderando o trabalho da psicologia. Conforme (KEHL, 2009), a medicalização exclui 
as expressões da dor de viver e acaba inibindo ou tornando desnecessária a riqueza do trabalho psíquico, 
o único capaz de tornar suportável e dar algum sentido à dor perante o desamparo, a finitude e a solidão. 
Através da análise das entrevistas, observou-se que de modo geral, a depressão emergiu a partir de uma 
perda a nível narcísico, obrigando o sujeito a reorganizar-se psicologicamente. A depressão engloba uma 
série de sintomas que ocasionam muita dor e sofrimento aos sujeitos. Mas em uma sociedade narcísica e 
consumista o sofrimento está fora de moda, e de tal modo, não se é permitido ao sujeito um espaço para o 
seu sofrimento. Por outro lado, os sujeitos entrevistados apresentam idealizações do passado, visualizando 
situações anteriores onde sentiam-se bem e felizes, e comparando a condição limitadora atual. Por fim, 
percebe-se que o tratamento da depressão envolve diversos fatores, que perpassam desde os profissionais 
da saúde, até a família, amigos e a religião. 
Palavras-chave: Depressão; Causa; Medicalização; Tratamento. 
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A INFLUÊNCIA DA FAMÍLIA DE ORIGEM 
NA ESCOLHA DO CÔNJUGE E NO 

PROCESSO DE SEPARAÇÃO/DIVÓRCIO 

Trabalho de: DENISE ZARTH (deniseb.zarth@gmail.com). Orientado por: Josiane Razera 

(josianerazera@yahoo.com.br). 
Resumo: 

O presente trabalho é resultado de uma pesquisa de caráter qualitativo na qual foi realizado um estudo 
de casos múltiplos com três participantes que permaneceram casados por mais de seis meses. Utilizou-se 
como instrumentos para a realização da pesquisa, uma entrevista semiestruturadas. O objetivo deste 
trabalho foi analisar a influência da família de origem na escolha do cônjuge e sobre o processo de 
separação/divórcio. A partir da discussão e entendimento dinâmico de três casos, foi possível verificar 
algumas semelhanças no padrão de relacionamento conjugal dos entrevistados, não desconsiderando suas 
experiências individuais e subjetivas. Percebeu-se a ausência de maturidade das relações para a vida 
conjugal, resultando em decisões precipitadas e pouco planejadas no início do relacionamento. Verificou-
se, também, um processo de repetição de padrões transgeracionais, visto que as famílias de origem 
também apresentavam dificuldades em seus relacionamentos conjugais. A maneira de enfrentar a 
dissolução de uma relação conjugal também apresentou padrões diferentes entre os entrevistados. Desta 
forma, infere-se a importância do papel exercido pela família perante o enfrentamento desta situação, visto 
que a recuperação emocional após uma separação depende em uma parte considerável, pela intensidade 
de apoio familiar recebido. Portanto, percebeu-se a existência de influência da família de origem tanto na 
escolha do cônjuge quanto no processo de separação/divórcio. 
Palavras-chave: família de origem, cônjuge, separação/divórcio. 
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PROMOVENDO O ACOLHIMENTO AO 

PACIENTE E FAMILIAR NO CONTEXTO 
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Trabalho de: BRUNA LETÍCIA SANCANDI ALMEIDA (bru_lsa@yahoo.com.br), LUCIANA 
DALLAVECHIA (luzinha.tm@hotmail.com). Orientado por: EVANDIR BARASSUOL 

(vandabarasuol@gmail.com). 
Resumo: 

A Psicologia Hospitalar propõe a minimização do sofrimento provocado pela hospitalização, pois o 
adoecer desperta inúmeros sentimentos como: raiva, medo, insegurança, depressão, onde se faz 
necessária a escuta, atenção e técnicas do profissional psicólogo. O alívio do sofrimento se dá quando o 
paciente consegue falar de si, da família, de seus medos, fantasias, sendo que essa escuta não acontece 
em um setting terapêutico definido, e sim, no próprio leito, onde podem acontecer interrupções e 
acanhamentos. (Moreira, Martins e Castro, 2012). Para os autores Domingues, Alves, Carmo, Galvão, 
Teixeira e Baldoino (2013) a psicologia hospitalar é tratada como um campo de atendimento e tratamento 
dos aspectos psicológicos em torno do adoecimento, tendo como propósito a subjetividade. Diante de todas 
as implicações oriundas do estado patológico de um paciente, sua subjetividade é sacudida. O presente 
relato buscou dar visibilidade aos benefícios da intervenção psicológica em pacientes e familiares que 
enfrentaram o adoecimento e hospitalização. Segundo Lacerda e Senra (2015) a psicologia assistencial 
hospitalar busca o bem-estar do enfermo, o compreendendo em sua totalidade, tirando o foco apenas na 
doença. A prática psicológica deve estar voltada para uma melhor adaptação e recuperação do doente. O 
relato de experiência teve como objetivo descrever a importância do atendimento psicológico e acolhimento 
a pacientes e familiares nas unidades de internação, acerca da experiência de estágio. Respeitar e acolher 
o paciente devem estar presentes na rotina dos cuidados de saúde. Chamar o paciente pelo nome, manter 
contato olho no olho, dar explicações detalhadas sobre o tratamento e estar disposto a ouvir o paciente, 
são formas de praticar o acolhimento. Isso proporciona que o paciente sinta-se cuidado. (Kovács, 2008). A 
partir das reflexões teórico-práticas desenvolvidas, e da leitura das demandas da Instituição, foi elaborada 
uma proposta de intervenção pautada em quatro procedimentos: esclarecimento das questões éticas e 
sigilo para os atendidos; utilização de entrevista dirigida e instrumentos projetivos a pacientes para verificar 
o estado emocional; emprego de entrevista dirigida a familiares para aferir a relação com o cuidador e a 
dinâmica familiar; e por último, realizar devolução à equipe, objetivando o melhor manejo do paciente. À 
medida que o estagio foi sendo realizado, percebeu-se aceitação por parte dos pacientes e familiares. Ao 
ser oferecido esse espaço de escuta, verificou-se uma melhora do estado emocional dos pacientes que 
estavam fragilizados emocionalmente, em decorrência da doença física e, também foi visível a redução da 
ansiedade dos familiares, sabendo que o adoecimento abala toda estrutura familiar. Nessa proposta de 
estágio, também a equipe de saúde pode refletir sobre ações de melhoria para o bem estar dos pacientes 
hospitalizados. Pode-se concluir que a presença de um serviço de psicologia no contexto hospitalar vem 
ao encontro das necessidades dos pacientes e familiares, tendo em vista que se propõe acolher e oferecer 
um espaço de escuta em um momento em que os familiares encontram-se emocionalmente frágeis. 
Palavras-chave: psicologia hospitalar – acolhimento – hospitalização 
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A PROFISSÃO DO POLICIAL MILITAR: 
UM ESTUDO DE CASO SOB OLHAR DA 

PSICODINÂMICA DO TRABALHO 

Trabalho de: ALEXANDRA MACHADO ALF (xandaalf@yahoo.com.br). Orientado por: LILIAN ESTER 

WINTER (lilian.winter@yahoo.com.br). 
Resumo: 

Este trabalho teve como objetivo compreender a dinâmica do prazer e sofrimento dos profissionais da 
Polícia Militar situados em uma cidade no noroeste do Estado do RS. Este objetivo justifica-se pelo fato do 
trabalho do policial militar estar submetido a uma constante ambivalência social, já que ao mesmo tempo 
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que coíbe a violência frequentemente a reproduz para manter a ordem. O estudo discute questões 
relacionadas ao contexto de trabalho dos policiais militares, como percebem o reconhecimento de sua 
profissão, as estratégias de defesa utilizadas, a construção coletiva do trabalho e a cooperação. A pesquisa 
apresenta uma abordagem qualitativa, sendo utilizada como técnica de coleta de dados a entrevista 
semiestruturada, na qual foram entrevistados dez profissionais da Polícia Militar, de ambos os sexos. Para 
análise dos dados utilizou-se a análise de conteúdo Bardin (1977). Essa técnica de análise de dados permite 
um minucioso estudo das falas a partir do estabelecimento de eixos temáticos, que foram determinados a 
partir do material analisado e vinculados ao problema e objetivos da pesquisa (Souza, 2013). Os resultados 
do estudo revelaram que o trabalho do policial militar é gerador tanto de prazer como de sofrimento. A 
pesquisa aponta que no contexto de trabalho dos policias militares há fatores que ocasionam sofrimento, 
como a inexistência de uma rotina de horários fixa de trabalho, cadeia de comando rígida e centralizada e 
descontentamento frete ao quadro de funcionários. Verificou-se também que os policias militares se sentem 
socialmente pouco reconhecidos pela função que exercem. O reconhecimento existente é proveniente da 
instituição, dos colegas e chefias, entretanto mencionam que quando este advém da comunidade é muito 
mais gratificante. Foi identificado no estudo estratégias de defesas coletivas utilizadas pelos policiais 
militares para amenizarem o sofrimento ocasionado pelo trabalho, destacando-se: o distanciamento 
emocional, a banalização, a racionalização e a negação. Além disso, a pesquisa revela que o espaço 
público de discussão dos policiais ocorre em espaços de fala informais legitimados por eles e que estes 
momentos fortalecem o coletivo de trabalho e possibilitam a cooperação que é essencial para o 
enfrentamento das situações vivenciadas pelos policiais. As narrativas dos participantes e o minucioso 
estudo realizado sobre a instituição revela que o policial militar rotineiramente desempenha múltiplas 
funções, como na orientação a população, e no atendimento a ocorrências dos mais diversos tipos, sendo 
necessário mais do que uma preparação técnica, estando este profissional sujeito a um desgaste tanto 
físico como emocional, psicológico. Almeja-se que este estudo, bem como os resultados alcançados, possa 
contribuir para uma reflexão sobre o policial militar e seu trabalho, pois um profissional de tamanha 
importância na promoção do bem-estar social e manutenção da ordem de nossa sociedade, merece 
atenção e ações promotoras de saúde coletiva para sua categoria de trabalho. 
Palavras-chave: Policial militar, Psicodinâmica do Trabalho, prazer e sofrimento. 
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A PROMOÇÃO DE SAÚDE MENTAL E A 
CONSTRUÇÃO DE UMA PRÁTICA COM 

OS AGENTES COMUNITÁRIOS DE 
SAÚDE (ACS) 

Trabalho de: CHARLIE PAULINA ODY (charlieody@hotmail.com). Orientado por: Fernanda Furini 

(psifurini@yahoo.com.br). 
Resumo: 

A atenção básica apresenta muitas possibilidades de intervenção, necessitando de ações na área da 
Psicologia que venham a contribuir com a qualidade de vida dos usuários do SUS. Este resumo é fruto de 
um Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) que teve como objetivo refletir sobre as intervenções realizadas 
em uma Unidade Básica de Saúde (UBS) de um município do noroeste do RS, na promoção de saúde 
mental, em parceria com os Agentes Comunitários de Saúde (ACSs), através de um relato de experiência. 
Trata-se de uma abordagem qualitativa que se utilizou da pesquisa-intervenção e pesquisa bibliográfica 
para trazer aspectos relevantes a serem explorados em relação à promoção de saúde mental. Estabelecido 
vínculo com os ACSs, foram levantados e analisados os cadastros das famílias do município que cada ACS 
era responsável. Tabelados e verificados os dados, levantou-se as necessidades e, através de uma 
proposta de trabalho grupal comunitário, com o apoio e participação ativa dos ACSs em todo o processo 
de intervenção, realizou-se ações voltadas à saúde mental, em especial à prevenção do suicídio. Também 
participaram da intervenção os profissionais e usuários das equipes Estratégia Saúde da Família (ESF) da 
UBS, e secretarias municipais (saúde, assistência social, agricultura, educação e cultura). Meios de 
comunicação como jornal, rádio e TV locais, e a organização não-governamental CVV (Centro de 
Valorização da Vida). Os resultados da intervenção puderam dar visibilidade ao trabalho dos profissionais 
ACSs, empoderando-os e motivando-os. Através do vínculo estabelecido, foi possível realizar um trabalho 
contínuo em promoção de saúde, contribuindo para a participação dos demais profissionais da equipe ESF 
nas intervenções, como o movimento do setembro amarelo com o CVV, trabalhando a valorização da vida 
através de várias atividades (laço amarelo, panfletos, pedágio, confecção de camisetas alusivas à data, 
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enfeite da UBS) no mês de setembro, especialmente no dia 10 que marca o dia mundial da prevenção do 
suicídio, movimentando todo o município e os meios de comunicações locais. Os encontros grupais nas 
comunidades urbana e rural – ação resultante do levantamento da demanda do município com os ACS – 
trouxeram novas perspectivas de saúde e qualidade de vida às pessoas, integrando-os aos profissionais 
da equipe da UBS, possibilitando encaminhamentos adequados em relação às tentativas de suicídio e à 
promoção de saúde mental. Assim, é possível acreditar e potencializar ações que integram a Psicologia e 
a promoção de saúde na atenção básica, propondo ações conjuntas que resultam na melhora da condição 
de vida e de saúde mental dos usuários, através do viés da clínica ampliada. 
Palavras-chave: Promoção de saúde mental. Agentes Comunitários de Saúde. Prevenção do suicídio. 
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A PSICOLOGIA CLÍNICA INSERIDA AO 
CONTEXTO JURÍDICO 

Trabalho de: TAINARA DE LIMA MELLO (taimello_@hotmail.com). Orientado por: SABRINA ALVES DE 

SOUZA (sabrina@urisan.tche.br). 
Resumo: 

A atuação clínica do psicólogo deve ser considerada como um conjunto de teorias e técnicas que 
podem ter o objetivo de estudo, avaliação e atenção ao sofrimento psíquico do paciente, no entanto, a 
eficiência deste processo irá depender de diversos fatores, desde a forma de acolhimento, até questões 
relacionadas ao contexto que o mesmo está inserido. (BRITO, 2008). Como problemática, buscou-se 
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analisar quais os fatores que influem na prática clínica do psicólogo inserido em um meio jurídico. Tem 
como objetivo refletir sobre os atravessamentos que estão presentes no tratamento, bem como, pensar nos 
aspectos que podem propiciar um setting adequado na relação paciente e terapeuta. Trata-se, portanto, de 
um estudo com abordagem qualitativa e de caráter descritivo acerca de um relato de experiência baseado 
nas atividades realizadas durante o estágio curricular clínico, no período de graduação do Curso de 
Psicologia. Os atendimentos ocorrem junto ao Juizado da Infância e da Juventude de uma Comarca 
localizada no estado do Rio Grande do Sul, onde os estagiários através de uma parceria da instituição de 
ensino com o local de prática oferecem o serviço gratuitamente. As demandas são encaminhadas pelo Juiz 
de Direito, sendo o público-alvo pessoas (vítima/acusado) oriundas de processos judiciais (abuso sexual, 
violência doméstica, perda do poder familiar) e em alguns casos funcionários da instituição que manifestem 
o desejo de iniciar psicoterapia. Sendo assim, a importância deste tema é a possibilidade de ampliar a 
compreensão das práticas psicológicas neste âmbito, sendo que a maior demanda se vincula às pessoas 
que estão em vulnerabilidade social e que sofreram algum tipo de violência (física, verbal, intrafamiliar, 
psicológica, sexual, entre outros). O paciente chega para atendimento na maioria dos casos resistente, 
justamente por terem sido intimados pelo juiz e também por estarem em um contexto jurídico que remete 
às leis, normas e regras, onde segundo Foucault (1996), os discursos sofrem interdição, tendo em vista 
relações de poder que estão atravessadas neste ambiente. Portanto, torna-se fundamental a acolhida a 
este paciente, que muitas vezes questiona sobre a importância de estarem sendo inseridos ao tratamento. 
Outro fato é o desmerecimento da profissão, muito em consequência da visão social que vincula Psicologia 
e loucura. Pensando nisso, torna-se importante uma postura empática por parte do terapeuta, orientando 
as vicissitudes da psicoterapia e desconstruindo aos poucos os pré-conceitos. (AYRES et al, 2006). Desta 
forma, a confiança do paciente será conquistada gradativamente. Neste aspecto percebe-se que a 
resistência também está vinculada à preocupação de uma possível quebra de sigilo por parte do 
profissional, pois os sujeitos possuem a crença de que a psicoterapia servirá como forma de prejudicá-los 
no seguimento do processo judicial. Pode-se concluir que muitas fantasias surgem neste processo 
psicoterapêutico em ambiente jurídico, embora ocorra também em outras instituições, no entanto, o 
acolhimento ao paciente somado a uma escuta diferenciada, funciona como uma das ferramentas 
favoráveis para a construção do vínculo paciente e terapeuta, diminuindo as chances do mesmo abandonar 
o tratamento e passar a apresentar evolução significativa. 
Palavras-chave: Psicologia Clínica. Contexto Jurídico. Relato de experiência. 
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A REALIDADE SENTIDA: AS MEDIDAS 
SOCIOEDUCATIVAS IMPOSTAS AO 

ADOLESCENTE INFRATOR 

Trabalho de: CLACI VENITES CASAROTTO (claci.venites@gmail.com). Orientado por: REGINA 

BASSO ZANON (reginazanon@setrem.com.br). 
Resumo: 

O trabalho Intitulado: A realidade sentida: As medidas socioeducativas impostas ao adolescente 
infrator tem como objetivo verificar o que leva o adolescente a praticar um ato infracional, com base na 
teoria psicanalítica, bem como a forma como profissionais de múltiplas especialidades trabalham na decisão 
das medidas socioeducativas. Para tanto, realizou-se um estudo de caso intrínseco, tendo como base um 
caso apresentado no filme O juízo. A escolha do material de análise se deu devido à situação relatada, a 
discussão em relação à medida socioeducativa aplicada a um adolescente que cometeu o ato infracional 
de matar seu pai. Dessa forma, apresenta o trabalho de uma equipe multiprofissional, com ideias 
contraditórias, mas com respeito e profissionalismo na busca pelo encaminhamento mais adequado do 
caso. Os resultados do presente estudo foram apresentados através de uma matriz de categorias, 
elaborada especialmente para análise dos dados estruturada por dois grandes eixos: Categoria1: O que 
leva o adolescente a praticar um ato infracional, foi levantada a história familiar pregressa; considerações 
de familiares, e a Categoria 2: Decisão das medidas socioeducativas por parte dos profissionais, a 
importância da opinião dos multiprofissionais presentes. Para melhor compreender um ato, de tanto impacto 
social e individual, e o olhar dos profissionais que estão à frente destas medidas socioeducativas e 
judiciário, foi de suma importância buscar fundamentação teórica e fazer uma análise, para se ter uma 
noção de como permeia a lei e a ordem imposta aos menores infratores. Este documentário em específico 
é importante para a psicologia, por demonstrar o quanto essas situações são delicadas, o que há por trás 
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de uma infração e o quanto de responsabilidade existe em uma decisão. Neste caso, conclui-se que a 
decisão pela medida socioeducativa se deu de forma prudente e acertada, pois os profissionais tiveram 
uma visão ampla do contexto cultural, familiar e afetivo do menor. 
Palavras-chave: Adolescente; Infrator; Medidas Socioeducativas. 
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ABORTO 
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Resumo: 

O tema aborto gera conflitos e discussões na grande maioria das sociedades, pois pelo fato de tratar-
se de duas vidas humanas que estão diretamente envolvidas, a mulher e o feto, envolve uma série de 
fatores. O aborto é liberado em muitos países e criminalizado em outros, sendo que nestes, tem levado 
muitas mulheres a fazê-lo clandestinamente, pondo em risco suas próprias vidas. Considera-se aborto a 
interrupção de uma gravidez até a 22ª semana (até os cinco meses e meio), após esse período é 
considerado parto prematuro. (Verardo, 1987) O presente trabalho apresenta os motivos pelo quais existem 
pessoas que defendem a legalização do aborto, bem como questões que levam a criminalização e uma luta 
contra aborto. Além de dados estatísticos atualizados, e a questão legal presente na constituição brasileira 
sobre o assunto. A metodologia utilizada consiste na revisão de literatura em livro e pesquisas 
complementares para apresentar dados atuais sobre o tema e questões que ainda precisam ser 
esclarecidas sobre o assunto. Além disso, será apresentado relatos e pontos de vista dos homens, 
mulheres, contrários e favoráveis ao aborto. (Verardo, M. T. Aborto: um direito ou um crime? 1987) Frente 
às informações colhidas, o trabalho vem ao encontro de provocar uma reflexão ética sobre o tema. 
Palavras-chave: contrários, favoráveis, ética 
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Resumo: 
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O tema alienação parental interliga os saberes do Direito e da Psicologia. Para o judiciário operar 
acerca de conduta abusiva praticada contra menor é necessário diagnóstico correto de Alienação, assim o 
juiz pode dar causa ao problema com maior apropriação, subsidiado pelo saber psicológico. Diagnosticada 
a alienação, proceder-se-á a medida cabível para que cesse a prática. A alienação segundo a literatura, 
implica em sofrimento para a criança. Este trabalho tem como objetivo avaliar os danos ou transtornos 
causados pela alienação por um dos pais na criança e o papel da lei em resguardar a integridade psicológica 
da criança, assegurando e viabilizando a convivência com o genitor. Segundo a literatura, muitas crianças 
com alienação parental podem apresentar algum transtorno psicológico. Segundo o DSM V (2014) “Um 
transtorno mental reflete uma disfunção nos processos psicológicos, biológicos ou de desenvolvimento 
subjacentes ao funcionamento mental. Transtornos mentais estão frequentemente associados a sofrimento 
ou incapacidade significativos que afetam atividades sociais, profissionais ou outras atividades 
importantes”. Trata-se portanto, de um tema importante a ser investigado, tendo em vista a dificuldade que 
uma situação de alienação pode acarretar no desenvolvimento da criança. Foi utilizado uma abordagem 
qualitativa, baseado em revisão de literatura com ênfase em alienação parental e o diagnóstico psicológico 
da criança ou adolescente alienado. Como resultados foram encontrados artigos e livros sobre o tema. A 
Síndrome da Alienação Parental-SAP, é um distúrbio, e ocorre geralmente com menores de idade que estão 
expostos a litígios de separação judicial em que os genitores estão pleiteando a guarda, cunham uma 
espécie de manipulação, influenciando-o ao distanciamento dos laços afetivos com um dos genitores 
(SOUZA, 2014). Tradicionalmente, a mãe como dona de casa e genitora associada a maior vínculo com a 
criança, ficaria com a guardo do filho. Entretanto no contexto atual das famílias houve uma valorização da 
filiação afetiva, uma vez que a mulher deixou de ser somente do lar, fazendo com que o homem participasse 
mais dos afazeres domésticos, inclusive da criação dos filhos, o que institui a vontade do pai de reivindicar 
a guarda dos filhos, ou a intensificação das visitas. A Síndrome da Alienação Parental encontra-se no artigo 
1637 do Código Civil, no Estatuto da Criança e do Adolescente, Lei 8069/90 e artigos 226 e 227 da 
Constituição da República Federativa do Brasil de1988 o qual, faz referência à nova visão da família e 
relação com os filhos (PEREIRA, 2012). Pode-se concluir que a história de qualquer sujeito se inicia no 
momento em que seus pais se conhecem, antes da sua geração, os acontecimentos que ocorrem no 
intervalo de tempo entre esses dois fatos, já trazem influencia para esse novo ser humano e é da união dos 
fatores constitutivos maternos e paternos e desse laço, que a criança pode advir. Assim sendo a supressão 
do direito de conviver harmonicamente com um dos pais, é considerado prejudicial para o desenvolvimento. 
O trabalho multidisciplinar em casos de alienação parental é de grande valia, trazendo resultados benéficos 
para os sujeitos envolvidos. 
Palavras-chave: Alienação parental. Diagnostico. Legislação. Criança 
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ANÁLISE INSTITUCIONAL DE UM 
SUPERMERCADO 
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(caroldcb@hotmail.com), JOICE DAINE POODER (joicepooder@yahoo.com.br). Orientado por: 

LISSANDRA BAGGIO (lis_baggio@hotmail.com). 
Resumo: 

O presente trabalho teve como objetivo principal, descrever uma Análise Institucional de um 
supermercado em uma cidade do interior do Noroeste do Rio Grande do Sul, a partir de uma proposta da 
disciplina de Psicologia Institucional, comtemplando a prática através da teoria estudada. Onde foi possível 
levantar alguns analisadores relevantes para serem trabalhados. Para a coleta de dados e análise, realizou-
se uma entrevista com o proprietário e diretor da instituição, também foi aplicado à escala de satisfação 
com os funcionários. Para Lapassade (1989, citado em Guirado, 2004), a análise institucional estaria 
disposta a revelar os dispositivos, as manobras de exercício de poder que o Estado utiliza para alienar a 
sociedade, desta forma os institucionalistas, por meio da análise institucional, tentam: evidenciar o que está 
encoberto (os valores instituídos), mostrar para o grupo esses pontos e fazer com que o mesmo passe a 
ser questionador, responsável e consciente das suas ações para que assim ocorra a produção de 
autonomia. Conforme Lapassade (1989, citado em Guirado, 2004), podemos conceituar autoanálise como 
a aquisição ou retomada do pensamento e da ação coletiva, permitindo-lhes ter ciência dos seus desejos, 
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interesses, necessidades sem que esses sejam provenientes de qualquer exterioridade. Autogestão 
consiste na coordenação, na articulação dos coletivos para criar mecanismos que promovam a manutenção 
e melhoramento de sua vida com o meio. Para a análise Institucional, utilizamos o método de entrevista, 
Escala de Satisfação no Trabalho. Esta escala é composta por 25 questões que avaliam o grau de 
satisfação dos trabalhadores com o seu trabalho. Percebeu-se com a análise realizada, que a empresa não 
pensa muito no trabalhador, em sua satisfação e motivação, sinalizando em quase todos os pontos 
levantados uma insatisfação por parte do colaborador. A gestão da empresa demonstra uma aproximação 
com seus funcionários, mas não permite mudanças de regras e descumprimentos das mesmas. 
Palavras-chave: Palavras-chave: Trabalho, Satisfação, Análise Institucional. 
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SCHERER (tamarapsi9633@gmail.com). Orientado por: LISSANDRA BAGGIO 

(lis_baggio@hotmail.com). 
Resumo: 

O componente curricular de Psicologia Institucional da Faculdade de Três de Maio – SETREM, propôs 
aos acadêmicos, a realização de uma análise institucional em uma instituição, a livre escolha. Dessa forma, 
a análise proposta não visa à intervenção propriamente dita, pois os acadêmicos não foram convocados 
pela instituição a realizar uma análise, e sim, a escolheram para realizar uma visita para aprofundamentos 
de estudos, supondo uma possível intervenção através da composição de analisadores. A análise foi 
realizada em uma cooperativa da Região Noroeste do Rio Grande do Sul, e a proposta é relacionar a teoria 
com a prática, ou seja, relacionar os conteúdos apreendidos com a visita realizada na instituição. O objetivo 
é observar as relações constituídas, as regras, as normas, os regulamentos, o instituinte e o instituído. A 
análise institucional visa compreender as relações estabelecidas, verificando aspectos além do espaço 
físico, através do olhar de um analista que adota alguns recursos como a história do local, e o andamento 
da organização, para ressaltar elementos que estão na via do dito e do não dito. E assim, essa leitura 
proporciona para o analista uma compreensão ampla da instituição que possibilita uma intervenção capaz 
de modificar as relações e as funções instituídas, objetivando sempre o melhoramento da consistência da 
instituição. O campo de análise é um processo de conhecimento que se forma através do entendimento da 
instituição não implicando necessariamente em uma intervenção técnica, ou seja, é possível escolher um 
campo de intervenção, por exemplo, uma cooperativa, e, no entanto, se deter apenas ao campo de análise, 
buscando sua história e sua constituição, tal como as relações formadas nesse local, não necessitando 
intervir de fato. (Baremblitt, 1992). O interesse em realizar a análise institucional em uma cooperativa se 
deu pelo fato que a cooperativa em si já ter uma proposta diferente das demais instituições, o predomínio 
do cooperar, e dessa forma buscamos compreender como é estabelecida essa relação do cooperativismo 
desde sua história até o seu relacionamento com o colaborador, o associado e a comunidade. Esta análise 
foi realizada em uma cooperativa de energia elétrica que atua a mais de 45 anos no ramo de distribuição 
de energia. Para compreender a história e o funcionamento da instituição, foi realizado com o presidente 
da cooperativa e com alguns colaboradores uma entrevista semi-estruturada, visando conhecer um pouco 
sobre a história da instituição bem como, compreender como é instaurada a relação do cooperar. Além 
disso, foi aplicado nos colaboradores um questionário de satisfação que procura verificar o grau de 
satisfação do colaborador com a cooperativa. Considerando as análises realizadas através da conversa 
com o presidente e das entrevistas com alguns colaboradores, a observação na cooperativa proporcionou-
nos um maior entendimento sobre as instituições cooperativistas em relação aos aspectos presentes dentro 
da mesma, como o trabalho da cooperativa, as relações instituídas e os aspectos velados. Dessa forma, foi 
possível relacionar o conteúdo discutido no componente de Psicologia Institucional com a prática dentro da 
instituição escolhida. 
Palavras-chave: Análise Institucional; Instituinte; Instituído;Cooperativismo 
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DESASTRES AÉREOS: UMA POSSÍVEL 
INTERVENÇÃO PSICOLÓGICA 

Trabalho de: CARINA MAYER MIROWSKI (mirowskicarina@gmail.com), STEFANI CRISTINA BULOW 
(stefani_bulow@hotmail.com). Orientado por: LISSANDRA BAGGIO (lis_baggio@hotmail.com). 
Resumo: 

A presente pesquisa trata-se de uma revisão bibliográfica em uma proposta de trabalho no 
componente curricular Psicologia das Emergências e Desastres que, tendo em vista as diversas ocorrências 
inusitadas que as pessoas estão expostas, buscou abordar as possibilidades de intervenção do profissional 
psicólogo junto à população. Nesse estudo específico, o objetivo é abordar a intervenção do psicólogo nas 
ocorrências de desastres aéreos a partir da revisão bibliográfica e também dos conhecimentos adquiridos 
no componente, sendo então fazendo a elaboração de um projeto onde foi tomado como base o acidente 
aéreo com o Airbus A-320, que fazia o voo JJ 3054 da TAM não conseguiu pousar na pista principal do 
aeroporto de Congonhas em 17 de julho de 2007. A primeira ação do psicólogo frente aos desastres é a 
integração com os demais órgãos, apresentando e sendo realizada ações junto com as demais autoridades. 
É importante que o psicólogo não aja sozinho em situações de desastres, mas esteja inserida na equipe de 
apoio. A segunda ação do psicólogo vem a encontro a realização deste trabalho, que é a intervenção do 
psicólogo no sofrimento humano, no momento do desastre. O profissional deve estar devidamente orientado 
sobre os serviços já existentes e não agir de forma para que possa interferir em algum trabalho que já esteja 
em andamento (Weintraub, Noa, Vicente & Knobloch, 2014). Fica de responsabilidade do psicólogo ter 
conhecimento do local da tragédia e assim observando as demandas, e realizar as possíveis intervenções 
no que diz a respeito do contexto. Após essas ações iniciais, a psicologia pode contribuir depois da tragédia, 
onde vai encontrar o sofrimento, a dor, o luto e o que restou, ou o pouco que restou para esses indivíduos, 
criando assim grupos terapêuticos, uma escuta especializada para os casos individuais para fazer um 
trabalho mais especifico. Assim o trabalho do psicólogo frente à essas situações é cuidar da saúde psíquica 
do indivíduo que está à frente destes desastres lidando com o sofrimento coletivo e as histórias individuais 
de cada sujeito, vendo que situações como tal alteram a organização psíquica e gera diversos sofrimentos, 
sendo que em certos casos desencadeiam alguma patologia. Segundo MATTEDI 2008, o comportamento 
das pessoas perante as situações de desastres é o resultado de como cada comunidade percebe e 
administra as suas ameaças de desestabilização, ou das estratégias de adaptação psicológicas. Portanto, 
deve ser levado em consideração a subjetividade de cada sujeito, a proposta central seria o acolhimento 
dos familiares na chegada do local do acidente pensando-se assim nessa primeira intervenção. O Psicólogo 
que trabalha com desastres deve estar preparado emocionalmente para fazer esse “atendimento” em 
momentos que sempre são delicados para a vida humana, e que muitas situações têm grandes proporções. 
Palavras-chave: Psicologia- Emergência- Desastre- Intervenção- Trabalho 
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DESENVOLVIMENTO DE JOVENS 
APRENDIZES DA GERAÇÃO “Z” 

INSERIDOS NO MUNDO DO TRABALHO 

Trabalho de: ANICÉIA JULIANA KAPUSTA (aniceiat@hotmail.com), JOICE DAINE POODER 
(joicepooder@yahoo.com.br). Orientado por: LILIAN ESTER WINTER (lilian.winter@yahoo.com.br). 
Resumo: 

Este projeto tem origem em uma prática vinculada a um estágio do curso de Psicologia com jovens 
aprendizes que estão inseridos no mundo do trabalho. O projeto visou trabalhar com jovens da geração “Z” 
e buscou de forma interativa trazer questões relacionadas ao mundo do trabalho atual, elencando assuntos 
que envolvem vivências de trabalho, comportamento e expectativas futuras. Os temas foram abordados em 
grupos e 25 jovens aprendizes que participaram do projeto “Talentos Noroeste” foram os participantes. 
Estes estão em seu primeiro emprego e fazem parte da nova geração “Z”. A Geração Z nasceu e vive em 
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um mundo globalizado, por isso, tem uma visão ampla do seu trabalho. Uma característica muito importante 
dessa geração é a capacidade que têm de executar várias tarefas simultaneamente, no entanto pode ter 
seu lado positivo e negativo. Positivo por executar multitarefas numa velocidade surpreendente e negativo 
pelo fato de terem dificuldade em manter o foco, o que pode comprometer a qualidade de suas entregas 
(Tapscott 2010). Diante desse contexto, um grande desafio que as organizações encontram é fazer com 
que essas gerações interajam e criem um ambiente agradável e produtivo, buscando através da trocas de 
conhecimentos e experiências, obter resultados satisfatórios nas organizações. A metodologia utilizada 
para os encontros foram dinâmicas de grupo, vídeos, dramatizações e socialização das experiências vividas 
dentro das empresas. Os encontros aconteceram quinzenalmente com a duração de quatro horas cada um, 
totalizando quatro encontros e trabalharam assuntos como: expectativas para o futuro, projeto de vida, 
primeira experiência profissional, competências exigidas no mundo do trabalho, comportamento, trabalho 
em equipe, as gerações, conflitos, aprendizagens, postura profissional e uso das tecnologias. Os jovens 
demonstraram interesse nos temas abordados, interagindo e participando ativamente das atividades 
propostas, também trouxeram vivências do dia a dia e conseguiram elencar as experiências com os temas 
abordados. Os jovens dessa nova geração demostraram empenho em adquirir conhecimento, atendendo 
as expectativas do projeto. É através de aprendizagens e desenvolvimento humano, que o respeito pela 
diversidade e o acolhimento das diferenças poderá tornar-se uma prática fértil nas empresas. 
Palavras-chave: Palavras-chaves: Jovens, Trabalho e gerações. 

Referências: 
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ENURESE 

Trabalho de: ANDRIELI ZORZO (andrizorzo@hotmail.com), EVERTON LUIS DALMOLIN 

(evertonluisdalmolin@gmail.com), KATIELI JENIFFER BOURSCHEID (katielibourscheid@gmail.com), 
POLYANA EBERHARDT (polyannaeberhardt@gmail.com). Orientado por: MARTA LORENTZ 

(martalorentz@hotmail.com). 
Resumo: 

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), define-se “enurese”como sendo a micção 
involuntária na idade em que a criança já deveria ter obtido o controle sobre o aparelho urinário. Conforme 
o DSM-V, “a prevalência da enurese é de 5% a 10% entre crianças de 5 anos, de 3% a 5% entre crianças 
de 10 anos e em torno de 1% entre indivíduos de 15 anos ou mais” (2014). Buscou-se identificar a relação 
da psicologia no diagnóstico, tratamento e intervenção da patologia. Aborda a metodologia qualitativa e 
transversal, com delineamento de caráter exploratório, adepta à narrativa de cunho descritivo, que utilizará 
revisão literária como embasamento para a realização da pesquisa. Classifica-se a enurese subdividida em 
dois grupos, sendo eles primária e secundária. Caracteriza-se como primária quando a criança sempre teve 
a micção involuntária, sem períodos prolongados de continência noturna, representando assim a maior 
parte dos casos. Por outro lado, a secundária pode ser definida como o período em que a criança volta a 
apresentar episódios de enurese após um controle de pelo menos seis meses (DSM-V, 2014). O diagnóstico 
do sintoma de enurese noturna é feito de forma multidisciplinar, realizada por neurologista, urologista e 
psicólogo; e é analisado dados como o histórico clínico, o hábito miccional, o contexto familiar e exames 
físicos genitais. As causas mais frequentes são o atraso no desenvolvimento do sistema nervoso (e a 
consequente falta de sensação de bexiga cheia), a diminuição da capacidade da bexiga, padrão anormal 
de sono profundo, e estresse emocional ou social da criança. De modo similar, a enurese noturna dá-se no 
adulto por meio, principalmente, da falta de musculatura para o controle, infecção urinária, consumo de 
álcool e diuréticos, medicamentos para dormir, diabetes, estresse e ansiedade. Depois de confirmado o 
diagnóstico, é feito o tratamento, sendo uns dos principais tratamentos, a terapia comportamental, o alarme 
noturno e a terapia medicamentosa. Por ser um transtorno que não se é dado tal importância, o meio familiar 
não tende a buscar ajuda médica ou psicológica, acarretando desvios psicológicos, sociais e emocionais 
na criança com enurese, também podendo percorrer até a idade adulta (PEREIRA, R. F., 2006). Dessa 
forma, pode-se concluir que o tratamento da enurese é muito importante, visto que objetiva não somente a 
cura, mas busca trabalhar com os sentimentos e emoções que a exposição a esse transtorno causa, 
especialmente nos casos mais prolongados. 
Palavras-chave: enurese, desenvolvimento, criança, tratamento, terapia. 
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ESQUEMAS INICIAIS DESADAPTATIVOS 
RELACIONADOS À DEPRESSÃO 

Trabalho de: SILVIA LETÍCIA ARAÚJO (letyciia@hotmail.com). Orientado por: MARTA LORENTZ 

(martalorentz@hotmail.com). 
Resumo: 

Sílvia Letícia Rolim de Jesus Araújo Marta Lorentz ESQUEMAS INICIAIS DESADAPTATIVOS 
RELACIONADOS À DEPRESSÃO A Organização Mundial de Saúde (OMS) aponta que a depressão afeta 
340 milhões de pessoas no mundo gerando graves prejuízos, previsões indicam que até 2020 a depressão 
esteja em segundo lugar como uma das maiores causas de prejuízo global, além disso, dados identificam 
a depressão como um dos maiores problemas de saúde pública (Branco et al, 2009). Pesquisar sobre o 
transtorno depressivo maior, suscitou questionamentos sobre o que origina este quadro ou por que alguns 
sujeitos são mais vulneráveis do que outros? Consequentemente a estes questionamentos foi possível 
direcionar o estudo na associação entre, a depressão e os Esquemas Iniciais Desadaptativos (EIDs) estes, 
desenvolvidos na infância e que repercutem ao longo da vida, em sua grande maioria são ativados devido 
experiências tóxicas (Cordioli e Cols, 2008). Dessa forma, o objetivo desse estudo foi avaliar a existência 
de EIDs em um paciente com Depressão Maior, buscando abordar de maneira exploratória a ocorrência 
dos EIDs em um paciente diagnosticado com Transtorno Depressivo Maior residente em uma cidade do 
Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul, bem como aprofundar os conhecimentos sobre os EIDs, 
investigar quais esquemas estão relacionados ao sujeito com depressão, analisar as influências dos 
esquemas na cognição, emoções e crenças desse sujeito. A forma utilizada para a coleta dos dados foi 
primeiramente através da anamnese, anotações feitas pelo pesquisador e a utilização do Questionário de 
Esquemas de Young (YSQ). A análise de dados foi desenvolvida de acordo com os princípios da Terapia 
Cognitiva Focada em Esquemas Iniciais, através da aplicação do YSQ, a obtenção dos resultados foi 
através da interpretação dos escores médios que permitem avaliar a presença e a intensidade de EIDs na 
paciente. Foi possível observar através desse estudo, a relação entre os EIDs ao quadro depressivo da 
paciente, reforçando a ideia de que os EIDs possam estar no centro de origem de alguns transtornos. Young 
(2008) teoriza que os comportamentos desadaptativos desenvolvem-se como respostas a um esquema, ou 
seja, comportamentos são provocados pelos esquemas. Nesse sentido, pode-se concluir que inúmeros 
EIDs ativos na paciente influenciam a cognição, emoções e crenças da mesma. 
Palavras-chave: Transtorno Depressivo Maior, Esquemas Iniciais Desadaptativos, Questionário de 

Esquemas de Young. 
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EXPERIENCIANDO O TÚNEL DAS 
SENSAÇÕES 

Trabalho de: LUTHIANE PISONI GODOY (luthy_pisoni@hotmail.com). Orientado por: EVANDIR 

BARASSUOL (vandabarasuol@gmail.com). 
Resumo: 

O presente resumo se trata de de um relato de experiência em uma técnica utilizada no Psicodrama: 
o Túnel das Sensações, o mesmo, sendo nomeado por mim e pelos acadêmicos participantes desta 
atividade, pois este possibilita o contato com várias sensações obtidas durante seu desenvolvimento. 
Bustos (1999), afirma que o psicodrama tem como início o vínculo, a técnica psicodramática vêm evoluindo 
e se expandindo, sendo utilizado para diferentes finalidades. Entrei em contato com o trabalho com as 
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sensações a partir do componente curricular de Psicodrama I, onde a professora solicitou que fosse eu sua 
ego-auxiliar, aplicando a técnica nos demais colegas. O tato foi trabalhado colocando a mão dos colegas 
em alguns materiais, tais como: lixa, algodão, bolas de gude, milho de pipoca, esponja, esponja de aço. O 
olfato foi instigado por meio de perfumes, vinagre, café. Desta forma, ao decorrer dos sentidos, os colegas 
iam seguindo as consígnas dirigidas pela professora, que consistiam em pensar em cada sensação e cheiro 
de forma a que cada um desses os trouxesse uma lembrança, um pensamento. Ao final, o 
compartilhamento foi intenso, proporcionando a mim uma primeira experiência de estar como facilitadora 
da atividade e ver a mesma do outro lado. As outras experiências como condutora da técnica, foram em um 
evento da Faculdade SETREM, o qual trabalhou com funcionários sobre a SIPAT - Semana Interna de 
Prevenção de Acidentes, a Semana dos Sentidos – com alunos do 1º ano do Ensino Fundamental, na 
Semana do Dia da Mulher com mulheres da cidade, e com um grupo de Mulheres Trabalhadoras Rurais, 
no Sindicato de Trabalhadores Rurais. A ideia proposta foi fazer com que os participantes entrassem em 
contato consigo mesmos e com suas sensações, atuei como condutora dos mesmos, fora do túnel, eles 
tiravam os calçados, os vendávamos e eu os conduzia pelo túnel, enquanto pisavam em pedras, folhas 
secas, areia, sementes, tapetes, iam sentindo o cheiro de laranja, perfumes, álcool, cravo, e sentiram o 
gosto de mel, chocolate, ou laranja. Após, chegavam em um local com almofadas e tapetes, e então seguia 
o trabalho do compartilhar. O compartilhar possibilitou a todos os participantes –nos diferentes contextos – 
que se presentificassem no momento, que pudessem associar com aquilo ao qual estavam vivendo no 
momento, fossem as crianças, ou as mulheres, todos puderam sentir e viver seus medos, angústias, bem 
como lembranças, e compartilhá-las ao final da experiência. 
Palavras-chave: Psicodrama; Objeto Intermediário; Sensações; Experiências 
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GUIMARÃES ROSA: LITERATURA E 
CLÍNICA 

Trabalho de: BRUNA JANAINA SCHOIER (bruninha_jsch@hotmail.com), BRUNA PACHECO DE 

QUADROS (bpq@bol.com.br), FERNANDA CRISTINA SARTORI (fezinha_tm@hotmail.com), LUTHIANE 
PISONI GODOY (luthy_pisoni@hotmail.com), MARJANA THOME DAMM 
(marjana_td@hotmail.com). Orientado por: LAO TSE MARIA BERTOLDO 

(laotsebertoldo@yahoo.com.br). 
Resumo: 

Este trabalho vem para explanar a vida, as obras e as característica da escrita do autor João 
Guimarães Rosa. Freud (1908), em seu texto Escritores Criativos e Devaneios afirma que o escritor cria 
uma mundo de fantasia que ele leva a sério, experienciando fantasias e devaneios de lembranças e 
criações totalmente suas. Nos proporcionando assim, um prazer e uma satisfação que libera as tensões de 
nossa mente. Desta forma este trabalho propõe que, ao estudarmos o autor, sua obra nos toque, nos dê 
satisfação e prazer como Freud já citava. A escrita de Guimarães Rosa se refere muito ao sertão, à sua 
terra, ao regionalismo, se percebe assim, o intenso prazer e orgulho com o qual o autor se refere ao mesmo. 
Segundo o autor Nogueira (2010), João Guimarães Rosa, nasceu na cidade de Codisburgo no estado de 
Minas Gerais no dia 27 de junho de 1908, sendo o primeiro de seis filhos, filhos de D. Francisca (Chiquitinha) 
Guimarães Rosa e de Florduardo Pinto Rosa (Fulô). Guimarães Rosa foi o autor brasileiro que sempre 
respeitando os limites da linguagem usou neologismos, arcaísmos, mudanças de arranjo nas terminologias 
das frases, sustentando sempre uma dicção poética bela e pluralidade nos seus sentidos. Outra 
característica forte de suas obras é a positividade. Abriga em suas obras seres humanos de todos os tipos, 
até os mais desvalidos, dando-lhes valores e qualidades que só em sua escrita vai apresentar. O autor 
apresenta, uma mescla de diferentes tipos de personagens em sua obra que só é possível serem obtida 
pela configuração de como o escritor expressa suas próprias vivencias e conhecimentos: “Guimarães Rosa 
o consegue pela maneira como aproveitou elementos das religiões, espiritualidades, filosofias estudadas, 
apreendidas, absorvidas, elaboradas. Ele as mesclou, dando-lhe coesão a partir de uma ética só, comum, 
sua, uma ética da liberdade e da alegria”. É possível notar em sua escrita uma linguagem sobrecarregada 
de regionalismos, muito influenciada pela linguagem popular, chegando até a inventar palavras. Guimarães 
Rosa abordava muito temas sobre escrita e processo de invenção. Assim podemos comparar à Psicanálise, 
não somente à Freud, mas a Lacan. Em uma passagem do Seminário XXIII O Sinthoma, elabora a 
referência sobre a escrita: As pessoas escrevem suas recordações de infância. Isso tem conseqüências. É 
a passagem de uma escrita para uma outra escrita. A psicanálise é outra coisa. Ela passa por um certo 
número de enunciados. Não está dito que ela leva à via de escrever. [...] Não está de modo algum definido 
que, com a psicanálise, vai se conseguir escrever. Para falar propriamente, isso supõe uma investigação a 
propósito do que significa escrever (Lacan, 2007, p.143).A via de escrita do inconsciente, da qual Freud já 
falava, é abordada por Guimarães Rosa: “[...] efervescência de caos, trabalho mediúnico e elaboração 
subconsciente”. Afirmando tudo que trouxemos sobre seu modo de escrever e compartilhando da 
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psicanálise ao se fazer entender a escrita do autor como uma descoberta e um entendimento de si próprio 
e de suas histórias. 
Palavras-chave: Guimarães Rosa; Análise da Escrita; Literatura e Clínica 
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INTERFACES ENTRE FAMÍLIA E 
BULLYING ESCOLAR 

Trabalho de: CARINA MAYER MIROWSKI (mirowskicarina@gmail.com), STEFANI CRISTINA BULOW 
(stefani_bulow@hotmail.com). Orientado por: ALINE WAZLAWICK (alinewazlawick@setrem.com.br). 
Resumo: 

O Bullying Trata-se de um fenômeno complexo, multidimensional e relacional entre pares, 
caracterizado como um comportamento violento, repetido e intencional, que ocorre ao longo do tempo em 
relações caracterizadas pelo desequilíbrio de poder e por uma diversidade de formas em sua manifestação 
(Barboza et al., 2009; Olweus, 2013). Pode-se considerar o Bullying um fenômeno, que não se restringe 
somente ao ambiente escolar, e abrange outros contextos como o familiar. Sabe-se que a família é o 
primeiro espaço de desenvolvimento do ser humano e onde são internalizados emoções e repertórios de 
comportamento que serão experimentados em outros lugares de socialização, como a escola (Bowes et al., 
2010; Lee & Song, 2012; Voisin & Hong, 2012). As condições macrossociais são associadas a uma pior 
saúde e qualidade de vida para todos os membros do grupo familiar e ocasionam outros fatores de risco, 
como o aumento do estresse familiar e dos conflitos, que foram igualmente relacionados com o bullying 
(Chaux et al., 2009; Von Marees & Petermann, 2010). As análises revelaram que os estilos parentais e os 
problemas entre pares se influenciaram mútua e simultaneamente. Os alunos mais propensos a se 
envolverem em situações de bullying apresentaram relações menos favoráveis com seus pais, menos 
sentimentos de envolvimento e empatia familiar. Nota-se que os estilos parentais se referem aos afetos e 
à maneira como os pais se relacionam com os filhos, ou seja, se há apoio, aceitação, indiferença e 
negligência, e, por outro lado, se há controle e supervisão das atividades dos filhos sem que haja 
superproteção, mas o favorecimento da autonomia e do desenvolvimento (Georgiou, 2008) Famílias que 
dão suporte aos filhos vítimas de Bullying permitem que estes possam romper com o ciclo de violência e 
abusos, fortalecendo-os a desenvolverem mecanismos de enfrentamento para lidar com o processo de 
vitimização. Esses comportamentos dos pais são interpretados como de envolvimento positivo entre eles e 
os filhos. Avaliações sobre como se desenvolvem as funções familiares indicam que famílias de agressores 
e vítimas são menos funcionais do que as famílias de alunos sem envolvimento com bullying. O clima 
familiar, nesse sentido, é entendido como elemento básico para se explicar comportamentos de Bullying na 
escola. É nessa dimensão da vida que ocorrem aprendizagens de comportamento e manejo social, e a 
internalização de métodos que podem se traduzir em estratégias de relacionamento que extrapolam o 
contexto familiar que se converte em produto. Evidenciou-se que a experiência de violência doméstica de 
alunos, diretamente ou a exposição a ela, aumentava a probabilidade do envolvimento em situações de 
Bullying. É importante ressaltar que o mal-estar provocado pela violência no contexto familiar se manifesta 
em problemas de comportamento em outras dimensões da vida. 
Palavras-chave: Bullyng- escola- familia- vitima-agressor 
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Resumo: 

O Adoecimento de Mulheres Trabalhadoras Rurais Eloisa Griebler1 Lissandra Baggio* Sociedade 
Educacional Três de Maio – SETREM RESUMO O intuito principal deste estudo foi mapear os principais 
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fatores que resultam no adoecimento de um grupo de mulheres trabalhadoras rurais, através da 
investigação de como se dá as relações destas mulheres nos contextos onde estão inseridas, conhecendo 
os sintomas que causam sofrimento, como acessam os serviços de saúde e a atuação do profissional da 
Psicologia no meio rural. Para tanto, analisou-se as entrevistas de quatorze mulheres, que residem e 
trabalham no meio rural de um Município da região Noroeste do estado do Rio Grande do Sul. O diário de 
bordo e a entrevista semiestruturada, gravada e posteriormente transcrita, foram as ferramentas 
empregadas para a realização da pesquisa. Pensando que, Segundo Manzini (2011), uma das principais 
vantagens em se trabalhar com este tipo de entrevista, está no fato de o entrevistador dispor de um roteiro 
elaborado com antecedência e poder trabalhar com maior flexibilidade. Já para Cañete (2010), o diário de 
bordo trata-se de uma ferramenta de registro escrito das informações obtidas ao longo do processo de 
pesquisa, armazenando, reflexivamente, tudo o que for mais relevante.Utilizando-se da técnica de análise 
de conteúdo categorial temática, analisou-se os dados obtidos, e a partir destes, delimitou-se oito categorias 
e subcategorias. Com base nos resultados da pesquisa, percebeu-se que, as mulheres mesmo quando 
trabalham tanto quanto os homens, não são reconhecidas, sofrem com essas diferenças de gênero, e que 
estas mesmas mulheres ainda são as únicas responsáveis pela educação dos filhos e cuidados para com 
a família. Conforme Siliprandi & Cintrão (2015), o trabalho feminino acaba se perpetuando como atividade 
secundária e marginal, mesmo sendo indispensável e garantia para a reprodução social e física da 
agricultura familiar. Emergiram também, questões associadas ao adoecimento, principalmente, 
relacionadas às condições de trabalho, as formas de alimentação, cuidados com a saúde e o uso de 
agrotóxicos, como consequência desses fatores, foram relatados sofrimentos como ansiedade, depressão, 
angústias, medos e falta de perspectiva de vida. Os poucos estudos voltados às áreas rurais, acabam 
resultando em um desconhecimento da situação das mulheres, tanto em aspectos da saúde, como as 
peculiaridades e especificidades da vida, seja no contexto social, do trabalho ou familiar (Lopes M., 2015). 
Palavras-chave: Mulheres Trabalhadoras Rurais. Adoecimento. Sofrimento. 
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Resumo: 

A morte traz profundas reflexões e provoca a pretensa onipotência humana, cada sujeito passa a 
defini-la de acordo com a sua formação estrutural, cognitiva e religiosa. A sociedade atual não abre espaço 
para manifestações de sentimentos de tristeza, condenando-os, como se estes não fossem pertencentes 
aos sujeitos, cobrando agilidade e rapidez na superação das perdas. De acordo com Alarcão, Carvalho e 
Pelloso (2008), a morte de um filho é considerada a pior perda do ser humano, em decorrência de ser um 
fenômeno considerado fora dos padrões normativos, pois contraria a ordem esperada do ciclo vital onde as 
pessoas mais idosas deveriam morrer primeiro que as mais jovens, porém não se segue necessariamente 
essa ordem. A perda de um filho provoca um rompimento abrupto e inesperado do sistema familiar 
repercutindo na autopercepção dos pais em sua competência e função de proteger sua prole, gerando ou 
potencializando sentimentos de culpa e raiva. Entende-se o processo de luto como de grande importância 
na vida dos que perdem alguém, porém mães que perdem os filhos precocemente, “na flor da idade”, de 
forma súbita, carecem na maior parte dos casos, de mais auxílio do que os demais. Desta forma, 
compreende-se que há necessidade de criar caminhos alternativos e de maior impacto sobre essa dor para 
que seja refeito o caminho de reencontro com o sentido da vida. Este trabalho visa compreender e refletir 
sobre o processo de perda e luto de mães que perdem os filhos precocemente para, posteriormente realizar 
um trabalho grupal com as mesmas tendo como objetivo auxiliar o processo de luto em mães que perderam 
os filhos de forma súbita (tragédias, acidentes); Compreender os passos necessários para estabilizar a dor 
da perda precoce de um filho; Facilitar através do trabalho grupal, o processo de superação dessas mães 
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que encontram-se em estado quase que inconsolável de sofrimento; promover o reencontro com a vida, 
com a esperança e com a continuidade de sonhos; Oferecer a reflexão frente aos que ainda vivem, aos que 
dependem dessas mulheres e a importância de continuar. Para isto, utilizou-se o método de criação de um 
projeto de intervenção, sendo este um grupo com mães que perderam filhos de forma trágica, abordando 
possíveis técnicas psicológicas que promovessem bem-estar e mudança no modo de encarar a vida por 
parte dessas mulheres. Entende-se o processo de luto como de grande importância na vida dos que perdem 
alguém, porém mães que perdem os filhos precocemente, “na flor da idade”, de forma súbita, carecem na 
maior parte dos casos, de mais auxílio do que os demais. Desta forma, compreende-se que há necessidade 
de criar caminhos alternativos e de maior impacto sobre essa dor para que seja refeito o caminho de 
reencontro com o sentido da vida. 
Palavras-chave: Tanatologia, perda, mudança 
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SZARESKI PEZZI (nandaszareski@yahoo.com.br). 
Resumo: 

O suicídio é a segunda principal causa de morte entre 15 a 29 anos de idade no mundo todo (OMS, 
2014). A Organização Mundial da Saúde (2014) afirma que mais de 800 mil pessoas morrem por suicídio 
todos os anos – a cada 40 segundos uma pessoa se suicida no mundo. Como problemática deste estudo, 
buscou-se verificar como o suicídio é visto na atualidade, quais são seus fatores de risco e o trabalho do 
psicólogo neste contexto? Assim, o objetivo consistiu em analisar a temática do suicídio considerando os 
fatores de risco e o trabalho do psicólogo nestas situações. Tal estudo justifica-se uma vez que busca 
desconstruir preconceitos que ainda permeiam nossa sociedade mostrando a importância de abordar esse 
assunto. Trata-se de um estudo exploratório realizado a partir de uma pesquisa bibliográfica (GIL, 2008). A 
partir da literatura da área, pode-se afirmar que o conceito de suicídio é amplo de definições, e é 
compreendido como o ato humano de causar a própria morte de forma intencional (APA, 2014; MENEGHEL 
et al, 2004). É entendido como um fenômeno complexo e um grave problema de saúde pública (OMS, 
2006). Com relação, aos fatores de risco eles podem ser de ordem cultural, genéticos, psicossociais ou 
ambientais (OMS, 2006). De acordo com Rigo (2013, p. 31), “a maior incidência de suicídio é nos casos de 
depressão, esquizofrenia e alcoolismo. A depressão, por sua vez, figura como o mais prevalente entre 
esses transtornos”, surgindo num contexto capitalista que não prevê lugar para tristeza ou falha. 
Corroborando com a ideia, Netto (2013), afirma que a morte em geral é vista como um tabu. Dentro disso, 
uma morte voluntária remete a um problema maior. A sociedade busca a manutenção da vida a qualquer 
custo. Busca-se fazer o possível e o impossível para se manter as pessoas vivas. O paciente suicida 
apresenta pouca flexibilidade para enfrentar as adversidades, uma vez que não consegue ab-reagir seus 
problemas, bem como dar a descarga necessária para suas tensões. A Organização Mundial da Saúde 
(2006), citada em Ferreira (2014) ainda destaca que é comum encontrar nas pessoas que tentaram o 
suicídio a característica da ambiguidade, elas possuem desejo de morrer, mas também desejam viver. Além 
disso, Rigo (2013) ao se referir ao psicólogo neste contexto, afirma que a clínica do suicídio é uma clínica 
da dor psíquica extrema, que envolve uma escuta atenta à demanda que o paciente traz, acolhendo a dor 
sem julgamentos, criando um ambiente favorável a fim de propiciar que o paciente encontre novas formas 
de enfrentamento. Diante do exposto é importante a criação de estratégias de prevenção ao suicídio (OMS, 
2014), bem como de atualização das revisões teóricas, uma vez que os números crescem 
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assustadoramente, e os profissionais precisam identificar onde a sociedade está falhando. Pessoas devem 
ser motivadas por sonhos, e não angustiadas pela dor de viver. 
Palavras-chave: Suicídio. Impacto para a saúde pública. Fatores de risco. Importância do fazer psi. 
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Resumo: 

Este trabalho de conclusão de curso teve como objetivo investigar quais as formas de reconhecimento 
que os recicladores de lixo percebem no seu trabalho em uma empresa de reciclagem em um município 
situado no Noroeste do Estado do RS. O trabalho na reciclagem tem aumentado significativamente nos 
últimos anos, tornando-se uma fonte de renda e sobrevivência para muitas pessoas. Apesar de oferecer 
muitos riscos à saúde, poucos são os estudos que oportunizam conhecer a realidade dessa classe 
trabalhadora e o contexto de trabalho ao qual estão inseridos. A pesquisa teve uma abordagem quantitativa 
e qualitativa, quanto aos objetivos foi exploratória e descritiva e em relação aos procedimentos foi realizada 
uma pesquisa bibliográfica e um estudo de caso. Participaram desta pesquisa sete recicladores de ambos 
os sexos, em uma empresa recicladora de lixo do município de Horizontina/RS. Utilizou-se para a realização 
deste estudo a escala do contexto de trabalho que quantificou o fator de bem estar no trabalho e os riscos 
de adoecimento e um questionário com questões abertas e fechadas. A coleta de dados foi realizada junto 
a empresa, sendo a escala aplicada no coletivo e as entrevistas individualmente. Para a análise dos dados 
utilizou-se a análise de conteúdo categorial-temática (Bardin,1977). A análise dos dados quantitativos 
avaliou o contexto de trabalho a partir das condições de trabalho, da organização do trabalho e das relações 
socioprofissionais. A pesquisa revelou situação crítica para as três dimensões, o que indica “situação limite” 
produzindo sentimentos de mal estar no trabalho e risco de adoecimento. Na análise qualitativa constatou-
se a partir das entrevistas realizadas contradições dos trabalhadores ao falar de seu trabalho e também de 
seu sofrimento diante da falta de reconhecimento, uma vez que seu trabalho é de fundamental importância 
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não apenas para a sociedade, mas também para o meio ambiente. Através da pesquisa foi possível a 
percepção de que os trabalhadores acabam se identificando com o objeto de seu trabalho, colocando-se 
em uma posição de inferioridade e invisibilidade perante a sociedade, acarretando assim em uma 
submissão ao local de trabalho de modo a não se permitirem reivindicar por melhores condições de trabalho 
e direitos nesta profissão, identificando-se e reproduzindo a falta de cuidado em suas relações 
socioprofissionais, não se permitindo a viver relações positivas e respeitosas no seu ambiente de trabalho. 
Assim como manuseiam os dejetos com os quais estão habituados, de algo que é indesejado e descartado 
pela sociedade, tendem a se relacionar com seus pares, resultando em uma certa falta de cuidado e 
desrespeito. 
Palavras-chave: Trabalho, Reciclagem de Lixo, Reconhecimento, Invisibilidade 
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OBSERVAÇÃO E PROJETO DE 
INTERVENÇÃO DE ESTÁGIO BÁSICO 
EM SAÚDE COLETIVA NO GRUPO DE 

CONVIVÊNCIA PADRE PEDRO 
STOLBEM 

Trabalho de: FERNANDA LETÍCIA FAGUNDES BRÜNING (fernandabruning@outlook.com). Orientado 
por: ALINE WAZLAWICK (alinewazlawick@setrem.com.br). 
Resumo: 

O grupo de convivência Padre Pedro Stolben surgiu após o encerramento das atividades da Escola 
Municipal de Educação Especial Padre Pedro Stolben - APAE. Composto por portadores de necessidades 
especiais, este é responsável por acolher e trabalhar, nos mais diversos aspectos, com os seus 
participantes. Como problemática, buscou-se identificar qual o efeito da mudança nos participantes do 
Grupo, bem como as demandas mais emergentes que causam sofrimento psíquico aos mesmos. O estudo 
apresentou como objetivo, Através de diferentes atividades reflexivas e praticas, possibilitar aos integrantes 
do grupo uma (re)significação do lugar em que se encontram, bem como uma busca pela identidade 
valorizando as potencialidades além das limitações impostas pelo social. Aproximar o CRAS do grupo, bem 
como de cada uma das famílias. Através da observação fora identificado as demandas e a prática delineou-
se por meio de múltiplas atividades práticas e reflexivas visando atingir o objetivo proposto, participaram 
deste projeto os usuários frequentadores do Grupo de Convivência Padre Pedro Stolbem do CRAS Vida 
Nova, da cidade de Tucunduva bem como seus reesposáveis, às questões éticas foram atendidas as 
diretrizes da Resolução 196/96 do Conselho Nacional de Saúde (CNS). A ideia de Grupo de Convivência 
consiste em um “fortalecimento de vínculos dos Centros de Referência da Assistência Social e Unidades 
de Atendimento, onde realizam-se atividades educativas, de lazer e cultura, de confecção de produtos e 
artesanato e desenvolvimento de temas de interesse familiar e comunitário.” ( Fundação de Ação Social). 
Ao pensar-se na constituição acerca do sujeito deficiente e sua condição social é preciso lançar um olhar 
sobre a sua subjetividade valorizando-a. O incentivo é sempre pertinente, é através deste incentivo que o 
sujeito vai em frente, ultrapassa seus limites e experimenta novas experiências, deixa a comodidade de 
lado. Valorizar cada expressão, por mais imperfeita que seja aos olhos dos ditos normais, é olhar para além 
da aparência física, é valorizar o sujeito como um todo, é, acima de tudo, incentiva-lo a ir em frente. Foi 
possível perceber, diante deste desafio a ansiedade que o desconhecido gerou. O tema da mudança ainda 
gera conflitos quando abordado, porém o grupo já tem a iniciativa de falar sobre o assunto e consegue 
compreender alguns aspectos. A convivência teve uma alteração muito significativa reduzindo grande parte 
dos conflitos. A inclusão fora visivelmente concluída. A relação do grupo para com o CRAS já demonstrou 
um progresso. De uma forma geral o ambiente reduziu sua tensão favorecendo um convívio mais 
harmonioso. As dificuldades enfrentadas não impediram que os objetivos fossem cumpridos mesmo que 
com algumas restrições. 
Palavras-chave: Grupo de Convivência. Deficiência Mental. Intervenção Psicológica. 
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OS BEBÊS TAMBÉM SOFREM? 
CONSIDERAÇÕES ACERCA DA 

RELAÇÃO MÃE-BEBÊ EM QUADROS 
PSICOSSOMÁTICOS PRECOCES 

Trabalho de: PATRÍCIA FEITEN PINTO (patriciafeiten93@gmail.com). Orientado por: José Vicente 

Nunes de Alcantara (jalcantara@santoangelo.uri.br). 
Resumo: 

As frustrações dos bebês poucas vezes são reconhecidas como sofrimento psíquico, então, estudar 
a díade tem assumido grande importância no fornecimento de informações para compreender as 
sintomatologias precoces e elaborar mais estratégias de prevenção e tratamento. A problemática desse 
trabalho de conclusão de curso é: “Quais as características da relação mãe-bebê em bebês que 
desenvolvem condições psicossomáticas precoces?”. O objetivo geral foi investigar as características da 
relação mãe-bebê em bebês que desenvolvem condições psicossomáticas precoces. Os objetivos 
específicos foram: identificar as sintomatologias psicossomáticas apresentadas pelo bebê; conhecer o 
período em que os sintomas começaram a se manifestar; explorar se houve alguma experiência de 
separação ou descontinuidade do vínculo da díade; analisar se o ambiente familiar está sendo impactado 
por alguma mudança; averiguar se a mãe está passando por ou se já teve alguma perturbação de ordem 
psicológica; examinar o modo como a mãe percebe a sua maternidade em relação a este filho; inquirir o 
modo como a mãe refere o lugar do pai na relação pai-mãe-bebê. Esta pesquisa é de caráter qualitativo, 
descritivo-exploratória, com delineamento estudo de caso único (MINAYO, 2010). Os participantes foram 
duas díades mãe-bebê, cujos bebês foram diagnosticados pelo seu pediatra e equipe de uma ESF 
(Estratégia de Saúde da Família) com distúrbio psicossomático. A equipe da ESF entrou em contato com 
os possíveis sujeitos, averiguando o interesse e agendando a visita da pesquisadora para apresentar o 
Termo de Consentimento Livre Esclarecido (TCLE). A coleta dos dados foi a partir de duas entrevistas 
semiestruturadas na casa da díade e uma observação por um período de 1 hora. A análise dos dados deu-
se a partir da perspectiva psicanalítica. Os sujeitos da pesquisa foram André, 1 ano e 2 meses, sua mãe 
Clarice, 26 anos e Ana, 1 ano e 10 meses, sua mãe Sandra 27 anos. (nomes fictícios). A gravidez delas 
não foi planejada. Foi trabalhado com o conceito de mãe suficientemente boa (WINNICOTT, 1987) e 
identificou-se uma melhor qualidade nos processos implicados em uma maternagem suficientemente boa 
no caso André e isso pode estar relacionado ao holding recebido pela mãe por parte da família, além disso, 
Clarice apresenta uma melhor vinculação afetiva com André. Em relação às manifestações psicossomáticas 
de André, o adoecimento de pele é um corte marcadamente simbólico da ruptura com o outro fusionado 
(DIAS, 2007). As marcas na pele é o registro de André para expressar sua não integração e seu desejo em 
retomar aquela relação fusional com mãe. No caso Ana, a pele representa a necessidade instintiva de se 
relacionar com o mundo que o cerca, isto é, o movimento em direção ao outro, o que leva a tocá-lo. 
(SANT’ANNA, 2003). As manifestações de Ana exercem uma função simbólica perante a sua necessidade 
de um maior contato com a figura materna. Percebe-se que houve falhas em propiciar um ambiente 
suficientemente bom que causaram manifestações somáticas nos bebês, porém, uma mãe suficientemente 
boa não deve ser associada às qualidades previamente prescritas, mas pela sua singularidade em vivenciar 
a experiência da maternidade. 
Palavras-chave: díade. mãe suficientemente boa. manifestações somáticas. 
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PSICOLOGIA E POLÍTICAS PÚBLICAS: 
PRÁTICAS PSI EM UMA ESTRATÉGIA 

SAÚDE DA FAMÍLIA 

Trabalho de: JÉSSICA THAISE BAUMGARTEN (jessicathaise@hotmail.com). Orientado por: Giana 

Bernardi Brum Vendruscolo (giana@urisan.tche.br). 
Resumo: 

No cenário atual, as políticas públicas de saúde brasileiras são organizadas e regidas pelas leis do 
Sistema Único de Saúde (SUS). O presente relato de experiência, realizado a partir das práticas do estágio 
acadêmico ênfase AIV que oportuniza experiências relacionadas à atuação do psicólogo no contexto das 
práticas sociais e institucionais em psicologia, sendo a área de atuação a saúde coletiva, vivenciando as 
mesmas em uma Estratégia Saúde da Família, localizada em uma cidade da região noroeste do estado do 
Rio Grande do Sul, cujo território atendido trata-se de um bairro afastado do centro da cidade, onde se 
percebem muitas fragilidades a começar pelo acesso, muitas famílias encontram-se nas mais adversas 
situações de vulnerabilidade, crianças e adolescentes com pouco amparo social. O objetivo é relatar sobre 
as práticas pertinentes ao psicólogo na ESF e seu envolvimento na equipe da mesma. Tendo o psicólogo, 
nesse contexto, importante contribuição na compreensão contextualizada e integral do indivíduo, das 
famílias e da comunidade. A atenção primária de saúde concretiza-se através da consolidação da Estratégia 
de Saúde da Família, proposta esta que tem como modelo de atenção substitutivo ao modelo biomédico. A 
ESF configura campo de práticas e de produção de novos modos de cuidado em saúde mental, dentro dos 
princípios da integralidade, interdisciplinaridade, intersetorialidade e da territorialidade. A articulação entre 
saúde mental e atenção básica, busca a ampliação do acesso da população aos serviços com garantia de 
continuidade da atenção e a melhoria da assistência prestada, mas só possíveis através da efetivação 
dessa articulação. (DIMENSTEIN et al, 2005). As práticas psicológicas devem ser condizentes com o 
contexto de atuação. Pensando em saúde coletiva, deve-se abandonar o modelo clínico tradicional, para 
através da escuta qualificada, ser feito um planejando em conjunto com a equipe de saúde da estratégia 
tendo em vista a compreensão da dinâmica do funcionamento da comunidade, ocorrendo um processo de 
inserção não apenas pela observação, mas principalmente pela vivência no cotidiano dos moradores. Neste 
sentido as visitas domiciliares e os grupos de saúde foram essenciais para a inserção no bairro, 
possibilitando entrar em contato com a realidade da população. A atuação na atenção básica se caracteriza 
pelo desenvolvimento de um trabalho da equipe de saúde na e com a comunidade promovendo ações de 
promoção, prevenção e recuperação da saúde. (BÖING; CREPALDI; MORÉ, 2009). O êxito da prática 
nesse contexto só se torna possível através da boa vinculação a equipe de referência da ESF, onde ocorreu 
de fato um trabalho interdisciplinar, sendo incluída a psicologia nas atuações diárias da equipe, propiciando 
através da interdisciplinaridade uma atuação ampla e contextualizada. (GOMES, 1997). Essa experiência 
de estágio possibilitou vivenciar uma ESF que funciona verdadeiramente nos padrões esperados, incluindo 
de forma efetiva a psicologia em suas intervenções. A equipe interdisciplinar é a base de todos os 
procedimentos realizados na ESF. Através dessas práticas abre-se uma compreensão maior do quanto os 
psicólogos podem colaborar nesse contexto, com uma proposta de psicologia comprometida com o 
fortalecimento e o engajamento comunitário para o exercício e a garantia da cidadania. 
Palavras-chave: Psicologia. Saúde mental. Estratégia Saúde da Família. Equipe interdisciplinar 
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PSICOLOGIA HOSPITALAR : RELATO 
DE EXPERIÊNCIA 

Trabalho de: DENISE ZARTH (deniseb.zarth@gmail.com). Orientado por: aline wazlawick 

(alinewazlawick@setrem.com). 
Resumo: 

O presente relato apresentar o trabalho desenvolvido no campo da Psicologia Hospitalar, durante a 
realização do estágio específico do curso de Psicologia, em um hospital de um município da região noroeste 
do Rio Grande do Sul. O principal objetivo da Psicologia Hospitalar é reduzir o sofrimento provocado pela 
hospitalização, já que adoecer em muitos casos, desperta sentimentos como: raiva, medo, insegurança, 
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depressão. Então, surge a importância da escuta, atenção e técnicas do profissional psicólogo. (Melo, 
2007). Para Simonetti (2013), a psicologia hospitalar é o campo de atendimento e tratamento dos aspectos 
psicológicos em torno do adoecimento, tendo como objetivo a subjetividade, pois diante de todas as 
implicações provenientes da patologia de um paciente, em que sua subjetividade fica abalada. Neste 
momento que o psicólogo hospitalar pode oportunizar o acolhimento, a atenção e escuta as aflições do 
paciente. A hospitalização é sentida pelos pacientes e seus familiares como um evento gerador de estresse, 
que pode desestabilizar os indivíduos emocionalmente e abalar a dinâmica familiar. O adoecimento gera 
na família do paciente uma questão angustiante, trazendo sentimentos despertados pelo conflito entre a 
vida e a morte. (Moreira, Martins, Castro, 2012). Sabendo da importância da família no processo de 
tratamento do paciente, é essencial potencializar a capacidade de enfrentamento de vivências e perdas, 
sendo o profissional Psicólogo Hospitalar um elemento organizador que ajude elaborar o processo de 
adoecimento. (Romano, 2006). A proposta dessa intervenção proporcionou a acadêmica perceber o quão 
importante é uma intervenção da área de psicologia no âmbito hospitalar, através do acolhimento e da 
escuta dos pacientes e de seus familiares, como forma de suporte emocional. 
Palavras-chave: Psicologia hospitalar, acolhimento, escuta, paciente/acompanhante 
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RELATO DE INTERVENÇÃO DO 
ESTÁGIO BÁSICO EM SAÚDE 

COLETIVA DO CURSO DE PSICOLOGIA: 
“ADOLESCÊNCIA: INQUIETAÇÕES NA 

ESCOLA” 

Trabalho de: MAIARA DA ROSA (maia_darosa@yahoo.com.br). Orientado por: ALINE WAZLAWICK 

(awazlawick@yahoo.com.br). 
Resumo: 

Relato de Intervenção do Estágio Básico em Saúde Coletiva do curso de Psicologia: “Adolescência: 
Inquietações na Escola” O projeto de estágio básico em saúde coletiva do curso de Psicologia foi realizado 
com os alunos do Ensino Médio da Escola Estadual de Ensino Médio Professor Raimundo Almeida do 
município de Sede Nova/RS. Com o objetivo principal, praticar a escuta que é faltante no âmbito escolar. 
Cada turma formou um grupo, onde foram realizadas dinâmicas que proporcionaram um espaço de fala e 
escuta. O trabalho desenvolvido durou 10 encontros com cada turma, tendo duração em média 1 hora 
semanal. A dificuldade em definir o que é de fato a adolescência está cada vez mais complexa. Ao entrar 
no terceiro e último momento do Estágio Básico, meu maior objetivo era auxiliar os adolescentes a 
ultrapassar esta fase de uma forma tranquila. Vejo que a Escola é o lugar em que passamos boa parte de 
nossos dias, em média até a faixa etária de 17 anos de idade. É ali que são expressos as vontades, desejos, 
medos, inseguranças, angústias e alegrias. Este trabalho foi pensando, não como forma de corresponder 
demandas, mas sim, de como trabalhar a adolescência junto com a Psicologia em Contexto Escolar e 
Cultural. Durante o período de observação, no segundo semestre de 2014, percebi que os alunos estavam 
eufóricos e as professoras estavam cansadas. Durante uma das minhas observações em sala de aula, notei 
que a elaboração das aulas realizadas por algumas professoras sufocava os alunos, que, para mostrar sua 
insatisfação faziam brincadeiras desnecessárias em momentos impróprios, como por exemplo: na 
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realização de uma atividade ou em uma explicação do conteúdo. As professoras preferiam sair da sala ou 
chamar a direção, pois perdiam completamente o controle da Turma. Ficando-se notável que seria de suma 
importância um trabalho de intervenção com estas turmas de adolescentes. De acordo com Monteiro 
(2011), a adolescência é uma etapa do desenvolvimento permeada por intensas transformações físicas e 
psíquicas. E esta etapa vivenciada por estes alunos, necessitava de algumas ações e principalmente um 
espaço de escuta, sendo um dos focos da psicologia neste espaço escolar. Depois de muita conversa e 
observação decidi realizar minha intervenção com as 4 turmas do Ensino Médio: 1º ano, 2º ano A e B, e 3º 
ano; onde o objetivo maior seria escutá-los sem que tenham medo de conversar sobre seus sonhos, seus 
projetos, seu futuro, o seu presente, o agora. Para Meira (2003) citado em Gomes (2013), o psicólogo 
escolar deve criar condições para que os docentes repensem e problematizem suas práticas; auxilia-los na 
concepção do valor que possuem enquanto agentes da história; ajudar na compreensão crítica em relação 
ao psiquismo, desenvolvimento humano, e como este se articula com a aprendizagem e as relações sociais. 
A prática foi de suma importância no espaço escolar, ressaltando a proposta da psicologia educacional, 
como forma de intervenção e auxílio nas questões percebidas, obtendo bons resultados dos adolescentes 
e dos professores envolvidos, proporcionando um diferencial no todo escolar. 
Palavras-chave: Adolescência, Escola, Intervenção 
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RELATO DE UM ESTUDO DE CASO 
REALIZADO JUNTO AO ESTÁGIO 

ESPECÍFICO III 

Trabalho de: ELOISA GRIEBLER (egriebler@bol.com.br). Orientado por: MARTA LORENTZ 

(martalorentz@hotmail.com). 
Resumo: 

Relato de um estudo de caso realizado junto ao Estágio Específico III Eloisa Griebler1 Marta Lorentz* 
Sociedade Educacional Três de Maio – SETREM RESUMO O presente trabalho tem como intuito principal 
descrever um relato de experiência do Estágio Específico III em Psicologia com ênfase em Promoção de 
Saúde, realizado junto ao Núcleo Clínico do Serviço-Escola de Psicologia (SERCEPS), no período de Março 
à Julho de 2016. As atividades desempenhadas correspondem, a acolhimentos e atendimento 
psicoterápico, que tiveram embasamento pelo viés da Teoria Cognitivo Comportamental (TCC), que de 
acordo com Beck (2013), diz de uma psicoterapia de curta duração, estruturada e voltada para o presente, 
que tem seu foco direcionado a problemas atuais e para a modificação de comportamentos e pensamentos 
disfuncionais. Para Knapp (2004), o alvo a ser alcançado pela TCC é a mudança de crenças disfuncionais. 
Neste sentido, busca-se neste trabalho, relatar o caso da paciente Rosa, 57 anos. A paciente chega para 
acolhimento encaminhada pelo ESF do bairro onde mora, com possível diagnóstico de Transtorno do 
Pânico, mas após realizar algumas sessões, observou-se que a paciente apresentava um Transtorno de 
Ansiedade Generalizada, que resultava em sentimentos de medo, tristeza e angústia, frente a qualquer 
alteração climática que pudesse ocasionar mau tempo, como chuva, vento, nuvem escura no céu, trovões, 
raios e temporais. De acordo com a paciente, quando as crises de ansiedade aconteciam, ela ficava 
apavorada, tinha taquicardia, sudorese, palpitações, mas a partir do momento que passou a ter 
formigamentos e amortecimentos nos membros inferiores e superiores, a desmaiar e recorrer com 
frequência a emergência do hospital percebeu que necessitava de ajuda. Outro motivo que fez com que a 
paciente buscasse tratamento foi o fato de ela mobilizar toda a família quando das suas crises, indiferente 
do horário que acontecesse, ela pedia que alguém a levasse na casa de uma colega, já que só se sentia 
segura estando fora da sua própria casa, isso também a deixava muito triste, pois acreditava ser um 
incomodo para seus familiares. Trabalhou-se com a paciente os pensamentos automáticos, as emoções e 
o monitoramento de ambos, conforme Beck (2013) esses pensamentos podem ser compreendidos como 
um fluxo de pensamentos mais manifestos. Conforme as sessões aconteciam, a paciente relatava estar 
bem melhor, que conseguia enfrentar seu medo e controlar seu comportamento, permanecendo em casa e 
não precisando ir para a casa de conhecidos.As técnicas da respiração diafragmática e do relaxamento 
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progressivo de Jacobson também foram aplicadas. Muitas são as técnicas disponíveis para o tratamento 
psicoterápico, elas têm como objetivo influenciar o comportamento, pensamento, o humor e estimulação 
fisiológica do paciente (Beck, 2013). No caso da paciente Rosa foram escolhidas técnicas para o 
enfrentamento da ansiedade. A paciente se mostra muito diferente desde que começou a terapia, há quatro 
meses, a autoestima melhorou bastante, conseguindo fazer coisas das quais não tinha mais vontade, 
visualiza as situações do seu cotidiano de maneira positiva e se sente mais segura. Rosa continua em 
atendimento psicológico quinzenalmente e começou-se a trabalhar na prevenção a recaída. 
Palavras-chave: Terapia Cognitiva Comportamental. Ansiedade. Comportamento. 
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RELATÓRIO DE INTERVENÇÃO DO 
ESTÁGIO BÁSICO EM UM CENTRO DE 

ATENÇÃO PSICOSSOCIAL – CAPS: 
ATELIÊ DE SENTIMENTOS. 

Trabalho de: VIVIANE RITTER (vivi.ritter@hotmail.com). Orientado por: ALINE WAZLAWICK 

(alinewazlawick@setrem.com.br). 
Resumo: 

O trabalho a seguir tem por objetivo apresentar a prática e a conclusão de uma breve intervenção 
realizada através do Estágio Básico III, no Centro de Atenção Psicossocial – CAPS de Três Passos/ RS. O 
CAPS iniciou suas atividades em julho de 2010, e o estágio básico ocorreu de Agosto de 2014 a Dezembro 
de 2015, com um processo de observação, inserção no local, criação de um projeto de intervenção e sua 
aplicação, a intervenção foi realizada no grupo de Saúde Mental, composto de um grupo misto, atendendo 
a diversas patologias, dentre elas a depressão, a bipolaridade, a esquizofrenia, e usuários de álcool e outras 
drogas. O município de Três Passos vem há muitos anos fazendo um ótimo trabalho em relação à saúde 
mental, os resultados são cada vez mais satisfatórios e são obtidos através do envolvimento da sociedade 
no entendimento da saúde mental. Esses resultados são fruto de uma sociedade que socializa o saber, 
desmistifica a loucura e desenvolve a conscientização de que as próprias pessoas são os agentes de 
mudanças e na busca de uma melhor qualidade de vida, e como consequência, um melhor grau de saúde 
mental. O psicólogo trabalha com os pacientes, diversos aspectos como a aparência, alimentação, higiene, 
relações familiares e sociais. Ele também tenta prevenir o sujeito das possíveis recaídas, apresentando a 
ele situações que poderão surgir em seu dia a dia, criando junto com o paciente instrumentos para evitá-
las. O trabalho do psicólogo vem se afastando do antigo modelo de atuação e se aproximando, cada vez 
mais, de uma clínica comprometida com a integridade e subjetividade dos indivíduos. O objetivo geral da 
intervenção foi criar no grupo um momento de exposição de vivências e sentimentos aos usuários do CAPS, 
para uma melhor compreensão dos sentimentos, medos, angústias e lembranças que poderão surgir a 
partir destas práticas, as quais consistiram em momentos de reflexão, de dinâmicas com imagens, vídeos 
e músicas, com a exposição de sentimentos afetivos antes embotados, bem como trabalhar com eles a 
empatia para com os outros pacientes, para que possam ajudar e serem ajudados. Acredita-se ter sido 
atingido o objetivo do projeto de intervenção, proporcionando aos indivíduos um maior autoconhecimento e 
oportunizando a eles um momento de fala onde conseguiram exteriorizar seus sentimentos em momentos 
de descontração grupal, portanto, conclui-se que a intervenção psicológica é imprescindível para a 
superação e a vontade de mudar, visando o bem estar, o desempenho e o ato de recomeçar, de forma que 
possa encontrar meios para ajudá-los nas suas dificuldades. 
Palavras-chave: Saúde Mental; Intervenção; Estágio; Centro de Atenção Psicossocial; CAPS; 
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REPETIÇÃO NA TEORIA 
PSICANALÍTICA 

Trabalho de: BRUNA DIETRICH MASSMANN (brunadietrichmassmann@gmail.com), GABRIELA LIMA 
(gaabriela_lima@hotmail.com). Orientado por: LAIZA FRANCIELLI BORTOLINI DOS SANTOS 

(laizabortolini@hotmail.com). 
Resumo: 

Não há como falar de repetição antes de rever brevemente os conceitos básicos de id,ego e superego 
e sem fazer a relação entre repetição com transferência, elaboração e recordação. Entende-se, pela 
psicanálise, que o id abriga tudo aquilo não suportável pela consciência humana, todos os desejos, ligados 
à libido (impulso sexual). No inconsciente estão os instintos que procuram sempre pelo prazer. Tudo que lá 
está guardado é carregado de um afeto de grande tamanho, que já passou ou não pela consciência e foi 
reprimido, muitas vezes aparecendo ao sujeito na forma de sonhos (distorcidos), atos falhos, desejos ou 
impulsos. O superego é o que se chama de barreira entre o inconsciente e a consciência. É o que representa 
as normas e os valores que internalizamos de acordo com o que é dito certo ou errado pela nossa cultura 
e sociedade, nos punindo com remorso e culpa quando agimos de forma errada. Inibe os impulsos 
inconscientes, não deixando os mesmos virem à consciência. O ego, nosso consciente, é o que nos diz 
respeito à realidade externa. Localiza-se na zona consciente da mente, abrigando a percepção, memória, 
sentimentos e pensamentos. Juntos, os três formam o modelo tripartite da mente humana. A clínica da 
transferência é o espaço apropriado da compulsão á repetição, quando se visa o tratamento; é o que nos 
faz entender Freud (1914-1969). Freud chamou de “compulsão à repetição” o processo de reviver 
interminavelmente determinada neurose; assim sendo, quando alguém repetia um relacionamento ou 
acontecimento frustrado, seria uma tentativa de descarregar a energia acumulada ou represada até 
conseguir o êxito de sua missão. É a transferência, que em setting analítico, permite que ocorra a repetição, 
elaboração e recordação. Ao ser estabelecida, a transferência permite que o objeto do sintoma se coloque 
diante do sujeito, fazendo com que o conflito se apresente na análise e podendo trabalhar com os traumas 
pelo método da associação livre. É na análise que se apresentam os sintomas, na qualidade de repetição. 
Freud se vale de um conceito tão importante quanto a repetição e a recordação: o de elaboração. A 
elaboração seria uma forma de lidar com a resistência, proveniente da repetição não simbolizada. Ao repetir 
por atuação, o paciente rememora eventos e reproduz situações não mediadas pela linguagem. Ao ser 
capaz de simbolizar um evento ocorrido por atuação, o analisante tornaria consciente, ou racionalizaria, 
seu comportamento diante do analista, dando a ele a capacidade de elaborar a lembrança, ou a repetição, 
de forma simbólica, mais propícia a ser articulada com outras ideias inconscientes. Portanto podemos dizer 
que o paciente repete ao invés de recordar e repete sob as condições da resistência. Repete-se tudo o que 
já avançou a partir das fontes do reprimido para a sua personalidade manifesta. A intervenção do analista 
é muito importante para que o paciente possa perceber quais de suas ações são repetitivas. Ele pontua 
comportamentos importantes para que aos poucos o paciente possa iniciar a elaboração de sua repetição. 
Palavras-chave: Repetição, Freud, Inconsciente 
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SUICÍDIO: ESTRATÉGIAS DE 
PREVENÇÃO E PÓSVENÇÃO 

Trabalho de: SONIA DE ALCANTARA MULLER (soniamuller.psico@gmail.com). Orientado por: Gerson 

Pereira (gersonsper@gmail.com), REGINA BASSO ZANON (rebzanon@gmail.com). 
Resumo: 

O presente estudo é resultado de uma pesquisa de caráter qualitativo na qual foi realizado um estudo 
de caso com profissionais da saúde de um Centro de Atenção Psicossocial (CAPS). O foco central deste 
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trabalho é investigar acerca da existência e desenvolvimento de estratégias de prevenção e pósvenção ao 
suicídio no CAPS e desta forma, pensar em possíveis intervenções em Políticas Públicas nestes casos; em 
vista da ocorrência significativa de casos de suicídio na região Sul do Brasil e no mundo. Objetiva-se, 
também, verificar as ações realizadas pelo CAPS referentes à assistência psicológica aos familiares de 
sujeitos que tenham ideado, tentado ou cometido suicídio, bem como aos próprios sujeitos com ideação 
e/ou tentativa; pretende-se também investigar acerca das percepções dos profissionais do CAPS sobre o 
suicídio. Através de entrevistas semiestruturadas, os profissionais entrevistados relataram questões 
pertinentes para a reflexão e discussão no sentido de pensar planejamentos e estratégias de ações para 
manejo de casos relacionados ao suicídio. Os profissionais do CAPS também relataram seus sentimentos 
e percepções referentes à temática trabalhada no presente estudo, apontando fatos que experienciaram 
durante suas trajetórias profissionais. Desta forma, através dos dados colhidos na instituição, foi possível 
elaborar um modelo de planejamento técnico que ilustra estratégias para a prevenção e pósvenção ao 
suicídio. Por fim, torna-se evidente que as políticas públicas devem dispor de estratégias intervencionais 
em relação à prevenção e pósvenção ao suicídio, valorizando e incentivando profissionais da saúde que 
estão diretamente em contato com estes casos. 
Palavras-chave: suicídio, prevenção, pósvenção 
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Trabalho de: CHARLIE PAULINA ODY (charlieody@hotmail.com), ROSELEI SPRINGER 
(roseleicristina@yahoo.com.br). Orientado por: EVANDIR BARASSUOL (vandabarasuol@gmail.com). 
Resumo: 

O suicídio é um fenômeno excepcional, considerado pela Organização Mundial da Saúde (OMS) como 
uma questão de saúde pública, necessitando um olhar mais atento do mundo inteiro para este fato. Por ser 
uma realidade frequente e muito próxima, o suicídio é um assunto que exige dos profissionais da saúde, 
em especial na atenção básica, um maior conhecimento em relação às abordagens, intervenções e formas 
de prevenção, contribuindo na perspectiva da valorização da vida, através da informação, quebrando o tabu 
ainda existente sobre este tema. Este trabalho é resultado de uma atividade elaborada no componente de 
Psicologia e Tanatologia e teve como objetivo elaborar um projeto de intervenção para ser desenvolvido 
em uma Unidade Básica de Saúde (UBS), com uma proposta de intervenção a ser conduzida por um ou 
mais psicólogos. Desta forma, a sugestão da intervenção foi elaborada na perspectiva da realização de 
encontros semanais com a(s) equipe(s) de Estratégia de Saúde da Família (ESF), trabalhando o suicídio 
com os profissionais da(s) equipe(s) de acordo com as orientações do Manual de Prevenção do Suicídio 
dirigido aos profissionais das equipes de saúde mental, publicado pelo Ministério da Saúde. No cronograma 
do projeto, a sugestão para os encontros está dividida por assuntos específicos relacionados ao suicídio, a 
ser trabalhado no período de dois meses, com encontros semanais, totalizando oito encontros ao final da 
intervenção. Os participantes contemplam todos os profissionais da UBS, independentes de quantas 
equipes ESF estiverem atuando, podendo, os encontros, serem divididos por equipe. Além dos profissionais 
da UBS, é importante considerar a extensão do convite ao gestor municipal de saúde e ao prefeito 
municipal, figuras importantes na articulação de ideias e propostas a serem desenvolvidas posteriormente 
pela equipe. Ao falar na possibilidade de evitar o suicídio, refletimos sobre a possibilidade de estar salvando 
vidas. Este projeto de intervenção vai ao encontro desta reflexão, considerando o suicídio como sendo 
resultado de um sofrimento imensurável, resultando na busca pelo fim da vida, quando se quer, na verdade, 
acabar com a dor do sofrimento. A partir disso, surge a necessidade e a importância de se trabalhar a 
atenção básica, o nível primário de atendimento, a Unidade Básica de Saúde (UBS), por ser a porta de 
entrada do Sistema Único de Saúde (SUS), acolhendo e buscando ser resolutiva na demanda que chega 
até ela. Torna-se imprescindível, portanto, desenvolver ações com os profissionais da saúde da atenção 
básica, verificando as reais possibilidades de trabalho e intervenção possíveis, de acordo com a realidade 
local de cada UBS, voltando nossos olhos a uma demanda de saúde pública mundial, tão frequente e ainda 
tão pouco abordada. 
Palavras-chave: Suicídio. Prevenção. Saúde Mental. Atenção Básica. 
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TRANSTORNO DE PERSONALIDADE 
BORDERLINE 

Trabalho de: ALEXANDRA MACHADO ALF (xandaalf@yahoo.com.br), ELOISA GRIEBLER 

(egriebler@bol.com.br), PÂMELA HUNEMEIER (pamela.hunemeier@hotmail.com), SILVIA LETÍCIA 
ARAÚJO (letyciia@hotmail.com). Orientado por: MARTA LORENTZ (martalorentz@hotmail.com). 
Resumo: 

O presente trabalho foi desenvolvido no componente curricular de Terapia Cognitivo Comportamental 
e teve como objetivo realizar uma revisão bibliográfica sobre o Transtorno de Personalidade Borderline e o 
manejo terapêutico deste transtorno pela TCC . De acordo com o DSM-V (2014), é possível entender o 
transtorno da personalidade Borderline como um padrão instável de comportamento, tanto nas relações 
interpessoais, na autoimagem e nos afetos, com impulsividade exacerbada, que aparece no início da vida 
adulta do indivíduo, estando presente em diversos contextos, resultando em sofrimento e prejuízo para o 
sujeito. Além da instabilidade emocional e dificuldades nas relações interpessoais, verifica-se a dificuldade 
no controle de impulsos, com a apresentação de comportamento autodestrutivo, comportamentos de 
automutilação, abuso de substâncias, compulsão sexual, compulsão alimentar, alterações rápidas de 
humor, e intensos estados emocionais negativos, como raiva, ansiedade e disforia, levando a altos riscos 
de suicídio (Rosa, Zatti, Baldissera, 2015). No tratamento psicoterápico, a abordagem terapêutica mais 
indicada é a Terapia Cognitivo Comportamental, pois trabalha com o desenvolvimento de habilidades que 
auxiliam o paciente Borderline a regular suas emoções, a tolerar melhor o sofrimento e a reagir de forma 
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mais habilidosa às dificuldades de relacionamento interpessoal. Sendo utilizadas as técnicas do modelo de 
Beck e Freeman; Terapia Comportamental Dialética e Terapia focada em Esquemas de Young (Cordioli e 
cols, 2008). 
Palavras-chave: Transtorno Borderline, Psicoterapia, Terapia Cognitivo Comportamental 
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USO IRRACIONAL DE MEDICAMENTOS 
NA VISÃO DOS PROFISSIONAIS DA 
REDE DE ATENÇÃO PSICOSSOCIAL 

Trabalho de: JOSIELI MACIEL DA SILVA (josi.makei@gmail.com). Orientado por: José Vicente Nunes 

de Âlcantara (jalcantara@urisan.tche.br). 
Resumo: 

A presente pesquisa teve como objetivo realizar um mapeamento da Rede de Atenção Psicossocial 
de um município na região Noroeste do estado do Rio Grande do Sul, com ênfase nos dispositivos 
relacionados ao uso de medicamentos e o uso irracional destes, considerando a adequação da prescrição 
em um projeto terapêutico singular levando em consideração as diversas causas condicionantes da saúde 
e no esforço coletivo e multidisciplinar dos profissionais que atuam na rede, uma vez que o uso racional de 
medicamentos depende do paciente, através de uma orientação eficaz e precisa do profissional, com o 
enfoque na prescrição, dispensação, administração e monitoramento. Foram realizadas entrevistas 
semiestruturadas com 10 profissionais, distribuídos nos seguintes pontos da rede: Caps II, Caps AD, ESF 
Willy Belmiro Schimidt e SOS Vida. Os profissionais foram selecionados de acordo com a disponibilidade 
do local, seguindo o critério da multidisciplinaridade, contemplando o maior número de categorias 
profissionais que integram a equipe dos serviços prestados de acordo com cada ponto da rede. Por meio 
dos relatos das entrevistas ficou perceptível a preocupação dos profissionais com a automedicação, 
ausência de comprometimento do usuário e da família em seguir a prescrição correta, bem como a carência 
de informação ao usuário sobre os cuidados com o medicamento e o meio mais adequado de usar. Para 
os profissionais a principal dificuldade observada são os efeitos colaterais apresentados quando os 
pacientes estão na instituição. Sintomas como sonolência, lentidão, ansiedade, são resultantes do uso 
inadequado de medicamentos, e são identificados nas atividades com os pacientes que prejudica a 
interação do sujeito e dificulta seu desempenho nas tarefas propostas. O relacionamento e o vínculo ficam 
comprometidos devido às reações adversas. As ações elaboradas para evitar o uso irracional de 
medicamentos são primordiais para prevenir e conscientizar dos riscos do uso abusivo ou errôneo dos 
medicamentos. É a partir das atitudes e comprometimento dos profissionais que os pacientes têm a 
possibilidade de se transformar em indivíduos ativos, e conscientes do tratamento, adquirindo 
conhecimento dos efeitos benéficos e colaterais do tratamento medicamentoso, e esta participação do 
paciente será capaz de permitir que este se aproprie de sua saúde. Conclui - se que o sucesso terapêutico 
no tratamento dos usuários da Raps depende das escolhas terapêuticas para cada usuário, na questão dos 
medicamentos, deve-se levar em consideração a seleção do medicamento de forma científica e racional, 
considerando a efetividade, o beneficio e o bem estar que o usuário terá aliando o tratamento 
medicamentoso a outros tratamentos no âmbito terapêutico, bem como outras ações no contexto da 
atenção psicossocial que visarão à reinserção do sujeito no seu contexto social e familiar, possibilitando ao 
usuário elaborar sua relação com os múltiplos aspectos do seu tratamento, em relação aos profissionais 
entrevistados constatou se que são detentores de um saber relacionado aos medicamentos, possuem 
conhecimento sobre seus efeitos nos sujeitos. Entretanto, foi observada a carência de uma estrutura, de 
discussões e divulgação sobre o uso racional de medicamentos e a falta de instruções para os usuários. 
Palavras-chave: Medicamentos, Profissionais, Raps 

Referências: 
XAVIER, Mariene da Silva et al. O significado da utilização de psicofármacos para indivíduos com 
transtorno mental em acompanhamento ambulatorial. Escola Anna Nery Revista de Enfermagem 18(2) 
Abr-Jun 2014. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Ações Programáticas 
Estratégicas. Saúde mental no SUS: os centros de atenção psicossocial Brasília: Ministério da Saúde, 
2004. Disponível em: www.ccs.saude.gov.br/saude_mental/pdf/sm_sus.pd Acesso em: 22/07/2016. 
MOTA, Daniel Marques. Uso racional de medicamentos: uma abordagem econômica para tomada de 



439 

 

decisões. Ciênc. saúde coletiva vol.13 Rio de Janeiro, 2008 Disponível em: 
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1413-81232008000700008&script=sci_arttext . Acesso em: 
20/07/2016. 

VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER: 
PERCEPÇÕES FEMININAS ACERCA DA 

VIOLÊNCIA DE GÊNERO 

Trabalho de: MARJANA THOME DAMM (marjana_td@hotmail.com). Orientado por: MARTA LORENTZ 

(martalorentz@hotmail.com). 
Resumo: 

O Brasil ocupa a 7ª colocação no ranking dos países que mais matam suas mulheres, cerca de uma 
mulher a cada 1h30min (Buzzi, 2014). A violência se entende como a quebra da integridade da vítima, seja 
ela psíquica, física, sexual ou moral, tal rompimento ocorre principalmente em mulheres, em contexto 
intrafamiliar, podendo adquirir grandes proporções acarretando em imensuráveis consequências à vítima 
(Fon, 2014). O estudo apresentou como objetivos compreender a forma discursiva utilizada para descrever 
as diversas formas de violência, avaliar como a violência é percebida pela mulher, bem como quais os 
significados atribuídos à violência contra a mulher. Foi utilizada abordagem qualitativa, para a coleta de 
dados e utilizou-se um questionário sócio demográfico e uma entrevista semi-estruturada. Fizeram parte 
desta pesquisa 5 participantes matriculadas em uma instituição de ensino superior situada no noroeste do 
estado do Rio Grande do Sul, escolhidas através de critério de conveniência. Para a análise de dados, 
utilizou-se as Categorias Temáticas de Minayo. Os resultados mostram que a violência de gênero é 
compreendida pelas mulheres como basicamente violência física e verbal, onde sumariamente a igualdade 
de gênero baseia-se em igualdades sociais, direitos sociais. A violência contra a mulher é considerada 
violação aos direitos humanos, logo, o pensar feminino acerca da violência de gênero remete aos 
sentimentos despertados, sentimentos de incapacidade, medo, rejeição e até mesmo aceitação, por 
acreditar que a violência se dá em decorrência de alguma falha sua (vítima), limitando assim sua autonomia. 
Em relação à leis de proteção, foi percebido que só há o conhecimento da Lei Maria da Penha de 2006, 
sendo o sentimento de impunidade frequentemente utilizado para caracterizar a punição ao agressor. 
Socialmente a violência faz parte das relações de gênero onde ainda há resquícios da sociedade patriarcal, 
em que a mulher possui status de objeto, inundando a sociedade de formas distintas de violência de gênero. 
Pode-se concluir que atualmente a mulher obteve grandes conquistas sociais, entretanto, o machismo é 
velado, a violência é apresentada todos os dias, é imposta de uma forma velada e até sutil, entretanto, está 
presente em todos os meios. A condenação da violência modifica o status de objeto da mulher, porém, de 
forma distinta, com nova roupagem, a mulher ainda é tida como objeto, como menos capaz e frágil. 
Palavras-chave: Violência contra a mulher. Sentimentos em relação à Violência. Gênero. Igualdade de 

Gênero. 
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VIVÊNCIA GRUPAL: OBSERVAÇÃO DO 
GRUPO DE CASAIS REENCONTRISTAS 

Trabalho de: MARIELE RAMBO (mari_rambo@hotmail.com). Orientado por: FERNANDA APARECIDA 

SZARESKI PEZZI (nandaszareski@yahoo.com.br). 
Resumo: 

O século em que vivemos está marcado por grandes mudanças em termo de tecnologias, bem como 
de crenças. As novas comunicações trouxeram uma série de novidades, e cabe ao ser humano discutir ou 
alienar-se a elas. Nesta perspectiva, a Psicologia deve assumir um papel de referência na reflexão das 
questões atuais. O ser humano é um ser que acredita, tem sua espiritualidade, e por isso deve ser 
trabalhado em sua totalidade dentro do consultório, bem como inserido nos grupos. Diante disso, pode-se 
problematizar qual a função dos grupos e da religiosidade na vida dos casais na atualidade? O objetivo, por 
sua vez, consistiu em analisar a importância dos grupos e a função da religiosidade nos processos grupais 
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a partir de uma vivência num grupo de casais. Trata-se de um relato de experiência, a partir da observação 
de um grupo de Casais Reencontristas da Igreja Evangélica de Confissão Luterana do Brasil no município 
de Tuparendi. A religiosidade e os seus efeitos na vida do ser humano é uma das discussões presentes no 
século XXI. Segundo Giovanetti (1999) e Brusgagin (2004), citado em Henning e Moré (2009, p. 89), a 
despeito da influência da religião na saúde, nos valores e comportamento das pessoas, alguns 
psicoterapeutas veem o tema da religiosidade como irrelevante, ou até superficial. Para eles, este seria um 
assunto que os clientes deveriam abordar apenas no espaço religioso. Contudo, o cliente é um ser total, 
que ao falar de seus problemas traz consigo suas crenças. Além disso, Peres et al. (2007, p. 143), 
observaram, através de uma revisão de literatura, que vários estudos internacionais sobre o tema da 
espiritualidade/religiosidade e psicoterapia, demonstraram pertinência dessa interconexão com bons 
resultados terapêuticos. Assim, a partir de uma vivência num grupo de casais, pode-se observar um 
exemplo de processo grupal aliado às crenças religiosas. Identificou-se entre os participantes sentimentos 
de esperança, uma vez que é necessário pensar em novos significados para a palavra “problema”; 
sentimentos de universalidade, ao ver que todos passam por adversidades, mas se tornam mais resilientes; 
momentos de socialização, onde todos veem que estão juntos na caminhada; bem como é visto a 
importância da fala no processo terapêutico, pois através de associações, o indivíduo vai ressignificando 
suas vivências, permitindo um novo olhar para tudo que lhe acontece. Neste caso, a reunião da crença 
religiosa e da Psicologia através dos processos grupais trouxe à tona reflexões que contribuem para o 
enriquecimento dos mesmos, uma vez que não cabe discutir no que o ser humano acredita, mas na 
importância que o “acreditar” tem na vida desse ser. Destarte, vê-se que o grupo tem fundamental 
importância para todos os seres humanos, inclusive o grupo de Casais Reencontristas, o qual é 
enriquecedor para o casal participante, uma vez que surgem fatores terapêuticos, como proposto por Yalom 
(2006), que influenciam na melhora do mesmo. Nesta proposta, foi optado não trabalhar com as patologias 
do ser humano, mas sim, com o que ele tem de mais bonito, o amor. 
Palavras-chave: Importância do grupo. Religiosidade. Relato de experiência. 
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VIVÊNCIAS PSICODRAMÁTICAS NO 
PODER JUDICIÁRIO 

Trabalho de: ALINE MARILIA DE LIMA (alinee.ms@hotmail.com). Orientado por: EVANDIR 

BARASSUOL (vandabarasuol@gmail.com). 
Resumo: 

O presente estudo tem como objetivo descrever um relato de experiência do Estágio Específico III em 
Saúde Coletiva, do curso de Psicologia, da Sociedade Educacional de Três de Maio/ SETREM, com ênfase 
em Promoção de Saúde. Sendo esse realizado no Poder Judiciário em uma cidade do noroeste do Rio 
Grande do Sul, no período de março/ à junho de 2016. Observa-se a importância de relatar a experiência 
da realização de um estágio embasado no Método Psicodramático com adultos com a idade mínima de 20 
anos e máxima de 60 anos. Os encontros terapêuticos foram realizados no período matutino e vespertino, 
com frequência semanal e com duração de seis horas cada encontro. Observou-se, nos adultos em 
acompanhamento psicológico, a presença de conflitos relacionados à Lei Maria da Penha, Alienação 
Parental e Abuso Sexual, durante os atendimentos psicológicos pode-se perceber nas vítimas sentimentos 
de sofrimento, desvalorização pessoal e baixa autoestima. Ao longo dos encontros buscou-se promover, 
através do Psicodrama Bipessoal, a possibilidade do sujeito experienciar em vida, cenas ou situações 
desprazerosas e, ao nos voltarmos para elas, reconstruí-las, gerando sensações de bem estar e 
autoconhecimento (Moreno,2003). Nesse sentido, o Psicodrama Bipessoal, foi uma abordagem terapêutica 
utilizada dentro do Poder Judiciário, pois ao estar desenvolvendo estas práticas foi possível proporcionar 
ao sujeito um momento de autopercepção e ressignificação de seus conflitos, resultando na melhoria de 
sua qualidade de vida. 
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16ª MOSTRA ESTADUAL DE PESQUISA 
DA EDUCAÇÃO BÁSICA 

LIVRE 

O PROCESSO DE URBANIZAÇÃO EM 
ESCALA MUNDIAL 

Trabalho de: HENRIQUE BALDUVINO SAFT DUTRA (henriquedutra2012@gmail.com), IGOR BALSAN 
PIVATTO (pivatto_igor@hotmail.com). Orientado por: LILIAN STOLL (lilianstoll@setrem.com.br). 
Resumo: 

O processo de urbanização pode ser compreendido como a transfiguração de espaços rurais e 
agrários em espaços urbanos, mas também retrata o deslocamento da população campesina em busca de 
melhores recursos de vida existentes nos espaços urbanos. O êxodo rural expressa o deslocamento em 
grande escala dos espaços rurais em direção aos espaços urbanos, sendo que este apresenta diferentes 
razões, podendo ser fatores atrativos ou ainda, repulsivos. Este amplo deslocamento acarreta em um 
processo conhecido como segregação socioespacial, pois há grande acentuação de desigualdades sociais 
nos grandes centros urbanos por conta de uma taxa desproporcional de poderio aquisitivo entre pobres e 
a elite. Para os que migram para os centros urbanos, há uma menor disponibilidade de condições sociais, 
como a moradia e habitação. Neste contexto, surgem diferentes conceitos que ilustram a condição de cada 
cidade na hierarquia urbana, além de aglomerações urbanas que surgem por conta da urbanização 
descontrolada. Este projeto irá conter diferentes dados referentes ao processo de urbanização, incluindo 
um breve histórico do processo, os fatores referentes ao êxodo rural, a segregação socioespacial, uma 
comparação do processo entre países desenvolvidos e subdesenvolvidos, suas consequências e múltiplos 
conceitos para a condição do espaço urbano correspondente. 
Palavras-chave: urbanização; centro urbano; deslocamento 
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AMIZADE VIRTUAL ENTRE OS JOVENS 

Trabalho de: GIORDANA ANDRIGHETTI (giordana.andrighetti@hotmail.com), GUILHERME DALCIN 
(guilherme@hotmail.com), TAIS RAFAELA CHAVES (taisrafaela@gmail.com). Orientado por: Marciane 

Trevisol (marci.trevi@hotmail.com). 
Resumo: 

Esta pesquisa desenvolvida no 2º ano do Ensino Médio aborda o tema amizade virtual. A amizade 
virtual é tão real quanto à amizade presencial, na perspectiva de que uma amizade não tem a ver com sua 
presença física, mas sim com seu significado. A partir disso, o objetivo principal da pesquisa foi mostrar que 
a amizade virtual pode ser tão verdadeira quanto a presencial. O problema que moveu o estudo foi saber 
se os adolescentes possuem amigos virtuais, se estas interferem nas amizades presenciais e se podem 
ser verdadeiras. Os procedimentos metodológicos para a coleta de dados foi através de pesquisa 
bibliográfica, questionário aplicado aos alunos da escola Escola Estadual de Educação Básica Yeté de 
Tuparendi/RS e uma entrevista com um casal que teve um relacionamento virtual. Os resultados e as 
conclusões do estudo apresentam que a maioria das pessoas possuem amigos virtuais, com algumas 
exceções, da mesma forma que, a maioria acredita que as amizades virtuais possam ser verdadeiras. Os 
objetivos da pesquisa foram alcançados, pois constatamos que os adolescentes demonstraram possuir 
amigos virtuais. Nos questionamentos aplicados aos alunos da escola todos informaram que utilizam as 
redes sociais. Entre as mais utilizadas estão o Facebook e o Whatsapp. A grande maioria possui amigos 
virtuais, sendo mais de duas pessoas assim consideradas. Alguns dos alunos informaram também que já 
conheceram um amigo virtual pessoalmente e que a experiência foi boa. A maioria respondeu que 
conheceram seus amigos virtuais através de amigos em comum. O mais importante descoberto pela 
pesquisa foi saber que quase todas as pessoas que responderam o questionário informaram que possuem 



442 

 

amigos virtuais e que acreditam que as amizades virtuais podem ser verdadeiras como qualquer outra. A 
realização desta pesquisa foi relevante para os componentes do grupo porque consideramos a amizade 
virtual é muito importante para a nossa vida, e com o estudo, pudemos observar que ela é importante 
também para a vida da maioria dos adolescentes entrevistados. Amizade virtual é um tema relevante para 
a sociedade, pois é importante conhecermos mais sobre esse assunto para encará-lo com menos reservas 
e conservadorismo. Para finalizar, a partir da experiência que se teve com esta pesquisa, sugere-se que as 
pessoas se permitam ter amigos virtuais, apesar de ser recomendado cuidado com informações pessoais 
e fotografias íntimas, porém, pode-se usar esse novo método de relacionamento para ampliar amizades. 
Palavras-chave: Amizade; Internet; Mundo Virtual 
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LARISSA FACCHINETTO 
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(carolinetabile@gmail.com), GABRIEL GHELLAR (gabriel@gmail.com), LARISSA FACCHINETTO 
(larissafacchinetto@gmail.com ). Orientado por: Arno Roque Reginatto (arnoreginatto@gmail.com). 
Resumo: 
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Esta pesquisa desenvolvida no Ensino Médio aborda o tema autismo. O autismo é um distúrbio 
cerebral complexo, que, na maioria das vezes é diagnosticado durante a primeira infância. Tal distúrbio 
possui graus que variam desde o mais leve ao mais avançado. Algumas pessoas autistas nem chegam a 
falar, outras, possuem um grau de inteligência inexplicável. Os indivíduos com autismo possuem dificuldade 
de interação social, problemas na comunicação e um comportamento repetitivo. O objetivo principal da 
pesquisa foi conhecer o que é a doença do autismo, os graus que a mesma desenvolve e quais são as 
características que apresenta. A curiosidade em saber mais sobre o mundo particular em que vivem os 
autistas foi o que impulsionou o grupo na escolha do tema. Com este projeto foi possível esclarecer muitas 
dúvidas e muitas questões que antes ficavam pendentes. A metodologia utilizada para a elaboração dos 
dados consistiu em duas etapas. Uma, a pesquisa bibliográfica em leitura em livros, artigos, sites, revistas 
para a construção do Referencial Teórico sobre o tema da pesquisa e outra, pesquisa de empírica, a qual 
consistiu numa pesquisa de campo através da realização de entrevistas com professores e familiares 
daqueles que convivem com pessoas que possuem autismo. Os objetivos propostos para o estudo foram 
alcançados, pois o grupo conheceu mais profundamente sobre o autismo, seus graus e características. 
Percebeu- se que o autismo não é simples, pois os autistas vivem em seu mundo, com dificuldades de 
interagir socialmente. 
Palavras-chave: Conhecimento; Curiosidade; Particular. 
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CONHECENDO MELHOR OS 
MORCEGOS 

Trabalho de: MARINA ZUCATTO (marina@setrem.com.br). Orientado por: MARINA ZUCATTO 

(marina@setrem.com.br). 
Resumo: 

O trabalho de pesquisa “Conhecendo melhor os morcegos” foi realizado pelos alunos do 2º ano do 
Ensino Fundamental entre os meses de agosto a outubro. Tal tema surgiu a partir do desejo de pesquisa 
dos estudantes, os quais tinham como objetivo descobrir sobre este animal que aparece em muitos filmes 
como sugador de sangue humano. Muitas inquietações conduziam a pesquisa: Os morcegos ajudam ou 
atrapalham os seres humanos? Como conseguem dormir de cabeça para baixo? Os morcegos sugam o 
sangue das pessoas? A partir de tais questionamentos as crianças foram instigadas a realizar uma pesquisa 
bibliográfica, relacionando estes conhecimentos com vídeos, entrevistas com pesquisadores da área da 
biologia. Tais atividades foram registradas através de textos coletivos e individuais, confecção de cartazes, 
dobraduras e confecção de morcegos com sucatas. Com isso, os estudantes puderam experienciar 
momentos de pesquisa a partir de seus interesses e descobrir curiosidades, características e hábitos destes 
mamíferos voadores. Durante as pesquisas descobrimos que há várias espécies de morcegos, como 
morcegos frugívoros, que se alimentam de frutas. Através deste hábito, estes morcegos auxiliam no 
reflorestamento, pois conseguem espalhar as sementes das árvores. Há também os morcegos insetívoros, 
que se alimentam de insetos, inclusive os que destroem as lavouras, e os morcegos-vampiros, que se 
alimentam de sangue de animais como o gado e que também podem atacar os humanos e transmitir 
doenças. 
Palavras-chave: Morcego, características, hábitos 
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DEPRESSÃO SAZONAL 

Trabalho de: DANIELA CRISTINA CHRIST (daniela.christ@hotmail.com), DJESSICA RISTOF 
(djessicaristof@hotmail.com), LETÍCIA MARTINS (leticia2mm@gmail.com). Orientado por: RUDINEI 

BARICHELLO AUGUSTI (rudinei.augusti@gmail.com). 
Resumo: 

A pesquisa que será apresentada foi desenvolvida pelas alunas do 3º do Ensino Médio da SETREM 
( Sociedade Educacional Três de Maio) Djéssica Ristof e Letícia Campos Martins, com orientação do 
professor Rudinei Barichello Augusti afim de expandir os conhecimentos a cerca da influência exercida pelo 
ambiente sobre o emocional de um indivíduo. Sabendo da importância da saúde emocional e das 
dificuldades enfrentadas para diagnosticar possíveis distúrbios causados pelos mais diferentes fatores foi 
estabelecido como foco principal a depressão sazonal, distúrbio emocional causado principalmente por 
longos períodos com a ausência de luz solar. O mesmo já foi relatado em diferentes pontos do globo como 
sendo um dos fatores para o aumento de tentativas de suicídio no inverno, período no qual que existe menor 
incidência solar. Para que a pesquisa fosse possível foram utilizados materiais bibliográficos e online além 
de dados fornecidos em pesquisas de campo e entrevistas com profissionais relacionados ao assunto 
abordado. 
Palavras-chave: Depressão - Inverno 
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PRECONCEITO CONTRA O 
HOMOSSEXUAL 

Trabalho de: ANA CAROLINA FÁVERO (acarolinafavero@gmail.com), CAROLINE MILBRADT 
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KRAUS (sarapkraus@gmail.com), THAÍNA TAGLIEBER (thainatagliebe33@gmail.com). Orientado por: 

André Luis Freddi (alphreddi@yahoo.com.br). 
Resumo: 

Esta pesquisa desenvolvida no Ensino Médio, da Escola Estadual de Educação Básica Yeté, aborda 
o tema preconceito contra o homossexual. O objetivo principal do estudo foi saber se existe preconceito 
contra o homossexual na comunidade de Tuparendi e saber como as pessoas reagem quando em sua 
família há um homossexual. A metodologia adotada para o desenvolvimento do estudo foi pesquisa 
bibliográfica, questionários e entrevistas. Foram entrevistadas seis pessoas, uma advogada e cinco 
homossexuais sobre o tema e aplicado cem questionários com pessoas da comunidade de Tuparendi. Com 
os resultados pode ser considerado que as hipóteses elencadas no projeto foram comprovadas, pois se 
percebeu que existe preconceito por parte da comunidade diante ao homossexual. Também se constatou, 
através das entrevistas, que a primeira reação da família é de não aceitação em caso de integrante 
homossexual. O mais importante descoberto pela pesquisa foi que apesar do tempo em que vivemos ainda 
existe preconceito da comunidade perante o homossexual. 
Palavras-chave: Preconceito; homossexual; discriminação; 

Referências: 

DEMETRIUK, Elizabete. Homossexualidade e Legislação. PsicNet. Disponível em 
http://www.psicnet.psc.br/v2/site/temas/temas_default.asp?ID=75 Acesso em 01 de julho de 2015.  
FERRARI, Juliana Spinelli. Homofobia. Brasil Escola. Disponível em 
http://www.brasilescola.com/psicologia/homofobia.htm Acesso em 01 de julho de 2015.  
LOPES, Patrícia. Homossexualidade. Brasil Escola. Disponível em 
http://www.brasilescola.com/psicologia/homossexualidade.htmAcesso em 01 de julho de 2015.  
NAPHY, Willian. Vale tudo: Homossexualidade na antiguidade. Guia do Estudante. Disponível em 
http://guiadoestudante.abril.com.br/aventuras-historia/vale-tudo-homossexualidade-antiguidade-



445 

 

435906.shtml Acesso em 01 de julho de 2015. 
RODRIGUES, Divino de Jesus da Silva. Homofobia: Por quê ?. Mundo Jovem- Julho 2012 ano 50 n°458. 
VISCARDI, Karen. Homofobia na Escola. Pátio- Dezembro 2012/ Fevereiro 2013 ano IV. 

A IMPORTÂNCIA DA EXPERIÊNCIA 
PRÁTICA NO APRENDIZADO 

Trabalho de: KAUANA PAZ DAMM (kauanadamm@gmail.com). Orientado por: CLAUDIANE ÉGIDE 

WILLERS (claudianewillers@setrem.com.br). 
Resumo: 

As transformações pelas quais a humanidade passou durante o século XX geraram consequências 
profundas na sociedade, tornando necessária a adequação do sistema educacional a esse novo contexto. 
As novas metodologias de educação devem fazer uma relação entre o que é aprendido na sala de aula 
com aquilo que o aluno vivencia em seu dia a dia. No que diz respeito ao ensino de Ciências Naturais, 
observa-se que de modo geral, os alunos têm enfrentado dificuldades na assimilação dos conteúdos nessa 
área do conhecimento. É provável que tais problemas ocorram devido à ausência de atividades práticas 
nas aulas de Ciências no ensino fundamental, bem como à falta de preparo dos professores. Na disciplina 
de Ciências Naturais a prática não deveria ser desvinculada da teoria, sendo importante para a construção 
do pensamento científico. Contudo, é fato que as aulas práticas são pouco difundidas, por uma série de 
fatores, apesar da sua inquestionável importância para o processo de ensino-aprendizagem. Assim, o 
presente trabalho teve como objetivo identificar e analisar a importância da utilidade de práticas no processo 
de ensino aprendizagem de ciências naturais. As aulas práticas têm um papel de suma importância no 
aprendizado das crianças em idade escolar, atraindo a curiosidade e o interesse das mesmas para as aulas 
de Ciências Naturais possibilitando uma aprendizagem significativa da mesma. O estudo é de abordagem 
qualitativa por desenvolver análises técnicas descritivas e análise de dados. Quanto aos procedimentos, 
refere-se a um estudo de caso, por ater-se a um sistema da área da ciência para o entendimento desse 
fenômeno. Os procedimentos para a coleta de dados foram pesquisas bibliográficas e realização de 
atividades práticas e de pesquisa. A análise dos dados deu-se por observação e produção textual do tema 
estudado. 
Palavras-chave: experiências, aprendizagem, ciências 
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HIPNOSE: DO MITO A REALIDADE 

Trabalho de: FELIPE KOCHHANN (felipe.kochhann@gmail.com), LUIS HENRIQUE ROBE WEBER 
(lhweber123@gmail.com). Orientado por: CLAUDIANE ÉGIDE WILLERS 

(claudianewillers@setrem.com.br). 
Resumo: 

A hipnose médica (ou hipnoterapia) continua sendo um dos métodos terapêuticos mais controvertidos 
em Psiquiatria. Ela foi recebida com reservas, depois que recebeu críticas indevidas de Sigmund Freud, o 
pai da psicanálise. Mas, voltou com força redobrada após a Segunda Guerra Mundial, tendo sido apoiada 
como um método válido pelas principais entidades médicas internacionais.No Brasil, a hipnose passou 
também por um processo de séria descrença, por ter sido muitas vezes utilizada em palco, por pessoas 
não qualificadas medicamente, e tendo até mesmo causado prejuízos para as "cobaias" humanas assim 
utilizadas. Felizmente, seu uso fora do ambiente médico foi proibido por um decreto presidencial na década 
de 60. Atualmente, a hipnose é reconhecida como um tipo de tratamento adequado para certos quadros 
psiquiátricos, e até mesmo como um método de valor para aumentar a resistência imunológica de pacientes, 
aumentando o nível de células brancas (leucócitos) responsáveis pela defesa do nosso organismo contra 
as doenças. Por esse motivo, tem sido muito utilizada na terapia da AIDS, pois parece ser o método que 
mais rapidamente altera a psicoimunologia dos pacientes (alteração do sistema imune através da psique). 
A hipnose geralmente não é um tratamento em si. Os diferentes métodos terapêuticos usados pela 
psiquiatria podem ser realizados melhor e mais rapidamente com a sua ajuda. Uma de suas vantagens é 
reduzir o tempo de tratamento de um distúrbio mental. A hipnose utiliza a técnica de indução do transe, que 
é um estado de relaxamento semiconsciente, mas com manutenção do contato sensorial do paciente com 
o ambiente. O transe é induzido de modo gradual e por etapas, através da fadiga sensorial, que geralmente 
é provocada pelo terapeuta usando a voz, de forma calma, monótona, rítmica e persistente. Quando o 
transe se instala, a sugestibilidade do paciente é aumentada; o que requer um elevado nível ético do 
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médico. A hipnose leva então à várias alterações da percepção sensorial, das funções intelectuais 
superiores, exacerbação da memória (hiperamnésia), da atenção e das funções motoras. Estabelece-se 
um estado de alteração de estado da consciência, um tipo de estado que simula o sono, mas não o é (a 
pessoa não "dorme" na hipnose): o eletroencefalograma (EEG) do paciente sob hipnose é de vigília, e não 
de sono. Não se conhece ainda completamente como a hipnose altera as funções cerebrais. Uma das 
teorias atuais é que ela afetaria os mecanismos da atenção, em uma parte do cérebro chamada substância 
reticular ascendente (SRA), localizada na sua parte mais basal (tronco cerebral). Essa área, que também 
tem muitas funções relacionadas ao sono, ao estado de alerta, e à percepção sensorial, "bombardeia" o 
cérebro continuamente com estímulos provenientes dos órgãos dos sentidos, provocando excitação geral. 
A inibição da SRA leva aos estados de sonolência e "desligamento" sensorial. 
Palavras-chave: hipnose, cérebro, psicologia 
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CULTO AO CORPO: BELEZA OU 
DOENÇA? - ALUNOS DA SETREM 

Trabalho de: ANA JÚLIA CASSOL (anajucassol@gmail.com), GABRIELA KIESEL 

(kieselgabriela17102002@gmail.com), ISIS EDUARDA KRAUSE RAMBO (isiskrambo@gmail.com), 
TAMÍRIS TRÄSEL (tamiris1006@gmail.com). Orientado por: CLAUDIANE ÉGIDE WILLERS 

(claudianewillers@setrem.com.br). 
Resumo: 

A imagem corporal é uma construção multidimensional que representa como os indivíduos pensam, 
sentem e se comportam a respeito de seus atributos físicos. A imagem corporal exerce papel mediador em 
todas as coisas, desde a escolha de vestimentas, passando por preferências estéticas, até a habilidade de 
empatizar com as emoções dos outros. Pode-se dizer que a identidade humana é inseparável de seu 
substrato somático. Pesquisas avaliando a insatisfação em relação à imagem corporal são poucas na 
bibliografia médica no Brasil. Entretanto, tornam-se importantes se considerarmos o crescente aumento de 
transtornos alimentares, anorexia nervosa, bulimia, obesidade, ortorexia, crudivorismo, os quadros de 
vigorexia e dismorfismo muscular, as cirurgias estéticas e protéticas e as práticas diversas de mudanças 
na imagem corporal tais como piercings e tatuagens. O culto ao corpo tornou-se, nos dias atuais, cada vez 
mais frequente na adolescência e na juventude, constituindo uma verdadeira obsessão principalmente em 
adolescentes e adultos jovens. Esse trabalho tem como objetivo detalhar todas as situações que têm 
acontecido na busca desse corpo perfeito é o objetivo do artigo alertando os profissionais que trabalham 
com adolescentes e adultos jovens para os riscos a que estão sujeitos. Informar, esclarecer, entender e 
dimensionar a questão, e responder à seguinte pergunta: o culto ao corpo, uma simples questão de beleza 
ou início de doença? levará a uma reflexão profunda de como trabalhar e orientar nossos jovens numa 
questão tão delicada e tentar, através da reflexão, resgatar a prudência e os valores que esses jovens 
possuem, mas, com certeza, não tem conhecimento deles. O estudo é de abordagem qualitativa e 
quantitativa por desenvolver análises técnicas descritivas e análise de dados. Quanto aos procedimentos, 
refere-se a um estudo de caso, por ater-se a um sistema da área da ciências para o entendimento desse 
fenômeno. Os procedimentos para a coleta de dados foram pesquisas bibliográficas e realização de 
atividades práticas e de pesquisa. A análise dos dados deu-se por observação e produção textual do tema 
estudado. 
Palavras-chave: corpo, beleza, saúde 
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SÍNDROME DE WEST EM CRIANÇAS NO 
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Trabalho de: ALINE LUANA RIBEIRO SILVA (alineluanasilva@uotlook.com), GABRIELI GOLIN 
(gabigolin@hotmail.com), SHELDA BASSO (sheldabasso89@gmail.com). Orientado por: Arno Roque 

Reginatto (arnoreginatto@gmail.com). 
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Resumo: 

Esta pesquisa, desenvolvida no Ensino Médio, aborda a Síndrome de West em crianças no município 
de Tuparendi (noroeste do RS), atualmente. O objetivo principal foi conhecer as características da Síndrome 
de West e perceber, através da pesquisa de campo, como é a vida de um portador dessa síndrome. O 
problema que moveu o estudo foi verificar se existia algum caso de Síndrome de West em Tuparendi, as 
suas causas e se essas pessoas utilizam medicação adequada. A metodologia adotada para o 
desenvolvimento da pesquisa foi pesquisa bibliográfica em artigos e sites da internet e também uma 
entrevista através de questões subjetivas. Os resultados e conclusões do estudo apresentam, a partir da 
entrevista, que a criança portadora da síndrome iniciou com sonolência excessiva e alteração da 
sensibilidade do corpo aos quarenta dias de vida, após um procedimento cirúrgico. Cogitava-se o excesso 
de anestesia ou meningite como causa do problema. Com o passar dos dias, as reações evoluíram com 
crises epilépticas de difícil controle, diárias e com necessidade de internação. Os sintomas que o portador 
apresenta são crises convulsivas, atrofia do esplênio do tronco caloso, se alimenta por sonda e ingere seus 
medicamentos pela mesma, não centraliza o corpo, apresenta dificuldade no ganho de peso, tem alergias 
alimentares, tireoide alterada e saliva muito. Uma crise é provocada pelo excesso de barulho, luz forte, calor 
ou susto, dura apenas alguns segundos, e enquanto ocorre, a criança grita muito. É necessário, durante a 
crise, apenas proteger a criança, pois não há nada a fazer até que a crise passe. Os objetivos propostos 
para o estudo foram alcançados porque ampliamos e entendemos as características da síndrome, assim 
como identificamos a rotina diária dos pais com a criança portadora. 
Palavras-chave: Síndrome; Criança; Conhecimento 
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PRECONCEITOS DA SOCIEDADE 
MODERNA 

Trabalho de: ANA LUISA DAL FORNO (3001.aldf@gmail.com), MAUREN JÚLIA BLUME 
(maurenjulia.blume@gmail.com). Orientado por: CLAUDIANE ÉGIDE WILLERS 

(claudianewillers@setrem.com.br). 
Resumo: 

Durante séculos, a sociedade estava designada a seguir somente um parâmetro. Tais costumes e 
preceitos que ficaram, e ainda ficam enraizados na cultura de diversos povos. O preconceito existe para 
todos, afinal cada tem suas ideologias, e escolhas que diferem os grupos sociais. Entretanto a ideia do 
preconceito, quando afeta terceiros, por discriminação ou outros fins, prejudica toda a sociedade. O Brasil 
é um dos países onde mais ocorreu a miscigenação, e ainda sim está no topo das discriminações. Negros, 
homossexuais, transexuais, obesos, pobres são aqueles que sofrem o desprezo da sociedade. Mas por 
quê? A resposta não é tão simples. Todas essas ideologias são moldadas, o Brasil foi o último país da 
América à decretar o fim da escravidão, isso comprova que, o país foi império por mais tempo que os de 
primeiro mundo, e as ideias imperialistas eram totalmente patriarcais e conservadoras, e continuaram 
enraizadas na nossa cultura. Para um pai, é vergonhoso ter um filho homem, que prefere outros homens 
do que mulheres. Para uma mãe é vergonhoso ter uma filha que não saiba cuidar de casa. Um negro, não 
pode ser tão rico e ter as mesmas oportunidades que um branco. Em alguns casos que o preconceito não 
só pela questão racial, mas pela opção sexual, ou nacionalidade, ou até mesmo escolha de time de futebol 
é incomodo para os demais. Em São Paulo, torcedores de times adversários, já estrearam brigas que 
acabam em mortes de inocentes, isso ocorre dentro ou fora do estádio. Também há inúmeros casos de 
migrantes nordestinos que são espancados ou mortos. E os casais homossexuais, não podem demonstrar 
seu afeto em público, nem andar de mãos dadas que são alvo de xingamentos, são atacados com latinhas 
de refrigerante, quando não são intimidados por um estranho dizendo que são perturbadores da paz. Para 
tentar igualar a oportunidade de um estudante branco e um negro, foram criadas as políticas públicas, que 
visam dar uma educação superior de qualidade para que os negros alcancem a igualdade no mercado de 
trabalho. Entretanto, em universidades como USP por exemplo, dificilmente é encontrado um aluno negro. 
A política pública tem a função de integração, não de exclusão, porém muitos ainda veem com maus olhos, 
que as cotas roubam a oportunidade de quem merecia. É preciso entender que a desigualdade começa lá 
atrás, quando uns tem condições de pagar um colégio privado e o outro não por exemplo. É claro que o 
Brasil evoluiu na última década, a nova geração de jovens, capazes de pensar sabiamente, e tratar todos 
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iguais está cada vez mais ativa, e esses serão o futuro de um país moderno, que pode eliminar ideias 
retrógradas e abrir os braços para a igualdade. 
Palavras-chave: preconceito, sociedade, Brasil 

Referências: 

livros, periódicos e web 

ESPIRITISMO 

Trabalho de: FRANCIELI JANTSCH PEDÓ (francielipedo@gmail.com), ISABELA BOMBARDELLI 

CERESER (isabelabombardellicereser@gmail.com), MARIA EDUARDA BRUXEL SPILLARI 
(mariaspillari04@gmail.com), MILENE PAOLINA FOLLMANN (mf0107375@gmail.com). Orientado por: 

CLAUDIANE ÉGIDE WILLERS (claudianewillers@setrem.com.br). 
Resumo: 

É o conjunto de princípios e leis, criada por Allan Kardec. Trazendo conceitos novos sobre o homem 
e tudo o que o cerca, o Espiritismo toca em todas as áreas do conhecimento das atividades, e do 
comportamento humano. Pode e deve ser estudado, analisado e praticado em todos os aspectos 
fundamentais da vida, tais como: científico, filosófico, religioso, ético, moral, educacional, social. Revela 
novos conceitos e aprofunda os já existentes a respeito de Deus, do Universo, dos homens, dos Espíritos 
e das Leis que regem a vida. Revela, ainda, o que somos, de onde viemos, para onde vamos, qual o objetivo 
da existência terrena e qual a razão da dor e do sofrimento. O espiritismo acredita na reencarnação, 
afirmando que os Espíritos reencarnam tantas vezes quantas forem necessárias ao seu aprimoramento. O 
objetivo da reencarnação é a evolução. A Doutrina Espírita esclarece que no Universo há outros mundos 
habitados, com seres de diferentes graus de evolução: iguais, mais evoluídos e menos evoluídos que os 
homens. .O estudo é de abordagem qualitativa por desenvolver análises técnicas descritivas. Quanto aos 
procedimentos, refere-se a um estudo de caso, por ater-se a um sistema da área da ciências para o 
entendimento desse fenômeno. Os procedimentos para a coleta de dados foram pesquisas bibliográficas e 
realização de atividades pesquisas. A análise dos dados deu-se por observação e produção textual do tema 
estudado. 
Palavras-chave: espiritismo, religião, evolução 

Referências: 

livros, periódicos e web 

VISÃO GERAL DA SÍNDROME DE DOWN 
NO MUNICÍPIO DE TUPARENDI 

Trabalho de: ANALISA ZALAMENA (bernardozalamena@yahoo.com), CAROLINE ZALUSKI (caroline-

zaluski@hotmail.com), KELI RAQUEL BARTSCHE (keliraquel@hotmail.com), VIVIANE TAIS MATTIAZZI 
(vivianetais@hotmail.com). Orientado por: DOLORES CHECHI (cie.natureza14@gmail.com). 
Resumo: 

Esta pesquisa desenvolvida no Ensino Médio aborda uma visão ampla e detalhada sobre a Síndrome 
de Down. O objetivo principal foi conhecer o dia a dia de um portador dessa síndrome. As perguntas que 
moveram o estudo foram: Como é a vida de um portador de Síndrome de Down? Como é a convivência 
dos mesmos na sociedade? Qual a visão da sociedade sobre pessoas com Síndrome de Down? A 
metodologia adotada para o desenvolvimento da pesquisa foi pesquisa bibliográfica e pesquisa de campo 
– entrevistas realizadas com portadores da Síndrome de Down, com pessoas que convivem com esses 
indivíduos e com profissionais da área. Também foram realizados questionários com alunos do Ensino 
Médio da Escola Estadual de Educação Básica Yeté. Os resultados e as conclusões do estudo apresentam 
que, independente do momento ou humor, as pessoas portadoras de Síndrome de Down são totalmente 
“puras”, incondicionalmente amáveis, não desejam nada em troca quando realizam suas tarefas e não 
enxergam maldade em ninguém. 
Palavras-chave: Sociedade; Preconceito; Down; Amor 
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GULA: ANSIEDADE DESCONTADA NA 
COMIDA 

Trabalho de: BRENDA ANDERLE HUBER (brebrehuber@gmail.com), LAURA ROBERTA KREBS 

(krebslaura001@gmail.com), LÍVIA PETRY HOLZ (liviaholz@gmail.com), LUÍZA DINIZ CASSOL 
(luiza.cassol8@gmail.com). Orientado por: CLAUDIANE ÉGIDE WILLERS 

(claudianewillers@setrem.com.br). 
Resumo: 

A compulsão pode ser definida genericamente como a busca obrigatória, imperativa e sem controle 
do prazer. Quando focada nos alimentos (compulsão alimentar), caracteriza-se pela presença de três ou 
mais dos seguintes critérios: comer muito e mais rapidamente que o normal; comer até se sentir 
incomodamente repleto; comer grandes quantidades de alimentos; comer sozinho; sentir repulsa por si 
mesmo ou culpa por ter comido tanto. O diagnóstico só pode ser feito por um médico especialista, mas, em 
geral, quem se identifica com a maioria das atitudes acima tem grandes chances de sofrer da “síndrome da 
gula”. Como doença, a compulsão alimentar pode estar relacionada a problemas de regiões do cérebro 
responsáveis pela produção e “regulagem” da substância química serotonina, que participa do controle de 
grande parte de nossas emoções (inclusive as compulsões). Os sintomas clássicos podem ser 
desencadeados por uma grande variedade de situações psicológicas, tais como ansiedade, tensão, tédio, 
perdas, frustração com planos que não deram certo, excesso de obrigações, entre outras ligadas ao 
estresse contemporâneo. No Renascimento, comer muito significava incorrer em um “vício” que afastava 
as pessoas de Deus. Depois da Revolução Industrial, sucumbir à tentação das delícias à mesa passou a 
ser sinal de prosperidade. Tida como o quinto pecado capital, a gula mereceu condenação por parte de 
religiões que condenam o excesso, sob o argumento de que os alimentos devem ser compartilhados. E na 
sociedade contemporânea comer demais pode ser sinal de busca de prazer ou de carência afetiva. 
Qualquer caso de compulsão pode ser tratado, e frequentemente se recomenda o apoio psicoterápico. Nas 
compulsões alimentares, observamos bons resultados com a suspensão temporária do consumo de 
carboidratos (açúcares). Porém, isso deve ter a supervisão e o acompanhamento de um médico nutrólogo. 
A melhor maneira de se evitar ou se controlar a gula é fazer pequenas mudanças de efeitos significativos 
na alimentação. Normalmente, quanto mais comemos alimentos ricos em açúcares de alto índice glicêmico 
(doces, pães, etc.), mais gulosos e “carentes” de doces ficamos. Isso se deve a uma relação química 
existente entre a insulina (hormônio produzido pelo pâncreas) e a serotonina. Mas deixe essa parte da 
história com o seu médico. Com uma boa reeducação metabólica e alimentar, você vai viver de uma forma 
bem mais saudável e menos ansiosa, e poderá, finalmente, libertar-se da gula. 
Palavras-chave: gula, ansiedade, alimentos 
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IMPACTO DO SAPS NOS ALUNOS DA 
EDUCAÇÃO BÁSICA DA SETREM 

Trabalho de: CHRISTIAN ECKERT SCHNEIDER (cs0097746@gmail.com), GABRIEL HENRIQUE 

FERREIRA (gabrielhferreira7@gmail.com), JOSE GUILHERME RIBEIRO FRAGOSO 
(jose.fragoso0410@gmail.com). Orientado por: CLAUDIANE ÉGIDE WILLERS 

(claudianewillers@setrem.com.br). 
Resumo: 

Pesquisar é o ato de procurar, diligentemente, respostas a indagações ou informações. A pesquisa 
contribui para a construção do conhecimento. Na Educação, a pesquisa deve ser uma atividade capaz de 
produzir um conhecimento “novo” a respeito de um determinado assunto, relacionando as informações 
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obtidas ao conhecimento de mundo. Dois fatores são essenciais para que isso ocorra: o aluno deve ser 
sujeito da educação e o professor, o mediador desse processo. Alguns imaginam que esse desafio começa 
apenas na fase acadêmica, quando o estudante é levado a produzir textos próprios, sobretudo uma 
monografia ou tese. No entanto, essa prática deveria começar desde cedo. Grande parte da defasagem do 
ensino se dá pelo fato de que os alunos são forçados a repetir o que está nos livros, sem muitas vezes 
encontrar significado para isso. Consequentemente, outro fator que traz grandes dificuldades no momento 
de redigir textos acadêmicos é falta do hábito da escrita. Escrever é um hábito que vai sendo aprimorado 
no seu exercício contínuo. Este trabalho tem o propósito de mostrar a importância de a pesquisa ser 
trabalhada desde o Ensino Fundamental; existem coisas que, quando são aprendidas desde cedo, fazem 
enorme diferença por não deixar lacunas na formação do indivíduo. Para auxiliar nesse processo SETREM 
vem desenvolvendo anualmente no mês de outubro o Salão de Pesquisa SETREM, no qual a educação 
básica se enquadra na categoria da Mostra Estadual de Pesquisa da Educação Básica Esse evento visa 
promover, estimular e incentivar o desenvolvimento, socialização e publicação das produções científicas 
dos estudantes, professores e pesquisadores de diversas áreas da SETREM e de outras instituições. 
Através de uma pesquisa, realizada no ensino fundamental e médio da SETREM, queremos demonstrar a 
real importância e o impacto que o SAPS promove em seus alunos. O estudo é de abordagem qualitativa e 
quantitativa por desenvolver análises técnicas descritivas e análise de dados. Quanto aos procedimentos, 
refere-se a um estudo de caso, por ater-se a um sistema da área da ciências para o entendimento desse 
fenômeno. Os procedimentos para a coleta de dados foram pesquisas bibliográficas e realização de 
atividades práticas e de pesquisa. A análise dos dados deu-se por observação e produção textual do tema 
estudado. 
Palavras-chave: SAPS, conhecimento, científico 
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INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL 

Trabalho de: BIBIANA PEREZ CARVALHO (bc0064932@gmail.com), EDUARDA SOFIA DE ALMEIDA 

BOHN (eduardabohn29@gmail.com), LAURA BLUM (laurablum65@gmail.com), MELISSA HOFFMANN 
FAGUNDES (melhoffmannfagundes@gmail.com). Orientado por: CLAUDIANE ÉGIDE WILLERS 

(claudianewillers@setrem.com.br). 
Resumo: 

Em diversos filmes, vimos computadores superinteligentes ganhando autonomia de raciocínio, 
máquinas muito avançadas acabando com os propósitos da humanidade e robôs se rebelando contra os 
humanos. Talvez tudo não passe de pura ficção, mas o avanço acelerado das tecnologias vem causando 
preocupação. As notícias mais recentes dizem que os computadores já podem realizar 1% do trabalho de 
um cérebro humano. Pensando nessa evolução frenética, através deste trabalho queremos demonstrar os 
reais perigos que a tecnologia pode oferecer. É importante salientar que todas as questões aqui abordadas 
são apenas suposições, afinal não podemos prever o futuro. Máquinas não precisam de descanso (desde 
que operem dentro do programado para não sobreaquecer), pagamento, férias, tratamento especial, 
alimentação, transporte e outros tantos benefícios que são concedidos aos humanos. É justamente por isso 
que cada vez mais áreas estão substituindo a mão de obra humana pela robótica. Na construção de 
automóveis, por exemplo, a assistência de uma pessoa só é necessária quando não existe uma máquina 
própria para determinada tarefa. Até mesmo na área de atendimento as máquinas estão cada vez mais 
presentes. Apesar de na ficção máquinas que reproduzem de forma idêntica o comportamento de seres 
humanos não serem nenhuma novidade, a realidade ainda está muito distante da ficção. Apesar de a cada 
ano surgirem novos robôs inteligentes, sua capacidade de interação ainda é muito limitada, e ninguém seria 
capaz de confundi-los com pessoas de verdade. Desde a década de 1940, a humanidade sonha com os 
grandes avanços que a inteligência artificial deveria ser capaz de proporcionar. Porém, assim como o 
teletransporte e os carros voadores, o desenvolvimento científico seguiu por um caminho muito diferente 
do esperado. Existem alguns dos mitos por trás da tecnologia de inteligência artificial. Além de mostrar os 
principais campos em que ela é utilizada, explicamos os motivos pelos quais, mesmo após décadas de 
pesquisa, ainda não conseguimos desenvolver máquinas capazes de exibir a mesma complexidade de 
pensamentos que um humano. 
Palavras-chave: inteligência, máquinas, robótica 
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MAGNETISMO (AMOEBA MAGNÉTICA) 
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Trabalho de: ADRIEL SECCONI (adriel.secconi@gmail.com), BERNARDO LORENSET BENEDETTI 

(bernardo.lorenset@gmail.com), PATRICK BENDER MACHADO (patrickbm329@gmail.com), VÍTOR 
PETRY THIELE (vitorpetry2004@gmail.com). Orientado por: CLAUDIANE ÉGIDE WILLERS 

(claudianewillers@setrem.com.br). 
Resumo: 

Magnetismo é a denominação associada ao fenômeno ou conjunto de fenômenos relacionados à 
atração ou repulsão observada entre determinados objetos materiais. Existem os imãs e os 
ferromagnetismos. Os imãs são chamados ainda de magneto, é um objeto que provoca um campo 
magnético à sua volta. Os ferromagnetismos são atraídos por ímãs. Na física, vários tipos diferentes de 
magnetismo são distinguidos. Entre os poucos que respondem ao magnetismo, destacam-se o ferro, o 
cobalto e o níquel. Através de uma experiência denominada Amoeba Magnética, será demonstrado como 
esse fenômeno ocorre. O estudo é de abordagem qualitativa por desenvolver análises técnicas descritivas. 
Quanto aos procedimentos, refere-se a um estudo de caso, por ater-se a um sistema da área da ciências 
para o entendimento desse fenômeno. Os procedimentos para a coleta de dados foram pesquisas 
bibliográficas e realização de atividades práticas. A análise dos dados deu-se por observação e produção 
textual do tema estudado. 
Palavras-chave: magnetismo, amoeba, mãs 
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CONSTELAÇÕES E ESTRELAS 

Trabalho de: ANA ELISA BAIOTTO GASS (anabaiotto10@gmail.com), ANDRESSA COSTA 

(andressacostatm@gmail.com), ANDRIÉLI FERNANDA ZAMBERLAM (andrielizamberlam@gmail.com), 
ISADORA BEATRIZ PREUSS (isapreuss12@gmail.com). Orientado por: CLAUDIANE ÉGIDE WILLERS 

(claudianewillers@setrem.com.br), Veronice Telka Lehnhardt (veronicetelka@setrem.com.br). 
Resumo: 

Antes da década de 30, as constelações eram definidas como agrupamentos de estrelas na esfera 
celeste que, imaginariamente, formavam figuras de personagens como pessoas, animais, objetos ou seres 
mitológicos. Este conceito passou a ser inconveniente para o progresso científico do século XX. Em 1930, 
Eugène J. Delporte propôs um novo conceito de constelação. Este foi adotado pela IAU (International 
Astronomical Union - União Astronômica Internacional) e continua em vigor até hoje, o qual determina que 
constelação é a divisão da esfera celeste, geometricamente, em 88 regiões ou partes. De maneira que, 
olhando para o céu de dentro da esfera celeste, qualquer objeto celeste que estiver na região de uma 
constelação, além das estrelas da mesma, é considerado parte da constelação. Esse objeto pode não ter 
qualquer tipo de ligação astrofísica com os outros objetos pertencentes à constelação. Na realidade, as 
estrelas e outros constituintes de uma constelação geralmente não têm relação física entre si. Mas 
tendemos a pensar o contrário. Isto porque quando olhamos para o céu, não temos a percepção das 
distâncias reais das estrelas a nós, mas apenas uma ideia da disposição delas em relação às outras na 
esfera celeste. Por isso, temos a impressão de que todas as estrelas, nebulosas, galáxias e outros objetos 
celestes, estão todas à mesma distância da Terra e próximos entre si. O ser humano desde a antiguidade 
possui curiosidade a respeito do céu estrelado. Isto é evidenciado em inscrições e construções antigas. O 
céu era visto com certo espanto, receio, admiração e respeito. O desconhecimento das causas científicas 
dos fenômenos astronômicos instigava o ser humano a destinar valores divinos aos astros celestes. As 
constelações foram inventadas pelo ser humano. Cada povo e tribo possuíam suas próprias constelações. 
Às vezes, coincidia que quase o mesmo conjunto de estrelas tinha nome e significado diferentes para povos 
diferentes. Guardar a forma ou a localização dessas figuras no céu não era um trabalho fácil, e assim, 
criavam mitos e histórias sobre as constelações. Com o tempo, os povos perceberam que as constelações 
podiam ser úteis. Era possível identificar os períodos de caça, agricultura e pesca. Serviam para determinar 
a passagem do tempo, as estações do ano e o clima. Foram feitos calendários inspirados nos fenômenos 
celestes. Demarcaram a trajetória do Sol durante o ano usando as constelações que chamaram de Zodíaco. 
Atualmente, as constelações não possuem a mesma importância da antiguidade. Mas ainda são úteis para 
os estudos astronômicos 
Palavras-chave: constelações, estrelas, galáxia 
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MALEFÍCIOS DA COCA-COLA(COCA 
MISTURADA COM UMA COLHER DE 

LEITE (CASEÍNA+ÁCIDO)) 

Trabalho de: VITÓRIA DAL FORNO SMOLA (vitoriasmola@gmail.com). Orientado por: CLAUDIANE 

ÉGIDE WILLERS (claudianewillers@setrem.com.br). 
Resumo: 

A Coca-Cola é um dos refrigerantes mais famosos do mundo. Há quem se diga verdadeiramente 
viciado em coca-cola, mas é preciso cuidado ao ingerir esse refrigerante. As pessoas que têm o costume 
de tomar muita Coca estão sujeitas a diversos problemas de saúde. O refrigerante deve ser evitado, 
principalmente, por causa de sua composição, que apresenta produtos químicos e altas doses de açúcar, 
fatores que podem arruinar a sua saúde. O refrigerante é a segunda bebida mais consumida no mundo – 
atrás apenas da água. Além de seu alto teor de açúcar, que eleva também o valor calórico da bebida, os 
compostos presentes nos refrigerantes, como sódio, corantes, acidulantes e conservantes, podem 
apresentar sérios riscos à saúde do indivíduo a médio e longo prazo. O consumo da bebida pode resultar 
em retenção hídrica, visível inchaço nas pernas e membros inferiores, comprometimento do trato gastro 
intestinal, sensação de empachamento durante a refeição, desconforto gástrico, etc. Além de possuir muitas 
substâncias artificiais em sua composição, o refrigerante contém valor nutricional quase nulo. As variações 
cola, em especial, contam com uma grande quantidade de fosfatos, que em excesso, provocam o 
enfraquecimento dos ossos através da liberação do cálcio. Dessa forma, é facilitada a incidência de 
doenças ósseas, como a osteoporose. A bebida ainda é rica em açúcar, que além de prejudicar a boa 
forma, propicia o surgimento de cáries, principalmente nas crianças. O estudo é de abordagem qualitativa 
por desenvolver análises técnicas descritivas. Quanto aos procedimentos, refere-se a um estudo de caso, 
por ater-se a um sistema da área da ciências para o entendimento desse fenômeno. Os procedimentos 
para a coleta de dados foram pesquisas bibliográficas e realização de atividades práticas. A análise dos 
dados deu-se por observação e produção textual do tema estudado. 
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ANIMAIS DE ESTIMAÇÃO 

Trabalho de: JÚLIA BANDEIRA (bandeirajulia66@gmail.com), MARIA CAROLINA DIAS BINSFELD 

(almab@terra.com.br), THÍFANI DIEL (dielthifani@gmail.com), VANESSA ZAVASKI 
(vanessazavaski.xexa@gmail.com). Orientado por: CLAUDIANE ÉGIDE WILLERS 

(claudianewillers@setrem.com.br), SIMONE LENA MARTINI (simonemartini@setrem.com.br). 
Resumo: 

Os animais de estimação, também conhecidos como animais domésticos, de companhia ou 
simplesmente pets, são animais domesticados e mantidos geralmente dentro de casa, sob a 
responsabilidade dos seus donos (ou protetores). Através desse trabalho, iremos identificar os animais de 
estimação dos alunos do 1° ao 5° ano da SETREM, bem como os cuidados que devemos ter com os animais 
de estimação. Através deste trabalho realizamos uma pesquisa sobre os animais de estimação mais 
comuns entre os alunos da educação básica das séries iniciais da SETREM. Após a análise dos dados, 
foram elaborados gráficos e tabelas para comparação. O estudo é de abordagem qualitativa e quantitativa 
por desenvolver análises técnicas descritivas e análise de dados. Quanto aos procedimentos, refere-se a 
um estudo de caso, por ater-se a um sistema da área da ciências para o entendimento desse fenômeno. 
Os procedimentos para a coleta de dados foram pesquisas bibliográficas e realização de atividades práticas 
e de pesquisa. A análise dos dados deu-se por observação e produção textual do tema estudado. 
Palavras-chave: animais, Setrem, estimação 
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Trabalho de: ENZO HENRIQUE ZIRBES (enzozirbes96@gmail.com), KENICHI BRUMATI 

(kenichitakako.k@gmail.com), LEONARDO JORGE MARMITT (marmittleonardo@gmail.com), VINÍCIUS 
KONRADT DOS SANTOS (vinikssna@gmail.com). Orientado por: CLAUDIANE ÉGIDE WILLERS 

(claudianewillers@setrem.com.br). 
Resumo: 

Uma pesquisa divulgada pelo Ministério da Saúde revela que as chamadas doenças da modernidade 
são as que mais matam homens e mulheres no Brasil. A publicação Saúde Brasil 2007 aponta crescimento 
no número de mortes provocadas por enfermidades crônicas e violentas. As doenças do aparelho 
circulatório - associadas à má alimentação, ao consumo excessivo de álcool, ao tabagismo e à falta de 
atividade física - lideram o ranking. De acordo com o estudo, 283.927 morreram em 2005 por problemas do 
aparelho circulatório - 32,2% do total de mortes registrado no ano. No levantamento por regiões, as doenças 
do aparelho circulatório também são as que mais matam, com taxas de 33% no Sudeste, 32,9% no Sul, 
31,9% no Nordeste, 31% no Centro-Oeste e 24,9% no Norte. O perfil de mortalidade, segundo o ministério, 
revela mudanças provocadas, por exemplo, pela urbanização rápida. No passado, doenças infecciosas e 
parasitárias como as diarréias, a tuberculose e a malária estavam entre as principais causas de morte no 
País. Dados da Secretaria de Vigilância em Saúde indicam que, em 1930, as doenças infecciosas 
respondiam por cerca de 46% das mortes nas capitais brasileiras enquanto em 2003, tais doenças 
representavam apenas 5% do total de óbitos. Já as doenças cardiovasculares - que respondiam por apenas 
12% na década de 30 - são apontadas pela pesquisa como as principais causas de morte em todas as 
regiões do País, responsáveis por quase um terço das mortes. Ao detalhar as causas específicas, o 
levantamento indica que o AVC (Acidente Vascular Cerebral) é o que mais mata - em 2005, foram mais de 
90 mil. O número representa 31,7% das mortes decorrentes de problemas circulatórios e 10% do total de 
óbitos. A segunda maior causa específica, de acordo com o ministério, é a Doença Isquêmica do Coração, 
com destaque para o infarto que, em 2005, matou 84.945 pessoas - 9,4% do total de mortes. Os dados 
utilizados na publicação foram coletados no SIM (Sistema de Informações de Mortalidade) do Ministério da 
Saúde, que capta os óbitos ocorridos dentro ou fora de ambiente hospitalar e com ou sem assistência 
médica. De acordo com o ministério, a tendência de morte não varia muito em um curto período de tempo 
e as informações refletem a atual situação da mortalidade no Brasil. O estudo é de abordagem qualitativa 
por desenvolver análises técnicas descritivas. Quanto aos procedimentos, refere-se a um estudo de caso, 
por ater-se a um sistema da área da ciências para o entendimento desse fenômeno. Os procedimentos 
para a coleta de dados foram pesquisas bibliográficas e realização de atividades práticas. A análise dos 
dados deu-se por observação e produção textual do tema estudado. 
Palavras-chave: doença, modernidade, saúde 
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SLIME 

Trabalho de: LOUISE LASTA KLATT (louiselastaklatt@hotmail.com), LUÍSA SPILARRI SIEGLOCH 
(louiselastaklatt@gmail.com). Orientado por: CLAUDIANE ÉGIDE WILLERS 

(claudianewillers@setrem.com.br). 
Resumo: 

Não existe uma boa tradução para esta palavra "Slime", o dicionário diz Lodo, mas não é bem isso, é 
mais uma "nhanha" verde, pegajosa, pastosa, que escorrega entre os nossos dedos. Este Slime, 
chamemos-lhe assim, é a base de um brinquedo que apareceu aqui há uns anos, vinha num copo idêntico 
ao dos copos de 500ml de gelado, e a caixa era verde. Podemos fazer a nossa própria Slime. O polímero 
que se forma é único porque é ao mesmo tempo um sólido e um líquido. Este polímero pode comportar-se 
como um líquido e tomar a forma do copo e, no entanto, podemos segurá-lo na mão como se fosse um 
sólido. Ou seja, o polímero criado é um fluido não-newtoniano. É um fluido cuja viscosidade é variável 
consoante a tensão aplicada. O estudo é de abordagem qualitativa por desenvolver análises técnicas 
descritivas. Quanto aos procedimentos, refere-se a um estudo de caso, por ater-se a um sistema da área 
da ciências para o entendimento desse fenômeno. Os procedimentos para a coleta de dados foram 
pesquisas bibliográficas e realização de atividades práticas. A análise dos dados deu-se por observação e 
produção textual do tema estudado. 
Palavras-chave: slime, tensão, polímero 
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Trabalho de: LUÍS FERNANDO ZIMMERMANN (luisfzimmermann@gmail.com), MURYLO MOTTA 
DORNELES (murylomd@hotmail.com). Orientado por: CLAUDIANE ÉGIDE WILLERS 

(claudianewillers@setrem.com.br). 
Resumo: 

A densidade (d) é uma grandeza que relaciona a massa (m) de um material com o volume (V) por ele 
ocupado e pode ser expressa pela divisão da massa pelo volume do corpo. Se um material possuir 
densidade menor que outro, ele irá flutuar sobre ele. O contrário também ocorre, quando o material tem 
densidade maior, ele afunda. A densidade de uma substância é uma grandeza que relaciona a massa de 
um material com o volume por ele ocupado. A substância menos densa fica na parte superior quando 
misturada com substâncias mais densas que ela e vice-versa. É possível também modificar a densidade 
de uma substância por misturá-la com outras menos ou mais densas. Observe como isso é feito e como 
pode ser realizado em sala de aula, por meio da seguinte experiência simples e com materiais de fácil 
acesso: ovo, água e sal. Quando se adiciona o ovo cru na água pura, ele vai para o fundo do recipiente, o 
que nos indica que ele é mais denso que a água. Porém, quando se adiciona sal na água, o ovo flutua. 
Quando se adiciona o ovo cru na água pura, ele vai para o fundo do recipiente, o que nos indica que ele é 
mais denso que a água. Porém, quando se adiciona sal na água, o ovo flutua. O estudo é de abordagem 
qualitativa por desenvolver análises técnicas descritivas. Quanto aos procedimentos, refere-se a um estudo 
de caso, por ater-se a um sistema da área da ciências para o entendimento desse fenômeno. Os 
procedimentos para a coleta de dados foram pesquisas bibliográficas e realização de atividades práticas. 
A análise dos dados deu-se por observação e produção textual do tema estudado. 
Palavras-chave: densidade, ovo, substância 
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SISTEMA SOLAR, PLANETAS E SIGNOS 

Trabalho de: BRENDA MACHADO FELDEN (brendamachadofelden@gmail.com), BRUNA ISABELLY 

BONAPAZ DE SOUZA (brunadesouza@gmail.com), MILENA JOST BURTZLAFF 
(milena.gra.jost@hotmail.com). Orientado por: CLAUDIANE ÉGIDE WILLERS 

(claudianewillers@setrem.com.br), Veronice Telka Lehnhardt (veronicetelka@setrem.com.br). 
Resumo: 

Sistema Solar é composto pelo sol, planetas, seus satélites e os chamados pequenos corpos celestes 
que são: asteroides, cometas, meteoros entre outros. Todos eles giram em torno do sol. O sol é a estrela 
mais próxima da Terra. Os outros bilhões de estrelas que compõem o universo estão tão distantes que 
vemos apenas à noite como pequenos pontos de luz. Estão numa mesma posição. Antigamente, os 
astrônomos acreditavam que as constelações formavam figuras de animais, pessoas e objetos, o que os 
incentivou a nomeá-las. Conhecer o céu e a posição das estrelas antigamente era muito importante para a 
vida, pois utilizavam o céu na navegação como pontos de localização e na agricultura para perceber as 
mudanças das estações do ano. No ano de 140, o astrônomo egípcio Ptolomeu determinou pela primeira 
vez o zodíaco. O zodíaco é uma faixa imaginária que designa a criação do sistema solar e é formado por 
constelações zodiacais. Estas são cortadas pelo caminho solar, pelo movimento de translação que a Terra 
exerce que pode ser visto tanto no hemisfério norte quanto no hemisfério sul. As constelações Boreais que 
são vistas apenas no hemisfério norte e as constelações Austrais que são vistas somente no hemisfério sul 
são caracterizadas de acordo com o hemisfério que as visualizam. Nos dias atuais, as constelações não 
possuem tanta importância como antigamente, já que não mais necessitamos das mesmas para a 
sobrevivência. Hoje, as constelações são utilizadas como identificadoras de direção e para o 
reconhecimento do céu em análises espaciais. Em 1930, o céu estrelado foi dividido de forma geométrica 
em 88 constelações a fim de facilitar suas identificações. Algumas que já eram conhecidas desde 
antigamente preservaram os nomes dados pelos antigos. No Brasil, a constelação mais popular é a 
Constelação de Órion ou parte dela, mais conhecida como Três Marias. As Três Marias representam o 
centro desta constelação e ao localizá-las pode-se facilmente visualizar toda a constelação. O estudo é de 
abordagem qualitativa por desenvolver análises técnicas descritivas. Quanto aos procedimentos, refere-se 
a um estudo de caso, por ater-se a um sistema da área da ciências para o entendimento desse fenômeno. 
Os procedimentos para a coleta de dados foram pesquisas bibliográficas e realização de atividades de 
pesquisa. A análise dos dados deu-se por observação e produção textual do tema estudado. 
Palavras-chave: sistema solar, estrelas, constelações, signos 
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MAGNETISMO E SUA HISTÓRIA 

Trabalho de: BRENDA MYLLENA INSELSPERGER (brenda.minselsperger@gmail.com), KAMILLI 
REUTER DUTRA (kamilli@gmail.com), LETÍCIA GABRIELA BARDT (leticiabardt@gmail.com). Orientado 
por: CLAUDIANE ÉGIDE WILLERS (claudianewillers@setrem.com.br). 
Resumo: 

Na Grécia antiga (séc. VI a.C.) em uma região chamada Magnésia observou-se a existência de uma 
pedra de comportamento estranho, pois foi observado que elas tem a propriedade de atrair materiais como 
o ferro, hoje sabemos que esta pedra é a magnetita (Óxido de ferro Fe3O4), nesta época, referida, a pedra 
tomou o nome de imã, e o estudo dos imãs chamasse magnetismo. Magnetismo é a denominação dada 
aos estudos dos fenômenos relacionados com as propriedades dos imãs. Os primeiros fenômenos 
magnéticos foram observados na Grécia antiga, em uma cidade chamada Magnésia. Os primeiros estudos 
realizados nessa área foram feitos no século VI a.C. por Tales de Mileto, que observou a capacidade de 
algumas pedrinhas, que hoje são chamadas de magnetita, de atraírem umas às outras e também ao ferro. 
Já a primeira aplicação prática do magnetismo foi encontrada pelos chineses: a bússola, que se baseia na 
interação do campo magnético de um imã (a agulha da bússola) com o campo magnético terrestre. No 
século VI, os chineses já dominavam a fabricação de imãs. Os estudos sobre o magnetismo somente 
ganharam força a partir do século XIII, quando alguns trabalhos e observações foram feitos sobre a 
eletricidade e o magnetismo, que ainda eram considerados fenômenos completamente distintos. Essa 
teoria foi aceita até o século XIX. Os estudos experimentais na área foram feitos pelos europeus. Pierre 
Pelerin de Maricourt, em 1269, descreveu uma grande quantidade de experimentos sobre magnetismo. 
Devem-se a ele as denominações polo norte e polo sul às extremidades do imã, bem como a descoberta 
de que a agulha da bússola apontava exatamente para o norte geográfico da Terra. A grande revolução 
nos estudos do magnetismo foi feita por Oesterd, em 1820. Ele descobriu que fenômenos elétricos e 
magnéticos estão inter-relacionados. De acordo com essa teoria, denominada eletromagnetismo, cargas 
elétricas em movimento geram campo magnético, e campo magnético em movimento gera corrente elétrica. 
Esses estudos foram finalizados por Maxwell que estabeleceu bases teóricas sólidas sobre a relação entre 
o campo elétrico e o magnético, ou seja, as ondas eletromagnéticas. Foi a partir de então que se tornaram 
possíveis a invenção e o aperfeiçoamento de diversos instrumentos que estão presentes no nosso 
cotidiano, como o motor elétrico, cartões magnéticos, a produção de energia nas usinas hidrelétricas, ondas 
de rádio e televisão, aparelhos de telecomunicação etc. O estudo é de abordagem qualitativa por 
desenvolver análises técnicas descritivas. Quanto aos procedimentos, refere-se a um estudo de caso, por 
ater-se a um sistema da área da ciências para o entendimento desse fenômeno. Os procedimentos para a 
coleta de dados foram pesquisas bibliográficas e realização de atividades de pesquisa. A análise dos dados 
deu-se por observação e produção textual do tema estudado. 
Palavras-chave: magnetismo, imã, campo magnético 
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ENERGIA SUSTENTÁVEL 

Trabalho de: AUGUSTO RAFAEL ENGEL (augustoengel@setrem.com.br), LEONARDO 

SPARRENBERGER (leosparrenberger@gmail.com), MOISÉS ANDREI RETORE 
(moisesretore@gmail.com), UNCAS NIAN PROCOPIO KNUPPE (uncasnpk@gmail.com). Orientado por: 

CLAUDIANE ÉGIDE WILLERS (claudianewillers@setrem.com.br). 
Resumo: 

Conforme reconhecido pelo Protocolo de Kyoto em 1997, conseguir um futuro de energia sustentável 
é o grande desafio do século XXI. Os padrões atuais de recursos energéticos e de uso de energia se 
mostram prejudiciais para o bem-estar de longo prazo da humanidade. A integridade dos sistemas naturais 
essenciais já está em risco por causa da mudança climática causada pelas emissões de gás estufa na 
atmosfera. Ao mesmo tempo, os serviços básicos de energia atualmente não estão disponíveis a um terço 
das pessoas do mundo e mais energia será essencial para um desenvolvimento sustentável e equitativo. 
Os riscos à segurança energética nacionais e globais são ainda mais exacerbados pelo custo crescente da 
energia e pela competição pelos recursos energéticos distribuídos irregularmente. Muitas empresas hoje 
em dia procuram maneiras mais equilibradas de consumo. Uma dessas formas, a mais difundida 
atualmente, são as fontes de energias sustentáveis. Com apenas algumas décadas de pesquisas, os 
cientistas descobriram maneiras interessantes de gerar energia. Para ajudar a manter os gastos de energia 
atuais estáveis, o consumo sustentável tem sido a melhor alternativa. Os imóveis sustentáveis são grandes 
exemplos desse tipo de consciência, já que o projeto e funcionamento dessas residências são 
fundamentados na sustentabilidade. A diminuição de gastos com produtos e uso de aparelhos domésticos 
são bons exemplos de consumo sustentável. Para ajudar na diminuição de poluentes no planeta, algumas 
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fontes de geração de energias sustentáveis vêm sendo desenvolvidas. O estudo é de abordagem qualitativa 
por desenvolver análises técnicas descritivas. Quanto aos procedimentos, refere-se a um estudo de caso, 
por ater-se a um sistema da área da ciências para o entendimento desse fenômeno. Os procedimentos 
para a coleta de dados foram pesquisas bibliográficas e realização de atividades de pesquisa. A análise 
dos dados deu-se por observação e produção textual do tema estudado. 
Palavras-chave: sustentabilidade, energia, planeta 

Referências: 

Livros, periódicos e internet 

E-LIXO, O DESAFIO DA MODERNIDADE 

Trabalho de: CAROLINE CARVALHO QUARESMA (carolinecarvalho451@gmail.com), GABRIEL ZAPPE 

DE BARCELOS (gabrielzbarcelos@gmail.com), JENNIFER KLEYN DO ROSÁRIO 
(jk0102930@setrem.com.br), JOÃO HENRIQUE DE ALMEIDA 
(discolandiatm@yahoo.com.br). Orientado por: CLAUDIANE ÉGIDE WILLERS 

(claudianewillers@setrem.com.br). 
Resumo: 

Não há dois lixos iguais. Cada lixo é produzido de forma diferente: não é refugo da vida, refugo do 
consumo, é produção. O lixo é produzido na medida em que nasce da relação do objeto com o sujeito. Lixo 
é o excesso do objeto de desejo, é quando o desejo não precisa mais daquilo que sobra. O lixo é aquilo 
que ficou obsoleto, que foi ultrapassado, que se tornou inútil, feio e enjoativo. A sociedade de consumo tem 
em seu bojo uma cultura do lixo, cultura essa que não atinge somente os objetos consumidos, mas também 
o processo de produção, cada vez mais ligado com a descartabilidade e com a novidade. Assim, o sonho 
do objeto que não se quebra, que não se torna obsoleto, perde-se na realidade capitalista. Nada pode ser 
útil para sempre. Divulgado em 2010, o último relatório sobre o tema (em inglês), publicado pelo Programa 
das Nações Unidas para o Meio Ambiente (Pnuma), revelou que a produção mundial de lixo eletrônico 
cresce cerca de 40 milhões de toneladas anualmente. Só no Brasil, cada pessoa gera, em média, 0,5 kg 
de lixo eletrônico por ano. A situação é complexa já que em geral, esses resíduos sólidos contêm mais de 
60 elementos químicos – alguns deles nocivos a saúde e ao meio ambiente. E procedimentos como a 
recuperação de metais preciosos, contidos nesses aparelhos, têm baixas taxas de retorno, além de 
liberarem gases poluentes. Diante desse fato e apesar de toda a tentação, é importante considerarmos um 
consumo descendente de eletrônicos. Afinal, será que precisamos de todos esses gadgets? Pesquisas 
recentes mostram, que além de nos controlarmos na hora de consumir, a melhor solução é apostarmos alto 
no reaproveitamento. Ou seja, é hora de aumentar os postos de trabalhos e iniciativas formais e reguladas 
de coleta e manejo do lixo eletrônico. Outra atitude responsável é optarmos por aparelhos multifuncionais 
ou mesmo pela substituição da função. Um aparelho velho que tenha memória pode muito servir de pen-
drive e HD externo. Antes de jogar fora, avaliar as condições de conserto é uma boa saída também para 
diminuir o montante de lixo descartado no mundo. O estudo é de abordagem qualitativa por desenvolver 
análises técnicas descritivas. Quanto aos procedimentos, refere-se a um estudo de caso, por ater-se a um 
sistema da área da ciências para o entendimento desse fenômeno. Os procedimentos para a coleta de 
dados foram pesquisas bibliográficas e realização de atividades de pesquisa. A análise dos dados deu-se 
por observação e produção textual do tema estudado. 
Palavras-chave: e-lixo, consumismo, modernidade 
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FOBIAS 

Trabalho de: EDUARDA LETÍCIA REIDEL (eduarda.reidel@hotmail.com), LUÍSA PLETSCH GÜNTHER 

(luhgunther@gmail.com), PIETTRA SEGER DE ASSIS (piettra_assis@hotmail.com), ROBERTA 
FISCHER (ficher.roberta@gmail.com). Orientado por: CLAUDIANE ÉGIDE WILLERS 

(claudianewillers@setrem.com.br). 
Resumo: 

O medo é um sentimento comum a todas as espécies animais e serve para proteger o indivíduo do 
perigo. Todos nós temos medo em algumas situações nas quais o perigo é iminente. A fobia pode ser 
definida como um medo irracional, diante de uma situação ou objeto que não apresenta qualquer perigo 
para a pessoa. Com isto, essa situação ou esse objeto são evitados a todo custo. Essa evitação fóbica leva 
muito frequentemente a limitações importantes na vida cotidiana da pessoa. As fobias são acompanhadas 
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de ansiedade importante e também frequentemente de depressão. Os transtornos fóbico-ansiosos, 
constituem um grupo de doenças mentais onde a ansiedade é; ligada predominantemente a uma situação 
ou objeto. Há três tipos principais de fobia: agorafobia, fobia social, fobias específicas. As fobias atingem 
cerca de 10% da população. Em geral surgem na infância ou adolescência, persistindo na idade adulta se 
não são tratadas adequadamente. Acometem mais frequentemente pessoas do sexo feminino (com 
exceção da fobia social, que atinge igualmente homens e mulheres). Depressão, uso de drogas e álcool 
podem ocorrer frequentemente associados aos transtornos fobico-ansiosos. O tratamento das fobias se faz 
com a associação de medicamentos com psicoterapia. Os medicamentos mais utilizados pertencem ao 
grupo dos antidepressivos; os ansiolíticos também são frequentemente indicados. A psicoterapia auxilia na 
compreensão de fatores que podem agravar ou perpetuar os sintomas fóbicos. O estudo é de abordagem 
qualitativa por desenvolver análises técnicas descritivas. Quanto aos procedimentos, refere-se a um estudo 
de caso, por ater-se a um sistema da área da ciências para o entendimento desse fenômeno. Os 
procedimentos para a coleta de dados foram pesquisas bibliográficas e realização de atividades de 
pesquisa. A análise dos dados deu-se por observação e produção textual do tema estudado. 
Palavras-chave: fobia, depressão, psicoterapia 
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LEVITRON 

Trabalho de: LOUYSE HERATH (marcos.herath@terra.com.br), MARIA CLARA DE ANDRADE 
KRETZMANN (lh0066010@setrem.com.br). Orientado por: CLAUDIANE ÉGIDE WILLERS 

(claudianewillers@setrem.com.br). 
Resumo: 

Dentro do tema Levitação magnética, vamos descrever um curioso dispositivo, registrado sob o nome 
"Levitron", que é comercializado como brinquedo. O Levitron comporta duas partes distintas: uma base (que 
é colocada sobre a mesa de trabalhos) e um pião com eixo alongado. A base e o pião são essencialmente 
dois ímãs, porém, colocados de tal forma que os polos de mesmo nome se defrontam (por exemplo, o PN 
da base e o PN do pião). O ajuste desses ímãs, durante o processo de fabricação, deve ser feito de modo 
bastante cuidadoso. Surgem, como era de se esperar, quatro forças magnéticas sobre os polos magnéticos 
do pião, duas de repulsão e duas de atração, com respeito aos polos dos ímãs da base e uma força 
gravitacional (seu peso), com respeito à Terra. A dependência com a distância dessas forças magnéticas 
fazem com que (devido ao modo como os ímãs são dispostos) a resultante delas se oponha à força 
gravitacional e, assim, o pião levita sobre a base. Entretanto, qualquer que seja a mínima inclinação em 
relação á vertical (e isso é impossível de evitar), tais pares de forças magnéticas criam momentos (binários, 
torques) que tendem a tombar o pião, levando-o para baixo. É impossível mantê-lo levitando estaticamente. 
Com efeito, o princípio de funcionamento é similar ao de um pião comum. É quase impossível que um pião 
comum, sem girar, fique equilibrado sobre sua ponta metálica e não caia. Entretanto, enquanto está girando, 
o equilíbrio se mantém. Ao diminuir a velocidade esse pião comum começa a balançar a cabeça até que, 
finalmente, cai. Exatamente isso é o que ocorre com o Levitron. O aspecto da estabilidade é muito delicado 
no Levitron. Definitivamente, o sistema apenas funciona dentro de limitada faixa de alturas, algo entre 3 e 
4 cm contados desde o centro da base. A altura final para o equilíbrio depende principalmente do peso do 
pião e das forças de campo devidas a base. Existem outros fatores, como a temperatura (que afeta a 
magnetização dos ímãs) que podem alterar a estabilidade de equilíbrio. Tanto os ímãs como o próprio pião 
são feitos com material cerâmico. Se fossem metálicos, com o movimento de rotação, surgiriam correntes 
elétricas de indução (correntes de Foucault) as quais, devido à resistência ôhmica dos materiais, 
dissipariam a energia cinética de rotação. Com materiais cerâmicos, que são isolantes elétricos, evita-se o 
aparecimento de tais correntes parasitas. Idealmente, o Levitron levitaria indefinidamente. Entretanto, 
devido à resistência viscosa do ar, a energia cinética de rotação vai progressivamente dissipando e, após 
alguns minutos de funcionamento, quando a frequência de rotação cai abaixo dos 18 Hz (18 rotações por 
segundo --- mínimo de estabilidade) o pião cai. 
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Trabalho de: JULIA CABRAL (ju.juliacabral@hotmail.com), LÍDIA KLATT DE OLIVEIRA 
(lo0066116@setrem.com.br). Orientado por: CLAUDIANE ÉGIDE WILLERS 

(claudianewillers@setrem.com.br). 
Resumo: 

As plantas carnívoras sempre despertaram o interesse do público em geral, acendendo a imaginação 
das pessoas, devido à sua natureza exótica quando comparada com os demais membros do reino vegetal. 
Em primeiro lugar, é preciso dizer que elas não são monstros de casas mal-assombradas, nem devoradoras 
de exploradores inocentes perdidos em florestas tropicais africanas. Pelo contrário, na maioria são plantas 
pequenas e delicadas que capturam pequenos insetos ou animais aquáticos microscópicos. Sua beleza 
exótica engana muitas pessoas, levando-as a crer que suas folhas, altamente especializadas, são flores - 
mais ainda, nem se apercebem de que elas são carnívoras. Portanto, a menos que você tenha o tamanho 
de um inseto, elas lhe são perfeitamente inofensivas. Para que uma planta possa ser considerada carnívora, 
é preciso que ela tenha a capacidade de: atrair, prender, e digerir formas de vida animais. A grande maioria 
das flores tem a capacidade de atrair insetos para fins de polinização, algumas chegam até a prendê-los 
para garantir a polinização; exemplos destas são o papo-de-peru e algumas orquídeas. Mas não os 
digerem, portanto não são carnívoras verdadeiras. O estudo é de abordagem qualitativa por desenvolver 
análises técnicas descritivas. Quanto aos procedimentos, refere-se a um estudo de caso, por ater-se a um 
sistema da área da ciências para o entendimento desse fenômeno. Os procedimentos para a coleta de 
dados foram pesquisas bibliográficas e realização de atividades de pesquisa. A análise dos dados deu-se 
por observação e produção textual do tema estudado. 
Palavras-chave: Plantas carnívoras, vegetal, insetos 
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ESTUDANDO A ÁGUA 

Trabalho de: JÚLIA GUARDA LARA HOLZ (juliaholz@gmail.com), MARIANA MOTTA BRAUN 
(giulianomotta@yahoo.com.br). Orientado por: CLAUDIANE ÉGIDE WILLERS 

(claudianewillers@setrem.com.br). 
Resumo: 

A água é um elemento composto por dois átomos de hidrogênio (H) e um de oxigênio (O), formando 
a molécula de H2O. É uma das substâncias mais abundantes em nosso planeta e pode ser encontrada em 
três estados físicos: sólido (geleiras), líquido (oceanos e rios), e gasoso (vapor d’água na atmosfera). 
Aproximadamente 70% da superfície terrestre encontra-se coberta por água. No entanto, menos de 3% 
deste volume é de água doce, cuja maior parte está concentrada em geleiras (geleiras polares e neves das 
montanhas), restando uma pequena porcentagem de águas superficiais para as atividades humanas. A 
água está distribuída da seguinte forma no planeta Terra. A água é de fundamental importância para a vida 
de todas as espécies. Aproximadamente 80% de nosso organismo é composto por água. Boa parte dos 
pesquisadores concorda que a ingestão de água tratada é um dos mais importantes fatores para a 
conservação da saúde, é considerada o solvente universal, auxilia na prevenção das doenças (cálculo renal, 
infecção de urina, etc.) e proteção do organismo contra o envelhecimento. Porém, está havendo um grande 
desperdício desse recurso natural, além de seu uso ser destinado principalmente para as atividades 
econômicas. Atualmente, 69% da água potável é destinada para a agricultura, 22% para as indústrias e 
apenas 9% usado para o consumo humano. A poluição hídrica é outro fator agravante, os rios são poluídos 
por esgotos domésticos, efluentes industriais, resíduos hospitalares, agrotóxicos, entre outros elementos 
que alteram as propriedades físico-químicas da água. 
Palavras-chave: água, tratamento, poluição 
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CORPO HUMANO: MÁQUINA PERFEITA 

Trabalho de: EDUARDA LUISE PERIN ZUSE (hudaperin@hotmail.com). Orientado por: CLAUDIANE 

ÉGIDE WILLERS (claudianewillers@setrem.com.br). 
Resumo: 

CIÊNCIA PRÁTICA DE ESPORTES CORPO HUMANO A incrível máquina da vida Os jornais, 
almanaques e livros de recordes cuidam para que as pessoas comuns também possam receber a notícia. 
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as edições Tablet ASSINE Esqueça que você é gente e tente se imaginar apenas como um mamífero. Se 
reparar bem, verá que são poucas as diferenças entre você e outros animais de sangue quente, pêlos e 
mamas – principalmente entre você e um macaco, o nosso primo mais próximo. A mais importante 
diferença, claro, é a habilidade do nosso cérebro – órgão mais complexo do corpo humano. Ao contrário do 
que acontece nos demais mamíferos, o nosso cérebro tem uma espécie de cabine de comando, o córtex, 
que desempenha um papel fundamental na nossa personalidade e inteligência. Agora olhe para o lado e 
compare-se a alguém que esteja por perto. Você vai ver que, apesar de sermos praticamente idênticos uns 
aos outros (99,99% do nosso material genético é igual), o que nos salta aos olhos são as pequenas 
diferenças: a altura, o peso, a musculatura, a cor da pele e do cabelo. Na verdade, somos nós que 
buscamos essas diferenças. Temos necessidade delas para afirmar nossa individualidade. Essa é uma das 
razões para nos interessarmos tanto por saber quais são os limites biologicamente definidos do nosso corpo 
e quais marcas podemos ultrapassar. Os jogos e os esportes nasceram, em boa parte, dessa curiosidade. 
A ciência faz essa busca de uma maneira sistemática: sempre que alguém consegue uma marca notável, 
os cientistas relatam tudo em suas revistas especializadas. Os jornais, almanaques e livros de recordes 
cuidam para que as pessoas comuns também possam receber a notícia. Curiosidade ou ciência, a verdade 
é que todo mundo quer saber até onde nós podemos chegar. 
Palavras-chave: CORPO HUMANO, MÁQUINA, CÉREBRO 
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ESTUDO DA HIDROCEFALIA NA 
COMUNIDADE DE TUPARENDI 

(NOROESTE DO RIO GRANDE DO SUL) 

Trabalho de: BIANCA DANILEI TAVAREZ DINIZ (biaadiniz@gmail.com), CATERINE PATIA 

(caterinepatia@hotmail.com), DANTON YURI LUDTKE (dantonyuriludtke@gmail.com), THAÍSE 
WOHLENBERG (thaisewho@hotmail.com), VINÍCIUS PEREIRA LUDTKE 
(vini.ludtke@gmail.com). Orientado por: André Luis Freddi (alphreddi@yahoo.com.br), Leda Maria 

Schwerz Zottis (ledaschwerz@gmail.com). 
Resumo: 

Esta pesquisa desenvolvida no Ensino Médio aborda o tema hidrocefalia, o qual tem se apresentado, 
no contexto unidade de neurocirurgia, um distúrbio frequente e crescente entre a população infantil. Assim 
sendo, objetivo da pesquisa é orientar e transmitir conhecimento da doença para a população em geral. O 
problema que moveu o estudo foi saber se a comunidade possui conhecimento da hidrocefalia, quais os 
tipos e como vive um portador da mesma. A metodologia adotada para a produção de dados foi através de 
pesquisas bibliográficas em artigos e sites sobre o tema da pesquisa e pesquisa de campo – entrevistas 
com a mãe de uma portadora de hidrocefalia, seu médico atendente e questionários para alunos da Escola 
Estadual de Educação Básica Yeté e comunidade de Tuparendi. Os resultados e as conclusões apresentam 
que a grande parte da população não possui conhecimento da doença de hidrocefalia, sendo poucas são 
as pessoas que conhecem algum portador, e por mais que saibam, poucos são os que tem conhecimento 
da existência de vários tipos de hidrocefalia. Na entrevista com o médico obtivemos uma explicação sobre 
os tipos de hidrocefalia: a) comunicante – chamada comunicante porque o líquido LCR ainda pode fluir 
entre os ventrículos, os quais permanecem abertos; b) não comunicante – resultante da baixa produção ou 
absorção do líquido cefalorraquidiano; c) ex-vácuo – geralmente acontece depois de acidentes onde sai 
uma parte do cérebro e o líquido preenche; d) com pressão normal – é comum em idosos devido à 
desregulação da produção do líquido LCR e da capacidade de reabsorção deste líquido no cérebro; d) 
hidrancefalia – quando a produção do líquido é muito grande e pressiona o cérebro contra o osso e o 
cérebro começa encolher, ou seja, hidrocefalia muito grande que quase não tem massa cerebral. Nossa 
entrevistada com hidrocefalia vive em uma cadeira de rodas, recebendo total auxilio de todos os seus 
familiares. É totalmente dependente, se alimenta de papinhas e toma remédios como morfina e relaxante 
muscular. Em alguns dias da semana, recebe a visita de uma professora em sua casa, a qual pratica 
algumas atividades sensitivas com a menina como ouvir música e conversar. Com o estudo obtivemos 
conhecimento de que a vida de um portador com hidrocefalia pode variar, alguns vivem normal, outros com 
mais dificuldades, dependendo onde a doença afeta e outras circunstâncias. 
Palavras-chave: Hidrocefalia; Tratamento; Cefalorraquidiano; Distúrbio; Portador; 
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VIOLÊNCIA DOMÉSTICA CONTRA A 
MULHER, ATUALMENTE, NA ÁREA DE 

ABRANGÊNCIA DA COMARCA DE 
SANTA ROSA 

Trabalho de: JÓICE FELTRACO (joicefeltraco@hotmail.com), LAÍSE TAMARA FACCIO 
(laisefaccio200@hotmail.com), MILENA MENEZES POERNER (milena-mp@hotmail.com). Orientado 
por: André Luis Freddi (alphreddi@yahoo.com.br). 
Resumo: 

O objetivo que norteou o projeto foi conhecer os casos de violência contra mulher. Este tema 
pesquisado é de grande importância porque tem como principal objetivo saber mais sobre a violência 
doméstica contra as mulheres. Os problemas que motivaram a realização do projeto foram os elementos 
causadores da violência contra mulher, os procedimentos adotados e os registros de casos de violência 
contra mulher em nossa região. As metodologias utilizadas para a execução do projeto se deu a partir de 
pesquisas bibliográficas e entrevistas. Foram entrevistados a advogada Beate Sirlei Petry, a psicóloga 
Fernanda Gnatta Back, uma vítima de agressão cujo seu nome não será revelado e a delegada Beatrice 
Didier. A base dos procedimentos em caso de violência contra a mulher é a Lei Maria da Penha. Ocorrendo 
violência é necessária a identificação da ação e os espaços onde se configura a violência doméstica ou 
familiar. A autoridade, tendo conhecimento da prática de agressão, deverá relatar o boletim de ocorrência 
e tomar devidas providências como: garantir a proteção da vítima e levá-la a um local seguro. Muitos casos 
não são denunciados. As mulheres sofrem em silêncio, por medo, vergonha, sentimentos de incapacidade 
e impotência. O agressor quer dominar a vítima, e, para isso, busca destruir sua autoestima. O silêncio se 
torna reclamações, reprovações e depois vêm os castigos que são as punições. Os gritos transformam-se 
em empurrões, tapas e socos. O ponto fraco da vítima são os filhos, então o agressor a humilha diante 
deles, ameaça maltratá-los, proíbe-a de amizades, trabalho, afasta de sua família privando-a de buscar 
ajuda. O álcool, as drogas, o machismo e até mesmo a falta de diálogo são as principais causas de violência 
contra a mulher. Mulheres entre 15 e 44 anos apresentam maior risco de sofrer violência sexual ou 
doméstica do que serem vítimas de câncer ou sofrerem acidentes de carro. Mulheres que sofrem agressões 
psicológicas possuem maiores chances de terem transtornos alimentares, baixa autoestima, depressão e 
outros problemas de saúde. Apesar de qualquer dor física ou emocional, a mulher tende a silenciar-se. 
Ciúmes é o fator mais agravante de violência contra a mulher. Nos últimos cinco anos foram defendidos 
entre 40 a 60 casos no município de Tuparendi, conforme informou a advogada entrevistada. Outros 
ocorreram, mas não chegaram até o judiciário. Segundo a delegada responsável pela delegacia de policia 
de Tuparendi, foram instaurados 27 procedimentos nos últimos dois anos. Quanto aos objetivos propostos 
no início do projeto, todos foram alcançados com sucesso porque conseguimos identificar os elementos 
causadores da violência doméstica contra a mulher, as leis de amparo e assim alertar as mesmas sobre 
algo que é muito frequente atualmente. 
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POSSIBILIDADE DE DIVERSIFICAÇÃO 
NOS USOS DA ENERGIA DO TIPO 

RENOVÁVEL, NO NOROESTE DO RIO 
GRANDE DO SUL 

Trabalho de: ANA MARIA WITKOSKI (ana.witloski@yahoo.com.br), JOICE RAQUEL SEIBOTH 

(luseiboth@hotmail.com), LAÍS CIEKORSKI (laiscie@hotmail.com), LARA RAFAELA DE MENEZES 
(lararafaelademenezes@hotmail.com). Orientado por: Marciane Trevisol (marci.trevi@hotmail.com). 
Resumo: 

Esta pesquisa desenvolvida no Ensino Médio, na Escola Estadual de Educação Básica Yeté, refere-
se ao uso da energia renovável e da importância que a mesma traz, pois o índice de poluição que é liberado 
é notavelmente menor que as energias não renováveis. O objetivo principal do tema em questão é conhecer 
os benefícios das energias renováveis, de modo especial para a região em estudo. O problema que moveu 
o estudo foi saber se é possível implantar algum tipo de energia renovável no Noroeste do Rio Grande do 
Sul. A metodologia adotada para o desenvolvimento da pesquisa baseou-se em pesquisa bibliográfica, 
juntamente com pesquisa de campo através de entrevista com a Metalúrgica Fratteli e a empresa Ciclus 
Assessoria Florestal e Ambiental. Os resultados e as conclusões do estudo esclarecem que para nossa 
região o tipo de energia renovável mais favorável é o da energia hídrica, pois, devido a circunstâncias 
ambientais, as demais não são propícias. 
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RESULTADOS 

Trabalho de: ALINE CERVO WERLANG (alinewerlang.thebeatles@gmail.com), LAUREN COPETTI 

SCHNEIDER (laurencopetti0@gmail.com), MARIA ANTÔNIA BOMBARDELLI CERESER 
(ceresermariaantonia@gmail.com), RAFAELA LAUSCHNER DE FREITAS 
(rafaeladefreitas8@gmail.com).Orientado por: CLAUDIANE ÉGIDE WILLERS 

(claudianewillers@setrem.com.br). 
Resumo: 

A técnica de "melhoramento" nas espécies por meio de técnicas de engenharia genética, tem por 
finalidade estimular a produção de uma planta, por exemplo. Através do processo, tem-se mais rendimento 
na produção, além de uma diminuição da margem de plantas descartadas por estarem impróprias na hora 
da coleta. Esta pesquisa tem como enfoque os transgênicos, que são organismos geneticamente 
modificados. O principal objetivo foi conhecer mais o uso dos transgênicos, percebendo o grande 
desenvolvimento da biotecnologia na esfera mundial. Como finalidade observou-se também, a relação 
destes com as técnicas de clonagem e a célula tronco, assim como o lado negativo do uso dos transgênicos. 
Utilizou-se o método qualitativo para o desenvolvimento do projeto, sendo realizadas discussões em grupo 
e pesquisas bibliográficas. Usando os três tópicos principais do trabalho, transgênicos, células-tronco e 
clonagem, pode-se analisar a divergência entre modificar o gene ou simplesmente cloná-lo. A importância 
das células-tronco embrionárias ou adultas no processo clonagem e também a alteração feita no DNA 
celular sobre transgênicos. O problema que moveu a pesquisa sobre transgênicos foi a necessidade de 
compreensão das mudanças que ocorrem nos seres vivos durante a modificação genética que sofrem. Já 
a clonagem, são células que se originam de outras, e são completamente idênticas as células originais. 
Assim, o estudo ocorre entorno deste processo e seus possíveis resultados. O problema que moveu a 
pesquisa sobre transgênicos foi a necessidade de compreensão das mudanças que ocorrem nos seres 
vivos durante a modificação genética que sofrem. Os resultados e as conclusões do estudo apresentam, 
principalmente, as desvantagens dos transgênicos, como por exemplo, os efeitos tóxicos que podem se 
formar com a síntese de substâncias indesejáveis. Também, podem ser inseridas novas proteínas que 
causam reações alérgicas, e ainda outro exemplo, é que a alteração na quantidade de nutrientes de 
determinado alimento pode interferir na absorção pelo organismo de cada um. 
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NITOGÊNIO LÍQUIDO 

Trabalho de: ESTHEFAN BORELLA CESA (esthefanborella@gmail.com). Orientado por: CLAUDIANE 

ÉGIDE WILLERS (claudianewillers@setrem.com.br). 
Resumo: 

O nitrogênio líquido é o líquido produzido industrialmente em larga quantidade pela destilação 
fracionada do ar líquido e é frequentemente designado pela abreviação, NL2, isto é, nitrogênio puro em 
estado líquido. O nitrogênio líquido entra em ebulição a 77 K e é um fluido criogênico que pode causar 
rápido congelamento ao contato com tecido vivo. Quando apropriadamente isolado, o nitrogênio líquido 
pode ser armazenado e transportado, por exemplo, em garrafas térmicas, onde temperaturas muito baixas 
são mantidas constantes a 77 K pela lenta evaporação do líquido, resultando na liberação do gás nitrogênio. 
Dependendo do tamanho e projeto, o tempo de armazenamento em garrafas térmicas pode se estender de 
poucas horas a algumas semanas. Nitrogênio líquido é uma fonte compacta e funcional de nitrogênio 
gasoso despressurizado. Além disto, sua capacidade de manter a temperatura bem abaixo do ponto de 
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congelamento da água o torna extremamente útil em um largo espectro de aplicações, primariamente como 
um refrigerador de ciclo aberto. Devido às temperaturas extremamente baixas, o manuseio descuidado do 
nitrogênio líquido pode resultar em queimaduras de frio. Deve-se ter em mente que como o nitrogênio 
líquido evapora, ele irá reduzir a concentração de oxigênio no ar e poderá atuar como um asfixiante, 
especialmente em espaços confinados. O nitrogênio é inodoro, sem cor ou sabor, e pode produzir asfixia 
sem nenhuma sensação prévia de aviso. Vasos ou cilindros contendo nitrogênio líquido podem condensar 
o oxigênio do ar. O líquido no recipiente se torna gradualmente enriquecido em oxigênio (fervendo a 90 K) 
com a evaporação do nitrogênio, e pode causar uma oxidação violenta de material orgânico. 
Palavras-chave: nitrogênio, congelamento, destilação 
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Livros, periódicos e web 

TORRE DE LÍQUIDOS 

Trabalho de: ANA LARA DE OLIVEIRA DE PAULA (analaradeoliveira24@gmail.com), YASMIM HELENA 
SEIDEL (yasmim.helenaseidel@gmail.com). Orientado por: CLAUDIANE ÉGIDE WILLERS 

(claudianewillers@setrem.com.br). 
Resumo: 

Qualquer sistema sólido ou fluido, puro ou composto, apresenta um valor de densidade característico. 
Ao contrário da massa ou volume, a densidade não varia de acordo com a quantidade de material 
selecionado, o que a torna uma propriedade intensiva. Curiosamente a densidade é a razão de duas 
propriedades extensivas: massa e volume, e depende da medição destas para ser conhecida. Assim como 
uma pilha de pratos, é possível colocar vários líquidos um sobre o outro, sem deixar que eles se misturem. 
O segredo é usar líquidos de densidades diferentes, e que não sejam solúveis entre si. Um bom exemplo é 
a água e o óleo: se enchermos dois copos, um com água e outro com óleo, veremos que o copo com água 
é mais pesado, ou seja, a água é mais densa. Ao mesmo tempo, esses dois líquidos podem ser misturados, 
mas nunca formam um líquido homogêneo. Sempre será possível ver onde está a água e onde está o óleo. 
Os líquidos não se misturam por serem substâncias imiscíveis e com densidades diferentes, formando 
assim uma mistura heterogênea. A densidade pode ser expressa pela divisão da massa pelo volume: 
Densidade=massa/volume. A densidade depende da temperatura, pois os materiais sofrem contração ou 
dilatação de seu volume. Quando dois líquidos não se misturam temos uma mistura heterogênea, ou seja, 
forma duas ou mais fases. Podemos também considerar que os líquidos não se solubilizam. Para entender 
solubilidade pegamos como exemplo a água e o sal que quando se misturam fica homogêneos, formando 
uma única fase, o que nos indicam que são solúveis entre si. Observando o experimento podemos concluir 
que a glucose de milho é o liquido mais denso e o querosene o menos denso. 
Palavras-chave: densidade, líquido, mistura 
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COCA-COLA E MENTOS: UMA REAÇÃO 
EXPLOSIVA. 

Trabalho de: HELENA CANABARRO ZIMMERMANN (helenazimmermann119@gmail.com), SAMARA 
CAROLINE RIFFEL MARTINS (samaracrmartins@hotmail.com). Orientado por: CLAUDIANE ÉGIDE 

WILLERS (claudianewillers@setrem.com.br). 
Resumo: 

As balas de Mentos provocam uma pequena revolução na garrafa: em contato com o refri, as balas 
aumentam a quantidade de gás e provocam o surgimento de bolhas grandes, que tendem a escapar na 
forma de um jato explosivo. Vale dizer que, como se trata de um fenômeno recente, as explicações 
científicas variam e não há consenso entre os estudiosos sobre as causas do jato. O equilíbrio entre o gás 
e o líquido nos refrigerantes é facilmente quebrável. Se você pegar um pedaço de gelo e jogar na Coca, 
também vão se formar bolhas em torno dele. Qualquer coisa que quebre a homogeneidade do sistema gás-
líquido provoca uma saída de gás. Mas por que só com o Mentos a coisa bomba pra valer? Mais densa que 
o refri, a bala vai direto para o fundo da garrafa quando jogada lá dentro. Além disso, o Mentos tem ácido 
cítrico – o mesmo do limão -, que tende a aumentar a formação de gás carbônico. Outro fator é a superfície 
irregular da bala – vista pelo microscópio, ela apresenta buracos minúsculos. E, quanto mais irregular uma 
superfície, maior a tendência de provocar bolhas. E a Coca Light, apesar de ter se consagrado na internet 
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como o refri ideal para essa bomba nojenta, não é a única bebida que provoca o jato. Nossa experiência 
com guaraná e soda também deu certo, mas a Fanta deixou a desejar… Na teoria, isso pode acontecer 
com qualquer refrigerante, especialmente nos diet e light. Por ser mais denso por causa do açúcar, o 
refrigerante normal retém a expansão do gás carbônico. No refri diet, que não leva açúcar na fórmula, as 
bolhas têm mais liberdade para se movimentar 
Palavras-chave: Mentos, refrigerante, gás carbônico 
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MOVIMENTO FEMINISTA 

Trabalho de: FERNANDA FULBER (fernandaefulber@gmail.com), JÉSSICA HANNUSCH 

(hannuschjessica@gmail.com), NÁTHALI KÜSTER (nathalisabrine@hotmail.com), PAULA FONSECA 
(paula.lesses@gmail.com). Orientado por: CARLA SIMONE SPERLING (carlasimones@yahoo.com.br). 
Resumo: 

O movimento feminista trata-se de um movimento social, filosófico e político que tem como objetivo 
direitos equivalentes e uma vivência humana por meio do empoderamento feminino e da libertação de 
padrões opressores patriarcais, baseados em normas de gênero, além de lutar para que a mulher tenha 
autonomia sobre sua vida e seu corpo . Muitas pessoas questionam que as mulheres já tem o direito ao 
voto e podem ir ao mercado de trabalho e não precisam de mais nada. Entretanto, pesquisas apontam que 
no Brasil as mulheres ganham em média 30% a menos que os homens para exercer a mesma função, 
mulheres também são maioria no trabalho doméstico. Além de que, uma mulher é violentada a cada 10 
minutos e a cada 90 minutos uma mulher é assassinada, de acordo com o IPEA, estes casos de violência, 
antes chamados de crimes “passionais”, podem acontecer dentro de casa, no âmbito familiar. O feminismo 
é um assunto que vem sendo tema de diversas discussões no mundo todo. Com isso, o grupo pretende 
explicar de uma maneira clara e imparcial do que se trata o movimento feminista, como iniciou e qual é seu 
objetivo perante a sociedade em geral. 
Palavras-chave: Feminismo; Direitos das Mulheres; Empoderamento; Autonomia 

Referências: 

NEGRÃO, Teila. UFRGS. http://www.ufrgs.br/nucleomulher/mov_feminista.php#foco 
FERRAND, Michéle. Revista Estudos Feministas. http://refe.paginas.ufsc.br/revistas-anteriores/volumes-
16-ao-20/volume-16-n-o-2-2008/ 
NAVARRO, Márcia Hoppe. Revista Estudos Feministas. http://refe.paginas.ufsc.br/revistas-
anteriores/volumes-16-ao-20/volume-17-no-1-2009/ 

PLACAS TECTÔNICAS 

Trabalho de: ELISA DA SILVA FOLETTO (elisa.foleto@gmail.com), LAÍSA NICOLI STUMPF 
(stumpflaisa@gmail.com). Orientado por: Veronice Telka Lehnhardt (veronicetelka@setrem.com.br). 
Resumo: 

Trabalho sobre as Placas Tectônicas O nosso trabalho do SAPS se refere ao movimento das Placas 
Tectônicas ou seja à Deriva Continental. De acordo com a teoria da Deriva Continental, a crosta terrestre é 
uma camada rochosa descontínua, que apresenta vários fragmentos, denominadas placas litosféricas ou 
placas tectônicas. Essas placas compreendem partes de continentes e o fundo dos oceanos e mares. 
Portanto, as placas tectônicas são gigantescos blocos que integram a camada sólida externa da Terra, As 
placas tectônicas estão em contínua renovação: criando-se pelo acréscimo de material magmático nas 
dorsais oceânicas, migrando lateralmente e se destruindo nas zonas de subducção. Assim, elas se inter-
relacionam de várias formas: separando-se, chocando-se ou deslizando lateralmente. Como consequência 
desse movimento relativo entre elas, produzem-se três tipos de bordas ou limites. Em cada tipo de limite 
desenvolvem-se processos geológicos característicos: • Convergentes: as placas colidem uma contra a 
outra; • Divergentes: as placas de se afastam uma da outra; • Transformante: as placas se aceitam, 
passando uma ao lado da outra. Esse movimento das placas tectônicas altera lentamente o contorno do 
relevo terrestre, elevando cordilheiras e abrindo abismos marinhos. Outra consequência desse fenômeno 
(causado pelo encontro das placas) são os terremotos e tsunamis (ondas gigantescas). Em 2004, no 
oceano Índico, um terremoto de 9,3 pontos na escala Richter provocou um tsunami que ocasionou a morte 
de mais de 230 mil pessoas. Os movimentos das placas tectônicas foram comprovados através de 
pesquisas realizadas com satélites artificiais. Foi detectado, por exemplo, que a América do Sul afasta-se 
3 cm por ano do continente africano. As principais placas tectônicas são: Placa do Pacífico, Placa de Nazca, 
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Placa Sul-Americana, Placa Norte-Americana, Placa da África, Placa Antártica, Placa Indo-Australiana, 
Placa Euroasiática Ocidental, Placa Euroasiática Oriental, Placa das Filipinas. 
Palavras-chave: Placas Tectônicas 

Referências: 
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BENEFÍCIOS DOS CACHORROS NA 
VIDA DAS PESSOAS 

Trabalho de: RÁQUEL STROFF (raquelstroff@setrem.com.br). Orientado por: RÁQUEL STROFF 

(raquelstroff@setrem.com.br). 
Resumo: 

Os alunos do 2° ano 226 optaram pelo assunto "Os benefícios dos cachorros para as pessoas" pois 
a maioria dos alunos tem cachorros nas suas casas e estes trazem muita alegria para as famílias! Além 
disso existem também os cachorros que ajudam a polícia,os cachorros guias que ajudam os cegos, os 
cachorros que ajudam a encontrar pessoas que estão sobre escombros no caso de terremotos e 
desabamentos, tem os cachorros que auxiliam na recuperação de doentes em hospitais, e o principal: os 
cachorros são fiéis e não abandonam os seus donos! Cachorros ajudam você a se conectar com outras 
pessoas. Durante um passeio, uma pessoa começa a conversar com você sobre seu cachorro. Ou você 
resolve levar seu cão em uma praça pra brincar e acaba conhecendo outros donos de cães. É uma ótima 
maneira de fazer amizades! Ter um cachorro de estimação é uma ótima forma de fazer amizades! Em um 
passeio com seu cachorro pelo parque,por exemplo, você pode conhecer pessoas, trocar experiências 
Pessoas com animais de estimação,são em geral mais felizes, mais alegres, mais confiantes e sentem- se 
menos solitárias. Será um trabalho de pesquisa, mas principalmente de relatos vivenciados pelos próprios 
alunos e suas famílias. 
Palavras-chave: Cachorros, ajudar, benefícios, cuidar. 
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AREIA QUE NÃO MOLHA 

Trabalho de: BETINA HERMES RITTER (betina.ritter@gmail.com), MARIA ANTÔNIA DALCIN 
CLASSMANN (mariaantoniadalcinclassmann@gmail.com). Orientado por: CLAUDIANE ÉGIDE 

WILLERS (claudianewillers@setrem.com.br). 
Resumo: 

A água é muitas vezes chamada de solvente universal, pois ela tem a capacidade de dissolver grande 
parte das substâncias ao nosso redor. As soluções químicas usadas em laboratório, por exemplo, são em 
sua maioria formadas pela dissolução de sais, ácidos e bases dissolvidos em água. No entanto, em nosso 
cotidiano, existem algumas substâncias hidrófobas, que são aquelas que repelem a água e não se 
solubilizam nela, permanecendo intactas, sem se molhar. Uma substância hidrófoba bem conhecida é o 
óleo. Isso ocorre porque não há interação entre as moléculas de água e as moléculas dessas substâncias. 
Esses produtos são usados no mercado para diversas finalidades, por exemplo, existe o aditivo 
impermeabilizante, que tem o aspecto de areia, usado para fazer caixas dágua, piscinas e alguns 
tratamentos para impermeabilizar paredes. Além disso, existem também repelentes de água ou 
impermeabilizantes líquidos que são vendidos principalmente para para-brisas de automóveis e na forma 
despray hidrorrepelente que serve para se passar em barracas, sofás etc. A areia que repele água foi 
inventada inicialmente com a finalidade de conter derramamentos de petróleo, para envolvê-lo e forçá-lo a 
afundar para depois ser recolhido junto à areia sem se misturar com a água. Entretanto, visto que a sua 
produção tem um custo elevado, essa finalidade está sendo abandonada. Quando se adiciona a areia na 
água, formam-se filetes em que toda a água ao seu redor é repelida, formando um duto de alta pressão em 
torno deles, por isso, a areia vai para o fundo do recipiente com água. O ar também vai para o fundo, por 
essa razão, a areia, ao ser misturada, sobe, pois o ar que é menos denso sobe e leva consigo algumas 
partes da areia. No caso das areias mágicas comercializadas como brinquedo, elas são impermeabilizadas 
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com vapores de reagentes que contêm silício, cloro e grupos de hidrocarbonetos, um exemplo é o 
trimetilsilanol ((CH3)3SiOH). Os grupos Si-OH não interagem bem com a água. Já o repelente líquido é 
formado por uma solução de polímero de silicone dissolvido em álcool propílico, sendo que o álcool evapora 
e sobra um filme de silicone sobre o vidro. Eles não se atraem porque as interações entre as moléculas de 
água são muito mais fortes que as interações entre uma molécula de água e o polímero de silicone. 
Palavras-chave: areia, hidrofóbica, impermeabilizante 
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SUSTENTABILIDADE EM UMA USINA 
DE PEQUENO PORTE: USINA DA 

CERTHIL 

Trabalho de: DIEGO RIETH (dieguinhorieth@gmail.com). Orientado por: CLAUDIANE ÉGIDE WILLERS 

(claudianewillers@setrem.com.br). 
Resumo: 

A implantação de uma Pequena Central Hidrelétrica – PCH, assim como qualquer outro 
empreendimento que possa impactar o meio ambiente, depende primeiramente de estudos cujo objetivo é 
o levantamento dos possíveis impactos ambientais, o que viabilizará a adoção de medidas mitigadoras ou 
compensatórias na área onde será instalada a PCH, uma vez que é preciso proteger o ecossistema local 
bem como a parte sócio-cultural e financeira da população que vive e tira seu sustento na área de 
abrangência do empreendimento. Após análise dos danos que a construção de uma Pequena Central 
Hidrelétrica pode acarretar, este estudo voltou-se para a parte ambiental e apresenta, mesmo que de forma 
sucinta, os principais impactos na implantação de uma PCH, onde se apurou fatores positivos e negativos. 
Os estudos voltados para a implantação de uma PCH não se resumem simplesmente à análise dos 
impactos ambientais negativos, mas oferecem consideráveis fatores positivos. A preservação do meio 
ambiente no seu aspecto geral fauna, flora, poluição e tudo o que estiver diretamente relacionado, é 
essencial para a sustentabilidade do ecossistema local, além de gerar melhorias substanciais para a região 
com a geração de postos de trabalho, arrecadação de imposto, incentivo ao turismo e muitos outros. Não 
tem como haver progresso sem a energia elétrica, porém, não tem como obter energia em quantidade 
suficiente para atender a demanda atual sem que haja impactos ao meio ambiente. Todavia o estudo revela 
que é possível gerar energia elétrica e ao mesmo tempo preservar o meio ambiente, bastando para isto à 
elaboração de estudos de avaliação de impactos ambientais bem consubstanciados e a adoção de medidas 
mitigadoras ou compensatórias para esses impactos. Esse estudo visa a análise da Usina da Certhil, quanto 
aos impactos ambientais e a sua sustentabilidade. 
Palavras-chave: Certhil, usina, energia, sustentabilidade 
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CONSUMO DE DROGAS LÍCITAS E 
ILÍCITAS POR ADOLESCENTES 

Trabalho de: AMANDA GABRIELA WÄCHTER MOTTA (amanda.gabriela25@gmail.com), BIANCA 

KONZEN SANAYOTTO (biasanayotto@gmail.com), GIOVANA CAROLINA ASSENHEIMER 
(gioassenheimer@gmail.com), YASMIN DE CASTRO REINEHR 
(yasmin.prendars@gmail.com).Orientado por: CLAUDIANE ÉGIDE WILLERS 

(claudianewillers@setrem.com.br). 
Resumo: 

Esta pesquisa sobre drogas lícitas e ilícitas, bem como comportamento, aborda a utilização de bebidas 
alcoólicas, cigarro, maconha, crack, cocaína, etc., pelos adolescentes, os quais não sabem os perigos e 
consequências que tais substâncias têm sobre o organismo, influenciando no psicológico e físico dos 
jovens. O objetivo principal é adquirir maiores informações e dados sobre o consumo de drogas lícitas e 
ilícitas pelos adolescentes e também, quais as consequências do consumo realizado pelos mesmos. O 
problema que moveu a pesquisa foi basicamente o fato de que atualmente os jovens estão cada vez mais 
propícios a utilizarem estas substâncias caso não houver diálogo ou aconselhamento vindo diretamente 
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dos responsáveis, bem como quais os problemas causados por estas substâncias que hoje em dia estão 
com um maior número de produção e fornecimento. O estudo é a abordagem mista e pesquisa-ação que 
trata-se primeiramente da utilização da abordagem qualitativa, que busca dados e estatísticas referentes 
ao tema, e depois a abordagem quantitativa, para o possível encontro de uma solução para o problema da 
pesquisa. A pesquisa-ação é um método de abordagem que realiza a permissão para encontrar soluções 
para problemas reais em meio a sociedade. Os procedimentos para adquirir os dados, foram realizadas 
pesquisas bibliográficas, em sites, entrevistas e gráficos. Os resultados e conclusão da pesquisa, 
demonstram que atualmente grande parte dos adolescentes está propício a utilizarem drogas lícitas e 
ilícitas, vindas ou distribuídas principalmente em festas frequentadas por pessoas desta faixa-etária, que 
as colocam nas bebidas, e/ou simplesmente as oferecem diretamente à pessoa, que devido a curiosidade 
e a pouca maturidade e noção das consequências irá experiementar. Tais drogas, muito populares na 
sociedade atual, são muito prejudiciais, neste caso aos adolescentes, que devido a pouca idade, terão 
consequências no futuro, e enfrentarão sérios problemas físicos e psicológicos. Drogas lícitas, legalizadas 
para a venda e distribuição, podem ser até de maior perigo, afinal são adquiridas com maior facilicade, e o 
uso inadequado das mesmas causa problemas inevitáveis, como vômitos, desmaios, coma alcoólico, 
agitação..., enfim, a pessoa fica fora de si. Estas drogas são a porta para a utilização de drogas ilícitas. 
Partindo das drogas lícitas, o adolescente pode chegar a utilização das drogas ilícitas, as quais são 
proibidas e irão causar um maior vício dos usuários, e poderão levar os mesmos a atividades mais sérias, 
como o tráfico das mesmas. Para que o jovem não tome decisoes precipitadas em relação ao consumo e 
utilização de ambos os tipos de drogas, é preciso um maior diálogo em meio as pessoas que irão proteger 
o adolescente dos perigos e más escolhas. Os objetivos do trabalho foram conquistados com êxito, e pode-
se observar que há sim, como tirar os adolescentes do meio das drogas, basta haver maiores conselhos e 
informações sobre as consequências que isto pode gerar. Também foram adquiridos facilmente os dados 
disponíveis na pesquisa e que permitiram a demonstração de materiais, de uma maneira mais dinâmica. 
Palavras-chave: Drogas, lícitas, ilícitas, álcool, bebidas, adolescentes, adolescência 
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BEBIDAS ALCOÓLICAS: DA 
PRODUÇÃO AO CONSUMO 

Trabalho de: CRISTINA HERBERTS REDEL (crisredel46@gmail.com), LAYS REGINA NARDES JOST 
(laysjost@gmail.com), VALENTINA NEIS CARAFFA (valentinacaraffa99@gmail.com). Orientado por: 

FERNANDA RAQUEL SARTOR (fernandasartor@setrem.com.br). 
Resumo: 

O álcool é consumido há muito tempo. Antes do processo de destilação, as bebidas apresentavam 
um teor de álcool menor, pois eram obtidas por meio da fermentação, como por exemplo, a cerveja e o 
vinho. As bebidas alcoólicas possuem em sua composição o álcool comum, cujo princípio ativo é o etanol. 
Elas diferenciam-se umas das outras principalmente pelas matérias-primas utilizadas em suas produções 
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e pelos diferentes teores alcoólicos. O processo bioquímico utilizado na fabricação das bebidas alcoólicas 
é basicamente o mesmo, a fermentação, um processo onde ocorre a liberação de energia sem a 
participação do oxigênio (processo anaeróbio), em que micro-organismos (leveduras) digerem os açúcares 
de determinados alimentos, como os cereais e as frutas, e produzem o álcool e o gás carbônico. Mais 
especificadamente, a fermentação alcoólica ocorre em dois processos, primeiramente a hidrólise da 
sacarose, onde uma molécula de sacarose, por ação de catalisadores, sofre hidrólise, liberando uma 
molécula de água e produzindo glicose e frutose, já na segunda etapa ocorre a fermentação alcoólica, onde 
a levedura e outros micro-organismos fermentam a glicose em etanol. Esse processo é muito antigo e 
realizado pelo homem há cerca de 10 mil anos, principalmente para a produção do vinho e da cerveja. 
Alguns povos que usavam esse processo para fabricar bebidas alcoólicas eram os egípcios, os germanos 
e os israelitas. O álcool é uma bebida psicotrópica. Além de causar dependência, causa também mudanças 
no comportamento. Inicia-se com uma alteração no humor acompanhada de euforia, posteriormente vem a 
sonolência, onde o indivíduo não possui mais o comando sua coordenação motora e apresenta 
comportamento depressivo. Isso acontece devido ao álcool agir diretamente no sistema nervoso central. 
Ele compromete partes do cérebro responsáveis pela memória, aprendizagem, motivação e autocontrole. 
É considerada uma droga depressora, ou seja, causa efeitos semelhantes aos da depressão, como 
sonolência, tonturas, distúrbios no sono, náuseas, vômitos, fala incompreensível, reflexos comprometidos 
e ressaca. Pode causar, ainda, uma inflamação no pâncreas, denominada pancreatite, que se manifesta 
através de dores de barriga e diarreia, e caso não seja tratada pode se transformar em diabetes. Realizou-
se uma pesquisa ação com os estudantes do 8o e 9o ano do ensino fundamental e com as séries do ensino 
médio da Sociedade Educacional Três de Maio (SETREM) sobre o assunto. 
Palavras-chave: álcool;fermentação;dependência 

Referências: 

http://alunosonline.uol.com.br/quimica/bebidas-alcoolicas.html http://www.infoescola.com/drogas/bebidas-
alcoolicas/ 

MUSICOTERAPIA: AUXILIO NO 
TRATAMENTO DA DEPRESSÃO 

Trabalho de: AMANDA VITORIA SCHMIDT (amanda@modatto.com.br). Orientado por: CLAUDIANE 

ÉGIDE WILLERS (claudianewillers@setrem.com.br). 
Resumo: 

A depressão afeta 350 milhões de pessoas no mundo, segundo a Organização Mundial da Saúde 
(OMS), e é mais prevalente entre mulheres. No Brasil, cerca de uma em cada dez pessoas sofre com o 
problema. Embora seja uma doença comum, a moléstia carrega estigmas que dificultam seu diagnóstico 
precoce e a adesão ao tratamento adequado. A depressão é um distúrbio afetivo que acompanha a 
humanidade ao longo de sua história. No sentido patológico, há presença de tristeza, pessimismo, baixa 
autoestima, que aparecem com frequência e podem combinar-se entre si. É imprescindível o 
acompanhamento médico tanto para o diagnóstico quanto para o tratamento adequado. A musicoterapia é 
um tratamento alternativo para esses casos. Musicoterapia usa música para atenderas necessidades 
físicas, emocionais, cognitivas, sociais e espirituais dos indivíduos de todas as idades. A musicoterapia 
melhora a qualidade de vida e atende as necessidades de crianças e adultos com deficiências ou doenças. 
Os musicoterapeutas trabalham com uma ampla variedade de situações com indivíduos e/ou com grupos 
que são encaminhados para tratamento e apoio biopsicossocial e espiritual. Por meio de entrevista e 
observação, eles avaliam o bem-estar emocional dos pacientes, saúde física, relacionamento social, 
habilidades de comunicação e habilidades cognitivas. Então, aplicam músicas e áudios terapêuticos 
específicos com base nas necessidades dos pacientes, utilizando a improvisação musical, canção escrita, 
discussão lírica, música e imagens, técnicas de escuta e aprendizagem através da música. Além disso, 
proporcionam um incentivo de envolvimento do paciente em estratégias criativas e expressivas que irão 
ajudar a melhorar o funcionamento global, bem estar e qualidade de vida. Crianças, adolescentes, adultos 
e idosos com sintomas relacionados ao estresse, emocional, necessidades e problemas de saúde, 
deficiências de desenvolvimento e aprendizagem, doença de Alzheimer e outras condições relacionadas 
com o envelhecimento, doenças cardiopulmonares, câncer e doenças de palco finais, problemas de abuso 
de substâncias, lesões cerebrais e deficiências físicas, incluindo dor aguda e crónica, pré e pós natal bem 
como pré e pós assistência cirúrgica. 
Palavras-chave: musicoterapia, música, depressão 

Referências: 
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GRAFOLOGIA 

Trabalho de: CAROLINA MARASCA MARTINI (KAROLMARTINI22@GMAIL.COM), FELIPE SARTOR 

(feusartor@gmail.com), GABRIELLI BERTOLDO ESTEVES (gabi.ber.bb@gmail.com), RAISSA PIVETTA 
ZART (RAISSAZART@GMAIL.COM). Orientado por: RUDINEI BARICHELLO AUGUSTI 

(rudinei.augusti@gmail.com). 
Resumo: 

A grafologia é o estudo da personalidade das pessoas a partir de traços irregulares da sua escrita. 
Assim, pode-se descobrir muito sobre uma pessoa simplesmente olhando a sua assinatura. Este método 
de dedução é muito utilizado por grandes empresas para avaliar seus candidatos a funcionário e saber se 
estes realmente tem as qualidades necessárias para determinado trabalho, para isso são contratados 
especialistas que tem a formação necessária para fazer essas análises. Além disso há também pessoas 
que buscam conhecimento sobre a grafologia de forma mais informal aplicando estes em seu cotidiano. A 
grafologia parte do princípio de que cada pessoa tem uma escrita diferente que deriva de sua personalidade, 
pois, durante a aprendizagem da escrita feita nas séries iniciais na escola, forma-se traços de uma letra 
própria que segue as variações feitas pelo individuo. Estes traços demonstram as características da sua 
personalidade no momento atual, pois, podem variar ao longo da vida visto que a personalidade ainda está 
em fase de formação até os dezoito anos e que as experiências decorrentes das vivências podem alterar a 
forma de pensar das pessoas durante toda a sua vida. Diante disso, esta pesquisa tem como objetivo 
enfatizar a importância da grafologia, e das suas utilidades no cotidiano dos indivíduos, uma vez que, a 
grafologia possibilita o conhecimento sobre determinadas características pessoais apenas analisando a 
caligrafia. Além disso, sabe-se que a grafologia é aceita em muitos países como uma ciência pois, sua 
eficiência já foi verificada em vários estudos. Portanto, este trabalho também tem como objetivo mostrar 
que o estudo da grafologia deveria ser validado no Brasil e em outros países como uma ciência, 
reconhecendo seus méritos. 
Palavras-chave: Grafologia, personalidade, escrita. 

Referências: 

http://tudosobregrafologia.blogspot.com.br/p/analisando-letra.html 
http://www.portaleducacao.com.br/psicologia/artigos/48344/grafologia-desvendando-a-personalidade-
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http://horoscopovirtual.uol.com.br/grafologia 
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AS CAMADAS DA TERRA 

Trabalho de: ARTHUR RADIES DOS SANTOS (arthur.radies@hotmail.com), FELIPE DALEMOLLE 

CENEDESE (felipecenedese@gmail.com), FRANCISCO CASSOL RAYMUNDO (chicocr2005@gmail.com 
), LEONARDO BOTTON DA COSTA (leodacosta244@hotmail.com). Orientado por: Veronice Telka 

Lehnhardt (veronicetelka@setrem.com.br). 
Resumo: 

Durante muito tempo, achava-se que nosso planeta era uma imensa rocha estável e sólida e que 
todas as formas de relevo existentes hoje estavam desta forma desde a formação da Terra. Porém, hoje 
sabemos que as camadas mais profundas do nosso planeta apresentam uma dinâmica constante com a 
crosta e são, juntos com outros fatores, as responsáveis pela geomorfologia terrestre. Estas camadas são 
sobrepostas umas sobre as outras de modo a formar o que chamados de estrutura interna do planeta. Tal 
sobreposição, porém, não é uniforme, e a profundidade entre o fim de uma camada e o início de outra varia 
dependendo da região considerada. Já a variação entre as diferentes composições de tais níveis ocorrem 
porque estes são expostos a diferentes condições de pressão e temperatura, além de sofrerem influência 
de processos físicos. É importante lembrar também que o ser humano nunca foi capaz de perfurar 
completamente a crosta terrestre. Tudo o que sabemos sobre a estrutura interna do nosso planeta decorre 
de estudos sobre a propagação de ondas mecânicas e análises sobre eventos tectônicos e vulcânicos. A 
Terra é composta por três elementos principais, o núcleo (interno e externo), manto e crosta. A Terra tem 
formado geoide e a temperatura aumenta conforme a proximidade. Principais camadas são: crosta – de 
estrutura relativamente fina e bastante rochosa; manto – com propriedades sólidas; núcleo exterior – 
formado por níquel e ferro líquido; núcleo interno – também formado de níquel, mas com ferro 
sólido.Durante muito tempo, achava-se que nosso planeta era uma imensa rocha estável e sólida e que 
todas as formas de relevo existentes hoje estavam desta forma desde a formação da Terra. Porém, hoje 
sabemos que as camadas mais profundas do nosso planeta apresentam uma dinâmica constante com a 
crosta e são, juntos com outros fatores, as responsáveis pela geomorfologia terrestre. Estas camadas são 
sobrepostas umas sobre as outras de modo a formar o que chamados de estrutura interna do planeta. Tal 
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sobreposição, porém, não é uniforme, e a profundidade entre o fim de uma camada e o início de outra varia 
dependendo da região considerada. Já a variação entre as diferentes composições de tais níveis ocorrem 
porque estes são expostos a diferentes condições de pressão e temperatura, além de sofrerem influência 
de processos físicos. É importante lembrar também que o ser humano nunca foi capaz de perfurar 
completamente a crosta terrestre. Tudo o que sabemos sobre a estrutura interna do nosso planeta decorre 
de estudos sobre a propagação de ondas mecânicas e análises sobre eventos tectônicos e vulcânicos. A 
Terra é composta por três elementos principais, o núcleo (interno e externo), manto e crosta. A Terra tem 
formado geoide e a temperatura aumenta conforme a proximidade. Principais camadas são: crosta – de 
estrutura relativamente fina e bastante rochosa; manto – com propriedades sólidas; núcleo exterior – 
formado por níquel e ferro líquido; núcleo interno – também formado de níquel, mas com ferro sólido. 
Palavras-chave: Terremoto, Terra, Crosta terrestre 

Referências: 

Planta Terra, Camadas da Terra 

"OS DINOSSAUROS" 

Trabalho de: ENEIDI IARA LUPCHINSKI (eneidilupchinski@setrem.com.br). Orientado por: ENEIDI 

IARA LUPCHINSKI (eneidilupchinski@setrem.com.br). 
Resumo: 

O TEMA DO SAPS DESTE ANO DESPERTOU O INTERESSE NATURAL DAS CRIANÇAS SOBRE 
A VIDA DOS DINOSSAUROS. O ESTUDO SOBRE ESSES ANIMAIS, PLANTAS E HABITAT DESSA 
ÉPOCA DIRECIONOU PARA A BUSCA EM SABER MAIS SOBRE O ASSUNTO. ATRAVÉS DE 
PESQUISAS, ATIVIDADES LÚDICAS, LEITURAS EM LIVROS SOBRE O TEMA, VÍDEOS 
INFORMATIVOS E OUTRAS FERRAMENTAS DE ESTUDO, CONDUZIU-SE A AQUISIÇÃO DE NOVOS 
CONHECIMENTOS REFERENTE AO TEMA. AS CRIANÇAS FORAM ESTIMULADAS JUNTAMENTE 
COM A PARTICIPAÇÃO DA FAMÍLIA EM UM TRABALHO INTEGRADO COM A ESCOLA. FOI 
CONFECCIONADOS DINOSSAUROS COM MATERIAIS DE SUCATAS, ASSIM COMO TAMBÉM, FOI 
MONTADO O VALE ONDE VIVIAM. COMPREENDERAM COM O ESTUDO MAIS APROFUNDADO, 
SOBRE A EXTINÇÃO, DIFERENCIANDO OS ANIMAIS CARNÍVOROS DOS HERBÍVOROS, 
COMPREENDERAM O MODO DE SOBREVIVÊNCIA DOS DINOSSAUROS, CONHECERAM AS 
DIFERENTES ESPÉCIES, APROXIMANDO MAIS COM A NATUREZA, DESPERTANDO A 
OBSERVAÇÃO, O RACIOCÍNIO E A CURIOSIDADE DE CADA UM SOBRE O TEMA EM ESTUDO. 
ATRAVÉS DESTE TEMA, AS CRIANÇAS PUDERAM TER A OPORTUNIDADE DE CONHECER MAIS OS 
ANIMAIS QUE VIVERAM NO NOSSO PLANETA A MILHÕES DE ANOS ATRÁS E APRESENTAR COM 
SEGURANÇA NA MOSTRA DE TRABALHOS DO SAPS O BELO ESTUDO QUE TIVERAM. 
Palavras-chave: "OS DINOSSAUROS" 

Referências: 

Bíblia Jó 40:15-19, Gênesis 2:19 
“Fossil legends of the First Americans” (N.J. Princeton University Press) 
Geology, volume 20, em 1992 (página 1068). 
The Doheny Scientific Expedition to the Hava Supai Canyon, Northern Arizona October and November, 
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A TOXIDADE DO CIGARRO 

Trabalho de: ANA JULIA MASSAFRA (massafraana@gmail.com), LETÍCIA THAIS ZUZE 
(leti.zuze@gmail.com). Orientado por: CLAUDIANE ÉGIDE WILLERS (claudianewillers@setrem.com.br). 
Resumo: 

O referido trabalho tem como principal objetivo demonstrar através de uma atividade pratica as 
substancias toxicas presentes no cigarro, e que um fumante recebe continuamente em seus pulmões. Com 
a abordagem deste tema através da demonstração, pretende-se disponibilizar a visualização de como fica 
o pulmão exposto a fumaça ao fumar um único cigarro, esperando com isso provocar nas pessoas a reflexão 
sobre esse assunto. O tabagismo é um tema bastante comentado entre todos, principalmente sobre os 
problemas que causam a saúde. O risco de contrair principalmente doenças respiratórias é eminente em 
todas as idades, a destruição das vias aéreas e do pulmão com a alta temperatura da fumaça inicia logo na 
primeira tragada. Das muitas substâncias toxicas presentes no cigarro está a nicotina, essa causa entre 
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outros sintomas sensação de euforia tornando as pessoa dependentes dela. A orientação deste trabalho é 
da professora Claudiane Willers do componente curricular de biologia. 
Palavras-chave: cigarro, pulmão, toxico. 

Referências: 

http://www.scielo.br/scielo.php?script 
http://drauziovarella.com.br/dependencia-quimica/o-cigarro-e-o-aparelho-respiratorio/ 

SEGUNDA GUERRA MUNDIAL 

Trabalho de: AUGUSTO CAITANO LINHARES (augustocaitanolinhares@gmail.com), RAFAEL VINESKI 
MOREIRA (rvmoreira@hotmail.com). Orientado por: MARIA CAROLINA MAGALHAES SANTOS 

(mariacarolina1617@yahoo.com.br). 
Resumo: 

O presente trabalho apresentará uma pesquisa bibliográfica sobre o fato histórico da Segunda Guerra 
Mundial. Este conflito ocorreu na Europa durante o século XX, entre os anos de 1939 e 1945, e causou 
danos imensos a toda a sociedade da época. Quando falamos em Segunda Guerra Mundial, torna-se 
impossível não falar nas grandes potências mundiais da época como Alemanha, Itália, Japão, Inglaterra, 
França e Estados Unidos, além de claro, todos os demais países envolvidos na guerra. Ainda precisamos 
lembrar sobre os horrores que o nazismo e o fascismo causaram antes e durante o conflito, estes 
organizações de cunho totalitário. A pesquisa contemplará o princípio e as causas da Segunda Guerra 
Mundial, o desenrolar do conflito e seu ápice, indo até o ano de 1945 com a queda das bombas de Hiroshima 
e Nagasaki (bombas de tecnologia nuclear, lançadas pelos Estados Unidos sobre as duas cidades 
Japonesas). Esta pesquisa será feita de modo bibliográfico de cunho qualitativo. 
Palavras-chave: Segunda Guerra Mundial, Conflitos Mundiais, História, História Contemporânea 

Referências: 

GOMES, Cristiana. SEGUNDA GUERRA MUNDIAL; Acesso em agosto de 2016 disponível em: 
http://www.infoescola.com/historia/segunda-guerra-mundial/ 
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O SISTEMA SOLAR 

Trabalho de: FABIANA DA SILVEIRA BRUXEL (fabiana@setrem.com.br). Orientado por: FABIANA DA 

SILVEIRA BRUXEL (fabiana@setrem.com.br). 
Resumo: 

O ser humano desde a antiguidade sempre teve curiosidade por conhecer o espaço. O homem 
primitivo criou mitos a respeito do Universo e como ele funcionava, deixando registrado através de 
desenhos em cavernas. Os gregos da antiguidade, foram os primeiros a iniciar o estudo e traçar as primeiras 
teorias, mas o conhecimento mais profundo a respeito do universo veio mesmo a partir do Século XX, com 
o desenvolvimento tecnológico, as viagens espaciais e o estudo do Sistema Solar. Com a curiosidade em 
saber mais sobre o Sistema Solar e os cuidados com o nosso planeta, surgiu o projeto de estudos do 1 ano 
“ O sistema Solar”. A partir de conversas em sala de aula sobre a preservação da natureza e os cuidados 
com o planeta terra em especial, os estudantes ficaram ansiosos em realizar a pesquisa. O estudo do 
projeto será realizado a partir de notícias, vídeos informativos sobre o sistema solar, curiosidades que serão 
realizavas em sites da internet, revistas, livros e jornais. As atividades para este estudo serão as mais 
diversas: pesquisas, relatos e textos coletivos, textos informativos, desenhos, colagem, modelagem dos 
planetas, maquetes, ditados, recorte e colagem das curiosidades em painel confeccionado pelos 
estudantes. Será com certeza uma pesquisa maravilhosa que os estudantes irão envolver-se com muita 
dedicação e entusiasmo comprovando que a alfabetização vai muito além, podendo ser uma agradável 
viagem pelo Universo. 
Palavras-chave: sistema solar- planetas --preservação 

Referências: 
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10 ALIMENTOS QUE AUXILIAM NO 
ESTUDO. 

Trabalho de: LEONARDO DE QUADROS (leonardosetrem@gmail.com). Orientado por: CLAUDIANE 

ÉGIDE WILLERS (claudianewillers@setrem.com.br). 
Resumo: 

Este trabalho tem como objetivo demonstrar para as pessoas quais são os alimentos corretos para 
ter um bom aprendizado. Quando o assunto tem como tema "estudar" para uma prova ou trabalho, organizar 
cadernos, resumos e livros nunca é o bastante, é importante você ter uma vida saudável. Existem 10 tipos 
de alimentos que te ajudam a ter um excelente estudo: ovos, peixe, alface, arroz, cereais e frutas secas, 
maçã, chocolate puro (preto, porque é o mais saudável), azeite de oliva e chá verde. Estes alimentos têm 
como efeito o desenvolvimento positivo dos neurônios e a rápida comunicação entre eles, fornecem energia 
ao organismo, são fontes de vitaminas, são benéficos para exercer o aprendizado e a memória. Alimentos, 
como o peixe, possuem grandes níveis de proteína, reparam o tecido muscular e tonificam o Sistema 
Imunológico. O Azeite de Oliva integra a membrana das células nervosas e torna a transmissão delas mais 
veloz 
Palavras-chave: Estudo, saudável, alimentos e desenvolvimento. 

Referências: 

https://www.examtime.com/pt/blog/10-alimentos-para-melhorar-a-tua-aprendizagem/ 

DESINFETANTES: SÃO MESMO 
EFICIENTES COMO TRAZEM OS 

RÓTULOS? 

Trabalho de: CAMILA LENA MARTINI (martinicamila18@gmail.com), EDUARDA DALAVECHIA 

(eduardadalavechia@gmail.com), PAULA MOMBACH NYSTROM 
(PaulaMNystrom@gmail.com). Orientado por: CLAUDIANE ÉGIDE WILLERS 

(claudianewillers@setrem.com.br). 
Resumo: 

A busca pelo bem-estar, inclui entre outras coisas, a limpeza do local que moramos, trabalhamos ou 
ainda passamos alguns minutos. E os saneantes, popularmente conhecidos como produtos de limpeza, 
são aliados imprescindíveis para alcançar esse objetivo, uma vez que são substâncias ou preparações 
destinadas à higienização, desinfecção ou desinfestação domiciliares. O desinfetante de uso geral, que faz 
parte desta categoria de produto, é de grande importância para o controle dos microorganismos nocivos a 
população. Porém, muitos deles não cumprem seus fins propostos ou até mesmo já possuem algum tipo 
de contaminação. É muito comum a utilização de desinfetantes para deixar os ambientes limpos e 
cheirosos. Mas será que esses produtos são realmente eficientes para a eliminação de microrganismos? 
Os desinfetantes são formulações que têm na sua composição substâncias microbicidas, tais como o 
cloreto de benzalcônio, que os tornam responsáveis pelo processo de desinfecção. Para a ANVISA os 
desinfetantes de uso geral têm que apresentar eficiência contra Staphylococcus aureus e Salmonella 
choleraesuis que são comumente encontras em ambiente doméstico. O presente trabalho teve como 
objetivo realizar um estudo sobre a qualidade dos desinfetantes de uso geral comercializados. Através de 
um teste, comprovamos a eficiência ou não dos desinfetantes escolhidos, observando a presença de 
microrganismos em superfícies, antes e depois do tratamento com desinfetantes. É comum o consumidor 
de desinfetantes escolhê-lo pelo odor agradável e pelo baixo custo, o que muitas vezes contribui para a sua 
utilização de forma incorreta e escolha de produtos de má qualidade. O estudo é de abordagem qualitativa 
e quantitativa por desenvolver análises técnicas descritivas e análise de dados. Quanto aos procedimentos, 
refere-se a um estudo de caso, por ater-se a um sistema da área da ciências para o entendimento desse 
fenômeno. Os procedimentos para a coleta de dados foram pesquisas bibliográficas e realização de 
atividades práticas e de pesquisa. A análise dos dados deu-se por observação e produção textual do tema 
estudado. 
Palavras-chave: desinfetante, microrganismos, microbicidas 

Referências: 
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POR QUÊ? 

Trabalho de: DANIELA ENGEL (daniv23@ibest.com.br), ROSEMARI BAMBERG 
(rosemari@setrem.com.br). Orientado por: DANIELE ENGEL (danielaengel@setrem.com.br). 
Resumo: 

Por quê? Criança é curiosa por natureza. Sempre pergunta os porquês das coisas do mundo que está 
ao seu redor. Nesse sentido o papel da escola deve ser estimular cada vez mais essa grande disposição 
para aprender contida nessa atitude questionadora, afinal, as crianças são pequenas exploradoras do 
mundo e sempre vão querer saber mais e mais, tornando-se necessário fazer com que esse interesse e 
essa motivação não se percam pelo caminho do crescimento infantil. Nessa perspectiva, diante de tantos 
questionamentos em relação aos porquês das coisas, o presente trabalho visa instigar as crianças do 4º 
ano a descobrir e investigar o porquê de algumas questões levantadas por eles mesmos: Por que sentimos 
dor de cabeça quando bebemos água gelada? Por que os anfíbios são conhecidos por ter vida dupla? Por 
que as bulas de remédio foram criadas?. Para tanto, serão realizadas coleta de dados/informações, 
pesquisas em livros e sites da internet, vídeos, atividades realizadas em aula, produções escritas e 
imagens, produção de xarope caseiro, observações, a fim de buscar respostas para questionamentos 
inspirados nos questionamentos e porquês das crianças, enriquecendo a referida pesquisa, para que ao 
final, se consiga atingir um nível maior de compreensão por parte dos estudantes. Palavras-chave:Por quê? 
Criança é curiosa por natureza. Sempre pergunta os porquês das coisas do mundo que está ao seu redor. 
Nesse sentido o papel da escola deve ser estimular cada vez mais essa grande disposição para aprender 
contida nessa atitude questionadora, afinal, as crianças são pequenas exploradoras do mundo e sempre 
vão querer saber mais e mais, tornando-se necessário fazer com que esse interesse e essa motivação não 
se percam pelo caminho do crescimento infantil. Nessa perspectiva, diante de tantos questionamentos em 
relação aos porquês das coisas, o presente trabalho visa instigar as crianças do 4º ano a descobrir e 
investigar o porquê de algumas questões levantadas por eles mesmos: Por que sentimos dor de cabeça 
quando bebemos água gelada? Por que os anfíbios são conhecidos por ter vida dupla? Por que as bulas 
de remédio foram criadas?. Para tanto, serão realizadas coleta de dados/informações, pesquisas em livros 
e sites da internet, vídeos, atividades realizadas em aula, produções escritas e imagens, produção de 
xarope caseiro, observações, a fim de buscar respostas para questionamentos inspirados nos 
questionamentos e porquês das crianças, enriquecendo a referida pesquisa, para que ao final, se consiga 
atingir um nível maior de compreensão por parte dos estudantes. Palavras-chave: Por quê?, anfíbios, bula. 
Palavras-chave: Por quê?, anfíbios, bula. 

Referências: 

COLL, Cesar. Aprendizagem escolar e construção do conhecimento. Porto Alegre: Artes Médicas, 1994. 
MEC/SEF. Parâmetros Curriculares Nacionais. Brasília, 1997. 

LABORATÓRIO CASEIRO 

Trabalho de: ELIO FRITSCH (eliofritschneto@hotmail.com), FRANCIS RUBI ROTILLI 

(francisrrotilli@setrem.com.br), MATEUS HENRIQUE LÓPEZ BECHAIRE LUCAS 
(mateushb1234@gmail.com). Orientado por: CLAUDIANE ÉGIDE WILLERS 

(claudianewillers@setrem.com.br). 
Resumo: 

Nós, alunos do 8º ano, Elio Fritsch, Francis Rotilli, Herick Linck e Mateus Lucas, faremos em nossa 
banca demonstrações de experimentos científicos (leite psicodélico, lata mágica, duro ou mole, etc) e 
mostraremos e explicaremos com base na ciência o que há por trás de acontecimentos incríveis feitos 
apenas com materiais encontrados em casa. Usaremos vídeos, demonstrações práticas e teóricas, 
experiências, jogos e outras coisas para impressionar o público, de diferentes idades. Para todas nossas 
ideias, teremos a orientação da professora de Ciências, Claudiane Willers. Alguns experimentos serão 
levados prontos de casa e outros serão realizados ao vivo para o público em um certo horário ainda não 
definido. Esse projeto ajudará tanto nós quanto aos que vieram buscar explicações e respostas dos feitos, 
a compreender mais sobre leis da ciência e reações fa´ceis de se obter com elas. Nos empenharemos 
muito e prometemos que nosso trabalho espantará a todos com reações químicas impressionantes. 
Palavras-chave: Ciência, química, experimentos. 

Referências: 

http://educador.brasilescola.uol.com.br/estrategias-ensino/experimento-leite-psicodelico.htm 
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VULCÕES 

Trabalho de: LISIANE CANABARRO ZART (lisizart@setrem.com.br). Orientado por: LISIANE 

CANABARRO ZART (lisizart@setrem.com.br). 
Resumo: 

VULCÕES Os Vulcões foi o tema escolhido pelos estudantes do 3º ano do Ensino Fundamental para 
a pesquisa do SAPS deste ano. As crianças foram desafiadas a escolher um assunto para pesquisar, 
descobrir informações e enriquecer as aprendizagens das aulas, e a temática dos Vulcões foi escolhida. 
Com isso, irão buscar informações para definir o que é um Vulcão, qual é a sua origem, quais são os tipos 
de vulcões existentes e os principais no mundo com sua localização, quais estão em atividade, o formato e 
os prejuízos sociais e ambientais causados quando um vulcão entra em erupção. Como forma e meios de 
pesquisa os estudantes realizarão pesquisas (virtuais e bibliográficas), assistirão e produzirão vídeos e 
documentários sobre os Vulcões, farão textos descritivos, relatos orais e escritos, criarão material expositivo 
e criarão um livro da turma com as informações e descobertas realizadas com o tema. Pensar em Vulcões 
pode ser assustador, mas eles fazem parte dos fenômenos da natureza que fascinam os expectadores por 
ser algo tão diferente e inusitado, que desperta curiosidade e espanto quando está em erupção. Assim, 
com esse espírito investigativo e desafiador os estudantes terão um mundo novo pra adentrar e conhecer, 
o mundo dos Vulcões. 
Palavras-chave: vulcões, erupção, aulas 

Referências: 

Internet, jornais, revistas, vídeos e livros. 

CICLOS BIOGEOQUÍMICOS 

Trabalho de: GUILHERME HÜNEMEIER (guialex129@gmail.com), JOÃO ARTHUR DUMKE 
(guilhermehunemeier@hotmail.com). Orientado por: FERNANDO NONNEMACHER 

(fernando.none@hotmail.com). 
Resumo: 

Um ciclo biogeoquímico é o percurso executado por um elemento primordial à vida no meio ambiente. 
A partir de tal conceito, podem ser notadas teorias que explicam o funcionamento de elementos como 
oxigênio e carbono na natureza. Grandes cientistas descobriram que eles estão obrigatoriamente 
relacionados ao processo de fotossíntese, no qual a planta produz seu próprio alimento e fornece como 
produto gás oxigênio à atmosfera, sendo este o responsável pela vida humana e animal. É também através 
da fotossíntese que se iniciam as cadeias alimentares, nas quais a energia passa de um nível trófico para 
o outro, gradativamente diminuindo de intensidade. A matéria sempre é reaproveitada, funcionando em 
ciclos: os organismos mortos, com toda energia acumulada, são decompostos por fungos e bactérias, 
fazendo então, com que a matéria retorne ao meio ambiente. Sendo assim, Os ciclos biogeoquímicos estão 
inseridos de forma natural e distribuídos em diversos segmentos dentro do ecossistema, dessa forma, 
servindo como método de reciclagem de matérias orgânicas necessárias para a vida terrestre. 
Palavras-chave: Oxigênio, Nitrogênio, Carbono, reutilização. 

Referências: 
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Trabalho de: EDUARDA GABRIELA RIEGER (eduardagabrielarieger@gmail.com), HENRRY 

ZIMMERMANN (henrryzimmermann66@gmail.com), JÚLIA MOMBACH NYSTROM 
(JuuuliaNystrom@gmail.com), LUIZA MARIA SANTI (luiza1234santi@gmail.com). Orientado por: 

MARILEI INES ZART ASSINI (marileiassini@setrem.com.br). 
Resumo: 

Dormir na adolescência é uma necessidade, pois ocorrem muitas mudanças hormonais e no sistema 
nervoso. Pensando nesse requisito, cientistas estadunidenses fizeram uma pesquisa, onde comprovaram 
que o desempenho dos alunos melhorou muito com a aula começando as 8h30min. Eles conseguiram uma 
solução para melhorar as notas do estudante, e também agora não há mais necessidade dos professores 
chamarem toda hora atenção dos alunos para que os mesmos despertem. Assim uma escola em SP decidiu 
trocar o turno dos alunos adolescentes, que passaram a ter aula a tarde. Agora os alunos chegam na hora, 
as faltas diminuíram, e os alunos estão mais despertos e atentos. Na mesma escola, alunas que passaram 
do turno da tarde para o da manhã e tiveram uma grande queda no rendimento escolar, no horário em que 
temos o sono mais profundo as meninas já estão despertando para ir a aula. Concluímos que os alunos 
estão mais despertos e seu desempenho escolar só aumenta a tarde. 
Palavras-chave: Aulas vespertinas 

Referências: 

http://g1.globo.com/fantastico/noticia/2015/08/escolas-nos-eua-tem-recomendacao-para-comecar-aulas-
mais-tarde.html 

OS JARDINS SUSPENSOS DA 
BABILÔNIA 

Trabalho de: JOANA BLEDOFF TORMES (joanabtormes@gmail.com). Orientado por: 
Resumo: 

O objetivo da nossa pesquisa é conhecer mais sobre os Jardins Suspensos da Babilônia, ver os 
motivos da sua construção, e sua importância histórica para o mundo antigo. Queremos assim despertar o 
interesse das pessoas sobre um fato que está distante de nós, porém presente em nosso imaginário, devido 
a importância dos povos antigos para as sociedades atuais. A história diz que os Jardins Suspensos da 
Babilônia foram construídos pelo rei Nabucodonosor, no século VI a.C. , e foi considerado uma das sete 
maravilhas do mundo antigo. Foi construído para conquistar e agradar a sua esposa Amytis, foi escolhido 
as melhores flores, mais bonitas e com o melhor aroma possível, eram compostos por cerca de seis terraços 
construídos como andares, dando a ideia de serem elevadiços ou suspensos, como o próprio nome sugere. 
Os andares tinham cerca de 120 m², apoiados por gigantes colunas que chegavam a medir até 100 metros. 
A sua localização era próxima ao rio Eufrates, que possibilitou amplos sistemas de irrigação fluvial 
atingissem a superfície, através de poços gigantes em formas de arcos que chegavam a medir 23 metros 
de altura. 
Palavras-chave: Jardins Suspensos da Babilônia 

Referências: 

Web, nossos conhecimentos adquiridos em sala de aula e dos conhecimentos da professora orientadora. 

SÍNDROME DE PETER PAN 

Trabalho de: ESTÉFANI LOWE (estefanilowe123@gmail.com), KATIA FREITAS 

(Katysalbring@gmail.com), TAÍS ROSSO (taisrosso@gmail.com), VITÓRIA PREUSS SALOMÃO 
(vitoriap.salomao@gmail.com). Orientado por: MARILEI INES ZART ASSINI 

(marileiassini@setrem.com.br). 
Resumo: 

A síndrome de Peter Pan é pouco falada e com isso pouco conhecida, porém é algo que afeta muitas 
pessoas, que muitas vezes tem a síndrome mas não o diagnóstico. A síndrome se trata de um trauma que 
bloqueia a maturidade emocional da criança, ou seja se tornam adultos mas com maturidade a atos infantis. 
A irresponsabilidade é uma de suas características principais, que exercem colocando a culpa nos demais 
e faltando a compromissos importantes, são pessoas que se negam a envelhecer, são dependentes de 
tudo e de todos .Com superproteção e falta de limites, muitos filhos nascidos depois dos anos 80 formaram 
gerações em que o homem foge dos compromissos da vida adulta. Um grande sinal disso é o aumento de 
homens que adiam a saída da casa dos pais, demoram a passar em universidades ou a escolher cursos, 
não buscam empregos no mercado de trabalho e não tem planos de vida, são incapazes de levar um 
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relacionamento amoroso por mais de alguns meses. Por meio deste trabalho nosso objetivo é informar os 
sintomas e investigar um possível tratamento para a síndrome ,que não é considerada oficialmente uma 
doença, procurar e entender como essas pessoas vivem e como são vistas perante a sociedade, qual é o 
sexo em que a síndrome mais se manifesta entre outras perguntas que serão respondidas em nosso 
trabalho. 
Palavras-chave: Síndrome, trauma, maturidade, superproteção 

Referências: 

http://amenteemaravilhosa.com.br/sindrome-de-peter-pan-e-o-complexo-de-wendy/ 
https://globoplay.globo.com/v/2278264/ 

AR CONDICIONADO CONSTRUÍDO A 
PARTIR DE MATERIAIS RECICLÁVEIS 

Trabalho de: GUSTAVO LORENSET BENEDETTI (gustavolbenedetti@gmail.com), IGOR MARCELO 

BLUME (igormarcelo24@gmail.com), MILENA SCHNEIDER KLAUS (mihklaus@gmail.com), RICARDO 
AUGUSTO SPILLARI RUARO (ricardo.spillari.ruaro@gmail.com). Orientado por: CARLA SIMONE 

SPERLING (carlasimones@yahoo.com.br). 
Resumo: 

Esta pesquisa aborda o tema da montagem de um ar condicionado a partir de garrafas pet, com o 
intuito de baratear o custo de montagem e utilização, fazendo com que fique ao alcance de populações 
carentes que se encontram em difíceis condições climáticas e consequentemente baixas qualidades de 
vida. Assim, teve-se como objetivo o estudo e a montagem de um ar condicionado, bem como o princípio 
de funcionamento do mesmo, desde a instalação, as condições de uso e o resultado final. A 
problematização está na questão das necessidades de populações empobrecidas afetadas constantemente 
pelo alto índice de calor, podendo resultar em disseminações de doenças, proliferação de insetos e 
principalmente a baixa qualidade de vida em que vivem. Assim, busca-se propor como solução um artefato 
simples e barato, construído através de materiais recicláveis, girando em torno da condição financeira de 
que algumas comunidades dispõem. Foi utilizada abordagem mista e pesquisa-ação onde se relaciona com 
problemas socioeconômicos muito presentes no mundo globalizado, problemas naturais (alta temperatura) 
e, além disso, com dados quantificáveis avaliados a partir dos experimentos e resultados alcançados com 
a montagem do protótipo, englobando dados geográficos (socioeconômicos) e físicos (passagem do ar 
quente para frio, envolvendo leis físicas principalmente relacionadas à termodinâmica). Com isso buscou-
se a solução passível para esse problema através da pesquisa-ação, que envolve ativo e constantemente 
os membros do grupo na busca por uma solução ao problema. A ideia do ar-condicionado reciclável surgiu 
em Bangladesh, país que enfrenta desigualdades sociais e econômicas, além de ter uma grande parcela 
da população pobre. Apesar de o baixo poder aquisitivo da população, o ar-condicionado se tornou uma 
ótima via para amenizar os dias quentes. Simples, barato, eficiente e reciclável, o ar-condicionado funciona 
através da transição do ar quente, que entra no “buraco” da garrafa (circunferência maior) e, enquanto 
passa para a extremidade (circunferência menor) da mesma se transforma em ar “frio”, pela compressão 
sofrida pelo ar através da redução da área de escape. Esse sistema parece simples e ineficaz, mas utiliza 
a lógica do ar que sai dos pulmões, passando pela boca. Com ela mais aberta o ar chega quente ao 
ambiente e reduzindo esse espaço (praticamente fechada) o ar passa com maior velocidade e frio. Os 
objetivos propostos para o estudo foram alcançados por apresentar de forma correta o funcionamento do 
ar-condicionado com garrafas pet, além de mostrar as vantagens ecológicas e humanas, justificando a 
abrangência da sociedade global na busca por alternativas que não afetem o meio ambiente e que gerem 
fatores positivos. Ao final, percebeu-se que os entendimentos do processo, como suas etapas de montagem 
e utilização ficaram claros, além disso, notou-se que a grande dependência que o mundo hoje tem diante 
da energia elétrica, pode ser substituída por alternativas econômicas, ecológicas e tão eficientes quanto. 
Tais recursos serão o futuro da humanidade, pois um desenvolvimento econômico que utilize 
desenfreadamente recursos naturais e não traga soluções para os mais pobres que se encontram em 
dificuldades, trocará o título de desenvolvimento e será considerado atraso para a humanidade. 
Palavras-chave: Pesquisa científica. Ar condicionado. Tecnologia sustentável. Sistema de refrigeração. 

Referências: 
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ANÁLISE DOS SOLOS 

Trabalho de: LAURA KUNZ (kunzlaura74@gmail.com), MILENA SAUER (milenasauer00@gmail.com), 

NATHÁLIA SAWITZKI CASTILHOS (nathicsa@gmail.com), RENATA ZWAN DA SILVA 
(renatazwan@gmail.com). Orientado por: Fernando Nonnemacher 

(fernando.nonnemacher@hotmail.com). 
Resumo: 

O terceiro ano da escola SETREM tem como objetivo para o ano de 2016 a revitalização da trilha 
ecológica da escola. A turma foi dividida em diferentes grupos para fazer pesquisas sobre elementos da 
mesma. Um deles é a análise do solo, o qual também consiste como tema principal para a pesquisa do 
Salão de Pesquisa da SETREM. Além da análise do solo da trilha ecológica, o trabalho irá apresentar 
pesquisas de solos que são usados para a agricultura, observando as variações de matéria orgânica entre 
eles, como é feito o cultivo, os componentes químicos usados, além de outras pesquisas. Devido ao fato 
dos solos usados na agricultura estarem constantemente sofrendo com ações humanas, como o uso de 
agrotóxicos, implantação de transgênicos e o desgaste devido ao cultivo, esses constam grandes 
diferenças. Além disso, a pesquisa irá mostrar o uso dos agrotóxicos na região de Três de Maio e arredores 
e no que esses produtos podem prejudicar o organismo humano e o meio ambiente, também mostrará o 
uso de alimentos transgênicos usados na região. Por fim, o grupo deseja trazer como alternativa para os 
aspectos ruins novos modos de agricultura cujo cultivo utiliza apenas o necessário de produtos químicos, 
prevalecendo os orgânicos, de um modo sustentável e que melhore não apenas os solos, mas todo o 
ambiente em que se encontram. 
Palavras-chave: Análise do Solos, Agrotóxicos, Sustentabilidade 

Referências: 

Pesquisas realizadas pelo grupo 
https://www.embrapa.br/solos/analises 

ANTIGA CIVILIZAÇÃO VEDA 

Trabalho de: LAURA BREITENBACH (catlaura123@gmail.com). Orientado por: GUILHERME CESAR 

TEMP SCHMIDT (guilhermeschmidt@setrem.com.br). 
Resumo: 

Esta pesquisa histórica aborda as características e contribuições da antiga civilização Védica. Esta é 
considerada a civilização mais antiga e de maior dimensão do planeta, pelo que se sabe, no final do terceiro 
milênio a.C., essa civilização estendia-se por uma área de mais ou menos 750.000 quilômetros quadrados. 
O objetivo principal foi estuda-la como um todo, compreendendo e analisando sua cultura, língua, religião, 
geografia, construções e organização social, assim como outras características. O problema que moveu o 
estudo circunscreve a necessidade de conhecimentos históricos aprofundados sobre esta civilização para 
saber sua origem e poder compará-la aos dias atuais; sendo assim para que haja uma compreensão da 
evolução da cultura deste povo, dando valor a cada conquista ocorrida no passado que contribuiu para o 
presente atual. Os procedimentos para a coleta de dados foram pesquisas bibliográficas onde foram 
consultadas obras de autores consagrados. Os resultados e as conclusões do estudo apresentam uma 
análise da civilização Védica, a qual aborda suas características. A civilização védica é a cultura associada 
ao povo que compôs os textos religiosos conhecidos como Vedas. O sânscrito védico e a religião védica 
persistiram até o século VI a.C., quando a cultura começou a transformar-se nas formas clássicas do hin 
duísmo. O sânscrito era a língua sagrada dos hindus, aquela que a civilização védica havia utilizado para 
conservar por escrito os textos sagrados mais antigos, os quatro Vedas. Rig Veda ou Rigveda, Livro dos 
Hinos, é o Primeiro Veda e é o mais importante, pois todos os outros derivaram dele. Por meio do culto 
prestado a cada um dos deuses - cujos rituais são descritos pelos Vedas - o crente busca unir sua alma à 
divindade, fonte do curso harmonioso do nascimento, do crescimento, da velhice e da renovação, que são 
a herança do homem, dos deuses e do universo. Esse espírito é chamado pelo Rigveda de Rita, enquanto 
os outros Vedas o denominam Brama. Somente a realização deste poder universal pode liberar a alma do 
ciclo do nascimento, da morte e da reencarnação. A civilização do vale do Hindu ocupava uma área 
geográfica que se estendia do Vale do Indo ao Vale do Ganges. Dentro desta área existiam comunidades 
formadas de pequenas aldeias de camponeses, cidades de porte médio com portos para navegação fluvial 
ou marítima e enormes capitais. Foram desenterradas duas grandes capitais: Mohenjo Daro e Harappa. 
Segundo os pesquisadores Banerji e Sahni, as cidades eram meticulosamente planejadas, estendendo 
num plano de xadrez matemático, com ruas e avenidas de até 14 m. de largura que corriam de norte a sul 
e de leste a oeste. 
Palavras-chave: História, Civilização Védica, Análise, Descrição e Características. 

Referências: 
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FOGÃO SOLAR 

Trabalho de: GUSTAVO LORENSET BENEDETTI (gustavolbenedetti@gmail.com), IGOR MARCELO 

BLUME (igormarcelo24@gmail.com), MILENA SCHNEIDER KLAUS (mihklaus@gmail.com), RICARDO 
AUGUSTO SPILLARI RUARO (ricardo.spillari.ruaro@gmail.com). Orientado por: FERNANDO 

NONNEMACHER (fernando.none@hotmail.com). 
Resumo: 

A pesquisa engloba a construção e a pesquisa em torno de um sistema de fogão solar, que tem por 
função cozer alimentos a partir da energia solar, utilizando para tal, materiais simples e baratos que realizam 
uma função aceitável e muito eficaz em torno de seu objetivo. O objetivo do trabalho está em realizar a 
construção do protótipo com êxito e entender seu respectivo funcionamento, estudando através de 
pesquisas bibliográficas as etapas e diversos fatores os quais são importantes para o resultado final. O 
problema do trabalho está na questão do entendimento aprofundado tanto do sistema prático em si como 
do estudo teórico, além da pesquisa abranger o sistema socioeconômico por ter como seu objetivo principal, 
uma solução para a alimentação de sociedades empobrecidas e, além disso, aumentando o 
desenvolvimento ambiental através de uma tecnologia sustentável. O estudo envolve a abordagem mista e 
pesquisa-ação, por ter um estudo prático através da análise de resultados numéricos, ou seja, quantitativos, 
com as informações dos testes práticos elaborados. Além disso, também envolve alguns problemas sociais, 
principalmente relacionado com a falta de recursos financeiros de algumas comunidades, propondo uma 
solução simples e barata para a alimentação dessas populações, possibilitando um acesso fácil e 
generalizado à tecnologia sustentável. O sistema funciona através da energia solar, abundante no planeta, 
além de ser limpa (sem efeitos maléficos sobre o ambiente). O fogão é construído a partir de materiais 
simples, sendo que é necessária uma base de sustentação, podendo ser feita a partir de arames, e também 
seu componente principal é o material que reveste internamente o fogão, sendo os mais utilizados espelhos 
ou papel alumínio, cuja característica é de grande reflexão, possibilitando um maior aproveitamento da 
energia solar disponível. Esse fogão pode ser feito de várias formas que se diferenciam por sua potência e 
capacidade de armazenamento do calor, os principais tipos são o fogão painel, tipo caixa e o parabólico. 
Os testes realizados devem levar em conta as condições climáticas do ambiente como temperatura e 
incidência dos raios solares, assim é possível fazer a análise do potencial do fogão, bem como da 
temperatura máxima alcançada. O cozimento do alimento é o resultado final e dependendo do tempo 
também pode ser avaliada sua capacidade, com isso pode-se estabelecer as diversas características do 
fogão, expandindo seu potencial como uma tecnologia eficiente e totalmente sustentável. 
Palavras-chave: A pesquisa engloba a construção e a pesquisa em torno de um sistema de fogão solar, 

que tem por função cozer alimentos a partir da energia solar, utilizando para tal, materiais simples e 
baratos que realizam uma função aceitável e muito eficaz em torno de seu objetivo. O objetivo do trabalho 
está em realizar a construção do protótipo com êxito e entender seu respectivo funcionamento, estudando 
através de pesquisas bibliográficas as etapas e diversos fatores os quais são importantes para o 
resultado final. O problema do trabalho está na questão do entendimento aprofundado tanto do sistema 
prático em si como do estudo teórico, além da pesquisa abranger o sistema socioeconômico por ter como 
seu objetivo principal, uma solução para a alimentação de sociedades empobrecidas e, além disso, 
aumentando o desenvolvimento ambiental através de uma tecnologia sustentável. O estudo envolve a 
abordagem mista e pesquisa-ação, por ter um estudo prático através da análise de resultados numéricos, 
ou seja, quantitativos, com as informações dos testes práticos elaborados. Além disso, também envolve 
alguns problemas sociais, principalmente relacionado com a falta de recursos financeiros de algumas 
comunidades, propondo uma solução simples e barata para a alimentação dessas populações, 
possibilitando um acesso fácil e generalizado à tecnologia sustentável. O sistema funciona através da 
energia solar, abundante no planeta, além de ser limpa (sem efeitos maléficos sobre o ambiente). O fogão 
é construído a partir de materiais simples, sendo que é necessária uma base de sustentação, podendo 
ser feita a partir de arames, e também seu componente principal é o material que reveste internamente o 
fogão, sendo os mais utilizados espelhos ou papel alumínio, cuja característica é de grande reflexão, 
possibilitando um maior aproveitamento da energia solar disponível. Esse fogão pode ser feito de várias 
formas que se diferenciam por sua potência e capacidade de armazenamento do calor, os principais tipos 
são o fogão painel, tipo caixa e o parabólico. Os testes realizados devem levar em conta as condições 
climáticas do ambiente como temperatura e incidência dos raios solares, assim é possível fazer a análise 
do potencial do fogão, bem como da temperatura máxima alcançada. O cozimento do alimento é o 
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resultado final e dependendo do tempo também pode ser avaliada sua capacidade, com isso pode-se 
estabelecer as diversas características do fogão, expandindo seu potencial como uma tecnologia eficiente 
e totalmente sustentável. 
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CIRURGIA PLÁSTICA 

Trabalho de: FRANCINE DALLAZEN (fradallazen@gmail.com), JULIA BREITENBACH DINIZ 

(HELLOJUJU1000@hotmail.com), JULIA KONZEN (julliakonzen@gmail.com), KAMILA WIPRICH 
(kamiwiprich@gmail.com). Orientado por: MARILEI INES ZART ASSINI (marileiassini@setrem.com.br). 
Resumo: 

Será que é possível tornar-se uma pessoa totalmente diferente? Será que é possível cobrir cicatrizes? 
Sim, com cirurgias plásticas especializadas! O trabalho fala sobre essas cirurgias, desde as mais simples 
até as mais complicadas, além de curiosidades, mitos e verdades sobre as mesmas. O trabalho fala sobre 
as maravilhas dessas cirurgias, do antes e do depois de pessoas que foram operadas e de como é possível 
até mesmo mudar de uma vida para outra apenas dependendo do talento do cirurgião. A cirurgia plástica é 
algo muito comum hoje em dia e não serve somente para tornar-se alguém diferente, mas também para 
corrigir algumas imperfeições físicas, sendo elas pequenas ou grandes, e para sentir-se melhor com o 
próprio corpo. O trabalho informa e pretende tirar as dúvidas ou até encorajar alguém que queira fazer 
cirurgia, porém tem dúvidas e medos em relação ao tema. A propósito, quem não gostaria de mudar algo 
em si mesmo? 
Palavras-chave: cirurgia 

Referências: 
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CENTRO DE GRAVIDADE DOS 
OBJETOS 

Trabalho de: ALESSANDRO BOTTON DA COSTA (alessandro1300110@gmail.com). Orientado por: 

Fabiana Seltenreich (fabiseltenreich@gmail.com). 
Resumo: 

Na física o centro de gravidade, também conhecido como baricentro é o ponto onde pode ser 
considerada a aplicação da força da gravidade de todo o corpo formado por um conjunto de partículas. A 
palavra "baricentro" é de origem grega (bari = peso) e designa o centro dos pesos. Arquimedes foi o primeiro 
a estudar o baricentro de dois pontos de massa. No caso da força de gravidade resultar de um campo 
gravítico uniforme, o centro de gravidade é coincidente com o centro de massa. Esta é a aproximação 
natural no estudo da física de objectos de pequenas dimensões sujeitos ao campo gravítico terrestre. De 
uma forma geral, quando não é possível a aproximação a campos gravíticos uniformes, a determinação da 
força de gravidade total e do seu ponto de aplicação ficam dependentes da posição e orientação do corpo. 
É portanto incorrecto considerar o centro de gravidade como uma característica específica de um corpo 
rígido (duro). Por exemplo um anel, que possui seu centro de gravidade fora de seu corpo, em seu centro. 
Esta pesquisa, da área de física, tem como objetivo mostrar que num sistema onde inicialmente não existe 
nenhum movimento e então duas partes diferentes do sistema começam a se movimentar, existe uma 
compensação: os movimentos ocorrem na mesma direção, porém em sentidos opostos. O experimento 
consiste em aproveitar o movimento de um balão cheio quando é solto com a entrada de ar aberta de tal 
modo que este movimento seja retilíneo. A idéia é a de explorar a compensação de quantidades de 
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movimentos que ocorre neste experimento. Enquanto o balão se desloca para um lado, o ar que escapa 
dele se desloca no sentido oposto. Porém essa não é a única experiência apresentada pelo grupo, no dia 
do SAPS terão outros experimentos sobre o assunto. 
Palavras-chave: Baricentro, Ponto de equilibrio, física experiências 

Referências: 
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GENÉTICA 

Trabalho de: LAURA GABRIELA DE OLIVEIRA (oliveira.laurag@gmail.com), LUIZA KNAACK DE 
MENEZES (knaackdemenezesluiza@gmail.com). Orientado por: FERNANDA RAQUEL SARTOR 

(fernandasartor@setrem.com.br). 
Resumo: 

O melhoramento genético é uma ciência utilizada em plantas e animais que visa aumentar a 
frequência de alelos favoráveis em uma população animal ou vegetal. Para que seja iniciado um programa 
de melhoramento é necessário haver variabilidade genética na população, e o progresso do programa será 
maior tanto quanto for maior essa variabilidade. Neste trabalho será relatado mais profundamente como 
isso decorre e abordaremos também o melhoramento genético animal e vegetal, visando mostrar suas 
consequências. A partir das melhorias genéticas que serão mostradas, faremos análises expondo os 
benefícios e malefícios que estas geram. Falaremos também sobre os transgênicos, organismos 
geneticamente modificados (OGM). 
Palavras-chave: Melhoramento. Genética. Transgênicos. 

Referências: 

CONCEITO DE. 2016. Conceito de Genética. Disponível em: http://conceito.de/genetica Acesso em: 18 
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SUSTENTABILIDADE DO DIA A DIA 

Trabalho de: ISADORA RADIES DOS SANTOS (isadoraradies@hotmail.com), RAFAELA ZAPPE DE 
BARCELOS (rafaela.zappe@gmail.com). Orientado por: Eva Rita Crestani 

(evarita.ferreira@hotmail.com). 
Resumo: 

O trabalho visa apresentar métodos mais práticos e fáceis de economizar água, assim utilizando água 
da chuva para regar os alimentos, verduras e legumes, em uma horta sustentável. Queremos com este 
trabalho conscientizar as pessoas de que é possível economizar água armazenando a água da chuva. A 
água da chuva neste caso será apresentada como recurso para regar uma horta com alimentos utilizados 
no nosso dia a dia. Os alimentos que estiverem na horta serão regados de forma econômica e sustentável, 
sem a utilização de água potável fornecida pela Companhia de abastecimento de água. Desta forma 
estaremos economizando água, recursos financeiros, economizando na compra de alimentos e também 
ajudando a Natureza a repor a água no lençol freático, preservando assim o seu ciclo natural. Observando 
a natureza e utilizar os seus recursos, fazem do homem um ser comprometido positivamente com o Meio 
Ambiente. A Natureza, parte da vida do homem, Agradece. 
Palavras-chave: Sustentabilidade 

Referências: 

Pesquisas na internet. 

TYPISCH DEUTSCH 

Trabalho de: MARIA ANTONIA PREUSS (mariantonia2705@gmail.com), PAOLA SUELEN KLEIN 
(paolaklein6@gmail.com). Orientado por: DANIELE SIMINI SCHUSTER (danieles@setrem.com.br). 
Resumo: 
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A Alemanha é um país que obtém destaque mundial nas esferas econômicas e sociais. De acordo 
com o IDH 2012, é considerada o quinto melhor país para se viver, em virtude da excelente qualidade de 
vida oferecida aos seus habitantes. Além disso, é a maior produtora de energia eólica do planeta e se 
orgulha de ter o maior e melhor festival de cerveja do mundo: a Oktoberfest. Sendo um país de muitas 
invenções em toda história, criando até mesmo o motor a diesel, a Alemanha utiliza como principal meio de 
transporte a bicicleta. Porém, o que desperta mesmo o interesse nos turistas é curiosa e riquíssima cultura 
alemã. Com seus impecáveis costumes e com uma culinária repleta de batatas, carne suína e linguiça, o 
povo alemão é atribuído a alguns estereótipos que nem sempre são concretos, e são exatamente esses 
estereótipos que predominam o foco de pesquisa do trabalho. Para isso, foram realizadas uma série de 
pesquisas tanto bibliográficas quanto de campo envolvendo saber o que, para os brasileiros, é tipicamente 
alemão. Visando aproveitar e demonstrar os conhecimentos obtidos sobre a cultura alemã após o 
intercâmbio realizado através do programa PASCH, financiado pelo próprio governo alemão, o trabalho 
busca expor da melhor forma possível os mitos e as verdades sobre a cultura desse país encantador. 
Palavras-chave: Alemanha – Cultura – Estereótipos. 

Referências: 
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RECICLAGEM 

Trabalho de: ANA CLARA PANIZ DONAZZOLO (anaclara.pd@gmail.com), BRENDA LUÍSA 
BUTTINGER RODRIGUES (brenda.buttinger@gmail.com). Orientado por: Jonas Ricardo Feistler 

Thewes (jonas1thewes@bol.com.br). 
Resumo: 

O mundo todo, cada vez mais, se preocupa com as questões relacionadas ao meio ambiente. Sabe-
se que o planeta já não suporta toda a retirada de matéria prima do seu meio para a sobrevivência de tantos 
seres humanos que estão sobre a Terra. Somos muitos e os recursos naturais se acabarão, caso não 
mudarmos nosso pensar e nosso modo de ver o ambiente. A reciclagem é um dos pontos relevantes para 
essa mudança acontecer. Pensando nisso, nosso grupo, levanta a questão da reutilização do papel, através 
da reciclagem. Além de refazer o papel, podemos utilizar essa massa base para esculturas, fantoches e 
também artesanato como tigelas, porta-trecos, entre outros. Fácil de ser feito, de forma artesanal, 
acreditamos que pode gerar muita economia e ainda preservação do ambiente. Os experimentos, 
realizados em casa e com material de fácil acesso a todos, também demonstram que essa prática é 
acessível a todos, basta ter um pouco de determinação e consciência. 
Palavras-chave: Reciclar, Reutilizar, Reduzir 

Referências: 

http://www.comerciodojahu.com.br/noticia/1017098/A+import%C3%A2ncia+de+preservar+a+natureza! 
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DESENVOLVIMENTO DE PROTÓTIPO 
PARA AQUECIMENTO DA ÁGUA POR 
MEIO DA UTILIZAÇÃO DE ENERGIA 

SOLAR. 

Trabalho de: IVANA RAQUEL KRAMER (ivanakramer33@gmail.com), JOÃO GUILHERME ASSINI 

(joaoassini@gmail.com), LUIS FERNANDO LENA MARTINI (luismartini2012@gmail.com), TAINÁ LAÍS 
FRITSCH (taina.fritsch@gmail.com). Orientado por: ANA MARIA SIPP MACHADO 

(anamachado@setrem.com.br). 
Resumo: 

O desenvolvimento da pesquisa, aborda o funcionamento do protótipo de aquecedor de água em 
conjunto de seus benefícios. Este sistema tem como função principal, aquecer a água sem a utilização de 
energia elétrica, tornando-se assim, mais acessível à comunidade. O estudo tem como propósito o 
aprofundamento de conhecimentos envolvendo energias renováveis, como o Sol, que além de ser uma 
energia abundante, não gera poluentes. O problema principal para a construção da pesquisa é ocasionado 
pela incidência solar, sendo muitas vezes insuficiente para a alteração da temperatura, dependendo das 
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condições climáticas do dia e/ou da região. O estudo é de abordagem qualitativa por expressar através da 
subjetividade os resultados alcançados, para a produção do protótipo solar foi utilizada a pesquisa 
bibliográfica sobre o assunto, através de livros de outros autores, além disso, foi necessário a realização 
de testes para a obtenção de resultados mais eficazes em relação ao funcionamento do protótipo. A 
pesquisa abrange assuntos relacionados à energia solar, onde a mesma, passou a ter mais reconhecimento 
e utilização nos últimos anos, pelo fato de que há uma maior conscientização da população em geral em 
relação à sustentabilidade. O sistema funciona por entre uma mangueira, onde, conforme a temperatura 
aumenta, a densidade da água diminui, fazendo com que a mesma circule e fique armazenada em um 
recipiente, no caso, uma caixa de água. Os objetivos propostos até então foram alcançados através de 
pesquisas, utilização de materiais renováveis e testes a partir do protótipo de aquecedor de água. 
Palavras-chave: Energia. Sustentabilidade. Água. Temperatura. Sol. 
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ORDEM DEMOLAY 

Trabalho de: GUILHERME HENRIQUE EBERT RATHKE (gui.hz@hotmail.com), GUILHERME JOSÉ 
COGO (guilherme.j.cogo@gmail.com). Orientado por: FERNANDO NONNEMACHER 

(fernandononnemacher@setrem.com.br). 
Resumo: 

O tema em questão foi escolhido em virtude do interesse dos integrantes do grupo em divulgar a 
Ordem DeMolay e expandir o conhecimento de todos que apreciarem a apresentação do trabalho no dia 
do evento SAPS. A Ordem DeMolay é a maior organização juvenil do mundo, com princípios filosóficos, 
iniciáticos, fraternais e filantrópicos vem desenvolvendo um amplo e belo trabalho com jovens do sexo 
masculino, dos 12 aos 21 anos, de todo o mundo. Uma organização discreta para-maçônica fundada em 
24 de março de 1919, pelo maçom Frank Sherman Land na cidade de Kansas City nos Estados Unidos. 
Desde 1919, a Ordem DeMolay cresce, e hoje está presente em todos os continentes, com mais de 8 
milhões de membros. Os principais objetivos são a formação de líderes para a sociedade, bem como o 
desenvolvimento moral dos DeMolays para que ao chegarem aos anos da maioridade sejam dignos do 
apreço de todos os homens de bem. O desenvolvimento dos membros ocorre através do trabalho com a 
parte filosófica e moral de cada um e através de ações filantrópicas quando possível, exercendo a virtude 
da pureza e cortesia com o desconhecido. A Maçonaria sempre esteve ao lado da Ordem, apoiando os 
princípios dos jovens e fornecendo o local para a realização das reuniões dos grupos. Isso faz da Ordem 
DeMolay uma organização para-maçônica, patrocinada pela Maçonaria. Muito desse apoio se deve ao fato 
de que a Ordem foi fundada por um maçom e a partir dai fez parte da “família maçônica”. Os Capítulos 
DeMolays são as células que formam a grandiosa Ordem, são divisões em relação ao espaço geográfico, 
cada cidade possui um Capítulo diferente para os membros que moram na cidade ou nas cidades próximas. 
Podemos citar como exemplo o Capítulo Guardiões do Horizonte nº 853 de Horizontina, no qual participam 
jovens das cidades de Horizontina, Três de Maio e Doutor Mauricio Cardoso. 
Palavras-chave: 

Referências: 

PARALISIA DO SONO 

Trabalho de: ALESSANDRO MÜLLER BAÚ (barrybau@gmail.com), CARLOS BOECK 

(boeckcarlos@gmail.com), MIKHAEL KUHLER HERBERTS (mikhaelherberts@gmail.com), VICTOR 
LASTA KLATT (victorlastaklatt@gmail.com). Orientado por: MARILEI INES ZART ASSINI 

(marileiassini@setrem.com.br). 
Resumo: 

A Paralisia do Sono é um mal que aflige milhões de pessoas no mundo todo, a mesma se trata de 
uma espécie de paralisia que acorre quando a pessoa está perto de cair no sono ou a recém acordando 
tendo todos os músculos paralisados, em alguns casos, não conseguindo nem mexer a ponta dos dedos. 
Durante essa paralisia o paciente pode ter diversas alucinações hipnagógicas. Os Sintomas: A Imobilidade 
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e as Percepções(as alucinações) As Hipóteses das causas: indução consciente da paralisia (que também 
é uma técnica comum para entrar em um estado de sonho lúcido ou projeção da consciência); agenda de 
sono irregular (cochilos e/ou privação do sono); stress elevado; mudanças súbitas no ambiente ou na vida 
de alguém; um sonho lúcido que imediatamente precede o episódio; sono induzido através de 
medicamentos como anti-histaminas; nível elevado de cansaço. Tratamentos: O tratamento pode ser a base 
de: Clonazepam um medicamento que causa uma leve inibição do sistema nervoso central; Ritalina 
Discutido mais claramente na versão final do trabalho; E de cuidados da pressão sanguínea do paciente. 
Palavras-chave: Paralisia; Alucinações; Sono 

Referências: 
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JAPÃO 

Trabalho de: GABRIELA MANTOVANI MEDEIROS DE FARIAS (gaby.m.farias@gmail.com), YASMIM 
ISABEL RETORE (yasmimsetrem@gmail.com). Orientado por: Lilian Stoll (lilianstol@setrem.com.br). 
Resumo: 

Japão O Japão é um país lindo, nele encontramos de tudo, desde sucos de alimentos até criações 
que facilitam sua vida em triplo. O Japão é um país que sempre está criando novos objetos todos os dias, 
no Japão os animes são muito famosos, lá tem animes de todos os tipos, desde animais estranhos até 
seres-humanos com poderes. O Japão possui o IDH (Índice de Desenvolvimento Humano) muito bom 0,884 
o sistema educacional japonês foi estabelecido pelos americanos, baseado em seu próprio sistema, após 
a 2ª Guerra mundial. Ele consiste em 6 anos de escola elementar (shogakkou), 3 anos de ginásio 
(chugakkou), 3 anos de colégio (koukou), e mais 2 anos de ensino técnico superior (tankidaigaku ou kareji 
– do inglês “college“), ou 4 anos de universidade (daigaku). Nos dias de semana, as aulas normalmente 
começam às 8:30 da manhã e terminam às 3:50 da tarde. No primário, as aulas duram 45 minutos, com 
uma pausa de 10 minutos entre uma aula e outra. A partir do ginásio, as aulas duram 50 minutos. Os alunos 
vão à escola aos sábados duas vezes por mês, das 8:30 da manhã ao meio dia e meio. Oficialmente há 35 
semanas de aula por ano. Em função do formato alongado do território japonês, o clima é muito variado. 
Por ser composto por um conjunto de ilhas, o território japonês sofre de várias interferências climáticas 
oceânicas. As quatro estações do ano são bem definidas. As chuvas se concentram nos meses anteriores 
e posteriores ao verão. Já no inverno, o território japonês sofre a influência da Massa de Ar da Sibéria que 
derruba drasticamente as temperaturas. Diferente do Brasil, os hospitais públicos do Japão não são 
gratuitos, e são mais difíceis de se encontrar do que clinicas e hospitais particulares. Mesmo que o sistema 
de saúde do Japão não seja gratuito, ele leva grande vantagem por ser eficiente e rápido. Curiosidades: O 
Japão é o maior fabricante mundial de navios. - O xintoísmo e o budismo são as religiões mais praticadas 
no Japão. - Um costume comum no Japão é a troca de presentes entre amigos no meio e no fim do ano. - 
Outro costume bem interessante é que os japoneses tiram os calçados antes de entrar em casa. Dentro de 
casa, usam um chinelo especial chamado suripa. - O kimono é a roupa mais tradicional da cultura japonesa. 
Ela é muito usada, em ocasiões especiais, por crianças e adultos de ambos os sexos. - Uma das bebidas 
mais tradicionais do Japão é o saquê. Originária no século III, ela é fabricada a partir da fermentação do 
arroz. - O povo japonês é o maior consumidor de carne de baleia do mundo. Este tipo de carne é muito 
apreciada na culinária japonesa. Sim em nosso trabalho iremos apresentar tudo isso e mais um pouco, 
iremos falar sobre alguns animes, lendas, etc. Iremos levar comida para apresentar os sabores do Japão, 
esse país é completamente adorável com sua educação sempre respeitando os outros sem mesmo 
conhece-los direito. 
Palavras-chave: Japão,culinária,vastuário japones,cultura,animes, mangá, cosplay, custumes 
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TRANSGENIA VEGETAL 

Trabalho de: AMANDA ALVES LUFT (amandaluft2@gmail.com), LAURA BOESING 
(lorines.casagrande@gmail.com). Orientado por: CLAUDIANE ÉGIDE WILLERS 

(claudianewillers@setrem.com.br). 
Resumo: 
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Esta pesquisa, da área biológica do ensino, aborda o funcionamento da transgenia vegetal, suas 
vantagens e desvantagens, e as possíveis consequências de ter sido liberada para uso com demasiada 
antecedência. A transgenia é a modificação genética de um ser de forma com que este apresente melhores 
resultados na ação contra pragas e fungos, artificialmente. O objetivo principal foi aprofundar o conteúdo 
aprendido em aula sobre genética, e também passar a compreender realidades que cercam a nossa vida e 
fazem parte de nossas alimentações. O problema que moveu o estudo foi a demasiada antecedência com 
que o método de transgenia vegetal foi liberado para uso, sem muitos estudos sobre as possíveis 
consequências desse ato. O estudo é de abordagem qualitativa, por desenvolver análises técnicas 
descritivas. Quanto aos procedimentos, refere-se a um estudo de caso, por ater-se a uma área biológica, 
que é a transgenia vegetal, com maior profundidade e detalhamento. Os procedimentos para a coleta de 
dados foram pesquisas bibliográficas e na internet. A análise dos dados deu-se por produção textual 
discursiva técnica do sistema estudado. Os resultados e as conclusões do estudo apresentam uma análise 
completa da transgenia vegetal, trazendo à tona suas vantagens e, logo, desvantagens. Uma das maiores 
vantagens são o fato de esta se apresentar como um potencial método de combate às pragas e fungos que 
atormentam a agricultura, podendo eliminar, gradualmente, os agrotóxicos. No entanto, desde que a 
transgenia vegetal foi liberada para uso em 1994 (Tomate Longa-Vida, nos EUA), passou a serem 
discutidas as possíveis consequências dessa prática, já que a liberação ocorreu de forma bastante 
descontraída, sem muitos estudos sobre o que causam no organismo dos seres que ingerem estes vegetais 
geneticamente alterados. O mercado da transgenia se encontra em constante crescimento, o que é, em 
partes, um problema. Um problema, pois não se sabe de que maneira o corpo humano reagirá a esses 
produtos, e isso pode ser descoberto tarde demais, causando doenças em uma dimensão larga demais. 
Porém, devem-se abrir os olhos para o lado bom: com o aumento do uso da transgenia, os agrotóxicos 
anteriormente utilizados para o combate à pragas estará lentamente sendo posto fora de pauta, o que 
poderá contribuir bastante para a saúde da população mundial, uma vez que é provado cientificamente que 
o agrotóxico é causador de doenças crônicas (e até agudas, se ingerido em grande escala). O estudo visou 
aprofundar-se nessa área da biologia, que, embora já tenha sido estudada em aula, chamou a atenção por 
conta da magnitude do problema que a humanidade enfrentará quando os resultados dessa liberação 
precoce para o uso vierem à tona. Os objetivos propostos para o estudo foram alcançados por apresentar 
análise técnica sobre a transgenia vegetal e possíveis consequências de sua liberação, identificando as 
vantagens e desvantagens desse método para a vida humana. 
Palavras-chave: Transgenia Vegetal. Genes. Saúde. Agricultura. Mutação. 
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PHI - PERFEITA SIMETRIA DO MUNDO 

Trabalho de: AMANDA MARASCA (a.marasca.a@gmail.com), ANA BEATRIZ CANABARRO ZART 

(anabeatrizzart@gmail.com), DAIANE STEVENS (daianestevens13@gmail.com), LUÍSA ORTHMANN 
DAHMER (luisadahmer@hotmail.com). Orientado por: MARCIA ROSELI MULLER BAU 

(marciabau@setrem.com.br). 
Resumo: 

Esta pesquisa aborda questões sobre o número Phi que vem fascinando pesquisadores ao longo dos 
anos. Também chamado número de ouro, este misterioso número está por traz das construções da 
arquitetura clássica, das obras de arte do Renascimento e em diversos lugares da natureza, principalmente 
no corpo humano. O presente trabalho tem por finalidade mostrar que a Matemática não se resume apenas 
a livros e cálculos complexos, mas sim, está viva ao nosso redor, de forma esplêndida na natureza e 
misteriosamente contida no corpo humano. O problema que moveu o estudo circunscreve a curiosidade de 
aplicar a matemática em questões diárias envolvendo um tema pouco discorrido. O estudo é de abordagem 
qualitativa por desenvolver análises técnicas descritivas. Os procedimentos para a coleta de dados foram 
pesquisas bibliográficas e o auxilio de profissionais da área. A análise dos dados deu-se por produção 
textual discursiva técnica do sistema estudado. Os resultados e as conclusões do estudo apresentam uma 
análise completa do tema, a qual aborda as maneiras diferentes em que a perfeita simetria do mundo (Phi) 
já foi ou ainda acaba sendo usada. O Número de Ouro ou Proporção Áurea é uma constante real algébrica 
extraída da Sequência de Fibonacci. Ele que possui o valor aproximado de 1,618, que está envolvida em 
toda a natureza ao buscar o crescimento e que é utilizada nas artes de um modo geral como uma proporção 
buscando o harmônico. Justamente por estar envolvido em toda a natureza relacionando-se à dinâmica do 
crescimento, que faz o Número de Ouro tão frequente e, justamente por causa desta frequência como “a 
marca” de Deus que ele ganhou o status de muito especial, sendo alvo de pesquisadores, de cientistas. 
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Apesar das origens matemáticas aparentemente místicas do PHI, o aspecto surpreendente deste foi seu 
papel como componente básico na Natureza. Plantas, animais e até seres humanos - todos possuíam 
propriedades dimensionais que se encaixavam com uma exatidão espantosa à razão de PHI para um. Os 
primeiros cientistas solenemente anunciaram que o número 1,618 era a Divina Proporção. Por exemplo, se 
o número de abelhas fêmeas pelo número de abelhas machos em qualquer colmeia do mundo for dividido, 
o resultado do quociente será sempre PHI, 1,618. Os gregos, criadores do retângulo de ouro (retângulo, do 
qual se havia proporções do lado maior dividido pelo lado menor) a partir dessa proporção tudo era 
construído. Assim os mesmo fizeram o Pathernon, com a proporção do retângulo que forma a face central 
e lateral e com a profundidade dividida pelo comprimento ou altura, tudo seguindo uma proporção ideal de 
1,618. No corpo humano, o PHI também pode ser percebido, quando, por exemplo, altura de uma pessoa 
é divida pela altura do seu umbigo até o chão e o resultado do quociente é 1,618. Com a pesquisa, o grupo 
obteve resultados positivos relacionados ao conhecimento sobre o assunto, no entanto, não supriu apenas 
os objetivos do grupo como teve a possibilidade de expandir as descobertas a outras pessoas que não 
obtinham tamanho conhecimento. 
Palavras-chave: PHI. Número de ouro. Divina Proporção. Perfeita Simetria. Proporção Áurea. 
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GRAVIDADE 

Trabalho de: ANA VITÓRIA FOLETTO LASCH (anavitorialasch@gmail.com), EDUARDO BEYER 

(eduardobeye@gmail.com), LUCAS LACKS BUENO (Vanessabardd@hotmail.com), VANESSA DAFNI 
BARD (vanessadafni@Gmail.com). Orientado por: Fabiana Seltenreich (fabiseltenreich@gmail.com). 
Resumo: 

Nossa pesquisa envolve a gravidade, que está presente em todos lugares, em todas as coisas, pois 
é responsável por nos manter junto à Terra. O objetivo deste trabalho, é ampliar os conhecimentos 
adquiridos durante as aulas de Física e compreender o motivo de nos mantermos em pé, e próximos a 
Terra, e consequentemente transmiti-lo aos ouvintes. Nosso grupo enfrentou algumas dificuldades na 
montagem de algumas experiências, como: encontrar o ângulo e o peso correto, e os materiais necessários. 
O estudo é de abordagem quantitativa, pois envolve questionamentos e hipóteses de resposta. Utilizamos 
como forma de pesquisa conteúdos bibliográficos e conteúdo áudio visual. Com isso, concluímos que a 
gravidade envolve tudo, está presente em todos os corpos celestes, podendo variar a intensidade da 
mesma. Utilizamos a gravidade para ficarmos em pé e manter tudo no lugar, ou seja, caso ficarmos sem 
gravidade não existirá nada a nos prender a terra e flutuaríamos pelo universo. 
Palavras-chave: Gravidade. Física 
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EXPERIÊNCIAS 

Trabalho de: ANA CAROLINA MÜLLER (annaquerolmulla@gmail.com), ANNA LAURA REICHERT 
(vera.zucatto@caixa.gov.br), JÚLIA ARNT LINKE (jujubslinke@gmail.com). Orientado por: Veronice 

Telka Lehnhardt (veronicetelka@setrem.com.br). 
Resumo: 
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Trabalho SAPS- Experiências Neste trabalho abordaremos diversas experiências, juntamente com 
suas explicações. 1° Experiência= Bolha de sabão em forma geométrica. Nesta experiência mostraremos 
uma bolha de sabão, mas não com uma forma comum, ela será em formas geométricas. 2° Experiência= 
O barco de papel movido à sabão. Nesta experiência faremos um barco de papel e colocaremos ele em um 
recipiente com água e com o auxílio de um objeto pontudo e sabão o barco “navegará” pelo recipiente. 
Explicação: o sabão quebra a tensão superficial da água (que funciona como um imã que mantem as 
moléculas da água junta) fazendo com que a água se disperse e mova o barco. 3° Experiência= como dar 
nó em pingo d’água. Nesta experiência usaremos uma garrafa com água dentro e faremos dois furos a 2 
centímetros de distância e passaremos o dedo sobre a água que está saindo dos furos cruzando a. 
Explicação: a água tem uma grande atração entre ela e ao juntarmos a água que sai de um dos furos com 
a que sai do outro “ativamos” este imã e a água se cruza. 4° Experiência= Segredo da Monga. Nesta 
experiência mostraremos como funciona o truque da monga. Usaremos uma caixa e um pano para criar um 
local escuro onde a pessoa possa ver o truque acontecer. Para o truque usaremos uma capa de CD e um 
boneco de mulher e um de macaco e faremos o truque. Explicação: a capa de CD serve como um lugar 
para a representação do truque e colocando a luz no boneco e depois no macaco teremos a transformação. 
Palavras-chave: Experiência 
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OS MALES DOS BIFENILOS 
POLICLORADOS PARA O SER HUMANO 

E OS ANIMAIS 

Trabalho de: BÁRBARA DALBERTO (barbara.dalberto@gmail.com), LAURA RAFAELA BAUMGARTEN 

(laurabaumgarten1212@gmail.com), LÍVIA TIECHER DA SILVEIRA 
(livia.tsilveira@gmail.com). Orientado por: MARILEI INES ZART ASSINI (marileiassini@setrem.com.br). 
Resumo: 

Bifenilos policlorados, conhecidos por PCBs (do inglês polychlorinated biphenyls), são misturas de até 
209 compostos clorados, que variam de nome de acordo com a posição relativa dos átomos de cloro na 
estrutura. Foram sintetizados inicialmente por volta de 1800, na Alemanha, porém sua produção industrial 
foi iniciada a partir de 1922. Não existem fontes naturais dos PCBs. Por serem praticamente incombustíveis 
e apresentarem alta estabilidade e resistência. Contaminante ambienta, os PCBs apresentam diversos 
riscos para a nossa saúde e para o meio ambiente. Contaminação As principais rotas de contaminação por 
PCBs no meio ambiente são: • Acidente ou perda no manuseio de PCBs e/ou fluidos contendo PCBs; • 
Vaporização de componentes contaminados com PCBs; • Vazamentos em transformadores, capacitores 
ou trocadores de calor; • Vazamento de fluidos hidráulicos contendo PCBs; • Armazenamento irregular de 
resíduo contendo PCBs ou resíduo contaminado; • Fumaça decorrente da incineração de produtos 
contendo PCBs; • Efluentes industriais e/ou esgotos despejados nos rios e lagos. 
Palavras-chave: Bifenilos Policlorados, PCBs 
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CENTRO DE GRAVIDADE 

Trabalho de: EDUARDO ALEXANDER DA SILVA GAUGER (eduardo.gauger@gmail.com), NICOLAS 

WEBER RIBEIRO (nicolaswr14@gmail.com), RENATO SAMUEL KINALSKI 
(kinalski.renato@outlook.com). Orientado por: MARILEI INES ZART ASSINI 

(marileiassini@setrem.com.br). 
Resumo: 

O centro de gravidade é o ponto em que a força gravitacional da terra teria mais influencia em um 
corpo fazendo assim ele se equilibrar, quando é pequeno, o centro de gravidade se encontra no centro da 
massa do corpo. Existem três tipos de equilíbrio: Equilíbrio estável, instalável e indiferente. No equilíbrio 
estável, o corpo é apoiado perto do seu centro de gravidade e sempre volta para a sua posição inicial depois 
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que acabou o movimento.. É o ponto onde pode ser considerada a aplicação da força da gravidade. Esta 
pesquisa, na área da física, desenvolvida pelos alunos Eduardo Alexander da Silva Gauger e Nicolas Weber 
Ribeiro do 1º ano do ensino médio aborda sobre o centro de gravidade e equilíbrio de um corpo, equilíbrio 
instável, estável, indiferente. Tem como objetivo demonstrar através de pesquisas e experimentos como se 
pode achar o centro de gravidade de um objeto e seu ponto de equilíbrio. 
Palavras-chave: Palavras-chaves: Centro. Gravidade. Física. 
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DEMONSTRAÇÃO E MAQUETE SOBRE 
ENERGIA SOLAR 

Trabalho de: JÉSSICA VIAPIANA DOS SANTOS (jessije483@gmail.com), MARIA EDUARDA 
BOURSCHEID (mariab.bourscheid@gmail.com). Orientado por: Fabiana Seltenreich 

(fabiseltenreich@gmail.com). 
Resumo: 

O projeto tem como objetivo mostrar como funciona e, como pode ser usada a energia solar, ou 
fotovoltaica.Para ser utilizada por nós, a energia solar deve ser transformada e, para isto, há duas maneiras 
principais de realizarmos essa transformação – os painéis fotovoltaicos e os aquecedores solares. Aonde 
o Painel Solar reage com a luz do sol e produz energia elétrica (energia fotovoltaica). Os painéis solares, 
instalados sobre o seu telhado, são conectados uns aos outros e então conectados no seu Inversor Solar: 
Um inversor solar converte a energia solar dos seus painéis fotovoltaicos (Corrente Continua - CC) em 
energia elétrica que pode ser usada em sua casa ou Empresa.O sol é uma fonte inesgotável de energia e, 
quando falamos em sustentabilidade, em economia de recursos e de água, em economia de energia e 
redução da emissão de gás carbônico na atmosfera, nada mais natural do que pensarmos numa maneira 
mais eficiente de utilização da energia solar esta fonte de energia é totalmente limpa. 
Palavras-chave: Energia Solar; Painéis; sol; 
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CAPSULA MUNDI - A MORTE GERANDO 
VIDA 

Trabalho de: FREDERICO CHRIST DAL BERTO (fredericodalberto@gmail.com), PEDRO AFONSO 
BOMBARDELLI BECKER (beckerpedro0@gmail.com). Orientado por: CLAUDIANE ÉGIDE WILLERS 

(claudianewillers@setrem.com.br). 
Resumo: 

Embora a ideia de morte cause calafrios em algumas pessoas, a ideia de vida gerando vida agrada a 
todos, assim, deixando de lado a morte. Com o projeto The Capsula Mundi, os designers Anna Citelli e 
Raoul Bretzel desenvolveram uma capsula orgânica e biodegradável, a qual tem a capacidade de 
transformar um corpo em decomposição em nutrientes para o crescimento de uma árvore, transformando 
a ideia de morte em algo mais eufêmico. Isso resolveria o problema ambiental que a população mundial se 
encontra, e mudando a ideia de “cemitério” para, então, uma floresta. A dupla criou uma cápsula 
biodegradável em forma de ovo para que ali sejam depositados restos mortais humanos. O toque final é 
que a cápsula será plantada no solo envolta nas raízes de uma muda de árvore, cuja espécie será 
selecionada por cada um ainda em vida. Depois que a pessoa se for, familiares e amigos assumirão os 
cuidados com a planta. Segundo os autores, o intuito é transformar cemitérios em florestas sagradas, onde 
cada árvore manterá viva a memória de alguém que se foi. Há alguns detalhes um tanto esquisitos, como 
a proposta de que o morto seja colocado dentro da cápsula em posição fetal e a expectativa de que a árvore 
se alimente dos corpos em decomposição. Tudo isso, somado a restrições legais e religiosas, faz com que 
o Capsula Mundi não passe de um protótipo. E provavelmente não passará disso, já que embute sérias 
questões práticas. Em qualquer cemitério, a alta quantidade de carga biológica que penetra no subsolo 
contém altos índices de bactérias e vírus, o que facilmente pode se transformar em foco de transmissão de 
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doenças e de contaminação de áreas próximas e até mesmo de lençóis freáticos. Para evitar que isso 
aconteça, é preciso controlar a qualidade do solo a partir de poços subterrâneos de monitoramento. Já na 
superfície, cemitérios tradicionais demandam serviços de zeladoria e segurança para impedir saques e 
depredações, além do surgimento de focos de dengue e outros problemas do tipo. O projeto Capsula Mundi 
não deixa claro quem arcará com a manutenção das árvores (podas, eventuais quedas, surgimento de 
doenças e parasitas) nem como será feito o controle ambiental. Delegar a familiares e amigos dos mortos 
pode parecer romântico na teoria, mas na prática garante que ao longo do tempo ninguém se responsabilize 
pela tarefa — além de dispendiosa, a manutenção de um cemitério é eterna. 
Palavras-chave: Vida. -Cápsula. -Biodegradável. 
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FOGÃO SOLAR 2 

Trabalho de: ANA LUÍSA VIEGAS DUMMEL (analuisadummel@gmail.com), EDUARDO BOHNEN 

SEGATTO (segattoeduardo@hotmail.com), GEÓRGIA SAVICKI SCHNEIDER 
(georgiaschneider@hotmail.com), HENRIQUE KÖTZ (henriquekotz@hotmail.com). Orientado por: 

FERNANDO NONNEMACHER (fernandononnemacher@setrem.com.br). 
Resumo: 

A energia solar vem sendo utilizada gradativamente em virtude do reconhecimento dos benefícios que 
proporciona ao meio ambiente e a quem a utiliza. Além de ser uma forma sustentável e limpa de energia, 
obtém méritos por possuir um custo relativamente baixo. O equipamento para a utilização de tal energia 
ainda pode ser instalado em residências, baixando o custo da conta de energia elétrica. Além de tudo, é 
uma energia renovável, ou seja, que nunca acaba. Visando aproveitar a energia solar e testar, de forma 
prática, todas as vantagens que foram citadas, diversos projetos que a englobam foram apresentados para 
os alunos do 2º ano do Ensino Médio da SETREM, com o intuito de desenvolverem ao longo do ano letivo 
de 2016 um dos protótipos oferecidos. As ferramentas usadas para o estudo consistem na própria 
construção do fogão solar, como uma caixa de papelão, tinta spray preta, papel alumínio, fita adesiva e 
principalmente um recipiente para cozinhar o alimento. Além destes materiais é importante a utilização de 
um termômetro para marcar a temperatura ambiente e também a temperatura interna do fogão solar. O 
grupo constituído pelos estudantes Ana Luísa Viegas Dummel, Eduardo Bohnen Segatto, Henrique Butzke 
Kötz e Georgia Schneider optou por construir um protótipo de fogão solar, e com base nele, elaborou um 
projeto teórico que consta todos os detalhes do procedimento, desde o planejamento até os resultados 
obtidos. O desenvolvimento do fogão se sucedeu em horários extraclasses, porém a ajuda e a instrução 
dos orientadores ocorreram durante o período de aula. O objetivo da pesquisa consiste em explorar novas 
formas de obter um melhor aproveitamento das energias renováveis através da construção do Fogão Solar, 
instrumento de baixo custo, fácil acesso e grandes benefícios para o meio ambiente e para a população. 
Palavras-chave: Energia- solar 
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LABIRINTO ELÉTRICO 

Trabalho de: AUGUSTO ROBERTI (robertiaugusto123@hotmail.com), HENRY GASS SALOMÃO 

(henrysalomao1007@gmail.com), MATHEUS GASS SALOMÃO (matheussalomao08@gmail.com), 
PEDRO AUGUSTO ASSINI (pedroassini@gmail.com). Orientado por: MARILEI INES ZART ASSINI 

(marileiassini@setrem.com.br). 
Resumo: 

O nosso trabalho é um experimento com o nome de Labirinto elétrico, onde o publico poderá participar 
da seguinte forma; O experimento é composto por uma tabua de madeira com um arame pregado em cada 
um dos lados, um alto falante, uma luz de LED e pilhas. Quem participar terá que com um arame chegar 
ao outro lado do arame que está atravessado sem encostar o que ele esta segurando, caso contrario o alto 
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falante produzira um som alertando-o que ele encostou no arma. O participante levará um choque de leve. 
Este experimento serve para mostrar a coordenação do participante e ver se ele é capaz de conseguir não 
produzir um som e acionar o alto falante e a luz de LED, também mostra a concentração num circuito 
elétrico. E o equipamento que vai dar o choque é uma esfera onde o participante botará a mão e os elétrons 
desta bola tentaram expulsar os elétrons de fora e expulsaram pela nossa mão. 
Palavras-chave: Circuito elétrico, eletrecidade 
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DEUS EXISTE? 

Trabalho de: MAISA LEONHARDT (elisabete.tm@hotmail.com), MAÍSA LEONHARDT, KAUANA 
KRAMER E LUANA DAMM (leonhardtmaisa@hotmail.com). Orientado por: MÁRIO STUDT 

(mariostudt@setrem.com.br). 
Resumo: 

Deus existe? O que podemos falar sobre isso? Sim, Ele existe e quer mostrar isso para você que 
deseja saber sobre Ele. Deus é o autor da Terra e de tudo o que existe, Ele faz milagre que só quem não 
que não consegue ver. Ele é maior que todos, Ele se fez humano através de Jesus Cristo e mostrou para 
todos o seu poder o fazendo morrer em uma cruz sendo que Ele era seu único filho, e tudo isso para salvar 
a humanidade que ainda muitas vezes se encontra perdida por falta de reconhecimento da palavra de Deus. 
Ele se fez carne, Ele morreu e cumpriu sua missão na Terra e ressucitou. João 1, 1-5 1 No princípio era o 
Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus. 2 Ele estava no princípio com Deus. 3 Todas as 
coisas foram feitas por ele, e sem ele nada do que foi feito se fez. 4 Nele estava a vida, e a vida era a luz 
dos homens. 5 E a luz resplandece nas trevas, e as trevas não a compreenderam. 
Palavras-chave: Deus 
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ENERGIA SUSTENTÁVEL 

Trabalho de: BERNARDO KREBS (BE.KREBS@HOTMAIL.COM), GUSTAVO FOSS BOMBARDELLI 

(bombardellifoss@gmail.com), RYAN MULLER SIQUEIRA DASSOLER (ryan.muler@gmail.com), VÍTOR 
ALEX JACOBI (vitoralexjacobi@gmail.com). Orientado por: Fabiana Seltenreich 

(fabiseltenreich@gmail.com). 
Resumo: 

Energia é a capacidade que um corpo, uma substância ou um sistema físico têm de realizar trabalho 
ou também a ação de um motor que permite a atualização de uma potencialidade. Tínhamos como objetivo 
criar uma maneira de obter energia através de peças fáceis de serem encontradas. Pensando nisso 
chegamos à conclusão que o planeta está enfrentando muitos problemas, e um deles é a falta de energia 
ou a dificuldade de se conseguir produzir a mesma. Pensando nisso realizamos pesquisas na internet e 
achamos vários métodos sustentáveis e naturais, que podem ser feitos com materiais caseiros, ou seja, 
além de sustentável é fácil de se montar, são projetos pequenos mas que tem a mesma função do que uma 
hidrelétrica ou até mesmo uma estação eólica. Iremos apresentar nesse Saps algumas experiências que 
podem ser aperfeiçoadas e futuramente se tornarem uma maneira de escapar da falta de energia. Esse 
assunto é voltado para energia e se encaixa na matéria de Física. 
Palavras-chave: 
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MONTANHAS: HIMALAIA 

Trabalho de: GABRIEL LORENSET BENEDETTI (gabriellorenset@gmail.com), JUNIOR GABRIEL 
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(sandromai6@gmail.com), VITOR VICENTE COPETTI (bernardeteregina@bol.com.br). Orientado por: 

MARILEI INES ZART ASSINI (marileiassini@setrem.com.br). 
Resumo: 

O Himalaia é a mais alta cadeia montanhosa do mundo. A cordilheira abrange cinco países , China 
(que inclui oTibete), Butão, Nepal, Paquistão) e contém a montanha mais alta do planeta, o Monte Everest. 
Os Himalaias espalham-se, de oeste para leste, do vale do rio Indo ao vale do rio Bramaputra, formando 
um arco de cerca de 2500 km de extensão. O Himalaia está entre as formações montanhosas mais jovens 
do planeta. De acordo com a moderna teoria das placas tectônicas, sua formação é resultado de uma 
colisão continental, ou então, pelo processo de orogenia (isto é, processo de formação de montanhas) entre 
os limites convergentes entre as placas Indo-australiana e da Eurásia. A colisão iniciou-se no Cretáceo 
Superior há cerca de 70 milhões de anos, quando a placa Indo-australiana se moveu rumo ao norte e colidiu 
com a placa da Eurásia. Há cerca de 50 milhões de anos, com a movimentação rápida da placa Indo-
australiana, a junção já havia se estabelecido. Entretanto, a placa, continua a movimentar-se 
horizontalmente para baixo do planalto do Tibete, forçado a ascendência do planalto. A placa Indo-
australiana ainda se move numa proporção de 67 mm/ano, e nos próximos 10 milhões de anos avançará 
cerca de 1500 km para o interior da Ásia. Cerca de 20 mm/ano da convergência da Índia com a Ásia é 
absorvida pelo empuxo ao longo da frente sul do Himalaia. Isto, leva os Himalaias a elevar-se cerca de 5 
mm/ano; fazendo com que eles sejam geologicamente ativos. O movimento da placa indiana em direção à 
placa asiática, também faz esta região ser sismicamente ativa, induzindo terremotos periodicamente. O 
Himalaia tem um efeito profundo sobre o clima do subcontinente indiano e do planalto tibetano. Impede que 
os ventos frios e secos do Ártico soprem no subcontinente, e mantém o Sul da Ásia muito mais quente do 
que ocorre nas regiões temperadas de outros continentes. Por outro lado, faz uma barreira para os ventos 
sazonais das monções, impedindo-os de seguir para norte, e provocando fortes chuvas na região Terai. O 
Himalaia desempenha um papel importante na formação dos desertos da Ásia Central, como o Taklamakan 
e o deserto de Gobi. 
Palavras-chave: 
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A COMUNICAÇÃO VISUAL EM AÇÕES 
DE VOLUNTARIADO 

Trabalho de: JULIANDER ZAMBERLAN (zamberlan1998@hotmail.com). Orientado por: VANESSA 

CORRÊA NETZ (va.netz@yahoo.com.br). 
Resumo: 

Com as constantes mudanças tecnológicas, científicas, sociais, culturais e até mesmo estruturais, vê-
se a necessidade de aprimorar estudos e técnicas que venham propiciar a compreensão e interferência 
frente a tal evolução. Fortalecer vínculos familiares, através de ações de caráter preventivo, protetivo e 
proativo, contribuindo na redução de problemas de vínculo social, fortalecendo a convivência familiar e 
comunitária é o que objetivo à ONG Espaço Feliz. Com o desafio de comunicar os valores, de unificar e 
fortalecer sua imagem criou-se uma nova marca e um mascote para a entidade. Símbolos estes, capazes 



491 

 

de emocionar por sua pluralidade de significados e, ao mesmo tempo, mostrar clareza e simplicidade ao se 
projetar para o futuro, buscando seu desenvolvimento com dignidade. O elevado número de crianças e 
adolescentes em situação de vulnerabilidade social decorrente a desestruturação familiar, baixo nível 
econômico, restrito nível de escolaridade dos pais, desemprego, dentre outros, têm aumentado 
significativamente, e, consequentemente, atinge diretamente ou indiretamente nossas crianças. Embudas 
nessa vontade, e priorizando atendimento de qualidade surgiu a ONG Espaço Feliz, vindo a desenvolver 
um importante papel na sociedade ribeirinha do bairro planalto em Santa Rosa – RS, com referência em 
educação, cultura, apoio social, prestação de serviço e voluntariado. Sabendo-se que a marca é a arma do 
negócio, mesmo em tratando-se de Organização Não Governamental, buscou-se através da criação de 
uma nova marca, chamar a atenção, dar maior destaque e reconhecimento a mesma, unificando e 
fortalecendo sua imagem. Após uma pesquisa teórica, realizou-se um projeto com o objetivo de planejar-
se a “reconstrução” da marca e do mascote, aspirando que os mesmos viessem a difundir a educação, a 
inclusão social, aumentando o reconhecimento e valorização da população, frente ao trabalho de 
voluntariado. A essência da marca aspira a certeza de um futuro melhor beneficiando os necessitados e, 
consequentemente, satisfazendo os anseios dos aflitos. A marca Espaço Feliz foi então modernizada, 
principalmente em relação a sua tipografia, tornando-a mais nítida, equilibrada, transparente e de fácil 
compreensão. Sendo o mascote um personagem criado com o objetivo de representar a marca, 
transmitindo a característica, missão e objetivo da instituição, buscou-se representá-lo com expressões 
livres, alegres e acolhedoras, além de tentar propor um personagem com ares mais infantil. Assim surgiu a 
ideia de trabalhar-se sobre a imagem do pássaro João de Barro, por ser comum da região, de canto simples 
e que geralmente faz dueto com sua parceira. Criou-se então o João Feliz, que nada mais é do que a junção 
da marca Espaço Feliz, com o nome da própria ave, João de Barro. Percebe-se que ambos, tanto a ONG 
quanto o pássaro são trabalhadores, protetores, amorosos e acolhedor. Portanto, conhecer a ONG, 
acompanhar seu trabalho, demonstrar ações de solidariedade e de voluntariado, criando o mascote e 
reestruturando a marca da instituição, veio a ser o objetivo motivador que impulsionou tal pesquisa, bem 
como, juntamente com a necessidade de pôr em prática os referenciais teóricos adquiridos no curso de 
Comunicação Visual. 
Palavras-chave: proteção, convivência social e familiar, dignidade, projeção para o futuro. 
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ENFERMAGEM 

INFORMÁTICA 

CONTROLE DE SISTEMAS NA ÁREA DE 
TI PARA A EMPRESA PRIMUS TUR 

Trabalho de: ANA VITÓRIA FOLETTO LASCH (anavitorialasch@gmail.com), FERNANDA DA SILVA 
PEREIRA (fersilvap01@gmail.com), ISADORA MENEGHETTI (isadoramene03@gmail.com). Orientado 
por: ANA MARIA SIPP MACHADO (anamachado@setrem.com.br). 
Resumo: 

A realização do estudo aborda o desenvolvimento de sistema para controle de processos na área de 
TI junto a uma empresa de turismo. Portanto, o trabalho apresenta como objetivo o desenvolvimento de 
soluções nas áreas de divulgação e organização para a empresa utilizando recursos na área de TI, sendo 
que as mesmas foram apresentadas para a agência e avaliadas. O objetivo principal foi realizar pesquisas 
com a finalidade de adquirir um maior conhecimento para os estudantes envolvidos na área de TI, além de 
focar na manutenção da estrutura da empresa. O problema que moveu o estudo circunscreve a 
necessidade de conhecimentos técnicos aprofundados sobre temas como divulgação e organização de 
uma empresa através da utilização de recursos da informática. O estudo utilizou uma metodologia que 
continha pesquisa de abordagens dedutiva que foi utilizada com intuito de estabelecer objetivos maiores 
que fossem concretizados através de outros menores; dialético com a discussão entre colegas e 
professores; qualitativa onde foram utilizados dados numéricos; e quantitativa que relaciona aspectos 
socioeconômicos, educacionais e políticos. Nas técnicas utilizou-se da observação como forma de 
examinar fatos; testes onde foram obtidos dados através de forma quantitativa. Além disso, o procedimento 
adquirido foi a pesquisa bibliográfica, onde foram consultadas escritas obras de autores consagrados. Os 
resultados e as conclusões do estudo apresentam uma análise completa de controle da divulgação e 
organização da empresa. Para o desenvolvimento do estudo, foram utilizados softwares, como Adobe 
InDesign, CorelDraw. O software Adobe InDesign foi utilizado para fazer a criação, edição e formatação da 
revista sobre a empresa, sendo que esta revista foi desenvolvida com a finalidade de servir como ferramenta 
de divulgação gráfica dos resultados obtidos com o projeto. Através do CorelDraw foi possível desenvolver 
um manual de identidade visual para a empresa, assim como redesenhar e estabelecer regras para a 
utilização de sua marca, e criar produtos para a empresa como sugestão de investimento: garrafa térmica, 
cartão de visita, cartaz, folheto/flyer, entre outros. Através de planilhas do Microsoft Office Excel, foi 
desenvolvido um fluxo de caixa mensal, com indicação de entradas e saídas, realizado com o uso de 
funções e macros. Nas aulas de Sistemas Operacionais de Interface Gráfica foi criada uma máquina virtual 
e realizada a instalação de um Sistema Operacional, contando com formatação além de correções dos 
erros do sistema. Após, foi realizado o compartilhamento de pastas entre duas máquinas diferentes. Os 
objetivos propostos para o estudo foram alcançados por apresentar análise técnica da área e ter se 
constatado uma melhor compreensão dos conteúdos do curso, o que em muito contribui para a qualificação 
profissional na área de TI; sendo que o estudo teve como finalidade aumentar o conhecimento dos 
estudantes sobre o mesmo e de disponibilizar materiais explicativos que possam servir como forma de 
pesquisa a outras pessoas interessadas neste assunto. 
Palavras-chave: Palavras-chaves: Área de TI. Sistemas de controle. Divulgação. Organização. Empresa 
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DESENVOLVIMENTO DE MÓDULO 
CLIENTE E ADMINISTRADOR PARA O 

SITE DA EMPRESA STUDIO 
FOTOGRÁFICO CARLIS 

Trabalho de: KASSIA LUISA WILLERS (kassiawillers@gmail.com). Orientado por: MAURICIO 

SCHIAVO (mauricioschiavo@gmail.com). 
Resumo: 

Esta pesquisa, da área da informática, aborda o desenvolvimento de um módulo de administrador 
para gerenciar os conteúdos do site da empresa Studio Fotográfico Carlis e um módulo de cliente, para que 
os clientes da empresa acessem suas fotografias do evento à qual contrataram a empresa, através de um 
usuário e senha previamente cadastrados no site pelo administrador. Este site, tem como principal objetivo 
gerenciar os conteúdos públicos e fornecer um diferencial aos clientes da empresa através do acesso de 
suas fotografias do evento realizado pela empresa contratada. O problema que moveu o estudo aborda a 
necessidade de adaptação das empresas às novas tecnologias existentes no mercado como forma de 
oferecer um tratamento especial ao cliente desenvolvendo assim, um módulo de administrador e cliente 
para o site da empresa Studio Fotográfico Carlis. O estudo é de abordagem dialética que através de 
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discussões com o orientador da pesquisa e dos proprietários da empresa, estudando sua necessidade que 
o estudo foi sendo aprofundado trazendo também, resultados quali-quantitativos com as atividades 
desenvolvidas e os futuros resultados da implantação do site. Os procedimentos aplicados no 
desenvolvimento do estudo foram a pesquisa bibliográfica e exploratória. A pesquisa bibliográfica foi 
utilizada através da busca de citações sobre ferramentas e softwares utilizados na realização do estágio. A 
pesquisa exploratória foi utilizada para buscar maiores informações sobre a empresa, auxiliando a 
estagiária na busca de informações relacionadas ao tema da pesquisa. As técnicas utilizadas foi a de 
observação, sobre a viabilidade do sistema para a empresa na qual também foi observada pelo seu 
funcionamento que assim foram aplicados de maneira construtiva de acordo com sua necessidade. 
Também houve a técnica de testes utilizadas para testar o site e verificar se suas funções estavam 
funcionando de acordo com o que foi programado. Os resultados e as conclusões do estudo apresentam 
um novo diferencial ao site da empresa Studio Fotográfico Carlis, visto que o módulo de administrador se 
mostrou de grande importância para a realização do cadastramento dos conteúdos do site tanto na parte 
pública quanto na parte de clientes por qualquer colaborador da empresa trazendo assim praticidade e 
eficiência. Já o módulo de clientes ainda não obteve aplicação prática na empresa, porém, com seu 
desenvolvimento concluído, acredita-se que será de grande aceitação pelos clientes, visto que isto faz com 
que os mesmos acessem suas fotografias das quais contrataram a empresa para realização dos eventos 
em qualquer hora e lugar através do login de usuário e senha no site previamente cadastrados pela 
empresa. Os objetivos propostos para o estudo foram alcançados por apresentar um rigoroso cronograma 
para desenvolvimento das atividades e programação do site junto com as orientações com o professor e 
discussão dos assuntos sobre a necessidade da empresa com os proprietários da mesma. 
Palavras-chave: Site. Admin. Cliente. 
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DESENVOLVIMENTO DE PÁGINA WEB 
DE ESTATÍSTICAS PESSOAIS PARA O 
SISTEMA WEB CRMVIP DA EMPRESA 

INOFLY 

Trabalho de: EDUARDO DA SILVA (eduardodasilva3dm@live.com). Orientado por: MAURICIO 

SCHIAVO (mauricioschiavo@gmail.com). 
Resumo: 

Com o crescimento do comércio cada vez fica mais difícil começar uma empresa do zero, pois muitas 
vezes a falta de experiência concorrer contra grandes empresas consolidadas levar muito rápido a falência 
da mesma, mas outro problema muito comum nas pequenas empresas sempre acaba levando o fim da 
empresa, que é a falta de gerenciamento. Muitas vezes ao se abrir uma nova empresa não tem-se a 
experiência necessária para gerencia-la, sendo nesta hora que ocorre os erros mais comuns que levam a 
falência, pensando nisto a Inofly desenvolveu o CRMVIP que auxilia a gerenciar as empresas com o foco 
em proporcionar ao cliente um tratamento especial para a empresa possa fidelizar o mesmo. Com este foco 
o desenvolvimento do estudo seguiu tendo como tema o desenvolvimento de uma página de estatísticas 
pessoais, com o objetivo de aprimorar o sistema da mesma, para a realização do mesmo foram utilizados 
os métodos de abordagem dialética para se obter maior conhecimento sobre o CRMVIP, para ficar a par 
do que seria o sistema e como poderia ser desenvolvido a página não fugindo do foco do mesmo, 
abordagem indutiva para começar com passos menores e juntar tudo o que foi feito formando um grande 
resultado, e também abordagem qualitativa que objetiva a coleta de dados para iniciar o desenvolvimento 
da página, os procedimentos utilizados foram os de pesquisa bibliográfica que foi utilizada para definir os 
termos e fundamentação teórica, pesquisa exploratória que foi utilizada para se obter mais conhecimento 
sobre os assuntos que rodeiam o estágio como o CRMVIP e o procedimento de pesquisa-ação que foi 
realizado com os funcionários que desenvolvem o CRMVIP para também obter mais conhecimento sobre 
o mesmo, para isso teve-se os objetivos de realizar a montagem de um layout inicial, que após várias 
avaliações e modificações feitas para melhora-lo teve-se parte dos resultados alcançados, com a montagem 
e testes de funcionamento da página, desta forma verificou-se que a mesma estava pronta para ser 
publicada e utilizada pelos clientes. Os resultados alcançados em relação ao desenvolvimento do site foram 
alcançados, mas infelizmente as hipóteses não puderam ser concluídas pois o mesmo não foi colocado 
online em respeito ao sistema de versionamento do sistema web CRMVIP. 
Palavras-chave: Sistema web, Estatísticas Pessoais, desenvolvimento. 
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EMPRESA EICKHOFF MÁQUINAS 

AGRÍCOLAS LTDA. 

Trabalho de: JORDANA JEISE BÓLICO (johjordana@hotmail.com). Orientado por: ALEXANDRE 

ARENHARDT KNOB (alexandre@abase.com.br). 
Resumo: 

O desenvolvimento do estudo aborda a prestação de serviços de criação de página web, materiais 
publicitários e atualização de rede social para empresa, tendo por objetivo a criação de meios de divulgação 
que atendam o público alvo da empresa. Com a realização do trabalho buscou-se apresentar soluções para 
problema de divulgação dos produtos e serviços da emprese, desta forma propôs se a criação de meios de 
divulgação que atendessem ao público alvo da empresa. Para a realização de tais atividades contou-se 
com pesquisas qualiquantitativas e dialéticas, onde a pesquisa do tipo qualitativa/dialética através da 
interação com os clientes e saber como está o conhecimento sobre a empresa e nível acesso a informações 
a mesma. A aplicação da pesquisa quantitativa se de através do desenvolvimento da pesquisa de campo e 
respectiva tabulação dos dados e apresentação dos gráficos da pesquisa. Quanto aos procedimentos foram 
pesquisa exploratória que visam esclarecer informações sobre determinado assunto, a pesquisa de campo 
que tem por finalidade levantar resultados mensuráveis e reais sobre a empresa, a pesquisa bibliográfica 
se deu através de um levantamento de informações na busca de ampliar os conhecimentos para a 
conceituação de termos relacionados ao assunto da pesquisa. Quanto às técnicas foram as pesquisas do 
tipo questionário, observação e testes, onde questionário foi administrado na empresa para os funcionários 
e clientes. Aplicou-se a técnica de observação, uma vez que antes de iniciar o desenvolvimento dos 
materiais, página web e rede social, observou-se o público-alvo da organização e após definiu-se como 
seriam desenvolvidos. Também se aplicou a técnica de testes, através dos testes que precisaram ser 
aplicados para a verificação do funcionamento das páginas web. O tema do estudo foi Desenvolvimento de 
página web, materiais publicitários e atualização de rede social para empresa. Com a intenção de promover 
a empresa gerando conteúdo sobre ela nos meios de comunicação digitais para que um maior grupo de 
pessoas, clientes, tivessem mais acesso e facilidade a produtos e a informações sobre a empresa, assim 
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como fornecedores, revendedores e ainda possíveis clientes. Foram idealizadas algumas propostas, 
incluindo um site, a atualização do perfil no Facebook, um manual de identidade visual, um folder, com esse 
material as hipóteses foram confirmadas, surgiram novos clientes e muitas perguntas em relação a empresa 
e ao site foram esclarecidas, ainda o folder, desenvolvido especialmente para os clientes que não possuíam 
acesso à internet, foi buscado e solicitado pelos clientes e ainda o manual de identidade visual passou a 
ideia principal da empresa que representa o produtor rural atuando no eixo metal mecânico agrícola e no 
segmento de máquinas de plantio, dando, portanto, uma impressão empresarial segura para todos os 
clientes da empresa e também aos novos clientes. Os objetivos do estudo foram alcançados no decorrer 
do estudo, o site para a empresa, um manual de identidade visual, a atualização do perfil da empresa na 
rede social, e ainda um folder, foram desenvolvidos e finalizados até o último dia do estágio. 
Palavras-chave: Empresa. Referência. História 
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Trabalho de: GUILHERME SCHONS (gschonswow@gmail.com), MILENA DONAT 
(donatmilena@gmail.com), SUÉLEN HÖSEL (suelen.hosel@gmail.com). Orientado por: Rodrigo Schiek 

(rodrigoschieck@setrem.com.br). 
Resumo: 

Atualmente a direção das empresas está ligada a venda de produtos online, e para isso ocorrer é 
necessário o desenvolvimento, tanto de sites como de novas tecnologias, tendo essa visão, torna-se 
importante para empresa divulgar seu material através de sites com layouts e funções interessantes ao 
usuário. Como problemática, buscou-se uma maneira na qual fosse possível maximizar ganhos e diminuir 
o tempo de serviços repetitivos, e, de qual forma a empresa de Soluções Elétricas e Hidráulicas poderia 
proceder com maior qualidade e eficiência no meio tecnológico. O estudo buscou como objetivo propor a 
empresa na área de Soluções Elétricas e Hidráulicos meios de administração, controle, soluções 
tecnológicas, marketing e divulgação. A abordagem utilizada foi de pesquisas do tipo dialética e qualitativa 
na qual a mesma foi aplicada por meio de diálogos entre componentes do grupo, professores e o empresário 
enquanto a qualitativa foi focada na organização e nos gastos do projeto. Para estes Foram realizadas 
pesquisas de laboratório pelo grupo, onde foi explorado citações bibliográficas, explicações de termos, 
exemplos de aplicações e procurado meios de marketing empresarial, junto a isso o estudo de algoritmos 
e formas de administração, controle e legislação coorporativa. Também foi pesquisado mais sobre a 
aplicação de tecnologia nas empresas, ampliando os meios de aplicação e entendimento do assunto, 
melhorando assim no embasamento do trabalho. Auxiliando dessa forma a orientação do projeto com as 
delimitações e objetivos do trabalho. Além disso as técnicas utilizadas para a realização destes foram 
entrevistas, da qual o grupo conversou com o empresário da loja Beto Soluções Elétricas e Hidráulicas para 
entender e descobrir problemas na organização financeira da empresa, também se obteve informações 
sobre tarefas que poderiam ser resolvidas de forma tecnológica na empresa. Para melhoria do negócio há 
diversas maneiras de maximizar os ganhos, perante a divulgação online, uma das formas encontradas foi 
a realização de um website que teve como objetivo divulgar os materiais a venda, a localização da loja, as 
promoções que ela oferece, um website de fácil acesso que pode ser encontrado e acessado de qualquer 
dispositivo e em qualquer lugar do mundo. Uma necessidade de todos os proprietários viajantes é o controle 
de seus funcionários com o horário de chegada e saída dos mesmos, foi desenvolvido um programa que 
registra o momento de chegada e saída no mesmo momento em que bate-se o ponto, para ter um preciso 
controle, onde do mesmo o proprietário pode controlar as faltas atrasos e efetuar o desconto do salário 
sobre a carga horária se ele julgar necessária. Além do controle do funcionário desenvolveu-se um controle 
empresarial que abrange o controle de valores ativos e passivos, os lançamentos do estabelecimento e o 
balanço patrimonial mantendo-o dentro de seus orçamentos. Com a realização do estudo chegou-se aos 
resultados de que a divulgação das mídias digitais foi bastante válida para a empresa e que é possível ver 
as implicações positivas do trabalho, tanto do programa quanto o website referido ao comerciante. 
Palavras-chave: Desenvolvimento, divulgação, criação. 
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DESENVOLVIMENTO DE SOLUÇÃO 
WEB PARA EMPRESA NA ÁREA DE 

TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO 

Trabalho de: GIOVANA BEATRIZ STEVENS (gio.stevens@hotmail.com). Orientado por: ALEXANDRE 

ARENHARDT KNOB (alexandre@abase.com.br). 
Resumo: 

Para acompanhar o acrescimento do mercado de sistemas e softwares é necessário investir em novas 
tecnologias. Por isso, empresas da área de TI vem apostando no desenvolvimento de softwares de gestão 
web para conferir maior agilidade e praticidade no gerenciamento de seus sistemas. A realização do estudo 
se deu através do desenvolvimento de solução web para empresa na área de Tecnologia de Informação. 
O objetivo principal foi o de desenvolver os módulos Troca-Troca e Dívida Ativa para um Sistema Web, 
baseados na aplicação desktop da empresa. O problema que moveu o desenvolvimento do estágio foi o de 
solucionar de que maneira o sistema web poderia beneficiar as empresas e prefeituras no gerenciamento 
de suas atividades, comparados a um sistema desktop. O estudo é de abordagem qualiquantitativa já que 
a finalidade foi desenvolver os módulos do Sistema Web e também pelo processo dialético, através de 
argumentações relacionadas à forma de desenvolvimento dos sistemas em ambiente web e também pela 
maneira de como programar os módulos. Quanto aos procedimentos, foram utilizados os de pesquisa 
bibliográfica, através da pesquisa feita em livros e revistas para o embasamento teórico da pesquisa. 
Também a pesquisa exploratória para proporcionar maiores informações sobre o assunto que se vai 
investigar e um estudo de caso, verificando a realidade da empresa, pesquisando a fundo a questão do 
desenvolvimento de sistemas de gestão web. As técnicas utilizadas foram as de observação, para o 
entendimento do banco de dados utilizado e também para a análise das telas que deveria desenvolver da 
melhor forma possível e a técnica de testes para verificar se o desenvolvimento estava correto e as telas 
desenvolvidas funcionando. Os resultados do estudo apresentam uma análise completa dos módulos de 
tributos do Sistema Web, que mostraram-se totalmente úteis e eficientes à proposta da empresa, que busca 
atualização constante para proporcionar a melhor experiência aos seus clientes. Quanto às hipóteses 
levantadas, pode-se dizer que foram confirmadas uma vez que todos os desenvolvimentos seguiram os 
critérios de praticidade, eficiência e mobilidade dos dados que a empresa pretende com os módulos do 
Sistema Web. Todos os objetivos estipulados foram alcançados com qualidade, através da metodologia 
utilizada e dos testes realizados para verificação da funcionalidade das telas e relatórios. Sem dúvida, a 
implantação dessa solução web, que já ocorre, torna muito mais prática a experiência do que com os 
sistemas desktop, já que o computador necessita apensas do navegador com acesso a internet para poder 
acessar os módulos do sistema. 
Palavras-chave: Web. Sistema. Tributos. 
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Resumo: 

A realização da pesquisa teve como finalidade a apresentar proposta de desenvolvimento de soluções 
e materiais na área de informática para empresa agropecuária. Teve-se como principal objetivo desenvolver 
materiais para controlar informações referentes a perda de lucros da empresa, bem como apresentar 
soluções viáveis para incrementar uma planilha capaz de solucionar problemas de quebra no controle de 
caixa da agropecuária. O problema que moveu o estudo foi a apresentação de propostas de soluções na 
área de controle de entradas e saída de valores da agropecuária. O estudo teve como abordagem 
quantitativa, pois foi analisado e classificado opiniões de uma pesquisa. Quanto aos procedimentos, refere-
se a uma pesquisa de campo, porque foi realizado uma pesquisa sobre os conhecimentos das pessoas 
sobre a empresa. Os procedimentos para a coleta de dados foi o questionário. A análise dos dados deu-se 
por produção textual discursiva colocando uma imagem e explicando como foi realizada a mesma. Os 
resultados do estudo apresentam uma análise completa da importância do controle de caixa, possibilitando 
um controle de entradas e saídas de uma empresa, bem como dos lucros e gastos. Também foi criada uma 
planilha para organização de cadastro de clientes e fornecedores, o fluxo de caixa e os produtos. Através 
do estudo, pode-se afirmar que as hipóteses se confirmaram, tendo em vista que foram desenvolvidos 
materiais gráficos e digitais para a agropecuária, que teve como finalidade a divulgação e expansão da 
marca na região. A criação de uma planilha eletrônica no Microsoft Office Excel para o controle de saídas 
e entradas de dinheiro na empresa. Para o desenvolvimento do projeto foram utilizados alguns programas 
como o Microsoft Office Excel, Adobe InDesing, Adobe Photoshop e Corel Draw. O Microsoft Office Excel 
foi utilizado para a criação da planilha eletrônica. O Adobe InDesing foi utilizado para fazer a criação, edição 
e formatação da revista sobre a empresa Irmãos Engel/Ouro Verde, sendo que esta revista servirá para a 
divulgação gráfica dos resultados obtidos com o projeto. Através do Corel Draw foi desenvolvido um manual 
de identidade visual para a empresa, assim como, redesenhar e estabelecer regras para o uso da marca, 
também foram desenvolvidos no software alguns produtos personalizados da marca. No Adobe Photoshop 
foram tratadas algumas imagens para utilização na revista e a capa também foi tratada no programa.Através 
da pesquisa de campo realizada foi constatado que a empresa não tinha boa divulgação, os materiais 
gráficos desenvolvidos para ela solucionaram esse problema, todos os objetivos foram concluidos e todas 
as hipóteses foram confirmadas. Os objetivos propostos para o estudo foram alcançados pelo 
desenvolvimento de um fluxo de caixa, que controlou entradas e saídas da empresa. 
Palavras-chave: Desenvolvimento, informática e soluções. 
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Resumo: 

A realização da pesquisa teve como finalidade apresentar propostas de desenvolvimento de soluções 
na área da tecnologia de informação para um supermercado. Com o desenvolvimento do trabalho visa-se 
uma melhor organização e administração da empresa, também uma melhor divulgação, e dessa forma obter 
um melhor retorno na parte financeira da empresa. Teve-se como objetivo propor soluções de melhorias na 
organização da empresa por meio de planilhas, ajudar em alguma dificuldade que pode ser resolvida pela 
criação de um algoritmo, e criar um site para a empresa. O estudo foi movido com a finalidade de forma 
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auxiliar o supermercado na divulgação, administração e controle, dessa forma tornando-a mais eficiente e 
facilitando a mesma no dia a dia. O estudo é de abordagem dialética e observacional, onde a pesquisa 
observacional foi dada como a observação das possíveis dificuldades que a empresa tem e que poderiam 
ser resolvidas com um algoritmo, e a dialética foi dada como uma conversa com os donos da empresa. 
Quanto aos procedimentos foram aplicadas as pesquisas do tipo bibliográfica, onde foi aplicada através da 
busca de citações de livros, revistas e sites confiáveis, Quanto aos procedimentos, todas as informações 
foram obtidas com a técnica observacional e dialética. Onde a observacional foi dada como a observação 
dos recursos da informática que poderiam ajudar a empresa, e a dialética foi dada como uma conversa 
entre os integrantes do grupo e com o empresário sobre o que seria realizado e como seria feito. Como 
resultado da criação do estudo foi criado um banco de dados e uma planilha de gestão empresarial para 
melhorar a administração e a organização da empresa, e também foram criados um site para ajudar na 
divulgação da empresa e um algoritmo para ajudar a empresa em algum problema que possa ser resolvido 
com um software. Os objetivos da pesquisa foram alcançados, mostrando que as hipóteses se confirmam 
ao ser lógico que um mercado que utiliza dos recursos da informática, como algoritmos de controle de 
estoque integrados a um banco de dados, são mais eficiente do que um mercado que não utiliza destes 
recursos, além de mostrar que a divulgação de um mercado ou de qualquer empresa pode ser melhorada 
com a adoção de um site, e que o caixa da empresa pode ser muito mais eficiente com a utilização de 
planilhas de gestão empresaria. 
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Resumo: 

Sabe-se que atualmente a área de TI é muito importante para as empresas dos mais diversos ramos, 
seja para a desenvolver o design de uma marca, sua divulgação ou, marketing. Não existe nenhuma 
empresa que não utilize as facilidades que a TI disponibiliza. Como problemática buscou-se observar como 
os meios tecnológicos vêm sendo utilizados pela maioria das empresas do mundo corporativo e se esses 
recursos dependem de funcionários qualificados para que os mesmos coloquem em prática de maneira 
correta. O presente trabalho teve como objetivo desenvolver soluções práticas e eficientes em TI voltadas 
para o estabelecimento comercial Farmácia Indiana. Foi utilizada abordagem dialética por envolver diálogos 
entre o grupo de pesquisa. Quantitativa no desenvolvimento da pesquisa de campo onde os dados 
coletados foram tabulados e transformados em gráficos. Qualitativa por apontar problemas enfrentados 
pelas empresas e suas possíveis soluções. Os procedimentos foram de uma pesquisa bibliográfica feita em 
livros e internet, pesquisa de campo com a elaboração e aplicação de um questionário feito com os clientes 
do estabelecimento comercial Farmácia Indiana, que possui como finalidade proporcionar maiores 
informações sobre a empresa, propiciar melhores condições para delimitação do tema da pesquisa, orientar 
a fixação de objetivos e formulação de hipóteses, bem como auxiliar na descoberta de novos tipos de 
enfoque para o assunto. As técnicas utilizadas foram de um questionário com a elaboração de uma série 
de perguntas de múltipla-escolha que deveriam ser respondidas pelos clientes e funcionários do 
estabelecimento comercial Farmácia Indiana, testes, que foram aplicados em alguns desenvolvimentos 
práticos e, pesquisa de mercado, onde foi obtido informações para o desenvolvimento do trabalho. Foi 
realizado um manual de identidade visual para a empresa Farmácia Indiana, assim como, feita a aplicação 
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da marca e sua divulgação com a elaboração de cartão de visita, flyer, folder promocional e também, cartaz 
informativo, através dos softwares Adobe Photoshop e Corel Draw. Levando em consideração todos os 
aspectos apresentados, é lamentável a escassez de profissionais capacitados para atender as 
necessidades da TI. Com a elaboração deste trabalho pôde ser adquirido um maior conhecido e habilidades 
no ramo da TI, assim como, a verificação da importância da qualificação profissional para o mundo 
contemporâneo. 
Palavras-chave: Drogaria. Tecnologia. Informação. 
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DESENVOLVIMENTO DE UM WEBSITE E 
ATUALIZAÇÃO DA PÁGINA NO 

FACEBOOK DA BIBLIOTECA DE UMA 
INSTITUIÇÃO 

Trabalho de: PATRÍCIA INÊS ROMMEL (patty.rommel18@gmail.com). Orientado por: TIAGO JOSE 

PASIEKA (tiagopasieka@gmail.com). 
Resumo: 

Para o desenvolvimento do estudo foi apresentada a proposta de criação de website e atualização de 
página na rede social Facebook para uma biblioteca em uma Instituição de ensino com a intenção de 
informar aos usuários da instituição sobre livros novos, atividades realizadas, como funcionam as multas, 
dúvidas frequentes, entre outras várias informações. Através do website desenvolvido, estudantes podem 
pesquisar, reservar e renovar livros, não precisam se deslocar até a biblioteca para os fazer, o usuário 
possui acesso de qualquer local tendo aceso a internet e possuindo um computador ou dispositivo móvel. 
Na página do Facebook são divulgadas as atividades realizadas no dia a dia, lembretes, recebimento de 
livros e revistas novos para o acervo, dia da leitura das crianças, entre outros. O objetivo principal foi 
desenvolver um website e a atualização da página no Facebook para a Biblioteca. O problema que moveu 
o estudo foi em como divulgar as atividades realizadas. O estudo é de abordagem dialética, qualitativa e 
histórico-cultural. Quanto aos procedimentos aplicou-se a pesquisa bibliográfica através das pesquisas em 
livros e internet, bem como a documentação do embasamento teórico da pesquisa. Também foi utilizada a 
pesquisa exploratória, onde seu objetivo é procurar padrões, ideias ou hipóteses e proporcionar maiores 
informações sobre o assunto investigado. Para o desenvolvimento do website foi utilizado o aplicativo 
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WordPress, onde é mais fácil e prático. Com o desenvolvimento das atividades para a Biblioteca verificou-
se que o site supriria as necessidades da mesma, assim atingindo o objetivo do estudo realizado. Com isso, 
facilitaria os acessos e pesquisas de exemplares aos usuários. 
Palavras-chave: Redes Sociais, Biblioteca, Divulgação. 
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DESENVOLVIMENTO DE WEBSITE 
PARA A EMPRESA RETORNO 
CONSULTORIA E CARREIRA 

Trabalho de: STEFANY NATALLY DO NASCIMENTO (stefanynatally@hotmail.com). Orientado por: 

ANA MARIA SIPP MACHADO (anamachado@setrem.com.br). 
Resumo: 

A internet possibilita que as empresas sejam vistas pelo mundo inteiro, e assim permite que qualquer 
empresa possa realizar negócios com pessoas que moram a longa distância. O objetivo principal foi 
desenvolver um website que possibilite uma rápida, prática e acessível ferramenta de comunicação entre 
clientes e a empresa Retorno Consultoria e Carreira. O problema que direcionou este estudo foi a forma de 
se desenvolver um website que se possibilita um acesso rápido e prático para os clientes da empresa. A 
abordagem segue o método dialético referente ao diálogo realizado com a proprietária da empresa e com 
o professor orientador, sobre os conteúdos referente ao website. E também pelo método qualitativo pois a 
finalidade do estudo é o desenvolvimento de um website. Os procedimentos usados soram a pesquisa 
bibliográfica e pesquisa exploratória para ampliar o conhecimento, e investigação de assuntos para 
melhorar as condições da realização do estudo. E a técnica de entrevista, e para verificar o funcionamento 
do website será utilizada a técnica de testes. Com a realização do estudo chegou-se aos resultados de que 
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os objetivos e as hipóteses propostas durante a pesquisa foram alcançados por apresentar um bom 
funcionamento do website, que possibilita um acesso rápido e prático para os clientes da empresa e 
quaisquer usuários contribuindo para a qualificação da mesma. 
Palavras-chave: Desenvolvimento. Retorno Consultoria e Carreira. Internet. Estudo. 
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ESTUDO REALIZADO NA 
COOPERATIVA AGRO-PECUÁRIA ALTO 

URUGUAI LTDA – COTRIMAIO 

Trabalho de: LEONARDO DECKER (leodecker@hotmail.com). Orientado por: JANAINA ALINE 

POERSCH (janainapoersch@gmail.com). 
Resumo: 

A pesquisa na área de Informática, aborda o estudo realizado na Cooperativa Agro-pecuária Alto 
Uruguai LTDA – COTRIMAIO, com objetivo de prestar suporte na área de TI as filiais da Cooperativa, assim 
resolvendo problemas e tirando as dúvidas do usuário em temas que envolvam a área de informática. O 
problema que moveu o estudo foi, de que forma prestar auxílio na área de TI junto a Cooperativa Agro-
pecuária Alto Uruguai LTDA – COTRIMAIO. As etapas desenvolvidas para o desenvolvimento do trabalho, 
foram pesquisas do tipo Dialético que foi utilizado para verificar através de conversas com os colaboradores 
de qual a melhor forma de solucionar os problemas da Cooperativa. Seguindo então para a pesquisa 
qualitativa, que visou a qualidade do serviço prestado na empresa. A pesquisa exploratória e bibliográfica 
visando dar aporte a empresa e ao projeto a Fundamentação Teórica. A técnica de observação 
proporcionou ao estudante visualizar os problemas ocorridos e assim buscar soluções para os mesmos. 
Por fim, a técnica de testes, pois conforme iam sendo lançadas novas versões do sistema, o estagiário 
realizava os testes das mesmas. A elaboração do estágio proporcionou à empresa, solução rápida e efetiva 
dos problemas que afetaram os sistemas das redes e também problemas nas máquinas disponibilizadas 
para o progresso do trabalho. A prestação de auxílio, através de técnicas de informática enfatizaram o 
problema do projeto, pois um profissional disponível para tal função, contribui para o andamento do serviço 
dos demais funcionários da empresa. Assim, a hipótese dada se confirma, de que inexistência de um 
técnico de suporte prejudica as atividades cotidianas. Isso por quê, não há preparo suficiente para sanar os 
problemas das ferramentas de informática e também por não terem com quem tirarem suas dúvidas. Os 
objetivos do trabalho foram alcançados referentes à implantação de um técnico de suporte na área de TI 
na Coperativa, visto que as filiais também sentiram melhorias com a presença de técnicos responsáveis 
para a resolução de problema. Pode-se perceber que houve melhorias e um maior direcionamento para 
funcionários questionarem sobre os sistemas ou computadores. Além de, agilizar o trabalho em equipe. 
Palavras-chave: Suporte. Atendimento. Usuário. 
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IMPLANTAÇÃO DE SISTEMA ERP EM 
CLOUD COMPUTING PARA 

MICROEMPRESA DO SETOR 
MOVELEIRO 

Trabalho de: RAÍ ROEHRS ZANCANARO (rai-zancanaro@hotmail.com). Orientado por: EDINEI 

DANIEL STEFFEN (edinei@setrem.com.br). 
Resumo: 

A realização do trabalho se deu tendo como proposta o desenvolvimento de pesquisa, na área de 
informática, a mesma aborda a Implantação de sistema ERP em Cloud Computing para microempresa do 
setor moveleiro. Este sistema teve como principal função controlar as vendas, pedidos, notas fiscais, 
estoques e outros, garantindo mais organização e menor tempo na execução das tarefas. Teve-se desta 
forma como objetivo principal realizar a implantação de software ERP em Cloud Computing voltado a 
atender as necessidades da empresa, a efetivação do trabalho se deu a partir de uma proposta de solução 
a um problema encontrado na empresa, onde verificou-se necessidade de conhecimentos técnicos 
aprofundados sobre sistema de gerenciamento pelos profissionais da área informática. O estudo é de 
abordagem qualitativa e dialética, a qualitativa foi utilizada pois existem aspectos de melhoria no processo 
o que se expressa de forma qualitativa na implementação do sistema na empresa. E na abordagem dialética 
foi usada nas conversas entre os colegas de trabalho. Quanto aos procedimentos, refere-se a pesquisa 
exploratória, onde foi buscado informações sobre o assunto do trabalho que está se desenvolvendo, o 
procedimento de pesquisa bibliográfica na busca de dados para o desenvolvimento da fundamentação 
teórica e o procedimento de pesquisa-ação utilizado na solução de diversos problemas junto a empresa. 
As pesquisas utilizadas foram do tipo entrevista com o proprietário para levantamento de dados sobre as 
necessidades da empresa, do tipo observação utilizado no dia a dia de trabalho na empresa, e do tipo teste 
no software em implantação e nas alterações realizadas na empresa. Com o desenvolvimento do estudo 
foram aplicadas melhorias em todos os setores da empresa, tendo em vista que anteriormente com o 
controle sendo realizado no papel e caneta, perdia-se tempo e eficiência na hora de realizar as tarefas de 
controle e organização. O sistema ERP busca auxiliar no desenvolvimento das formas de gerenciamento 
da empresa, o controle de clientes, produtos, pedidos, vendas, estoque, finanças e despachos se tornou 
eficiente, com todos os dados lançados e integrados em apenas um local, não havia a necessidade de 
realizar buscas demoradas e sem sucesso através de planilhas e arquivos. Bastando apenas uma rápida 
busca utilizando o sistema, é possível encontrar qualquer dado que esteja cadastrado, imprimir o mesmo e 
ainda realizar tarefas automatizadas, como a emissão de notas fiscais a partir de um pedido e a geração 
de boletos a partir de uma venda. Além de todas as funcionalidades que estão presentes em um sistema 
ERP, a principal vantagem do sistema que está armazenado em Cloud Computing é a segurança dos 
arquivos caso haja problemas nos computadores da empresa e também a praticidade em possibilitar a 
consulta dos dados através do computador e qualquer dispositivo com conectividade a internet mediante 
autorização via usuário e senha cadastrados. A possibilidade do sistema de expandir suas funcionalidades 
através de extensões e integrações com outras plataformas, deixa o mesmo ainda mais automatizado, 
levando minutos desde a importação de um pedido do ecommerce até a execução da nota fiscal e dos 
códigos de despacho. 
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IMPLANTAÇÕES DE SERVIÇOS 
TECNOLÓGICOS NA ÁREA DE TI, 

APRESENTANDO SITES E SOFTWARE 
ONDE IRÁ AUXILIAR A EMPRESA 

ATELIER DA MADEIRA. 

Trabalho de: BRUNA LUIZA BARTH (bruna.lbarth@hotmail.com), JAYNE CAMILA KLEIN 

(CAMILAKLEINJAYNE@GMAIL.COM), MORGANA LUIZA THUM WELTER 
(weltermorgana@gmail.com). Orientado por: ANA MARIA SIPP MACHADO 

(anamachado@setrem.com.br). 
Resumo: 

Com um mundo cada vez mais voltado para a tecnologia as pessoas desejam ser mais capazes de 
poder usar novos recursos de uma maneira mais dinâmica, personalizada e pratica. Assim se tornando 
cada vez mais essencial o marketing da empresa moveleira. No mercado instável e acirrado de hoje em 
dia, as pessoas procuram por resultados e propostas inovadoras, sendo assim, sai na frente à empresa que 
consegue contemplar os requisitos e satisfazer todos os desejos dos clientes. Nesse trabalho apresenta-se 
proposta de sites para a empresa, com a elaboração de sites em PHP e C# com planilhas de cadastros de 
usuário, produtos, venda. Definiu-se os grupos para a construção do projeto, o respectivo tema e em 
seguida elaborou-se as atividades propostas pelos professores com o auxílio da internet e de livros. Montou-
se as definições de termos com as citações e possíveis conclusões. Durante a criação do projeto 
formularam-se definições de termos que foram desenvolvidas durantes as aulas. A metodologia desse 
trabalho para a manutenção dos prazos e tarefas propostas, também foi utilizada para garantir o andamento 
do mesmo dentro do prazo determinado, que foi desenvolvido no primeiro semestre do ano de 2016, na 
empresa. Objetivo principal foi implantar serviços de tecnologia para a empresa Atelier da Madeira, 
apresentando uma proposta de web site para ajudar na divulgação dos seus serviços. Tendo como principal 
dificuldade a falta de propaganda e divulgação dos seus serviços e produtos, visado nas formas de 
divulgação que poderiam ser aplicadas diante a situação em que a empresa se encontra. As abordagens 
foram aplicadas as pesquisas do tipo dialética onde foram realizadas conversas entre os componentes do 
grupo e com os proprietários da empresa. Este trabalho de pesquisa foi realizado através de conversas 
com o proprietário da empresa com a finalidade de obter dados para auxiliar na divulgação da mesma. Já 
a qualiquantitativa se deu através de pesquisas, onde foram realizados métodos de qualificação a empresa, 
para expor a mesma no mercado de trabalho. A pesquisa exploratória é aquela que possui como finalidade 
proporcionar maiores informações sobre o assunto que se vai investigar; propiciar melhores condições para 
delimitação do tema da pesquisa; orientar a fixação de objetivos e formulação de hipóteses, bem como 
auxiliar na descoberta de novos tipos de enfoque para o assunto. Foi utilizada a técnica de observação e 
questionário, resultando num gráfico que informa os resultados obtidos, para entendimento do ambiente da 
empresa, para o realizar das atividades de forma eficiente e que atenda da melhor forma as necessidades 
que a empresa possui. A tecnologia está cada vez mais em alta na sociedade de hoje. As pessoas estão 
se tornando dependentes dos recursos tecnológicos, pois estes, fazem com quem as suas tarefas se tornem 
muito mais fáceis e rápidas de serem realizadas. Em virtude dos aspectos apresentados pode se afirmar 
que os objetivos que foram propostos, assim como as hipóteses mencionadas para a solução do problema, 
foram alcançados e se confirmaram através do desempenho e dedicação do grupo, e também, pelos 
resultados práticos obtidos. 
Palavras-chave: Informática, Web Disign, Algoritmos. 
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O desenvolvimento da pesquisa aborda a realização de serviços de configuração e manutenção de 
computadores em uma assistência técnica, teve-se com objetivo principal configurar e realizar a 
manutenção de equipamentos eletrônicos. Com a realização do trabalho buscou-se apresentar soluções 
para o problema da empresa em realizar a configuração e manutenção de equipamentos eletrônicos de 
forma efetiva O estudo foi de abordagem quali-quantitativa, ou seja, é qualitativa porque foi desenvolvido 
um diário de bordo onde foi documentado uma vez por semana as atividades desenvolvidas, e também 
porque o estudo teve como finalidade a manutenção e configuração de equipamentos eletrônicos. E 
quantitativa porque foram gerados gráficos a partir dos serviços realizados a cada mês. A abordagem 
dialética foi aplicada através do diálogo entre funcionários, gestores da empresa e professores, assim 
apresentando as propostas para que o trabalho fosse desenvolvido. Foi realizada pesquisas bibliográfica 
para a elaboração deste trabalho, levando em conta a opinião de autores sobre determinados assuntos 
abordados ao longo do trabalho. E, também o estudo de caso, que foi utilizado para levantar os requisitos 
necessários para o desenvolvimento do estágio. A análise dos dados deu-se por produção textual discursiva 
técnica do sistema estudado. Os resultados do estudo apresentam uma análise completa, com o a 
realização do estudo pode-se dizer que os resultados obtidos foram os satisfatórios, pelo fato de poder 
aplicar e aprimorar os conhecimentos, bem como aumentar a qualidade dos serviços prestados e a 
satisfação dos clientes podendo divulgar a empresa para outras pessoas na região. As hipóteses foram 
comprovadas através da prestação de serviços desde a parte do cadastro do cliente no sistema junto as 
realizações de testes e serviços prestados até a entrega do equipamento eletrônico de forma funcional a 
ponto de aumentar a vida útil do mesmo. Os objetivos foram comprovados com o decorrer do estágio 
através da realização de atividades dentro da empresa. Os objetivos propostos para o estudo foram 
alcançados por apresentar como foi desenvolvido as atividades dentro da assistência técnica onde 
apresentam uma pesquisa referente a quantidade de serviços realizados no período de março a maio de 
dois mil e dezesseis que na qual foram vinte e três equipamentos entre computadores e notebook sendo 
que quatorze desses equipamentos foi necessário realizar a formatação e seis foi o serviço de configuração 
geral e a realização de troca de peças três vezes contribuindo para a qualificação profissional na área da 
tecnologia da informação 
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O estudo procura desenvolver algumas melhorias na área de Tecnologia da Informação, para a 
empresa INFOELETRÔNICA, a empresa foi escolhida pelo grupo. O trabalho visa aplicar os conhecimentos 
adquiridos ao longo do Curso Técnico em Informática, além de propor melhorias e serviços de tecnologia, 
para implantar ou melhorar os processos que estiverem necessitando de alguma inovação. O objetivo se 
baseia em apresentar propostas de melhorias em alternativas de software livre, planilhas de controle 
contábil, armazenamento de informações em banco de dados, desenvolvimento de contratos de prestação 
de serviços, proposta de layout de site profissional e desenvolvimento de programas usando algoritmos 
para agilizar os processos que empresa. O estudo foi realizado com o intuito de desenvolver projetos, para 
a empresa adquirir uma organização no ambiente de trabalho, com planilhas de controle, documentação 
necessária e programas de algoritmos que facilitam e agilizam os serviços prestados pela empresa, sem 
esquecer de que a agilidade no atendimento traz mais clientes, e o serviço prestado com qualidade traz 
mais confiabilidade ao cliente. Ao conhecer a empresa e seus intuitos, identifica-se que seu principal 
problema é a ausência bem estruturada, de um site bem estruturado com acomodamento eficiente para 
seus clientes, e para isso através das aulas de linguagem de programação com foco na linguagem Java, 
buscou-se com o auxílio de professores e de pesquisas, promover um programa que solucione um problema 
considerado primordial para o crescimento da empresa, assim como nas demais disciplinas. Foi utilizado o 
método hipotético-dedutivo para formular as hipóteses, buscando conhecimento na área para que pudesse 
descobrir os principais problemas da empresa e assim saná-los, na qualitativa pesquisou-se em 
propagandas e no aperfeiçoamento do site da empresa INFOELETRÔNICA, dialético, pois foi apresentado 
ao proprietário propostas do grupo para que melhorar-se o trabalho na empresa, foi utilizado o procedimento 
explicativo e a técnica utilizada foi a entrevista, que foi esclarecido as dúvidas com a empresa. Implantação. 
Melhorias. Controle. 
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Resumo: 

O trabalho sobre restauração realizou-se em uma oficina mecânica e chapeamento, onde ocorreu à 
restauração da lataria, troca da suspensão e manutenção do sistema elétrico do Fusca 1300L 1978. A 
pesquisa caracteriza-se por qualitativa, bibliográfica e com profissionais da área. Tem por objetivo ampliar 
o conhecimento sobre estes temas, descrevendo as possibilidades de aprendizagem e envolvendo todos 
os componentes curriculares do curso. O projeto interdisciplinar tem como objetivo possibilitar o estudante 
ao conhecimento geral ou parte dele em relação aos componentes de um veículo, funcionamento desde a 
restauração da sua lataria até o processo final que é sua pintura, envolvendo também troca da suspensão 
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e eventuais problemas elétricos existentes. No decorrer do semestre foram realizadas atividades práticas 
como troca de lataria enferrujadas por novas, reforço da lataria, soldagem, lixamento, aplicação de massa 
poliéster, aplicação de impermeabilizante, revisado o chicote elétrico e troca da suspensão. Sendo assim 
foram realizadas pesquisas sobre o assunto, buscando fazer o procedimento correto e esteticamente bonito. 
Além de fazer com que o estudante perceba a relação entre alguns componentes curriculares do curso com 
situações que surgiram no seu dia-a-dia, como problemas que surgiram, e que para ser resolvido, fará com 
que o estudante utilize seus conhecimentos construídos em sala de aula. Os resultados foram todos 
satisfatórios, porém não foi obtido o processo final do projeto que seria a pintura, pois observou-se falta de 
tempo, então decidiu-se concluir-se até o final do lixamento do primer (fundo da pintura). 
Palavras-chave: Troca de latarias, Solda, Lixamento, Aplicação de Massa Poliéster, Chicote Elétrico, 
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GHYOVANN ANDERSON VON BRAND PUHL (anderson1@hotmail.com), LUIZ HENRIQUE MAHLER 
(pintobranco@hotmail.com). Orientado por: ADRIANA CANOVA MOTTER 

(adrianamotter@setrem.com.br). 
Resumo: 

Este trabalho apresenta o projeto de ensino interdisciplinar do 2º semestre/2016 do Curso Técnico 
em Manutenção Automotiva, da Sociedade Educacional de Três de Maio – SETREM. O referido projeto de 
ensino interdisciplinar tem como tema Sistemas Embarcados Inteligentes, abordando o funcionamento do 
sistema de tração Active Drive Low 4x4 System do Jeep Renegade. O objetivo principal foi conhecer o Jeep 
Renegade e seu sistema de tração 4x4, descrevendo seu funcionamento. Trata-se de um estudo de caso 
por analisar um veículo específico da área automotiva. A pesquisa tem característica de qualitativa e a 
metodologia empregada consistiu em pesquisa bibliográfica. Os dados foram analisados através de 
produção textual com descrição de análises técnicas.Com a realização do projeto, foi possível observar que 
os sistemas embarcados inteligentes que estão cada vez mais presentes nos veículos, além de 
proporcionar muita comodidade e conforto, são extremamente importantes no que diz respeito à segurança, 
tanto na prevenção de acidentes, quanto na diminuição da gravidade, caso o mesmo venha a ocorrer. Em 
relação ao Jeep Renegade, pode-se destacar que o mesmo é um veículo muito promissor, que está fazendo 
um grande sucesso no mercado brasileiro e mundial, por ser um carro equipado com inúmeras tecnologias, 
possuir um ótimo espaço interno, um design atraente, por ser o único veículo da categoria a ser equipado 
com motor diesel e pelo fato de possuir um dos sistemas de tração 4x4 mais eficientes e modernos do 
mundo. 
Palavras-chave: Tecnologia automotiva. Sistemas de tração. Jeep Renegade. Transmissão. Sistemas de 

segurança. 
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MEU CARRO MINHA VIDA GOL G3 
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HOFFMANN (hoffmannlaerciooelias@hotmail.com), RONI ANDRE DA CRUZ 
(roniandrecruz@gmail.com). Orientado por: ADRIANA CANOVA MOTTER 

(adrianamotter@setrem.com.br). 
Resumo: 

Este trabalho apresenta o projeto de ensino interdisciplinar do 1° semestre/2016 do Curso Técnico 
em Manutenção Automotiva, da Sociedade Educacional Três De Maio (SETREM), desenvolvido pelos 
alunos: Jonathan Rafael Da Cruz, Laércio Elias Hoffmann e Roni Andre Da Cruz. O referido projeto de 
ensino interdisciplinar teve como tema Meu Carro Minha Vida: sistema de arrefecimento do Gol G3. Teve 
como objetivo principal pesquisar sobre o funcionamento do sistema de arrefecimento, mostrando as partes 
que compõem o mesmo e suas funções, além de demostrar práticas e sugestões de socorro e higienização 
do mesmo. O problema que moveu o estudo foi a necessidade de conhecimentos técnicos aprofundados 
sobre o sistema de arrefecimento pelos profissionais da área da manutenção automotiva. O estudo é de 
abordagem qualitativa por aprofundar questões do conhecimento adquirido, pois o mesmo demostra muito 
sobre o funcionamento dos componentes do sistema de arrefecimento, suas funções e higienização. Os 
procedimentos para a coleta de dados se deu por pesquisas bibliográficas, por estudos técnicos em aulas 
e a realização de atividades práticas onde foram tiradas as peças do sistema de arrefecimento para 
identificação dos componentes e conhecimento das peças que o compõem. Este estudo se caracteriza por 
ser estudo de caso, ou seja, estudo específico da área automotiva que é o sistema de arrefecimento do Gol 
G3. Os resultados e conclusões do estudo apresentam uma análise simples e completa do sistema de 
arrefecimento, onde aborda a diferença em seu funcionamento com o uso de aditivos para ter uma melhor 
refrigeração do motor e evitar a corrosão. Outro item de fundamental importância é a válvula termostática 
que tem por objetivo ganho de temperatura do motor e no controle desta temperatura, a qual, para ajudar 
na refrigeração do sistema possui um componente de grande importância chamada de eletro ventilador. 
Quando o veículo está em movimento a temperatura da água do radiador aumenta de temperatura, fazendo 
com que o sensor de acionamento do eletro ventilador aqueça ativando o eletro ventilador, diminuindo a 
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temperatura da água. Os objetivos propostos para o estudo foram alcançados por apresentar uma analise 
técnica sobre componente e funcionamento do sistema de arrefecimento, identificando as diferenças do 
sistema que contribuem para a qualificação profissional na are automotiva. 
Palavras-chave: Sistema de arrefecimento; Gol G3; Higienização; liquido de arrefecimento. 
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FROEHLICH (hfroehlich99@hotmail.com), RICARDO KONIG (konig.ricardo@gmail.com). Orientado por: 

ADRIANA CANOVA MOTTER (adrianamotter@setrem.com.br). 
Resumo: 

Esta pesquisa da área da manutenção automotiva aborda o tema sistema de transmissão cardã 
flutuante. Este sistema tem a principal função de tracionar as rodas traseiras, proporcionando maior conforto 
aos ocupantes do veículo, assim necessita de manutenção periódica e lubrificação de óleo para melhor 
conservação do sistema. O objetivo principal do trabalho foi entender o funcionamento do sistema de 
transmissão e praticar a sua manutenção. O cardã do Omega Suprema GLS 2.2 liga a caixa de embreagem 
ao diferencial, transferindo a força gerada pelo motor para as rodas, fazendo o automóvel se mover. Como 
problemática busca analisar o cardã do Omega Suprema GLS 2.2 em suas falhas de seu prolongamento. 
O estudo é de abordagem qualitativa por desenvolver análises técnicas descritivas sobre o tema 
pesquisado. Quanto aos procedimentos, refere-se a um estudo de caso, por deter-se a um sistema da área 
da manutenção automotiva, sistema de transmissão, desenvolvido com detalhamentos técnicos. Os 
procedimentos técnicos de coleta de dados foram realizados com estudos bibliográficos, estudos teóricos 
e práticas realizadas na oficina mecânica da SETREM para melhor entendimento. Os resultados e 
conclusões do estudo são relatadas em forma descritiva completa do sistema de transmissão. Através deste 
trabalho concluiu-se que o cardã, o principal componente do sistema de transmissão do Omega Suprema 
2.2, transfere toda força motora e potência gerada pelo motor para o diferencial, que em sequência é 
transferida para as rodas e as quais deslocam o automóvel. E, através deste trabalho, outros técnicos e 
mecânicos poderão usufruir dos conhecimentos obtidos sobre o cardã e seus componente do sistema de 
transmissão, em específico Omega Suprema 2.2. Assim em sequência pede-se concluir que o objetivo geral 
e hipótese foi alcançado. 
Palavras-chave: Sistema de transmissão; Cardã; Procedimentos; 

Referências: 
KOSTIN RACING. FUNCIONAMENTO MOTOR 4 CILINDROS (2013) Disponível em: 
http://kostinracing77.blogspot.com.br/2013/03/funcionamento-motor-4-cilindros.html Acesso em 20 de 
maio de 2016. 
NOTÍCIAS AUTOMOTIVAS. Conheça os tipos de transmissões existentes (2013). Disponível em: 
http://www.noticiasautomotivas.com.br/conheca-os-tipos-de-transmissoes-existentes/ Acesso em 13 de 
maio de 2016. 
NOTÍCIAS AUTOMOTIVAS. Nissan Sentra: Proprietários reclamam de problemas no CVT (2015). 
Disponível em : http://www.noticiasautomotivas.com.br/nissan-sentra-proprietarios-reclamam-de-
problemas-no-cvt/> Acesso em 20 de maio de 2016. 
REY, Anderson. Como acontece a transmissão de calor? REFRIMAQ (2014). Disponível em: 
http://refrimaq.org/como-acontece-transmissao-de-calor/> Acesso em 20 de maio de 2016. 
SILVA COSTA, Carlos José da. Termodinâmica. Cola da Web (2016). Disponível em: 



516 

 

http://www.coladaweb.com/fisica/termologia/termodinamica. Acesso em 15 de abril de 2016. 
TEIXEIRA, Mariane Mendes. Termologia. Mundo Educação (2016). Disponível em: 
http://mundoeducacao.bol.uol.com.br/fisica/radiacao-conducao-conveccao.htm. Acesso em 22 de abril de 
2016. 
MARIZ, Historia no Brasil, (2016) Disponível em: 
http://www.omegaclube.com.br/index.php?option=com_wrapper&view=wrapper&Itemid=63. Acessado em 
28 de junho de 2016. 
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PRETTO (mateus@hotmail.com), TÂNIA DA SILVA GLASSMANN 
(glassmanntania@hotmail.com). Orientado por: ADRIANA CANOVA MOTTER 

(adrianamotter@setrem.com.br). 
Resumo: 

Esta pesquisa, da área automotiva, aborda a função e o processo de desgaste das longarinas na 
Pampa GL- 1.8. Estas são estrutura que compõe o chassi do veículo, ou seja, fazem parte da sua estrutura 
fornecendo estabilidade e segurança para a suspensão e suporte para todas as demais partes do veículo, 
como motor, câmbio, lataria. O objetivo principal foi estudar o porquê acontece o desgaste das longarinas, 
e como é realizada a manutenção ou até mesmo a substituição. O problema que moveu o estudo fora o 
que acarreta o processo de desgaste, assim, interferindo e fragilizando a estrutura do veículo. O estudo é 
de abordagem quali-quantitativa, pois é um método que se baseia em hipóteses e variáveis de dados e 
informações que serão estudadas e analisadas. Também é um estudo qualitativo, pois através dele pode-
se compreender interpretar e explicar os dados aprendidos. O procedimento para a coleta de dados foi 
realizado por pesquisas bibliográficas, entrevistas com proprietários de veículos, entrevistas com 
profissionais da área automotiva e realização de atividade prática no veículo escolhido. A análise dos dados 
deu-se por produção textual discursiva técnica do sistema estudado. Os resultados e a conclusão do estudo 
apresentam uma análise completa das longarinas, a qual aborda a diferença, novas, desgastadas e das 
reformadas. As novas são como saem de série da fábrica, as quais podem ser adquiridas em autopeças 
autorizadas. As desgastadas são as que sofreram apodrecimento e corrosão natural, as reformadas são as 
longarinas que se desgastaram e foram reforçadas com solda e remendos de ferro. O sistema de longarinas 
é uma parte essencial da suspensão dos veículos, representando o mono bloco, assim sendo, a 
sustentação do automóvel. Sua função é nada mais do que dar sustentabilidade ao motor, câmbio, rodas, 
lataria. Todo o veículo, para rodar, necessita ter uma estrutura firme para poder ser montado e representar 
segurança aos proprietários. Os objetivos propostos para o estudo foram atingidos, por apresentar análise 
técnica sobre o desgaste das longarinas, identificando as diferenças entre as encontradas no mercado 
automotivo e suas soluções econômicas de manutenção, o qual representou muito conhecimento, 
aprimorando o conhecimento e contribuindo para a qualificação profissional na área automotiva. 
Palavras-chave: longarinas; corrosão; sustentabilidade; reformadas; desgaste 
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RAM 2500 6.7 2015 
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Resumo: 

Força, conforto e inovação foram as três palavras que conduziram a trajetória da Ram ao longo de 
quase 100 anos, desde a época em que se chamava Dodge Trucks, e a transformaram em uma marca de 
confiança que hoje é referência no segmento de pick-ups de grande porte, contando com toda a inteligência 
e o esforço para se reinventar e revolucionar a cada lançamento. Possui inúmeras tecnologias para melhor 
atender aos requisitos e necessidades de seus proprietários. Este estudo é de abordagem qualitativa. Tem 
como objetivo compreender o funcionamento do sistema de injeção eletrônica do modelo automotivo 
escolhido. Com pesquisa bibliográfica em materiais disponibilizados em sites sobre a RAM, revistas e com 
muito estudo dos componentes curriculares do semestre pode-se adquirir conhecimento sobre o sistema 
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de injeção eletrônica. A Ram 2500 é mesmo “monstruosa”. Debaixo do capô esconde um motor Cummins 
de 6 cilindros em linha, com 4 válvulas para cada cilindro, totalizando 24. Com uma potência de 330cv, a 
2.800 rpm e um torque de 104kgfm a 1.600 rpm não deixa de fazer jus ao apelido. Com 6 marchas mais a 
ré é com câmbio automático. Possui seu sistema de injeção eletrônica de alta pressão Common Rail, que 
produz maior força ao motor, pois os bicos injetores estão acoplados a um único tubo de combustível e a 
alta pressão é gerada por uma bomba acoplada ao motor que fornece o combustível com a pressão 
necessária para o tubo e o injetor. Alimentada por Diesel S10. Com um interior impecável, contendo lugar 
para 5 pessoas mais o motorista. Os bancos possuem ajuste elétrico e também podem ser aquecidos, além 
dos bancos o volante também tem essa opção, o ar condicionado é digital e automático de dois quadrantes. 
Para maior segurança contém freio a disco ventilado, com pinça pin-slider e pistão duplo de ABS. A 
suspenção dianteira é five-link com braço arrastado, eixo rígido com molas helicoidais, a traseira é three-
link com amortecedor de tubo duplo Magnetti. Medindo 6,03m de comprimento, a largura da carroceria é 
de 2m e entre retrovisores 2,01m. A altura é de 1,97m e a distância entre eixos de 3,79m. Pode ser 
concluído que a RAM possui um sistema de injeção muito avançado e muito eficiente. Também atende a 
todos os requisitos e necessidades. A RAM é, sem dúvidas, uma pick-up monstruosa. 
Palavras-chave: Tecnologia; Injeção; Common Rail; Cummins 
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MODELAGEM DO VESTUÁRIO 

DESCRITIVO TÉCNICO DO PROCESSO 
PRODUTIVO DE DETERMINADOS 

PRODUTOS DE UMA INDÚSTRIA DE 
CONFECÇÃO DE MODA FESTA 

Trabalho de: GABRIÉLI BORGES SIQUEIRA (gabi_siqueira84@hotmail.com). Orientado por: GILVANI 

SCHMIDT HOFFMANN NORENBERG (gilvani@setrem.com.br). 
Resumo: 

O presente estudo, da área de modelagem do vestuário, aborda um descritivo técnico dos processos 
de produção em escala industrial de determinados produtos de moda festa. A moda festa é supervalorizada 
por seus detalhes e cortes com bom caimento. Este é um segmento de moda que não permite erro, precisa 
ser perfeito e é cheio de detalhes. Para obter sucesso em uma produção industrial o modelista precisa ter 
conhecimento de cada processo de confecção de uma peça de vestuário, assim como na modelagem e 
demais técnicas necessárias para desenvolver novos produtos. Diante desse contexto, o presente trabalho 
tem como objetivo apresentar um estudo detalhado dos processos produtivos de determinados produtos de 
moda festa. Como problema de pesquisa atém-se para a necessidade de detalhar e organizar os processos 
produtivos para facilitar e proporcionar qualidade na produção em escala industrial de produtos de moda 
festa. O método de abordagem adotado para a pesquisa foi o qualitativo. Quanto aos procedimentos, refere-
se a um estudo de caso detalhado dos processos produtivos em escala industrial de produtos de moda 
festa. O estudo foi realizado em uma indústria de confecção do segmento moda festa da região noroeste 
do Rio Grande do Sul. Para tal, realizou-se uma pesquisa bibliográfica das etapas técnicas necessárias 
para desenvolvimento de novos produtos de vestuário: desenho técnico, modelagens, ficha técnica, 
prototipagem, graduação, custos de produção, mostruários e processos produtivos. Posteriormente, na 
aplicação prática do referido estudo, deu-se ênfase para o processo produtivo em escala industrial de 10 
modelos, dos quais foi realizada uma observação descritiva e individual de cada modelo. No decorrer dessa 
observação calculou-se o tempo de costura, tempo de bordado manual, tempo de bordado à máquina, 
tempo de limpeza e, também, quantidade de tecido e aviamentos necessários para a confecção de cada 
peça. Os resultados desse estudo apresentam um detalhamento do processo produtivo dos 10 modelos 
selecionados aleatoriamente. Esse detalhamento é importante, pois facilita o trabalho dos funcionários 
envolvidos no processo de produção, dando mais praticidade ao trabalhador para produzir mais com o 
menor tempo possível, gerando assim, maior qualidade e lucratividade. Características essas que são 
fundamentais nesse segmento de moda, considerando que são produtos requintados, com detalhes 
realizados muitas vezes de forma manual, que permitem agregar valor e, consequentemente, necessitam 
de um tempo maior de produção. Dessa forma, os objetivos propostos foram alcançados, pois, moda é 
estilo e envolve criatividade, dedicação e amor, amor dos estilistas e demais profissionais que desenvolvem 
os produtos. Não é apenas desenhar, é preciso mais que isso. Para desenvolver um produto de qualidade 
e atrativo, é necessário ter conhecimento do processo de produção da peça, saber se é possível fazer 
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aquela costura, com aquele tecido, daquela forma e que o resultado proporcione uma peça que veste bem, 
com qualidade e conforto. 
Palavras-chave: Moda festa. Etapas Técnicas. Processos Produtivos. 
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ETAPAS TÉCNICAS PARA 
DESENVOLVIMENTO DE NOVOS 
PRODUTOS: SUA IMPORTÂNCIA 

DENTRO DA INDÚSTRIA DE VESTUÁRIO 
DE PEQUENO PORTE 

Trabalho de: DAISE FRANCIELE WALTER (daisefrancielewalter@hotmail.com). Orientado por: 

GILVANI SCHMIDT HOFFMANN NORENBERG (gilvani@setrem.com.br). 
Resumo: 

No processo produtivo de produtos de vestuário, o Técnico em Modelagem do Vestuário tem um papel 
muito importante, é ele quem garante a qualidade e a excelência na confecção dentro da indústria, 
aumentando assim a lucratividade, a produtividade e a qualidade dos produtos de vestuário. É necessário 
que este profissional tenha uma boa qualificação, tendo conhecimento teórico e prático de todos os 
processos produtivos da indústria de vestuário. O presente trabalho, realizado no decorrer do estágio, 
analisou a viabilidade das etapas técnicas de desenvolvimento de novos produtos em uma indústria de 
vestuário de pequeno porte, do segmento sportwear, da região noroeste do Rio Grande do Sul. Como 
problema de pesquisa destacou-se a importância das etapas técnicas para desenvolvimento de novos 
produtos de vestuário em uma indústria de pequeno porte. Para alcançar os objetivos propostos realizou-
se uma pesquisa bibliográfica, posteriormente, realizou-se uma pesquisa descritiva explicativa das etapas 
técnicas necessárias para o desenvolvimento de novos produtos de vestuário. O método de abordagem 
adotado para a pesquisa é do tipo qualitativo, pois busca levantar aspectos relevantes relacionados as 
etapas técnicas de desenvolvimento de uma coleção de moda. Para colocar em prática essas etapas, foi 
desenvolvida uma coleção de moda sportwear verão 2017, em que realizou-se e detalhou-se: os desenho 
técnico (frente e costas) com as respectivas cotas, no Corel Draw; as modelagens, no Sistema Audaces 
Moldes; as fichas técnicas; a sequência operacional; a cronometragem de tempos; a ficha técnica dos 
tecidos; a peça-piloto dos dez looks; o encaixe de lotes pilotos para verificar o consumo médio de tecido e; 
por fim, a planilha de custos de cada peça. Para auxiliar no desenvolvimento prático do estudo, pesquisou-
se a importância e os procedimentos para execução das etapas técnicas para desenvolvimento de novos 
produtos de moda, de acordo com os conceitos de Treptow (2013), Heinrich (2007), Leite (2013), Mendonça 
(2007) e Fischer (2010). Após o desenvolvimento prático do estudo, observou-se que o detalhamento dos 
processos é de grande importância, pois cada processo é uma etapa de uma cadeia e, se o primeiro passo 
não estiver correto a peça de vestuário não chegará ao término, ou então, chegará com má qualidade. 
Constatou-se, também, que as formas de produção da empresa são diferentes das estudadas no decorrer 
do curso e relatadas nessa pesquisa, ou seja, a empresa não faz uso de todas as etapas técnicas para 
desenvolvimento de suas peças, mas, apesar disso, ela consegue produzir peças de qualidade, ter uma 
boa produtividade e ser competitiva na área que atua. O empresário enfatiza que cada empresa deve buscar 
e implementar a forma de trabalho que melhor atenda suas necessidades e que melhor se adapte ao estilo 
de produção da empresa, pois, nem sempre as empresas de pequeno porte dispõe de profissionais 
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qualificados e/ou recursos financeiros disponíveis para fazer investimentos necessários e consolidados pelo 
mercado. Apesar de não serem aplicados, ele reconhece a importância do detalhamento dessas etapas 
técnicas. 
Palavras-chave: Indústria do Vestuário. Etapas Técnicas para Desenvolvimento de Novos Produtos. 
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VESTIDOS DE ZUHAIR MURAD: DO 
PAPEL PARA O TAPETE VERMELHO 

Trabalho de: DAISE FRANCIELE WALTER (daisefrancielewalter@hotmail.com). Orientado por: 

GILVANI SCHMIDT HOFFMANN NORENBERG (gilvani@setrem.com.br). 
Resumo: 

Esta pesquisa, da área de modelagem do vestuário, aborda as etapas técnicas para desenvolvimento 
de produtos de vestuário a partir das criações do estilista Zuhair Murad. Este é um estilista badalado entre 
as celebridades, é uma referência no mundo da moda, traz poder, luxo, detalhes glamorosos e muita beleza 
para suas peças, especificamente, vestidos de festa. Nesse contexto, o objetivo desse trabalho foi detalhar 
as etapas técnicas de desenvolvimento de uma coleção de moda a partir de uma pesquisa da trajetória e 
dos produtos criados e produzidos pelo estilista Zuhair Murad. Como problema de pesquisa destacou-se a 
necessidade de realizar o detalhamento das etapas técnicas para desenvolvimento de produtos de moda. 
Trata-se de uma pesquisa descritiva explicativa do tipo qualitativa, pois busca levantar aspectos relevantes 
relacionados aos assuntos pesquisados e as etapas técnicas necessárias para o bom desenvolvimento de 
peças de vestuário dentro da indústria. Os procedimentos adotados para alcançar os objetivos propostos 
foram a pesquisa bibliográfica e o detalhamento prático de todas as etapas técnicas necessárias para 
desenvolvimento de produtos de moda, no caso, foram selecionados dez looks de autoria do estilista Zuhair 
Murad, destes foram realizados: desenhos técnicos, modelagens, fichas técnicas do produto, ficha técnica 
do tecido, sequência operacional, cronometragem de tempos, peça-piloto, graduação, custos de produção, 
planejamento do mostruário e do layout do processo produtivo. Na pesquisa bibliográfica foram pesquisados 
relatos da história de vida do estilista Zuhair Murad, suas atividades profissionais, marcas e projetos 
desenvolvidos por ele, seu estilo de vida e seu público-alvo, bem como conceitos relacionados as etapas 
técnicas para desenvolvimento de uma coleção de moda. Para tal, foram pesquisados os conceitos de 
Treptow (2013), Leite (2013), Fischer (2010), Heinrich (2007) e Mendonça (2007). Os resultados e as 
conclusões desse estudo apresentam um descritivo completo e detalhado dos processos necessários para 
desenvolver produtos de moda. O detalhamento desses processos é de extrema importância, são eles que 
irão nortear o processo produtivo para a produção em massa, contabilizar o tempo de produção, detalhar 
os custos de produção, dimensionar o consumo de materiais, estruturar o maquinário e o layout adequado 
para agilizar a produção, além de dimensionar a capacidade de produção da empresa. A formação do 
modelista é fundamental para colocar em prática todas essas etapas que influenciam diretamente na 
qualidade do produto, pois, é o modelista que idealiza os modelos criados pelos estilistas. Através desse 
estudo, os objetivos propostos foram alcançados, uma vez que os consumidores estão cada vez mais 
exigentes, devido a isso, é de extrema importância que o estilista e o modelista conheçam e compreendam 
as técnicas para desenvolvimento de produtos de moda e possam planejar e executar todos esses 
processos dentro de uma visão empreendedora, além de criarem peças que tenham uma boa estética, mas 
também que vesti bem e fique ergonomicamente adequado ao consumidor que irá usufruir desses produtos, 
porque é a partir de um produto de qualidade que se conquista o consumidor. 
Palavras-chave: Desenvolvimento de novos produtos. Modelagem. Ficha técnica. Zuhair Murad. 
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VENDAS 

MAKEOVER EMPRESARIAL 

Trabalho de: CRISTIANO LUIS CANEPELE TRASEL (cristianocaneppele@hotmail.com.br). Orientado 
por: GRASIELA CECCON RAMBO (grasielarambo@setrem.com.br). 
Resumo: 

O presente projeto interdisciplinar traz a temática do Makeover Empresarial, aplicado na empresa 
Ateliê da Madeira. É reconhecido que esta técnica traz grandes benefícios à empresa alvo, pois possibilita 
uma reestruturação através de uma avaliação inicial das necessidades da mesma, para após auxiliar na 
resolução dos problemas encontrados. O objetivo principal é proporcionar à empresa Ateliê da Madeira 
uma reforma através de uma consultoria na área de vendas, gestão e de tecnologia, visando uma 
oportunidade de apreender os segredos de uma gestão eficiente, bem como ter acesso a estratégias de 
marketing e vendas. O problema que moveu o estudo circunscreve a necessidade e a importância que o 
plano de marketing e elaboração de planilhas para o controle de entradas e saídas tem para uma empresa 
se tornar lucrativa e competitiva neste mercado em que o Ateliê da Madeira se enquadra. Esta empresa é 
de ramo familiar e de mão de obra barata, podendo assim, ter grande desempenho em frente ao mercado 
de vendas de artigos artesanais. Foi realizado um estudo de campo, que consiste na observação de fatos 
e fenômenos exatamente como ocorrem, também realizou-se uma coleta de dados referentes aos mesmos 
e, finalmente, à análise e interpretação desses dados, com base numa fundamentação teórica consistente, 
objetivando compreender e explicar o problema pesquisado na empresa. Através disto pretende-se dar 
assistência técnica visando melhorias no estabelecimento e levantamento de dados a serem melhorados. 
O projeto proporcionou além de maior conhecimento através das pesquisas bibliográficas e conteúdo 
exposto em aula, o convívio com uma empresa real, possibilitando assim o manejo dos problemas e sua 
devida solução. Percebe-se assim, que a aplicação do Makeover traz consigo grandes benefícios a 
empresa, pois permite uma reavaliação e reestruturação das técnicas de venda, comunicação visual, entre 
outros. Também mostrou como as disciplinas se interligam e são fundamentais na construção do 
conhecimento, possibilitando aos futuros técnicos em vendas o manejo correto das situações problema em 
qualquer empresa que atuarem. 
Palavras-chave: Palavra-chaves: Makeover, Estratégica de Marketing, Vendas, Empreendedor 
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15ª JORNADA DE PESQUISA 

ADMINISTRAÇÃO 

A INFLUÊNCIA DO LÍDER NO CLIMA 
ORGANIZACIONAL E NO 

DESENVOLVIMENTO DE EQUIPES 

Trabalho de: CRISTIANE MELCHIOR (crismelchior@hotmail.com), LAURI ALOISIO HECKLER 
(lheckler@bol.com.br). Orientado por: JESILDO MOURA DE LIMA (jesildo.lima@gmail.com), MAURO 

ALBERTO NÜSKE (mauronuske@gmail.com), Nedisson Luis Gessi (nedisson@hotmail.com). 
Resumo: 

Atualmente, a grande preocupação das empresas está voltada em proporcionar o bem-estar dos 
colaboradores no ambiente organizacional, para que eles se sintam motivados e satisfeitos no cargo em 
que atuam, trazendo assim bons resultados para a empresa. Portanto, sob esta visão que hoje está voltada 
para as pessoas, estabeleceu-se como objetivo do presente trabalho, identificar os fatores que influenciam 
o clima organizacional e sua interferência na qualidade de vida dos servidores públicos municipais das 
secretarias da administração, educação e fazenda da prefeitura municipal de Senador Salgado Filho - RS. 
O referencial utilizado para compor o estudo é baseado em conceitos que trazem uma visão mais clara 
referente ao tema, então os assuntos abordados são: gestão de pessoas, processos de gestão de pessoas, 
qualidade de vida no trabalho, metodologia para avaliação da qualidade de vida no trabalho e o clima 
organizacional. Para contemplar os objetivos, fez se necessário utilizar a pesquisa aplicada, de forma quali-
quanti, por meio de entrevista com perguntas abertas realizada com o gestor de recursos humanos, a fim 
de conhecer a organização e as ações de recursos humanos que visam proporcionar melhor qualidade de 
vida no trabalho. Aos funcionários, aplicou-se um questionário com perguntas de múltipla escolha, com o 
objetivo de identificar os fatores que geram satisfação ou insatisfação em relação ao clima organizacional, 
a fim de entender seus anseios perante a organização, verificando assim, sua qualidade de vida no trabalho. 
A pesquisa bibliográfica feita neste trabalho tem o objetivo de dar embasamento às ideias apresentadas. 
Os dados obtidos através das entrevistas foram analisados e estão representados em ilustrações para uma 
melhor compreensão dos resultados. Sendo assim, pode-se concluir que nas secretarias estudadas a 
prefeitura possui um clima adequado por se tratar de um órgão público, onde há várias limitações e questões 
muito burocráticas, pois toda e qualquer ação deve estar prevista em lei, desta maneira, o dinheiro 
geralmente já vem destinado para fins específicos. Apesar disso, a prefeitura possui um ambiente seguro 
e saudável, boas práticas e benefícios que geram qualidade de vida no trabalho e um bom relacionamento 
entre os colegas de trabalho, tornando os colaboradores satisfeitos nestes quesitos. Contudo, alguns 
aspectos como a comunicação entre o líder e sua equipe, em relação a empresa ouvir as sugestões dos 
colaboradores, participação dos servidores nas decisões do setor, feedback aos colaboradores e o 
reconhecimento em relação ao desempenho das tarefas, são aspectos importantes que precisam de 
atenção para melhorar a satisfação dos colaboradores, gerar mais qualidade de vida no trabalho, 
melhorando também a satisfação para com o trabalho e a visão em relação a empresa. 
Palavras-chave: Liderança. Influência. Capacitação 
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DESENVOLVIMENTO REGIONAL: 
DIMENSÕES E ESCALAS DA CADEIA 
DO LEITE NO RIO GRANDE DO SUL 

Trabalho de: JESILDO MOURA DE LIMA (jesildo.lima@gmail.com). Orientado por: David Basso 

(davidbasso@unjui.edu.br). 
Resumo: 

Este trabalho resulta de pesquisa inicial no Doutorado em Desenvolvimento da Universidade Regional 
do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul/UNIJUÍ, em 2016, com estudos baseados no Instituto Gaúcho 
de Leite-IGL, Emater, Funcap e entidades do Arranjo Produtivo Local do Leite – APL Leite, na região 
Fronteira Noroeste do Rio Grande do Sul. O Estado possui produção de 4,6 bilhões de litros/ano, com 198,8 
mil produtores e 1,42 milhão de vacas leiteiras com destaque para as raças Holandesa e Jersey. A região 
Fronteira Noroeste produz 415 milhões de litros/ano, e processa 402 milhões de litros/ano em 19 unidades. 
Em 2015 somavam 9.780 produtores sendo quem 86% dos mesmos produzem menos de 300 litros/dia. O 
arranjo produtivo local-APL, foi instalado na região visando à consolidação e fortalecimento da cadeia 
leiteira e possui parceria com inúmeras organizações locais, regionais e o Governo do Estado com aporte 
de recursos financeiros. Portando pesquisa a cadeia do leite visa compreender sua organização econômica, 
social e ambiental no contexto do desenvolvimento regional em suas escalas e dimensões. 
Palavras-chave: Desenvolvimento. Escalas e Dimensões. Cadeia do Leite. 
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GESTÃO DO CONHECIMENTO NA 
ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA DOS 

MUNICIPIOS DA REGIÃO DA GRANDE 
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(nedisson@hotmail.com). Orientado por: LAURI ALOISIO HECKLER (lheckler@bol.com.br). 
Resumo: 
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A demanda pelo melhor uso possível dos recursos disponíveis arrecadados pelos governos, além da 
necessidade de modernizar o gerenciamento das instituições públicas através de uma maior agilidade e 
eficiência nos serviços prestados a comunidade, está aumentando nas entidades públicas. O 
desenvolvimento regional acontece a partir do fortalecimento de negócios públicos e privados. O objetivo 
deste trabalho é verificar como está sendo gerenciado o conhecimento nas administrações públicas 
municipais na região da Grande Santa Rosa - RS, e sua importância para aumentar a eficiência e melhorar 
a qualidade dos serviços prestados para a comunidade local e regional. A pesquisa quanto a natureza 
classifica-se como aplicada; quantitativa e qualitativa; quanto aos objetivos, exploratória e descritiva e 
quanto aos procedimentos técnicos, bibliográfica e estudo de caso. Dentre as principais conclusões 
verificou-se a necessidade de: compartilhar informações e buscar qualificar os serviços prestados a 
sociedade; estruturar, com auxílio da tecnologia da informação, bases de dados que auxiliem na busca de 
informações sobre possíveis irregularidades; repensar as formas de mensuração de desempenho de forma 
a contemplar o compartilhamento do conhecimento organizacional e adaptar a estrutura organizacional de 
forma a estimular a formação de contextos facilitadores da criação do conhecimento. 
Palavras-chave: Conhecimento. Gestão. Prefeitura. 

Referências: 
ACEVEDO, Claudia Rosa; NOHARA, Jouliana Jordan. Monografia no curso de Administração: guia 
completo de conteúdo e forma. 2.ed. São Paulo: Atlas, 2006. 
ALVARENGA NETO, Rivadávia C. Drummond de. Gestão do Conhecimento no contexto de organizações 
atuantes no Brasil: uma mudança em direção ao conceito de “Gestão de Contextos Capacitantes”. 
Caderno de Idéias, Ano 7, n.17, Novembro de 2007, Fundação Dom Cabral, Outubro de 2007. 
BATISTA, Fábio Ferreira; QUANDT, Carlos Olavo; PACHECO, Fernando Flávio; TERRA, José Cláudio 
Cyrineu. Gestão do Conhecimento na Administração Pública. Brasília: Ipea, 2005. 
BATISTA, Fábio Ferreira. Modelo de Gestão do Conhecimento para a administração pública: como 
implementar a gestão do conhecimento para produzir resultados em benefício do cidadão. Brasilia: Ipea, 
2012. 
BARROS, Cristina Costa & Schlesinger. Gestão do Conhecimento na Administração Pública.Curitiba, 
Instituto Municipal de Administração Pública - IMAP, 2008. 
BERALDI, Luiz Carlos. Internet e a performance organizacional. Arquivo capturado em 20/12/2004. 
http://www.capes.gov.br/periódicos http://www.fae.edu/publicacoes/pdf/revista_fae_business. 
BRANÍCIO S. de A. R. et al. O monitoramento de informações tecnológicas externas para o 
desenvolvimento de novos produtos. Salvador: CDR ENEGEP,2001. 
BRUM, Analisa de Medeiros. Endomarketing: estratégias de comunicação interna para empresas que 
buscam a qualidade e a competitividade. Porto Alegre: ABRP-RS/SC, 1995. 
BUKOWITZ, Wndi R. & WILLIAMS, Ruth L. Manual de gestão do conhecimento: ferramentas e técnicas 
que criam valor para a empresa. Porto Alegre: Bookman,2002. 
CASANAS, A. D. G. et al. O impacto da implementação da norma NBR ISO/IEC 17799: Código de Prática 
para a Gestão da Segurança da Informação nas Empresas. Salvador: CDR ENEGEP, 2001. 
CATELLI; Armando; SANTOS, Edilene S. Mensurando a criação de valor na gestão pública. Trabalho 
apresentado na 13th Asian Pacific Conference on International Accouting Issues – Rio de Janeiro, 28-31 
de outubro, 2001.  
CHOO, Chun Wei. A organização do conhecimento: Como as organizações usam as informações para 
criar significado, construir conhecimento e tomar decisões / Chun Wei Choo; tradução Eliana Rocha. São 
Paulo: Editora Senac. São Paulo, 2003. 
DAVENPORT, Thomas H., PRUSAK, Laurence. Ecologia da informação. São Paulo: Futura, 1998. 
DAVIS, G. B. Management information sistems: Conceptual foudations, struture and development. New 
York: McGraw-Hill, 1974. 
DRUCKER, Peter F. O melhor de Peter Drucker: o homem. São Paulo: Nobel, 2001. 
DRUCKER, Peter F. Administrando em tempos de grandes mudanças. São Paulo: Pioneira, 1993. 328p. 
DRUCKER, P., Sociedade pós-capitalista. São Paulo: Pioneira. 1999. 
DUBRIN, Andrew J. Princípios de administração. Rio de Janeiro: LTC, 1998.  
FERREIRA, Ademir et al: Gestão empresarial. São Paulo: Pioneira, 2000. 
FIALHO, Francisco Antonio Pereira; MOTIBELLER Fº, Gilberto; MACEDO, Marcelo; MITIDIERI, Tibério da 
Costa. Empreendedorismo na Era do Conhecimento. Florianópolis: Visual Books, 2007. 
FIGUEIREDO, Saulo Porfírio. Gestão do Conhecimento: estratégias competitivas para a criação e 
mobilização do conhecimento na empresa. Rio de Janeiro: Qualitymark, 2005. 
FLEURY, Maria Tereza Leme. Gestão estratégica do conhecimento. São Paulo: Atlas, 2003. 
FITZ-ENZ, Jac. Retorno do investimento em capital humano – medindo o valor econômico do 
desempenho dos colaboradores. São Paulo: Makron Books, 2001. 
GARVIN, David A. Construção da organização que aprende. Rio de Janeiro: Campus, 2001. 
GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. São Paulo: Atlas, 1996. 
HERZBERG, F. The motivation to work. Nova Iorque: Wiley, 1959. In ROBBINS, Stephen P. 
Administração: mudanças e perspectivas. São Paulo: Saraiva. 2002. 
JARBOE, K.; ALLIANCE, A. Knowledge management as an economic development strategy. U.S. 
Economic Development Administration, 2001. Disponível em: 
http://www.athenaalliance.org/apapers/eda.html Acessado em 3 Maio de 2012. 
KAPLAN, Robert S. & NORTON, David P., A Estratégia em Ação: Balanced Scorecard . Rio de Janeiro, 



525 

 

Campus, 1997. 
KPMG. Insights from KPMG´s European Knowledge Management Survey 2002/2003. Disponível em: 
http://ep2010.salzburgresearch.at/knowledge_base/kpmg_2003.pdf Acessado em: 10 Maio de 2012. 
LAUDON, kenneth C. LAUDON, Jane P. Sistemas de informações gerenciais: administrando a empresa 
digital. São Paulo: Prentice Hall, 2004. 
LARA, Consuelo Rocha Dutra de. A atual gestão do conhecimento: a importância de avaliar e identificar o 
capital humano nas organizações. São Paulo: Nobel,2004. 
LEITE, Francisco Tarciso. Por uma teoria da gestão participativa: novo paradigma de administração para 
o século XXI. Fortaleza: Universidade de Fortaleza, 2000. 
LEOCÁRDIO, Leonardo; SANTOS, Jane Lúcia. Gestão do Conhecimento em Organizações Públicas: 
transferência de conhecimento suportada por tecnologias da informação e comunicação. KM BRASIL: 
São Paulo, 2008. 
LOUREIRO, Roberto de Oliveira. Como competir na era do capital humano. Arquivo capturado em 
20/10/2012. www.esaber.com.br/busca.asp 
MACHADO, Ana Cláudia Morrissy, As dificuldades na difusão do conhecimento tácito nas organizações. 
CDR ENEGEP, 2002. 
MAQUIAVEL, Nicoló Di Bernardo Dei. O príncipe. Rio de Janeiro: FGV,1979. 
MARCONI, Marina Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Fundamentos de metodologia científica. 5. ed. - São 
Paulo: Atlas, 2003.  
MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Metodologia científica. São Paulo:Atlas, 2000. 
MELO, Luiz Eduardo Vasconcelos de. Gestão do conhecimento: conceitos e aplicações. São Paulo: Érica, 
2003. 
MORESI, Eduardo. Delineando o valor do sistema de informação de uma organização. Ciência da 
informação, Brasília, v.29, n1, 2001. 
MORGAN, Gareth. Imagens da Organização. São Paulo: Atlas, 2006. 
NETO, Cesar Gonçalves A transferência de conhecimento em projetos de inovação tecnológica no Brasil: 
Um estudo de caso. Capturado em 15/05/2012. http://www.cidade.usp.br/dicionario/verb13/0021. 
NONAKA, I.; TAKEUCHI, H. Criação de conhecimento na empresa: como as Organizações japonesas 
geram a dinâmica da inovação. Rio de Janeiro: Campus, 1997. 
NONAKA, Ikujiro, TAKEUCHI, Hirotaka. Gestão do conhecimento. Porto Alegre: Bookman, 2008. 
OLIVER, R. W. Como serão as coisas no futuro. São Paulo: Negócio, 1999. 
OLIVEIRA, Djalma. Sistemas, organizações e métodos: Uma abordagem gerencial. São Paulo: Atlas, 
2000. 
OLIVEIRA, João Hélvio Righi de. M.A.I.S.: Método para avaliação de indicadores de sustentabilidade 
organizacional. Tese de Doutorado. Florianópolis. 2002. 
OLIVEIRA Jr. Moacir Miranda. Administrando o conhecimento em redes corporativas globais: Um estudo 
de caso na indústria da propaganda. Tese de doutorado, FEA/USP,1999. 
O’DELL, Carla. GRAYSON, C. J. Ah… se soubéssemos antes o que sabemos agora. São Paulo: Futura, 
2000. 
PASSOS, C. Gestão empresarial inovadora como questão estratégica. Parcerias estratégicas N. 8, Maio 
2000, p.127-155. 
PINCHOT, G. O poder das pessoas. Rio de Janeiro. Campus,1994. 
REZENDE, Denis Alcides e ABREU, Aline França. Tecnologia da Informação Aplicada a Sistemas de 
Informações Empresariais. 3 ed. São Paulo: Atlas, 2003. 
ROSEMBERG, Marc. E – learning. São Paulo: Macron Books, 2001. 
ROSINI, Alessandro Marco, PALMISANO, Ângelo. Administração de sistemas de informação e a gestão 
do conhecimento. 2 ed. São Paulo: Cengage Learning, 2012. 
SANTOS, F. C. A. Estratégias de recursos humanos: dimensões competitivas. São Paulo. Atlas.1999. 
SENGE, Paul. A quinta disciplina. São Paulo: Best Seller, 1990. 
SCHEIN, Edgar. Organizational culture and leadership. São Fransisco: Jossey-Bass, 1995. 
SILVA, E.L. & MENEZES E.M. Metodologia da pesquisa e elaboração de dissertação. Florianópolis: 
LED/UFSC, 2000. 
STARKEY, Ken. Como as organizações aprendem: relatos de sucesso das grandes Organizações. São 
Paulo: Futura, 1997. 
STEWART, T. A. Capital intelectual: a nova vantagem competitiva das Organizações. 11. Ed. Rio de 
Janeiro: Campus, 1998. 
SNOWDEN Dave. A nova forma de ser simples. Revista HSM Management, 2003. Vol. 4, N.39, p.98-106. 
SVEIBY, Karl Erick. A nova riqueza das organizações: gerenciando e avaliando Patrimônios de 
Conhecimento. Rio de Janeiro: Campus, 1998. 
SLACK, N., Vantagem competitiva em manufatura: atingindo competitividade nas operações industriais. 
São Paulo: Atlas, 1993. 
STAIR, M. R. e REYNOLDS, G. W. Princípios de Sistemas de Informação. Rio de Janeiro: LTC, 2002. 
TERRA, J.C.C. Gestão do Conhecimento: o grande desafio empresarial. São Paulo: Negócio Editora, 
2000. 
TOFFLER, A.; TOFFLER, H. Riqueza Revolucionária : o significado da riqueza no futuro.Ed. Futura, 2007. 
TOFLER, Alvin. A terceira onda. São Paulo: Record, 1980. 
TRIVIÑOS, Augusto N. S. Introdução à pesquisa em ciências sociais: a pesquisa qualitativa em educação. 



526 

 

São Paulo: Atlas, 1987. 
VERGARA, Sylvia Constant. Projetos e relatórios de pesquisa em administração. São Paulo: Atlas, 2000. 
VIEIRA. Evaldo. O Estado e a sociedade civil perante o ECA e a LOAS. Serviço Social & Sociedade, São 
Paulo, n. 56, p. 9-23, mar. 2002. 
WAH, Louisa. Muito além de um modismo. Revista HSM Management, 2000. Vol. 5, N.2, p.102-113. 
WIIG, Karl M. Application Knowledge Management in Public Administration. Texas: Knowledge Research 
Institute, 2000. 

AGRONOMIA 

PRODUÇÃO DE SEDIMENTOS EM DUAS 
MICROBACIAS COM DIFERENTES 
MANEJOS NA CONSERVAÇÃO DO 

SOLO EM DR. MAURÍCIO CARDOSO-RS 

Trabalho de: ELDER JOSE DE LIMA (eldo_lm@yahoo.com.br), MARCELO ALCIR SCHWANTZ 
(marceloalcir@hotmail.com). Orientado por: RODRIGO PIZZANI (rodpizzani@yahoo.com.br). 
Resumo: 

O manejo inadequado dos solos agrícolas, vem causando desequilíbrio e instabilidade dos fluxos de 
energia e matéria que envolvem os agroecosistemas, gerando perdas de solo e água, que 
consequentemente provocam a perda produtiva de áreas agricultáveis, além da contaminação dos recursos 
hídricos pelo carreamento de sedimentos e poluentes de várias origens (DENARDIN, 2005). O presente 
estudo foi realizado no município de Doutor Mauricio Cardoso – RS no ano de 2015. A pesquisa objetivou 
avaliar a produção de sedimentos nos exutórios de duas microbacias durante um evento pluvial, uma com 
sistema de conservação situada em Lajeado Pedregulho, e outra sem este sistema, situada em Lajeado 
Cavalheiro. Para tanto, empregou-se o método de procedimento comparativo e estatístico, utilizando 
abordagem qualiquantitativa, efetuando a coleta de dados através de documentação indireta e observação 
direta intensiva, submetendo as informações decorrentes à estatística descritiva (MARCONI; LAKATOS, 
2006). Através dos dados morfométricos, constatou-se uma maior tendência para a ocorrência de 
processos erosivos na microbacia do Lajeado Cavalheiro. A análise da paisagem caracterizou as coberturas 
dos solos, evidenciando o uso de técnicas de conservação na microbacia do Lajeado Pedregulho. Com o 
monitoramento da precipitação, pode-se constatar variação temporal e de intensidade da chuva ocorrida 
em ambas as microbacias relacionando com a vazão. A maior concentração de sólidos suspensos (Css) 
determinada no Lajeado Pedregulho foi de 1,079 g L-1, o equivalente a perdas na ordem de 4,5 kg ha-1 h-
1, onde a análise química dos sedimentos apontou os índices de fósforo 7,6 mg L-1, potássio 127 mg L-1 
e matéria orgânica 44 g kg-1. No Lajeado Cavalheiro a Css foi de 0,566 g L-1, correspondendo a perdas de 
7,43 kg ha-1 h-1, em que a análise química dos sedimentos demonstrou índices de fósforo 30 mg L-1, 
potássio 256 mg L-1 e matéria orgânica 5,6 g kg-1. Ao término do presente estudo, conclui-se que os 
processos hidrosedimentológicos ocorrem em maiores velocidades e amplitudes na microbacia sem 
sistemas de conservação de solo, exceto na concentração de sólidos suspensos, potencializando a 
produção de sedimentos durante um evento pluvial. 
Palavras-chave: Conservação de solos. Microbacias hidrográficas. Produção de sedimentos. 
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CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE ALIMENTOS 

COMPUTAÇÃO 

PANORAMA GERAL E RESULTADOS 
DO PROJETO HIPERFCLOUD 

Trabalho de: ADRIANO JOSÉ VOGEL (adrianovogel03@gmail.com), CARLOS ALBERTO FRANCO 

MARON (francocaam@gmail.com), CLAUDIO SCHEPKE (schepke@gmail.com), DALVAN JAIR 
GRIEBLER (dalvangriebler@gmail.com), FAUZI DE MORAES SHUBEITA (fauzi@setrem.com.br), VERA 
LÚCIA LORENSET BENEDETTI (vllben@setrem.com.br). Orientado por: DALVAN JAIR GRIEBLER 

(dalvangriebler@gmail.com). 
Resumo: 

O projeto HiPerfCloud, em andamento no LARCC da Faculdade SETREM, desenvolve pesquisas em 
nível de infraestrutura em nuvens computacionais. O objetivo do projeto é analisar o impacto que aplicações 
científicas de alto desempenho sofrem quando executadas em nuvens privadas e avaliar as tecnologias de 
implantação envolvidas. As publicações de artigos em eventos nacionais e internacionais do projeto tem 
colaborado com o estado da arte da área. As descobertas recentes apontaram que aspectos de 
infraestrutura, rede e virtualização, exercem influência no desempenho de aplicações executadas em 
nuvem, enquanto as ferramentas de IaaS possuem contrastes em relação ao gerenciamento 
(escalonamento, disponibilidade, segurança). [IMPORTANTE: o Trecho contido entre colchetes não faz 
parte do resumo do artigo. As regras para submissão estava clara que o resumo deveria conter no máximo 
100 palavras. No entanto, ao inserir o resumo no sistema de submissão, o mesmo acusou erro informando 
que a quantidade mínima de palavras não foi atingida (150), impossibilitando a submissão do artigo. ] 
Palavras-chave: Computação em Nuvem. Computação de Alto Desempenho. Projeto de Pesquisa. 
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EDUCAÇÃO 

A CRISE MIGRATÓRIA PROVENIENTE 
DA AFRONTA AOS DIREITOS 

HUMANOS 

Trabalho de: ANDRÉ GIOVANE DE CASTRO (andre_castro500@hotmail.com). Orientado por: 

MARCELO LOEBLEIN DOS SANTOS (marcelos@unijui.edu.br). 
Resumo: 

A Segunda Guerra Mundial foi o estopim para os Estados-soberanos desenvolverem discussões 
sobre os direitos humanos, com destaque para a Declaração Universal dos Direitos Humanos, em 1948, 
instituída após intenso debate sobre a afronta às garantias fundamentais no período de guerra. Embora 
haja uma discussão internacional acerca da temática, ainda há uma longa caminhada para oferecer 
dignidade a todos os indivíduos. Por meio de pesquisa hipotética-dedutiva exploratória em fontes 
bibliográficas e estatísticas, busca-se analisar o processo migratório vigente, com ênfase ao Oriente Médio 
e a vinda de refugiados ao Brasil, em relação com as garantias básicas e a necessidade de uma política 
própria dos países. A crise de refugiados vem desafiando os governos para um programa de inclusão, 
inclusive no Estado brasileiro com significativa presença de migrantes. É necessário, assim, que os países 
fundamentem os seus programas de atendimento aos refugiados ou, mesmo, intensifiquem a promoção 
das garantias básicas dos cidadãos, de modo a evitar o contínuo processo migratório ou, em menor 
amplitude, mas não menos importante, oportunizar aos estrangeiros a recepção e a consagração, 
minimamente, do princípio máster mundial da dignidade da pessoa humana, com a oferta de empregos, 
acompanhamento psicológico e infraestrutura inicial. 
Palavras-chave: Brasil. Direitos Humanos. Refugiados. 
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Trabalho de: ADRIANA FÁTIMA CANOVA MOTTER (canovamotter@ig.com.br). Orientado por: Marli 

Dallagnol Frison (marlif@unijui.com). 
Resumo: 

Este estudo tem por objetivo perceber compreensões de professores que atuam no ensino superior 
quanto à atividade de ensino, sob luz histórico-cultural. A problemática para a discussão circunscreve a 
ausência de formação pedagógica para muitos destes professores. Sob pressupostos histórico-culturais, a 
educação escolar, e neste caso a universitária, desempenha papel fundamental na constituição do 
psiquismo humano, por proporcionar através do ensino o desenvolvimento das funções psíquicas 
superiores, manifestadas pelo pensamento teórico (abstração, generalização e formação de conceitos). Na 
apropriação do conhecimento teórico estão impregnadas as formas de cultura desenvolvidas 
historicamente, as quais quando internalizadas, constituem a singularidade humana, sob perspectiva 
histórico-cultural. Neste sentido, o ensino superior tem, entre seus objetivos, o desenvolvimento do 
pensamento teórico a partir da atividade principal do professor – o ensino. O presente trabalho constituiu-
se por análise textual qualitativa e discursiva a partir da produção de dados pela aplicação de questionários 
sobre o tema em estudo a professores que atuam no ensino superior. Concluímos que, no conjunto dos 
professores participantes, as compreensões quanto à sua atuação na atividade do ensino são diversas, por 
vezes, mais alinhadas à concepção teórica adotada para a análise, e por vezes, menos. A compreensão 
de um ensino voltado à profissionalização, como prevíamos, teve tônica nas manifestações. 
Palavras-chave: PALAVRAS-CHAVE: Teoria Histórico-Cultural. Teoria da Atividade. Pedagogia Histórico-

Crítica. 
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ENFERMAGEM 

ENGENHARIA 

COMPETÊNCIAS E HABILIDADES DO 
CURSO DE ENGENHARIA DE 

PRODUÇÃO: DESAFIOS PARA A 
DOCÊNCIA 

Trabalho de: RUDINEI BARICHELLO AUGUSTI (rudinei.augusti@gmail.com). Orientado por: RUDINEI 

BARICHELLO AUGUSTI (rudinei.augusti@gmail.com). 
Resumo: 

O presente relato de experiência reflete sobre as competências e habilidades do Curso de Engenharia 
de Produção da SETREM – Sociedade Educacional Três de Maio/RS, apontando os desafios para a 
docência. Sua abordagem está nos conceitos de competência e habilidades com enfoque na dinâmica do 
SINAES – Sistema Nacional de Avaliação do Ensino Superior. Relata a experiência de grupos de estudo e 
reflexão, bem como análise e reestruturação dos planos de ensino dos docentes do Curso de Engenharia 
de Produção da SETREM. Também reflete sobre a formação profissional e geral do engenheiro de 
produção.Dessa forma, a natureza do problema deste relato de experiência está no desafio de visualizar 
as competências e habilidades no Curso de Bacharel em Engenharia de Produção da SETREM – 
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Sociedade Educacional Três de Maio/RS, partindo dos desafios que se impõe à academia e à docência no 
âmbito da avaliação do ENADE. Situa-se na natureza do problema, a abordagem pedagógica dos 
conteúdos programáticos, bem como o ensino-aprendizagem e avaliação para as competências e 
habilidades. 
Palavras-chave: Competências. Habilidades. ENADE. 
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MODA 
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A IMPORTÂNCIA DO PROFISSIONAL 
PSICÓLOGO NO AMBIENTE 

HOSPITALAR 

Trabalho de: ANDRESSA SMANIOTTO (dedeee.ms@hotmail.com), FERNANDA BRUNING 

(fernandabruning@outlook.com), GIOVANA RODRIGUES (giovana_rodriguestm@hotmail.com), KARLA 
ROSSANA PERASSOLO (karla.perassolo@hotmail.com), PATRICIA DALBEM 
(patriciadalbem@outlook.com). Orientado por: Fernanda Furini (psifurini@yahoo.com.br). 
Resumo: 

Através da demanda de um trabalho de campo realizado junto ao Componente Curricular de 
Psicologia Hospitalar- Formação Especifica Ênfase em Saúde, trabalhada no primeiro semestre do ano de 
2016, foi realizada uma entrevista com uma usuária do serviço hospitalar, de 47 anos que foi diagnosticada 
com câncer de mama. O trabalho buscou identificar como o sujeito se sente quando está em condição de 
hospitalização. O objetivo do trabalho foi através de um estudo de caso, com pesquisa de campo, entender 
como é para o sujeito a questão do adoecer e passar pelos serviços hospitalares, bem como, a importância 
do profissional psicólogo dentro deste ambiente. Foi utilizada como metodologia, perguntas de abordagem 
quantitativas. Como resultado verificou-se a importância da família na recuperação do sujeito, além do 
trabalho da equipe hospitalar nesse processo de tratamento e da função do psicólogo como suporte e 
mediador do processo saúde/ doença. Tanto a família como a equipe tem total credibilidade para os 
pacientes. Os mesmos são responsáveis por dar o diagnostico e auxiliar o paciente no tratamento, 
ajudando-o no entendimento da doença e dos processos pelos quais irá passar. Quanto à importância do 
psicólogo, pode-se observar que dentro deste espaço, o mesmo consegue ter um olhar mais aprofundado 
das demandas locais, ofertando o apoio necessário para o hospital, paciente e familiar. Portanto, pode-se 
concluir que o conteúdo estudado no componente, contemplou de maneira positiva o olhar que é atribuído 
ao psicólogo, no seu fazer psi, pensando a prática no ambiente hospitalar, compreendo como importante 
no restabelecimento da saúde dos sujeitos, usuários do serviço, além de seus familiares e no contexto da 
equipe profissional do hospital. 
Palavras-chave: Psicologia Hospitalar, Hospital. 
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2ª JORNADA DE EXTENSÃO 

ADMINISTRAÇÃO 

AGRONOMIA 

CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE ALIMENTOS 

COMPUTAÇÃO 

EDUCAÇÃO 

A EXPERIÊNCIA DA CONSTRUÇÃO 
COLETIVA DE SABERES ATRAVÉS DA 

CONSTITUIÇÃO DE GRUPO DE 
AUTORREFLEXÃO NO PROCESSO DE 

FORMAÇÃO CONTINUADA DE 
PROFESSORES DE ENSINO MÉDIO 
POLITÉCNICO – TUCUNDUVA/RS 

Trabalho de: RUDINEI BARICHELLO AUGUSTI (rudinei.augusti@gmail.com). Orientado por: RUDINEI 

BARICHELLO AUGUSTI (rudinei.augusti@gmail.com). 
Resumo: 

Esta produção é um relato de experiência, onde apresenta-se a experiência da construção coletiva 
de saberes através da constituição de grupos de autorreflexão no processo de formação continuada de 
professores de Ensino Médio de Tucunduva/RS. A experiência se dá na perspectiva dialética da 
investigação-ação. Os encontros do grupo de autorreflexão são substanciados pela investigação das 
próprias práticas de avaliação, compreensões teóricas que permeiam as mesmas e por fim, a construção 
de textos reflexivos sobre quatro abordagens: O processo dialógico emancipatório; Metodologia do trabalho 
docente para a emancipação; Instrumentos avaliativos para emancipação; Construção dos Objetivos e 
Metas para a Avaliação Emancipatória. O mesmo justifica-se pela necessidade de compreender a 
constituição dos grupos de autorreflexão como espaço de construção coletiva de saberes, pois os mesmos 
evidenciam a investigação-ação como um novo modelo de formação de professores.Os objetivos do relato 
de experiência, aqui entendidos na abordagem da investigação-ação, se alinham com a problemática da 
mesma uma vez que buscam compreender a constituição de grupos de autorreflexão como espaço de 
construção coletiva de saberes. As contribuições teóricas levaram o grupo de professores a constituir-se 
em comunidade de autorreflexão. Refletir sobre suas práticas educativas e sobre seus saberes na dinâmica 
da racionalidade dialética, implica em reconhecer as teorias críticas de educação, bem como uma visão 
crítica sobre a escola, professores, pedagógico e suas constituições. 
Palavras-chave: Grupo de autorreflexão. Construção coletiva de saberes. Emancipação 
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PSICOLOGIA 

A ARTE DO DESPERTAR NA 
HEMODIÁLISE 

Trabalho de: NÚBIA DANIELA DE OLIVEIRA ROLIM (nubiarolimpsi@gmail.com). Orientado por: 

EVANDIR BARASSUOL (vandabarasuol@gmail.com). 
Resumo: 

Este trabalho refere-se a um relato de experiência que descreve ações realizadas durante o Estágio 
Especifico III e IV do curso de Psicologia. As intervenções desenvolvidas contam com o embasamento 
teórico do método Psicodramático, cujo idealizador foi o médico psiquiatra Jacob Levi Moreno e, sua 
proposta teórica tem como foco buscar a verdade através da ação, do encontro, da espontaneidade e da 
criatividade dos participantes. Participaram deste projeto 28 pacientes, homens/mulheres, cujas idades 
variavam entre 24 a 92 anos, que faziam diálise no Setor de Nefrologia de um hospital geral da região 
noroeste do estado do Rio Grande do Sul. O papel do psicólogo junto ao paciente renal crônico é o de dar 
suporte no enfrentamento da doença e diversas situações de perda, medo e carência no processo do 
tratamento. Através das intervenções, observou-se que as tensões ocasionadas pelo ambiente e pelo 
tratamento foram minimizadas e, a interação com a equipe de enfermagem estimulada. Observou-se, ainda 
que, estreitaram-se os laços de amizade e companheirismo com a equipe e outros pacientes. 
Palavras-chave: Psicologia;Hospital;Hemodiálise. 
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ATENDIMENTO PSICOTERÁPICO NO 
SISTEMA JUDICIÁRIO À 

ADOLESCENTES EM INSTITUIÇÕES DE 
ACOLHIMENTO 

Trabalho de: PATRÍCIA FEITEN PINTO (patriciafeiten93@gmail.com). Orientado por: SABRINA ALVES 

DE SOUZA (sabrina@urisan.tche.br). 
Resumo: 

A Cartilha de Acolhimento Institucional (2015) traz que estas instituições são a última alternativa frente 
à violação de direitos das crianças e dos adolescentes, que incluem os maus tratos físicos e psicológicos. 
Uma das alternativas do trabalho em rede que o Juiz pode utilizar é o atendimento psicológico. Este trabalho 
foi realizado a partir de um estágio de psicologia clínica no sistema judiciário. O objetivo da atividade foi 
proporcionar um espaço terapêutico na perspectiva teórica sistêmica no contexto judiciário aos sujeitos 
encaminhados por determinação do juiz. Como estratégia metodológica foi utilizada o estudo de um caso 
atendido a partir da psicoterapia sistêmica, que traz que quem adoece é todo o sistema familiar e não 
apenas o paciente (FIGUEIRA, 2007). Será apresentado um caso clínico que envolve situações de 
vulnerabilidade psíquica onde o Juiz determinou o acolhimento e as iniciais utilizadas são fictícias. C é uma 
adolescente de 15 anos. A sua mãe de 52 anos (N) conta que ela foi para uma instituição de acolhimento 
porque C não a estava obedecendo e com isto, elas não estavam mais se entendendo. C está muito irritada 
com a mãe, pois, segundo ela, N conseguiu o que queria: se livrar dela e afastá-la de quem ela mais gosta 
e se importava com ela: seu namorado (W). C disse que também está muito triste porque ela se sente 
sozinha na instituição. A adolescente comenta que pensa em cometer suicídio. As tentativas de suicídio 
são resultantes de contextos nos quais o sujeito se vê acometido por um excesso (trauma) que seu aparelho 
psíquico mostra-se incapaz de processar e metabolizar. (MORAES, MACEDO, 2011). C também se 
automutila como solução para diminuir o seu sofrimento e solicitar ajuda. Durante os atendimentos, C criou 
um diário onde ela pode expressar os seus sentimentos e angustias quando ela se sentisse tão sozinha no 
Lar, além disso, C foi estimulada a conversar mais com os outros acolhidos. Em virtude do tempo em que 
C estava na Instituição (quase 6 meses), a situação dela foi reavaliada e foi decidido que ela voltaria a 
morar com a mãe e C foi preparada por uma equipe multidisciplinar para isso. Durante os atendimentos, 
percebeu-se que ouve um grande amadurecimento de C, pois ela começou a se valorizar mais, fez planos 
para o futuro, se fortaleceu psiquicamente e ela percebeu que não precisa recorrer ao suicídio e a 
automutilação para dar fim ao sofrimento, já que ela tem potencial para enfrentar as problemáticas da sua 
vida. Depois de alguns meses de atendimento, C se deu alta e não veio mais aos atendimentos, no entanto, 
foi ligado para ela algumas vezes e ela relata que está bem mais tranquilo morar com a mãe agora. Com 
isso, a psicologia no contexto jurídico auxilia no bem estar mental das pessoas, compreendendo-as para 
além da questão burocrática e ela também pode servir como uma assessoria perante os juízes fim de 
auxiliar o magistrado a adotar as medidas mais adequadas acerca do desfecho do processo. 
Palavras-chave: psicologia jurídica. direitos das crianças e adolescentes. acolhimento. 
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